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Documento  $8.  !Bulla  do  Papa  Martinho  V.  porque 
criou  novamente  Bifpo  de  Ceita ,  e  foy 
dclle  provido  o  'Blfpo  de  Marrocos, 
pag.  $70. 
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ERRATAS. 


Tag.  Erros. 

45.  reg.  28.  ajuda 

46.  rcg,  18.  deíiftir 

47.  reg.  14.  céfleu 
5$.  reg.  iç.  permifíes 

reg.  17.  Magúm 

54.  fcg.  29.  Cardinaluim 

55.  reg.  21.  invente 
reg.  24.  adurãim  • 
reg.  26.  tutilori 

56.  reg.  15.  'fct 

57.  reg.  20.  Ciuitatem 
66.  reg.  2.   fine  nota 


reg.  5.  ertitiíTec 
92.  reg.  21.  ficaflem 
96.  reg.  2.    o  nó 

reg.  7.   c  no  mas 
104.  reg.  15.  de  que  meo 

reg.  26.  e  diria  e  deuia 

1 10.  Falta  o  titulo  do  Documento  15.  que  he  o  que 
fc  fegue :  Juflificaçw  de  Lopo  Va^  Volegado ,  por 
onde  confta  a jua  nobreza ,  e  da  Comimndadeira  de 
Santos  I>,  Igne^  Tires ,  fua  parenta, 

**  ii  fty. 


Emendas, 

ainda 
refiftir 
e  e'  (Teu 

praemiífii,  e  afjím  mef- 

mo  em  outras  partes, 
MagFiim 
Cardinalium  • 
innuente 
ad  noftram 
tutiori 

M 

Ciukan 

fiue  nota ,  e  o  me/mo  na 

regra  12. 
extitiiTes 
fizeflera 
e  nó 

e  nom  as 
de  que  me  o 
e  deuia 


<ptg.  Erros.  Emendas. 

i  26.  re g.  1 8.  e  annes  Eannes 

i  }6.  à  margem  num.  18.    num.  19. 

148.  reg.  4.  Em  que  acaba  o  ticulo  da  Bulla  com  o 

/.uVir  Coroa  del^ry,  falta,  e  fer  ungido  na  forma 

de  outros  %eys  Catboiuos ,  que  obfcrMaó  eíle  cojiume. 
174.  reg.  14.  de  áco  dê  azo 

180.  reg.  24.  do&is  dotis 
z©5.  reg.  5.  dos  ditos  offi-  aos  ditos  officiaes  entre- 

ciaes  recebeo  gou 
242.  reg.  7.  e  245.  reg.  1.  Beftium  féeftium 
308.  reg.  9.    e  de  yuio       e  de  yufo 
2,09.  reg.  j$.  miíterio  miniíterio 

reg.  18.  contenidas  conteriidos 
2, 1  o.  reg.  1  o.  de  fufo  eynfo  de  fufo  eyufo 
311.  reg.  10.  fazanas         ■  fainas 

reg.  29.  prohibitmas  prohibitiuos 
2,12,.  reg.  12.  arr.°  art.0 
214.  reg.  2.    Portelho  Portello 

reg.  8.    Caftilo  Caitillo 
2,22,.  reg.  5.    nin  li  daran    nin  le  daran 
325. reg.  2.    que  ferian  quiíieran 
328.  reg.  25.  offendiçjan  offendieran 
3  2, 1.  reg.  10.  Palma  fuerte    Palma ,  Fuerte  ventura 
ventura 

252.  reg.  18.  abr.ir  abras 

342.  reg.  5.    fue  prefente  fui  prefente 

345. reg.  1 2. 2<.  e  27.  Fer-  Fernando  da  Sylveira 

nando  da  Sylva 
349.  reg.  18.  e  19.  nruHerio  minifterio 
2,  56.  reg.  26.  des  ec!io        de  hecho 

Pag. 
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$ég.  Erros.  Emendar, 

557.  à  margem  num.  57.     num.  2,6. 

360.  à  margem  num.  2,6.      num.  37. 

361.  reg.  16.  ammalia  animalia 

387.  reg.  7.  depois  do  Infante    depois  o  Infante, 
reg.  32.  quando  fe  tratou  quando  fe  trocou 

595.  reg.  2.  Metopoli  Metropoli, 
reg.  2 1.  vigoroza  rigoroza 

405.  reg.  $4.  Como  ultinumente  Jc  fepulta ,  falta,  e  íe 
lhe  íegus:  *  £cr<í/  fentimento  de  fua  morte.  Ibid. 
DefcripçaÕ,  e  letra  de  fua  fepultura.  Ibid.  e  en- 
tão farias  empregas  fuás ,  trc. 

412. reg.  52.  ioi2.&feq.  ioiç.&feq. 

424.  reg.  21.    656.  &feq.       6a6..&  feq. 

450.  reg.  2.     551.  251. 
reg.  ultima  29S.  798. 

461.  Depois  da  palavra  Tufão,  falta,  è  fe  ha  de  pôr: 
Tuy ,  Cidade  ,  fua  íituaçaó  ,  e  fitio,  pag.  1 365. 

462.  reg.  1 3.  149.  e  152.  149.6182. 

Defde  pag.  465.  até  472.  houve  o  dcfcuido  de 
fe  porem  algumas  virgulas ,  e  pqptos ,  que  naõ 
tem  o  original  donde  fe  tresladaraó  os  verfos 
do  Conde  D.  Pedro  ,  ao  que  fe  attendeo  da  di- 
ta pag.  472.  por  diante. 

466.  reg.  10.  e  11.  Haó  de  começar  com  letra  pe- 
quena, para  fe  ajullarem  mais  ao  dito  origi- 
nal. 

467.  reg.  22.    preciozo  preciofo 

468.  reg.  21.    de  quedam       de  que  da n 
471.  reg.  2.      Tomad  Temed 
477.  reg.  1 3.    Eua  ena 

**  iií  !Pd£. 


fog.  Bros:  Emendas. 

480.  reg.  iç.    aquel  filia  aquel  fila 

484.  reg.  23.  a  efta  preciad :  a  efte  preciad :  a  efte 
a  efta 

486.  reg.  8.    mueftra  nueftra 

rcg.  9.    Mulas  mulas 

Outras  muitas  erratas  fe  acharão  neftes  Docu- 
mentos ( naó  fallando  na  total  falta  de  Ortografia , 
e  erros  da  pontuação )  principalmente  nos  Latinos, 
e  da  Torre  do  Tombo ,  contrahidas  dos  feus  orig:- 
naes ,  ou  dos  feus  treslados ,  pelos  infinitos  barba- 
riímos,  que  em  huns ,  e  outros  fe  encontrão,  pro- 
cedidos muitos  da  pouca  intelligencia  de  letras  taó 
varias,  e  taò  antigas,  e  alguns  talvez  da  muita  ru- 
deza daquelles  tempos ;  mas  ainda  que  fe  conheçaõ 
neftes,  (deixando  outros  erros  totalmente  imper- 
ceptíveis)  como  os  Authores  naó  faõ  obrigados  a 
compor  de  novo  os  Documentos,  e  fò  a  pollos  co- 
mo lhos  daõ ,  ou  os  achaó ,  por  iílb  fiz  ló  memo- 
ria dos  erros  ,  que  notoriamente  o  foraó  do  Au- 
thor ,  ou  dos  Amanuenfes  da  mefma  Torre ,  por 
cujas  copias  fe  imprimirão  cites  Documentos ,  pois 
fe  naó  achaó  nos  leus  originaes ,  e  alguns  taó  gra- 
ves, que  naÓ  fó  embaraçaó  a  lua  intelligencia,  mas 
de  todo  variaó,  e  pervertem  o  fentido  delles. 

Também  neíte  lugar  me  pareceo  precifo  fazer 
mençaó  de  algumas  erratas  com  que  íahio  o  ter- 
ceiro Tomo  deftas  Memorias ,  em  que  naó  reparey 
quando  o  dry  ao  Pi  cio ,  e  aífím  he  razaó ,  que  a  de 
de  mim  em  alguma  mais  grave}  c  eftiiiiara,  que 

graves, 
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graves ,  ou  leves ,  fe  me  participaflem  todos  os  re- 
paros ,  que  neftes  rrcs  Tomos  íe  poderáó  ter  feito , 
para  iá«f  fazei  los ,  ou  retraclallos,  com  a  mayor  atten- 
çaó,  e  flexibilidade,  e  ficaria  novamente  reconhe- 
cendo a  piedade  dos  meus  Leitores ,  chegando  a  ler- 
mc ,  e  podendo  emendam». 


Erratas  do  terceiro  Tomo  das  Çuerras. 

APag.i  1 57.reg.18.  e  2 1.  aonde  diz  :  quatro  me- 
zes ,  diga  tres  mezes  j  o  que  parece  naó  era  ne> 
ceíTario  advertir  íe ,  pois  declarandofe  antes  o  dia  em 
que  começara  o  íirio  de  Lisboa ,  e  o  em  que  íe  le- 
vanrara  ,  pouca  Arithmetica  he  neceífaria  para  íaber, 
que  naó  podiaó  fer  quatro ,  e  que  na  Impreííaõ ,  ou 
na  copia  fe  lhe  errarão  os  números. 

A  pag.  14$ 1.  reg.i.  e  2.  aonde  íe  diz ,  que  EIRey 
de  Portugal  mandara  huma  Embaixada  ao  Duque  de 
Borgonha,  Conde  de  Flandes ,  naó  foy  crio  do  Com- 
poíitor ,  nem  do  Amanueníe ,  fenaó  do  Author,  por- 
que ainda  que  em  alguns  fe  ache  com  eíte  titulo, 
principalmente  no  Conde  da  Ericeira  D.  Fernando 
de  Menezes ,  a  quem  eu  íem  mais  exame  fegui  ntfta 
parte ,  por  fer  Author  taó  ingénuo  ,  e  eferever  de- 
pois de  todos ,  a  vida  delRty  D.  Jo.  ó  o  !.  com  tudo 
obíervando  depois  com  mayor  exaccaó  quem  fo^a 
efle  Príncipe,  e  achanJo-o  em  ourro  Antho  es  ío 
com  o  titulo  de  Duque  de  Hollanda ,  he  precifo  di- 
zer nefte  lugar ,  que  o  Príncipe,  a  quem  ElKey  man- 


dou  efta  Embaixada ,  naõ  era  Conde  de  Flandes ,  e 
Duque  de  Borgonha  ,  pofto  cjue  caiado  com  huma 
filha  lua  ,  e  fomente  era  Conde  de  Henao,  Hollan- 
da,  Zelanda,  e  frizia  ,  e  também  conforme  o  ef- 
tylo  de  Alemanha  ,  Duque  titular  de  Baviera ,  o 
qual  fe  chamava  Wilhelmo  Sexto,  que  entaó  gover- 
nava os  Eítados  de  Hollandi. 

Também  agora  me  ccorreo  acudir  ao  repa- 
ro ,  que  preci  lamente  fará  quem  ler  eftas  Memo- 
rias ,  e  o  Index  geral  delias ,  vendo ,  que  quando  Cra- 
to dos  Reys,  Rainhas,  e  Infantes  ,  eicrevo  primei- 
ro as  fuas  mortes,  que  as  fuas  vidas,  ou  para  dizer 
melhor,  depois  de  os  deixar  fepultados,  osreíuíci- 
to,  para  efcrever  as  fuas  acçoens  ;  e  como  nem  to- 
dos podem  íaber ,  ou  ter  vifto  o  Syllema  Acadé- 
mico, em  que  fe  ordena  a  forma  com  que  todos 
devem  compor  as  Memorias ,  que  fe  lhe  encarre- 
garem (neftas  pontualmente  oblervada)  para  que  fe 
veja  o  motivo  porque  aílim  as  cfcrevi ,  tranícrevo 
aqui  as  próprias  palavras  do  parrafo  2.  do  dito  Syf- 
tcma,  que  anda  impreffo,  e  junto  no  primeiro  to- 
mo das  Collecç/vns  da  melma  Academia ,  o  qual 
tem  por  titulo:  Ob/erVaçoens  particulares  para  a  Hil- 
tcria  fecul.ir ;  e  começa  alíim  :  Havendo  de  ter  as  Me- 
morias da  Hijloria  (eudar  a  divifaa  de  livros  ,  e  capU 
tidos ,  que  fica  dito ,  o  primeiro  livro  ha  de  incluir  nos  ca- 
pítulos ,  que  forem  neiefjarios ,  em  primeiro  lugar  a  Hif- 
toria  do  ifi.nio  em  que  fe  achava  o  Qtgyno  no  principio  do 
tempo  de  que  fe  c/creVe ,  e  dos  feus  interejfes  com  os 
(Príncipes  ijlrangeiros  ,  de  que  fe  deve  dar  noticia  com 
breve  àigrefjao\  e  do  e/lado  em  que  tamkem  fe  achavao 
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os  Príncipes  \  com  quem  Portugal  tinha  guerra ,  ou  ali- 
ança ,  principalmente  nos  de  Hefpanba. 

BfcreVerfeha  a  vida  do  %ey ,  de  que  fe  trata  ,  no 
tempo  antecedente  ao  anno,  em  que  as  Memorias  principiao, 
com  brevidade,  porque  as  acçoens ,  que  fe^  em  quanto 
Príncipe ,  e  antes  de  1{ey ,  pertencem  a  quem  efcrcVe  do 
feu  anteceffor;  e  em  outros  capítulos ,  com  toda  a  indivi- 
duação ,  fe  defcreVcrd  o  feu  carachr ,  e  as  mais  circunf- 
t anciãs  particulares,  que  fenat  podem  reduzir  a  outras 
clajfes :  e  para  que  em  tudo  fique  mais  conhecido ,  fe  man- 
dão tirar  copias  dos  retratos ,  e  debuxos  das  efi atuas  mais 
antigas ,  que  exijlem ,  para  que  graVandofe  as  c/lampas, 
e  defcreVendtfe  pelas  noticias ,  que  je  athao  nos  Atuhorcs, 
fe  conheça  nao  Jó  o  que  toca  à  pejfoa ,  mas  ao  trage  de 
que  ufaVaõ  os  mffos  %eys ,  e  Príncipes. 

A  acclamaçao ,  e  coroação  ,  os  cjfamentos ,  os  naf- 
cimentos  dos  filhos ,  e  netos  legítimos ,  e  Uhgitimcs ,  a 
morte ,  a  fepultura,  o  teílamento  do  %çy ,  e  com  toda  a 
individuação  as  Vidas  das  Rainhas ,  e  Infantes  ,  e  noti- 
cia das  Famílias,  com  quem  fe  aliarão. 

G(efeiirfe~haõ  logo  os  fuccefjos  raros  ,  e  particula- 
res do  progrido  daquclle  Q^eynado ,  que  il,Z  tem  lugar 
efUre  os  Políticos  ,  e  Militares ,  as  feftas  de  que  Je  nao 
tratou  antes ,  as  jornadas  ,  e  as  obras  publicas  ,  das  quacs 
fe  porão  tombem  as  eflampas.  Às  mercês ,  que  fe^,  com 
a  noticia ,  que  parecer  necejfaría  das  Famílias  Uliifh  cs , 
que  principiaVaÕ  ,  ou  flauiaÕ ,  e  dos  Varoens  injignes 
em  armas  >  politica ,  e  letras ,  com  os  Catálogos  dos  Go- 
vernadores,  Prefidentes  de  Tribunais ,  eOffiáaes  daCa- 
fa  dos  Pjys ,  e  Infantes ,  com  os  nomes ,  que  Je  achao  nas 
E/trituras  antigas ,  confirmando  as  doaçoens. 

Os 


Os  livros  feguhites  comprehenderdÕ  as  matérias  po- 
liticas ,  principiando  pelas  Cortes ,  declarando  as  pejjoas, 
que  nellas  fe  acharão ,  e  o  que  nellas  fe  tratou,  e  refol- 
Veo ,  as  Lcys ,  quejlocns ,  o  Leremoisial ,  e  o  nuis ,  que  per- 
tence  ao  Def pacho ,  Justiça ,  Fazenda ,  e  nutis  Tribunaes, 
com  a  fuá  origem ,  forma ,  e  Regimento ,  e  tudo  o  mais, 
que  toca  ao  governo  civil. 

A  outra  parte  da  politica  fe  compara  dos  negócios 
e/frangeiros,  com  as  inflrucçoens  dos  Embaixadores ,  a 
relação  das  fuás  Embaixadas  ,  e  das  fuas  negpciaçoens , 
e  dos  mais  Kf.niftros ,  que  os  %eys  mandarão  a  outros 
^Príncipes ;  e  logo  fe  fará  a  mefma  memoria  dos  que  re- 
ceberão na  fua  Corte ,  com  os  Tratados  de  Ta^es  ,  Tre- 
goas ,  e  quaefquer  outros ,  que  celebrarão ,  e  tudo  o  de 
mais  de  fira  do  0{eyno  excepto  as  Conquíflas. 

Nos  últimos  livros  fe  defcreVeráo  as  guerras ,  e  def- 
cobrimentos ,  e  primeiro  as  de  Europa ,  e  fuas  Ilhas  ad-  . 
jacentes ,  ajfim  das  expediçoens  terrcílres ,  como  mariti- 
mas ,  referindofe  as  cou/as  da  guzrra ,  as  prevençoens 
para  ella ,  os  foccorros  dos  Aliados ,  e  a  forma  da  milí- 
cia ,  e  depois  as  campanhas ,  batalhas ,  e  combates ,  ÍV<*- 
ças ,  que  fe  faiarão  ,  e  defenderão ,  e  os  mais  fucceffos 
militares. 

Elfa  foy  a  caufa  de  taõ  judo  reparo ;  como 
também  do  que  íe  fizer  de  fahirem  taó  tarde  eítas 
Memorias  ,  efhndo  ha  tantos  annos  acabadas ,  e 
promettidas ,  o  vieraó  a  íer  as  demoras  da  Impref- 
faó  ,  humas  vezes  faltando  papel  para  ella ,  e  ou- 
tras citando  oceupados  com  outras  obras  os  Prelos, 
ou  os  Compoliiores  ;  porque  nunca  foy  por  culpa 
do  Author ,  nem  por  falta  da  fua  diligencia ,  de- 
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fejando  ha  multo  tempo  dar  inteira  fatisfaçaó  a  taõ 
íuperior  preceito. 

Da  mefrha  íbrte  naô  foy  erro  do  Author  an- 
teporfe  o  Index  geral  deitas  Memorias  aos  veríos 
do  Conde  D.  Pedro ,  que  vaó  no  fim  delias ,  por- 

3uc  lembrandome  de  que  os  havia  pr omettido  quan- 
p  eícrevi  a  íua  vida,  a  pag.  $66.  e  naõ  querendo 
embaraçar,  nem  deter  a  ImpreíTaó  com  haver  de 
tresladallos ,  dey  primeiro  ao  Prélo  o  Index ,  que 
eftava  feito ,  em  quanto  punha  em  limpo  os  ver- 
íos, para  irem  depois,  e  naõ  no  fim  dos  Docu- 
mentos ,  como  haviaó  de  ir ;  e  por  dar  a  mefma 
expedição ,  lhe  naõ  ajuntey  mais  obras  íuas ,  que  ti- 
nha ,  como  também  por  naõ  fazer  mayor  volume, 
e  gaitar  mais  tempo  na  fua  imprefíaó. 

Ifto  he  o  que  por  ora  me  occorre  deículpar, 
e  advertir,  como  fizera  a  quaefquer  outros  repa-  * 
ros ,  que  fe  me  diíleííem ,  ou  lembra  liem ;  naõ  me 
efqueccndo,  em  fim,  de  fogeitar  tudo  o  que  te- 
nho efcrito  neftes  quatrp  volumes ,  à  cenfura  da  San- 
ta Igreja  Catholica ,  como  feu ,  ainda  que  indigno, 
mais  obediente  filho.  ♦ 


COLLE- 


...  t 
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COLLECÇAÕ 

DOCUMENTOS» 

QUE  SE  APONTAÕ  NOS  TRES  TOMOS 
das  Memorias  para  a  vida  delRey  D.  Joaó  L 

LIVRO  IV. 

Carta  de  EfjRçy  T>.  Jf°  V.  a  Çuomcseanes 
de  Zurara  feu  coroniíla ,  eferita  por 
fua  mao. 

DESTA  CARTA  FAZ  MENQAÕ 
Joaó  de  Barros,  no  cap.  2.  do  2.  livro  da  primeira 
Década,  a  foi.  24-verf.  como  fica  referido  no  Prolo- 
go deitas  Memorias,  quando  trato  deite  Efcritor. 

GTJOMESEANES.  cu  vos  envio  muito  Documento 
faudar.  vi  huma  carta  que  me  enviaftes     Num.  1. 
por  A.°  Friz"  com  que  muito  folguey 
por  faber  que  éreis  emboa  defpoziiaó  da 
faude,  porque  certo  tanto  tempo  avia 
que  vos  lâ  éreis ,  e  eu  naó  via  carta  voíía ,  que  avia 
jor  muito  certo  que  de  algua  infermidade  éreis  ©cu- 
rado, porque  naõ  podieis  eícrever:  e  defto  dou  por  - 
r.1  ao  K.io     B.°  deLamego  com  que  eu  muitas  ve- 
Tom.IV.  A  zes 


2         Collecpao  dos  'Documentos 

Documento  zes  falava ,  que  caufa  íeria  porque  vos  naõ  me  efcre- 
Nurn.  i .      vieis ,  que  pôr  muy  fem  duvida  tinha,  que  naõ  feria 
por  minguo*  de  vontade ,  e  lembrança  vofa :  e  mui- 
to me  prouve  dc  fàber  como  vosoconde  apozentara, 
e  ho  guafalhado  que  delle  recebefles;  e  pofto  que  ho 
clle  deve  a  li  fazer  por  vfar  dc  íua  vertude :  eu  lho 
agradeço  muito ,  Je  vos  a  fi  lho  dizei  de  minha  parte, 
naó  he  (em  razaó,  que  os  homens  que  tem  voío  car- 
guo  fejam  de  prazer  e  honrar ,  que  depois  daquelfes 
Pr/''  ou  Capitaeíis  que  fazem  os  feitos  dignos  de  me- 
moria ,  aquelles  que  depois  de  feus  dias  os  efcreveraõ 
muito  louvor  merece :  ben  aventurado  dezia  Alex.' 
que  era  Acchiles  pormie  tivera  a  Homero  por  feu  ef- 
critor :  que  fora  dos  feitos  de  Roma  fe  Ticolivio  os 
naó  eícrevera ;  E  Quinto  Curcio  os  feitos  de  Alexan- 
dre: Homero  os  de  Troya:  Lucano  osdeCefar;  e 
a  fi  outros  A.A.  muitas  coufas  eíles  fizeraõ  as  quais 
naó  faõ  taó  dignas  de  memoria  q."  faó  doces  de 
ouvis,  e  leer,  pello  bom  eflillo  com  que  foraõ  eferi^ 
tas ;  lefe  no  primr."  de  Titolivio  ( como  vos  melhor 
lâbeis )  que  ícnaò  fora  a  oraçaó  que  fez  huú  nobre 
Baraó  daquelle  tempo ,  quafi  todo  o  povo  de  Roma 
fora  perdido :  m,,M  faó  os  que  fe  daó  ao  exerçjçio 
'  das  armas  e  muy  poucos  ao  eftudo  da  arte  oratória : 
a  li  que  pois  vos  íois  nefla  arte  afas  em  finado ,  c  a 
natureza  vos  deu  muy  graó  parte  delia :  com  m." 
razaó  eu  e  os  Pr.*  de  meus  Reynos  e  Capkaens  de- 
vem daver  a  merçe  que  vos  feja  feita  por  bem  em- 
pregada ,  m.,0$  certo  vos  faó  obrigados  porque  ain- 
da que  os  feitos  de  cepta  fejam  aias  de  rezentes,  de- 
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pois  que  eu  vi  a  caronica  que  vos  delles  efcreveftes  a  Documento 
rn.tM  fis  honra  e  merçe  com  melhor  vontade,  por  Xum.  1. 
ler  certo  de  alguns  bcós  feitos  que  laa  fiíeraó  por 
feiviço  de  D?,  e  dos  Reys  meus  anteceflbres ,  e  meu, 
c  a  outros  por  ferem  f.°*  daquelles  que  a  íi  laá  bem 
ferviraó ,  do  que  eu  naõ  hera  antes  cmtam  comprido 
conhecimento ,  e  creo  que  nó  menos  feraa  aos  que 
depois  de  nij  vieré,  quando  virem  o  que  haveis  de 
eícrever  dos  feitos  de  Alcaçar.  E  ie  alguns  merecem 
gloria  por  irem  a  efa  terra ,  por  íervirem  a  Deos  e 
ami ,  e  fazerem  de  fuas  honras ,  vos  alas  íois  de  lou- 
var que  có  dcíejo  de  eferever  a  verd.e  do  que  elles 
fizeraó ,  vos  deípofefles  a  levar  o  trabalho  que  elles 
íoportaraó ;  vos  podereis  laa  fer  bem  aguaíalhado  do 
Conde  5  mas  lê  o  dezejo  que  tendes  de  me  ferv  ir ,  c 
fazer  ho  que  a  r.ofío  feruiço  pertence ,  vos  láa  fizeçe 
v  iver  contente ,  certo  hé  que  naõ  pode  Alcaçar  dar 
ho  que  Ltt."  tem :  aquela  vida  fortes  vos  bulcar  por 
ufares  de  vertude  que  aos  outros  em  luguar  de  pena 
daó  por  defterro ;  a  fy  que  quanto  eu  iílo  melhor  co- 
nheço, tanto  vos  mais  tenho  em  feruiço  de  ho  fazer- 
des :  e  naõ  quero  que  efteis  lâa  m;  is  que  q.'°  íen- 
tirdes  que  he  compridoiro  para  o  que  tendes  de  efere- 
ver, e  a  vos  apiouvcr:  do  que  dizeis  ro  Comendador 
Alvr.0  de  Faria  eu  eftimo  íeu  feruiço  como  he  razam 
w  affi  efpero  de  lhe  fazer  m.<e,  q.10  ao  que  dizeis 
da  minguoa  do  mantim.'0  fâzfe  nifo  por  minha 
pane  tudo  o  que  fe  pode  fazer ,  n.a«  duas  coufas  íe 
requerem  para  os  que  eftaó  em  Alcçar  íerem  bem 
providos,  a  hiáeítar  lua  milho  t  n>  a'maztm  p;:rn  fo- 

A  ii  c<  i  ro 


Digitized  by  Google 


4        Collecpao  dos  'Docmmos 

Documento  corro  de  quando  pello  tempo  ou  por  outra  neçeílda- 
Num.  i .     <k » ta°  alinha  naó  vay  o  pam ,  e  a  outra  que  o  Con- 
de ,  ou  qualq^  outro  Cap.m  que  laa  eftivcr,  me  faça 
faber  aos  quartéis  do  anno  a  gente  que  làa  eílaa ,  pcra 
homem  concertar  a  defpefa  com  a  recepta :  rodo  o 
bem  que  me  dizeis  do  conde  eu  creo  que  ha  nelle  , 
c  certo  cuido  que  nó  hé  menor  pello  âue  eu  delle 
conheço :  tenhovos  cm  fervico  de  quererdes  faber  no- 
vas de  minha  defpoçjfaõ :  e  graças  a  Ds".  eu  me  acho 
bom  ali  do  corpo  como  das  outras  coufas,  empero 
home  anda  no  mar  deite  mundo  onde  he  cominua- 
m."  combatido  das  ondas  delle  em  efpccial  pois  to- 
dos andamos  naquella  taboa  depois  do  primr.°  nau- 
frágio ,  afí  que  nimguem  fe  pode  fegurar  ate  que  naò 
chegue  aquelk  verdadr.0  porto  íeguro  que  home  naó 
pode  ver  fe  naó  depois  dà  fua  vida  ,  ao  qual  a  D  cos 
apraza  de  nos  levar  q.d0  vir  que  he  tempo,  porque- 
cíle  he  marinhr.0  e  piloco  fem  o  qual  algú  home  naó 
pode  entrar:  do  B.°  nofo  amiguo  fabereis  que  ho  ve- 
jo ledo  e  faó  e  de  boa  deípoçjíaó ,  e  praza  a  Ds. 
dc  lhe  encaminhar  as  coufas  feg.°  elle  dezeja  fe  fo- 
rem de  feu  fervido :  da  Torre  dos  purgaminhos  eu  ti- 
rarei aquella  lembrança  que  vir  que  he  meu  têruiço. 
O  meu  vulto  pintado  eu  o  naó  tenho  pera  volo  aguo- 
ra  làa  poder  en  viar :  mas  o  próprio  prazeraa  a  Ds. 
aue  vereis  laa  em  algú  tépo,  cõ  que  vos  laa  mais 
deve  prazer.  A  voíía  Irmáa  averey  em  minha  em- 
comenda  fegunc^o  me  efereveis.  Efcrita  a  xxj.  de 
Novembro. 
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Capitulo  6l.  da  Coronha  de  Effyy 
V.AftonfoW. 

O infante  D.  Pedro  filho  primogenito  herdeiro  Documento 
de  EIRey  Dom  Affonzo  de  Portugal  fby  caza-     Num.  i . 
do  com  a  Infante  D.  Coftança  Manoel  como  a  traz 
hc  declarado ,  e  delia  em  vida  de  EIRey  D.  AfTbnfo 
leu  pay  houve  dous  filhos ,  e  huma  filha.  §.  O  In- 
fante D.  Luis  que  foi  o  primeiro ,  e  efte  em  moço  fa- 
lece*) ao  Baptiímo ,  do  qual  D.  Ignes  Pires  de  Caftro 
foi  comadre  DelRcy  D.  Pedro  lendo  Infante ,  c  da 
Infante  D.  Coftança ,  e  ifto  fe  fes ,  por  quanto  efta 
D.  Ines  andava  cm  caza  da  dita  Infante  por  fua  don- 
zella ,  e  parenta ,  e  fentiace  já ,  que  o  Infante  D.  Pe- 
dro lhe  queria  hem  ,  e  por  fe  evitar  antre  elles  outra 
afeição  $  mas  o  Infante  D.  Pedro  fem  embargo  diíto 
a  teve  defpoiz ,  e  houve  delia  os  filhos  de  que  adean- 
ra  fas  menção ,  e  por  fua  efeuza  deftc  pecado  fe  de-, 
zia ,  que  a  dita  D. Ines  fora  forçada  ao  dito  baptifmo, 
eem  fua  vontade  quanto  a  Deos  nó  confentira  nelle. 
E  aííim  houve  o  dito  Infante  D.  Pedro  da  Ifante 
D.  Coftança  o  Infante  D.  Fernandó ,  que  defpois  foi 
Rey  de  Portugal  que  naceo  na  era  dc  Cefar  de  1 38  j. 
annos ,  e  do  anno  de  Xp.°  de  1 245.  de  que  em  fua 
própria  Crónica  hc  dito.  f  E  a  Infante  D.Maria  que 
em  vida  de  EIRey  D.  Affbnço  íeu  Avó  na  Cidade 
de  Euora  entrou  no  Moefteiro  de  Sam  Francifco  a  tres 
dias  de  Feuereiro  do  anno  de  mil  e  trezentos  e  finco- 
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Documento  enta  e  quatro  fendo  prezcnte  a  Raynha  D.  Lianor 
Num.  2.  Daragam  madre  do  Infante  D.  Fernando ,  e  alíy  El- 
Rey ,  e  a  Raynha  de  Portugal  foi  cazada  por  palavras 
de  prezente  com  o  dito  Infante  L>.  Fernando  Dara- 
gaó  ,  que  foi  Marques  de  Tortoía ,  e  Senhor  Dalbar- 
>  rl  U&im> •€. ífot  filho  defclRey  D.  Atíonço  Daragam,  e 
da  Raynha  -D.  Lianor  fua  íeguoda  molhei ,  c  Irmáa 
defte  Rey  D.  Affonzo  deOltella,  ecfte  Infante  D. 
Fernando' íemeauza,  eà  traição  foi  logo  morto  por 
El&ey  D.  Pedro  Daragaó  leu  Irmaó  em  Caífelhaó 
de  Boiiana  lendo  leu  convidado ,  e  a  dita  infante  D. 
Maria  defpois  da  morre  de  feu  marido  fendo  ja  leva- 
da em  Aragão  teve  com  ella  affeiçaó  dezonelta  hum 
Micer  Badainl  Genoés,  e  fe  foi  com  elte  a  Genoa 
vendendo  elle  quantas  rendas ,  e  coufas  tinha  em  Ara- 
gão ,  e  elle  a  leixou ,  e  ella  defpoiz  viueo ,  e  acabou 
naó  como  peífoa  do  efhdo ,  e  geração  de  que  defeen- 
dia  |  c  em  hm  fe  tornou  a  Portugal  para  algumas  ter- 
ras ,  que  lhe  foraó  dadas  em  cazamento  que  eraó  no 
Almoxarifado  de  Aveiro ,  e  delia  nó  ficou  geração. 

E  a  dita  Infante  D.  Coftança  dcfpoiz  do  nacimen- 
to  da  dita  Infante  D.  Maria  íendo  moça ,  e  de  muitas 
bondades  e  virtudes ,  falleceo  logo  em  Portugal ,  e 
jas  iepultada  no  Coro  de  Sam  Francifco  de  Santarém, 
junto  com  EIRey  Dom  Fernando  íèu  filho ;  e  deí- 
poiz  dc  lua  morte  o  Infante  D.  Pedro  fendo  jâ  em  fua 
vida  deHa  muito  namorado  de  D.  Incz  de  Caftro , 
que  eradomela  mui  feimoza  e  de  grande  linhagem 
da  parte  de  feu  pay  à  houve  à  fua  delpozicaó  a  que  fe 
afeiçoou  íobre  todollos  homtris ,  e  com  nome  que 
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nò  principio,  e  pubricaraente  foi  entaó  de  manceba,  Docum  -  Ho 
elle  houve  delia  também  em  vida  de  EIRey  D.  Af-        um  „ 
fonfo  feu  padre  trcs  filhos  ,ehuma  filha.  §.  O  Infan- 
te Dom  ArTonço  o  primeiro  que  morreo  moco  em 
Portugal ,  e  o  Infante  D.  Joaó ,  e  o  Infante  D.  Dinis 
que  defterrados  de  Portugal  morrerão  em  Caftella 
fem  alguã  legitima  geração  porque  o  Infante  DJoaó 
houve  D.  Fernando  de  Bragança  feu  filho  baftardo, 
de  que  vem  os  deça  de  Portugal.  E  a  Infante  D. 
Briatis  que  dcípois  da  morte  de  EIRey  Dom  Pedro 
e  em  tempo  de  EIRey  D.  Fernando  de  Portugal  feu 
Irmaõ  foi  cazada  cm  Santarém  com  Dom  Sancho 
Conde  Dalbuquerque  filho  baftardo  deite  Rey  D. 
Affonço  de  Caílella ,  e  de  Lianor  Nunes  de  GuGiuõ 
de  que  já  diçe ,  e  Irmaa  de  EIRey  D.  Pedro ,  e  de  EU 
Rey  D.  Henrique ;  e  efte  D.  Sancho  foi  morto  em 
Burgos  per  cajam  no  cftremar  de  hum  arroido  e  efta 
D.  Briatis  lua  molher  ficou  prenhe  delle ,  e  pario  Do- 
na  Leonor  que  foi  molher  do  Infante  Dom  Fernando 
de  Caftella  ejue  deípois  foi  deite  nome  o  primeiro 
Rey  Daragaó ,» e  eira  D.  Leonor  foi  may  da  Raynha 
D.  Leonor  molher  de  EIRey  Dom  Duarte  de  Portu- 
gal ,  madre  de  El Rev  D.  Affonço  quinto.  ^  De  ma- 
neira que  deita  D.  Ines  de  Caftro  vem  também  os 
Reys  de  Portugal  da  parte  de  molheres  porque  D. 
Briaris  fua  filha  molher  do  Conde  D.  Sancho  de  Al- 
buquerque foi  tres  avó  de  EIRey  D.  Manoel  que  ora 
he  noíío  Senhor ,  may  de  Dona  Leonor  Raynha 
de  Portugal  may  de  EIRey  Dom  ArTonço  o  quinto 
t  do  Infante  D.  Fernando  Pay  do  dito  Rey  D.  Ma,' 
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Documento  noel,  e  para  mais  declaração  da  geração  defta  D. 
Xurn,  2.  ^n€s  de  Caftro  que  deípois  de  fua  morte  roi  hauida 
e  fepultada  por  Raynha  de  Portugal ,  he  de  faber  que 
Dom  Femam  Roiz  de  Caftro  Vallalo  de  ElRey  de 
Caftella  e  gram  Senhor  no  Reyno  foi  cazado  com 
Dona  Violante  Sanchez  filha  baftarda  de  Kl  Rey  D. 
Sancho  de  Caftella,  e  Irmaa  da  Raynha  D.  Briatis 
molher  que  foi  de  El  Rey  D.  Aflfonço  de  Portugal  e 
delia  houve  filho  D.  Pelro  Fernandes  de  Caílro , 
que  diceraó  da  guerra  primo  com  Irmaó  do  Irfante 
D.  Pedro  de  Portugal ,  o  qual  era  gram  Senhor  em 
Galiza ,  e  foi  Camareiro  mor  deite  Rey  Dom  Aíton- 
fo  de  Caftella  e  ddiantado  mor  da  Frontaria  e  mor- 
reo  de  fua  doença  no  cerco  da  Aljazira  quando  efte 
Rey  a  tomou  aos  Mouros  como  já  dice ,  c  foy  caza- 
do com  D.  Izabel  filha  de  Dom  Pedro  Ponce ,  e  de 
D.  Sancha  Gil  que  foi  neta  de  D,  Pero  Roiz  de  Pe- 
reira. ^|  Houve  delia  eftes  filhos  legítimos.  §.  D. 
Fernando  de  Caftro  que  defterrado  de  Caftella  e  de 
Portugal  por  feguir  a  parte  de  El  Rey  D.  Pedro  con- 
tra ElRey  D.  Henrique  feu  Irmaó  morreo  depoiz 
em  Ingraterra  e  D.  Idana  de  Caftro ,  e  houve  hum 
filho  baftardo  aue  diceraó  D.  Aluaro  Pires  de  Caftro 
je  foi  Condeítabre  de  Portugal ,  e  o  primeiro  Con- 
de Ar ra yolos ,  e  Alcaide  mor  de  Lisboa ,  e  com 
fua  neta  cazou  D.  Fernando  Marques  de  Villa  Viço- 
za  que  defpois  foi  Duque  íegundo  de  Bargança,  e 
íegundo  Conde  de  Arrayolos ,  e  defta  cauza  creeo  que 
procede  a  deferença  das  armas  dos  de  Caftro  em  Por- 
wgal ,  a  cerqua  do  conto  das  arruellas ,  porque  em 
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cazo  que  todos  defcendem  dc  Dom  Pedro  de  Caítro  Documento 
que  diceraó  da  guerra;  porem  os  da  parte  de  Dom  Num.*2. 
Fernando  eraó  legítimos,  e  traziaó  treze  arruellas ,  c 
os  da  parte  de  D.  Alvaro  Pires  íeu  Irmaó  eraõ  baírar- 
dos ,  c  pella  baftardia  minguarão  do  conto  e  traziaó 
feis.  Porque  deite  D.  Alvaro  Pires  ante  de  Ter  feito 
Condeítabre  e  Conde  de  Arrayolos  nom  fe  chamaua 
de  Dom  por  fer  baftardo,  e  feu  Irmaó  Dom  Fernan- 
do por  fer  legitimo  fempre  fe  chamou  e  intitullou 
de  Dom.  Ouve  mais  dc  huma  molher  de  Galiza  fua 
manceba ,  Dona  Ines  de  Caítro  fua  filha  baftarda  ef- 
ta  que  EIRey  D.  Pedro  de  Portugal  teue ,  e  os  ditos 
P.  Fernando ,  e  D.  Alvaro  Pirez  por  meio  do  rauor 
da  dita  D.  Ines  de  Caftro  fua  Irmaã,  e  dos  filhos  que 
tinha  de  EIRey  D.  Pedro  alem  das  muitas  terras  que 
tinha  em  Caítella  e  principalmente  D.  Fernando,  ti- 
ueraó  grande  parte  em  PortugaL  ^  E  1  fobre  dita 
D.  Joanna  de  Caítro  fua  Irmaã  legitima  foi  cazada. 
com  D.  Diogo  Senhor  de  Bifcaya  e  lendo  viuva  e 
mui  moca  EIRey  D.  Pedro  de  Caftella  em  vida  da 
Raynha  D.Branca  de  Borbom  fua  molher  quitandoíTe 
delia  falíamente  cazou  com  efta  D.  Joanna  publica 
mente ,  da  qual  a  fy  foi  defeontente  que  logo  a.  leixou,. 
e  porem  ella  defpois  em  quanto  viveo  fempre  fe  cha- 
mou Raynha  de  Caftella ,  e  da  dita  D.  Ignes  de  Caí- 
tro fua  Irmaã  houve  EIRey  D.  Pedro  de  Portugal  em 
fendo  Infante  os  tres  filhos ,  e  huma  filha  de  que  aíi- 
ma  dice.  Os  quais  fe  nom  chamarom  Infantez  faluo 
tres  annos  dcfpoiz  que  EIRey  D.  Pedro  feu  Pay  Reg- 
nou  quando  em  Coimbra  declarou  e  fez  certo  por 
*  1om.IV.  B  teíte- 


i  o       Collecfao  dos  Documentos 

Documento  teftemunhas,  que  muitos  nom  aprovavaõ,  que  deC- 
iíum.  2.      P°'s  ^°  falecimento  da  Infante  D.  Coíhnça  elle  re- 
cebera logo  por  lua  molher  per  palavras  de  prezente 
a  dira  D.  Ines ,  e  a  cauza  da  duvida  que  a  iíio  poflTe- 
raó  foi  que  nom  fez  efta  declaração  logo  como  Reg- 
nou  mas  dy  a  tres  annos ,  e  porem  elle  a  eíte  tempo 
a  mandou  dy  em  diante  chamar ,  e  intitullar  Raynha 
de  Portugal ,  e  aos  Filhos  Infantes  como  em  fua  pro*- 
pria  Crónica  he  decrarado.  ^]  E  defpois  da  morte 
da  dita  D.  Inez  de  Caftro ,  que  foi  na  maneira ,  e  pel- 
lc  cazo  que  adeante  direy;  O  dito  Rey  D.  Pedro 
de  Portugal  defpois  de  ler  Rey  houve  de  huma  D. 
Tereija  natural  de  Galiza  D.  Joaõ  feu  filho  baíhrdo , 
que  mui  rao^o  a  requerimento  de  D.  Nuno  Freire  de 
Andrade  Meftrc  de  Chriílo  que  o  criava  foi  Meítrc 
de  Avis  t  e  defpoiz  Rey  da  glorioza  memoria  de  Por- 
lugal ,  e  defte  nome  o  primeiro,  o  qual  naceo  em 
Lisboa  a  onze  dias  de  Abril  do  armo  de  Xp.°  de  mil  e 
trezentos  e  fincoenta  e  fete  annos  que  foi  o  primeiro 
anno  do  reinado  de  ElRey  D.  Pedro  ícu  Paure. 

Eíla  eopiafoy  dada  do  Achho  %eal  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  em  virtude  dos  Decretos ,  que  o  Guarda  mor  delle  teve 
de  Sua  Mageflaie ,  qtte  Deos  guarde ,  para  dar  fetnelban- 
tes.  Alexandre  Manoel  da  Sjlva  ,  F/cri  VaZ  dotuefmoAr- 
divo,  a  fi^eferersr. 

*  - 
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Cafitullo  i.  da  Chronka  de  Ei^ey 
<D.  Pedre  I. 

MOrto  EIRey  D.  Affonfo  como  avees  ouvido  Documento 
reinou  íeu  filho  o  InfTanrc  D.  Pedro  avenda     Num.  j. 
cftonce  de  íua  hidade  trinta ,  e  fete  annos ,  e  hum 
mez ,  e  dezouto  dias,  e  porque  dos  filhos ,  que  ouve, 
e  de  quem ,  e  porque  guiza  ja  corrpridamente  haue- 
mos  fallado  nom  compre  aqui  razoar  outra  vez,  mas 
das  manhas ,  e  comdiçoes ,  e  eflados  de  cada  hum 
diremos  adiante  muyto  breuemente  onde  convecr 
fallar  de  feus  fetos.  ■(  Efie  Rey  D.  Pedro  era  muito 
gago,  e  foi  fempre  grande  caçador,  emonteiroem 
íeendo  InfTante ,  e  depões ,  que  foi  Rey  tragendo  grã 
caía  de  Caíadores ,  e  moços  de  monte ,  e  dauecs ,  e 
caecs  de  todas  maneiras  que  pera  taez  jogos  craó  per- 
tencentes.     E  eera  muito  viandeiro  lem  íêer  co- 
medor mais  que  outro  homem ,  que  fuas  falias  eram 
de  praça  em  todos  logares  per  onde  andaua  fartas  de 
vianda  cm  grande  aballança.  *|  Elie  foi  grande  cria- 
dor de  linhagem  de  fidalgos ,  porque  na  quel  tempo 
nõ  fe  cuílumaua  feer  vaífalo  fe  nom  filho ,  e  ne:c , 
ou  biíneto  de  fidalgo  de  linhagem,  e  por  huíança 
auiam  çftonee  acontia ,  que  oram  chamam  maraue- 
diis  dar  fe  no  berço  logo  que  o  filho  do  fidalgo  naf- 
cia ,  e  a  outro  nenhum  nom.  ^  Efte  Rey  acrecen- 
tou  muito  nas  comrias  dos  fidalgos  depões  da  morte 
dc  EIRey  feu  padre ,  ca  nora  embarcando  que  EIRey 

B  li  D. 
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Documento  D-  Affonío  foce  comprido  dardimento;  e  muitas 
Num. } .     bondades  tachauamno  porem  de  fer  efeaço ,  e  aper- 
ta mento  de  grandeza ,  c  ElRey  D.  Pedro  era  em  dar 
muy  ledo  encanto,  que  muitas  vezes  dizia,  que  lha 
froxafem  a  cinta  queeftonce  hufavaó  nommui  aper- 
tada ,  porque  fe  lhe  alargace  o  corpo  por  maes  ef- 
paçozamente  poder  dar,-  dizendo  que  o  Rey  o  dia, 
que  noó  dava  nom  deuia  fer  hauiido  por  Rey.  % 
lira  ainda  de  bom  dezembargo  aos  que  lhe  reque- 
riam bem,  e  mercee,  e  tal  ordenança  cinha,  em  ei- 
ró, que  nenhú  era  deteudo  em  íua  caza  por  couza 
que  lhe  requereíè.      Amaua  muito  de  fazer  Juítiça 
com  direito ,  c  a  fi  como  quem  foz  correiçom  an- 
daua  pollo  reino,  c  vizftada  hua  parte  nom  lhe  ef- 
quecia  de  hir  veer  a  outra ,  em  guiza  que  poucas 
vezees  acabaua  hum  mees  em  cada.  lugar  deitada,  foii 
muito  manteedor  de  íuas  Leys ,  c  grande  executor 
das  fentenças  julgadas,  e  trabalhauace  quanto  podia, 
de  as  jentes  nom  íèrem  gaitadas  per  aazo  de  deman- 
das ,  e  porlongados  preitos ,  e  íe  a  eferiptura  afirma, 
que  por  o  Rey  nom  fazer  Juítiça ,.  vem  as  tempef- 
tades,  e  tiibullaçóes  fobre  opoboo  nom  fe  pode  a 
fim  dizer  deite  ca  nom  achamos  cm  quanto  reinou, 
que  a  nenhum  perdoace  morte  dalguuá  pefíba ,  nem. 
que  mereceflfe  per  outra  guifa ,  nem  lha  madafíe  em 
tal  péna  porque  podeíTe  efeapar  a  vida.  ^|  A  toda  a 
gente  era  galardoaador  dos  ieruiçc* ,  que  lhe  fizef- 
fem ,  e  nom  fomente  dos  que  faziaó  a  elle ,  mas  dos 
que  hauiaõ  fetos  a  feu  padre ,  e  nunca  tohSeo  a  ne- 
nhuúa  couza ,  que  ljic  leu  padre  defíe,.  maes  raanti- 
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nhaa ,  c  acrecentaua  cm  cila.  ^|  Eíte  Rey  notn  quis  Documento 
maes  cazar  defpoiz  da  morte  de  D.  Ignes  em  fendo      Num. }. 
Infante,  nem  defpois,  que  reinou  Hie  prouve  rece- 
ber molher,  maes  ouve  amigas  com  que  dor  mio , 
e  de  nenhuúa  ouve  filhos  falvo  de  húa  dona  natural 
de  Galiza  que  chamarom  dona  Tareija,  q«e  pario 

deli  hum  filho ,  que  ouve  nome  Dom  Joaò ,  que  foi   - 

•Meftre  dc  Aviz  em  Portugal,  e  depois  Rey  como 
adiante  ouvirees ;  o  qual  naceo  em  Lisboa  ouze  dias 
do  mees  de  i^brK  aas  três  horas  depois  meo  dia  no 
primeiro  anno  do  feu  Reynado,  e  mandouho  El- 
Rey  criar ,  em  quanto  foi  pequeno  a  Lourenco  Mar- 
tins da  Praça ;  hum  dos  honrados  Cidadãos  defa  Ci- 
dade que  morava  junto  com  a  Egra  Cathedral  hu 
chamam  a  praça  dos  efcanos ,  e  depois  o  deu ,  que  o 
criafle  a  D.  Nuno  Freire  Dandrade  Meftre  da  Cava- 
laria da  Ordem  de  Chrifto. 

Efta  copia  foy  dada  do  Archho  $(eal  daTorre  da 
Towfo,  <src. 

João  Couceiro  de  Abreu  e  Cafiroi 

jís  palavras ,  que  fe  fegmm ,  fao  as  mefmas ,  que  fe  dí- 
%em  atra^  no  fim  do  2,  Documento ,  cotno  tracem  todos  os 
da  Tone  do  Tombo;  t  por  nao  fe  repetirem  tantas  .ve^es 
fe  omittem  nefle ,  e  nos  feguintes  t  como  também  a  fubfcrip' 
çaÕ  do  EfcrivaÕ  do  dito  Archivo ,  e  yatfâmente  afjinados 
pelo  Guarda  mor  delle 5  e  eomo  fe  apontoo  os  lugares  donde 
fe  extrabiraÕ ,  pôde  o  curiofo,  ou  efcrupulojo  r*  yeUosaos 
feus  originaes ,  como  também  os  do  Senado ,  que  Tnã  fo  af 
/kados  peloEfcrivai  daCanwa,  e  outros  femelbantesv 

Carta 
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Documento 
Num.  4. 


Carta  de  legitimáçaÕ  de  (fonçakVaJques 
de  Acevedo. 

DOm  Fernando,  Scc.  A  quantos  efta  carta  de  le- 
gitimacarn,  e  diípenfacaó  virem  fazemos  faber 
que  nos  querendo  fazer  graça,  e  mercê  a  Gonçilo- 
Vaíques  dazeuedo  Cau  leiro  noíTo  priuado  ,  filho 

rfoy  de  D.  Fr/'  Pires  Prior  que  foy,  ^e  Santa  Cruz 
Coimbra,  e  Tareja  Vafques  dazevedo  Monja 
que  foy  do  Moefteirode  Lorvão  ,  per  que  ell  hc  tal 
que  he  muy  neceíTario  ao  noíío  Confelho  per  muy 
boa  defcriçom  que  lhe  Deos  deu,  de  que  fe  a  nos  le- 
gue, e  fegura  Deos  querendo  ao  deante  muyto  fer- 
uiçp  prol ,  e  honra  da  noíTa  terra.  Outro  íi  per  que 
ell  he  da  linhagem  dos  melhores  de  noíía  terra  de 
que  nos  los  Reys  de  que  nos  vimos  recebemos  muy 
eftremados  ícruiços  per  honra  fua  dei ,  e  dos  do  leu 
diuido ,  a  que  íomos  porem  theudo  com  eírremadas 
merçes  antre  os  outros  do  noflb  Senhorio ;  de  noíío 
comprimento  de  poder  abíoluto,e  de  noíTa  certa  fci- 
encia  dcípencamos  com  ell ,  e  fàzemolo  lídimo ,  e 
capaz,  e  habèl  que  cayba  nelle,  e  haja ,  e  poífa  ha- 
uer ,  e  herdar  todallas  heranças  e  herdades  quaeíquer 
que  fom ,  ou  forem ,  em  que  uniuerçamente ,  ou  fín- 
gularmente  foce  ataa  oui ,  ou  for  daqui  em  deante 
inftituido,  ou  fobítatuido,  per  qualquer  guiza  que 
poderia  herdar ,  e  vir  fe  lidimamente  foce  nado,  tam- 
bém per  tefíamento  como  ab  inteftado,  e  que  haja  e 

poífa 
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£ofla  hauer  e  caber  cm  cll  todollos  legados  quaef-.  Documenta 
quer ,  c  de  qualquer  narura  que  lhe  leixados  fom ,  ou     Num.  4. 
forem  cm  qualquer  poftrimeira  vontade  per  os  ditos 
íeu  padre  c  fua  madre ,  e  parentes  delles ,  ou  cada 
hum  delles ,  ou  per  outras  quaefquer  peílbas  de  qual- 
quer  condiçom ,  e  errado  que  fbflTem ,  ou  forem,  afíi 
como  fe  nafçjdo  foííe  de  lidimo  matrimonio ,  nom 
embargando  as  leys,  e  defpofiçoens  em  contrario» 
que  todas  per  efta  noíTa  carta  derrogamos ,  e  quere- 
mos que  outro  íi  haja ,  e  pofla  hauer ,  e  caybam  em 
cll ,  e  fejaó  firmes  para  lempre  todallas  doações  per 
razaó  de  mortes ,  ou  antre  viuos ,  de  quaefquer  cou- 
zas ,  e  direitos  corporaes ,  e  nom  corporaes  que  lhe 
forbm  feitas  ataa  qui ,  ou  forem  daqui  adeante  per 
nos  ou  per  a  Rainha  ,  ou  per  os  ditos  feu  padre  y  ou 
fua  madre ,  ou  pollos  parentes  delles ,  ou  per  outras 
pefíòas ,  ou  peffoa  quaefquer  de  qualquer  condiçom, 
e  eíhdo  que  forem ,  ou  íorom }  e  outro  íi  que  ell 
haja ,  e  poflaó  nelle  caber  todallas  honras ,  e  priuile- 
gios ,  graças ,  liberdades ,  perogativas,  dignidades,  of- 
fiçjos,  aminiftraçoés  perpetuas ,  ou  temporaes ,  e  tam- 
bém as  que  ataa  qui  ganhou  ,  e  houue ,  como  as  que 
daqui  em  deante  ganhar ,  e  houuer ,  afíi ,  e  taõ  com- 
pridamente,  como  as  que  melhor,  e  mays  compri- 
oamente  podem  hauer  os  filhos  dalgo  que  fom  nados 
de  lidimo  matrimonio  nom  embargando  quaefquer 
outras  ordenações ,  e  defpofíçoês  de  Direito  que  con- 
trarias lhe  fejaó ,  que  aqui  também  hauemos  per  ex- 
preflas,  e  derrogadas,  e  outro  fi  queremos  que  ell 
pofla  aaeter  rnaós  erctar,  e  dizer ,  e  defender ,  e  rei- 
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Documento  .p°nder  a  quem  lhe  aííi  em  tal  rezam  diííer,  ou  qui- 
Num.  4.  zer  mcter  ma°s  polia  guiza  que  o  fazem  ou  quize- 
rem  fazer,  e  podem  dizer,  e  fazer  oí  fidalgos  que 
naçem  de  lídimo  matrimonio  ,  nom  embargando 
também  quaefquer  leys  em  contrario  geraes  ou  efpe- 
oiaés  do  noíTo  Regno ,  que  aqui  hauemos  todas  por 
expecificadas ,  e  todas  de  noiío  poder  abfoiuto ,  e 
certa  feiencia  derrogamos ,  c  hauemos  per  derroga- 
das em  quanto  a  cita  graça  tange,  e  queremos,  e 
mandamos  que  o  dito  Gonzalo  Vafques  haja  efta  gra- 
ça >  e  defpcnfaçaó  per  as  direitas ,  c  verdadeiras  ra- 
zoes fuíb  ditas  que  nos  moueraõ  a  lho  outorgar,  e 
cm  teílemunho  deito  lhe  mandamos  dar  cila  noíía 
carta  fcellada  do  nofíb  feello  de  chumbo.  Dante  em 
Veiros  vinte  fete  dias  de  Feucreiro  EIRey  o  mandou 
per  Lourenço  Annes  Fogaça  feu  VaíTallo,  e  Vedor  da 
fua  Chancelaria.  Vafco  Vicente  a  fez  era  de  mil  qua- 
tro centos  e  treze  annos. 

EJia  copia  foy  dada  do  Archiyo  %ea\  <U  Torre  </• 
Tombo ,  <Tf. 


I  oao  -Couceiro  de  Avrètt  eOflro'. 
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Cofia  do  'Breve  para  a  ÂbfohiçaÕ  dos  que  ma* 
tarao  o  Arcebifpo  D.  Martinho ,  e  tjonçalo 
Vas  Trior  de  Çuimaraes,  extraída  do  Car- 
tório do  Senado  da  Camara. 

* 

URbanus  Eps  Seruus  Seruorum  Dei.  Venerabili  ."Documento 
Fratri  Epõ  Ulixbonens >  íalutem  &  apoftolicam      Num.  ç. 
benedictionem.Sedes  apoftolica  pia  mater  receurrenti- 
bus  ad  eam  cum  humilitate  filiis  poftexceííum  liben- 
ter  fe  exhibec  propiciam  ,  &  benignam.  Sane  petitio 
pro  parte  Johannis  de  Veiga,  Silveftri  Stephani,  & 
Stephani  Alfonfi  Ciuium  Ulisboneníiu  nobis  exhibi- 
ta  continebat  quod  olim  ipfí  zelo  devotionis  acceníi, 
cum  nonnullis  eorum  fequacibus  quondam  Martinnm 
olim  Epm  Silueníé  ,   &  auondam  GundiíTaluiura 
Valaícú  olim  Priorem  Sccularis  collegiatse  eccleíiae 
Beatse  Marias  de  Uimaranis  Bracharenfis  diccceíis 
Scifmaticos,  quiCiuitatemUlisboneníé  in  manus  Scif- 
maticorum  prodere  moliebantur;  propter  proditio- 
nem  hujufmodi  fuper  teítis  eccleíiae  Ulisbonens.  ex- 
iftentes,  interfecerunt ,  eoíq  ab  inde  in  átrio  ipius 
ecelefís  .......  quare  pro  parte  dictorum  Ciuium  Sc 

Sequatium  nobis  fuic  humiliter  íuppljcatum  ut  ipós 
propter  animarum  periculum ....  impedimentum  ip- 

jorum  pro-obtinendo  abfolutionem  ab  excómunica- 
tione  &  aliis,  pçenis  ôc  fententiis.  qnas  incurrerunr'. . .  : 
....  ad  fedem  appoftolicam  nequeant  habere  recur- 

Jom.IV.  C  fum 
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Documento  ^um  hujufmodi  excommunicatione ,  &  aliís  pcenis, 
Num.  Ç.  *  ^entcncns  abíolui  mifericordieer  digneremur.  Nos 
igicur  hujufmodi  fupplicatiônibus  inclínácí ,  fraterni- 
tati  tuae  de  qua  in  his ,  6c  a-liis  fpecialern  in  Dominó  fi- 
dnciam  habemus ,  per  apoftolica  refcripta  córtiittimus, 
&  mandamus  quatenus  fí  eft  ita ,  Ciues ,  ôc  eorum  fe- 
quaces  prefatos  íi  hoc  humiliter  petierint,  a  fynodi 
excommunicationibus ,  ôc  aliis  pcenis ,  ôc  fententiis 
âuthoritate  noítra  hac  vice  dumtaxat  ábfolvaí  in  for- 
ma Ecclefcc  confueta ,  injunélis  eis  rJrO  commiíTis  pce- 
fiitentia  falutari ,  Ôc  aliis  quae  de  jufé  fuerint  iniungen- 
dâ.  Dar.  Januae  ij  nori"  novembris  Pdntificatus  noítrt 
anno  Vill.  G.  Vallafcus. 

Manoel  $ebelto  Talhares. 

Trovijao  do  Senhor  Hey  T>.  foao  o  L  porque 
houve  por  perdoados  aos  que' dl^lao  mal 
delk.  Maço  3.  w.  17. 

Documento  *T\  °™  J°*°     ÍW  de  Deos  Rey  *  Portugal  e 
Num.  6.  do  Algarve.  Auos  Affonço  Annes  Bacharel  em 

Leys  e  Juis  por  nos  em  a  Villa  de  fantarem  e  a  todo- 
las  outras  jufticas  dos  dlttos  Reynos  a  que  efta  nofla 
Carta  for  morfrada  e  delia  o  Conhecimento  houue- 
rem ,  faude.  Sabed  que  os  Procuradores  da  dita  VilU 
de  Sanearem  nos  difterom  que  alguns  homens  mora- 
dores em  a  dieta  Villa  em  tempo  que  2  tinham  por 

aqucl 
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aqucl  que  fe  chama  Rey  de  Caftella  lhes  fora  pofto  Documento 
que  diílerom  mal  de  nçp ,  pela  qual  razQm  diziam  quç     Num.  6. 
elles  fom  moradores  fora  da  dica  Villa ,  e  deHcs  fom 
aceu lados  defto  ppr  algumas  pelicas  que  lbe  bem  nom 
querem  e  pedmdonos  por  mercê  que  lho  pcrdoaíle- 
mos ,  e  mandaíTemos  que  nom  foííem  pola  tal  razom 
aceufados ,  c  nos  vendo  o  que  nos  pediaõ  querendo-lhe 
fazer  graça  c  mercê  perdoamos-lhe  todo  o  mal  e  mal 
diier  que  de  nos  difíerom  e  mandamos  a  nofías  jufti- 
ças  que  nom  recebaõ  as  taes  accuíaçóes  laivo  fe  fize- 
rem outros  errores  deflo  fey to ,  porem  uos  mandamos 
que  os  nom  prendaes  nem  lhe  façades  nenhum  defa- 
guifado  por  a  dita  raíòn ,  e  alnom  façades.  Dada  em 
Coimbra  des  dias  andados  do  mes  de  Mayo  EIRey  o 
mandou  por  Diogo  Lopes  Pacheco  feo  vaflallo,  e  do 
feo  ConíTelho  Gomez  Annes  de  Lisboa  a  fes  era  de 
mil  e  quatro  centos  e  vinte  e  finco  annos.  Djogo 
Lopes  ~  e  moftrava  ter  tido  ícllo  pendente  ZZ  e  nam 
íe  continha  mays  em  a  ditta  provizam  elcripra  em  per- 
gaminho do  qual  fe  tresladou  aqui  bem  e  fielmente  do 
próprio  a  que  em  todo  c  por  todo  me  reporto  e  a  ver- 
dade delle  em  feô  do  que  vay  por  mim  íobeferipta  c 
aflignada  em  Santarém  aos  dezafete  dias  do  mes  de 
Mayo  de  mil  e  fette  centos  e  vinte  c  hum  annos.  Jofe- 
ph  da  Roza  Ferreira  a  fiz  eferever  e  eíerevi  e  aitíney. 

Jofeph  da  Ferreira, 


CTÍi  Copla 
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Cofia  do  Inhrumento  publico  porque  foy  accla* 
mado  El%ey  Q.foao  o  L  tirada  fielmente  da 
Torre  do  Tombo,  cujo  titulo  he  o  que  fe  fegue, 

Torque  El%ey  T>.  foao  o  I.  foy  eleyto ,  e  ale- 
vantado  por  "Rey  por  os  ^Prelados  ,  Fidalgos, 
e  Cavaleyros ,  e  povos  defies  ^Reynos  em  a 
Cidade  de  Coimbra, 

Documento  T  N  nomine  Domini  Amen ,  ad  perpetuam  memo- 
Num.  7.         r'am  rerum  'n^ra  foiptarunn ,  Tenore  prsíentium 
litterarum  Inftrumentique  publici  clareappareat  cun- 
tis  ea  intuentibus  ;  ut  nos  Laurentitis  Archiepifcopus 
Bracharenfís ,  Joannes  portugalenfís ,  Joannes  Elbo- 
renfis  ,  Rodericus  civitatenus  ,  Valaícus  egkanien- 
jfis  Epifcopi ,  Alfonfus  fancti  ioannis  de  pendoraro, 
Joannes  de  Boftello  faníli  benedicti  portugaleníís  dice- 
ceils ,  Abbates ,  Valafcus  Prior  fanóte  crucis  Colim- 
brienfis  per  priorem  íoliti  gubernari  Sancti  Auguftini 
Ordinum  monafteriorum.  Rodericus  laurentii  Deca- 
nusColimbrieníís,  6c  alii  pradati }  Valafcus  martini 
de  Soufa  baro ,  Nunius  alvari  pereyra  ,  Guníaluus 
menendi  de  Vafconccllos ,  Gundiflalvus  gomccii  de 
Silva,  Valafcus  martini  de  cunha  Sénior,  Valafcus 
niarcini  de  merlo  Sénior ,  Martinus  valaíci  de  cunha, 
Martinus  Alfonfus  de  Soufa  ,  Gunfalvus  valaíci  Couti- 
nho, Alyarus  pereyra,  Alfonfus  furtado  ,  Joannes 
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roderici  pereyra,  Didacus  luppi  pacheco,  Joannes  Documento 
fernandi  pacheco,  Luppus  fernandi  pacheco  ,  Me-      Num.  7. 
ncndus  roderici  de  vafconcellos ,  Valaícus  martini  de 
cunha  Júnior ,  Fernandus  valafci  de  reefende ,  Lup- 
pus valafci  de  cunha ,  Petrus  alfonfus  de  meilo ,  B  o- 
dericus  menendi  de  vafconcellos ,  Joannes  gomecii  de 
Silva ,  Stephanus  valafci  degooes ,  Valaícus  martini 
de  medo  Júnior,  Martinus  alfonfus  valente,  Alva- 
rus  de  cunha ,  Alvarus  didaci  de  Oliveyra  ,  Alvarus 
gunfalvi  algarbienfís  milles ,  Stephanus  valafci  philip- 
pus ,  Martinus  egidii  prseceptor  mayor  ordinis  mili- 
tix  IefuChriíli ,  Martinus  gunfalvi  príeceptor  de  al- 
rooyrol ,  Guníalvus  Joannis  homo ,  Srephanus  Joan- 
nis  de  ganderís ,  Egidius  martini  doutel ,  Gunlalmis 
fernandi  de  curutello ,  Rodericus  valafci  decaílro  al- 
ho ,  Gundifaluus  valafci  calado  ,  Alfonfus  Joannis 
pra?tor  de  palumbario ,  Alvarus  egidii  cabral ,  Mar- 
tinus Alfonfus  de  merlo  Júnior ,  Alfonfus  valafci  Cor- 
rea ,  Fernandus  gunfalui  creantulus  quondam  Epifco- 
pi  vifenfis  ,  Alvarus  garilas  de  faria  ,  Lauremius  me- 
nendi de  carvalho ,  Petrus  laurentii  de  tavara ,  Rode- 
ricus laurentii  frater  ejus ,  Alfonfus  Petri  de  charne- 
ca ,  Kunus  eg'«  Júnior,  Egidius  valafci  de  cunha, 
Rodericus  gomecii  de  chaves ,  Didacus  nuni  cómen- 
dator  Sancíorum ,  Alfonfus  Joannis  nogueyra ,  Pe- 
rnis valafci  de  pedra  alçada,  Fernandus  nuni  homo , 
Alvarus  gunfalvi  coytado ,  Gunfaluus  gunfalui  tjorias, 
Gundilaluus  valafci  de  Merlo ,  Egeas  coelho,  Anto- 
nius  valafci ,  Gundiíalvus  Joannis  prxtor  de  caftro  vi- 
•tis,  Luppus  didaci  de  azevedo,  Joannes  valafci  mi- 
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Documento  c^°n  l  Gomecius  martini  lemes ,  Rodericus  cravo , 
Num.  7.      Joannes  roderici  guarda  ,  Nunus  feraandi  de  cordo 
vellas ,  Rodericus  dandrade  cómendator  dc  redinha, 
Garfías  fugerii  cómendator  depucos ,  Didacus  alvar i 
cómendator  de  chouparria ,  Joannes  Gomecii  cómen- 
dator das  pias ,  Emanuel  paçanha ,  Garfías  per  is  de- 
podentes,  fcnonnulli  aliigeaeroíidomicelli  ,  Petrus 
Alfonfus  Tardinha ,  6c  Martinus  laurentii,  eives ,  6c 
procuratores  communitatis  Vlixboneníis ,  Ludovicus 
vunfalvi  diclus  decarualho,  Joannes  fernandi  di&us 
aarca  ,  eives ,  6c  procuratores  cómunitatis  Elborenfís, 
Dominicus  peris  das  eyras ,  &  Joannes  egidii ,  eives, 
~6c  procuratores  cómunitatis  portugaleníls ,  Alfonfus 
dominici  dióhis  de  a  aveyro ,  Gunlaluus  itephani  dic- 
tus  ferreira ,  eives ,  6c  procuratores  cómunitatis  co- 
limbrienfis,  atque  Alvarusguníalvi  milles  praedictus 
cómunitatis  Silvenfís  civitatis ,  6c  aliouorum  aliorum 
conciliorum  Regni  Algarbii,  Joannes  alfonfus  de  azam- 
"  bugia  procurator  concilii  caibri  elbarum ,  Elbor  nfis 
clioceíis  ,  Vincentius  peris  ,  6c  Laurentius  martini 
procuratores  vniuirfitatis  loci  de  tomerio,  Alvarusfte- 
phani  ,  6c  Laurentius  martini  procuratores  concilii 
villae  five  caílri  de  Abrantes ,  Alfonfus  gunfalvi ,  6c 
Aries  Joannis  procuratores  cómunitatis  lamecenfis,  Jo- 
annes boroa ,  6ç  valafcus  vincentii  procuratores  uni- 
verfítatis  caílri  de  por  cu  alacri ,  Valalcus  martini ,  6c 
•valafcus  peris  procuratores  concilii  caítri  depenela, 
Alfonlus  itephani ,  6c  Laurentius  martini  procurato- 
res concilii  caltri  montis  maioris  veteris ,  Joannes  al- 
tus ,  6c  Alfonfus  gunfalvi  procuratores  concilii  caftri' 
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de  celorico  de  beyra ,  Joannes  ftephani,  &  Joannes  Documento 
peris  procuratores  concilii  caftri  de  pinhel  ,  Pernis  Num.  7. 
martini ,  &  Joannes  alfonfus  procuratores  concilii  de 
foyre,  Guníaluus  Martini  procurator  concilii  caftri  de 
pombal,  Joannes  laurentii  procurator  concilii  villa* 
Sancti  Jacobi  de  cacem ,  Gomecius  Joannis ,  &  Di  Ja- 
cus martini  procuratores  univerfitatis  Villae  de  Setu- 
ual ,  Fernandus  valafci  procurator  concilii  caftri  de 
ferpa ,  Joannes  laurentii  chaueco  procurator  concilii 
caftri  de  Avis ,  Alfonfus  vincentii  procurator  concilii 
caftri  montis  faracii  ,  Valaícus  laurentii  procurator 
Univerfitatis  Villae  turris  menendi  corui ,  Valaícus  lau-* 
fentii  procurator  villae  de  marialva  ,  Alfonfus  Joan- 
ftis ,  &  Joannes  de  vcyros  procuratores  concilii  caftri 
Elborae  montis ,  Joannes  Alfoníi ,  Sc  Vincentius  ca- 
pitofo  procuras uniuerfícacis  Vilte  defronteyra. 
Petrus  martini ,  Sc  Bartholomeus  Joannis  procurato- 
res concilii  de  niíía  ,  Alfonfus  peris ,  Sc  Joannes  fer- 
nandi  procuratores  concilii  caftri  de  vide,  Vincen- 
tius gtrardi  procurator  concilii  caftri  de  alegrete,  Jo- 
ânnes vincentii ,  Sc  Fernandus  peri  procuratores  con- 
cilii caftri  de  monte  fâncto ,  Sc  Valaícus  petri ,  &  Va- 
laícus dominici  procuratores  caftri  de  pena  macor , 
Fernandus  laurentii  procurator  concilii  de  Almadava, 
&  Martinus  fernandi  procurator  caftri  de  a  amieyra, 
&  fupra  di&us  Joannes  Epifcopus  Elboreníís  ut  pro- 
curator caftri  de  mouron ,  &  multi  alii  procuratores 
aliarum  conciliotum  cómunitatum ,  &  uniuerííratum, 
ciukatum  ,  caftrorum  ,  Villarum  ,  Sc  al fórum  infig- 
fiium  locorum ,  Regnorum  Portugaliae ,  Sc  Algarbii, 

que 


Digitized  by  Google 


24        ColkcçaÕ  dos  Documentos 

Documento  9"*  ex^l,nt  m  ^ua  ^T2L  Pote^atc  procuratoriis 
Nun  7       lufficientibus  ad  ea  quae  íecuntur  ;  exiftentes  congre- 
gati  in  Civitate  colimbrienfis  in  palatiis  Regiis  traéte- 
turi ,  concordaturi ,  faóturi  ea  quae  eranc ,  &  func 
expedientia  ,  ôc  neceííaria  ad  gubernationes ,  Regi- 
men ,  ôc  deftentiones  noftras ,  &  prsedictorum  reg- 
norum  fpecialiter  in  fado  guerras  ícifmaticorum  in- 
gruéntis  nobis  mocae ,  videntefque  ante  omnia  ,  ôc 
conííderantes  qualiter  regna  praedi&a ,  ôc  eorum  Re- 
gimen ,  ôc  gubernatio  ,  &  deffentio  poft  mortem  do- 
mini fernandi,  qui  regna  ipíà  poffidebat  remanferanc 
vacantia,  ôc  dereli&a  abfque  Rege ,  Reófcore,  ôede- 
fenfore  aliquo  legitimo ,  qui  ea  poflet ,  ôc  deberet  Ju- 
re haereditario  habere,  ôc  quanvis  aliqui  noltrorum  du- 
bitarent ,  íi  regna  ipfa  vacabant ,  aut  íi  erac  aliqua 
perfona ,  quse  de  jure  deberet  ve!  poflet  ea  adhire ,  ôc 
fuccedere,  nam  dicebatur  quod  domina  Beatrix,  quae 
ie  dicebat  uxorem  Joannis  Enrrici  nominantis  íe  Re- 
gem caftellae  fuerat  filia  dicti  Domini  fernandi  ultimi 
poffeíToris  di&orum  Regnorum  ,  ôc  per  confequens 
eius  haeres ,  ôc  dato  quod  ibi  tãlis  non  elíet ,  qui  pof- 
fet  fuccedere ,  crat  tamen  verum  ,  quod  Infantes , 
domini  Joannes ,  Ôc  Dioniííus  uiuebant ,  qui  fecun- 
dum  quod  dicebatur ,  fuerunt  nati  legitimi  Ínclita»  me- 
moriae  domini  Petri  Régis  praedic1:orum  regnorum 
fratres  ex  parte  Patris  praera&i  Domini  fernandi,quod- 
que  ex  eo  quia  tales  fuperftices  erant  Regna  ipía  noa 
remanerent  fine  fucceiíore ,  ôc  Mc  non  vacabant  adhaec 
v  infuper  adiciebatur ,  quod  co  cafu ,  quo  iíta  fuccedere 
non  valerent,  poterat  fuccedere  pisedictus  Joannes 

Enr- 
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Enrrici ,  tanquam  ille  aui  erat  primus  congermanus  Documente 
di#i  Domini  rernandi  filius  materterae  (ux  .  f .  íoro-     Num.  7. 
ris  matris  lux.  Nos  fupra  nominati  praelati ,  Milites 
Generoíi,  ôc  procuratores  profpicient.es  veritatem  ,  & 
confiderantes  quod  cum  praefa&a  Domina  Beatrix  fo- 
ret  filia  dominae  Leonoris  teles,  quae  eo  tempore, 
quo  di&us  Dominus  Fernandus  cum  ea  de  fado  matri- 
monium  contraxit ,  erat  vxor  legitima  nobilis  viri  Jo- 
annis  laurentii  de  cunha,  ôc  illa,  &  ipfe  per  multa 
têmpora  tanquam  con-iuges  íimul  vixenint ,  hoc  prae- 
facto  domino  ferdinando ,  ôc  in  eisdem  Regnis  notó- 
rio exirtente ,  Itaque  idem  Dominns  Fernandus  non 
poterat  ex  eadem  Leonore  legitimam  prolem  fufeipe- 
re  ,  &  talem ,  qtix  jure  haereditario  poífet  regna  ipía 
habere,  vel  fuccedere ,  maximè  exiftente ,  ipía  do- 
mina Leonore  afine  praefati  Domini  fernandi ,  velut 
illa  qiuc  frat  vxor  dicti  Joannis  Laurentii  confangui- 
nei  ipfius  domini  fernandi ,  in  gradu  impediente  ipfos 
fernandum ,  ôc  Leonorem  ,  quo  minus  poííent  matri- 
monialiter  cómiftcii ,  Attcndentes  etiam  qualiter  di- 
cla  Domina  Beatrix  exiftens  informata  plene ,  ôc  ve- 
raciter,  quod  Dominus  nofter  Vrbanus  fextus  erat 
verus  Papa  ,  íua  própria  libera  voluntate  abíque  ulla 
difpenfatione  ejuídem  Domini  Papae ,  de  facio  con- 
traxerat  cum  iupra  di&o  Joanne  Enrrici  primo  con- 
germano  dicti  Domini  fernandi  Patris  fui ,  pnerex- 
tu  cujuldam  diípenfationis  damnati  Roberti ,  <  lim 
cardinalis  Gebeneníis  antipapae ,  ôc  degerat  a  tempore, 
quo  fie  contraxit  ufque  in  prefencem  diem  íimul  cum 
€0,  habendo  ,  tenendo,  Ôc  reputando  ipfam  difpen- 
Tom.1V.  D  íationem, 


2  6        Collecçao  dos  Documentos 

Documento  fationem  >  &  matrimonium  bona ,  ôc  valida ,  haben- 
Kum  7      ^°  in^P^  dictum  Robertum  antipapam  ^pro  vero 
papa ,  parendoquc  ei ,  &  ejus  mandatis  uc  vero  papae, 
qua:  omnia  funt  vera ,  clara  ,  publica  ,  ôc  notória  in 
cunctis  partibus  pormgaliae,  ôc  Algarbii  príedtâorum, 
ac  etiam  caftellae ,  &  legionis  Regnorum ,  pro  quibus 
quidem  cauíis  dieta  Domina  Beatrix  ,  tanquam  feif- 
marica ,  Ôc  períona  ,  quae  cecidic  in  inceftum ,  ôc  illi 
confeníit  contrahendo ,  uc  pnEmiíTum  eíl  amific  ius  • 
íi  quod  indicais  regnis  habebac,  tam  per  difpofítionem 
júris  cómunis  ,  quam  per  lentencias  ,  Ôc  proceííbs 
Apofíolicos  ,  latas  ,  ôc  ordinatas  contra  ipfum  Joan- 
nem  Enrrici,  fcomnesillos,  qui  eum  íequntur,  ôc 
fibi  adhaerent  ,  ôc  favenc ,  íkuc  fecit  ipfa  Domina 
Beatrix,  Attendentes  etiam  quod  ipfa  Domina  Bea- 
trix per  fe,  &  altos,  de  voluntare,  ôc  mandato  fuis 
agreíta  fuerat  praefacta  Portugalias ,  &  Algarbii  regna, 
veniendo  contra  tra&us  pacis ,  &  concórdia  ,  faítos, 
&  initos  inter  fupradi&um  Joannem  Enrrici ,  Ôc  Do- 
minam Beatricem ,  ôc  patrem  fuum ,  &  populos  dic- 
torum  Regnorum ,  &  non  fervando  proefaíiis  populis 
id  ,  quod  fervare  debuerant  in  facto  Regiminis  juxta 
id  quod  obfervandum  per  illos  fuerat  propriis  eorum 
inftrumentis ,  firmatum  habentes  infuper  in  coníide- 
rationc  noftra  quomodo  antedictus  Dominus  Fernan- 
dus  fuit  filius  fupradi&i  Domini  Petri,  &  Infantiflae 
Dominse  Conftantiae ,  qui  contraxerunt  matrimonium 
íjmul  eo  tempore ,  quo  diftus  Dominus  Pertus  erat 
uxoratus  cum  Infantifta  Domina  Branca  per  verba  le- 
gitima deprxfenri,  ôc  quo  ídÍI  de  hocerant  fcienr.es, 

ôc 


Digitized  by  Google 


Tara  as  Memorias  defRey  D.foao  o  1.  2j 

8c  fícut  ipfi  non  valebant  prasfactum  Dominum  Fcr-  Documento 
nandum  habere  in  filium  legitimum ,  8c  hxreàcm  ex     ^fum.  7. 
quo  primo  confiante  matrimonio  idem  Dominus  Pe- 
rnis fecundam  fuperduxerat  vxorem ,  ex  qua  tunc  ip- 
fum  Dominum  Fernandum  filium  fuum  procurave- 
rat ,  8c  ex  quo  talis  erat  dicla  Domina  Bearrix ,  efto 
quod  eííet  legitima ,  qua:  non  eft ,  non  poterat  ipfa 
regna  habere ,  vel  in  eis  fuccedere ,  tanquam  filia  di- 
«íli  Domini  Fernandi ,  qui  inipíisjus  non  habebatj 
Attendentes  etiam  quod  eadem  mec  ratione  prcedicl:i 
Infantes  non  erant  legitimi  pro  eo  videlicet ,  &  ex  eo 
quia  tempore  quo  dicíus  Dominus  Petrus  Rex  cogno- 
verat  carrjaliter  Dominam  Ineíjam  natam  quondam 
Domini  Petri  de  Caítro  primi  congermani  ipfius  Do- 
mini Petri  Régis ,  Ipfe  Dominus  Petrus  Rex  erat  vxo- 
ratus  cum  praefadh.  Domina  Branca  adhuc  tunc ,  8c, 
poft  vivente ,  non  ignorantibus  ipíis  impedimenta  hu- 
jufmodi ,  quin-nimo  de  eis  certeficatur ,  Itaque  In- 
fantes ipíiobflantibus  bis  binis  rarionibus  harredes  ip- 
íius  Domini  Petri  Régis,  8c  filii  l-.gitimi  eíle  non  va- 
lebant, nec  ei  fuccedere  in  Rcgnis  preedi<5tis ,  nam  ma- 
trimonium  diíhe  Domina:  Branca:  ipíos  impediebac, 
&c  pofito  quod  inter  eos  tale  matrimonium  non  exil- 
teretquodtum  fuit,  utj?fertur,  nihilominus  nonap- 
paret,  quod  idem  Dominus  Petrus  Rex,  &ipfaDo- 
niina  Ineíia  matrimonium  invicem  contraxiííent,  & 
dato  quod  contraxiííent  fuper  validationem  ipfius  ma- 
trimonii,  quo  ad  irnpedimentum  coníãnguinitatis , 
milla  Apoftolica  difpenlatio  fuitobtenta,  etiam  ififa 
Domina  Ignefu  erat  cómater  dteli  Domini  Petri  Re- 

D  ii  gis, 
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Documento  £is  > de  quo^am  ^uo  Ludovico ,  nomine  appellato, 
Num  7.  &  propter  multas  alias  caufas  ,  ôc  rationes  claras,  ôc 
notórias  in  praedi&is  Regnis  Portugaliae,  Ôc  Algarbii 
privati  funt  jure  aliquo,  fi  quod  eis  competebat  in 
regnis  ipfis ,  Attendenr.es  etiam  quod  cum  idem  Jo- 
annes  Enrrici  fít  feifmaticus  condemnatus  per  Domi- 
num  noftrum  Papam  jam  dictum ,  quam  obrem  non 
poterat  habere  diótam  dignitatem ,  maximè  cum  ta- 
iis  aétiventia  confanguinitatis ,  qualis  inter  eofdem  Jo- 
annem  Enrrici ,  &  Dominum  Fernandum  erat  ex  fe- 
mineo  procederet  fexu ,  quia  fecundum  bonam  coru 
fuetudinem  Hiípaniarum  in  fuccefione  talis  dignita- 
tis  Regalis ,  non  habet  locum ,  ôc  quamquaoi  de  praz- 
di&is  caufis  ,  ôc  rationibus ,  Ôc  qualibet  earum  ,  Nos 
prxlati ,  milites  Generoíi ,  &  procuratores  íimus  cer- 
ti  tam  per  perfonas  fidedignas ,  quam  per  ea  quae  vi- 
dimus ,  ôc  audivimus  ,  tamen ,  ut  tolleremr  omnis 
haefitatio ,  quse  exinde  poterat  oriri ,  Rogavimus ,  ôc 
comifimus ,  Revcrendis  in  Chrifto  Patribus ,  ôc  Do- 
minis,  Dominis  Joanni  Portugaleníis ,  &Joanni  El-, 
boreníis  Epifcopis ,  ut  de  omnibus  his ,  ôc  íingulis ,  in- 
auirerent ,  ôc  ícirent  veritatem  a  fidedignis  perfonis 
decentibus ,  Ôc  congruis  in  tali  cafu ,  Recepta  itaque 
per  eos  hujuímodi  mquifítione  cum  notário  publico, 
mvenimus  ea  eífe  vera  fecundum  quod  apparec  per 
icripturam  publicam  praefentis  negotii ,  ôc  ideo  atten- 
dentes ,  quod  eadem  Regna  Portugália? ,  &  Algarbii 
vacant  liberè ,  ôc  expedité  adordinacionem,  ôc  difpo- 
íitionem  noftram ,  quodque  Regna  ipfa ,  fine  Rege? 
quem  íêmper  confueverunt  habere  f  qui  tyúdem  Rex 
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nos ,  &  regna  eadem  habeat  defendere ,  Ôc  manu  te-  Documento 
nere  in  jure ,  ôc  judicia ,  efficiatque  omne  illud  ,  quod  Num,  7. 
necceíTarium ,  &  expediens  eft  ad  noftri ,  ôc  ipforum 
Regnorum  ftatus  confervationem ,  ne  labamur  in  ftib- 
jectionem,  Ôc  manus  impias  damnatorum  ícifmatico- 
rum  antedi&orum ,  qui  circa  hoc  laborarunt,  &  la- 
boranr ,  quantum  poííunt  quotidie ,  ôc  in  damnum ,  Sc 
deftruétionem  noftram ,  &  ecleííse  Romanas ,  atque 
Domini  noftri  Papae  praedicti ,  quorum  inimici  capi- 
tales  fe  exhibent ,  ôc  etiam ,  quod  cuftodire ,  Ôc  tueri 
ipfa  Regna  per  nos  ipfos  non  poífemus ,  praevidentes 
infuper ,  quod  in  tali  neceííiitatis  articulo  conftitutos 
oportebat  nos ,  &  opus  erat  nominare ,  eligere ,  aíTii- 
mere ,  ôc  recipere  aliquam  perfonam  dignam y  ôc  ta- 
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Documento  ^os  °mnes  concordes  in  vnico  amore  propoííco ,  vo- 
Num.  7.     t0»  c°nfi^°j a<au » in  nomine  Dci  ac  Sandte ,  &  indivi- 
duas Trinitacis ,  Patris ,  Sc  Filii ,  &  Spiritus  Saneai ,  no- 
minavimus ,  clegimus ,  aíTumpíimus ,  habuiraus ,  ôc 
recepimuscum  meliori ,  &  pleniori  modo ,  quo  potui- 
mus  praefactum  Dominum  Joannem  magiftrum  de 
Avis  in  ,  ôc  pro  Rege,  &  Domino  noílro,  6c  dicto- 
rum  Regnorum ,  Portugália:,  6c  Algarbii,  8c  concek 
fimus  íibique,  ipie  nominarec  fe  Regem ,  Ôc  faceret, 
ôc  poílet  facere,  6c  pcrcipercc  fieri  in  regimine,  gu- 
bernatione,  6c  defeníione  noftris,  Ôc  prazdiclorum 
Regnorum,  omniailla,  &  fíngnla  quse  ad  oflfícium 
Régis  pertinec  facienda ,  6c  quse  plenius  fecerunt ,  po- 
tuerunt ,  &:  mandaverunt ,  6c  in  tali  officio  con  fueve- 
rnnt  facere  illi  Reges  dictorum  Regnorum  qui  hacte- 
nus  fuerunt,  6c  promifimus ,  6c  juravimus,  6c  fecimus 
pa&a ,  Ôc  omagia ,  quod  erimus  in  illis  bene  obedien- 
tes ipfi  Lamino  Regi  Domino  Joanni ,  ôc  non  concra- 
veniemus,  faciemus,  dicemus,  nec  confentlemus , 
quod  alius  contra  ea  faciat ,  Ôc  continuo  nos  fupradic- 
tipraelati ,  milites  generofi ,  ôc  procuratores  humilitec 
valde ,  cum  magna  inítantia  requifivimus  dietum  Do- 
minum Joannem  Regem  quod  placeret  nobilitaci  fuás 
coníentire  hujufmodi  nominacioni ,  electioni ,  &  re- 
ceptioni ,  ôc  vellet  etiam  accepcare ,  &  in  fe  aíTumere 
norr.en  dignitatem  ,  ôc  honores  Regales ,  ôc  onera , 
Sc  defenfionem  prxdiclorum  Regnorum  nam  pro  il- 
lo  ea  relervaverat  Deus  qui  hsec  de  fua  inefabili  pro- 
videncia ordinaverat,  quiquide/n  Dominus  Joannes 
Rex  hsc  audiens  in  admiratione  poíitus  nobis  cum 
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magno  corporis  tremore  reípondit,  quod  altiííimo,  Documento 
Ôc  non  nobis  de  hoc  multas  gratias  Rcferebat  f  qúod     Num.  7. 
nos  bene  fciebamus ,  Ôc  intelligebamus ,  ôc  ipfe  etiam 
fciebat ,  &  fentiebat  in  fe  quod  non  erat  nec  poterat 
eííe  adeo  fumciens ,  &  idoneus  quod  poflet  recipere, 
ôc  fubportare  in  fe  ónus  tam  grave  fícut  iftud  nominis 
dignitatis ,  ôc  honoris  Regalium  ,  maxime  fícut  nos 
eramus  bene  certi ,  ipfe  habeb.-.t  talia ,  ôc  tanta  impe- 
dimenta,  tam  exdefeóhi  natiuitatis  luae  quam  exobli- 
gatione  profeflionis  per  eum  fadfce  praedicto  ordini  mi- 
litiae  de  Avis,  obquam  fa&us  erat  ralis  condi tion is 
nuod  non  poterat ,  neç  libertatem  habebat  poííe  reci- 
pere ,  ôc  habere  talle  nomen ,  digniratem ,  honorem, 
qualia  erant  illa  ad  quae  ipíum  elegeramus ,  nominaue- 
ramus ,  adfumpferamus  ,  &  adreceperamus ,  quodá 
ideo  eis  non  poterat  coníentire  f.  quod  infaclo ,  ôc 
gubernatione ,  ac  defenfione  noítra ,  &.di<5torum  reg- 
norum  laboraret  quantum  poííet  vfque  ad  mortem, 
&  quod  de  hoc  non  dubitaremus ,  ôc  íubfeqnenter, 
Kos  Praelati  milites  generoíí ,  ôc  procuratores  fupra 
nominati ,  habenres  de  tali  refponfione ,  fícut  ifta,  ma- 
ximam  defolationem  intendentes  ,  quod  fi  dictus 
Dominus  Joannes  Rex  non  afíumeret  hujufmodi  no- 
men ,  dignitatem ,  ôc  honorem  ,  ôc  ítatum  Regalia  cu- 
ram ,  ôc  ónus  regiminis ,  ôc  defenfíonis  horum  regno- 
rum  non  gereret ,  nec  fumeret  coítantis  amore ,  ôc 
diligentia ,  quantis  nobis ,  ôc  regnis  ipfís  expediret , 
quodque  ex  hoc  poíTcnt  contingere  perditio  folitudi- 
nis,  alienado  mentium ,  ôc  imbiciliras  cordium  popu- 
lorum ,  regnorum  ipforum ,  non  curantium  fe  deíen- 
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Documento  dere  >  &  reSna  'P'a  confervare ,  ôc  quod  proinde  díc- 
\Mm  7      ta  reena  magna  fuae  fubuerfionis ,  ôc  deuentionis  ad 
manus  noítrorum  inimicorum ,  maxime  icífmatico- 
rum,  &  rebelium  Saneias  P.omanae  Ecleílac  íubjacerent 
periculis  fícut  fupradietum  eft,  Ôc  quod  pro  tanto, 
nos  exiftentes  in  noftro  firmo  propoíko  a  quo  propter 
magnas  ineuitabilcs  neceííitates  noftras  pro  utilitate 
quoque  cuftodia  ,  &  honore  dictorum  Regnorum 
non  intendebamus  in  antea  recedere,  ac  volentes  vf- 
que  ã  provides  nobis ,  ôc  ipíis  regnis  de  hoc  íolo  re- 
médio, Ví.  quod  haberemus  di&um  Dominum  Jo- 
annem ,  in  Dominum ,  Ôc  Regem  noftrum ,  &  pradi- 
e  tom  m  regnorum  per  quod  remedium  intendebamus, 
ôc  intendimus  ó,quantum  ad  id  quod  nos  tangit,  erac 
facta ,  &  prouiíio  circa  omnia  alia  remedia  neceflaria, 
Ui  minus  lentiremus  illa  pericula ,  ôc  damna  multa  ad 
guie  nos  vuk  trahere  ,  Ôc  cum  quibus  nos  minatur  prae- 
fa&us  Joannes  Enrici  cum  defíderio  magno,  quodge» 
n  mus  nos  defendendi ,  &  reíiftendi  cidem  Joanni  En- 
rici ,  ôc  vniverfo  potentatui  íuo ,  &  uc  etiam  vltcrius 
efferamus  honorem  Domini  noftri  Papae  Vrbani  Sex- 
ti  ueri  Papae  fupradieti,  quemadmodum  hucvfque 
egimus ,  ôc  intendimus  agere  víque  ad  morcem  quodej. 
propeerea  rogabamus ,  petebamus ,  &  requirebamus 
cum  magna  efficatia  altis  vocibus ,  ôc  vicibus  multi- 
plicam ,  diétum  Dominum  Joannem  Regem ,  uc  nos 
non  difeonfortaret ,  ôc  íibi  placeret  acceptare ,  aííume- 
re ,  habere  ,  ôc  vei  abhinc  in  antea  nonune  dignicatis 
honore  Régis,  ôc  ctiam  dictum  qm*  nam  bene  ície- 
bac  ipíe,  ôc  videbat  a  parte  quantuiu  hoc  eratexpe- 

uicns, 
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diens,  6c  neceíTarium  omnibus  nobis ,  &  di&is  regnis  Documento 
quantaque  damna ,  &  pericula  fequerentur ,  fi  voeis ,  &  Num.  7. . 
neccefíitatibus  noííris ,  &  eorumdcm  Regnorum  nolec 
dare  operam,  &confenfum,  ofFerendo  nos  ptaelati, 
milites,  generofi,  & procuratores  pisedidti  per  poce- 
ftates  nobis ,  6c  Dominis  noftris  ad  hxc  attributis 
noftro ,  &  eorum  nomine  juvare  eumdem  deminum 
Josnnem  Regem  cum  nofiris  corporibus ,  6c  bonis  ad 
íuftinendum,  6c  íubportandum  onera  fpenfarum,& 
feruitiorum ,  quae  fibi  erunc  opportuna  ad  íuflenratio- 
nem ,  &  manutentionem ,  ftatus,  6c  honoris  Régis,  6c 
ad  etiam  ducendum  guerram  fuam  vkerius  domir.o 
coadjuvante ,  6c  infuper ,  ut  ctíTaient  fua  impedimen- 
ta  praedicta  miteeremus  ad  Romanam  curiam  prxfar 
&o  Domino  Papse  Urbano  Sexto,  in  quo  geri  mus 
magnas  fiduciae ,  &  devotionis  affectum  certos  nomos 
ambaíçacores  íolemnesqui  impetrent  ab  eo  illasgra» 
tias ,  6c  difpenfationes ,  quae  fibi  ad  hujufmodi  fui  ih- 
tus ,  6c  honoris  firmitudinem  forent  neccefiaricc ,  6c 
etiam  opportunae.  Prxfactus  quoque  Dominus  Joan- 
nes  Rex  attendens  6c  confiderans  máximas  ncccciíi:a- 
tes  regnorum  noftrorum ,  al  onim  fupradiftorum ,  vi- 
densque  etiam  voluntaces  noftraá  quis  libentius  dcjli- 
nafíet  ad  fuum  propoíicum ,  6c  dictum  íi  voluiííet ,  aç 
«ohíiderans  infuper  íupradictas  laudabiles  oblationes 
atque  intendens ,  cjuod  plactbac  Deo  cx  quo  fie  place- 
bat  nobis  aliis  fupra  nomirads ,  qui  cum  fie  rog.^bi- 
mus ,  6c  urgebamus  ad  illud ,  &  quamvis  ei  foreí  grave 
hxc  facere  caufis ,  &  racicnibus  íupradiclis ,  tamen  * 
ipfe  refpondic  nobis  qi.od  ex  quo  fe  altcer  ncquibac  ex- 
Tom.IV.  E  cuía:e 
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Documento  cu^fe  ab  hujufmoJi  onere ,  quod  ipfe  volebat  conde- 
1n  um.  7.  cendere  ad  id ,  quod  à  nobis  crat  petitum ,  &  fausface- 
re  fie  et  in  quantum  pocerat ,  ac  acceptavit  illico  di- 
ctam  de  eo  factam  nominationem  ele&ionem  ad  no- 
men ,  dignitatem ,  6c  honorem  regalia  fupradicti ,  ôc 
ad  onera  gubernationis ,  regiminis ,  ôc  derenfionis  íu* 
pradictorum  regnorum  Portugália? ,  ôc  Algarbii ,  cum 
oblationibus  iam  diclis,  per  nos  fa&is,  non  in  a'icu- 
jus  conrentum ,  45  honore,  reue  entia  ,  auctoritate ,  & 
fuprioritarc  Sanctiífimi  patris,  &  Domini  noírri  Do- 
mini  SuiTii  Pomifids,  ôc  Sarufrae  Sedis  Apoftolicce  in 
omnibus,  &  per  omnia  íemper  falvis,  quibus  nec 
etiam  ipfí  Domino  Joanni  Rtgi ,  nobisque  aliis  íupra- 
dictis  per  hoc ,  quod  fie ,  ex  magnis  necceflitatibus  ge» 
flum  tft  milltm  perjudicium  generetur,  dequonos 
met  omnes  íimul  vnanimiter  proteftamur ,  in  quorum 
teftimonium  mandauimus,  &  rogauimtis  notários  pú- 
blicos infra  ícriptos  ibidem  prcelentialiter  exiíten-es,' 
ut  nobis ,  &  fupradiclo  domino  noílro  Regi  de  praedi- 
ctis  electione ,  nominatione ,  ôc  de  omnibus  aliis ,  Ôc 
ííngui is  íupra  feriptis  íingula ,  íeuplura  publica  inde 
confecerint  inílrumenta ,  &  ad  majorem  roboris  fir- 
mitatem  Nos  Epifcopi,  ôc  praelari  íupra  nominati  prae- 
di&a  inftrumenta  publica  noftrorum  íígillorum ,  ac 

Eropriarum  íubíeriptionum  fecimus  comuniri ,  ôc  ro- 
orari ,  &  roboravimus-Acta  fuerunc,&  folemniter 
publicara  haec  in  Civitace  Colimbrienfi  m  Pallatio  re- 
gali  íexra  die  menfís  aprilis  deanno  nativiratis  domi- 
ni milkílmo  trecenrefimo  oétogeíimo  quinto  íub  era 
Çíclaris  miUtíima  quadrigentefima  vicefima  tertia 

prae.- 
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przfemibus  vcncrabilibus ,  &  difcretis  viris  dominis ,  Documento 
Petro  Gundifalvi  Cantore ,  ôc  Joanne  Alegre  Thefau-  Num.  7. 
rario ,  Petro  Joannis,  Martino  Fernandi ,  Stephano  Pe- 
tri Canónico  Cathedrali  Ecclefiae  Colimbrieníís , 
Joanne  Petri  Cantore,  &  Franciíco  Joannis  Canónico 
Ecclefiae  Vifen,  fratre  Laurentio  Lampreda,  Lança- 
rote Stepbani  Scriptorc  Régis,  Gundifalvo  Pcrii, 
fcriprore  Cancellariç,  fratre  Dominico  de  Aveyro 
Ordinis  praedicatorum ,  Didaco  Petri,  ôc  Stephano 
Dominici ,  ôc  Joanne  Alfonfi  tabellionibus  generali- 
bus  in  dictis  regnis  Portugalliae,  ôc  Algarbii ,  ôc  pluri- 
bus  aliisteílibus  ad  praemifla  vocatis  fpecialiter,  ôc  ro- 

r:is :  E  eu  Alvaro  Efteves  Vigairo  perpetuo  da  Igr/ 
S.  Joanne  de  Abrantes  audoritate  apoftolica  publi- 
co norairo  geral  e  procurador  íufo  efcripto  do  conce- 
lho de  Abrantes  a  eftas  couías  fufoeícriptas  fpecial» 
mente  chamado  e  a  cada  huma  delias  quando  aííim 
fòraó  feitas ,  e  firmadas ,  e  com  as  íufodictas  teftemu- 
nhas  juntam."  prez."  fui ,  e  mi  aqui  é  efte  inílrum." 
íobcícrevi ,  e  en  el  mí  fígnal  fiz  que  tal  he :  E  eu  Jo;n- 
ne  Alfoníó  de  Coimbra  tabelliaó  geral  pola  autorida- 
de real  en  os  regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  que  as 
couías  íuíoeícriptas  em  lembra  com  os  fobredittos  rc- 
tairos  públicos  e  teflcmunhas  prezente  fui  e  aqui  meu 
nome  fobefcrevi  e  meu  íignal  fiz  que  tal  he :  Sandta 
Maria  intercede  prò  me. 

E/ia  copia  foy  dada  do  Ar-chivo  <I{eal  da  Tare  do 
Tombe  ,<src, 

JoaÕ  Couceiro  de  AvreucCíftro. 

E  ú  Segunda 
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Segunda  cofia  do  me/mo  Inftwmento,  traduzido 
cm  vulgar ,  e  também  fielmente  tirado  do 
Archivo  'Real  da  me/ma  Torre. 

T7  M  nome  de  Ds  Amem.  A  perpetua  memoria 
Documento  Jjj  das  couías  adeant»  eferiptas  per  hoteor  defta  car- 
N um.  8.  ta ,  e  eítormento  pubrico  apareça  claramente  a  todos 
aquelles ,  que  ovirem  que  nos  Lourenço  Arçobilpo  de 
Bragaa ,  e  joanne  bifpo  de  Lisbona,  e  LouFço  bp  i  de 
Lamego ,  e  Joaé  bifpo  do  porto ,  e Joanne  -Bifpo  de 
Euora,  e  frey  Rodrigo  Bilpo  da  Cidade  R.°  e  frey 
Vafco  Bifpo  da  Guarda ,  e  Vafco  Preol  de  Santa  C  us 
de  Coymbra  effrey  Joam  Abbade  de  Sam  Joam  dal- 
pendorada  effrey  iohanne  abbade  de  bofteelio  e  Roy 
Lorenço  dayam  de  Coymbra ,  e  outros  Prelado-.  É 
Vaafco  martiS*deíTouía,  eNuno  aluares  Pereira  Gon- 
çalo mecJes  de  Vafconcellos,  Gonçalo  Gomez  da  Sil- 
ua,  Vafco  martins  de  Cunha  o  velho,  Vafco  mriz  de 
merlloovelho,  Marti  Vaaíqj  de  Cunha  Martim  af- 
fomío  de  Scuía ,  Gonçalo  Vaaíques  cominho ,  Aluaro 
pereyra ,  Joham  roys  pereyraLopo  fernades  pacheco, 
Mec  roys  de  Vafconcellos ,  e  Vaafco-martim  de  Cu- 
nha o  moço  ffernã  Vafques  de  Reeíende  Lopo  Vaaf- 

3uès  de  Cunha ,  Pero  aftomfo  de  merlloo  Roy  men* 
es  de  Vafconcellos,  Joam  Gomes  de  Silva  Sceua  Vãí- 
ques  de  goés,  Vafco  martim  de  merlloo  o  moço, 
Klartim  affònfo  Valent'.  Alvaro  de  Cunha  Aluaro  dias 
dulueyra ;  Aluaro  Gfc  Caualeyro,  Sccua  Vaaíques  phi- 


Diigitizjed  by  Google 


.  Tara  as Memorias  defReyD.foab  o  I.  57 

lippe ;  Manim  Gil  comendador  moor  da  Ordem  de  Documento 
Chnftus ,  Martim  Gonçalues  Comendador  Dalmou-     Num.  8. 
rof;  Gonçarreeanes  home,  Stevéeanes  deGonderis, 
Joham  fernandes  pacheco  Gil  marcís  doutel ,  Gonza- 
lo fernandes  do  Curotello ,  roy  Vaaíques  de  caítell 
branco ,  Gonçalo  Vaafques  çalondo  afoníecanes  Al- 
cayde  de  Pombal ,  Aluaro  Gil  cabral ,  M.utim  afFonfo 
de  merloo.  AfFonfo  Vaafques  Correja  fFernã  Gonçal- 
ues filho  do  Bifpo  deVizeu;  Aluaro  Garcia  de  faria 
Lourenço  meendes  caraualho ,  P.°  Lourcço  de  taurra, 
Roy  Lorenço  íeu  irmaaò  AfFonfo  peris  da  charneca , 
Nuno  Veegas  o  moço.  Gil  Vaafques  de  cunha ,  Roy 
Gomes  de  chaues ;  Diego  mines  comendador  de  Sam- 
coí.  AfFoníeeanes  das  Lejcs  Pero  Vaafques  de  pedra 
alçada ,  fFernã  nunes  home ,  Alvaro  Go:»ça! ues  Coy  ta- 
do,  Gonçallo  Gb.  bolas,  Gonçalo  Vaafques  de  mer- 
loo ,  Egas  Coelho ;  Anton  Vaalques ;  Gonça!eanes,do 
Caíteit  da  Vide ;  Lopo  dias  dazevedo ,  Diego  Lopes 
pacheco,  AfFonlo  furtado,  Joham  Vaafques  michom, 
Gomes  martís  de  Lemos ,  Roy  Crauo,  Joarri  Roys 
felguiyra ,  Nuno  fernandes  de  cordovellos ,  Roy  dan- 
drade  Comendador  da  Redinha ,  Garcia  Soares  co- 
mendador de  puços ;  Diegaluares  comendador  da 
chouparria ,  Joham  Gomes  comendador  das  pias  mi- 
cé  manuel,  Garcia  peris  depodentes,  e  outros  muytos 
caualleyros ,  e  eícudeyros.  E  pedro  afFonfo ;  mártir» 
Lorcnço  procuradores  do  concelho  de  Lixbona  Luys 
Gonçalues ,  e  fèfnã  Gonçilues  darca  procuradores  da 
Cidade  ác  Euora ,  Domingos  peris ,  Joham  Gil  procu- 
radorez  da  Cidade  do  porto  >  AfFonfo  domingues  da 

aueyro, 
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Documento  aueyro,  Gonçale  Sccues  ferrcyra  procuradores  da  Ci- 
Num.  8.     dade  dcCoymbra ,  Alvaro  Gonçalues  procurador  da 
Cidade  de  Silué ,  Joham  aftònío  da  azambuia  procu- 
rador do  Concelho  delues ,  Vicente  peris  Lorenço 
martinís  procuradores  do  Concelho  de  tomar,  AUu- 
ro  Sceves  Lorenço  marcinrs  procuradores  da  brantes , 
Aluaro  Gonçalues  Ayras  anes  procuradores  de  Lame- 
go, Joham  boroa,  Vafco Vicente  procuradores  de 
Portalegre ;  Vafco  marcinís ,  Vafco  peris.  procuradores 
do  Concelho  de  Penela,  Lorenço  marcinís  Affonfo 
Sceues  procuradores  do  Concelho  de  Monte  moor  o 
velho ,  Affonfo  Gonçalues ,  Joham  aluo  procuradores 
do  Concelho  de  celorico ,  Joham  Sretie; ,  e  Joham  pe- 
ris procuradores  do  Concelho  de  pinhel ,  Pero  marcís 
Joam  aftonfo  procuradores  do  Concelho  de  Soyre, 
Gonçalo  martiz  procurador  do  Concelho  de  pombal, 
Gomesanez  Diogo  martíz  procuradores  do  Concelho 
de  Satuual ;  Affonfo  anes ,  Joham  de  Veyros  procura- 
dores do  Concelho  de  Euoramonte ,  Joham  affonfo , 
Vicente  cabeçudo  procuradores  do  Concelho  de  fron- 
teyra.  Joá  Lourcço  procuraJor  do  Concelho  de  San- 
tiago de  cacem  ,  fferrá  Vaafquez  procurador  do  Con- 
celho de  Serpi;  Johã  Lourcço  charneco  procurador 
do  Concelho  Dauiz,  Affonfo  anes,  Affonfo  pereyra 
procuradores  do  Concelho  da  Loufaá.  Affonfo  Vi- 
cente procurador  do  Concelho  de  mofarás ,  Vafco 
Lorenço  procurador  da  torre  de  mencorvo  Vafco  Lo- 
renço procurador  do  concelho  de  mariaalua.  PerO  ! 
martís  e  Bartolameu  Jones  procuradores  do  Concelho 
de.nifa,  Aftonfo  periz  Joham  fernandes  procuradores 
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do  concelho  de  Cafíeli  da  uide  5  Vicente  Giraldes  pro-  Documento 
curador  do  Concelho  da  Legrete ,  Joham  Vicente  Num.  8. 
fernã  Peris  procuradores  do  Concelho  demom  Sam- 
to ,  Vafco  peris  e  Vafco  domingues  procuradores  do 
Concelho  de  pena  macor,  ffernã  Lorenzo  procurador 
do  Concelho  dalmada ,  Martin  Fernandes  procura- 
dor do  Concelho  da  ameeyra,  e  Joham  bifpo  devora 
procurador  do  Concelho  de  mourom ,  e  outroz  pro- 
curadores do*  Concelhos ,  e  comunidades  das  Cida- 
des, Villas,  e  Caftellos,  e  outros  logares  honrrados 
dos  Regnos  de  Portugal ,  e  do  Algarue ,  que  eftam  em 
íeu  liure  podr  com  procurações  loflficiemtes  para  todo 
cito  que  fe  adyante  fegue.  Seendo  juntos  na  CidaJe 
de  Coymbra  nos  paacos  delRey  para  trauíhr ,  c  acor- 
dar, e  fazer  aquellas  coufas  que  eram,  e  fom  com* 
pridoyras  agovernaçam,  regimento,  e  deflènfom  nof- 
ías  e  dos  ditos  Reygnos  elpecial  mente  em  fado  de 
guerra ,  veendo  outro  íi  confirando  em  como  os  ditos 
Reygnos  de  Portugal ,  e  do  Algarue ,  e  o  regimento 
c  derTéíbm  delles  depôs  da  morte  de  Dom  fernãdo 
cjue  eftes  Reygnos  peííuia  ficarom  vagos ,  e  deferir» 
parados  flem  Rey,  Regedor,  e  deffènfor  nem  hufi 
que  os  podtfle  e  develíe  de  direyto  erdar ,  c  como 
quer  que  algu»  douidaffem  ííe  os  dictos  Reygnos  eram 

Eou  lie  avia  hi  pefíba  que  de  dereyto  deueíTe ,  c 
:  erdar."  porque  deziam  que  dona  Beatris  mo» 
i  le  fe  dizia  de  Joham  anrriques  Rey  que  fe  cha- 
ma deCaftella  fora  filha  do  di&o  don  ffernaJo  que 
foy  poftumeyro  pefíuidor  dos  dicl:os  Reygnos ,  e  aííy 
erdeyra  ^  e  dado  que  hi  tal  nonouutíle ,  pe.ó  era  ver- 
dade 
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Documento  àidz  9ue  ©Infante  Dom  Joham,  e  Dom  Dinis  vi- 
Num.  8.  luam  > os  quacs  fegundo  deziam  forom  filhos  lijdémos 
delRcy  Dom  pedro ,  e  yrmaaós  cio  dicto  Dom  flfer- 
nando ,  e  que  poys  taaes  hi  avia  nom  ficauom  os  di« 
tf  os  Reygnos  ílem  íibceíTor ,  nem  vagauom ,  oucroífi 
adendo  a  efto  que  hú  eftes  dcffaleflem  floceder  podia 
o  dito  Joham  aorriques  come  a  quel  que  era  Primo 
coyrmanõ  do  dicto  Dom  fernando  e  filho  da  Irmaã 
de  lua  madre.  Por  nos  fuíb  dictos ,  Prelados ,  fidalgos 
procuradores  dos  Concelhos  guardan Jo  a  verdade ,  e 
coníirando  em  corno  a  dieta  dona  Beatris  fFoífe  filha 
de  dona  Leonor  tele;aqual  ao  tempo  que  caiara  com 
o  dicto  Dom  fernando  era  molher  lidema  de  Jornm 
Lorenço  de  Cunha  com  o  qual  viuera  como  marido 
com  molher  fabeendoo  o  dito  Senhor  Rey  e  feendo 
notório  em  os  dictos  Reygnos  de  portuga!! ,  e  do  Al- 
garue ,  e  aííy  nó  podia  delia  aver  filho  ou  filha  ]  1  pe- 
rno ,  e  tal  que  de  dereyto  podeííe ,  e  erdar  os  dictos 
Reygnos ,  (Tendo  outroíTy  a  dieta  Dona  Lionor  cu- 
nhada do  dicto  Don  rfernando  como  aquella  que  era 
cafada  com  o  dito  Joham  Lorenço  como  dicto  he  o 
qual  era  fui  parente  em  tal  graão  que  por  embargo  da 
dieta  cunhadia  o  dito  Rey  nom  podia  cafar  com  ella, 
coníirando  outroffi  em  como  a  dita  dona  Bsatris  ííeen- 
do  emfòrmaJa  Lxn  e  verdadeyramente  que  Urbano 
fleiíto  era  verdadey.o  Papa  de  líua  própria  livre  voon- 
tade  nó  avendo  defpencaçaó  do  dicto  Senhor  Papa 
calara  com  o  dicto  Joham  anrriques  feu  rio ,  e  pri- 
mo có  Irmaaó  de  feu  padre  per  vertude  de  huua  deí- 
peníTacam  cc  Rubeno  Cardeal  de  Geneura  em  outro 

tempo 
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tempo  e  agora  amipapa  e  viuera  des  o  tempo  que  aflí  Documento 
enfara  a  taa  o  dia  doie  com  el  avendo ,  e  reputando  a  um.  %. 
dieta  defpenfacam  c  cafamcto  porboós  e  valiofos 
avendo  outroíu  o  dicto  Ruberto  antipapa  por  papa 
verdadeyro  e  obeedecendo  a  el  como  verdadeyro  pa- 
pa e  aííeus  mandamentos  o  que  todo  he  verdade  cra- 
ra ,  e  notória  em  todos  os  Reygnos  de  portugall ,  e  do 
Algarue,de  Caftella ,  e  de  Leom  por  as  quaes  razones 
adicta  DonaBeatris  come  fcifmatica,  e  peííoa  que 
cayo  em  Inlefto  confentio  a  el  caiando  com  o  dicto 
Joham  anrriques  como  fuíTo  dito  he  perdeo  algiiú  di- 
reyto  (Teo  nos  dictos  Reygnos  avia ,  tânbcn  per  difpo- 
fiçarn  de  dereyto  comú  come  por  fentenças  do  dicto 
Senhor  papa  dadas  contra  o  dicto  Joá*  anrriques  e  to- 
dos aquelles  que  (Ta  voz  feguem  ,  e  manteem  afly  co- 
mo ias  a  dieta  Dona  Beatris  eígardando  outroííi  em 
como  a  dieta  Dona  Beatris  per  (Ti  e  per  outrem  de  (Ta 
voontade ,  e  de  íeu  mandado  entrarom  nos  dictos 
Reygnos  de  Portugall ,  e  do  algarue  vijndo  contra  os 
Contraufos  factos  antre  os  fobre  dictos  Joham  anrri- 
ques,  e  Dona  Beatris,  feu  padre ,  e  os  poboos  dos  di- 
ctos Reygnos  de  Portugall ,  e  do  Algarue  non  gardan- 
do  aos  dictos  poboos  o  que  gardar  deuerom  em  Ra- 
zom  do  regimento  íegundo  psr  elles  fora  Jurado ,  e 
firmado,  coníírando  outroífi  em  como  o  dicto  dom 
ffernanio  fofle  filho  do  dicto  Rey  Dom  Pedro ,  e  da 

ynfa'ta  Dona  Coílamça  os  quaes  cafarô  ambos  em  / 
teempo  que  o  dicto  Dom  pedro  era  caiado  com  a  yn- 
fanta  Dona  Branca  por  palauras  de  prefente  íeendo 
elles  defto  certos  a  ho  dicto  tempo ,  e  aíTy  nóm  po- 
Tom.IV.  F  diam 
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Documento  diam  avcr  odido  dom  Fernando  por  filho  líjfdcmo, 
Num.  8.  c  heredeyro  Pois  queduraua  ocafamento  primeyro 
cm  tempo  da  íua  nacença  e  poys  que  cal  non  era  a  di- 
eta dona  Beatriz  poíloque  fofle  lijdema  o  que  non  hé 
non  podia  herdar  e  ííoceder  os  diclos  Reygnos  come 
filha  do  diclo  Dom  íFcrnando  que  em  eíles  dereyto 
nom  aviam  ,confirando  outroíim  em  como  per  efla 
medes  razom  os  diítos  Infantes  nom  foíTem  lijdimos 
por  quanto  ao  tempo  que  os  o  dicto  Rey  Dó  Pedro 
ouuera  da  diíta  Dona  Enes  filha  de  dom  Pedro  de 
Caítio ,  e  fobrinha  do  diíto  Rey  dom  pedro  filha  de 
loi  primo  con  írmaaó,  e  ell  di&o  Rey  Dom  pedro 
era  ca  fado  com  a  di&a  Dona  branca  fabendoo  elles 
ben  e  feendo  dello  certos ,  e  aíly  por  duaz  razones 
nom  podiam  os  dictos  Infantes  fer  hihos  lijdemos ,  c 
heredeyros  e  íToceder  em  os  dic"tos  Reygnos ,  a  pri- 
meyra  porque  matrimonio  da  di&a  doá  branca  os 
embargaua ,  e  porto  que  hi  tal  matrimonio  nom  ou- 
ueíTe  o  que  foy  íêgundo  íufo  di&o  hé,  perõ  nó  íe 
moftra  que  o  dicto  Rey  dom  Pedro  e  Dona  Enes 
caíaflem ,  e  dado  que  cafafíem  nom  ouue  hi  defpen- 
laçam  que  era  compridoyra  por  o  diuido  que  antre 
ambos  avia  como  fufo  diíto  he,  e  porque  ouerofíi ,  * 
di&a  Dona  Enés  era  comadre  do  di«5to  Rey  dom  pe- 
dro de  fíeu  filho  Dom  Luys  ,  e  por  outraz  muytas  ra- 
zones claras ,  e  notórias  nos  Reygnos  de  Portugall ,  e 
do  Algarue  pellos  quaes  íe  alguú  dereyto  ouuefíem 
eram  priuados  dei  confpirando  outrofli  em  como  o- 
di&o  Joham  anrriques  fíeja  fafmatico  julgado  per  a 
di&o  Senhor  papa  polia  qual  razom  nom  poderia 

aveç 
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àver  a  diéh  dignidade,  moor  mente  que  tal  de  vido  Documento 
como  o  dióto  Joham  anrriques  avia  com  o  di&o  dom     Num.  8, 
ffemando ,  e  da  parte  das  molheres  que  fegundo  cof- 
tume  e  leys  deípanha  dos  filhos  a  fora  nom  pode  (To- 
ceder  tal  dignidade ,  e  como  quer  que  das  di&as  razo- 
nes ,  e  cada  húa  delias  nós  Prelados,  fíidalgos,  e  pro- 
curadores dos  Concelhos  flejamos  certos  porque  as 
paliamos  de  feyto  vimos,  e  ouuimos >  Pero  por  flayr 
de  toda  douida  que  defto  podia  recrecer  Rogamos,  e 
comeremos  Aobifpo  deircva  que  de  todas  eílas  couías, 
e  cada  huã  delias  tomafíe  inquiriram ,  e  foubelTem  a 
uerdade  das  pefloaz  dignas  de  k  quaes  comprem  para 
tal  fèyto  com  huú  notayro  a  qual  tirada  por  ell  com 
o  dito  notayro  achamos  que  eram  uerdadeyras  fegun- 
do parefee  per  feretura  publica  deíle  feyto ,  e  por  em 
de  veendo  nos  em  como  os  dictos  Reygnos  de  Portu- 
gal,  e  do  Algarue  vagarom  e  vagam  liuremente,  e 
liem  embargo  nem  huú  a  noíTa  deípofiçam ,  e  que 
fem  Rey  que  fempre  acoflumarom  a  a  ver  que  nós  e 
com  dicíos  P.eygnos  ajam  de  manteer  em  direyto,  e 
cm  Jultiça ,  e  nos  deffenda ,  e  faça  todo  aquello  que 
compre  para  nom  cayrmos  em  fogeyçam  em  maaós 
dos  dictos  feilmaticos  que  dello  fe  trabalham,  e  tra- 
balham quanto  podeem  cada  huú  dia  em  dapno ,  e 
perda  nofla,  e  defomrra  outro  ffi  da  Samta  Igre- 
ja de  noíTo  Senhor  o  papa  cuios  Imíjgos  fom?  e 
porque  outro  (Ti  guardar,  e  emparar  eífes  Reygnos 
per  nos  non  podiamos  veedo  ajuda  mays  que  em  tal 
cafo ,  e  neceífidade  a  nós  era  comprideyro ,  c  pertten-  . 
cia  nomear,  fcolher,  c  tomar,  e  receber  alguna  pef- 
:  £  ii  íoa 


Digitiz-ed  by  Google 


44        CollccçaÕ  dos  Documentos 

Documento  fo»  digna  > e  ^  ^  compria  para  os  di&os  ReygnoS, 
Num.  8.  ^ger  ,  governar,  dc  (Fender  amido  primeyramentc 
confelho  deliberaram  e  acordo  antre  nos  todos  íobrc 
eito;  Porque  entendemos ,  e  fomos  certos,  peraquel- 
lo  que  vimos  ataa  o  tempo  dora  que  dom  Joham 
Meeftre  dauis  Gouernador  dos  dictos  Reygnos  filho 
do  dicto  Rey  dom  Pedro  he  tam  nobre  boó  e  muito  a 
eito  comprideiro  (Toficiente  digno ,  auto ,  e  convinha- 
uil ,  e  que  ourrotfi  trabalhou ,  e  craba  ha  canto  por 
deffenflam  dos  diòtos  Reygnos ,  que  mereceo ,  e  me- 
rece efta  onrra  dignidade ,  e  eítado  de  Rey  ,  Por  tan- 
to, e  porque  veemos  ,*que  he  feruiço  de  deus ,  prool 
grande,  e  honrra  nofla  e  da  Sancta  Egreja  dc  Roma 
para  nós  non  íeermos  deftroydos  de  noííos  Imijgos ,  e 
ella  outroffi  non  vijr  em  maaós  de  fciímaticos ;  Nos 
todos  acordados  em  huu  amor  prepofíto  dezejo ,  cor>- 
celho ,  e  auto  Em  nome  de  Deus ,  e  da  Sanóta  trcni- 
dade  Padre ,  e  ffilho ,  e  íTpiricu  Sarrao,  Nomeamos  c£> 
colhemos  tomamos ,  e  ouuemos ,  recebemos  em  a- 
quella  melhor  e  mais  comprida  guiía  qne  nos  pode- 
mos o  dito  dom  Joham  meítre  dauis  em  Rey,  e  por 
Rey  e  Senhor  nofib  e  dos  dictoz  Reygnos  de  Portu- 
gall ,  e  do  Algarue ,  e  outorgamos-lhe  que  fe  chamai- 
fe  Rey ,  e  fifefle  e  podeííe  fazer ,  e  mandaíTe  fazer  no- 
regimento  gouernaçam ,  e  deíFenflam  noíTas ,  e  deííes 
Reygnos  todas  aquellas  coufas  e  cada  huna  delias  que 
t  pertence  a  oííício  de  Rey ,  e  que  mais  compridamen- 
te  fezerom ,  e  poderom ,  e  mandarom  e  com  Razar» 
acoftumarom  fazer  aquelles  que  ataa  agora  fororo 
Reys dçfles Reygnos ^e prometemos e juramos,  e fa- 
zemos 
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remos  prcytos ,  c  menageés  affeer  em  ellas  bem  obe-  Documento 
clientes  a  eíTe  fenhor  Rey  dom  Joham  3  e  a  nom  viir     JTum.  8. 
nem  fazer  dizer ,  nem  coníentir  que  outrem  contra 
cilas  fizeííe ,  e  logo  nos  íobredi&os  Prelados  fidalgos 
e  procuradores  dos  Concelhos  muyto  omilldofamente 
c  com  grande  eftancia  requeremos  o  dico  fenhor  dom 
Joham ,  que  lhe  prouguefle  a  fua  nobreza  conlenrir  a 
cfta  emlicam  nomeação  e  receyçaó,  e  que  outroíH 
quifeíTe  aceyrar,  e  tomar  em  ín  nome  dignidade,  c 
honrra  de  Rey ,  e  encarrego  dos  dictos  Regimento  e 
defíenfam  cá  para  elle  os  tinha  Deos  gardados  hordi- 
nara.  O  qual  dom  Joham  ouujndo  efto ,  e  fleendo 
delho  marauilhado ,  nos  refpondeo  congrande  temor 
que  a  D?,  e  a  nos  dana  defto  muytas  grãs  mays  que 
nos  bem  fabiamos,e  entendíamos  e  el  outroíTi  fabia  e 
lenda  emfli  que  nom  era  né  poderia  feer.  ram  forBcic- 
te ,  e  ydoneo  que  podeífe  foíteer  e  receber  em  fly  en- 
carreego  tam  graue  como  era  efte  do  nome ,  dignida- 
de, e  honrra  Real  mayor  mente  em  como  nos  éra- 
mos bth  certos  que  hi  auia  taaes ,  e  tantos  embargos 
affy  do  desfallecimento  da  (ua  nacença  come  da  obri- 
garam da  proftíram  que  fezera  aa  h  ordem  da  Cavala- 
ria dauis  polia  quall  era  feyto  de  tal  condigam  que 
nom  podia ,  nem  era.  Kvre  a  poder  Receber  e  aver 
tal  nome ,  dignidade,  e  honrra  como  aqtielles  a  que  o 
emlegcramos ,  e  nomeáramos ,  e  recebêramos  que 
por  tanto  non  podia  confentir  a  ello,  mayz  que  em 
feyto  deffé  e  gouernaçam ,  e  deffenfam  fua ,  e  dos  di- 
ítos  Reygnos  trabalharia  quanto  podeííe  araa  lua 
morte  e  que  delia  non  douidaíkm.  Logo  nós  fobre- 

dictos- 
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Documento  <^&os  Prelados ,  e  procuradores  dos  Concelhos  aven* 
Num  8.  ^°  S**11  defconforco  de  tal  Refpofta  como  efta  confi- 
derando  que  ííe  o  dicto  dom  Joham  non  tomaíle  o 
nome  dignidade ,  e  honrra ,  e  eftado  de  Rey  que  o 
cuidado  e  emcarrego  do  Regi  mento  e  dertenliam  de* 
dictos  Reygnos  non  averia  nem  tomaria  com  tanto 
amor,  e  diligencia  quanto  a  nós  e  aos  dictos  Reygnos 
compria  e  que  por  eira  poderia  cometer  perdiçam ,  e 
em  alheamento,  e  fraqueza  dos  coraçaes  e  dos  poboos 
non  curando  de  lie  deftender ,  e  guardar  e  que  porem 
os  dite  Reygnos  eílariam  em  gram  peligro  deíía 
deftruyçam  e  deviir  em  maaós  de  noíTos  Imigos  ma- 
yor  mente  feiímacicos,  e  reuees  aa  Samta  Egreja  co- 
mo fufo  dicto  he ,  e  que  por  tanto  eftando  nos  em 
noíTo  firme  prepofiro  doquall  por  noíías  muytas  ne- 
ceííidades  e  por  proíFeclo  grande  e  honrra  dos  di&os 
Reygnos  non  nos  entendíamos  ja  mais  apratir ,  e  que- 
rendo de  todo  em  todo  prooueer  a  nos ,  e  aos  diftos 
Reygnos  defte  íoo  remédio  comvem  a  íaber  que  ou- 
ueífemos  o  diclo  dom  Joham  meeítre  dauis  em  fc- 
nhor,  e  Rey  noíío  c  dos  dictos  Reygnos  pollo  quall 
Remédio  entendíamos,  e  entendemos  que  quanto  a 
aquello  que  a  nos  tange  era  feyta  prouifam  a  todollos 
outros  remedioz  comprideyros  para  meos  fentirmos 
aquelles  perhigoos ,  e  dannos  muytos  a  que  nos  que- 
ria trager,  e  conque  nos  ameazaua  o  di<£to  Joham  anr- 
rique»  comdcrícjo  grande  que  aviamoz  de  nos  def-, 
fender ,  e  deíiítir  a  elTe  Joam  anrriques  e  a  todo  feu 
poderio ;  e  para  ourroffi  leuarmos  emdeante  a  honrra 
de  noíío  fenhor  Uibano  verdadeyro  papa  fegundo 
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ataaqui  fezemos,  e  entendemos  fazer  ataá  morte  e  Documento 
que  por  ende  rogávamos ,  e  pediamos,  e  requeria-      Num  8 
mos  com  grande  afficamento  em  altas  voozes  per  ve- 
ies muytas  o  dicto  dom  Joham  que  nos  nó  defcon- 
fortafíe ,  e  le  progueíTe  aceitar,  tomar,  aver,  c  hufar 
daqui  em  diante  de  nome  degnidade ,  e  honrra  de 
Rey.  Eoutroííi  o  dicto  encarrego,  porque  bem  fa- 
bia  elle  e  via  abertamente  quanto  eito  era  compridey- 
ro  e  neceíTario  a  todos  nós  e  aos  dictos  Reygnos ,  e 
quantos  males  fe  fyguiriom  fle  a  ello  non  quiíeííe  dar 
coníentimento  e  obra  ofFcrecendo  nos  fobredidtos 
prelados ,  e  caualeyros  ffidalgos ,  e  procuradorez  dos 
concelhos  pollo  poder  que  delles  para  ello  tragiamos 
em  noflb  nome  e  ce'íTeu  de  nome  delles  ao  ajudar 
com  noíTos  corpos ,  e  bens ,  e  alíofteer  os  encarregos 
das  defpefas  feruiços  que  lhe  eram  comprideyros  pa- 
ra mameer  o  eftado,  e  hôrra  de  Rey  ,  e  para  outroífi 
leuar  fua  guerra  em  deante  e  demais  para  quedarem 
os  dictos  Feus  embargos ,  e  emviariamos  aá  corte  de 
Roma  ao  fobredi&o  papa  Urbano  fleyfto  em  que 
avemos  gram  devacam ,  e  fiúza  embayxadores  íolen- 
nes  que  Impetrem  dclle  aquellas  dcrpenííaçoés  e  gra- 
ças que  lhe  para  ello  ITeerem  firmes  em  eftado ,  e 
honrra  forem  neceffariaz  e  compridoyras ;  e  o  dito 
dom  Joham  difle  que  el  veendo,  c  coníiderando  as 
grandes  neccífidades  dos  diíros  Reygnos ,  e  de  nos- 
outros  fobre  diftos  veendo  outroflj  noíTas  voontades 
as  quaes  de  boô  talante  tornara  aíTeu  propofito  e  di- 
£to  fe  poderá  veendo  outroíli  os  didtos  ofrerecimen* 
toí  boós  e  entendendo  que  deílo  prazia  a  Deos  poys. 
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Documento  aííy  prazia  a  nos  outros  fobredi&os  que  ho  aíTy  Ro« 
Num.  8.     gauamos ,  e  afficauamos  dello ,  e  como  quer  que  lhe 
fofle  graue  polas  coufas ,  e  razones  fufo  dicTras  A  nos 
refpondeo  que  poys  (Te  doutra  guifa  non  podia  parcic " 
dello  que  el  queria  com  decender  ao  que  por  nos  era 
pedido ,  e  íatisfazer  íí  em  quanto  podia ,  e  a  ceuteu 
logo  a  diéh  fua  Inliçaó ,  e  nomeação  a  nome ,  c  deg- 
nidade ,  e  honrra  fobre  dídtos ,  c  encarrego ,  e  gouer- 
namento  ,  e  Regimento  ,  c  deflfenfam  dos  dictos 
Reygnos  de  Portugail,  e  do  Algarue  com  as  ofFereç  >es 
fufo  dietas ,  per  nos  feyras  non  em  defprecamentos , 
mais  a  honrra  reuerença  auctoriJadc,  e  Senhorio  do 
Padre  Samto,  e  da  Samta  feé  aptica  em  todo,  e  por 
todo  fempre  faluos  egradados  aoz  quaes  nem  a  eíTes 
dom  Joham ,  e  nós  outros  fobrediótos  para  eito  que  fe 
aíTy  ias  com  grandes  neceffidades  nó  feja  fcyto  alguús 
preiuyzo  do  que  nos  meefmos  todos  em  lembra; 
Eproteftamos  a(Ty,  e  em  teftimunho  dedo  manda- 
mos ,  e  Rogamos  aos  notayros  públicos  que  prezentes 
eram  que  nos  deííem ,  e  fizeflem  fenhos  pu.'0*  ftor- 
mentos  da  dieta  enlrçam ,  e  nominaçam  a  nós,  e  ao 
dito  fenhor  Rey,  e  mays  àquelles  que  a  nós,  e  a  el 
compridoyros  foíTem ,  e  por  mayor  primidoc  Nos  fo» 
bredictos  Prelados  fo  efcpeuemos  em  efte  eítormento 
noflbs  nomes ,  e  os  fezemos  fcelar  dos  noííos  feelos. 
fFeitas  forom  as  coufas  fobredictas  probícamenre  ra- 
zoadas ,  contadas ,  e  outorgadas  polia  guiza  que  fufo 
di&o  he  na  dieta  Cidade  de  Coymbra  nos  paaços  do  ' 
dicto  íenhor  Rey  íeis  dias  do  mesdabril  da  era  de  mil 
quatrocentos  vijnte  tres  annos  ceítcmonhaz  que  pre- 
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lentes  fbrom  os  honrrados  (Taies  baroeT  pêro  gon-  Documento 
çalues  chantre  Joham  alegre  theloureyro  Pedreanes,  Num.  8» 
Martim  fernandes ,  e  Efteuam  pires  conigos  da  fiee 
deCoymbra,  Joham  Peris  chantre  e  fírancifco  anes 
.coonigo  da  flee  de  vileu  ffrey  Lorenzo  Lamprea, 
Lançarote  Eflevaó  cícriuam  delRey,  Gonçalo  peris 
fcriuam  da  chancellaria  ffrey  domingo  da  aueyro,  Al- 
uaro  Steves  Vigayro  de  Sam  Johoane  da  urantes  no- 
tayro  Apoíiohco,  e  Joham  arlonío  de  Coyrr  bia  ta- 
belliam  nos  ditos  Regnos  que  a  eílocom  as  ditas  te» 
ftimunhas,  e  tabelliants  preíente  fui,  e  efle  eftor- 
mento  per  minha  maaó  própria  eícreui ,  e  aqui  meu 
final  fiz  que  tal  he.  O  quall  dom  Lr.'°  arçoLpó  de 
bragaa  foy  preíente  aas  coufas  fobredi&as  per  domin- 
go peris  das  Eyras  fíeu  procurador  eípiciaimenté  pár- 
ia tilo  conftituido.  Eu  Heuam  domingues  Tabaliiam 
íobredi&o  eito  efcrevi  em  teílimonio  de  verdade.  Ec 
eu  diego  peris  tabaliam  geeral  por  o  dicto  Senhor 
Rey  na  íua  Corte ,  e  em  todos  os  di<âos  Regnos  de 
Portugal  e  do  Algarue ,  a  eftas  coufas  íufo  lcriptas 
com  os  fuíos  ícriptos  taballiaes  e  teíumunhas  junta- 
mente quando  fe  faziam  prefente  fui  e  meu  final  aqui 
fis  que  tal  he  Diego  periz.  Et  eu  Aluaro  fleues  Vi- 
gayro perpetuo  da  Igreja  de  Sam  Johané  da  vrantes 
auctoritate  apoftolica  publico  notayro  e  geeral ,  c 
procurador  íufo  fcripto  do  Concelho  da  vrantes  a  ek 
tas  coufas  íufo  ícriptas ,  ípecialmcnte  chamado ,  e  a 
cadahuna  delias  quando  aíTy  foram  feytas,e  firma- 
das e  com  as  fulodidlas  tellemunhas  juntamente  pre- 
íente fui ,  em  q  aqui  em  eíle  cflormento  íoeícrevj  e 
Tom.IV.  Q  enel 
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Documento  cne^  me  ^z  (íue  ra^  ne*  Alvaro  Steues ,  &  eu  Jo- 
Num  8.  nam  a^on^°  ^e  Coymbra  Tabellum  geeral  polia  au- 
toridade Real  em  nos  Reygnos  de  Portugall,  c  do 
Algarue  que  aascoufas  fufofcriptas  em  Tembra  com 
os  íobre  di&os  notayros  pu/0*  e  teítimunhas  prefente- 
fui  e  aqui  meu  nomen  íofcripvi  e  meu  final  fis  que 
tal  he  Samta  Maria  intercede  prome  Joham  aflfonlo. 

Esta  copia  foy  dada  do  Arcbivo  %eal  da  Torre  da 
Tombo,  <ítc. 

< 

i  João  Couceiro  de  Avreu  e  Cajiro. 

* 

Copla  da  Otília  para  a  Abjolviçaode  ETRçy  por 
Je  cafar  fendo  Meftre  de  Jvi% ,  requerida, 
pelos  Tovos  i  e  agora  tirada  do  Cartório, 
do  Senado,  da  Camara. 

Documento    I"  ^  Nomine  Saneie ,  &  individue  Trinitatis  Patríj; 
Num.         JL&  filij  &  Spiritus  Sancli.  Tenore  pre?.  publici  in- 
J       ítromenti  exempli  ad  perpetuam  adus  feqúcis  me- 
moriam cunCtis  deducatur  leu  etiam-  dignofeatur  eui* 
denter ,  q  Anno  a  natiuitate  Domini  millefíimo ,  tro 
centeífimo  nonogeííimo  primo  die  vero  nona  menu* 

Íul  j  apud  nobilliífimam  &  legalem  Civitacem  Ulir- 
tonen.  Viddj.  in  púlpito  five  predicatorio  ecclefiat 
Cachedralis  didte  Ciuicatis  fa&a  predicatione  folemni 
ad  predictura  acluna  a  Yenerab..  &  Religiofo  Vira 
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Dno  Fratre  Roderico  in  facra  pagina  Magift  o  perti-  Documento 
nente  exiftentibuíque  di&am  predicationem  veriãnti-  Num. 
bus  &  fideli  contemplatione  cedendo  ipãm  audien- 
tibus  Reuerendis  in  Chriflo  parribiis  ôc  Dnis  Dnia 
Joanne  UlixbonenH  predicte  Ciuitaris ,  Joanne  Porcu- 
galens'.  Roderico  Civitaten'  Ecclefíarum  Dei  ôc  Apo* 
ftolicae  Sedis  gratia  Epús  ,  ac  Vener.  &  Dilcretis  viris 
Dns  Capto  dicle  eccleíix  Ulixbonenfii  nec  non  ho- 
norabilibus  viris  dnis  Lnirencio  Joanis  Fogaça  Can- 
cellario  maiori  Dni  noílri  Regiz  Joannis ,  ôc  illu- 
ftris  Martino  Alronf.  Valent  Alfonf.  Scephani  de 
Azair  buja  miliribus  aliizque  quamplurimis  tam  ecclc- 
íiaíticis  quam  Ternas  ôc  ítrculanbus ,  acciuibus,  de- 
mú  diiãbus  ôc  al'is  mulieribuz  eti'  quam  numinabili- 
buz  perfonis  in  prsedi&a  Civitate  Ulixbonení.  de  gen- 
tibus ,  íeu  eri*  cómorantibuz  me  Joanne  Rode  rici  pu- 
blico Regai i  au&oritatc  in  cadem  Civitate  Ulixbo- 
není". T«.belione  una,  cum  fupra  ôc  aliis  infra  feriptis 
teftibuz  adhibito  ôc  príre  prefaclus  Dns  Laurentius 
Joannis  Fogaça  Cancellaiius  memoratuz  fecic  arre 
predicto  Tabclione  legi ,  &  pubiicari  alta  Ôc  inteli- 
gibili  voce  quafdam  literas  Santiflimi  in  chrifto  Patris, 
e  Domini  noftri  Dn\  Bonifacii  Duina  fauente  cle- 
mente Pape  VI1IJ.  feriptas  in  pergamino  veraque 
Bulla  plúmbea  ipfíus  Domini  Pape  ni  filis  íeaiizCro- 
ceiíque  rubeis  more  Pxoman.  Curiae  bullatas ,  fanaz, 
integraz ,  ôc  abíque  !    .   ione  aliqua  ut  apparebac 
prima  facie  peitas  carentes,  Tenorem  qui  lequituc 
continentes      Bonifatius  Epifcopus  Seruus  Smio- 
rura  Dei  uniueríis  ôc  fíngulis  prelentes  liceraz  infpe- 
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Documento  #uriz  falutem ,  &  appoílolicam  benedi&ionem  quía 
Num.  9.  nttioni  congruit  &  convcnic  honeftati ,  ut  ea  quae  de 
Romanis  Pomificis  gracia  proceííerunt  licéc  fiper 
ipís  literae  apoírolicae  confecte  non  fuerint  fuíí  coníe- 
quatur  efTe&ú ,  ôc  im  publicam  deducatur  notioénm 
ea  propter  univerficati  vrc  (Tgnificamus ,  ôc  ad  veílram 
notitiam  deducimus  per  preferires  que  dudum  pro 
parce  dille&orum  fillior'.  UniverfTor*.  Perlator'.  no- 
bilium  ôc  populi  Portugaliae  6c  Algarbii  Regnor'.  feli- 
cis  recordationis  Urbano  Papae  VJ.  predecelTori  no- 
írro  per  Vencrabilem  fratrem  noftrum  Joannern 
F.pifcopum  Elborcní.  ôc  non'  nullos  alios  eor'.  Am- 
baííiatores  expofkum  fuiííet  que  ipíi  ex  certis  ratio- 
nabilibus  caufis  eo  maxime  quia  dannate  memorie 
Joannes  Henrici  tunc  Caftelle  ôc  legionis  Regnorum 
detetor  ipa  Portugaliae  ôc  Algarbii  Regna  dcuaftare , 
Sc  oceupare  intebáV  que  quidem  Regna  Rege  Ôc  de- 
feníore'  carebant'  uolentes  eor'.  ôc  ditor'.  Portugaliae 

6  Alçarbij  Regnor*.  honori ,  ôc  ftatui  falubriter  pro- 
uidere  ôc  ipííús  Joanis  henrrici  ipor'.  ac  Dei  &  dicli 
Urbani  perdeceííòris  noftri  &  eclefix  ejus  fponfé  ini- 
cjui  perfecucloris  prauis  conatibus  obviare  cariíTímum 
in  chrifto  fil.um  nrni  Joannern  Diror'.  Portugaliae  & 
Algarbii  Regnorum  Re^em  Illuftrem  mclitc  memo- 
rias Petri  ipor*.  Portugália: ,  ôc  Algarbii  regnorum  re-: 
gis  filium  naruralem  tunc  ordinis  miliriae  de  Aviíío 
magiftrum  in  ipor'.  ac  Portugaliae,  Ôc  Algarbii  Reg- 
norum prediclorum  regem  vnanimiter  Poítulauut  ÔC 
afumpferát  eum  in  folio  regali  colocando,  &  velli- 
bus  regalibus  induendo  ac  ornes  debitas,  ôc  coníue- 
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tas  iblemnitatez  obferuando  quiquidem  Joannes  Rex  Documento 
hujufmodi  poftulaióem  &  aíTumpçoém  de  ipó  ut  per-     Num.  9. 
fertur  fadam ,  &  omnia  inde  fecuta  pro  urgenti  ne- 
ceffitate  e  euidenti  ucilitate  ac  defenílone  didorum 
Regnorum  quae  alios  per  didum  Joannem  Henrrici 
denofcabantúr  ôc  occupabantur  ut  perfertur  accepta- 
úát  Ôc  eifdem  confenferat  ac  habicu  dicTti  ordinis  dere- 
lido  hujufmodi  vertes  regales  geftaciát ,  pro  ut  gcíU- 
bat  ac  pro  ipíbrum  regnorum  defenííone  ,  ôc  alias  in 
adibuz  armor\  in  quibus  homícidia  ,  incendia  etiam 
Ecclearum  ,  ôc  F.ccleziaílicarum   perífonarum  ,  ÔC 
multa  alia  damna  fecuta  fuerat  fe  inmifcúãt,  &,  prcp- 
terea  proparti  ipforúm  Prelatorum  nobilium  ,  Ôc  po- 
puli  eidem  Urbano  predeceflori  noftro  per  ditos  ecr*. 
ambaciatorez  humiliter  fupplicatum  fuiííet  ut  per- 
miííis  paterna  caritate  penfatis ,  eundem  Joannem 
Regem  tunc  didi  Ordinis  Magúm  a  vindo  excomu- 
nicaoís  ôc  cujufcuílque  penae  reatu  permifíbrum  oc- 
caíione  vel  quia  dudum  tempore  quo  quódam  Fer- 
nanduz  didorum  Portugalie  ôc  Algarbii  Regnorum 
Rex ,  ipfius  Joannis  Régis  frater  predicionis  filio  Ro- 
berto olim  baíalice  xij  aptor'.  apT5ro  Cardinali  t  nunc, 
êc  tunc  Antippe  que  lé  Clemente  VIJ  aufu  íacrilego 
nominare  períumit  etiam  poíl  &  contra  proceflus  per 
eundem  perdeceíTorem  noftrum  contra  Robertum, 
ôc  Joannem  Henrrici  fauendo  at  vcftes  fericas  auro 
contextas ,  ôc  aliaz  fíbi  ôc  dide  Religioni  feu  múnus , 
conuenientez  publicc  deferendo  aut  quouifmodo  ab 
ordine  íuo  perdido  apoftatando ,  ôc  alias  feuis ,  ôc 
cnormibuz  quomoJocunqus  inmiicendo  abfoldere 
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Documento  omnem  infamié  ôc  inhabclitatiz  maculam  per  oúm 
jNTum.  9.  caufís  premifliz  aut  alias  quouiímodo  incurfam  pe- 
nitus  aboíendo ,  ôc  cum  eodem  Joanne  Rege  uc  per- 
miflis ,  Ôc  defe&u  natalium  que  patitur  ex  perfaço 
Peno  Rege ,  &  quadsm  muliere  genitus ,  eciam  íi  ipíi 
Pecrus  Rex  &  mulier  conjungati  exifterent  ac  qd  ipfe 
Joanes  Rex  diéti  ordinis  milieiae  de  Avifio  cujus  or» 
dinis  profeífi  in  fuis  flatu  habitu  &  obferuancia  Re- 
grari  monachis  ciftercien.  Ordinis  conformare  íé  de- 
bent  ôc  nullatenus  nubere  poíTunt  profeíTus  erac, 
non  obítantibuz  hujufmodi  dignitaeem  no.íie  ôc  ho- 
norez  regia  habere  libere  &  rerinere  ôc  cumquacun- 
que  muliere  alias  camen  legitime  macrimonium  con- 
crahere  6c  íi  forte  cum  carilTima  in  Xpo  filia  roílra 
Philippa  prxdictorum  Portugália^,  &  Algarb  j  regina 
cjus  uxore  dilc&i  filij  r.obilis  viri  Ji  annis  Duci>  Lan- 
caftrie  nata  matrimonium  contraxiíTet  p  out  dilpo- 
íuerac  in  eodem  matrimonio  ipT  Joannes  Rex  ôc  Phi- 
lippa regina  quocumque  conlanguinitatiz  ,  vel  affirti- 
tatis  impedimento,  ôc  premi  (Tis  omnibuz,  non  obf- 
tantibuz  temanere  licite  valerenc  difpenfrre  prolem 
ex  hujufmodi  matrimmvo  fuícepiã  ôc  fufcipien.lam 
legitiam  riúciando  ipiirxq  Joannem  Regem  de  aplice 
poteftatis  plenitudine  ab  omni  obligacione.  ipíius 
ordinis  qua  fe  eidem  ordini ,  ejufque  ierimoniis  «5c 
obferuantiis  quibufeunque  aflnxác  milericorditer  ex- 
imere  ôc  abíoluere  autoricace  aptica  dignaretur  qd 
idemUibanus  perdeceííor  nf.  in  nonullor'.  fratrum 
íuorum  Saneie  Romana:  ecclefàe  Cardinaluim  de 
quorum  nuiíio  tunefie  ibidem  prefentes  eramus  eidem 
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Joanni  Epõ.  prouc  fupra  humiltter  fupplicanti  refpon-  Documento 
ak,  Ôc  publice  dixic  Ôc  afleruit  que  ipfae  premiííis      Num.  y. 
concideracis  Scexcercisaliis  râcõnabilibus  caulii  ad  id 
íuum  animum  monentibus  ipíum  Joannem  regem 
tunc  Magnim  dic"ti  ordinis  abfoluerac  habelitauerac 
aefecum  &cum  dieta  Phelippa  difpenfauerac  ipfum- 
que  ab  obligatione  diéti  ordinis  eximerac  ôc  abíolue- 
rar ,  &  alias  omnia  ôc  fingula  permiíTa  prout  íupplica- 
tum  íibi  uc  perfercur  &  alias  prouc  neceííe  fuerat,  con- 
cefíerat  Ôc  adimpleuerac ,  ôc  deinde  vna  alia  die  eidem 
Joanni  Epó  prouc  lupra  fupplicanci  nobis  ôc  quibus 
íupra  pn.ibus  ibidem  publice  refpondic ,  ôc  afleruit 
quod  habebac  ipfum  regem  Joannem  fuper  premiííis 
pro  abíoluto  &  lecum  dilpenlaio  uc  prefertur  verum 
quia  diéti  Urbani  predecelToris  noftri  fuperuenience 
obitu  lictere  apoítolicae  fuper  ruis  confecie  non  fue- 
runc.  Nos  volencez  ipforíí  Joannis  Régis ,  Ôc  Philippe 
Regine  ejuz  vxoris  ac  iplor'.  Rtgnorum  ôc  eorum 
Reiniciar,  honori  Ôc  ftacui  proui  Jere ,  né  propeerea  q»l 
li<£terse  apoftolicas  fuper  premiííis  dic"to  noftioprede- 
ceíTore  invente  confe&e  non  futre  ipíi  Joannis  Rex, 
ôc  Phelippa  Regina  ac  fupplicancez  predi&i  fuo  fru- 
ftrentur  efFectu  premifía  omnia  ôc  fingula  prouc  uc 
prefercur  afta  fuere  adurãim  noticiam  ad  perpetuam 
rei  memoriam  deduci  duximus  per  pnres  eidem  uni- 
uerficati  mêharum  íerie  fignificantes.  Nos  pro  curilo- 
ri  cauthela  ôc  admaiorem  roboris  fírmitate'  ipfum 
Joannem  regem  denouo  abíoluifle  ac  omnem  infa- 
niie  Ôc  inhabelicacis  maculam  aboleuiíTe  ôc  fecum  fu- 
per premiííiz  Ôc  cum  di&a  Philippa  regina  uc  in  ma- 
trimonio 
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Documento  trimonro  inter  eos  ofeo  remanere  licite  valeant  dif- 
Kum.  9.  penfaíTe  prolem,  ex  ipfo  matrimonio  fufceptam ,  & 
íiiícipiendam  legitlam  nunciando,  ôc  omnia  ôc  ííngt- 
la  premiíTa  dido  predeccíTori  noftro  ut  perfertur 
íupplicata  íctiíTe  adimpleuiííe ,  ôc  conteciííe  fupplen- 
tes  omnem  defedú  fi  quis  forfan  interuenit'  in  eif- 
dem  prout  inaliis  noftris  literis  fuper  his  confedis 
plorus  continetf.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceac 
nane  paginam  mcae  fígnificationis  deduçcis  abfolucio- 
nis  habelitacionis  diípenfaíionis,  coníeífíonis  ínppli- 
cationis  ôc  voluntatis  infringe  vel  ei  aufu  temerário 
contraere,  íi  quis  aut  hac  attemptare  prefumpferit 
indignationem  omnipotentis  dni  ôc  beator  Pccri,  & 
Pauli  apoftolorum  ejus  fe  nouerit  incurfurum  Dat. 
Romãs  apud  Sandum  Petrum  V.  fet  februar'.  ponti- 
ficatus  nofíri  anno  fecundo.  Quibus  quidem  literis 
íic  ut  premltur  ledis ,  ôc  publicatis  prefatus  Dús  lau- 
rentius  Joannis  Cancellarius  prefadi  Diíi  nrí  Régis 
ipfíus  Domini  nrí  Régis  noré  deuide  Veíi.  Ôc  Dif- 
cretus  vir  Dns  Joannes  Deúti  Thezaurarius  dide  ec- 
cleÍKE  Ulixbonen.  noré  Capti  fupradidi  ejufdem  ec- 
cleíias  nr.  non  diíeretus  Fernandus  Aluari  Proairator 
ac  procuratorio  noílre  vniueríitaciz  ac  concilii  dide 
Ciuiratis  Lllixbonen.  requiíiuert'.  dietas  literas  tranf- 
cribi  ôc  in  formam  publicam  iplarum  tranííiptum 
fiue  tranícriptum  redigi  cum  prefadi  Reuerendi  Pa- 
tris  Dni  Joannis  Ulixbonen.  Epi  autoritate  ordinária 
ôc  interpoíitione  Decreti  ut  ipíi  tranferipto  fidez  in  ; 
omnibuz  habeatur  ac  íibi  no/tus  quibus  íupra  quo- 
rum ut  afleruert'  interát  ac  intereít  here  fie  didum 

traní- 
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tranfcriptum  fiué  traníuptum  ut  premidtitur  redaclum  Documento 
de  ipío  tranferipro  íiue  traníúpto  prefadtarum  litera-     Num.  9. 
rum  ac  de  publicatione  Sc  leótione  ut  premictitur 
earum  amé  didto  Tabelione  fim  ,  ôc  dari  publicum 
&  publica  inftrumenta  petieruíít  õc  tunc  prefác"tus  Re- 
uerendus  pater  õc  Dnus  Eps  Ulixbonenlis  vifís  predi- 
cais literis  ipfis  que  auditiz  &  deligenter  inípectis  Sc 
proveris  primitus  reputatis  petitioni  hujufmodi  uc 
prefertur  petentium  diétas  literas  apoftolicas  traní- 
cribi  ôc  informam  publicam  ipúm  ear'.  tranferiptú 
ame  fupra  ôc  infra  feripto  Tabelione  cum  prefaté  pu- 
blicatione ,  Ôc  leétione  earum  redigi  ac  predic"ta  in- 
ftrumenta eijdem  petentibus  prout  petebant'.  fieri  & 
dari  mandauit  ad  hoc  fuam  interponens  Sc  interpofuic 
aurhoritatem  Ordinariam ,  &  Decretum  decernens , 
Sc  Decreuit  hujuímodi  tranferipto  fiue  traníúpto  Sc 
omnibuz  aliis  Sc  fingulis  fupradictis  deinceps  in  judi- 
cio &  extra  fidem  eé  in  omnibus  adhibendam  Aci  '. 
f uert  hec  loco  anno  die ,  men í.  quibus  fupra  pnté  pre- 
fatis  dnis  Joanne  Portugalen.  Roderico  Ciuitatem 
epís  Marrino  Alfoníus  Valente  Alfonfuz  Sthephani 
militibus  prefacio  fratre  Roderico  Magiftro predican- 
te, Petro  Dnici  Magiftro  Gramaticorú  in  nudio  Gi- 
íiali  diéte  Civitatis  Ulixbonen.  Chriftoforo  Joannis 
injure  Canónico  Bacallario  ôc  aliis  quampluribus  te- 
ftibus  &  perfonis  qi.  ut  premititf  innumiabilibus  ad 
prediclé  predicationem  &  literas  audiendi  congrega- 
teis.  Omé  Joanne  Roderici  prenorãtus  Tabelione 
qui  man.10  ôc  requiíitione  prefati  Dfii  Cancelarij  pre- 
fatas  literas  ut  premititur  legi  ôc  publicari  ac  iplas  ut 
Tom.IV.  H  lupfa 
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Documento  fupra  oftendit.'  man.10  aiuoritate  Ordinária  Sc  Deere* 
Num.  9.  to  prefaci  Dni  Ulixbonen.  Epi  tranfcripfi  Sc  ipfum 
tranícripíúm  digo  rranfcriptum  five  tranííiptum  ac 
omnia  Sc  fíngula  íupra  eícripta  dum  íupradicuntr  Sc 
leguntur  in  hanc  publicam  formam  dictum  inftro- 
mencum  predi&i  exeropli  continente  ad  inftantiam 
Sc  petitionem  prefa&i  procurator.  uniuerfitate  pre- 
dióte  &  Concilii  Ulixbonení.  manu  própria  feripíi 
fígnoque  meo  folito  inteftimonium  premiflbrum  fíg- 
naui  s=  Sinal  publico. 

Manoel  <Rebdlo  falhares. 

Copia  da  'Bulla  porque  "Bonifacio  IX.  abfolveo, 
e  dijpenfou  a  Ell{ey  para  o  poder  Jer ,  reva- ' 
lidando  o  matrimonio,  e  legitimando  os 
fílws ,  fem  embarga  da  fim  profijfao. 


Documento  Ti  °£ifacius  l^^T  i6™  í^f  ai' 
XJ  nííimo  in  Chrifto  filio  Joani  Portugaliae  &  Al- 
JNum.  10.     garbii  Regi  inuftri  falutem  &  ApoftoIicam  benedi. 

ctionem.  Divina  difponente  clementia  per  quam  Re- 
ges Regnant  &  Príncipes  imperam  ineminenti  fpe- 
cula  Sc  íuper  gentes  Sc  Regna  licet  ímmeriti  conílitu- 
ti  neceííe  habemus  interdum  de  regnis  ad  pacem  Sc 
juftitiam  populorum  perpetua  ftabilitate  difpònere 
ac  in  eorum  foliis  ad  gubernationem  Sc  regimen  gen- 
tium  fubjectarum  quos  dignos  novimus  íublimare, 
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Sc  fublimatos  confervarc  ac  robararc  ut  gladii  pote-  Documento 
ftate  eis  advindi&am  malorum  laudemque  bonorum  Num.  10. 
celitus  attributa  ipíi  aííumpto  dominandi  orneio  ju- 
dicent  in  aequirate  populos ,  ôc  dirigant  incerris  fubje- 
clas  ííbi  gentium  nationes  voluntasque  eomm  fit  in- 
executione  juftitiae  ôc  medicatio  in  leçe  reétttudinis 
ac  obfervantia  fanctae  pacis.  Sane  porreóta  nobts  per 
venerabilem  frarrem  noftrum  Joannem  Epifcopum 
íilvenfem  Ôc  dilectum  filium  nobilem  virum  Joan- 
nem Roderici  de  Saa  militem  ambafeiacores  tuos  ad 
nos  perte  fuper  hoc  deftinatos  tua?  filialis  devorionis , 
ôc  dilectorum  filiorum  univeríorum  praelatorum  Cle- 
ri  ac  procerorum  ôc  populi  Portugália:  ôc  Algarbii 
regnorum  praedictorum  petitio  continebat  quod  du- 
dum  ipíis  regnis  per  recolendae  memorias  Femandi 
ipforum  regnorum  regis  obimm  qui  fine  filio  legiti- 
mo íuperftite  diem  mam  daufit  extremum  regali 
culmine  deítitutis  ipíi  pradati  ac  clerus  próceres  Ôc 
populi  praedictorum  regnorum  attendentes  quod 
damnatse  memoriae  Joannes  Henrici  Caftellae  ôc  le« 
gionis  regnorum  detentor  ipforum  Portugaliac  Ôc  Al- 
garbii regnorum  ac  Dei  Ôc  felicis  recordationis  Ur- 
bani Papae  fexti  predeceííoris  noftri  Ôc  Romanas  ec- 
cleíiae  ejus  fponíae  iniquus  perfecutor  quem  idem 
praedeceffor  velut  feifmaticum  ôc  haereticum  punien- 
dum  eoquia  perdirionis  filio  Robei  to  olim  Baíilicae 
duodecim  Apoftolorum  presbítero  Cardinali  tunc 
&  nunc  Antipapa  qui  fe  Clementem  íeptimum  aufu 
facrilego  nominare  prefumebat  prout  ôc  nunc  prefu- 
mit  poft  &  contra  proceííus  pereundem  prxdeceflb- 

H  ii  rem 
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Documento  rem  contra  ipfum  Robertum  ejufque  fautores  ôc  fe- 
Num.  io,  quaces  ac  adhaerentes  eidem  faáos  &  íolcmnitcr  pu- 
blicatos  nororiac  adhaeferat  &  adha^rebat  ac  maio 
malis  accumulans  perfonas  dictorum  Caítcllse  ôc  lc- 
gionis  regnorum  adhaerere  compellebat  fententiali-  • 
ter  jufto  Dei  judicio  condemnarant  puniendum  ipfa 
Portugaliae  Ôc  Algarbii  regna  de  die  in  dicm  devaíta- 
bat  Ôc  occupabat  ac  in  totum  occupire  &  vaítare  ni- 
tcbatur  cujus  perveríis  conatibus  cómode  obviare  non 
valebant,  eo  quia  rege  &  quocumque  idóneo  guber- 
natore  carebant  dubitantes  i pios  ac  ipfa  Portugália? 
&  Algarbii  rcgna  propterea  ad  manus  ôc  tiranidem 
ipfius  Joaonis  Henrici  ôc  ad  obedientiam  ipíius  An- 
tipapae  in  magnum  periculum  períonarum  ôc  anima- 
rum  eorum  pervenire  volentes  propterea  eis  ac  di- 
«5tis  Portugaliae  ôc  Algarbii  regnis  eorumque  ac  ipío- 
rum  regnorum  ítatui  honori  ôc  utilitati  íalubriter  prd- 
videre  &  hujufmodi  damnis  ôc  periculis  pro  falute 
períonarum  ôc  animarum  ipforum  obviare  ac  talem 
in  eorum  regem  eligere  perfonam  quae  fciret  valeret 
Ôc  poíTet  ipfos  ôc  regna  praediéh.  íalubriter  regere  ôc 
gubernare  ac  hujufmodi  peruerfis  dicti  Joannis  Hen- 
rici conatibus  reíiftere  Ôc  deperdita  recuperare  ac 
hujufmodi  periculis  obviare  ad  te  recolendse  memo- 
rias Petri  ipforum  Portugaliae  Ôc  Algarbii  regnorum 
regis  filium  illegitimum  &  didli  Fernandi  ipforum 
regnorum  ulcimi  ôc  irnediati  regis  fratrem  tunc  do- 
mus  de  Avifio  Calatraveníis  ordinis  eboreníis  Dioce- 
fis  &  íub  regula  Ciíterfieníis  ordinis  profeííum  ôc 
ipfius  domus  magiftrum  intuitu  fpctialis  dcvotionis  Ôc 
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dilectionis  quibus  perfonam  tuam  erga  di&um  no-  Documento 
ftrum  praedeceflbrem  ôc  dictam  ecciefíam  ac  regna     Num.  10. 
przdiéta  praefulgere  ac  fidei  puritatis  &  nota?  ac  pro- 
batíe  ftrenuitatis  quibus  te  ôc  olim  Chriftianiflimurn 
genus  tuum  claruilíe  Ôc  eos  ac  regna  Portugalice  & 
Algarbii  praedicta  laudabiliter  rexilTe  ôc  gubernaíTe 
cognpverant  ôc  cognofcebant  perpenfo  ôc  deliberato 
conlllio  ac  unanimi  voluntate  eorum  mentis  óculos 
atque  nota  direxerunt  ac  te  in  eorum  Ôc  diclorum 
Portugália  ôc  Algarbii  regnorum  regem  concorditer 
nemine  difcrepante  diuinitus  ut  pie  creditar  debitis 
&  confuetis  folenitatibus  obfervatis  ôc  alias  rite  &:  ca- 
nonice  elegerunt  ôc  aflumpferunt  te  in  íolio  regali 
collocando  &  intronifando  ac  veftibus  regalibns  in- 
duendo  Ôc  omnia  alia  ôc  fingula  in  íimilibus  fieri  con- 
fueta  obfervando.  tu  que  premi  ííis  coníideratis  &  pro 
bono  ôc  falubri  ftatu  pace  ôc  honore  ipforum  Porru- 
galiae  &  Algarbii  regnorum  cupiens  magis  prodeíTe 
quam  praeeíte  fperans  in  benignitate  fedis  Apoftolicae 
ab  eadem  íede  difpeníationem  fuper  hoc  obtinere 
hujufmodi  eleclionem  aííumptionem  collocationem 
introniíationem  indictionem  &  caetera  omnia  ut  prsc- 
fertur  obíêrvata  ac  dignitatem  nomen  ôc  honores  re- 
gia habitu  regulari  dicíi  ordinis  non  tamen  in  ipfrus 
nec  clavium  contemptum  dereli&o  acceptafti  ôc  cif- 
dem  confeníifti  aç  extunc  ipía  regna  ut  rex  tenuifti 
&  poííediíri  prout  tenes  gubernas  ôc  poííides  ôc  cum 
chariífíma  in  Chrifto  filia  Philtippa  dile&i  filii  nobi- 
lis  vtri  Joannis  Ducis  Lencaftria:  nata  diclorum  Por- 
tugaliae  ôc  Algarbii  regnorum  Regina  Illuftri  matri- 

monii 
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Documento  iron"  Per  verba  alias  legitime  de  prefenti  contraxifti 
h  um.  10.  ^  ^'mc*  camali  copula  confúmafti  prolem  exinde  luf- 
cipiendo  quodque  íi  hujuímodi  dignitate  nomen  6c 
honores  regia  ac  regna  prardicta  dimicteres  &  divor- 
tium  inter  °te  Ôc  Phillippam  Reginam  fieret  &  ad  di- 
tf  um  ordinem  redires  poflent  exinde  gravia  ícanda- 
la  Ôc  damna  verifimiliter  exoriri.  Qua  propter  pro- 
partetua  &  diclorum  praelatoriim  cleri  ac  nobilium 
&  populi  praediítortim  nobis  fuit  humiliter  fupplica- 
tum  ut  providere  tibi  íuper  hoc  de  abfolutionis  be- 
neficio ac  opportune  difpeniatonis gratia  6c  aliás  íu- 
per prJemiífís  de  benignitate  apoftolica  dignaremur. 
Nos  igitur  qui  cunctorum  Chriíti  fidelium  Sc  om- 
nium  orbis  regnorum  pacem  &  tranquilitatem  ac  ani- 
marum  falutem  intenfis  dellderiis  prout  ex  debito  par 
ftolaris  officii  tenemur ,  libenter  appetimus  cupientes 
tuis  ôc  ipforum  regnorum  flatui  faluti  6c  honori  uti- 
liter  providere  ôc  hujuímodi  ícandalis  ac  periculis 
Quantum  cum  Deo  poííumus  obviare  Ôc  rigori  cano- 
num  prout  Romani  Pontífices  praedeceíTores  noítri 
fuperna  fulti  poteftate  fuadentibus  rationabilibus  cau- 
fis  laudabiliter  confueuerunt  prasfertim  circa  dignita- 
tis  atque  profapiae  prserogativa  fulgentes  dum  pro  lo- 
corum  Ôc  temporum  qualitate  id  expediens  fore  conf- 
picimus  diípenfatortam  manfuetudinem  anteponere 
ac  ctiam  attendentes  quod  ipía  Portugal  iae  ôc  Algar- 
bii  regna  quae  pro  maiori  fui  parte  per  ditfum  Joan- 
nem  Henrici  erant  oceupata  ôc  devaftata  dextera  tibi 
aííiftente  Divina  tua  providentia  ôc  ftrenuitate  ab 
jpfius  Joaíiis  Henrici  manibus  liberafti  6c  oceupata 

per 
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per  eum  recuperafti  quae  félici  profperitate  terantur  Documento 

ac  ipíum  Joannem  Henrici  tanquam  fcifmaticum  ôc     Num  10 

Dei  ac  didi  praedeceííoris  noftri  arque  noftri  diclse- 

que  ecclefiae  ut  praefertur  inimicum  ôc  perfecuroré 

perfecucus  fuifti  «5c  triumphum  de  ipío  ôc  fuis  cum- 

plicibus  divinitus  reportafti  habitis  fuper  hoc  cum 

fratribus  noftris  tra<5htibus  plurimis  &  tandem  deli- 

beratione  folemni  hujufmodi  fupplicationibus  incli- 

nati  &  ad  períonam  tuam  quae  erga  nos  &  didram  ec- 

cleííam  fíngulari  devotione  prxfulget  ôc  prarcipua 

femper  claruic  puritate  noítrum  animum  dirigentes 

dcdiclorum  fratruum  coníiliojeandem  perfonam  tuam 

tuumque  praeclarum  genus  ac  haeredes  mos  exte  le- 

Í^itime  deícendences  decrevimus  honorare  &  expecia- 
ibus  gratiis  profequi  ac  favoribus  opportunis.  Ad 
laudem  Dei  igitur  omnipotentis ,  Patris ,  Filii ,  Ôc  Spi- 
ritus  Sanai ,  &  Gloriofe  íemperque  Virginis  Maria:, 
ac  Beatorum  Petri ,  Sc  Pauli  Apoftolorum  ac  honorem 
ôc  ftatum,  pacem  ôc  tranquilitatem  facrofan<fbe  ôc 
Romana:  ecelefíae  fponfa:  noftrae  ac  ttii  ôc  ipíorum 
Portugália:  &  Algarbii  xegnorum  mis  ôc  prslatorum 
Cleri  ac  nobilium  ôc  populi  praediftorum  in  hac  par- 
te fupplicationibus  inclinati ,  te  ab  omnibus  exco- 
municationum  ôc  aliis  fententiis  &  pasnis  quibus  cum- 
que  ab  homine  vel  a  jure  qualicer  cumque  prolatis, 
mfliétts,  fulminatis  Ôc  promulgatis  etiam  per  quof- 
cumaue  proceflos  Apoftolicos ,  quas  propter  pra:mif- 
Ja  vel  alias  ex  quibus  cumque  cauíis  quas  hic  haberi 
volumus  pro  lufficienter  exprefíis  ahquatenus  incur- 
rifti  ôc  ab  omni  obligatione  ôc  vinculo  ac  obediência? 

cafti  tacis, 
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Documento  caftitatis ,  parpertatis ,  &  quolibet  alio  voto  ac  profef- 
Num.  io.     fí°ne  &  obfervantía  regulari  quibus  dicto  ordini  qua- 
liter  cumque  obligatus  6c  aftrictus  extitifti  vel  eíTc 
aut  vjderi  poííes  aftrictus  etiam  fi  dc  í  11  is  fervandis 
vel  aliquo  eorum  pracílitilles  forfitan  juramentum 
authoiitate  Apoftolica  tenore  praefentium  prarmiílis 
Ôc  aliis  certis  rationabilibus  de  cauíis  ad  id  noftrum 
animum  moventibus  quas  hic  etiam  haberi  volumus 
pro  íuíficiencer  exprcílis  6c  fpecificatis  6c  ex  noftra 
certa  Icientia  ac  Apoftolica:  poteftatis  pVnitudine  6c 
à  quocumque  reatu  perjurii  fiquem  ex  quavis  caufa 
incurrifti  abíolvimus  eximimus  penitus  6c  liberamus 
omnemque  inhabiliratis  6c  infâmia?  maculam  fuis 
notam  per  te  praemiííorum  occafione  aut  ex  quavis 
alia  caufa  contrastam  penitus  abolemus  teque  Iegiti- 
mamus  &  natalibus  reftituimus  &  habilitamus  ac  te- 
cum  difpenfamus  &  tibi  ut  praemiflis  6c  defecou  na- 
talium  quam  ex  di&o  Petro  Rege  &  quadã  muliere 
fibi  matrimonialiter  non  conjugata  genitus  pateris 
etiam  íi  ipfe  Petrus  Rex  conjugatus  6c  ipfa  mnlier 
conjugara  tempere  procreatipnis  hujuímodi  6c  na- 
tivitacis  tua:  fuifTcnt  ac  quod  tempore  ele&ionis ,  af- 
fumptionis,  collocationis ,  intronifatfonis ,  indiclio- 
nis ,  acceptationis ,  6c  confenfus  praedictorum  dieli 
ordinis  profeífus  &  magifter  dicte  domus  ac  prxdi- 
<5lis  excómunicationum  &  aliis  íententiis  6c  parnis 
íeu  inhabiliratis  6c  infâmia:  macula  fine  nota  ligatus 
exciteris  6c  poft  modum  praedictum  matrimonium 
cum  dieta  Phillippa  nulla  difpenfatione  fuper  hoc  adi- 
cta kdc  ob:enta  ut  prarfertur  contraxeris  etiam  fi 

Roberto 


DigitizedNby  Google 


Tara  as  Memorias  deFRçy  D.foaÕ  ol.  6f 

Roberto  Antipapa  ôc  Joanni  Henrici  praedi&is  ali-  Documento 
quatenus  adhaeíifti  aut  auxilium  confílium ,  vel  fa-  Num.  i  o. 
vorem  praefticifti  ôc  quibuscumque  conftitutionibus 
Apoftolicis  ac  iegibus  imperial ibus  &  ftatutis  ac  con- 
íuetudinibus  nequaquam  obftantibus  concedimus, 
ouod  ele&io,  aíTumptio  collocatio,  introniíatio,  in- 
dittio,  acceptatio,  confeníus  ôc  omnia  inde  íecuta, 
perinde  valeant ,  3c  perpetua  obttneant  roboris  fir- 
mitatem  tuque  ipfa  regna  ,  dignitate  nomen ,  ôc  ho- 
nores regia  habere  obtinere  ôc  recinere  &  denovo  ad 
ea  ôc  alias  ad  quaecumque  alia  regna  Dignitates  hono- 
res dominia  ôc  orneia  elegi  &  aílumi  ôc  ea  acceptarc 
ac  eildem  confentire  eaque  recipere  tenere  obtinerc  ôc 
retinere  ôc  ad  hseredes  Ôc  fucceflbres  tuos  legítimos 
ex  tuo  corpore  deícendentes  natos  Ôc  nafeituros  5c 
alios ,  collaterales  feu  extraneos  quofcumque  ex  fe- 
ita mento  ôc  ab  inteírato  tranímktere  ôc  quod  in  diclo 
matrimonio  ut  praefertur  contracto  remanere  nihil- 
ominus  fi  aliter  experfona  dictae  Phillippae  Reginae 
difponi  contingat  cum  aliis  quibulvis  mulieribus  quo- 
tielcumque  caius  emerferit  aliis  tamen  impedimentis 
non  obftantibus  matrimonium  contrahere  ôc  in  eo  re- 
manere libere  ôc  licite  valeas  ipíique  haeredes  Ôc  fu- 
ceílores  tibi  in  eifdem  regnis ,  dignitatibus ,  nomini- 
bus ,  honor  ibus ,  dominiis ,  &  ornais  quibuscumque 
fuccedere  poflint  ôc  valeant  ac  fi  de  legitimo  matri- 
monio procreatus  íuiíTcs  &  hujufmodi  electionis ,  a£ 
fumptionis ,  collocationis ,  intronifationis ,  indictio- 
nis ,  acceptationis ,  &  confeníus  prsedittorum  tem- 
pore  dictae  domus  ôc  ordinis  profeííus  ôc  magifter  mi- 
Tom.lV.  1  nimc 
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Documento  nime  extitiíTes  ac  nulla  excomunicationis  íententia  ôc 
Num.  io.     ii  inabilita  tis  leu  infâmias  macula  íine  nota  &reatu, 
perjurii  ligatus  cxtitifles  nullumque  aliud  canonicum 
impedimentu  obftaret  tecumque  fupcr  pracmiffis  per 
eamdem  fedem  legitime  difpenfatus  extirifec  tuque 
ab  obligationc  ,  voto  ,  obedientia  ,  profeílione  ôc 
obfervantia  regulari  quibus  dicto  ordini  Ôc  magiftra- 
tui  qualiter  cumque  obligatus  ôc  aftridus  extitifti  ab- 
iolutus  exemptus ,  penkus  ôc  liberatus  6c  ab  quibus 
cumque  excomunicacionum  fententiis  6c  paznis  íiquas 
forte  incurreras  abíolutus  extitiíTes  omnisque  inha- 
bilitatis  feu  infamiae  macula  fine  nota  6c  reatus  per- 
jurii fiquos  aliquatenus  incurrifles  per  eamdem  fe- 
dem abfoliti  ruilTent.  Supplentes  eadem  authoritate  Ôc 
ex  certa  noítra  feientia  ac  praedicta  Apoítolicae  pote- 
ftatis  plenitudine  6c  motu  próprio  omnem  alium  de- 
feélum  fiquis  forfan  ex  tui  vel  ipíorum  praelatorum 
Glcri  procerorum  &  populi  eligentium  praedictorum 
perfonis  vel  electionis ,  aflumptionis ,  intronifationis, 
collocationis ,  induétionis,  acceptationis  ôc  coníenfus 
pracdi&orum  ôc  inde  fecutorum  forma  aut  ex  quavis 
alia  caufa  interveneric  inpríemiífis.  Nulli  ergo  omni- 
no  hominum  liceat  hanc  paginam  noítrae  voluntatis,, 
abfolutionis  exemptionis  ,  liberationis  abíolutionis 
reftirutionis,  habilitationis  difpenfationis,  conceííio- 
nis  ôc  íuplementi  infrmgere  vel  ei  aufu  temerário 
contraire.  Siquis  autem  hoc  attentare  prarfumpferit 
i  idignationem  omnipotétis  Dei  Ôc  beatorum  Petri  ôc 
Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Da-» 
tum  Romãs  apud  Sanctum  Pctrum  íexto  Kalendai 
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Fcbruarii  Pontificatus  noftri  anno  fecundo.  Etta  co- 
fia foy  dada  do  Ârcbiyo  %eal  da  Torre  do  Tombo,  &a 

João  Couceiro  de  Aweu  e  Caflro, 

A  EYRçy  Doaçam  que  lhe  fe%  efRçy  de  Ca[~ 
tella  e  a  fyynba  e  o  Duque  e  Duquesa  da- 
lencaslro  de  todo  o  direito  que  elies  ha- 
viam e  tinhao  neHes  %eym^ 

DOm  Joam  pella  graça  de  Deoz  Dona  Coftanca  Documento 
íua  molher  Rey  e  Raynha  de.Caftella  e  de  Num.  n. 
Leom  Duque  e  Duqueza  dalemcaftre  Aquantoz 
efta  Carta  virem  Fazemos  faber  que  noz  vendo  e 
concirando  o  bom  grande  devido  que  noz  havemoz 
com  o  muy  nobre  c  poderozo  Princepe  Dom  Joa6 
per  eíía  medes  graça  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
concirando  outro  íy  as  boas  obras  que  ja  dei  recebe- 
moz  e  havemoz  em  cada  hum  dia  pollaz  quaes  ío- 
moz  theudoz  alhas  reconhecermoz  com  bons  mere- 
cimentoz  noz  amboz  dous  cada  hum  de  noz  damoz 
doamoz  e  oucorgamoz  a  voz  fobredito  Senhor  Rey 
de  Portugal  e  do  Algarve  todo  o  direito  que  a  noz 
ou  cada  hum  de  noz  he  devido  ou  noz  havemoz  noz 
ditoz  Reynos  de  Portugal  e  do  Algarve  afly  Real  co- 
me peííoal  per  qualquer  guiza  e  titulo  que  o  noz  ha- 
vemoz ou  a  noz  e  aíTy  por  titulo  defpucefom  como 
per  outro  qualquer  titulo  com  qualquer  denidade  jur- 

1  ii  diçom 
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Documento  diçom  mero  e  mixto  império  que  noz  amboz  e 
Num.  ii.  hum  de  noz  em  oz  dkoz  Rey  noz  avemoz  ou  a  noz 
íom  devidoz  cirando  de  noz  todo  o  dito  titullo  deni- 
dade  ainda  que  feja  real  doandoa  a  voz  por  bem  da 
dica  doaçom  em  quanco  a  noz  ou  a  cada  hum  de 
noz  nos  dicoz  Regnoz  e  doanda  a  qual  doaçom  fa- 
zemoz  a  voz  de  noíía  e  livre  voncade  para  fempre 
antre  os  vivoz  em  eíta  maneira  que  íe  adiante  fegue 
que  voz  e  vofíbz  hereoz  1  dimoz  que  de  voz  vierem 
hajades  oz  dicoz  Regnoz  e  Senhorio  delles  para  fem- 
pre peita  guiza  que  dico  he  afly  compridamence  mi- 
íhor  fe  milhor  pode  fer  como  fempre  ouverom 
aquelles  que  Reyz  forom  Senhores  doz  dicoz  Rey- 
noz  de  Porcugal  e  do  Algarve  e  quanto  voz  e  oz  di- 
toz Ereoz  de  poz  voz  ou  non  vades  codo  o  dico  digo 
todo  o  direito  que  a  noz  for  devido  fe  corne  a  noz 
ou  a  cada  hum  de  noz  e  da  quel  que  moltrar  fazer 
cerco  que  lhe  he  devido  e  queremoz  e  oucorgamoz 
que  efta  doaçom  valha  e  cenna  para  íempre  de  noffí 
cerca  feiencia  poder  abíoluto  aíTy  como  íe  folie  en- 
finuada  e  nom  embargando  quaefquer  direicos  afly 
civis  como  canonicoz  eferitoz  como  nom  efericoz 
coftumes  foroz  que  em  alguá  guiza  embarga íera  a  di- 
ta doaçam  nom  fer  firme  e  vallioza  oz  quaes  codoz  e 
cada  hum  delles  aqui  havemoz  por  expreçoz  e  expe- 
cificadoz  ainda  que  caes  fejaó  que  hajaó  em  fy  claufu- 
la  derogacoria  requeira  a  ler  feita  delles  expreça  efpe- 
cial  mençaó  oz  quaes  quanco  hepor  a  dica  doaçom  fer 
mais  firme  e  vallioza  tolhemoz  c  revogamoz  foprin- 
do  todailas  foiemnidades  debfallerirnentos  touzas  que 
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aa  dita  doaçom  fom  ou  forem  neceflarias  e  compri-  Documento 
doiras  dando  a  voz  ou  a  qucl  que  voz  quizerdes  man-  Num.  1 1. 
dardes  podea  por  efta  nofla  carta  ou  o  treslado  delia 
para  tomar  a  poííe  ou  quafi  pode  de  todolloz  ditoz 
dereitoz  couías  que  voz  per  efta  doaçom  damoz  e 
doamoz  e  prometemos  por  noz  e  per  nofíoz  hereoz 
e  íuccelTores  que  depoz  noz  vierem  por  firme  fo- 
lemne  valedoura  ftipulaçom  a  haver  a  ditâ^doaçom 
por  firme  e  eílavil  e  nunca  vir  contra  ella  em  ne- 
nhuma guiza  que  íeja  nem  per  noz  nem  por  outrem 
e  em  Teftimunho  dedo  mandamoz  dar  a  voz  fobre- 
dito  Senhor  Rey  efta  noíía  Carta  feita  por  Eftevaõ 
Domingues  noíTo  Efcrivaó  na  noíía  Camara  notairo 
pubrico  noz  voíToz  Reynoz  a  que  para  ello  have- 
moz  dada  noíía  authoridade  quanto  o  noz  de  direito 
podemoz  fazer  como  quer  que  foííe  feita  noz  vok 
foz  Regnoz  aííinaJa  per  noflas  maoz  e  fellada  doz 
noííoz  felloz  e  logo  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e 
do  Algarve  que  prezente  eftava  duTeque  el  recebia 
em  fy  a  dita  doacom  e  coníentia  em  ella  em  aquella 
maneira  que  lhe  hera  feita  fi  em  quanto  lhe  era  mef- 
ter  necelíaria  e  compridoira  por  el  de  direito  haver 
e  podia  haver  os  fulo  ditoz  Regnoz  e  nom  doutra 
guiza  e  com  efte  entendimento  e  condiçorh  que  por 
tal  doaçom  e  coníentimento  que  aa  dita  doaçom  fa- 
zia nom  entendia  a  lhe  fer  feito  algum  prejuízo  em 
o  direito  que  ja  ante  noz  ditoz  Regnoz  havia  nem 
outro  fy  mudar  qualquer  titulo  ou  direito  que  ante 
da  dita  doaçom  com  direito  houvefe  noz  ditoz  Reg- 
noz nem  fazer  algum  oucro  prejuízo  aos  pobrado  es 
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Documento  ^cs  Sue  0  tomarom  Por  ^cu  e  Senhor  haven- 
ÍNum.  ii.  do  oz  dictoz  Regnoz  por  vagoz  mais  que  tam  Tola- 
mente confentia  a  dita  doaçom  algum  direito  fea  el 
minguava  e  desfalecia  noz  ditoz  F.eynoz  aosditoz 
Senhor  Rey  e  Raynha  de  Caílella  de  Leon  eraó  de- 
vidoz  entendimento  outro  fy  que  oz  íobreditoz  doa- 
dores ou  outrem  em  algum  tempo  nom  podelTem 
dizer  reprefentar  ou  alegar  algíía  couza  por  v  irtude 
e  força  de  tal  doaçom  e  conlèntimento  íuío  ditoz 
porque  depois  parecei! e  em  algum  cazo  el  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  e  feus  fuceíTores  nom  haverem 
direito  noz  ditoz  Regnoz  ou  oz  fobreditoz  pobrado- 
res  nom  o  poderem  emleger  em  elles  e  logo  oz  di- 
toz Senhor  Rey  e  Raynha  de  Caftella  e  de  Leon 
entendendo  bem  o  que  per  o  dito  Rey  de  Portugal 
era  dito  diderom  que  em  aquella  maneira  que  por 
cl  era  dito  confentido  lhe  dava  e  fazia  a  dita  concorri 
e  que  por  ella  nom  entendiam  nem  a  el  nem  aoz  di- 
toz feus  fuceíTores  nem  aoz  ditoz  Regnoz  de  Por- 
tugal e  do  Algarve  nem  aos  pobradores  delles  fazer 
algum  prejuízo  mais  taõ  íolamente  dar  doar  ao  dito 
Senhor  Rey  todo  o  direito  e  Senhorio  que  em  elles 
deviaõ  e  lhe  devido  era  na  maneira  que  dito  he  £  eu 
Eitevaõ  Domingues  íobredito  notário  que  a  dita  car- 
ta por  mandado  e  outorgamento  do  dito  Senhor 
Rey  e  Raynha  fui  a  eiras  coufas  íobreditas  todas  e 
cada  hua  delias  finadas  por  maoz  doz  fobreditoz  Rey 
e  Raynha  de  Caílella  e  de  Leon  íellada  doz  feus  lel- 
loz  prezente  foi  em  Babe  termo  de  Bragança  e  com 
authoridade  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  e  de 

Leom 
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Leom  vinte  feis  dias  do  mez  de  Março  da  Era  de  mil  Documento 
quatro  centos  vinte  finco  annoz  foraó  teítimunhas  a  Num.  tu 
eito  prezentes  oz  honradoz  Padres  em  Jezu  Chriíto 
Dom  Lourenço  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Joaó  Bií- 
po  da'crés  e  el  muy  nobre  Mofie  Toam  de  Oland 
Condeftabre  Irmaõ  dei  Rey  de  Inglaterra  e  MoflTe 
Ebalré  Brachut  Cavaleiro  e  João  das  Regras  e  Gil 
Doçem  Doutores  em  Lex  Joaó  Affonce  de  Santarém 
do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  Af- 
fonço  Martins  Abbade  de  Pombeiro  e  Affònço  San- 
ches Efcudeiro  do  dicto  Senhor  Rey  de  Caíteila  ,  e 
outroz  E  em  Teftimunho  defto  fiz  a  qui  meu  final 
que  tal  he  s=  final  publico  =  Noz  elRey  ss  y  |a 
Reyna  =2  yo  Lope  Fernandes  Efcrivano  dei  dicho 
Senhor  Rey  de  Caftilla  e  fu  notário  publico  en  la 
fu  Corte  y  en  todoz  loz  fus  Regnoz  fui  prezente  a 
todo  eílo  que  dicho  es  con  lozdichoz  teíbgoz  e  con 
licencia  e  abtoridat  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal por  quanto  el  dicho  lugar  era  e  es  iuy  fiz  aqui 
efte  meu  figno  em  Teílimonio  de  verdade  cr  Don- 
de vaò  as  rifeas  fe  naó  pode  ler  por  eftar  roto. 

EJla  copia  foy  dadd  doArcbiyo  %eal  da  Torre  do 
João  Couceiro  de  Avreu  e  Ca/Iro. 
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Legitimação  de  Z>.  Affonço filho  de  EfRçy. 

Documento  "T\  Om  Joaõ ,  &c.  A  quantos  eífa  carta  virem  fâ- 
N um.  1 2.  -L/  zemos  faber  que  confiderando  nòz  cm  como  o 
Conde  Dom  AfFonço  meu  filho  foi  gerado  de  mim 
fendo  meftre  Daviz ,  e  profeço  da  Ordem  de  Ciftel, 
e  de  Donna  Ignez  íendo  entaó  mulher  folceirà ,  que 
por  eífe  feito  non  poderia  haver  dignidadez ,  hon- 
raz,  e  privilegioz  de  fidalgos,  nem  outras  couzas 
muitas ,  que  íbn  devidas,  e  podem  haver  os  lídimos, 
e  de  outra  nafeença ,  porque  noíTa  tençon  he  a  huma 
por  feos  merecimentos,  quanto  monta  a  íua  idade , 
e  outro  fim  porque  o  entendemos  propoer  em  go- 
vernanças ,  e  adminiftraçoés  por  bèm ,  e  prool  da 
noíTa  terra ,  e  noífo  ferviço  para  as  quacs  he  meftec 
e  compre  que  haja  fua  defpençaçaõ ,  Porém  de  nof- 
fo  próprio  movimento ,  poder  abfoluto ,  e  certa  (ci- 
ência perfeitamente  deípenfamos  com  elle ,  e  legiti- 
mamolo ,  e  reftituimolo  aos  primeiros  naíeimencos 
allim ,  e  pella  guiza ,  cjue  todolos  homens  eraò  ante 
que  neluins  dir.10*  fòfle  feitos ,  e  habilitamolo  q  el 
non  embargando  o  ditto  fallimento  de  fua  nafeença 
poíTa  haver  livrem."  todas  aquellas  honras ,  e  privil- 
legios ,  íiberdades ,  exempçoes ,  heranças ,  ofF.01  e  dig- 
nidades também  públicos,  como  privados  que  el  ha- 
ver poderia  fe  de  lídimo  matrimonio  folie  nado ,  e 
que  outro  fim  polia  fucceder  a  quaefquer  peíloas 
também  por  teftamencos,  codecilhos,  e  cédulas,  co- 
mo 
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mo  hereo  legatário ,  ôc  fidei  comiflario ,  e  ab  intefta-  Documento 

to  e  por  outra  qualquer  maneira  de  fucceflbn  tam-     Num.  12. 

bem  geral ,  e  univerlal  como  particular  e  Angular ,  e 

poli  a  querelar  teftamento ,  ou  teftamentos  de  inoti- 

tioío ,  e  de  falío ,  e  por  outra  qualquer  guiza  haver 

auçon,  ç  excepçon  contra  el ,  aíTim  como  haveria  , 

e  poderia  haver ,  fe  lidimamente  foíTe  nado ,  e  que 

noz ,  e  as  dittas  peííoas  lhe  poflaó  fazer  quaeíquer 

doações  também  entre,  vivos ,  como  cauza  moreis 

f>uras  |  e  condicionaes ,  e  que  elle  as  pofla  haver  af- 
im aquellas  que  lhe  já  por  nos  fbron  ,  e  fon  feitas , 
como  as  que  lhe  forem  feitas  daqui  em  diante  e  fe 
alguma  coufa  foi  feita  em  íeu  prejuízo ,  que  elle  o 
pofla  impugnar  em  juizo ,  e  fora  dei ,  aflim  como  fe 
de  lidimo  matrimonio  nadò  foíTe  poderia  haver ,  e 
de  dir.'°  fazer  naó  embargando  o  que  fuzo  di&o  he 
nem  o  £.  ultimo  ,  e  o  ^ .  uquidem ,  c  o  filli.m ,  e 
todos  os  outros  que  contra  efto  fon  nem  a  authentica 
quibus  modis  naturales  efficiunt.  legitimi  ria  vi.  col- 
lacon ,  nem  o  Itaque  da  Ley  primeira  C.  de  natu- 
ralibus  liberis  nem  a  authentica  licet  que  he  no  dito 
cie  nem  a  authentica  ex  aplexu  C.  de  inceftis  nuptor, 
ôc  lege  íiqua  llluít'.  C.  ad  orphicia.m  nem  o  novit 
íime  inítituta ,  eo3.  tit.  nem  o  cap.  primeiro  lib.  6. 
diftin&ione ,  e  o  cap.  per  venerabilem,  ex  quo,  di- 
co ,  per  venerabilem  cap.  qui  filii  funt  legitimi  C.  ad 
legem  falcidiam  lege  etiam  íf.  de  inofficiofo  tefta- 
mento  lege,  dico,  ff.  de  víuris  lege  cum  quaedã 
tácito,  ôc  ff.  de  his,  quibus  vt  indignis  lege  haeres  qui 
eligi  in  fraudem,  ôc  ff,  de  inofficiofo  tefiamenco  le- 
Tom.1V.  K  ge 
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Documento  ge  fí  fufpecla ,  &  ff.  vr.  cognati  lege  hac  parte ,  8c 
Num.  12.  kge  íi  fpurius  ff",  foluto  matrimonio  lege  íi  ab  hofti- 
bus  xxxii.  quaeít.  6.  indignar* ,  nem  outros  quaeí- 
quer  direitos  também ,  Canónicos ,  como  Civeis ,  e 
Gloías ,  e  opiniões  de  Doutores ,  ou  quaefquer  leis 
de  nolíos  antecceflbres ,  ou  noflas  ou  outros  quaef- 
quer coítumes ,  foros ,  façanhas ,  Ordenações ,  geraes, 
ou  efpeciaes  particulares  que  a  cílo  forem  ,  ou  fejaõ 
contrarias  poílo  que  os  dittos  direitos ,  coíhimes ,  c 
ordenações,  foros,  façanhas  taes  fejaó  de  que  deva 
íèr  feita  exprefía  mençon  cm  eíta  noíía  defpençaçon 
as  quaes  nos  aqui  havemos  por  expreflas ,  e  exprefía- 
mente  nomeadas ,  e  as  caíTamos ,  e  anullamos ,  e  ir- 
ritamos, e  queremos,  mandamos  que  non  valhaó, 
em  quanto  podiaó  anullar ,  ou  em  alguã  guiza  em- 
bargar em  todo ,  ou  em  parte  a  dita  nofía  graça ,  c 
defpençaçon ,  e  outro  íi  que  poíTa  fucceder  em  feu- 
dos ,  e  morgados ,  e  quaelquer  outras  heranças ,  e  di- 
reitos ainda  que  taes  fejaó  que  em  ellas  non  pcfíacV 
de  direito  ou  coftume  ou  outra  defpofiçon  fucceder 
nenhuns  ilegítimos ,  pofto  que  fejaó  legitimados ,  fal- 
vo  íe  de  lidimo  matrimonio  foíTera  nados ,  non  em- 
bargando o  cap.°  na  urales  que  he  nos  feudos  no  tir* 
fi  de  feudo  defuncti  militis  controverfía  fuerir ,  e  to- 
dolos  outros  direitos,  que  em  contrario  difto  íbn> 
com  os  quaes  noz  deípeníamos  ,  e  anullamos  quanto- 
em  eíta  parte ,  como  fuzo  dito  he.  E  outro  íi  que- 
remos outorgamos ,  e  mandamos  que  per  a  dita  le- 
gitimação ,  e  deípença  com  o  dito  Dom  Aff.°  meu 
f.p  haja ,  e  retenha  a  nobreza*  fidalgia ,  honras ,  liber- 
dades* 
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dades,  epriv.0*,  que  por  dir.**  comum ,  coftumes,  Documento 
c  ordenações ,  e  hufanças ,  foros ,  façanhas  dos  noíTos  Num.  12, 
reynos  haó  de  haver  os  outros  fidalgos  lidimamente 
nados ,  e  que  poííaó  defafiar ,  e  retar ,  e  meter  maós 
como  outro  qualquer  f.°  de  EIRey ,  e  homem  nobre 
fidalgo  que  lidimamente  fofle  nado  non  embargan- 
do a  ley  vulgo ,  a  ley  cum  legitime  ff.  de  ftatu  homi- 
num  com  as  leys  deíTe  tit.  e  a  ley  primeira  finali 
ff.  á  cujufcunque  vnrúf.  &  fT.  qui  íatae  cogút  lege  quo- 
ties ,  &  ff.  de  muncribus ,  &  honoribus  lege  vt  gra- 
datim  íj  &  fi  nas  outras  leys  defle  tit.  e  naò  em- 
bargando outro  fim  todos  os  dÍr.,M  fuzo  efcriptos ,  e 
outros  quaeíquer  Canónicos ,  e  Cíveis  leys ,  foros , 
façanhas ,  colhi  mes ,  e  outras  auaeíquer  ordenações 
que  eito  em  qualquer  guiza  podiaó  embargar ,  e  ou- 
tro fim  queremos ,  outorgamos ,  e  mandamos  que  a 
dita  legitimaçon,  e  defpençaçon  valha  também  nos 
caíos  ej  peei  ficados  cada  num  delles ,  como  nos  outros 
que  fon  fob  a  claufula  geral  comprendos ,  outro  fi  fu- 
primos  todo  o  fallimento  da  folemnidade  eme  de  fa- 
cto f  ou  de  direito  for  neceííario  para  a  dita  legitima- 
çon ,  e  defpençaçon  firme  fer ,  e  mais  valler ,  e  a  nof- 
íà  tençaó  he  de  legitimarmos ,  e  legitimamos  o  dito 
Dom  Affonço  meu  f.°  o  mais  compridamente  que  o 
nos  podemos  fazer ,  e  o  el  pode  fer,  e  efta  delpen- 
çacon  em  todo,  nem  em  parte  non  faça  perjuizo  a 
meos  f."  o  Inf.te  Duarte  Dom  P.°  D.  Henrique ,  D. 
Joaó ,  e  D.  Izabel ,  e  D.  Branca ,  e  a  outros  quaefquer 
filhos,  que  eu  houver  da  Raynha  D.  Felippa  minha 
mulher ,  ou  doutra  mulher  lidirra  fe  os  houver ,  por 
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Documento  Suant0  no^a  intenÇ,011  ne  ^c       fucccderem,  e  ha- 
Kum.  12,     verem  a  cjuel  direito  que  haó ,  e  hajaõ  depões  da  nof. 

fa  morte  em  noíTos  reynos ,  e  em  noíTa  terra ,  e  era 
noíTos  bens  non  fendo  feita  efta  defpençaçon ,  e  me- 
lhor fe  melhor  pode  fer ,  e  em  teftemunho  defto  lhe 
mandamos  dar  efta  noíTa  carta.  Dante  na  Cidade  de 
Lx.»  a  20.  dias  do  mez  de  Outr°.  EIRey  o  mandou 
Martim  Vaz  a  fez  na  era  de  1439.  an. 

>    Efta  copia  foy  àaâa  do  Archho  %eal  da  Torre  dg 
Tombo, 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  Caftro*. 

Jnjlromento  fedido  da  farte  de  El~Rey  de  Tor- 
turai [obre  o  recibimento  de  Donna  TSeatri^ 
filha  de  EFRçy-  Dom  foaÕ  de  Tortugal  com 
Dom  Tboma^  Conde  de  Arrondel  na  pre- 
sença defRcy  de  Inglaterra,  em  que  efiaÕ 
ej criptas  todas  as  ceremonias ,  e  palavras  da 
recibimento ,  e  outras^ 

Documento  T  N  Dei  nomine  Ãmen.  Per  prseíèns  publicu  in- 
Num.  13*  A  ftrumentum  cunctis  appareat  evidenter  ,  auod 
anno  ab  incarnatione  Domini  millefimo  auadrin- 
fentefimo  quinto  indiftione  quarta  decima  Pon- 
cifi:arus  Sancliflimi  in  Xpto  Patris,  &  Domini  no- 
ftu  Domini  Lmocencii  Divina  providentia  Papa 

Septimi 


Tara  as  Memorias  defRey  Tt.foaõ  o  I.  jj 

Sepcimi  anno  fecundo  meníis  novcmbris  die  viceíi-  Documento 
roa  íexta,  Excel  lentiflimus  in  Xpb  princeps,  Sc  Do-     Num.  13. 
roinus  Dominus  Henricus  Dei  gratia  Rex  Anglia?, 
Sc  Franciae ,  Sc  Dominus  Hyberniae.  In  ftrenuiííimi 
Principis  Domini  Henrici  Principis  Vvatt  filii  fui, 
Sc  nobilium  Dominorura  Eduardi  ducis  Eborum 
Edimundi  comitis  Rautiae ,  Ricardi  comitis  Vvar- 
revviriae  Alphoníi  comitis ,  &  fibi  magnifici ,  Sc  po- 
tencis  principis  Joannis  Dei  gracia  Régis  Portugal- 
liae ,  Sc  Algarbiorum ,  aliorumque  Dominorum ,  Sc 
militum  in  multitudinis  copioía  ibidem  perfonaliter 
exiítentiú ,  ac  diferetorum  virorum  magnorum  Mar- 
tini de  fenfu  legum  doftoris  Henrici  Vvare  vtriuf- 
que  iaris  inceptoris  ,  Sc  Vvim  mittou  injegibus 
Bacallarii  teltiú  ad  hoc  vocatorum ,  &  rogatorum , 
meiqtie  etiarn  Petri  Cherche  altas  di&i  Mundham 
clerici  notarri  publici  infira  ícripti  pnefentia  nobilem 
Dominam  Dominam  Beatricem  filiam  praefati  Seri» 
niííími  Principis  domini  Joannis  regis  Portugália?,  Sc 
Algarbiorum  praedi&i  in  bracchio  dextero  praefaéci  • 
domini  Henrici  regis  Angliae ,  &  Francia;  perfonali- 
ter conftitutam  ad  oftium  occidcntale  capellae  revê- 
rendiífimi  in  Xõto  Pacris ,  Sc  domini  domini  Thomas 
Dei  gratia  Archiepiícopi  Cantuarienfís  totius  Angliae 
primatis ,  5c  Apoftolicx  Sedis  legati  in  roanerio  fuo 
de  Lambhithe  Vvyntomcn  dioedrs  fituate,  reverei** 
ter  fecum  adduxir,&  ibidem  in  quodam  porticu  di- 
£he  Capella?  annexo  coram  reverendiC  in  Xpro  Pau 
tribus  dominis  Thoma  cantuarienít  Archiepiícopo 
praediOo  Hearico  Vvyntomen  ,  Ricardo.  Vvigornieâ 

Roberta 
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Documento  Roberto  Ciceftren ,  Ôc  Henrico  Bathoíí ,  ôc  Vvefreti 
14 uni.  £  j.  Epiícopis  Sacris  veftibus  juxtà  ipforum  pontiBcalem 
dignicatem  honorificè  indutis  períonaliter  conftituti 
nobilis  doroinus  dominus  Thomas  comes  Arronde-tr 
Snrr ,  Ôc  Vvarrenut ,  ac  prsefacta  nobilis  domina  do- 
mina Bcatrix  íupraditta  ad  contrahendum  matrimo- 
nium  inter  íe  publicè ,  ôc  decenter  dcftinati ,  fie  or- 
dinati ,  vt  mihi  notário  publico  fupra ,  ôc  infra  ícrip- 
to  ajjrniit.  Praefactus  rcverendiííimus  in  Xpto  Pater 
dominus  Thomas  Archicpiícopus  fupradictus  banna 
macrimonialia  publicé  ibidem  inter  praefatos  domi- 
num  Thomam  com  item  Ar  rondei  Surr ,  ôc  Vvarrc- 
nút ,  Ôc  cominam  Beacricem  praedictam  publicè  co- 
ram rege ,  Príncipe ,  ac  dominis  prxdiclts  ,  Ôc  omni 
populo  edidit ,  ôc  proclamavit,  ac  eundem  dominum 
Thomã  comitem  Arrondefr  Surr ,  ôc  Vvarrenú  prac- 
di&um  fub  forma,  quae  íequitur,  interrogavit ,  Tho- 
mas vis  habere  iítam  mulierem  Beatricem  in  ípon- 
fam ,  ôc  eam  diligere  honorare ,  tenere ,  ôc  cuftodire 
•  fanam,  &  infirmam,  ficuc  fponfus  debet  fponía,  ôc 
omnes  alias  propter  eam  dimittere ,  ôc  illi  íoli  adhae- 
rere ,  quandiu  vira  vtriuíque  virorum  duraverit ,  qui 
quidem  dominus  Thomas  comes  ArrondeH  Surr ,  5c 
Vvarenú  eidem  reverendiííímo  in  Xpto  Patri  domi- 
no Thomae  Cantuarieníi  archiepiícopo  ad  (latim  ref- 
pondebat ,  ôc  dixit ,  volo ,  ôc  tunc  idem  dominus 
Thomas  archiepifeopus  prsedictus  quaíi  forma  confi- 
mili  praefatam  nobilem  dominam  Beatricem  praedi- 
cH  etiam  interrogavit ,  Beatrix,  vis  habere  hunc  vi- 
rum  Thomam  comitem  Arronderi  prcdiclum  in 
,  fpon- 
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fponfum ,  ôc  illi  obedire ,  Ôc  fervire,  ôc  eum  diligere,  Documento 
honorare,  ac  cuftodire,  íanu,  ôc  infirmum,  íicut  Kum.  15. 
fponía  debct  fponfum,  ôc  omnes  alios  dimittcre  prop- 
ter  eum ,  ôc  illi  íoli  adhaerere ,  quandiu  vita  vtriuíque 
virorum  duraverit ,  qux  ad  tunc ,  refpondebat ,  &  di- 
xit,  volo,  &  vlcerius  praefatus  Reverendifíimus  in 
Xpto  Pater  Dominus  Thomas  Cantuarienfís  Archie- 
piícopus  prsediclus  publicê  criam  intcrrogavit  quis 
dabit,  ôc  praefcntabit  iítam  nubilem  domina  Beatri- 
cem  praefaclo  domino  Thomas  comiti  Arronderi 
Snrr ,  &  Vvarrenú  matrimonialiter  fore  copulandam,  • 
ôc  tunc  in  continenti  pnrfa&us  excellentrílimus  in 
Xpto  princeps  dominus  Henricus  rex  Angliae  ,  & 
Frantiae  prardiclus  reípondit,  quod  ipfe,  qui  vices 
patris  íui  qnoad  eam  in  ca  parte  gerere  volebat  prce- 
factam  dominam  Beatricem  faepc  di&o  nobili  domi- 
no domino  Thomae  comiti  Arronderl  Snrr ,  ôc  Vvar- 
renú matrimonialiter  fore  conjungendam  coram 
praefacto  reverendo  in  Xpto  Parre  domino  Thoma 
archiepifcopo  praedi&o  realiter  exhibuit,  &ipfamii« 
bi  cum  magnà  folemnitate  praefentavit,  ôc  tunc  prae- 
fatus  reverendiííimus  in  Xpto  Pater  dominus  Tho- 
mas cantuarienfis  archiepifcopus  manum  prsefatae  do- 
minas Beatricis,  dextetam  in  manu  praefati  nobilis 
domini  dominiThomar  comitis  Arrondeòr  Snrr,  ôc 
Vvarrenú  praedi&á  dexteram  ,  manus  dexteras  vtriuí- 
que ipforum  domini  Thomai  comitis  ArrondeÍT  Snrr> 
ôc  Vvarrenú ,  ôc  prjefatac  dominas  Beatricis  in  mani- 
fcus  fuis  capiens ,  Ôc  tenens  pofuic ,  diclusque  domi- 
JUD  Thomas  comes  ArrondeH  Snrr     Vvarrenú  pr^ 

diclus. 
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Documento  dictus  manum  dexteram  praefatae  dominas  Beatricis  in 
Num.  13.  manu  fua  dextera  reverenter  accipiens ,  Ôc  tenens  ei- 
dem  domina:  Beacrici  ad  informationem  diéti  domi- 
ni Thomae  Archiepiícopi  prcdi&i  verba  proximò  íc- 
quentia  dixit.  Ego  Thomas  recipio  te  Beatricem  in 
meam  fponfam  ,  ôc  vxorem  ad  habendam  cuítodicn- 
dam  ,  ôc  cenendam  ab  1  lio  die  in  anteà  víque  ad  finem 
vitae  meae  pro  meliori ,  pro  peiori ,  pro  ditiori ,  pro 
pauperiori  in  infirmirate,  &  in  íanitate  quoufque  mors 
nos  feparaverit ,  &  ad  hoc  do  tibi  fidem  meam ,  ôc 
tunc  praefatus  dominus  Thomas  comes  ArrondeH , 
Snrr ,  Ôc  Vvarrenú ,  ac  di<5h  domina  Beatrix  manus 
Aias  ab  invicem  fcparavérunt  aliqualiter ,  Ôc  in  conti- 
nenti  aftrinxerunt,  ôc  tunc  praerata  domina  Beatrix 
reacepit  manú  praefati  domini  Thomae  comitis  Ar- 
rondeft  Snrr ,  ôc  Vvarrenú  praedicli  dexteram  in  ma- 
nu fua  dextera ,  Ôc  eidem  reverenter  ad  informatio- 
nem praefati  revcrcndiflimi  in  Xpto  Patris  domini 
Thomae  Cantuarieníís  archiepiícopi  praedi&i  refpcn- 
debat ,  ôc  dixit-ego  Beatrix  recipio  te  Thomam  in 
meu  fponfum ,  ôc  maritú  ad  habendum,  cuftodiendú, 
&  tenendum  ab  ifto  die  in  anteà  vfque  ad  finem  vitae 
meae  pro  meliori  pro  peiori  pro  dittiori ,  pro  paupe- 
riori in  infirmirate ,  &  in  fanitate  ad  eíTendum  obe- 
diens  in  lecto ,  ôc  ad  menía ,  quouíque  mors  nos  fepa- 
raverit, ôc  ad  hoc  do  tibi  fidem  meam  ,  &  tunc  idem 
dominus  Thomas  comes  Arrondcit  Snrr ,  «5c  Vvarre- 
nú praedictus ,  ôc  praefata  domina  Beatrix  manus  fuas 
iterato  ab  invicem  reftrinxerunt ,  ôc  quaíi  in  conti- 
nenti  praefatus  dominus  Thomas  Cantuarienfis  Ar- 
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chiepifcopus  quemdam  anúlú  aureum  fuper  quodam  Documento 
libro  coram  ipfo  ibidem  tento  poíitum  more  folito     Num.  i*. 
íanótificavic ,  ôc  benedixit,  ac  ipfú  anúlú  praefato  do- 
mino Thomae  comiti  Arrondeii  Snrr,  ôc  Vvarrenú 
prat?dict'  realiter  rraddidic  ,  ôc  liberavit ,  ôc  ílatim 
prsefatus  dominus  comes  Arronderr  Snrr,  &  Vvarre- 
nú prxdicl'  diéhim  anúlú  reverenter  ab  eodem  re- 
verendo in  Xpro  Patre  domino  Thoma  Archiepiíco- 
po  pracdicto  recepic,  ôc  ipfum  anúlú  in  manu  fua 
dextera  tenuic  praefatae  dominas  Beatrici  ifta  verba, 
dicendo  cum  ilto  anulo  tediípenfo,&  iftudaurum 
tibi  do ,  ôc  cum  meo  corpore  tc  honoio ,  &  cum  om- 
nibus  bonis ,  ôc  catallifmis  te  dotto  in  nomine  Pa- 
tris ,  Ôc  Filii ,  ôc  Spiricus  Saneai  amen  digito  ipfíus  do- 
minai Beatricis  quarto ,  íeu  medicomanus  iplius  dexf 
praefatum  anulum  imponendo ,  ôc  impoíuit ,  Ôc  íub- 
íequencer  quaíi  in  continenti  praefati  dominus  Tho- 
mas comes  Arrondett  Snrr  &  Vvarrenú,  ôc  domina 
Beatrix  fimul  cum  praefato  domino  Hcnrico  rege  An- 
gliae,  ôc  Franciae ,  ac  regina  Angliae,  principeque 
Vvalliae,  duçe  comitibus  reverendis  patribus,  &aliis 
fuperius  prsenotatis  citm  alia  máxima  populi  multicu- 
dine  diciã  capellam  prxfati  domini  Archiepifcopi 
cantuarieníís  prardieli  ingreííi  íuerunt,  ôc  de  fasílo  in- 
çrediebantur ,  ôc  quafi  ad  fumú  altare  per  médium 
chori  cancelli  ejuidem  capellx  cum  magna  folemni- 
tate  tranliverunt ,  ôc  ibidem  ad  fumú  alrare  eidem  ca- 
pellae  praefatus  reverendiflimus  in  Xpro  Parer  poft- 
quam  certas,  Ôc  diverfas  orationes  fuper  eundem  do- 
minú  Thoma  comkem  ArrondcTr  Snrr ,  «Sc  Vvarrenú, 
Tom.IV.  L  ac 


8  2        CoIIecçaÕ  dos  Documentos  . 

Documento  ac  pracfa&am  domina  Bcatriccm  dixiflet  roiíTa.de 
Num.  13.     Sandia  Trinitate  folemoiter  cum  prxfatis  reverendis 
in  Xpto  Pacribus  Epifcopis  fupradi&is ,  ôc  aliis  variis, 
ôc  diverfis  clericis  ipíum  reverendiíTimú  Patrem  do- 
mjnú  Thoma  Cantuarieníem  archiepifcopum  pra?- 
diclum  ad  hoc  anxiliantibus ,  &  cum  iplo  ibidem 
períonaliter  interefTentibus  decantavit ,  in  cuL  miíTx 
decantatione  videi  icet  poft  oífertorium  praeíatus  do- 
minus  Thomas  comes  Arrondeflr  Snrr ,  ôc  Vvarrenú 
vnum  cereum  ceras  alba? ,  ôc  vnú  nobile  auri ,  ôc  mo* 
neta?  Anglicana?  in  eodem  cereo  impofítum  pra?fato 
reverendiííimo  in  Xpto  Patri  domino  Thomas  Ar- 
chiepifcopo  cantuarienfi  obtulit,  ipfaque  etiam  domi- 
na Bcatrix  vnum  ahum  cereum  alba?  cera? ,  ac  unum 
nobile  auri ,  ôc  moneta?  Anglicana?  in  eodem  cereo 
cera?  in  parte  impofitum  eídem  reverendiííimo  ir» 
Xpto  Patri  domino  Thoma?  Archiepifcopo  cantua- 
rienfi obtulit ,  ôc  illum  cereum  cera?  eidem  reveren- 
diííimo Patri  realiter  traddidit,  &  liberavit,  pra?- 
fatusque  etiam  reverendiíTimus  in  Xpto  Pater  domi- 
nus  Thomas  Cantiiarienfis  Archiepifcopus  omnia , 
Ôc  íingula  in  folemnifatione  matrimonioru  confue- 
ta  fieri ,  in  pra?£ntia  pra?fati  domini  Henrici  regis 
Arglia?  ,  ôc  Francia?  ,  ac  Henrici  Principis  Vval- 
lia?,  aliotumque  nobilium  dominorum,  ôc  difcrcro- 
rum  clericorum  pra:dic1:orum ,  aliorumque  in  nume- 
ro numerabilt  diverfarum  nationum  ibidem  pro  tunc 
perlonaliter  exiítentium  jx.1  modum^ac  íecundum 
coníuccudinem  in  regno  Anglia?  ab  antiauo  vfitatas 
laudabilicer  fecit ,  ôc  exercuit,  íuper  «juibus  omni- 
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bus ,  ôc  fingulis  prarfatus  Martinus  de  Senfu  Iegtim  do-  Documento 
ctor  ex  parte  difti  Serimífimi  Principis  domini  Joan-  xruri 
nu  regis  Portugaliae ,  ôc  Algarbii  praedift'  inftanter  '* 
rogavit,  &  requifivit  me  notarium  íuprà,  &  infrà 
fcriptum  vnú ,  vel  plura  publicum  conficere  inftro- 
mentú ,  feu  publica  inftrumenta.  acta  Junt  haec  prouc 
íupra  fcribuntur ,  Ôc  recitantur  fub  anno  domini  in- 
diftione ,  Pontificatu ,  meníe ,  die ,  &  loco  prardiftis 
prícfentibus  tunc  jbidem  teftibus  (upcrius  annotatis , 
ad  prarmifla  vocatis  fpecialiter ,  ôc  rogatis. 

Et  ego  Petrus  Cherche  dite  aliás  Mundham 
Clericus  Norvviccn  diocefís  publicus  apoftolica ,  ôc 
imperiali  aucloritate  notarius ,  permiflis  omnibus ,  & 
fingulis ,  dum  fie ,  vt  permittitur ,  ôc  íuperius  recitan- 
tur agebantur ,  ôc  fiebant  vna  cum ,  prsenominatis  tc- 
ftibus  praefens  interfui,  eaque  omnia,  &  fingula  fie 
fieri  vidi ,  ôc  audivi  íub  anno  domini  Jndictione , 
Pontificatu,  menfe ,  die  ôc  loco  praedictis ,  ac  aliis  ar- 
duis  multiplicit'  .ppedióhis  negotiis  praefens  inílru- 
mentum  per  aliú  Icribi  feci ,  publicavi ,  ôc  permitia 
in  hanc  publicam  redegi ,  fignoque,  Ôc  nomine  meis 
folieis ,  &  coníuetis  íignavi  rogatus,  Ôc  requifitus  in 
fidem ,  ôc  teftimoniu  omniú  permifíorLÍ.  Signum  pu- 
blicum =  Petrus  Cherche. 

EJÍa  copia  foy  dada  do  Arelho  %eal  da  Torre  do 
Tombo ,  <rc. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  Ca/Iro. 

L  ii  Copid 


Digitized  by  GoOQ 


84        Coliecpao  dcs  Documentes 

1 

Copia  authentica  dos  Documentos ,  que  fe  ex- 
trahirao  do  Cartório  da  Sercniffima  Cafa  de 
Bragança ,  na  forma  da  TroviJaÕ  fe~ 
guinte^  em  que  cllcs  fe  referem. 

Documento  Y)  °™  J°f  Por  «f**  de  °S, Ò*  ?0rt?Pl 
a  jL^J  e  dos  Algarues  da  Quem  e  dallem  mar  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guinne  &c.  Como  Adminiftrador  da 
peííoa,  e  bens,  do  Príncipe  Dom  Jozeph  meu  íobre 
todos  muito  Amado  e  prezado  Filho ,  Duque  de  Bra- 
gança ,  e  Príncipe  do  Brazil  &c.  Mando  a  vôs  Guar- 
da do  Cartório  do  eftádo  de  Bragança ,  deis  a  Jozeph 
Soares  da  Silua  as  copias  dos  documentos  cjue  pre- 
çjzamente  lhe  fa5  neí^effarios  para  as  memorias  da 
Hiftoria  reál ,  que  eílá  efereuendo  digo  real  Portu- 
gueza  que  eítii  efereuendo ,  fia  fforma  do  meu  De- 

1.  cretto,  as  quais  íaó  as  íeguintes.  Doaçaõ  que  ElRey 
Dom  Joaó  primeiro  fes  a  Pedro  Efteues ,  e  a  Maria 
Annes  íuaMolher,  de  humaseázas  à  Pedreira ,  fei- 
ta em  Lixboa  a  vinte  íètte  de  Dezembro  de  mil  e 

2.  quatro  centos  e  trinta  Annos.  Emprazamento  de  ou- 
tras cazas  que  foraô  Armazém  no  Becco  do  Almei- 
rante  aos  meímos ,  feitca  em  Lx.a  digo  em  Bragança 
a  vinte  quatro  de  Janeiro  de  mil  e  quatro  centos  c 

3.  trinta  e  quatro.  Emprazamento  aos  mefmos  de  ou- 
tras cazas  a  Pedreira ,  feitto  em  Lx.1  a  dezacette  de 

4.  mil  e  quatro  cencos>  e  corenta  e  dous.  Carta  de  ven- 

da 
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da  a  Gil  Pires ,  de  hums  Pardieiros  em  Couna ,  feitca  Documento 
em  doze  de  Nouembro  de  mil  e  quatro  centos  e  co-     Num.  14. 
renta  e  nôue.  Huma  Addiçafir  do  Tombo  da  Capel-  ç. 
la  de  Gil  Martins ,  em  que  fe  ffala ,  em  Joaõ  Barba- 
dam :  e  o  Tombo  foi  feirto  em  Veiros ,  a  outro  de 
Mayo  de  mil  e  quatro  centos  fetenta  e  dous.  Huma  6. 
Procuração  do  Duque  Dom  Affbnço  a  feu  Thio  Gil 
Pires ,  feitta  em  Torres  Noues  ,  a  dezouto  de  Mayo 
de  mil  e  quatro  centos  e  íincoenta.  A  declaração  do  7. 
Documento,  poronde  confia  o  Anno,  ea  parte, em 
que  nafçeo  o  mefmo  Duque  Dom  Affonço  o  primei- 
ro dtfta  Serenniííima  Caza,  c=:  Outra  declaração  8. 
porque  femofira ,  que  Gomes  Pires ,  fora  Amo  de 
EIRcy  Dom  Joaó  primeiro,  a  quâl  fe  ácha  na  pro-  p. 
curaflfaõ  de  Nunno  Alues  e  Galliana  Gonçalues ,  feit- 
ta em  Lixboa  a  dezouto  de  Março  de  mil  e  quatro 
centos  e  corenta  e  outto ;  Cuyas  coppias  lhe  dareis 
na  fTorma  que  delias  confiar  e  efta  íe  cumprira  como 
nella  fe  contem  fendo  primeiro  pafçada  pella  Ghan- 
cellaria  do  Eirado  de  Bragança.  EIRey  noíTb  Senhor 
o  mandou  pello  Doutor  Joaó  Pedro  de  Lêmos  e 
Gomçallo  Manoel  Galuaõ  de  Laçêrda  ambos  Depu- 
tados da  Junta  do  ditto  efiádo.  Franciíco  de  Amorim 
Calheiros  a  ffes  em  Lixboa  Occidental  a  quinze  de 
Mayo  de  mil  e  fette  centos  e  vinte  dous.  Manoel  Pa- 
lha Leitaô  a  flfis  efcreuer.  Gonçallo  Manoel  Galvaá 
de  Lacerda.  JoaÔ  Pedro  de  Lemos.  Jozeph  Galuaõ 
de  Lacerda.  Por  defpacho  da  Junta  de  outto  de  Mayo 
de  mil  e  fette  centos  e  vinte  dous.  Regifiada  no  li- 
vro da  Chancellaria  a  folhas  cento  e  trinta  e  outto 

verço. 
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Documento  verço  digo  no  liv  ro  da  chancellaria  de  mil  e  fette  cen- 
Kurn.  14.     tos  c  vinte  dous.  E  pagou  nâdda.  Manoel  Palha  Lei- 
tão. 

Certidão. 

O  Padre  Manoel  Nunes  Guarda  do  Archivo  da 
Sereniflima  Caza  de  Bragança  por  Sua  Mageflade 
que  Deos  Guarde  &c.  Certifico  que  emcumpri- 
mento  da  Prouizaó  retro  copiada ,  e  a  requerimenco 
de  Jozeph  Soares  da  Silua  nella  conteúdo ,  previ  o 
Maço  em  que  fe  Guardaó  nefte  Archivo ,  os  Docu- 
mentos do  Senhor  Duque  Dom  Affonço  primeiro ,  e 
de  Dona  Ignes ,  Comendadeira  de  Santos ,  fua  Máy , 
e  de  Maria  Annes ,  fua  Avô ,  e  nelle  eftam  os  docu- 
menros  Mencionados  na  ditta  Provizaõ  os  quaes  faó 
do  theor  feguince. 

Trimeiro  Documento,  JA(Vp/.  I. 

SAibaõ  quantos  efte  eftormento  virem ,  como  na 
era  de  mil  e  auatro  centos  e  trinta  Annos  vinte 
íette  dias  do  mes  de  Dezembro ,  na  muy  nobre  leal 
Cidade  de  Lisboa ,  na  Pedreira ,  nas  cazas  de  EIRey , 
que  foraò  Almazem ,  em  as  quaes  môra  Agueda  eí- 
tes,  molherquefoi  de  Pedro  Sarrálhas ,  eirado  pre- 
zente  Joaó  Vafq.'  Almoxarife  do  Almazem  de  elRey 
na  dita  Cidade ,  em  prezempça  de  mim  Joaó  Ayres , 
Taballiaó  do  ditto  Senhor  Rey ,  na  ditta  Cid.e  e  as 
teftemunhas  ao  diante  eícriptas ,  pareçeo  P°  eftes ,  Pa- 
dre de  Donna  Ignes  Comendadeira  de  Santos ,  e  moí- 

trou 
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trou  a  mim  Taballiaõ ,  clcer  fcs ,  huma  Carta  do  dic-  Documento 
to  Senhor  Rey ,  cfcripca  em  purgaminho  aberta ,  e    Num.  14. 
fellada  com  o  fello  pendente  do  ditto  Senhor ;  em 
hum  cordam  de  linhas         e  aíígnada  pormaó  de 
Aluaro  Gomçalues  feu  vaçallo  e  Vedor  de  fua  Fazen- 
da ,  fegundo  emella  parefíía  da  qual  o  theor  tal  he. 
c  Dom  Joaó  pela  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
e  do  Algarue ,  Auos  Joaó  Vafques  Almoxariífe  do 
noíío  Almazem ,  e  das  noíías  Càzas ,  e  Tendas  da 
Cidade  de  Lisboa ,  e  ao  Efcrivaó  deffe  Orneio ,  e  a 
outro  qual  quer  que  by  difpois  de  vós  for  Almoxari- 
fe,  e  ao  efcrivaó  deflfe  Almazem ,  e  câzas ,  e  tendas, 
faude.  Sabede  que  nos  querendo  fazer  graça  e  mer- 
cê a  Pero  eíles ,  e  a  Maria  Annes ,  Padre ,  e  Madres 
de  Donna  Ignes  Comendadeira  de  Santos,  noíla  cria- 
da ;  Hauemos  por  bem  ,  e  mandamos ,  que  eiles  te- 
nhaó ,  e  hayaó ,  de  nos  em  dias  de  íuas  vidas ,  em 
quanto  noíla  merçe  for ,  humas : : : : :  Cázas  lobradá- 
das  que  forom  Almazem ,  que  faò  na  Pedreira ,  que 
fohiam  ter  de  elRey : :: : :  noífo  Irmaó  ( que  Deos 
perdoe)  e  difpois  de  nôs  P.°  Sarralhas ,  Trombet' : : : : : 
mac,  e  Agueda  eítes,  molher  que  foi  do  ditto  P.ft 
Sarralhas,  e  que  tragiam  com  as  dittas : : : : :  em.  Par- 
dieiro ,  porque  entram  aos  íobrádos  das  dittas  Cázas; 
as  quaes  cazas  partem  noleuan : : : : :  noías ,  e  a  oppo- 
ente  ,  e  Aaugo iffo  mefmo ,  com  noíías  Cázas ,  e 
do  Aguiaó  com  rua  publica  ,  e  A:::::  publica.  E  po- 
rem vos  mandamos,  que  lhe  entrega  Jes,  e  façades 
entregar  as  dittas  cázas ,  e  pardieiros : : : : :  xedes  ha- 
ner ,  e  que  as  teahaó,  e  ha  jaó  pelia  Guiza  que  ditto 
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Documento  kc ,  fem  pagando  elles  anés  pcníon  nenhuma ,  e  lhs 
Num.  14.     110  ponhades  fobre  ello  torcia,  nem  embargo  nenhú, 
nom  embargando  qual  quer  mandado  : : : : :  feya  ne- 
nhuma ,  por  quanto  noíla  merçe  hé ,  que  elles  as  ha- 
yaó  ,  pela  Guiza  que  ditto  hé ,  e  Alnó  façádes ,  e  en- 
teftemunho  deílo  lhe  mandamos  dar  efta  noíía  Carta 
qu  digo  Carta  da  qual  mandamos  que  elles  em  fi  te- 
nhaó,  e  uos  regiftades  em  voíTos  livros,  pera  por  ella 
recadades  em  contas.  Dante  na  Cidade  de  Lx.1  vin- 
te dous  dias  de  Dezembro ,  elRey  o  mandou  por  Al- 
uara Gonçálues  leu  Vaçállo  e  Vedor  de  fua  Fazenda, 
Gonçalo  Mendes  a  fies ,  era  de  mil  e  quatro  centos  e 
trinta  annos.  A  quál  Carta  de  EIRey  afim  moítráda, 
e  lida  por  mim  raballiaó,  digo  por  mim  fobreditto 
Taballiaò  pclla  guíza  que  ditto  hé ,  o  ditto  Pero  e(- 
teues  contheudo  em  ella,  requereo  logo  ao  dito  Joaó 
Vaafq.s  Almoxarife  quehé,  cumpriííe  a  ditta  Carta, 
como  em  ella  hé  conteúdo ,  e  o  ditto  Almoxarife , 
difle,  digo  Almoxarife,  viíta  a  ditta  Carta,diíTeque 
lhe  aprazia  de  a  cumprir.  O  qual  Almoxarife  logo 
requereo  a  Agueda  eftes ,  que  prezente  eftáua  ,  que 
afim  moráua  nas  dittascázas,  que  fe  íahifíe  fora  das 
ditas  Gazas ,  pera  el  ditto  Almoxarife  meter  em  po- 
ze  delias ,  ao  dirto  Pero  Efteues ,  como  heé  conteú- 
do j  c  Hogo  o  ditto  Almoxarife  tirou  de  poíTe  das  dit- 
tas  cázas  a  ditta  Agueda  elles  dizendo,  que  lhe  ficaí- 
fe  dtlla  aguardado  o  leu  direitto  fe  o  tinha,  e  pós 
e*n  pode  delias  ao  ditto  P.°  efteues ,  por  portas  ferra- 
das ,  e  fechadas  com  a  chaue  delias ,  as  quaes  o  ditto 
Pero  efteues  fechou  com  íua  maó ,  e  tomou ,  e  rece- 
beu 
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beu  emíl  a  ditta  cáza  pella  Guiza  que  ditto  he ,  e  fe-  Documento 
gundo  que  he  de  coftume ,  e  correger.  e  logo  da  fua  Num.  14. 
maó  as  dicras  chaues  â  dieta  Agueda  eftés ,  a  qual  lhe 
ficou  a  refpomder ,  com  as  dittas  chaues ,  e  cazas ,  pel- 
la Guiza  quê  ditto ;  e  Hogo  a  ditta  Agueda  eftés  difle 
que  a  ella  prazia  do  leixar  as  dittas  cázas  ao  ditto  Pe- 
ro eftes ,  e  que  nom  queria  arer  com  el ,  auto  puuri- 
co ,  nem  demanda  ,  contanto  que  o  ditto  Pero  eftes 
Iheleixalte  huma  das  cázas,  digo  das  ditas  cázas  em 
que  fe  ella  recolheííe ,  attaá  Saõ  Joaó ,  e  que  pera  en- 
tão élla  cattaria  outras ;  e  o  ditto  P.°  eftes  diííe  que 
lhe  aprazia  ,  de  lhe  leixar  huma  das  dittas  cázas ,  attaá 
o  ditto  dia  de  Saó  Joaó  como  ditto  hé ,  íob  efta  con- 
dicon  quelheleixe,  ella  a  ditta  caza  dezembargada 
pello  ditto  dia  como  ditco  heé ,  e  ella  diííe ,  que  com- 
fentia  em  ello ,  e  lhe  prazia  de  lhas  afim  leixár.  Das 
quaes  couzas  que  afim  forom  dittas ,  e  razoadas  tam- 
bém da  ditta  póííe  como  do  ál ,  o  ditto  P.°  Eftes  pi- 
dio  de  ttodo  hum  eftromento.  Teftemunhas  o  ditto 
Almoxarife ,  e  Joaõ  Gonçalues  mercador  feu  criado, 
e  Vicente  Domingues  efcriuaó  da  Camara  de  elRey, 
e  Affonfo  Peres  onriues ,  e  Affbms  Annes  Antadefta 
moradores  na  ditta  Cidade  e  outros ,  e  eu  Joaó  Ai- 
res íobreditto  Joaó  Aires  Taballiom  que  a  efto  com 
as  dittas  teftemunhas  prezente  fuy ,  e  efte  eftromento 
do  ditto  Pero  efteues  eícreuy ,  e  aqui  meu  fignál  fis , 
que  tal  hé  =  Lugar  do  fignal  Publico. 

E  naó  fe  contem  máís  no  ditto  documento ,  o 
quàl  efta  eícripto  em  purgaminho  de  letra  antigua , 
com  algumas  manchas  do  tempo ,  e  roeduras ,  por 
Tom.IV.  M  cuyo 
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cuyo  refpcitto  fenaõ  efcreueraó  as  que  cilas ,  tinhaõ 
de  menos  que  hé  donde  llcua  efte  fígnal : : : :  e  o  mais 
íe  deicha  ler  que  he  o  que  alima  íe  declara  ,  e  ao  mef- 
mo  documento  mc  Reporto. 

2.  Documento ,  3\(um.  2. 

SAibaó  todos  que  na  era  de  mil  e  quatro  centos  e 
trinta  e  tres  annos ,  noue  dias  de  Julho  na  çidade 
de  Lisboa  no  beco  do  Almeirante  aa  porta  das  caias 
de  elRey  a  que  dizem  o  Almazem  velho,  fendo  hi 
prezenres  Joane  Affons  Phellippe  AlmovaritFe  do  Al- 
mazem ,  e  cazas  de  elRey  em  Lx.'  de  huma  parte ,  e 
Pero  elteues  Padre  da  Comendadeira  de  Santos ,  por  • 
Maria  Annes  íua  Molher ,  e  fua  procuradora  da  ou- 
tra ,  fegundo  foi  certo  por  huma  procuração  efcritta 
em  papel ,  que  fazia  menção  que  hera  feitta ,  e  aíig- 
nada  por  Lourenço  efteus  Taballiaó  de  Veiros ,  que 
conlteua  fora  feitta  tres  dias  de  junho  da  dieta  era , 
em  a  qual  andàvaó  por  ceftemunhas  Joanne  crél- 
go,  e  Joaò  Lourenço,  e  AfFoms  roiz  e  Martim  Pe- 
res,  em  a  qual  hera  contendo ,  antre  as  outras  couzas 
que  o  ditto  Pero  efteues  fes  feu  Procurador ,  à  ditca 
Maria  Annes  fua  molher,  e  lhe  cera  cumprido  poder 
que  por  elle ,  e  em  feu  nome  pudcííe  receber,  e  10- 
mar  de  foro  pera  elles  e  de  ttodos  aqudles  que  depôs 
ella  bieííem  humas  cázas  que  ElRey  hauia  na  ditta 
Cidáde  que  foraõ  Almazem,  no  becco  do  Almeiran- 
te, por  quanros  preíTbs  e  tempos  que  fofem  afo  á- 
dos ,  e  que  pudeíte  obrigar  os  ieos  bems ,  c  de  todos 

°>  que 
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os  que  delles  defeendefem  a  cumprir  e  manter ,  e  pa-  Documento 
gár  o  preço  porque  lhe  foíem  afforâdas  com  todolas     Is  um.  14. 
clauzullas ,  e  comdiconis  que  lhe  requerido  focem , 
que  no  ditto  foro  pretemçefcm  e  deffendeíem  e  fa- 
zer carta ,  ou  cartas  defrimidoires  as  mais  firmes  que 
lhe  demandafem ,  e  prometco  auer  por  firme  e  efta- 
nel  pera  fempre  todalas  comdifloins  que  lhe  requeri- 
das foíem  digo  e  eítauel  pera  fempre  todalas  couzas, 
e  cada  huma  delias  que  pella  ditta  leu  Rrocrrador  fo- 
ce feitto  no  que  ditto  hê.  fob.  obrigamento  de  todos 
ieos  bems  que  para  ello  obrigou.  Segundo  todo  eito 
e  outras  couzas  mais  cumprida  mente ,  herom  con- 
teudas  na  ditta  procurafon ,  Dante  em  prezempça  de 
mim  Martim  Annes  Taballiom  de  elRey  na  ditta 
Cidade  e  teílemunhas  ao  diante  eferitas.  e  Hogo  o 
ditto  Almoxarife  difle  que  êl  mandara  meterem  pre- 
gão as  dittas  cázas  que  forom  Almazem ,  que  no  dit- 
to logo  eftauaó  pera  emprazar ,  contodas  emtrádas 
direittos  e  preenças  como  hê  huzo  e  coílume,  com- 
IKm*a  íaber ,  duas  logeas  com  feos  fobrádos ,  e  quin- 
tal ,  que  partiam  com  forno  de  elRey ,  e  com  Maria 
Graçja  dourra  párte  ,  e  com  cazas  de  Couftança  Vi- 
cente ,  de  outra ,  e  com  cazas  de  Pero  Domingues  Pe- 
dreiro, e  Com  rua  puurica,  pera  as  emprázar  em  vida 
de  tres  peííoas ,  a  quem  d'ellas  mais  dcíle  as  quais  lhe 
deraó  fee  Lourenco  Ro>z  Pregoeiro  da  ditta  CidáJe 
que  as  trouchéra  em  pregão  por  efpáço  de  tres  nOUC 
dias  e  mui;o  mais ,  e  que  hera  por  mor  auondamento, 
que  as  mandara  apregoar  a  Aífoms  Roiz  Pregoeiro 
do  Concelho  que  prelente  elláua  ,  o  qual  deu  em  fee 

M  ii  .  que 
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Documento  Sue  nom  acn*ra  quem  em  ellas  máis  lançar  em  cada 
Num.  14.     num  Anno ,  em  vida  de  tres  peíToas ,  que  Maria  An- 
nes ,  Molher ,  e  procurador ,  do  ditto  Pero  eftes ,  Pi- 
dre  da  ditta  Comendadeira ,  que  em  ellas  lançara  em 
nome  do  ditto  íeu  marido  e  feu  delia ,  e  de  huma 
peíToa  que  o  proílimerio  delles  nomeàfle  ao  tempo 
de  fua  Morte  coréta  libras  de  Moeda  antiga ,  em  ca- 
da  hum  anno  por  efta  Guiza  que  em  quanto  eíla 
moeda  correííe ,  e  eíle  valor  que  hora  vál ,  pagaçe  a 
quatro  libras  por  huma ,  e  que  delongando  a  ditta 
Moéda ,  que  pagaçe  em  cada  hum  Anno  as  quarenta 
libras  de  Moeda  antigua.  E  o  ditto  Almoxarife , 
uiua  a  fce  dos  dittos  pregoeiroz ,  difíe ,  que  el  rema>- 
taua  as  dittas  cazas  ao  ditto  Pero  efteus  em  a  pelToa 
da  ditta  íua  Molher ,  e  Procurador ,  em  vida  do  ditto 
Pero  efleus  e  da  ditta  íua  Molher ,  e  de  huá  peíToa  .0 
que  o  proílimerio  delles  leixaííc  nomeada  ao  tem- 
po de  fua  Morte ,  cora  o  ditto  foral ,  e  pclla  Gui- 
za que  ditto  hé ,  e  com  eftas  condiçones  que  fe  ao 
.  diante  feguem.  que  o  ditto  Pero  efteus  e  a  ditta  fua 
molher,  e  peíToa,  ficaíem  e  refizefem  as  dittas  cázas 
poílo  que  cahefem ,  ou  perecefem  p  fogo  ou  por 
Agoa ,  ou  por  guerra  ou  por  terremotos ,  ou  por  ou- 
tro qualquer  cauzo  frutuitto,  pofto  que  Deos  nom 
ícia  feruido ,  em  Guiza  que  fofem  melhoradas ,  e  naó 
peioradas ;  e  que  as  naó  pudeííem  uender ,  nem  par- 
tir nem  exeambar ,  nem  em  nenhuma  outra  Guiza 
alheâr ,  e  que  fe  as  vender  quizerem  que  antes  fize- 
rem ante  a  faber  ao  dito  íenhor  no  feu  Almoxarife  de 
Lisboa  fegundo  he  huzo  e  coílume,  e  fe  as  o  ditto 

Alma- 
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Almoxarife  quizefe  comprar,  e  hauer  pera  o  ditto  Documento 
Senhor ,  que  as  ouuefle ,  tanto  por  tanto  ante  que  ou-     Num.  14. 
tra  nenhuma  pefíba,  e  nem  as  queremdo  comprar,  ^ 
qne  entó  as  pudefe  vender ,  e  com  o  ditto  emeargo,  a 
tál  pefíba  que  nó  fofíe  de  máyor  condirem  que  o  dit- 
to Pero  eíleus,  e  fua  Molher,  c  tál  que  cuprife  as 
dietas  coufas ,  e  cada  huma  delias  e  pagáfe  ao  ditto 
fenhor  a  ditta  renda ,  e  que  nó  foce  a  Igreya  nem 
Morteiro ,  nem  a  Donna ,  nem  a  caualleiro ,  nem  a 
outra  nenhuma  pefíba  relligioza ,  homem ,  nem  Mo- 
lher ,  nem  a  Mouro ,  nem  a  Judeu  ,  e  com  efta  con- 
diçon  que  prouguefe  a  elRey  do  ditto  emprazamen- 
to,  e  a  dita  Maria  Annes  por  fí ,  e  em  nome  do  ditto 
feu  Marido  ,  e  pefíba ,  difíe  que  tomaua  a  fi  as  dittas 
cazas  de  emprazamento ,  com  o  ditto  quintal  e  pre- 
tenças  delias  pera  o  dito  Pero  efteus  feu  Marido ,  e 
pera  cila ,  e  pera  a  ditta  pefíba  concodalas  claufullas  e 
Comdicoins ,  e  emeargos  fuço  dittos  os  quais  fe  obri- 
gaua  de  cumprir  e  manter  pagando  todos ,  e  Cada 
hum  delles  por  todos  feos  bems  ,  e  do  ditto  feu  mari- 
do e  pefíba  que  pera  ello  obrigou ,  das  quais  couzas 
o  ditto  Almoxarife  e  a  ditta  Maria  Annes  pidirom 
defto  feos  cftromentos  ou  aquelles  que  lhe  cumpri- 
rem pera  Guarda  de  feu  direito.  Tefíemunhas  Alvaro 
Gil.  Efteuaó  dos  cotos.  Aluaro  Martins  Cerrador  do 
Almazem,  Cofmo  Annes  efcriuaó  danre  os : : : : : :  E 
•o  pregoeiro,  e  eu  Martim  aires  Tabaliaó  fuío  dito 
«fereuy  pera  o  ditto  Pero  efteus  entrelinhei  onde  dis 
a  em  guiza  que  feiom  melhorados  e  nom  piorados  e 
aqui  meu  íignal  fis  que  til  hê.  Lugar  do  publico. 

E  naó 
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Documento         E  naõ  fe  contem  mais  no  ditto  documento  que 
Num.  14.     c^a  c^cr'tro  ClT1  purgaminho  de  lletra  antigua ,  e  com 
algumas  roturas  do  tempo ,  mas  tal  que  bem  le  dei- 
cha  ver ,  e  a  elle  me  reporto. 

*. 

3.  pociimento,  JA^w.  3. 

DOm  Joaó  pella  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal 
e  do  Algarue ,  A  quantos  efta  carra  vire  faze- 
mos faber  que  Pero  eftes  Padre  da  Correndadeira  de 
Santos  morador  em  Lixboa  nos  emviou  moftrár  hum 
eftromento  publico ,  feitto  e  aíígnado  por  Martim 
Annes  Taballiõ  da  ditta  Cidade,  pello  qnal  parecia 
que  joane  Aífons  Phelipe  noíío  Almoxarife  do  Alma- 
zem  e  cazas  da  ditta  Cidade ,  mandara  meter  em  pt e- 
gom  humas  cazas  que  forom  Almazem  que  eílaó  na 
ditta  Cidade  no  bairro  do  Almeirante,  para  empra- 
zár  contodas  fuas  entradas ,  e  lahidas ,  direittos  ,  e 
pretendas  como  huzo ,  e  coítume ,  comuem  â  íaber, 
duas  lôgeas  com  feos  íobrâdos  que  partiam  com  For- 
no deeÍRcy ,  ecom  Maria  Gracia  de  outra  párte,  e 
com  cazas  de  Confiança  Vicente  da  outra ,  e  com  ca- 
zas de  Pero  Domingues  Pedreiro  e  com  Rua  publica, 
peitas  empra/ár  em  vidas  de  tres  pelToas  a  quem  por 
dias  miis  déíTe  asquaes  lhe  deraó  fee  Lourenço  An- 
nts  Pregoeiro  da  dieta  Cidáde ,  que  as  trouxera  em 
prtgó  por  efpaço  de  tres  nouedias,  e  muitto  mais 
e  por  máyor  avondamento  as  mandou  apregoar  a 
Arlons  Annes  Pregoeiro  do  corr.leiho  que  prezente 
dtáua ,  o  quál  deu  fee  que  nó  achara  quem  em  éllas 
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mais  lançar  ou  cada  hum  Armo  em  vida  de  tres  pel-  Documento 
foas  que  Maria  Annes ,  Molher ,  c  procurador  do  dit-  Kum.  14. 
to  Pero  ertes  feu  Marido ,  que  em  ellas  lançara  em 
nome  do  ditto  feu  Marido ,  e  feu  delia,  e  de  huma 
pefloa ,  qual  oproítimerio  delles  nomeaííe  ao  tempo 
de  íua  Morte ,  que  pês ,  e  lançara  em  ella  corenta  li- 
bras, de  moeda  antigua  por  efta  Guiza,  em  quanto 
eíta  moeda  correííe  em  efle  vallor  que  ora  vál  pagáfle 
finco  libras  por  huma ;  e  que  abaxando  a  ditta  Moe- 
da ,  que  pagaííe  em  cada  hum  as  dittas  corenta  livras 
de  moeda  antigua.  E  o  ditto  Almoxarife  viíla  a  fee 
dos  dittos  pregoeiros  rematou  as  dittas  cazas  ao  ditto 
Pero  eftes  em  peííoa  da  ditta  íua  molher  e  procura- 
dor, em  uida  do  ditto  Pero  eíles,  e  da  ditta  fua  Mo- 
lher ,  e  de  huma  peíToa ,  por  as  dittas  quarenta  liuras, 
íegundo  milhor ,  e  mais  cumpridamente  he  comteu- 
do  no  ditto  eírromento.  E  que  nos  pidia  por  Merçe 
que  ouueflemos  por  bem  o  ditro  emprazamento  e  lhe 
mandaíTemos  pera  cllo  dár  noíTa  Cárta.  E  nós  vendo 
o  que  nos  pidia  e  outro  fim  o  ditto  eftromento ,  Ha- 
uemos  por  bem ,  e  comfirmamolho ,  e  hauemos  por 
bom  o  ditto  emprazamento ,  e  firme  e  eílauel ,  feitto 
pello*  ditto  Almoxarife ,  pella  Guíza  que  em  el  mi- 
lhor e  mais  cumpridamente  hé  conteúdo ,  pagando  a 
nós  o  dito  foro  como  ditto  hê ,  e  Com  as  condiçoins , 
em  el ,  comtheudas ,  comvem  a  laber ,  que  el ,  e  a 
ditta  Tua  Molher,  e  a  rerçeíra  pefíba ,  fizefer»  e  refi- 
zefem  as  dittas  cázas  pofto  que  caheíem  ,  ou  que  pe- 
receffèm  por  fogo  ou  por  agoa ,  ou  por  guerra  ,  ou 
por  terremotus ,  ou  por  outro  qualquer  cauzo  frutuit- 
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to ,  jpoflo  que  aqui  nom  feia  eferipeo ,  em  Guiza  que 
ícjaÓ  melhoradas  o  nó  peiorádas.  E  que  as  nom  pof- 
iam  vender  nem  partir  nem  efeambár ,  nem  em 
alhear,  eque  íe  as  uender  quizerem  que  o  rfaçam 
ante  a  faber  a  nós ,  como  hé  huzo ,  e  coftume  ,  pera 
íe  as  nos  quizefemos  comprar ,  que  as  ouueííemos 
tanto  por  tanto  ante ,  que  outrem ,  e  no  mas  queren- 
do nós  comprar ,  que  entaó  as  pofla  vender  compato 
ditto  foro ,  a  ttál  peííoa ,  que  nó  foze  de  mayor  con- 
diçom  que  elles ,  nem  feja  a  Igreja ,  nem  Morteiro  , 
nem  a  Cauallciro,  nem  a  donna ,  nem  a  outra  peííoa 
de  relligiaó  fenaó  a  ttál  que  fizcííe  a  nós  o  ditto  foro, 
como  no  dito  eftromento  heé  conteúdo ,  e  entefte- 
munho  deílo  lhe  mandamos  dar  efta  noíía  cárta  Dan- 
te em  Bragança  vinte  quatro  dias  de  Janeiro  elRei  o 
Mandou  por  Joanne  Afrons  feu  Contador,  a  que  eito 
mandou  liurir  nó  fendo  hi  os  Veedores  de  fua  fazenda 
1434.  Vafço  Annes  a  fes  Hera  de  mil  e  quatro  centos  e  trin- 
ta e  quatro  annos.  Joanne  AfFons.  E  vos  eícriuaó  re- 
giftade  efta  carta  em  voííb  livro  onde  outros  fó  rc- 
giíhdos  detaes  afForamentos..  Moftra  que  teue  o 
lello  pendente  de  huma  fitta  de  linho  branco. 

E  naó  fe  contem  mais  no  ditto  documento'  que 
eíta  eferitto  pm  purgaminho  de  lletra  antigua  íe  no-, 
doo  ou  rotura  limpo ,  e  faó ,  e  a  elle  me  reporto. 
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Documento 

'Documento  4.  J\um.  4.  Num.  14. 

DOm  João  pella  Graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal 
e  do  Algarue ,  A  vós  Almoxarife ,  e  eferiuam 
do  noíTb  Almazem  deita  Cidade  de  Lixboa ,  e  a  ou- 
tros quaefquer ,  que  hi ,  difpois  de  vós  forom  nofos 
Almoxarifes ,  e  eícrivoins ,  e  efto  ouuerem  de  ver ,  a 
que  efb  carta  for  moftrada ,  faíide.  Sabede  que  Pero  <i 
Eíteues  eftés  Comendador  de  Santos  morador  na  die- 
ta Cidade  de  Lixboa  nos  diííe  que  nós  hauemos  na 
ditta  Cidade  de  Lixboa  na  Pedreira ,  humas  noflas 
cázas ,  que  partem  de  duas  partes  com  Ruas  publicas, 
e  da  outra  com  cazas  nòíías ,  que  de  nos  trás  aflora- 
das Joaó  Lourenço  Taueira ,  e  dis  que  nó  fom  aflora- 
das nem  emprazadas  a  nenhumas  peíTbas ,  e  que  nos 
pidia  pr  merçe  que  lhas  mandafemos  aforar  em  vi- 
das de  tres  peífoas ,  por  os  preços  que  as  dittas  digo 
pellos  preços  que  em  cada  hum  anno  as  dittas  noflas 
cazas  valleçem.  E  nos  vendo  o  que  nos  pidia ,  e  por 
quanto  fomos  íertos  que  as  dittas  cázas ,  nem  foram 
afforádas  nem  emprazadas  a  nenhumas  peflbas  porem 
vos  por  mandado  de  Joaó  Affons,  por  mandado  de 
Joaó  Affon?,  Védor  de  noíTa  fazenda  foubeftes  parte 
por  Algumas  peífoas  juramentadas  aos  Auangelhos 
que  hera  o  que  as  dittas  cazas  noífas  valia  iam  do  foro 
em  cada  A  digo  em  cada  hum  anno  em  vidas  de  tres 
peífoas  fe  ora  foçem  mettidas  em  pregão ;  e  por 

rto  fomos  íerto  por  hum  Aluará  aíignado  por  uôs 
Almoxarife ,  e  eícriuaó  que  as  dittas  cázas  vai- 
Tom.IV.  N  lem 
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Documento  ^em  nora  ^e  Foro  em  ca<llia  |wni  aono ,  quatorze  \u 
Num.  1 1.  bras  ^e  mo^a  ant'g"a  c  ma»s  naõ.  Porem  hauemos 
por  bem  e  damos  de  foro  as  dicas  noflas  càzas  ao  dit- 
to  Pero  efteues ,  em  fua  ui da ,  e  de  íua  molher ,  e  de 
huma  pertba  qual  o  proílimeiro  delles  nomear  ao 
tempo  de  fua  morte ,  e  que  nós  de  em  cada  hum  an- 
no ,  êl  e  as  dittas  peíTbas  de  foro  das  dietas  cazas  as 
dittas  quatorze  libras  de  moeda  antigua  ou  pagas  por 
ellas  como  pagàrom  outros  que  trouueram  nolfos 
aforamentos,  por  a  moeda  antigua ;  e  com  a  condi í- 
faò  que  daqui  em  diante  adubem  as  dittas  cazas  de 
rodcllos  adubios  que  lhe  cumprirem ,  e  fezerem  mes- 
ter ,  aas  íuas  próprias  curtas  e  deípézas ,  em  tál  guiza 
que  feyom  íempre  Melhoradas,  e  nó  peioráJas.  E 
fe  as  dittas  cazas  perecerem  por  fogo  ou  por  agoa , 
ou  por  terremottos,  ou  por  outro  qualquer  cauzo 
ftutuitto ,  poílo  que  aqui  nom  efteya  eferito,  que  êl 
ditto  Pero  efteues,  as  adubem,  e  façaó  ereffaçam 
como  ditto  hê.  e  morto  o  ditto  Pero  efleues ,.  e  pef- 
foas :  as  dittas  cazas  fiquem  a  nôs ,  com  todas  fuás 
bemfeitorias ,  liurcs  e  dezembargâdas,  íèm  outra  con- 
tenda nenhuma ;  e  com  condiçom ,  que  o  ditto  Pero 
efleues,  nem  pefíbas,  nom  poíTaõ  dar ,  nem  doâr , 
nem  vender ,  nem  efeambar  nem  em  outra  guiza 
alhear,  as  dittas  cázas ;  e  fe  zí  quizerem  vender  que 
o  ffaçam  faber  a  vos  ditto  nofío  Almoxarife ,  fe  as 
quizerdes  comprar  pera  nos ,  tanto  por  tanto;  e  fe  as 
nom  quizer  comprar  que  entam  as  portão  vender » 
com  oa  íobreUittos  emeargos,  e  a  peífoa  que  nem 
feia  de  mor  COfldiflom,  que  o  ditto  Pero  efteues,  o 

peflbav 
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peflbas ,  e  ttál  que  Cumpra ,  e  Guarde ,  as  dietas  com-  Documento 
diçcins,  c  emcaigos  íobredittos,  e  que  nom  feya  Num.  14. 
Clérigo,  nem  Frade,  nem  Homem,  nem  molher  de 
Rilligiam ,  nem  Caualleiro  ,  nem  Efcudeiro ,  nem 
Mouro ,  nem  Judeu,  e  Morto  o  ditco  Pero  efteues ,  e 
pefloas ,  as  dittas  cazas  fiquem  a  nós ,  ou  aos  noííos , 
iubçeíTores ,  livres  e  defembargadas ;  o  qual  Peroeí- 
teues ,  a  efto  prezente ,  cutregou  as  dittas  couzas ,  e 
recebeo  emfi ,  as  dittas  cazas  de  Afloramento ,  por  fí, 
e  pellas  dittas  pefloas ,  e  fe  obrigou  ao  ci  mprir  e 
manter,  e  dâr,  e  pagar  anos ,  em  cada  hum  anno  as 
dittas  quatorze  libras ,  da  antigua ,  ou  pagár  per  el« 
las  como  pagaó  em  os  outros  que  trouueiem  nóflbs 
aíforamantos  o  a  moeda  antigua ,  como  íuíTo  ditto 
htê.  E  porem  nós  arTorafmolhe  as  dittas  câzas,  e 
confrimamoslhe  o  ditto  aíforamento ,  £  a  guiza  que 
em  cila  nofla  carta  hé  conteúdo ;  e  porem  mandamos 
a  vós  ditto  noíTo  Almoxariffè,  e  efcriuaó ,  e  a  outros 
quatlquer  que  efto  ouuerem  de  uer ,  que  lhe  leixeis, 
bauer  as  dittas  cazas ,  em  fua  vida ,  e  da  ditta  íua 
molher,  e  peflbas,  pclla  ditta  pençom  faço ditta  e 
lhe  cumpraó  e  façam  cumprir ,  e  guardar  efta  nofla 
carta  pella  guiza  que  em  ella  hé  conteúdo ,  e  o  ditto 
P.°  efteues  tenha  cita  carta  pera  íua  guarda ,  e  man- 
damos ao  ditto  eícriuaó  que  a  regille  em  feu  Livro 
pera  por  cila  em  cada  hum  anno,  auermos  a  ditta 
quantia  pera  nós ,  e  al  nom  façádes.  Dante  em  Líx- 
boa  deza"çete  dias  de  Outubro ,  eIRey  o  mandou  por 
Joam  Aftons  de  Alanquer,  leu  Vacálo,  e  Vedor  de 
íua  fazenda ,  Aflora  Annes  a  fies ,  Era  de  mil  e  qua-  1442. 

N  11  tro 
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Documento  tro  centos  e  corenta  c  dous  ann.'  Joane  Affons.  Com 
Num.  14.     Parte  do  ^ell°  Pendente  de  huma  Pitta  de  iinho; 
branca , e  verde. 

E  naõ  fe  contem  mais  no  ditto  Documento  que 
cila  elcritto  em  purgaminho  de  letra  antiga ,  faó  e 
limpo,  fem  nódoa ,  ou  roedura ,  a  que  me  reporto. 

Documento  5.  Zh(um.  5. 

EM  nome:  de  Deos amem,  Saibam  quantos  efta 
carta  de  venda  virem ,  como  eu  Aluáro  Vaf- 
ques ,  e  eu  Guimár  Lourenço  íua  molher  moradores 
em  Couna,  vendemos  e  outrogamos,  de  digo,  e 
otrogamos  ,  por  uenda ,  deite  dia  pera  todo  fempre , 
^  a  Gil  Pes  Irmaó  de  Donna  Egnes  Comcndadeira  de 
Santos ,  toda  a  noíTa  direitta  pârte ,  e  quinhão  que  nós 
hauemos  em  hums  Pardieiros,  que  a  mim  ditto  Al- 
uaro  Vafques  ficãroom ,  por  morte  de  Vaafquo  Gui- 
Ihelme  que  foi  meu  Padre >  e  de  minha  Irman  Egnes 
Vafques ,  que  foi  Filha  do  ditto  meu  Pàdre ;  e  damos 
ao  ditto  Gil  Pes  toda  a  noíTa  direitta  pârte ,  e  qui- 
nhô  dos  dittos  Pardieiros,  pella Guiza ,  e comdifíaõ 
que  os  nos  hauemos ,  e  de  direitto  deuemos  de  Auer, 
aquál  lhe  uendemos,  ao  ditto  Gil  PeS",  com  todas 
fuas  emtrádas,  íahidas,  direittos  e  poçeíToins  pella. 
Guiza ,  e  comdiçaó  que  ôs  nos  hauemos  e  de  direitto 
devemos  dehauer,  por  preço  íerto  com  vem  a  íaber. 
Por  quatro  mil  e  íeis  çentas  libras ,  deíla  moeda  que 
hora  côrre ,  que  nos  do  ditto  Gil  Pes  refçeberoos  por 
compra  e  pago  dos  dittos  Pardiíiios.  do  quál  prtííov 

nenhuma. 
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nenhuma  couza  nos  ficou  por  pagar ,  e  porém  Nós  Documento 
fobredittos  vendedores  dimittimos ,  e  recuzamos ,  da-     Num.  14. 
qui  pera  fempre  todo  o  direitro  propriedade  e  fenho- 
rio  que  attaá  aqui  ouuemos,  em  os  dittos  Pardieiros, 
c  poemello  em  o  ditto  Gil  PeT>  que  os  haya ,  logre 
e  pefTuha ,  defte  dia  pera  fempre  elle  e  todos  íeos 
Herdeiros,  e  fobçeflores ,  que  depôs  elle  viherem  ,  e 
façaó  delles,  eemelles,  o  que  lhes  preuguer,  afim 
e  como  de  couza  lua  própria ,  e  por  efta  carta  o  me- 
temos em  poííe ,  e  corporal  poçefíaó ,  que  e!  por  íi , 
e  fem  outra  auttoridade  de  JuftilTa  poda  filhar  a  ditta 
pôíTe ,  e  que  nos  por  efta  rezaó  nom  nos  poíTamos 
chamar  Forçados ,  e  obligamos  todos  noíTbs  bems 
moueis  e  raizes  hauidos,  e  por  hauer,  a  lhe  liurár  e 
defender ,  e  emparar  os  dittos  Pardieiros ,  en  todo  o 
rempo  de  qualquer  p^ííoa  que  lhe  em  clles  algum 
embargo  quizer  fazer ,  ou  poer ,  fobpenna  do  dobro , 
e  outro  tanto  ao  ditto  Senhor  quanto  em  os  dittos 
for  milhorádo  fegundo  huzo  e  coftume  do  Reino ;  e 
em  teftemunho  defto  lhe  mandámos  afim  fazer  efta 
carta ,  feitta  em  Couna  doze  dias  de  Dezembro  era 
de  mil  e  quatro  centos  e  corenta  e  nove  annos.  Tef-  1449. 
temunhas  que  prezentes  foraó.  Gonçalo  Rodrigues. 
Gomes  efttn.  Joaõ  Arion?,  criàdo  da  dita  vendedei- 
ra ,  c  outros,  e  Eu  Fernaó  Martins  Taballiam  de  el-  * 
Rey  em  a  ditta  Villa ,  que  a  efto  prezente  fuv ,  e  efta 
carta  eferevy  ,  eaqtri  meu  fignál  fis  que  tál  hê.  Lu- 
gar do  fignál  publico ,  pagou  des  reis. 

E  naó  fe  contem  máis  ro  ditto  documento ,  o 
jr^ual  efta  eícritco  em  purgaminho  cie  letra  amigua , 

laó, 
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Documento  fa°>  ellimpo  fem  roedura  alguma ,  e  a  elle  me  re- 
Num.  14.  P°rt0* 

"Documento  6.  Ztyrn.  6. 

Efte  Documento  tem  em  titullo  de  letra  do  Pa- 
dre Antonio  Pimenta  do  Valle  meu  Ante- 
çor.  o  feguinte. 

TITULLO. 

Resládo  do  Tombo  dos  bems  da  Capella  de  Gil 
Martins,  e  Efteuaninha  Gomes  edirheáda  na 
Villa  de  Veiros ,  e  fe  canta  no  Mofteiro  de  Saò  Fran- 
ciíco  de  Eítremos,  de  que  difpois  foi  adminiítrador, 
o  Morteiro  da  efperança  de  Villa  Viçoía  ,  que  hauia 
íido  feitta  por  Aluaro  Gil  Taballiaó  na  ditta  Villa  de 
Veiros  Em  8.  de  Abril  de  mil  quatro  centos  íetenta  e 
dous.  Mofteiro  da  efperança. 

E  naõ  fe  contem  mais  no  ditto  Titullo ,  e  a  fo- 
lhas duas  verço  eftá  entitullo  o  feguinte. 

Herdades  de  Aluarinha ,  Termo  de  Veiros. 
E  Hogo  vai  demarcando  e  comfrontando  varias  fa- 
zendas, por  1  itens,  e  a  numero  treçeiro  dellesefta 
hum  do  theor  feguinte. 

Ittem 

Caminho  de  Palma ,  hum  Tabolleiro  de  Herdade 
aue  parte  por  o  caminho ,  e  com  terra  da  Comenda- 
deira ;  e  hum  quardalinho ,  que  foi  de  Joaó  Duque 
que  leva  em  femeadura  vinte  finco  Alqueires  de  Tri- 
go, :=  e  Eu  Aluaro  Giz  que  efta  eícreuy. 

E  no 
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E  no  Icem  treze  do  meímo  titullo,  o  feguinte.  Documento 
Ittem  1$.  Num  1 

Hum  quardelho ,  de  Herdade  nos  quardouros ,  '  4" 

que  vem  a  enteítar  na  Herdade  da  Comendadeira  no 
caminho  da  Vide ,  e  vay  enteftar  no  fexmo  das  Amen- 
doeiras. 

E  no  Item  dezaçeis  diz  o  feguinte. 

Ittem  16. 

Huma  Herdade  coda  ferrada  nas  meadas  termo 
de  Monforte ,  e  parce  por  o  caminho  que  vay  deita 
Vjlla  pera  as  Meadas ,  con  terra  de  Gonçalle  Annes 
pagai ,  atrá  Gatttis ,  e  toma  a  Ribeira  de  Gattus  afi- 
ma , e  vay  ter ,  â  Herdade  que  foi  do  Gallego ,  e  vem 
com  êlla  parténdo ,  e  paíTa  o  Ribeiro  do  Monte ,  e 
vem  direitto  partindo  com  Herdade  que  agora  hê. 
de  Jaió  Barbadam ,  e  vem  ter  no  caminho  que  vem  <l 
de  Monforte  pera  Bórba  e  coma  o  caminho  attá  onde 
compeíTou.  Dentro  em  efta  Herdáde  yâs  hum  quar- 
delho pequeno  tjue  vay  ter  ao  Ribeiro  do  Monte , 
que  hê  da  Comendadeira ,  que  leuará  vinte  Alque- 
ries  de  trigo.  Efla  Herdade  todda  leuará  bem  a  íer- 
qua ,  de  ourto ,  ou  noue  Moyos  de  trigo,  e  Eu  Alua- 
ro  Gil  Taballiaõ  queoefereuy. 

E  naó  fe  contem  mais  no  Tictullo  do  ditco  Do- 
cumento e  Iteras  fobredittos  o  qual  he  tresllado,  et 
critto  em  papel  de  letra  antiga  ccila  ião  e  ílimpo  e 
a  clle  me  reporto. 
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Documento 

I\Tum.  14.  Documento  7.  S\Qtm.  7. 

Tittullo  dille  por  fira. 
Procuração  que  fes  o  Duque  Dom  AfTonço  a  Gil  Pi- 
res íeu  thio ,  pera  receber  às  cazas  de  Lixboa  que 
foraó  do  Conde  Dom  Pedro  de  que  lhe  fes  Doa- 
ção. 

Trocurafam. 

SAibam  todos  que  eu  o  Conde  Dom  ArTonço  Fi- 
lho de  EIRey ,  faço  por  meu  Procurador  Gil  Pes 
meu  Thio ,  o  portador  defta  defta ,  procuração ,  ao 

3 uai ,  eu  dou ,  e  otorgo ,  todo  o  meu  cumprido  po- 
er ,  que  por  mim ,  e  em  meu  nome  poflfa  pidir ,  e 
demandar ,  e  reçeber ,  e  refçeba  todollos  Paços ,  e  câ- 
zas ,  e  Pardieiros ,  e  Attafona ,  que  eu  hey  na  Cidade 
de  Lixboa ,  as  quais  foram  do  Conde  Dom  Pedro , 
de  que  meo  ditto  Dom  Pedro  fes  Doaçom ,  e  que 
por  mim ,  e  em  meu  nome  polia  receber  a  poíTe ,  e 
corporal  poçeííbm  dos  dittos  Paços e Cazas,  e aíenra- 
mcnto  com  feos  Pardieiros ,  e  Attafona,  pella  Guiza 

Sue  as  hauia  o  ditto  Conde  Dom  Pedro,  e  que  da 
itca  poíTe  polia  tomar,  quais  e  quantas  eícreturas 
quizer ,  e  poer  da  fua  maó ,  em  os  dittos  Pàcos ,  e  cá- 
zas ,  em  meu  nome ,  quaes  quer  Peçoas  e  íe  dár  em 
meu  nome,  por  entregue  da  dita  pôfle,  e  Paços ,  e 
fazer  delias  tudo  aquello  que  eu  faria ,  e  diria ,  fazer 
nellas,  e  delias  reçeber  poderia,  fe  a  ello  prezente 
foçe.  c  Eu  hei,  e  prometo  dauer  defte  dia  pera  fem- 

pre 
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pre ,  por  firme  e  eflâuel  todo  aquello ,  que  pello  dit-  Documento 

to  meu  procurador  for  feitto ,  e  ditto ,  e  procurado ,     Num.  14. 

e  firmado ,  no  que  ditto  hec ,  fazendo  todo  fob  obri- 

gafam  de  todos  meos  bems  que  eu  pera  ifío  obrigo. 

Peitta  a  procuração  em  Torres  Novas  nas  cazas  de 

Diogo  Gonçálues  Feyo  eícudeiro  em  dezouto  dias  de 

Mayo  era  de  mil ,  e  quatro  centos  e  fincoenta  annos  j^©, 

teftemunhas  Gomes  Martins  de  Lemos  do  Concelho 

de  EIRey ,  e  Joaó  Fogaça  Vedor  do  ditto  Senhor,  * 

Conde,  ç  Eu  Luiz  Pes  Taballiam  na  ditta  Villa ,  por 

nofia  Senhora  a  Raynha ,  que  a  efto  prezente  fuy ,  e 

por  outrogamento ,  e  mandado ,  do  ditto  Senhor 

Conde ,  eíta  procuração  efereuy ,  e  aquy  meu  fignal 

fis ,  que  tal  hee  :=  Lugar  do  íígnál  publico. 

E  naò  fe  contem  mais  no  ditto  Documento ,  o 
qual  eftaa  eferito  cm  purgaminho  de  Uetra  antigua , 
íaó  e  limpo ,  e  a  elle  me  reporto. 

Documento  8.  fr(um.  8. 

Thttâk  delle  por  fira. 
Procuração  em  purgaminho  feitta  por  Nunno  Alves 
e  Gallianna  Gonçálues ,  fua  Molher,  feitta  ao  Dou- 
tor Pero  eíiés ,  pera  dár  duas  càzas  nefta  Cidade 
de  Lixboa  que  eítaò  à  Rua  do  Comendadeira ,  ao 
Duque  de  Bragança  Dom  Affonço  e  a  iua  Molher 
Donna  Coftança. 

SAibam  quantos  efta  procurafaó  virem  que  eu 
Nunno  Aluares  criado  da  Muitto  homrrada  Se- 
Tom.IV.  O  nhora 
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Documento  nhora  Donna  Igncs  Comendadeira  cjue  foi  do  Mof- 
Num.  14.     teiro,e  Comvento  de  Santos  da  par  da  Cidade  de  Lix- 
boa  ya  hnnáda  cuya  Alma  Deos  hayâ  ,  e  Eu  Galliana 
Gonçálues  cuya  Alma  Digo ,  e  Eu  Galianna  Gonçál- 
ues  íua  Molher  moradores  em  Santa  Maria  do  Pa- 
raizo  a  efto  prefente  ,  ambos  yunta  mente ,  con (iran- 
do nos  a  aceitaíaó  que  em  nos  fés  a  ditta  Senhora  Co- 
mendadeira ,  e  muittas  mercês  que  delia  recebemos, 
'  e  do  Senhor  Duque  de  Bragança  feu  Filho ,  e  edmo 
nom  temos  Filhos  nem  Nettos  nem  outros  lídimos 
Herdeiros ,  Porem  de  noflbs  prazeres ,  e  lliures  von- 
tades ,  fem  por  má  modo  nem  peitta ,  nem  emduzi- 
mento  de  peffoa  alguma ,  más  de  nofíb  próprio  mot- 
tu,  fazemos,  e  ordennamos,  e  verdadeira  mente 
conftituimos ,  por  noííb  lidimo  fuffiçjente  Procurador 
avomdozo  Pero  eftés ,  Doutor  e  ouuidor  das  terras 
do  ditto  Senhor  Duque  de  Bragança  na  milhor  for- 
ma* modo  e  direitto  que  elle  pôde ,  e  deue  (er ,  ao 

3 uai  nós  damos  e  outorgamos ,  todo  o  noflb  cumpri- 
o  e  liure  poder ,  e  expiçial  mandado  pera  aue  por 
nôs ,  e  em  noflos  nomes ,  polia  dár  Doar  ,  e  ftazer  e 
affirmár ,  e  outrogár ,  huma  pura  c  ireuogauel  Doa- 
çam  antre  viuos  pera  íempre  valledoura  ao  ditto  Se- 
nhor Duque  e  aa  ditta  Senhora  Donna  Confiança  fua 
Molher ,  pera  elles ,  e  pera  feos  Filhos  e  Nettos  Her- 
deiros e  íubceíTbres  acçendentes  e  defeendentes  que 
depôs  elles  viherem ;  de  duas  cazas  de  fundo  aíima, 
que  nôs  hauemos  na  ditta  Cidade  na  Rua  da  Comen- 
dadeira Fregguezia  dos  Mártires ,  e  huma  delas  foi 
C  de  Gomes  Pires  ^  Amo  d  j  EIRey ,  e  partem  com  ca- 
zas 
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zas  de  Santos ,  e  da  outra  parte  com  cazas  de  elRey ,  Documento 
e  com  cazas  do  Cabido ,  e  pella  ditta  Rua  publica.  E  Num.  14. 
a  outra  caza  foi  de  Joaõ  Affons ,  Barbeiro  que  foi  do 
Senhor  Conde  de  Orem ,  e  parte  com  cazâes  da  Vi- 
ctoria ,  e  com  cázas  de  Fernaó  Gomçálues  Çapateiro, 
e  com  cázas  do  ditco  Cabido ,  e  pella  ditta  rua ,  e 
mais  de  todollos  bems  de  Rais  cjue  nos  hauemos ,  e 
comprámos  em  a  Villa  de  Couna  da  Almada ,  e  em 
a  Villa  de  Veiros ,  e  feos  Termos.  Os  quâis  partem 
com  as  comfrontaçoins  com  quem  de  direitto  deuem 
de  partir.  Dos  quaes  bems  em  noííos  nomes  poíTa 
renumeiar,  todo  o  direitto  acíam  ,  pode,  c  proprie- 
dade e  fenhorio ,  huzo ,  e  frutto ,  que  nos  dittos  bems 
teemos ,  e  poer  todo  rio  ditto  Senhor ,  Duque ,  e  na 
ditta  Senhora  Duqueza ,  e  em  todos  os  feos  Herdei- 
ros ,  e  fubceíTores ,  que  depôs  elles  viherem ,  que  os 
riayaó  logrem  e  pcfuhaó  e  fali  ao  delles ,  e  em  elles 
liure  mente  o  que  lhe  aprouguer ,  como  de  couza  fua 
própria ,  e  lhe  poíía  dello  mandar  fazer ,  e  outrogár, 
e  afirmar  quál  quer  efereptura ,  ou  eferepturas  publi- 
cas de  Firmidaó  que  pera  ello  cumprirem  com  quaes 
quer  crazullas  ,  e  comdiííoins ,  e  obrigaçoins  e  pen- 
nas  a  ello  neceífarias ,  pellas  quais  o  ditto  Senhor  Du- 
que por  íi ,  e  por  quem  lhe  aprouger ,  poíTa  tomár, 
Tetter,  e  continuar  pera  fempre  a  poçe  dos  dittos 
bems ,  e  nós  hauemos  por  firme  e  eftable  pera  fem- 
pre ,  todo  o  que  pello  ditto  noíTo  Procurador ,  for 
teitto  ditto ,  e  afirmado  no  que  ditto  heé ,  fob  obriga- 
com  dos  noííos  bems  que  pera  ello  obrigamos ;  e  em 
teftemunho  de  verdade  ihe  outrogamos  efta  procura- 
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Documento        feitta  na  dieta  Cidade  no  Paço  dos  taballioins  de- 
Num  14.     zouto  ^'as  ^e  março  de  noflo  Senhor  Jezu  Chrifto  de 
nriil  quatro  centos  corenta  e  ontto  Annos.  Teftemu- 
nhas,  PeroVaaíq.'  e  Phcllippe  Affons  Taballioins,  e 
outros,  e  Eu  Fernaó  Martins ,  Vaííálo  de  elRey ,  e 
feu  publico  Taballiaó  em  a  ditta  Cidade,  que  efte  e£ 
tromento  de  procuraííom  efereuy ,  e  em  teftemunho 
de  verdade  do  meu  publico  fignàl  o  afígney  que  tál 
heê.  Lugar  do  fignál  publico.  Pagou  dezafeis  reis 
com  notta.  Kern  haya  duuida  na  regra  que  fc  Co- 
rnelia ,  e  diz  cr  em  a  Villa  de  Couna ,  e  de  Almâda, 
e  em  a  Villa  de  Veiros  =s  porque  eu  fobre  ditto  Ta- 
balliaó rafpançéy ,  e  efereuy  pôr  fazer  verdade.  Lu- 
gar do  fegundo  fignal  Publico.  • 

E  naó  fe  contem  mais  no  ditto  documento  o 
qual  eíU  eferirto  em  purgaminho  de  letra  Gottica  an- 
tigua  iam  e  limpo ,  e  a  elle  me  reporto ,  os  quais 
outto  documentos  aíima  treslladados ,  eftam  nefte  Ar- 
chiuo  no  Maço  em  que  fe  guardam  outros  da  Co- 
mendadeira  de  Santos  D.  Ignes ,  e  de  fua  Máy  Maria 
Anes ,  e  a  elle  e  aos  dittos  documentos  me  reporto. 

Outro  llm  certifico  que  no  Maço  em  que  fe 
Guardaó  nefte  Archiuo  algumas  memorias  de  Nafci- 
mentos  dos  Senhores  defta  caza  efta  huma ,  naõ  au». 
tentica ,  que  diz  o  íeguinte. 

Memoria» 

Nafçeo  o  Duque  Dom  AíFonço  em  Lx."  nas  câ- 
zas  de  Ruy  Penteado  que  fom  a  portadoura ,  em  des 
da  Gofto  de  fetenta  e  fette  Bapcizouçe  na  Parrochia 
da  Madaneifa  dia  de  S.  Maria  de  Septembro,  quis  his 

correr 
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correr  mundo  no  Anno  de  quatro  centos  e  fettc ,  c.v  Documento 
zou  com  a  Filha  do  Condeftabre  no  Anno  de  quatro  Num.  14. 
centos  e  dous  Donna  Beatris ,  e  morta  ella ,  cazou 
com  a  Duqtieza  Donna  Coftança  no  anno  de  quatro 
centos  e  trinta ,  viueo  todo  o  reinado  de  elRey  Dom 
Joaó  feu  Pay ,  e  de  ElP.ey  Dom  Duarte ,  e  meyo 
tempo  do  Reinado  de  elRey  Dom  Affonço  veuuou 
delle  a  Duqtieza  Donna  Coítanca  que  hê  Santa. 

E  naó  fe  contem  mais  na  ditta  memoria  ,  nem 
em  os  outto  Documentos  declarados  nefra  certidão  e 
a  elles  me  reporto ,  com  o  teor  dos  quais  fís  paíTar  a 
prezente  Certidão  e  por  verdade  vay  por  mim  fob- 
eícritta ,  e  alienada ,  &c.  dada  neíla  Cidade  de  Lisboa 
Occidental  aos  vinte  dias  do  mes  de  Julho ,  Antonio 
de  Almeida  a  ffes  Anno  de  mil  e  fette  centos  e  vinte 
dous ,  pagou  de  ffeittio  deita  attendendo  as  regras  e 
letras  mil  e  duzentos  eoutentareis  edenoue  bufeas 
diffirentes  humas  das  outras  mil  e  féis  centos  e  vinte 
Reis,  e  de  Afignatura  nada  heu  o  Padie  Manoel  Nu- 
nes a  fiz  eicrever ,  fubíerevi ,  e  afígnei. 

O  fadre  Manoel  ftuneu 


Certidão  em  publica  forma  com  a  copia  de  noYe  T)o- 
cumtntos  nclla  comtbeudos  Jada  a  requerimento  de  Joseph 
Soares  da  Si[ua  per  lhe  fer  mandada  pajf.tr  ptlla  Troui- 
%ao  no  principio  delia  copiada  em  vinte  de  Julho  de  mil 
e  fitecentos  e  vinte  e  dous. 

Saibam 


V 


1 1  o      Collccç&Q  dos  Vocnméntos 


Documento  Ç  Aibam  quantos  efte  publico  inílromento  dado 
K  um  K  ^  em  Pu^uca  f°rma  com  °  treslado  de  huma  peti- 
çaó ,  e  íttos  dc  teílemunhas,  que  por  ella  fe  pergun- 
taram ,  e  de  hum  inílromento  dado  com  o  treslado 
de  tres  Alvarás  por  mandado  e  autoridade  de  Juíliça 
virem ,  que  no  Ànno  do  Naçimento  de  noflo  Senhor 
Jezus  Chriílo  de  mil  e  feis  centos  e  finco  annos,  aos 
víezouto  dias  do  mes  de  mayo  do  dito  anno  nella  neí- 
ta  muyto  nobre ,  e  lempre  leal  Cidade  de  Lisboa , 
nas  pouzadas  de  mim  Tabaliam  pareçeo  frcy  Lopo 
Vaz  folegado  ,  freyre  profefío  da  Ordem  de  Sam 
Bento  de  Aviz ,  Prior  que  diíTe  fer  da  Igreja  de  noíTa 
Senhora  da  Purificação  da  Villa  de  Alcanede  e  me  deu 
hua  fua  petição  com  hu  defpacho  nella  poli  o  do  Le- 
cençiado  Diogo  Soares  Cidadão ,  e  Juis  do  Civel  da 
dita  Cidade ,  e  feu  termo  com  alçada  por  EIRey  nof- 
fo  Senhor,  e  juntamente  hum  inílromento  como 
treslado  de  tres  alvarás  nellc  infertos ,  a  qual  Petiçarr» 
defpacho,  e  inílromento  aqui  ajuntey,  e  de  tudo  o 
treslado  he  o  feguintc.  Miguel  coufeyro  o  eícrivi. 

Diz  Fr.  Lopo  Vaz  Folegado  Prior  em  noíTa  Se^ 
nhora  da  Purificação  da  Villa  de  Alcanede  que  a  elle 
lhe  he  neceííerio  para  bem  de  abonaçaó  de  fua  peí- 
foa  juílificar  por  inílromento  de  teílemunhas  como 
elle  fupplicante  e  fua  Irmã  Anna  Cerqueira  iam  fi- 
lhos legitimos  de  Marçal  de  Avellar  folegado  e  de 

Cathe- 
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Catherina  Cerqueira  fua  molher ,  c  como  os  ditos  Documento 
feus  Pays  naò  tiueraó  outros  filhos ,  e  como  o  dito  feu  Num.  i ç. 
Pay  foy  filho  legitimo  de  Fernão  Affonço  Tinoco  e 
de  íua  molher  Felipa  de  Avellar,  e  aífim  de  como 
a  dita  Felipa  de  Avellar  fua  avô  for  filha  de  Lopo  Vaz 
folegado,  e  de  Dona  Maria  do  Avellar  o  qual  Lopo 
Vaz  Folegado  feu  vizauô  habelitou  fua  peflba  pellos 
alvarás  que  aprezenta :  pello  que  pede  elle  íuplicante 
a  voíía  merçe  lhe  mande  preguntar  as  teftemun)-.as 
que  aprezentar ,  e  com  feus  ditos  lhe  mande  paííar 
inftromento  em  modo  que  faça  fee ,  e  Recebera  mer- 
çe. Defpacho.  Perguntenfe  as  teftemunhas ,  e  haja 
inftromento  a  dezafete  de  Mayo  de  feis  centos  e  fin- 
co annos.  Diogo  Soares. 

Inftromento. 

Saibam  quantos  efte  inftromento  publico  com  o 
theor  de  tres  alvarás  authentichos  dados  em  publica 
forma  por  mandado  e  authoridade  de  JuftiíTa  virem 
que  no  anno  do  Naçjmento  de  noílo  Senhor  Jezus 
Chrifto  de  mil  e  quinhétos  e  fefí enta  annos  aos  trinta 
dias  do  mes  de  Abril ,  na  Cidade  de  Lisboa  no  Paço 
do  Coníelho  em  audiência  que  fazia  o  Doutcor  Dio- 
go Soares  Cidadam  ejuiz  dociuel  em  a  dita  Cidade 
e  feus  termos,  perante  elle  Juis do ciuel  pareceu  An- 
tonio Alveres  Cavaleyro  da  Caza  de  EIRey  noífo 
Senhor  e  apprezentou  ao  dito  Juis  os  Alvarás  de  que 
o  theor  fe  legue. 

Eu  o  Duque  Faço  faber  a  quoantos  efte  meu  *>*  Duque  D.j#. 
Álvara  virem  que  vi  huns  iní  tomentos  públicos  que 

a  reque- 
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Documento  a  requerimento  de  Lopo  Vas  Folegado ,  feraó  tirados 
Num.  15.  em  os  quais  ciaram.''  íe  proua  feu  Avo  do  dito  Lopo 
vaz  rblesiado  íer  primo  com  Irmaó  da  Comendadey- 
ra  de  Santos  que  Deus  tem  que  era  minha  parenta 
pello  qual  o  dito  Lopo  Vás  he  aíli  mefmo  meu  pa- 
rente porem  o  notefico  afim  a  todas  as  pefíbas  que 
efte  virem  para  por  efte  refpeko  lhe  fazerem  honra 
e  lhe  aproueytarem  naquellas  couzas  que  razaó  for  e 
por  certeza  delle  lhe  mandey  fer  feito  efte  Álvara  por 
mim  aíignado  feito  em  Lisboa  a  vinte  e  finco  Dias 
do  mes  de  Mayo  ,  Diogo  de  Ncgreyros  o  fes  anno  de 
mil  e  quatro  centos  e  noventa  e  noue  annos.  Porque 
noteficais  aos  que  efte  virem  que  Lopo  vas  he  voíTb 

Bo  Métrqutx^dt  rd-  parente,  ss  Eu  o  Marquez  Conde  de  Valença  Se-  . 

t*  nhor  de  Almeyda  e  de  Caminha  &c  FalTo  faber  a 

quantos  efte  meu  Álvara  virem ,  como  por  Lopo  vas 
folegado  me  foram  aprezentados  huns  inftromentos 
públicos  porque  me  fez  çerto ,  como  elle  hera  dos 
folegados  de  Veyros  da  geraçaó  do  honrado  Pedro 
Efteucs  da  fonte  boa  Pay  da  munto  virtuoza  Senhora 
Comendadeyra  de  Santos  que  Deus  tem ,  em  quem 
omuytoalto  e  muytò  Excelente  Princepe  e  muyto 
poderozo  Senhor  El  Rey  Dom  Joaó  daglorioza  me- 
moria meu  treíavó  ouuc  o  Illuftre  Pr.c  e  Excelente 
Senhor  o  Senhor  Duque  Dom  Aftonío  meu  viíauo ,  e 
por  quanto  pellos  dittOS  inftromentos  fe  proua  leu  auo 
delle  ditto  Lopo  vaz  ler  primo  com  Irmaó  da  dita 
Senhora,  e  por  bem  do  parentefeo que  o  ditto  feu 
avo  e  affi  feu  Pay  com  ella  tinham  elle  dito  Lopo  vas 
he  meu  parente ,  Porem  o  notefico  afim  a  todos  os 

grandes 
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grandes  Condes  ^Prelados  Fidalgos  deites  Reynos ,  e  Documento 
aífim  a  todas  as  Juftiíías  de  EIRey  meu  Senhor ,  e     Num.  1 
quaefquer  outras  peííoas  a  quem  efte  meu  Álvara  for 
moftrado  para  que  o  hajam  aífim  por  fidalgo  e  meu 

Í «rente  e  lhe  en  todo  guardem  e  mandem  guardar 
uas  honrras  e  liberdades ,  por  parte  do  parentefco  e 
deuido  que  commigo  tem  íempre  para  niflb  lhe  apro- 
ueytar  em  mim  achara  toda  a  ajuda  que  rezam  feja  e 
por  certidão  delle  lhe  mandey  dar  efte  meu  Álvara 
aífinado  por  minha  maó  e  íèllado  com  meu  finete  fei- 
to em  Lisboa  a  vinte  e  outo  dias  de  Abril  Gonçallo 
Lobo  o  fes  Anno  de  mil  e  quinhetos  e  trez.  Porque 
Vôíía  Senhoria  fas  faber  aos  que  efte  virem  que  Lopo 
Vas  folegado  he  vofíb  parente :  nos  Dom  ArTonço  de 
Portugal  &c.  fazemos  faber  aos  que  efte  noííb  Alva-  D.  Âffmfo  ât 
ra  virem  como  vimos  huns  ínírromentos  públicos  que  *  *  ir 
a  requerimento  de  Lopo  vas  folegado ,  foraõ  tirados 
em  os  quais  ciaram.'6  fe  proua  leu  avo  do  dito  Lopo 
vas  fer  primo  com  Irmaó  da  Senhora  Comendadeyra 
de  Santos  que  Deus  tem  de  que  nos  defcendemos  por 
quanto  o  Senhor  Duque  Dom  Aíf.°  que  Deus  tem 
meu  Avo  hera  filho  da  dita  Senhora  pello  qual  naó 
ha  duuida  o  dito  Lopo  vas  folegado  íêr  muyto  noíío 
parente  e  chegado  m.t0  a  noflo  langue ,  e  aílím  o  no- 
teficamos  a  codas  as  peííoas  que  efte  virem  elle  fer 
noíTb  devido  e  parente  muyto  para  lhe  aproueyrar- 
mos  e  fazermos  por  elle  em  íua  honra  quanto  a  razaó 
o  deuido  que  he ,  e  por  certeza  de  tudo  mandamos 
fazer  efte  noíío  Álvara  por  nos  aíignado  e  fcyto  em 
Évora  a  vinte  e  hum  dias  de  Abril  de  mil  e  quatro 
Tom.IV.  P  centos 
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Documento  centos  e  novenca  e  noue.  E  fendo  tresladados  os  di- 
Niim.  i  ç  tos  Alvarás  como  dito  ne  l°g°  pell0  diro  Antonio  Al- 
veres  foy  dito  ao  dito  Juis  que  por  lerem  muy  anti- 
gos e  eftarem  ja  maltratados  e  ter  neceçidade  do 
crasllado  delles  para  íua  guarda  e  com  elles  requerer 
o  que  lhe  foíle  neçeçario  lho  mandate  dar  nefte  pu- 
blico inílromento  da  maneyra  que  fizeçe  fee,  e  ellc 
Juiz  vilto  o  que  lhe  requeria  lhe  mandou  dar  os  ditos 
treslados  no  dito  inílromento  pello  qual  pede  a  todas 
as  JuítilTas  deftes  reynos  e  Senhorios  de  Portugal  a 
quem  for  aprezentado  o  cumpraó  e  guardem  como 
os  próprios  originaes  porque  para  ello  elle  Juiz  entre- 
pos  fua  autoridade  Judicial  o  qual  inftromento  eu  An- 
tonio Mouro  o  efcreuy  :  eu  Alvaro  Mouro  Tab?liam 
do  Judicial  por  El  Rey  nolTo  Senhor  na  dita  Cidade 
de  Lisboa  e  feus  termos  que  o  dito  inftromento  fiz 
efcreuer :  por  liléça  que  do  dito  Senhor  tenho  o  fob- 
fcreuy :  e  os  próprios  tronou  a  levar  o  dito  Antonio 
Alveres  c  aííinou  aqui  commigo  de  meu  publico  final 
que  fiz  e  tal  he  pagou  deite  cincoenta  reis  Concerta- 
da por  mim  Taoaliam  Alvaro  Mouro.  Antonio 
veres.  *  t.yf: 

Termo. 

E  Junto  como  dito  he  logo  no  mefmo  dia  mes 
e  anno  3tras  elcrito  nefta  Cidade  de  Lisboa  eu  Taba- 
leam  em  minhas  pouzadas  com  Antonio  de  Payva  ef- 
crivaó  digo  emqueredor  deite  juízo  perguntamos  as 
teftemunhas  que  pello  fuplicante  Frey  Lopo  vas  fo- 
legado  nos  foraó  aprezencadaí  e  feus  teftemunhos  laõ 
os  íêguintes.  Miguel  Coufeyro  o  elcreui. 
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Teftemunha.  Documento 
Maria  Fernandez  viuva  moradora  nefra  Cidade     Num.  ij. 
de  Lisboa  nas  Olarias  de  idade  de  íincoenra  annos 
teftemunha  que  jurou  aos  íamos  evangelhos  e  per- 
guntada pello  curtume  difle  nada.  , 

E  preguntada  ella  teftemunha  pello  contheudo 
na  petição  do  íuplicante  frey  Lopo  Vas  folegado 
Prior  da  Igreja  de  nofla  Senhora  da  Purificação  da 
Villa  de  Akanede  que  lhe  foy  lida  diííe  que  he  ver- 
dade e  fabe  que  o  íuplicante  Lopo  vas  folegado  c 
Anna  Cerqueyra  faó  ambos  Irmaós  inteyros  e  filhos 
legítimos  de  Mateus  do  Avellar  folegado  e  de  íua  mo- 
Iher  Catherina  Cerqueyra  ja  defuntos  e  ella  teftemu- 
nha  lhe  naó  íabc  ao  Íuplicante  nenhum  outro  Irmaó 
ou  Irmã ,  e  outro  fim  conheceu  ella  teftemunha  a  fe- 
lipa  do  Auellar  May  de  Marçal  do  Avellar  folegado 
Pay  do  íuplicante ,  e  da  dita  Anna  Cerqueyra ,  A 
quoal  felipa  do  Avellar  Avo  do  fupplicante  dilíe  a  el- 
la teftemunha  por  muytas  vezes  que  hera  filha  de  Lo- 
po vas  folegado ,  e  o  mais  da  petição  íe  uera  peitos 
Alvarás  de  que  nella  íe  ias  mençaò  e  ifto  fabe  ella  rei- 
temunha  pellos  conhecer  bem  e  al  naó  difle  e  afig- 
neu  e  eu  Miguel  Couíeyro  o  eícriui.  Antonio  de 
Payua. 

Joam  Ley  te  da  Fonçeca  Cavallcyro  Fidalgo  da 
Cafa  de  Sua  Mageftade  morador  no  Lugar  de  Be- 
thltm  termo  delta  Cidade  de  Lisboa  de  idade  de  íín- 
coenta  annos  pouco  mais  ou  menos  teftemunha  que 
jurou  aos  fantos  evangelhos  e  perguntado  pello  coftu- 
me  diífe  nada. 

P  ii  E  per- 
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Documento  ^  perguntado  eue  teftemunha  pello  contheudo 
Num  i<  na  P^S^  ^°  lupplkante  firey  Lopo  Vas  follegado 
que  lhe  foy  lida  difle  que  he  verdade  e  fabe  que  o  fu- 
plicante  e  Anna  Cerqueyra  laõ  Irmãos  inteyros  e  le- 
gittimos  filhos  de  Marçal  do  Auellar  follegado  e  de 
Fua  molher  Catherina  fcerqueyra  ja  defuntos  e  ellc 
teftemunha  naò  fabe  ao  íupplicante  outro  irmaó  ou 
irmã ,  mas  que  a  dita  Anna  Cerqueyra ,  e  o  mais  da 
petição  íe  uera  pellos  Alvarás  aprezentados  e  ifto  fa- 
be pellos  conhecer  bem  e  al  naó  difle  e  aflignou  e  eu 
Miguel  Couíêyro  o  Efcreui.  Joaó  Leyte  da  fonceca 
Antonio  de  Payva. 

Hieronimo  de  Carvalhofa  Cavalíeyro  fidaldo  da 
Cafa  de  Sua  Mageftade  e  efcrivaó  da  Correyçaó  do 
Ciuel  defta  Cidade  de  Lisboa  e  nella  morador  na 
Calçada  de  Sam  Roque  de  idade  de  fincoenta  Annos 
teftemunha  que  jurou  aos  fantos  evangelhos  e  per- 
guntada pello  curtume  difle  nada. 

E  perguntado  ello  teftemunha  pello  contheudo 
na  Petiçaò  do  íupplicante  Frey  Lopo  Vas  folegado 
que  lhe  foy  lida  difle  que  he  verdade  e  fabe  que  o  dito 
fuplicante  e  anna  Cerqueyra  fua  molher  digo  íua  ir- 
mã iam  ambos  filhos  legitimos  de  Marçal  do  Avellar 
folegado  e  de  íua  molher  Caterina  Cerqueyra  dos 
quais  naó  íabe  elle  teftemunha  que  fiquaflem  outros 
filhos-mais  que  o  fuplicante  e  a  dita  Anna  Cerqueyra 
ília  mulher,  e  também  conheçeo  elle  teftemunha 
muito  bem  a  felipa  do  Avellar  may  de  Marçal  do 
Avellar  folegado  c  Avo  da  íuplicante  e  da  dita  íua  Ir- 
mã 
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mã  e  o  mais  da  petição  fe  uera  pellos  Alvarás  e  pa-  Documento 

peis  de  que  nella  fe  ias  menção  e  ifto  fabe  clle  te  Ire-     Num.  15. 

munha  por  conhefer  aos  (obreditos  de  criação ,  e  ami- 

2ade  e  al  naó  diffe  e  afignou  e  eu  Miguel  Coufeyro 

o  efcreuy.  Hieronimo  de  Garvalhoza.  Antonio  de 

Payva. 

Jorge  de  Ceupta  Oleyro  morador  neíta  Cida- 
de de  Lisboa  ao  pe  da  Calçada  de  Nofía  Senhora  do 
Monte  de  idade  de  fincoenta  annos  teftemunha  que 
jurou  aos  fanros  evangelhos  e  perguntada  pello  cuí- 
cume  diííe  nada. 

E  perguntado  elle  teftemunha  pello  contheudo 
na  petição  do  íuplicance  Frey  Lopo  vas  folegado  difíe 
digo  que  lhe  foy  lida  diíTe  que  he  verdade  e  fabe  que 
o  íuplicante  e  anna  Cerqueyra  fua  Irma  faó  filhos  le- 

Íritimos  de  Marçal  do  Avellar  folegado  e  de  íua  mo- 
her  Caterina  Cerqueyra  ja  defuntos  e  de  entre  am- 
bos naó  ouue  outros  filhos  e  outro  fim  fabe  elle  tef- 
temunha que  felipa  do  avellar  foy  Avo  do  fuplican- 
te  frey  Lopo  vas  folegado  e  de  íua  Irmã  Anna  Cer- 
queyra e  o  mais  da  petição  íè  uera  pellos  Alvarás  de 
que  faz  mençaó  e  al  naó  diííe  e  afinou  e  ifto  fabe  elle 
teftemunha  pellos  conhefer  muyto  bem  e  afinou  e 
eu  Miguel  Coufeyro  o  eferevy  Jorge  de  Ceupta. 
Antonio  de  Payva. 

E  perguntadas  afim  as  ditas  teftemunhas  como 
dito  he  logo  pello  fuplicante*foy  dito  que  naó  queria 
dar  mais  e  com  o  Treslado  deitas  pedio  feu  inftro- 
mento ,  o  qual  por  mim  lhe  foy  dado  por  vertude 
do  defpacho  atras  do  ditojuis  e  eu  Miguel  Coufeiro 
o  efcreuy.  E  ew 
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E  eu  Miguel  Couceyro  Tabaliam  do  Publico  e 

{'udiçial  dante  os  Juizes  do  Civel  defta  Cidade  de  Lií- 
)oa  e  feus  termos  por  ElRey  noífo  Senhor  eíle  inf- 
tromento  de  dittos  de  teftemunhas  fiz  efcrever  e 
fobfcreuy  com  os  próprios  concertey  com  o  offiçul 
abayxo  afinado  a  que  enrudo  me  reporto  pello  que 
aqui  afiney  de  meu  Publico  final.  Pagou  deite  tresla- 
do  duzencos  reis. 

Miguel  Confiyro.         ÇV  mi  Antonio  dc  Tayya. 

LIV.  2.  DE  ELREY  D.  JÒAM  O  I. 
foi.  106.  verí! 

Carta  de  aforamento  de  caças  nefta  Cidade 
dc  Lisboa  no  bairro  dos  Almirantes. 


Documento 
Num.  16. 


CArta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  em  três 
peíToas  humas  cazas  que  forom  armazém  que 
eftaõ  em  Lisboa  no  bairro  do  Almirante  e  partem 
com  o  forno  do  dito  Senhor  e  com  Maria  Garcia  e 
com  Coftança  Vicente ,  e  com  Pero  Domingues  pe- 
dreiro c  com  rua  publica  a  Pero  Efteves  Padre  de 
Dona  Ignez  Comendadeira  de  Santos  e  a  Maria  An- 
nes fua  molher  e  a  outra  peíTca  que  o  poítumeiro 
dclles  nomear  por  quarenta  libras  da  moeda  antiga 
em  cada  hum  anno  de  foro  &c.  em  Bragança  vinte 

quatro 
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quatro  dias  de  Janeiro  de  mil  quatro  centos  trinta  e 
quatro  annos. 

E/la  copia  foy  daJd  do  Arcbho  %eal  da  Torre  do 
Tombo , 

JoaÕ  Couceiro  de  Jvreu  e  Ca/Iro. 

LIV.  3.  DE  ELREY  DOM  JOAM  I. 

Carta  de  aforamento  de  caças  em  Lisboa 
■  a  Tedrcira  a  Tero  Eflevesy 
foi  6$. 

CArta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  humas  Documento 
cazas  que  elle  ha  em  Lisboa  na  Pedreira  que  Num.  17. 
partem  com  outras  cazas  fuas  que  tras  Joam  Lou- 
renço Cerveira  e  com  duas  ruas  publicas  a  Pero  Ef- 
teves  Comendador  de  Santos  e  a  íua  molher  e  a  ou- 
tra peflõa  que  o  poftumeiro  delles  nomeafíe  .10  tem- 
po de  íua  morte  por  quatorze  libras  da  moeda  an- 
tiga em  cada  hum  anno  de  foro ,  &c.  em  Lisboa  a 
dezafete  dias  de  Outubro  de  mil  quatro  centos  qua- 
renta e  dous  annos. 

E/la  copia  foy  dada  do  Archho  %ea\  da  Tom  do 
Tombo,  <JC 

João  Couceiro  de  A\reu  e  Cajlro, 

Cofia 
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Copia  authentica  do  Tejlamento  de  foao 
Jjfonfo  cEarbadaÕ. 

Documento  T7^  M  nome  de  Deos  Amen.  Padre  e  Filho ,  e  Spirí- 
.N  um.  18.  mj  to  Sa  neto  e  hum  fó  Deoz.  Saibaó  quantos  cfte 
teftamento  virem ,  e  ler  ouvirem  como  eu  Joaó  ArF.° 
Barbadam  homem  bom  vizinho,  e  morador  em  efta 
V.a  de  Veiroz ,  jazendo  em  cama  enfermo  do  meu 
corpo ,  e  faò  do  meu  bom  fizo  Faço  meu  teítam.,° 
em  todo  meu  bom  fizo  e  entendimento  comprido 
qual  o  meu  Senhor  Deoz  em  mim  poz  temendo  Ds, 
e  o  dia  de  meu  pafíamento  que  non  (ei  quando  hade 
ler  nem  o  que  Deoz  delle  tem  ordenado  %  Primei- 
ramente emeómendo  a  minha  alma  a  Deos ,  e  a  San- 
ita Maria  Tua  madre  com  toda  a  corte  Celeftia!  que 
a  fez  e  criou  que  fe  queira  delia  lembrar  Mando 
enterrar  meu  corpo  no  adro  de  Sanéte  Maria  do  Mil- 
leu  da  ditta  Villa  com  meu  Pay  e  ao  dia  de  minha 
íepultura  me  façaó  officio  de  finado  de  tres  licçoés  e 
ladaynha  com  lua  officiada ,  e  mando  a  oFficiar  com 
paó,  e  vinho,  e  candeas  íegundo  fc  coltuma,  e 
mando  que  me  levem  os  cirioz  do  corpo  de  Deoz  , 
e  mandolhe  ,  que  o  que  arder  que  lho  paguem 
%  Mando  que  aos  outto  dias ,  e  quinze  e  mez  e  meio 
anno  e  ao  anno  fahaó  íobre  mim  com  (enlus  miíTas 
officiadas ,  e  mandoas  o  íertar  com  paó,  e  vinho,  c 
candeas  fegundo  meu  reltamenteiro  vir  Mando 
para  tirar  captivos  de  terra  de  mouros  dez  reis. 

Mando 
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*fi  Mando  ao  prioll  meu  Abbade  dabadengo  dez  reis  Documento 

Mandome  o  bradar  íeis  mezes  do  anno  que  cada  Kum.  1S. 
Domingo  com  hum  alqueire  de  farinha  em  obradas, 
dando  a  minha  obradeira  ametade  delias  a  offerta  e 
a  outra  metade  a  pobres  e  com  meia  canada  de  vi- 
nho ,  e  com  rjum  dobrado  e  mando  que  n.e  obrade 
Mafalda  Annes  minha  mulher,  e  mandolhe  por  fcu 
trabalho  finco  alhas  de  branqueta,  e  hum  véo  de  al- 
godão e  humas  çapatas  de  cordovaõ  %  Mando  que 
paguem  de  todo  monte  ante  que  fe  parta  nenhuma  • 
coufa  eftas  dividas  que  eu  devo  •]  A  Joam  Afíbnço 
meu  filho  mil  e  outto  centoz  e  íincoenta  reis  a  Pero 
de  Lixboa  meu  Genro  mil  c  cento  e  íincoenta  e  fin- 
co reis  •[  Mando  e  rogo  ao  ditto  Joam  Aflonço  meu 
filho  que  feja  meu  teítamenteiro ,  e  que  como  meu 
finar  que  cobre  e  haja  à  fua  maó ,  e  poíTe  eíte  meu 
teflamento,  e  por  poder  delle  toda  a  minha  terça  dos 
meos  bens  afim  dos  moveis ,  como  dos  de  raiz  que 
todo  para  minha  alma  que  faço  delia  herdeira  delle 
dia  para  todo  fempre,  e  por  ella  cumpra,  e  pague 
eíte  meu  teíhmento,  e  legados,  convém  a  taber, 
por  os  bens  moveis  e  todo  pagado  mando  que  tome 
o  feu  trabalho  finco  covados  de  pardo  para  hum  ga- 
bzô ,  e  to  Jo  comprido  o  que  lobejar  mando  que  o 
ditto  meu  teftamenteiro  o  oeíiribua  em  pebres  onde 
elle  vir,  que  he  mais  falvaçaó  de  minha  alma,  e 
quanto  à  terra  que  montar  a  minha  terça  mando  quo 
íe  naó  venda,  e  que  renda  fempre  para  minha  alma 
que  o  que  render  em  cada  hum  anno  que  o  meu  teí- 
tamenteiro o  dcftribua  em  miflas  em  pobres  onde  elle 
Tom.1V.  Q  vir, 
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Documento   v*r  que  °  haó  macs  mifter  por  falvaçam  de  minha 
Num.  18.      a^ma  prCzente  Martim  Rodrigues,  Tabaliam  que 
leixo  por  efcrivam  delia  e  mando  que  todos  meos  fi- 
lhos e  filhas  tenham  deito  carreguo  por  efta  guiza 
convém  a  faber ,  que  o  ditco  Joam  Affonzo  meu  tef- 
tamenteiro  tenha  logo  carreguo  os  primeiros  tres  an« 
nos  e  depões  os  outros  aíim  como  nalccraó  outros 
tres  annos ,  e  afim  fe  faça  para  fempre  e  non  haven- 
do hi  filhos ,  nem  filhas ,  que  o  fejaó  os  Nectos ,  e 
*    maesquenaõ  faha  da  linha  do  devido  maes  chegado 
non  dando  a  ditta  terra  a  peiíoa  poderoza  a  lavrar 
fomente  a  psflca  que  a  bem  lavre,  e  bem  p^gue  a 
reçaó  delia  e  mando  lhe  por  Teu  trabalho  que  tomara 
em  ter  dello  bom  cuidado  que  teve  da  renda  que 
renderem  èm  cada  hum  anno  de  outto  alqueires  hum 
e  por  aqui  farro  meu  teftamento  e  revogo  todo  los 
outros  teítamentos  e  mandas ,  cédulas ,  e  condecilhos 
que  hey  feitos  ante  defte  mando  que  nom  valhaõ , 
nem  tenham  falvo  efle  que  mando  que  valha  e  tenha 
defte  dia  para  todo  fempre  porque  eíta  he  minha 
poíthumeira  vontade  em  tcftemunho  de  verdade 
mandei  íer  feito  efte  teítamento  feito  e  outorgado 
foi  na  ditta  Villa  nas  cazas  do  ditto  Pero  de  Lixboa 
aos  dczaíeis  dias  do  mez  de  Settembro  do  anno  do 
nafcimento  de  nofíb  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil  e 
quatrocentos  e  fettenta  annos  f|  E  logo  a  ditta  Ma- 
falda Annes  mulher  do  ditto  Joam  Afronço  que  pre- 
zente  eftava  dilíe  que  por  o  modo  que  o  ditto  Joam 
AfTonço  leu  marido  fazia  feu  teítamento  fazia  cl!a  o 
íeu  e  que  tomava  toda  fua  terça  de  ieos  bens  move* 
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e  dc  raiz  para  a  fua  alma  ,  e  que  fazia  delia  herdeira  Documento 
para  fempre  e  que  mandava  a  leos  filhos,  e  filhas,  e  Num.  18. 
nettos  que  o  cumpriflem  afim  e  pella  guiza  que  o  dit- 
to  feu  marido  mandava  para  íempre  como  íuzo  de- 
crarado  he  em  feu  reftamenro  havendo  feos  proes 
como  fulo  divifado  he  por  faude  de  fua  alma  e  logo 
o  ditto  Joam  Aflfbnço  e  Mafalda  Annes  fua  mulher 
com  prazimcnto  de  feos  filhos  e  filhas ,  e  genros  e 
noras  que  prezentes  eraó  tomarão  logo  em  começo 
de  fuás  terças  das  terras  as  courcllas  que  íe  feguem , 
convém  a  íaber ,  as  courellas  que  jazem  ao  Porto  da 
Palma  huma  que  foi  da  Cabelinhas  e  outra  da  Du- 
queza  e  outra  do  Duque  e  outra  courtlla  que  jaz  à 
aos  Sartainhos  à  cabeça  do  fexo ,  e  as  figueiras  dal- 
varraó  com  feu  tayoleiro  de  terra  e  que  fe  lhe  maes 
montar  às  fuas  terças  de  cerra  que  maes  haja  em  terra 
^[  Mandarão  os  fobreditços  Joaó  Aflfoníò  e  fua  mu- 
lher a  Meçia  fua  netta  a  vinha  do  Freixeo ,  que  jaz 
no  Valdelvas  teítemunhas  a  eito  prezentes  Pero  de 
Lixboa,  e  Pero  Alvares,  e  Joam  Gonçalves  Farinha 
e  Affonço,  e  annes  de  Portalegre,  e  Ruy  Gil  Ber- 
naldo ,  e  Gonçallo  Pirez  Cinza ,  e  outros ,  e  eu  Mar- 
tim  Rodrigues  efcudeiro  valTalo  de  ElRey  noíTo  Se- 
nhor e  tabelião  pello  Príncipe  noífo  Senhor  em  efta 
fua  Villa  de  Veiroz  que  por  mandado  e  oucorgua- 
mento  dós  dittos  teftadores  efte  teftamento  elcrevi 
e  diíTe  maes  a  ditta  mafalda  annes  que  deixava  por 
íua  obradeira  a  Coftança  annes  fua  filha  e  fe  viva  nom 
for  Margarida  annes  íua  filha  e  que  mandava  que 
foíTe  enterrada  com  feos  filhos  fazendo  todos  bem 

Q  ii  como 
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como  Dcos  deílrangua  que  façam  pellas  (ins  almas 
tcílemunhas  as  fobredirtas  cu  fobredirro  rabelliaó  que 
eito  efcrevi  e  aqui  em  elle  em  fee  de  verdade  meu 
fignal  primeiro  fiz  que  ral  he  *  Saibam  quantos  efte 
inftrumenro  de  Condecilho  virem  que  aos  quatro 
dias  do  mez  de  Setembro  do  anno  do  nafcimenco  de 
noíío  Scrihor  Jezus  Cluifto  de  mil  c  quatrocentos  e 
fettenra  e  tres  annos  em  a  Villa  de  Veiroz  nas  cazas 
de  Pero  de  Lixboa  jazendo  hi  em  cama  Joaõ  AfFonço 
Barbadam  o  Velho  emfermo  do  corpo  e  fam  do  íi?o 
fegundo  a  mim  tabelliam  pareceo  perante  fi  fez  ir  a 
mim  tabelliam  a  fuío  nomeado  e  dilíe  que  elle  havia 
feiro  feu  tellamcnto  folemne  feiro  por  mim  tabel- 
liam  por  faude  de  íua  alma  fegundo  fora  fua  vontade 
o  qual  ruvia  por  bom  em  rodo  íalvo  neíras  couzis  e 
claufulas  leguinres  que  delle  tirava  e  emadia  por 
delcargo  de  lua  alma  e  cq§fciencia  e  que  por  quanto 
Mafalda  Annes  fua  mulher  levava  com  eile  em  lua 
doença  fadiga  e  nojo  e  por  lho  comgualardoar  feu 
trabalho  fegundo  toda  boa  pelica  he  lheudo  que  lhe 
Icixava  as  íuas  cazas  da  Villa  com  rodas  fe'pas,  e  per- 
tenças delias  e  couzas  que  ellas  ham  de  lervencia  de 
caza  porta  ferrada,  e  porquanto  ella  hera  ja  fraca  e 
o  nom  poderia  obradar  que  a  revogava  de  fua  obra- 
dadeira  e  leixava  por  fua  obradadeira  a  Ma  g.irida 
annes  fua  filha  e  que  iflb  melmo  revogava  a  Joaó  Af- 
fonço  feu  filho  de  feu  telhmenteiro  e  leixava  por  feu 
teílamenreiro  a  Giralde  annes  feu  filho ,  aos  quaes 
tertaméteiro:»  e  obradadeira  mandava  íeoi  rributos  fe- 
gundo he  comheudo  em  leu  teííamemo  e  que  o  cum- 
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praõ  como  nelle  he  comheucío  porque  afim  lhe  apra-  Documento 
zia ,  e  hera  íua  vontade  e  cm  teftemunho  de  verdade     Num.  18. 
mandou  ler  feito  e  dar  a  feu  teftamenteiro  eíle  tefla- 
mento  de  condecilho  feito  e  outorgado  foi  na  ditta 
Villa  lugar  dia  mez  eera  fufodito  teílemunhas  a  eílo 
prezentes  o  diclo  Pero  de  Lixboa  c  Gonçallo  Gomes> 
e  Fernaó  Rodrigues  eícudeiros ,  e  Lopo  Pirez  bar- 
beiro, e  outros,  e  eu  Martim  Rodrigues  efcudeiro 
dc  EIRey  noífo  Senhor  e  Tabelião  pello  Principe 
noíTo  Senhor  em  eíla  fua  Villa  de  Veiroz  que  por 
mandado ,  e  outtorguamento  do  dicTio  emfermo  eíle 
inítrumento  eícrevi ,  e  em  elle  meu  fignal  pruvico 
fiz  que  tal  he  •[  Saibam  os  que  eíle  inítrumento  dc 
condecilho  virem  que  ao  primeiro  dia  do  mez  de 
Dezembro  do  anno  do  nalcimento  de  noífo  Senhor 
Jezus  Chriílo  de  mil  e  quatro  centos  e  fettenta  e  fin- 
co annos  em  a  Villa  de  Veiroz  Nas  cazas  de  Pero  de 
Lixboa  eílando  hi  Joaó  Affonço  Barbadaõ,  e  Mafal- 
da annes  íua  mulher  feu  fogro  e  fogra  perante  fe  fi- 
zeram vir  a  mim  tabelliaó  a  fufo  nomeado  e  difle;  am 
que  elles  haviaó  feito  feos  reílamcntos  folemnes  íe- 
gundo  fora  íuas  vontades  por  faude  de  íuas  almas ,  o 
qual  baviaó  por  bom ,  e  que  mandavam  que  fc  cum- 
priífe  fegundo  em  elle  he  contheudo  falvo  as  groías 
em  eíle  condecilho  contheudas  dizendo  que  por 
quanto  o  teltaminteiro  que  elles  leixavam  era  fina- 
do que  faziam  Giralde  annes  também  feu  f.°  e  que 
leixavam  por  íua  ob radadeira  Margarida  annes  fua  fi- 
lha ,  e  que  por  os  obradar  feis  n.ezes  lhe  mandavaó 
oucto  covados  de  pano  de  briílol  de  que  color  o  el!a 
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Documento  quizefle  c  hum  véo  dc  algodão  e  humas  caparas  de 
Num.  1 8.  cordovaó  e  hum  par  de  camizas  de  linho,  e  hum  ca- 
niílel ,  e  hum  pichei ,  e  humas  toalhas ,  ou  mantéis, 
e  huma  courella  de  terra  que  tem  a  Sam  Pedro  em 
gualardaó  de  feu  trabalho  que  toma  em  fuas  doenças 
e  que  huma  vinha  que  leixavam  a  Mecia  fua  netta 
que  lha  revogavam  e  mandavaó  que  a  nom  houvefle 
e  mandarão  maes  dizer  no  altar  mor  de  Saneia  Ma- 
ria huma  milla  «fficiada  à  honra  de  Saneia  Maria  e 
que  eífo  miíía  fe  diga  cada  hum  anno  do  aue  rende- 
rem as  terras  das  terças  eque  o  maes  fe  deftribuya 
em  pobres ,  em  veílido ,  e  em  paó  e  diííeraó  maes 
que  logo  de  fuas  terças  lhe  viílao  de  pardo  íeis  pobres 
a  cada  hum  fenha  laya  e  em  teftemunho  de  verdade 
mandaram  fer  feito  efte  condecilho  e  foi  feito,  c 
outorguado  em  a  ditta  Villa ,  lugar ,  dia  ,  mez, e  anno 
e  era  fufo  ditta  teítemunhas  a  efto  prezentes  o  di&o 
Pero  de  Lixboa  e  Affonço  e  annes  Ribr.°  e  AfFonço 
miz  Salvador  e  outros  e  eu  Martim  Rodrigues  efeu- 
deiro  vaçallo  de  elRcy  noíío  Senhor  tabelliam  pello 
Princepe  noíTo  Senhor  em  efta  fua  Villa  de  Veiroz 
que  por  mandado  e  outorguamento  dos  fobredittos 
efte  inftrumento  dc  condecilho  eícrevi  e  cm  fee  de 
verdade  em  elle  meu  íignal  pruvrico  fiz  que  tal  he , 
o  qual  teítamento  cu  Gafpar  Pias  cícrivam  dos  rezi- 
dos  por  EIRey  noíío  Senhor  neíte  almoxarifado  dç 
Extremoz  tresladei  do  livro  dos  teftamentos  que  ef- 
tava  na  arca  do  concelho  da  Villa  de  Veiroz  aos 
quinze  dias  do  mez  de  março  da  era  de  mil  e  qui- 
nhentos e  trinta  e  tres  annos ,  o  qual  concertei  bem , 
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e  fielmente  com  Chriftovam  AfTonço  tabelliaõ  da  Documento 
Villa  de  Extremoz  que  aqui  aflignou  de  feu  íignal  ra-  Num.  1 8. 
20  e  eu  de  meu  pruvrico  que  tal  he  e  naó  faça  du- 
vida em  antrelinha  que  diz,  quatrocentos,  nem  o 
riícado  que  dizia ,  quinhentos ,  que  todo  fe  fez  por 
verdade  Gafpar  Dias  eferivaó  o  eferevi  lugar  do  íig- 
nal publico  concertado  comigo  Chriftovaó  Affonço. 

ChrtftoVaÕ  Affonço. 

E  tresladado  o  concertey  com  o  que  eftava  ef- 
crito  cm  letra  antiga ,  tirado  por  Certidão  do  pró- 
prio que  eítava  junto ,  e  encadernado  com  outros  vá- 
rios teftamentos  também  antigos  em  hum  livro  cu- 
berto  de  pergaminho ,  e  fe  acha  a  folhas  cento  e  no- 
venta e  cinco  até  folhas  cento  e  noventa  e  nove , 
o  qual  livro  contém  todo  quinhentas  e  cincoenta  fo- 
lhas ,  e  numeradas  íó  quatrocentas  e  cincoenta  e 
cinco ;  e  eRá  na  Secretaria  da  Academia ,  de  que 
he  Secretario  o  ExcelIcntiíTimo  Marquez  Manoel 
Telles  da  Sylva ,  por  quem  me  foy  appreíentado , 
a  cujo  pedi  mento  lho  pafley  em  publica  forma ,  o 
qual  me  difle  viera  da  Provedoria  de  Évora ,  por 
maó  do  Padre  Fr.  Affonfc  da  Madre  de  Deos  Guer- 
reiro ,  Religioío  de  S.  Franciíco  ,  Procurador  Geral 
da  Provi ncia  da  Madre  de  Deos  de  Goa ,  e  Académi- 
co Supranumerário  da  Academia  Real ,  o  qual  o  tor- 
nava a  levar  a  Joaó  d3  Coita  Pinheiro ,  Eferivaó  da 
dita  Provedoria,  que  foy  o  que  lho  entregara,  para 
cífeito  de  fe  tirar  efte  documento ,  cuja  copia  vay  ru- 
bricada'- 
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Documento  bricada  por  mim  Taballiaõ,  com  o  meuappellido, 
Num.  1 8.        fyva  >  Lisboa  Occidental  vinte  e  tres  de  Outubro 
de  mil  e  fetecentos  e  vinte  e  tres  annos.  ■ 

E  eu  Bernardo  Carvalho  da  Syfoa ,  Taballiaõ  pu- 
blico de  notas  por  Sua  Magejlade  nas  Cidades  de  Lisboa  , 
t  nella  Capitão  ,  que  o  fobcjcrevi ,  e  affiney  de  meus  fmaes 
publico }  e  ra^p ,  e  o  próprio  torney  a  entregar  ao  fobre- 
'    dito  diat  wfcç,  eanno  ut  fupra. 

■  * 

Em  teftemunho  de  verdade 
0  Capitão  Bernardo  Carvalho  da  Syha. 

DISSERTAÇÃO 

Sobre  o  numero  Era. 

Documento  A  Duvida,  que  na  Conferencia  paffada  fe  mo- 
Num.  1 <?.  veo  entre  alguns  Académicos ,  fobre  o  anno  da 

Era  de  Ceíar,  em  que  ha  decontarfe  oNaícimenro 
de  Chriílo ,  e  o  fazer  em  Portugal  efta  mudança  El- 
Rey  D.  Joaó  o  I.  no  tempo  do  íeu  reynado ,  como 
parte  da  Hiftoria ,  que  me  pertence ,  deu  a  cauía ,  e 
dá  a  defculpa  ao  feguinte  diícurfo. 

Por  muiros  modos  contarão  os  Antigos  o  tempo, 
e  com  variedade  nas  luas  Épocas  tratarão  a  Chrono- 
logia,  ufando  de  Olympiadas,  Luftros,  Séculos,  e 
depois  de£M/,  elndiçoens,  dividindo-o  em  annos 
de  diverfa  duração  até  no  numero  dos  mezes ,  e  no 

dia. 
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dia  em  que  principiavaó ,  e  fubdividindo-os  em  Ca-  Documento 
lendas ,  Nonas ,  e  Idus ,  e  a  Semana ,  e  Dia  em  dif-  Num.  1?. 
ferentes  repartiçoens.  Mas  fendo  tanta  a  variedade 
com  que  os  Antigos  numerarão  o  tempo,  ainda  he 
mayor  a  que  os  Authores  antigos ,  e  modernos  tive- 
raó  fobre  a  conta  do  anno  da  creaçaó  do  Mundo , 
cm  que  nafceo  Chrifto ,  fendo  taò  diverías  as  opi- 
nioens  naó  fó  entre  Authores  profanos ,  mas  Sagra- 
dos ,  que  de  huns  ,  e  outros  ( ló  dos  mais  principaes) 
conta  nos  feus  Elementos  da  Hiftoria  oAbbade  de 
Vallemont,  noventa;  naó  diffirindo  em  menos,  que  ViiVmom  Eiemen«de 

~   J«  , — ~  1U-.  Àk  D.Uk;  KT„X   1'HUtoire  toro.  I,  yig. 


o  que  vay  do  anno  de  5707.  que  lhe  dá  Rabbi  Naá-  4" 
fon  ,  até  o  anno  de  6984.  que  lhe  aííina  El  Rey  D. 
Affonfo  o  Sabio.  Mas  aííentando  com  efte  mefmo 
Author,  ( e  outros  muitos )  pelas  razoens  de  congru-  idem  ibidem, pag.4*. 
encia ,  que  elle  largamente  pondera ,  que  Chrifto  * íe<w' 
nafceo  no  anno  4000.  da  creaçaó  do  Mundo,  íendo 
efte  numero  o  mais  próprio,  o  mais  natural,  e  o 
mais  conveniente  para  a  liçaó  da  Biblia ,  como  de- 
monftra  TJlTerio ,  Biípo  de  Ármac ,  na  fua  admirável  uflfcr.  ín  Ann»l  vtu  & 
obra  ,  que  intitula :  AmaUs  Vetem ,  <tsr  tioVt  tejlamen-  MV-teft- 
ti',  o  que  huma,  e  outra  coufa  infinúa  o  Bifpo  de 
Meaux,  nos  feus  elegantes  Difcurfos  íobre  a  Hifto- Difcourf.  for  i>  Hií!- 
ria  Univeríal ;  paflarey  a  tratar,  que  annos  eraó  daUn,verl' 
Era  de  Celar  quando  nafceo  Chrilío ;  e  para  mayor 
clareza,  direy  com  a  brevidade  poífivel ,  que  coufa  %^£S*$ 
he  Era,  quando  começou,  e  de  donde  fe  deriva.     J«nn  Va!acu.F»uft.  I. 

Era,  diz  o  Doutor  André  de  Refende,  refpon- 
dendo  a  Valéo,  c  referindofe  a  Lucilio  ,  que  he  hu-  <!'•»  i  j.oílob.&atud 
ma  figura  ngnifícativa  de  numero;  e  Fauito ,  Bilpo!^1^ ,04Olu" 
Tom.IV.  R  Rhcgi- 
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Documento  Rhegienfe ,  no  livro  i.  do  Efpirito  Santo,  diz,  que 
Num.  19.     ^ra  ^e  huma  fuppucaçaó ,  que  nós  dizemos  conca  ,  e 
D  Affonío  no  lagar  a^m  0  meímo  Rey  D.  Affonfo  no  Proemio  das  fuás 
referido.  Leys ,  que  intitula  Partidas ,  chama  Era  à  computa- 

Ovarrub.  in  verbo  çaó  dos  tempos.  D.  Sebaftiaó  de  Covarrubias  na  pa- 
lavra  Era  diz,  que  efta  íignifica  o  numero  dos  annos 
S?ruiv.arudVaf.tom.do  Império  de  Cefar;  e  Joaó  Gines  de  Sepulveda ,  re- 
t.praamb.  tap.  22.   ferido  pelo  meímo  Vaíéo ,  diz  também ,  que  Era  he 
huma  abbreviaçaó  deftas  palavras :  Àmm  erat  Augw 
Jli  Cajaris  \  as  quaes  punhaó  em  abbreviatura  os  No- 
tarios, deita  force:  A.  E.  R.  A.  CjES.  que  depois 
ajuntandofe  as  letras ,  íe  diíTe :  Aira  Cttfaris.  O  que 
Refend.mEpíftoUHi- refuta  ,  comp  ficçaó,  André  de  Refende,  a  quem  fe- 
«orka  de  ifcra.       gue  também  o  Cardeal  Baronio.  Porém  Ambroíío 

Baron,  in  nor.  Marryr.       .  ,.      .  r  J   r  ai  r  • 

Rotn.  die  11.  Oôo-  de  Morales,  contormandole  com  os  Authores  referi- 
MwtlLfl  de  la  Ge- ^  no  P"me'ro  fignificado,  diz,  que  fe  chamara 
ntraJ  Hut.  úp.  5 1,  Era  de  Celar ,  para  exprimir  o  cempo  em  que  come- 
çou o  feu  Império  >  no  que  concordaó  D.  Lucas  de 
Tuy,  Pedro  Lopes  de  Ay^a,  Célio  Rhodiginio, 
Hermolao  Bárbaro,  Fr.  Aftbnío  Venero,  Pedro  An- 
tonio Beucer ,  Pedro  Mexia ,  Joaó  Vaíéo ,  Joaó  de 
Vergara,  Antonio  de  Nebrifla ,  PineJa ,  Mariana  ,  e 
outros ;  e  por  iflo  na  lingua  Latina  he  formada  eíra 
palavra  j£ra  das  lecras  iniciaes  das  palavras ,  que  íe 
feguem,  com  as  quaes  íe  exprime  o  principio  do  feu 
reynado,  que  faó  quarro:  Àb  Exórdio  %tgni  Augufíl. 

DiíTefle  Era  de  Cefar ,  porque  Octaviano  cornou 
eíle  nome  em  honra  de  feu  cio  Julio  Celar ;  como 
cambem  fe  chamou  Octávio  do  nome  de  feu  pay. 
Da  mefma  force  íe  diffe  Ba  de  Hefpauha ,  porque 

fó 
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fó  nella  fe  lhe  fez  a  lifonja  de  contar  os  annos  pelos  Documento 
do  íeu  dominio.  Num.  19. 

Porém  alguns  querem ,  que  eíle  modo  de  contar 
por  Eras  foííe  mais  univerlal I,  e  ufado  naô  fó  dos 
Hefpanhoes ,  Francezes ,  Carthaginezes ,  e  Italianos , 
mas  também  dos  Gregos ,  Thraccs ,  Byftinios,  Armé- 
nios ,  Hebreos ,  c  Egypcios ,  e  quaíi  de  todo  o  Ori- 
ente ,  e  Occidente ,  o  que  aflím  me I mo  fe  acha  nas 
Hiílorias  Ecclcíiafticas ,  e  em  muitos  Concílios ,  que  Baron.  Joeofupracm- 
fe  contaó,  e  firmaó  por  Eras ;  e  efles  dos  mais  anti-co* 
gos,  como  diz  Refende:  Concilia  \ttujliffima.  Como  R<fende  loco  ciuto. 
o  íegundo  Bracarcníe,  na  Era  de  6 1  o.  e  o  primeiro 
Hifpaleníe  na  de  628.  naó  fallando  em  outras  Inf- 
cripcoens ,  que  fe  achaó  em  pedras ,  ainda  muito 
mais  antigas  ,  que  tem  a  Era  de  510.  510.  e  600.  no 
tempo  de  Anaftaíío ,  e  Juftiniano  o  Mayor ,  e  outras 
no  de  Arcádio ,  c  Honorio ,  quaíi  na  fi  ..•  de  400.  co- 
mo tudo  refere  o  mefmo  André  de  Reíende ,  que 
na  mefma  Epiftola  traz  efte  Concilio  Bracarenfe ,  pe- 
lo primeiro,  que  fe  o  foííe,  havia  de  ter  a  Era  de 
599.  em  que  foy  feito. 

Jofeph  Scaligero  diz  também ,  que  Era  fígnifica  Scafig.  de  emend*. 
numero,  e  que  efte  procedera  da  Reformação ,  que  ,cm«olil,b*í. 
fez  do  anno  Julio  Celar ,  e  fe  começara  a  contar  do 
oitavo  defta  Reformação ,  que  elle  chama  Juliano. 
Mas  contra  efta  opinião  fe  mollra ,  que  já  Rómulo 
fizera  o  anno  de  dez  mezes ,  e  Numa  Pompilio  lhe 
acerefeentara  mais  dous ,  Janeiro ,  e  Fevereiro ,  como  PIutarc.  ;nRomu|0  & 
affirmaõ  Plutarco ,  Alexandre  ab  Alexandro ,  e  Caf-  N««n»  Aiex.  ab  Alex. 
fiodoro ,  e  nem  por  iíío  os  Romanos  começarão  a  P^0601*1*  *  *' cap* 

R  ii  fua 
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Documento  ^ua  conta  deftas  caes  difpofiçoens;  e  fe  a  naô  fizeraõ 
Num.  19.     deftas ,  também  a  naó  fariaô  da  Reformarão  de  Ce  lar; 

o  que  parece  comprovaó  Livio,  Eutrópio,  Orofio, 
Caffiod.  inChron.  Eu-  Aurelio  Viótor,  Cafliodoro,  e  outros,  que  contaó  os 
*<b.  annos  pelos  da  fundado  de  Roma,  e  por  Coníules 

fomente. 

Mas  quando  começafíem  a  fua  Época  deita  Re-" 
formação  de  Cefar ,  porque  a  naõ  principiaria©  de 
Augufto ,  que  também  reformou  o  anno ,  e  pela.  fua 
conta  correrão  defde  entaô  os  tempos  ?  O  que  fe  lê 
SoJinleíp.?.  Ak*  ab  em  Solino ,  e  no  mefmo  Alexandre  ab  Alexandro. 
Alíjulocoatato,  Como  depois  lhe  fizeraó  os  mefmos  Romanos ,  con- 
tando diverfas  Épocas  na  fua  mefma  vida ,  quaes  fo- 
raò  a  da  vitoria  de  Accio ,  a  do  nome  de  Augufto ,  a 
da  Poteftade  Tribunicia ,  a  do  Templo  de  Jano,  que 
fechou  duas  vezes ,  e  ultimamente  a  da  fua  morte. 

Também  a  conta  da  Era  naõ  podia  começar  no 
anno  oitavo  da  Reformação,  que  fez  Cefar,  porque 
entaó  fe  diria  Era  oFla\>a ,  e  naó  prima,  como  íempre 
fe  diíTe  j  além  de  que ,  todos  quantos  eícreveraó  def- 
de Sanco  Iíidoro,  que  foy  o  primeiro,  que  tratou 
defte  numero ,  o  fazem  de  Octaviano  Augufto ,  c 
naó  de  Julio  Celar. 

Nem  também  fe  verifica  dizerfe ,  que  com  efte 
nome  fe  alludia  fempre  aos  princípios  de  algum  Im- 
pério ,  ou  Principado,  ou  fe  fazia  memoria  de  algu- 
ma acçaó  illuftre ,  ou  cafo  notável ,  porque  fendo  af- 
fim,  naó  havia  mais  razaó  para  que  fecontafíe  defde. 
Cefar,  e  naó  defde  outros  Príncipes  também  grandes, 
dos  quaes  fe  naó  começarão  íèmelhantes  Épocas. 

Defde 
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Defde  a  creaçaó  do  Mundo  até  o  Diluvio  naó  Documento 
houve  Monarchias ,  nem  Reys  >  depois  os  Aftrologos     Num.  19. 
para  notar  o  principio  de  alguma  coufa ,  ufaraõ  de 
Eras ,  como  fe  acha  em  Prolomeo ,  Theon ,  e  ElRey 
D.  Affònfo ,  o  qual  no  mefmo  Proemio  das  fuas  Leys, 
conta  o  tempo  até  o  Diluvio  por  Eras ,  naó  havendo 
nelle  Monarchas ,  nem  Reynos.  E  nefte  íentido  con- 
ca também  ellc  as  Eras  de  Alexandre ,  de  Nabuco ,  e 
até  de  Adam.  Por  ifto  diz  talvez  Boldonio  na  fua  Boidon.  in  Epigraf. 
Epigrafica ,  que  os  Aftrologos  foraó  os  primeiros ,  paB' 65, 
que  u faraó  defta  conta ,  começando  as  fuas  fupputa- 
çoens  por  Eras ,  o  que  depois  fe  applicara  ao  compu- 
to do  tempo  da  falvacaó  humana ,  cujas  palavras  faó 
as  feguintes :  E/t  Era ,  (tu  mavis  ALra,  initium  temporir 
à  quò  (upputationes  Ajlrologi  incipiunt ,  quod  fcitè  tradu» 
xit  ÀLtas  tila  ai  initium  falutis  humana  per  Chriflum  fun- 
dai* y  cui  fi  epltheton  dederis ,  ut  dicas ,  Era  Chrift  iana, 
$um  omnem ,  ft  quà  inejl ,  translationl ,  duritiem  Jujlnlc- 
ris.  E  aflim  parece  evidente ,  que  efte  nome  Era  naó 
pode  ter  todos  os  íentidos ,  que  fe  lhe  attriboem , 
mas  fignifica  o  mefmo,  que  numero  de annos,  e  que 
a  Era  do  Mundo  he  o  mefmo ,  que  os  que  tem  havi- 
do deíde  a  fua  creaçaó ,  ou  de  outras  Épocas.  O  que 
aííim  confirma  Célio  Rhodiginio,  dizendo:  /Era  Cefas Rhodígín. Kb; 
ah  Jjlroiogis  accipitur  pro  ttmporis  im tio ,  à  quò  fupputa-  lo-af-  *  PS-  ísj» 
tiones  incipiunt. 

Efte  diz  também ,  que  nas  moedas  antigas  fe  W«m  'Wdetn. 
punhaò  os  números  do  feu  valor ,  e  que  aquella  nora 
fe  chamava  Era ;  o  que  aflim  mefmo  diz  Calepino  :  aieP.  in  verbo  £r* 
j£ra  numeri  m  moneta ,  qua  ejus  prethmt  defignxbatur. 

Como 
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Documento  Como  já  de  antes  difTe  Nónio  Marcelo:  &ra  nume- 
Num.  19.     rt  noíai  o  qual  pelo  que  refere  dc  Lucilio  no  liv.  25. 
Nonim  Mareei.  dcp«>-  (ocjue  naó  menos  períuadem  Vaféo,  e  Reíende  fo- 
Ken  A.,Cnn0OUmíub  kre  0  mç^mQ  Lucilio,  de  quem  tranfcrevem  as  pala- 
vras do  dito  livro :  H*c  eft  ratio  perVerfa ,  *ra  numcri, 
ejl  fubduBa  improbe ,  que  traz  também  o  mcfmo 
Rhodiginio  no  lugar  citado )  já  no  fcu  tempo  íignifi- 
cava  numero  ,  muito  antes  de  Augufto  Ceíar,  a 
quem  precedeo  cm  quafi  hum  feculo ,  como  íe  vê  em 
Eufeb.  ín  Chronic.  ad  Euícbio ,  e  Pedro  Criníto ;  e  fendo  aífim ,  he  fem  du- 
«iíKd^^i:  vida ,  que  o  ufo,  e  interpretação  defta  palavra  he 
cap.  9.  muito  mais  antigo ,  que  do  tempo  de  Augufto.  Do 

mefmo  modo  íe  transferio ,  e  uíurpou  a  mefma  nota 
Era,  do  valor  das  moedas  para  o  computo  dos  annos. 

Também  Era  denota  os  capítulos  dos  livros ,  e  os 
parágrafos  das  Leys ,  como  fe  vê  nas  Góticas ,  e  fe 
acha  nos  Cânones  Euangelicos ,  em  que  os  números 
ifiJor.  EtymoL  iib.5.  fe  declaraó  pelas  Eras ,  como  íe  lê  em  Santo  Ifidoro, 
^v-15'  no  6.  livro  das  íuas  Etymologias,  cap.  15.  palavra 

untas  vezes  achada  nas  Efcricuras  publicas ,  ç  Hifto- 
rias  antigas ,  naó  fó  profanas ,  mas  Ecclefiaft fcas ,  co- 
mo fica  dito. 

idem  EtyrooLlib.  5.  Derivaíe  efta  palavra  Era  de  Ais ,  ttris ,  que  quer 
cap.  J4.  *  dizer  metal ,  por  fer  deftc  a  moeda ,  que  por  geral 
tributo  havia  impofto  Octaviano  a  todos  os  íeus  Vaí- 
fallos ,  como  diz  o  mefmo  Santo  com  as  palavras 
feguintes  :  Ara  fingulorwn  annorum  conjiltuta  ejl  à  Ca- 
fare  Augufto  ,  quando  primum  cenfum  exegit ,  ac  (Rjma- 
num  Orbem  dtfcripfit.  DiSla  autem  Aira  ex  to  quod  om- 
nis  Orbis  ds  redderc  profejfus  eít  <I{eipublk<e.  O  que  fe 

fez 
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Fez  no  fim  do  quarto  anno ,  ou  no  principio  do  quin-  Documento 

to  do  feu  governo,  quando  já  nelle  fe achava  com     Num.  19. 

abfoluto  poder.  Ainda  que  muitos  Authores ,  e  com 

elles  Euíebio  Cefarieníe,  e  Paulo  Orofio  affirmaó  Eufcb.  in  chroa  Oot 

naõ  haver  outro  tributo  antes  do  anno  em  que  naícera  f5*" Ub*6, 

Chrifto ,  e  fe  o  houve ,  como  muitos  querem ,  he 

certo ,  que  naó  foy  com  a  univeríalidade  dcfte ,  que 

foy  já  quando  Augufto  era  Senhor  de  todo  o  Império 

Romano ,  aos  quarenta  e  dous  annos  do  feu  domínio, 

em  cuja  defcripçaõ ,  como  diz  Nicephoro,  fe  acharão  Ni«ph.  Hift.  Ecclef. 

vinte  e  íeis  mil  e  trinta  e  íète  Miriadas  de  cabeças  de 

famílias,  que  valendo  cada  Miriada  dez  mil,  íom- 

maó  duzentos  e  feflenta  milhoens ,  c  ÍeíTenta  mil  peP 

loas  cabeças  de  famílias.  Deitas,  conforme  Angelo  An*el. Pactncein Vita 

Paccnce ,  referido  por  Antonio  de  Soufa  de  Macedo,  wrlfedí^ 

na  íua  Eva  e  Ave ,  cinco  milhoens ,  e  ÍeíTenta  e  oito  ETMtA-vt,  pw.ix»lp. 

mil  eraó da Lufirania.  ««.«•«.«. 

Jacobo  Chriftmano,  celebre  Mathematico,  tem  chnftmanuiapudHof- 
para  fi ,  que  Era  vem  do  verbo  Hebraico  Jrac  ,  que  atMor* 
fignifica  contar.  Também  fe  pode  deduzir  de  Erams, 
palavra  Grega ,  que  íe  interpreta  :  Vonum  ex  cdleSliv 
m ,  colleElio ,  tributum ;  ou  de  Erania ,  palavra  Latina, 

Sue  quer  dizer  Dinheiro  tirado  por  contribuição ,  ou 
nta ;  ou  íe  pode  denominar  de  Hera ,  ou  Herus , 
que  íe  entende  ,  Senhora ,  e  Senhor ,  alludindo  fem-  .\'ebr.fr  in  wb.  Htr*, 
pre  quando  naó  ao  tributo ,  ao  fenhorio.  veí 

O  tempo  em  que  começou  efra  B  a  de  Cefar , 
foy  quando  pela  partição  ,  que  os  Triumviros  fízeraò 
do  Império  Romano ,  ficarão  a  Octaviano  as  Hefpa- 
nhas,  quatro  annos  depois  da  morte  de  Julio  Cefar , 

cemo 
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Documento  como  dizem  Reíende ,  Sepulveda ,  Morales ,  e  quaíí 
Num.  18.  todos  os  Authores ,  trinta  e  oito  annos  antes  do  Naí- 
Refcnd.  inEpift.  Hift.  cimenro  de  Chrifto,  cuja  opinião  fegue  S.  Juliano 
ÍuTím'UTÔkun.  Cb.  ».  Arcebifpo  de  Toledo  no  terceiro  livro  Contra  Jud<eos 
coni«  judw»'  ap»id  '  ad  BYtgium  %egtm ,  adonde  traz  eftas  palavras :  /Lr  a 
B*r©wum.  auttW  inventa  tji  ante  triginta ,  Cr  0B0  annos  quam  Chri- 

Biron.  mntK.Martyr.y?«í  najceretur.  Como  também  diz  Baronio;  ainda 
Koman.dieia.oao-  qlie  nega,  que  a  dita  partição  fe  fizefle  no  quarto 
anno  do  Triumvirato ,  fundado  na  authoridade  de 
DioHift.Rom.iib.48.  Dion  Ca  (lio,  que  diz  fe  fizeraó  duas ,  a  primeira  no 
a^uò  u«on.  primeiro  anno ,  fendo  Conluies  Lépido ,  e  Planco, 

e  da  fundação  de  Roma  7 1 2.  que  elle  conta  pelo  pri- 
meiro do  Império  de  Octaviano ;  a  fegunda  no  ter- 
ceiro anno ,  fendo  Coníules  Gneo  Domicio  Calvino, 
e  Cayo  Aflinio  Polion ,  da  dita  fundação  714.  quan- 
do ficarão  a  Augufto  naó  fó  as  Hefpanhas ,  mas  as 
Gallias ,  Sardenha ,  e  Dalmácia.  O  que  fe  aíTim  foíTe, 
naó  podia  reíponder  ao  quarto  anno  do  (eu  Impé- 
rio ,  nem  ajuítar  os  trinta  e  oito  antes  do  Nafcimen- 
to  de  Cliriíto ;  e  aííim  para  fundar  a  fua  opinião ,  c 
Baron.  loco  citara,     a  de  Dion  Caífio  diz ,  que  no  quarto  anno ,  donde  a 
Era  começa  ,  no  Confulado  de  Mareio  Ceníorino, 
e  Calvicio  Sabino,  fe  rcbellaraó em  Heípanha  os  Po- 
vos Cerretanos ,  que  dominou  depois  Domicio  Cal- 
vino ,  cujo  triunfo ,  com  outras  coufas  memoráveis 
daquelle  tempo ,  deraó  occafiaó  a  efte  nome  Era. 
Fuf.K  CjefaricnC  in       Porém  ifto  tudo  contradiz  Eufebio  Ceíarienfe  , 
Chron.  ann.  Mundi    começando  a  contar  os  annos  do  Império  de  Au- 
51 5°"  £t>Ho>  no  que  fe  feguio  ao  da  morte  de  Ceíar;  e 

conferindo  aflim  a  fua  conta  com  a  de  Dion  Caflio, 

lucce- 
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íuccedendo  a  fegunda  partição ,  que  elle  aponta ,  no  documento 
feu  terceiro  anno,  no  quarto  do  dito  Império ,  con-     Jíum.  19. 
forme  o  mefmo  Eulebio  no  Teu  Chronicon., 

Mas  para  mayor  clareza,  e  intelligencia  deita 
conta,  íe  ha  de  advertir,  e  ter  por  certo,  legundo  a 
melma,  que  vou  leguindo,  que  começando  cite  modo ' 
de  contar  por  Eras  em  Hefpanha,  depois  que  Auguílo 
Cefar  le  vio  pacifico  Senhor  de  todo  o  leu  Império, 
e  naô  coníeguindo  elle  efte  livre  dominio  (ainda  que 
depois  le  alterafle  com  outras  guerras )  íenaó  depois 
de  mortos  Caílio ,  e  Bruto ,  e  vencido  Lucio  Anto- 
nio no  íuio  de  Perofa ,  o  que  naó  fuccedeo  íenaó  até 
o  Hm  do  quarto  anno  do  Triumvirato ,  ( como  tudo 
doutamente  obferva  Luiz  Vives)  nãó  podia  antes  do  Viv.  furr.  Au-ufl.  in 

Í>rincipio  do  quinto  lograr  o  tranquillo  íenhorio,  que  jM**»CMfcU»api 
he  deu  lugar  a  impor  aquelle  commum  tributo ,  a 
que  fe  attribue  a  denominação  da  Era ;  o  que  íe  com- 
prova ,  porque  Ceíar  foy  morto  no  anno  da  funda- 
ção de  Roma  710.  como  diz  Paulo  Oioíio  na  fua  orof.  Iib.  <í.  Hift.  «p. 
Htlloria,  Carlos*  Sigonio  na  Chronologia  ,  que  traz  i*>. 
no  fim  das  obras  de  Tito  Li  vio ,  e  Onuphrio  Panvi-  ;;C7\00?,^nn- 
nio  nos  Fartos.  E  no  leguinte  de  71 1.  íendo  Coníu-  Onuphr.hb.Fsft. 
les  Hircio,  e  Pança,  conforme  o  mefmo  Sigonio ,  Si-on.  inChron. anno 
e  Caífiodoro,  roy  o  primeiro  anno  do  Imperto  de  ^'(fa^ 
Augufto ,  como  o  conta  Hnlebio;  e  gaitando  elle 
quatro  annos  em  eftabelecello ,  jultarrente  rei  ponde 
ao  de  quarenta  e  dous  do  leu  dominio  oNaícimen- 
to  de  Chrilto ,  dos  quaes  abatendo  os  quatro ,  ficaó 
trinta  e  oito  da  Era  de  Cefar,  em  que  deve  cont.irfe, 
c  fetecentos  C  cincoenta  e  dous  da  fundação  de  Roma, 
Tom.iV.  S  na 
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Documento  na  Olympiada  194.  como  tudo  aííim  mefmo  feacha 
Num.  19.     em  mu'tos  lugares  do  Chronicon  de  Eufebio  ,  e  no 
F.ufcb.  inCHron.  paç.  Martyrologio  Romano,  em  o  dia  25.  de  Dezembro, 
69'*  *75**£i*i*D-  aos  4000.  annos  da  creaçaó  do  Mundo,  quando  em 

\ tcíTjo  de  tiililcx.  1  T    n     r    i  i  •   •     f  I 

Martyr.Koman.die  todo  elle  ie  lograva  huma  paz  a  mais  inalterável ,  c 
95-  Decembra.  quando  o  mefmo  Octaviano ,  depois  de  morto  Sexto 
Pompeyo,  vencido  Lépido,  e  vencido,  e  morto 
Marco  Antonio ,  gozava  na  mayor  tranquillidadc  to- 
das as  fuas  vitorias ,  e  tinha  acabado  de  conítituir  a 
Monarchia,  que  havia  começado  a  formar  feu  tio 
Julio  Cefar ;  ainda  que  outros  muitos  Authores  con- 
tem efte  gloriofo  Nafcimento  no  anno  de  75$.  da 
dita  fundação  de  Roma  ,  por  diveríbs  fundamentos , 
fendo  os  principaes  a  conta ,  que  delia  fazem  Varro, 
Cicero,  e  Plinio,  nuraerando-a  no  fim  do  terceiro 
anno  da  6.  Olympiada ;  e  outros  também  no  de  754^ 
fendo  o  da  melhor  nota  Dionyfío  Petavio,  pelas  ra- 
zoens ,  que  fe  podem  ver  nelle. 

Depois  deite  faufto  principio  a  taó  ditofa  Época,, 
fe  contarão  ainda  muito  tempo  os  annos  pela  Ba 
de  Ceíar ,  ate  o  de  527.  que  outras  querem  de  532. 
no  do  Emperador  Juftiniano ,  cm  que  o  Abbade  Dio- 
nyíio  Exiguo ,  Monge  de  S.  Bento ,  efereveo  o  com- 
puto delles  ,  fendo  elle  o  primeiro ,  que  contou  def- 
Baron.  Annal  tom.  7.  0  ann0  ^a  Encarnação  do  Verbo ,  como  diz  Ba- 
ad*nnuai527.  ronio,  allegando  a  Beda.  O  que  nunca  podia  íer  no- 
de  ç2o.  que  diz  Ambroíio  de  Morales, no  feu  Trata» 
do  íobre  o  modo  de  contar  os  annos  ,  pois  nefte ,  e 

ÍcTb^CcSuT^1  nos  ^ue  ^  ^e8u'ra°  at^  527*  imperou  Juílino.  E  o- 
J>a55o"caP.T.ur' ''  Padre  Fr.  Amónio  Yepes  diz  ,  que  defde  aquelle 

tempo 
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tempo  começarão  outros  a  contar  do  Naícimento  de  Documento 
Chriflo,  outros  da  íua  Paixaó,  continuandofe  em     Num.  19. 
Hefpanha  a  Era  de  Celar  até  o  anno  de  1180.  no  Garib.  Compcr.d.  Híft. 
qual  íe  começou  em  Aragão,  por  ordem delRey  D.  jjHffpanfa,  tom. 4. 
Affonfo  o  Cairo ,  no  Concilio  Provincial ,  que  le  ce-   ' ja,caF* J* 
lebrou  na  Cidade  de  Tarragona ,  a  conta  do  anno  da 
Encarnação ,  que  depois  trocou  em  annos  do  Naíci- 
mento no  de  1  $50.  nas  Cortes,  que  fez  em  Perpi-  idem  tom.  4.  LUj*. 
nhaó  D.Pedro  IV.  o  Ccrcmonioío ;  (e  naó  D.  Af-     1 J* 
fonfo  também  IV.  a  quem  dá  efte  titulo  D.  Affbnfo 
Nunes  de  Caílro  ,  na  Genealogia  de  D.  Aífonfo 
VIII.  que  traz  no  fim  da  fua  Chronica  dos  tres  Reys, 
quando  trata  dos  de  Aragaó,  lendo  efie  Príncipe 
cognominado  o  Piedofo.  Defcuido  muy  femelhante 
ao  erro  de  Morales ,  e  que  fe  fazem  mais  dignos  de 
reparo ,  por  ferem  de  Authores  de  taõ  grande  nota) 
mandando ,  que  dalli  por  diante  fe  contaile  ai!  1  m  , 
havendo  fó  a  diferença  de  nove  mezes  ,  entre  huma, 
e  outra  conta  ,  como  tudo  diz  Eftevaô  de  Garibay, 
no  feu  Compendio  Hiftorial  de  Hefpanha ;  ainda  que 
neíh  fegunda  mudança  ,  com  menos  certa  efpccula- 
çaó ,  conforme  o  Padre  Joaó  de  Mariana,  na  lua  Hil-  Hwiaatom, 2 Jib  17. 
toria  Geral  da  mefma  Monarchia ,  pois  diz  eíte ,  ( e  ESgS**0"* 
diz  melhor)  que  EIRey  D.Pedro  IV.  a  fizera  no 
anno  de  1558.  nas  Cortes  de  Valença;  o  que  aííim 
•parece ,  que  entende  o  mefmo  Garibay ,  quando  adi- 
ante no  liv.  25.  no  fim  do  6.  cap.  traz  efta  mudança  G«ibiy  tom.  4.  I  b. 
da  conta  do  anno  da  Encarnação  para  o  do  Nalci-  í.'. 

,  „  *        1    1     r  I-Scut.inChron.parM. 

mento,  no  de  1358.  como  na  verdade  tora;  o  que  «r.  r. 

também  eferevem  Beuter,  e  Vaféo;  e  que  depois  no  ^  íS?,8*1* 

-    ..  i         1  tora.  1. tay.  a. 

S  11  de 
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Documento   de  142».  da  *Jira        c  !?.S$.  do  dito  Nafcimento 
ordenou  EiRey  D.  Joaó  o  1.  de  Capella  ,  nas  Cortes 
de  Segovia ,  como  dizem  Garibay  ,  Mariana  ,  Juliao 
ÍtSlÍaS  t  ^e  CalWho  ,  e  as  Chronicas  antigas  do  mefmo  Rey. 
,  pifriíi  -  Aílim  o  fez  também  lilKey  D.  João  o  I.  de  Por- 

tugal ,  em  22.  de  Agofto  do  armo  de  1422.  do  Naf- 
cimento de  Chrifto,  que  entaó  eraó  1460.  da  Era 
F*r.  Furop.Port.rom.  de  Cefar ,  como  referem  Manoel  de  Faria  e  Souía , 
Pedro  de  Mariz ,  e  outros  muitos  Authores ,  e  confia 
da  noíía  Ordenarão ,  noliv.  4.  tit.  51.  evirandofe  af- 
íim  naõ  fó  o  abufo  daquella  conta ,  mas  também  a 
confufaõcom  que  efta  fe  lia  nas  Efcrituras  antigas, 
até  aquelle  tempo ,  nas  quaes  fe  punha  juntamente 
com  o  anno  de  Chrifto  a  Era  de  Cefar ,  ou  fe  equi- 
vocava a  me íma  Era  com  o  anno ,  pondofe  muitas 
vezes  o  anno  pela  Era  j  e  affím  mefmo  ao  contrario , 
fervindo  cila  palavra  a  ambos  os  cômputos;  como 
obíerva  Jeronymo  de  Blancas  nos  feus  Commenta- 
rtos,  e  efereve  nos  (eus  Annaes  o  Abbade  Martim 
Cw. Armai. lib.i.pag.  Carrilho,  e  dizem  também  muitos  Authores  Portu- 
As.wtí.  guezes,  e  Eftrangeiros ,  que  defendem  a  verdade  da 

Elcritura  do  Juramento  delRey  D.  AíFonfo  Henri- 
ques, que  tem  a  data  do  anno  de  Chrifto,  que  feria 
anacroniímo ,  fe  fc  contalTe  pela  Era  de  Ceíàr  ,  como 
íe  acha  eícrito ;  do  que  nas  memorias ,  e  antiguida- 
des de  Portugal  ha  muitos  exemplos  nefta  matéria  ,  e 
também  nas  de  Caftella ,  como  le  moftra  no  letreiro, 
que  fe  acha  na  muralha  da  Villa  de  Albuquerque  ,  o» 
qual  diz:  To  Don  AlonfoSamhcs  Stnor  dette  Caílillo  de  AU 
hiqncrque^onuiuè  ejla  labor  Mtcr alei  a\a  quatro  dis.s  isl 

mts 
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nies  de  Agofio,  Eradt  MCCC.XIIII.  Crc.  em  cuja  Inf-  Documento 
cripçaó  le  a  Era  fora  de  (Jefar ,  havia  de  reíponder  ao     Num.  19. 
anno  de  Chriíto  de  1276.  tempo  em  que  ainda  naó 
era  nafciJo  D.  AfToníb  Sanches ,  pois  feu  pay  EIP*ey 
D:  Diniz ,  três  annos  depois  no  de  1 279.  em  idade 
de  dezafete ,  começou  o  leu  reynado ,  como  aífitn 
mefmo  adverte  Fr.  Francifco  Brandão  ,  que  traníere-  Uootxdu Ldh. Pm.<í. 
ve  eíte  letreiro , -que  também  traz  copiado  o  Padre  I|V*  «5i» 
D.  Rafael  Bluteau;  e  que  para  mayor  certeza  me  Vr»Cabu!. tom.  j.pig. 
mandou  em  copia  authentica  o  Académico  Eftevaó 
da  Gama  de  Moura  e  Azevedo ,  Governador  da  Pra- 
ça de  Campo  Mayor. 

Do  que  íecontlue,  que  antes  de  hum,  e  outro 
Monarcha,  já  em  Portugal,  e  Caítella ,  havia  eíte 
ufo  de  contar  os  annos  por  diverfo  modo  em  muitas 
Elcrituras,  e  documentos ,  porém  que  elles  foraóos 
primeiros ,  que  pu/eraó  na  lua  devida  diftinçaó  a 
conta  da  Era  de  Celar,  e  dos  annos  de  Chriíro,- 
mandando ,  que  íó  por  eftes  dalli  por  diante  fe  con- 
tafle ,  c  aífim  o  eítabcleceraó ,  e  fizeraõ  guardar  por 
Ley. 

Muito  mais  poderá  dizer  em  taõ  vafla  matéria , 
fe  naó  fora  abuíar  da  paciência  de  taó  íabio ,  e  illuf- 
tre  Congreíío  ,  a  quem  offereço  efte  Diícurfo ,  par» 
que  tenha  a  emonda  de  que  neceffíca  da  fuaerudi-- 


Catidao 
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♦  » . 

Certidão  authentica  de  como  crefceo  a  cera ,  que 

fe  gajlou  nas  exéquias  deiT^ey  T>,  foao  o  I. 

que  lhe  mandou  fazer  [eu  plbo  EtRçy  T). 

Duarte ,  na  Sè  de  Lisboa  j  no  dia  tío  aúnU 

verfario  de  fua  morte  14.  de  Jgcjlo  de 

1437. 

Documento  ljH\  Iz  o  Prior ,  e  mais  Religiofos  do  Real  Con- 
£íum.20.  X-/ vento  da  Batalha,  que  a  elles  lhes  neceíTario 
para  remetterem  à  Academia  Real ,  o  treslado  de 
hum  pergaminho ,  em  que  fe  acha  authentico  o  cref- 
cer  a  cera,  e  naõ  ter  diminuição  a  que  fe  gaitou 
nas  exéquias  do  SerenifTimo ,  e  Venerável  Rey  o  Se- 
nhor D.  Joaó  o  I.  de  Boa  Memoria ,  o  qual  titulo  le 
acha  no  Archivo  defte  Real  Convento  j  por  tanto 

Pede  a  V. m.  mande,  que  aualquer  Elcrivaõ 
defte  Juizo  vá  ao  Cartório ,  e  treslade  o  dito  titulo. 

E.  R.  M 

Pafíe  do  que  confiar.  Batalha  2.  de  Dezembro 
de  1729. 

Leite. 

Joíeph  da  Cotta  Tabaliaó  do  publico ,  judicial , 
e  notas  em  efta  Villa  de  noíla  Senhora  da  Batalha  , 
por  provimento  do  Doutor  Corregedor  da  Cidade 
de  Leyria ,  e  lua  Comarca ,  do  Dczembargo  de  Sua 

Mageíladc 
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Migeftade  que  Deos  guarde  &c.  Certifico  em  fé  de  Documento 
verdade ,  em  como ,  vindo  ao  archivo  do  Convento     Num.  20. 
de  S.  Domingos  defta  ditta  Villa  ,  ahi  pello  R.P.Prior 
delle,  me  foy  aprefentado  hum  pergaminho  de  que 
a  petição  fas  menção ,  cujo  theor  de  verbo  ad  verbum 
he  o  íeguinte.    Em  nome  da  Santa ,  e  nom  de  par-  com^a  o  pedido. 
tida  Trindade  Padre ,  e  Filho*,  e  Efpirito  Santo.  Se- 
jaó  certos  quanròs  efte  prubico  eftromento  virem : 
que  no  anno  do  nafeimento  de  N.  Senhor  Jeífu  Chrik 
to  de  14  5  7.  annos ,  quatorze  dias  dagofto  em  a  muy 
nobre  leil  Cidade  de  Lisboa ,  dentro  na  Egreja  mo- 
tropolitana  da  dita  Cidade,  eftando  hy  o  muito  hon- 
rado ,  e  prezado  Senhor  D.  Pedro  de  Loronha  Arce- 
bifpo  deíTa  mefma,  e  Joaõ  RoiT  Dayam  Núncio 
Apoftolico  ,  e  Collector  geral       Affonço  Annes 
Chantre ,  e  Gonçalo  da  Sylveyra  Tizoureiro ,  e  Apof- 
tolico  protonorario ,  e  Affonço  Gonçalves  Meftre-ef» 
cola ,  e  Rafael  Palaftrillo ,  e  Gomes  Paees  em  degre- 
dos Lecenciado ,  Cónegos ,  e  beneficiados  na  dita 
Egreja,  e  o  muyto  honrado  Pedre  Annes  Lobato  Ca- 
valeyro  do.Confelho  delRey ,  e  Governador  da  Caza 
do  Civel ,  e  Diego  Affonço  Doctor  utriufque  júris 
d  >  Dezembargo  dei  Rey  ,  e  Gonçalo  Gonçalves  Ca-  * 
mello  Chanceller  da  Caía  do  Civil ,  e  outras  muytas 
honradas  pelfoas  aííi  Ecleíiafticas ,  como  Sagraes :  em 
prezença  de  min  Alvaro  Affonço  notairo,  e  pefloa 
pubrica  por  authoridnde  Real  na  dirá  Cidade,  e  tek 
temunhas  adiante  eferitas.  O  dito  Senhor  Arcebifpo 
<hífe ,  muytas  (antas  graças ,  e  louvores  fejaó  dadas 
ao  muyto  alto  Deos ;  por  quem  clk  he,  e  a  fua  Ma- 
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Documento  dre  Virgem  Gloriofa  Maria  por  querer  demoírxar  a 
Kum.  20.     n°s  peccadores  ogalardam  ,  que  dá  aos  feos  devotos 
e  íervidores  por  demonltraçam  de  milagre  a  olhos 
viftos ,  e  palpáveis.  Em  con.o  afli  íeja ,  que  o  muyro 
alto ,  e  muy  poderozo  ,  e  elcarecido ,  e  temido  El- 
Rey  D.  Eduarte  Nofíb  Senhor ,  cujo  eítado  com  lon- 
ga vida  feja  acrecentado  ,  teer ,  hordenado  des  o  par- 
timento ,  que  o  muy  victoriozo  ,  e  de  toda  virrude 
comprido  Rey  D.  Joaó  da  boa  memoria  feu  Padfe 
fes  da  prezente  vida ,  que  cedo  perece  ,  fazerce  em 
cada  hum  armo  foplenes  exéquias  no  dia  que  fes  íeu 
1    acabamento ,  que  foy  aos  14.  dagofto  1453.  começa- 
tance  as  vefporas  das  ditas  exéquias ,  em  as  quais ,  or- 
denou íerem  aílezos  no  altar  principal  da  dita  Egre- 
ja  féis  lírios,  cada  hum  de  pezo  de  huma  libra  de 
cera  ,  e  que  acabadas  as  ditas  vefporas  fe  aícendeflem 
24.  cochas ,  cada  huma  de  pezo  de  te  ço  de  arrova , 
e  le  darem  a  24.  Beneficiados  da  dita  Egreja  ,  que  as 
teveflem  afcezas  em  quanto  fe  defefle  o  derradeyro 
refponfíb  afli  aas  ditas  vefporas  como  em  outro  dia 
aa  miíTa,  as  quais  foraó  celebradas  elpecialmente 
com  ajuntamento  de  toda  a  Clerezia,  e  Keligiozos 
•  da  dita  Cidade:  e  acabadas  as  dicas  exéquias,  Gris 
Alvares  meyo  Cónego  da  dita  Egreja,  que  amtom 
recebedor  hera  da  cera  do  dito  Cabbido  por  faber  co- 
mo vzarom  os  ofTiciais  do  dito  Senhor  Rey  em  da- 
rem os  ditos  cirios,  e  tochas,  fes  pezar  os  ditos  feis 
cirios ,  que  no  Alçar  principal  aícezos  forom,e  acheu 
que  pezavom  alíi  queimados  feis  libras ,  e  meya.  E. 
por  le  fazer  certo  demendou  Diego  Lourenço  Ciri- 

eyro, 
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eyro,  que  fizera  os  ditos  cirios,  quanto  pezavom.  Documcrto 
DiflTe,  que  pezarom  íeis  libras,  e  çom  elte  dito  fe  Num. 20. 
veo  a  nós ,  onde  éramos ,  no  Mofteyro  de  Santa  Ma- 
ria da  Graça  da  Ordem  de  Santo  Agoítinho  com  o 
dito  Senhor  Rey  em  companhia  da  prociçaó  ,  que  or- 
denada he  em  cada  hum  anno  fazerce  em  louvor  da 
Virgem  da  Graça ,  por  a  victoria  da  Batalha  Real , 
que  ella  quis  demoítrar,  e  dar  ao  dito  Rey  D.  Joaó 
referendonos  o  que  dito  hc  mandandolhe  que  fizeííe 
vir  perante  nos  o  dito  Cirieyro,  o  qual  veoo ,  e  den- 
tro na  Sanchriftia  da  dita  Egreja ,  prezente  os  fobre- 
dkos ,  dêmos  o  juramento  lobre  os  Santos  Evange- 
lhos ao  dito  Cirieyro ,  que  difleíTe  a  verdade  o  qual 
por  dar  juramento  diííe ,  que  quando  entregarom  os 
ditos  feis  cirios  com  24.  tochas,  que  os  cirios  peza- 
rom feis  libras ,  e  as  tochas  oito  arrovas ,  e  que  aííi 
o  acharom  eferito  no  livro  do  pezo  pubrico  do  Con- 
íclho ,  hu  forom  pezados ,  e  elcritos  no  livro  da  em- 
poziçaó  da  cera ,  e  ainda  eíciito  por  Joaó  Alvares  efc 
crivaó  do  Tizouro  do  dito  Senhor  Rey.  Os  quais 
íeis  cirios,  feitos  por  o  dito  Cirieyro,  aííi.  queima- 
dos, e  prezente  nós ,  e  as  dirás  pelicas,  pezaó ,  e  pe- 
zarom íeis  libras  e  rrieya;  e  mandamos  pezar  as  to- 
chas ,  e  em  referido  pezo  por  pelToas  dignas  de  fé ,  e 
por  o  dito  Cirieyro ,  e  ofliciais ,  que  pezarom  aííi 
queimadas  as  ditas  oito  arrovas,  como  pezarom  an- 
tes que  o  Cirieyro  pezou.  E  viíto  por  nós  todo  cfto 
com  acordo  do  nolío  Cabbido ,  e  com  Doclores ,  e 
Letrados,  e  outros  vertuofos,  e  etntendentes  peflba?, 
que  prezenres  eraó  comcludimos  fer  feito  efto  mira- 
Tom.IV.  T  culola- 


Digitized  by  Google 


I 

1^6       CoHecç ao  dos  Documentos 

Documento  culoiàmente  por  o  muyco  ako  Deos  por  petitório  da 
Num.  20.  ^ua  Madre  Virgem  Glorioza.  Cujo  devoro  fervidor 
o  dito  Rey  íempre  foy.  E  em  teíremunho  dei  Io 
mandamos  tanger  codlos  finos  da  dita  Cidade  em 
íeu  louvor.  Sendo  a  nos  pedidas  cartas  teftemunha- 
veis ,  as  quais  lhe  mandamos  dar  do  noíío  fignal ,  e 
cello ,  e  a  mim  dito  Notário  pedidos  hum  ,  e  muyros 
eftromentos,  teftemunhas  da  efto  prezentes  forom 
os  nomeados  no  dia ,  mes ,  anno  íbbredito  ,  e  eu  dito 
Alvaro  ArTonço  Notário  pubrico  por  authoridade 
Real  em  a  dita  Cidade ,  que  efte  eftromcnto  eferevi 
por  mandado ,  e  requerimento  do  dito  Senhor  Arce- 
bifpo ,  e  dou  minha  verdadeyra  fé ,  que  íe  paíTou 
prezente  min  ,  o  que  íuzo  dito  he ,  como  cm  efte  ef- 
tromento  fe  contem ,  nom  íeja  duvida  o  reíponcado, 
hu  d  is  com  o  dito  Senhor  Rey  em  companha  da  pro- 
ciçaó  y  que  ordenada  he  em  cada  hum  anno  fàzeríe 
em  louvor.  Que  eu  dito  Notário  o  corregi  ao  con- 
certar ,  e  porem  cm  teftemunho  de  verdade  afignei 
aqui  por  minha  maó  do  meu  pubrico  fignal ,  que  tal 
he.  Lugar  do  fignal  pubrico.  Lugar  do  Cello  pen- 
dente. 

E  nam  continha  mais  dizer  o  dito  milagre  au- 
tentico elcrito  no  dito  pergaminho  que  fe  acha  no 
archivo  do  dito  Real  Convento  donde  o  fis  tresladar 
bem  fielmente  e  na  verdade  fem  couza  que  duvida 
faia  em  vertude  do  defpacho  Retro  de  Joam  Vieira 
Leite  Juis  hordinario  deita  Villa  e  efte  treslado  por 
mim  com  hum  official  de  JuftiíTa  comigo  abaixo  afi- 
nado e  ao  próprio  pergaminho  nos  Reportamos  em  > 
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todo  e  por  todo  fendo  ncceííario  em  íec  de  que  me  Documento 
aíigney  em  publico  e  Razo  como  cuftumo  fazer  em  M  Um.  20. 
os  iinco  dias  do  mes  de  dezembro  de  mil  e  (êtecentos 
e  vinte  e  nove  annos  e  eu  Jozeph  da  Cofta  tabaliam 
do  Judicial  e  notas  em  efta  dita  Villa  da  Batalha  e 
previligiado  do  Real  Convento  de  Sam  Domingos 
deita  dita  Villa  da  Batalha  o  fis  tresladar  fobefcreuy , 
e  aíiney  em  publico  e  razo  dia  uc  fupra. 

Grátis. 

Em  teftemunho  de  verdade 
Joseph  da  Cofia. 

Câ1  Por  mim  tam.  E  o  comiguo  efcrivaô. 

Joseph  da  Cofia,  Alberto  da  Cofia, 


T  ii  BULLA 
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BULLA  DO  PAPA  MARTINHO  V. 
De  authoridade  Apoftolica,  porque  o  Infante 
pofla  reger  o  Reyno ,  como  filho  primo- 
génito ,  e  haver  Coroa  de  Rey. 

Charifjimo  in  Xpto  flio  foanni  Tortugi  & 
Alyirbii  regi  itlujlri  &c. 

Documento  A  li  Artinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Cha- 
Kum.  21.  J_VA  riíTImo  in  Xpto  filio  Joanni  Portugalliae ,  ôc 
Algarbii  regi  illuftri>  íalutem,  Ôc  Apoftolicam  Bene- 
dictionem.  Venit  ad  prsefentiã  noítram  dilectus  filius 
nobilis  vir  Pctrus  dux  Colimbrien'  fecundo  genitus 
celcitudinis  tus,  que  libenter  vidimus,  ôc  audivimus, 
&  inter  caztera  nobis  per  eum  graviter  ,  ôc  fapienter 
expofita  ipfe  devotiííimus  princeps  cx  praecipuo  de- 
votionis  íervore ,  quem  ad  nos,  &  Romanam  Eccle- 
íiam,  ôc  ob  reverentiam  íingularem,  quam  ad  íere- 
nitatem  tuam ,  ôc  dile&um  filium  nobilem  virum 
Odoardum  ejus  fratrem,  primo  genitum  tuum  geric 
nobis  non  tamen  ex  parte  tua  cum  inftantia  fupplica- 
vit,  ut  ftatuere,  ôc  decernere  dignaremur  quod  tam 
tua  regia  celfitudo,  quam  etiam  ipfc  primogenitus 
pro  regnis  tuis  Porttigallia? ,  ôc  Algarbii,  tuique  in 
eifdem  regnis,  Ôc  illorú  dominiis  íucceííbres  auctori- 
tate  noílra  haberent ,  ôc  reciperent  regiam  coronam  , 
vel  regiam  diadema  etiam  cum  oblatione  prxRatio- 
nis,  fidelitatis,  juraxnenti  foliti,  ut  eft  moris  nobis  , , 
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Sc  Eceleíiae  faciendi ,  &  quod  tu  primogenitus ,  Bc  fuc-  Documento 
ceíTores  praedicti  in  recipiendo  hujufmodi  novo  dia-     Num.  21. 
demate  inungeremini  more  quorundam  catholicorú 
regum  cum  íblemnitatibus  in  regnis  aliis  in  talibus 
íblitis  obfervari  Nos  autem  eximio  devotionis  fervo- 
re  prxfati  ducis ,  quse  Princepem  verc  catholicum  , 
&  catholici  regis  fílium  prudentiííimu  ,  Sc  fapientiííi- 
mú  judicamus  tuse  quoque  ferenitatis  fidei  plenitudi- 
ne  nobifeum  mérito  recenfentes  votis  praefati  ducis 
fuper  prscmiííis  benignum  aíTenfum  praebuimus  ofFe- 
rentes  nos  difpoíiros,  Sc  paratos  ad  exequendi  pr£E- 
miíTa ,  quandòcunque  fuper  illis  eadem  tua  íerenitaj, 
Sc  ipfc  primogenitus  nos  requirent.  Tenerhus  enim 
indubic  quod  quanto  mayoribus  gratiis,  St  privillegiis 
per  Sede  Apoftolicam ,  Sc  ex  noftra  liberalitate  tu ,  &• 
filii  tui  vos  noveritis  prxveniri ,  tanto  magis  in  reg- 
nis, &  dominiis  veftris  tucri  íWIebitis  Eccleíiamcam 
libertatem,  Sc  mayoribus  animis  iníurgetis  ad  oppri- 
mendos ,  Sc  expugnandos  impios  Sarracenos,  ac  alios 
hoftes  nominis  Jezus  X^li  à  quo  poír  hujus  labilis  vi- 
tx  curíum  pro  tam  piis  ,  &  meritoriis  operationibus 
reítris  recipietis  bcaticudinem  fempiternam.  Dat* 
Romãs  apud  Sanílos  Appoftolos  XVII.  Calen'  Junii 
Pontificatus  noftri  anno  undécimo  M.  de  Boíiis  na 
era  de  1428. 

1 

Efta  copia  foy  dada  do  Arclivo  %eal  da  Torre  do 
Tombo ,  Vc. 

JiaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  Caflro. 
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BULLA  DO  PAPA  MARTINHO  V. 
De  authoridade  Apoftolica,  porque  o  Infante 
poíTa  reger  o  Reyno ,  como  filho  primo- 
génito, e  haver  Coroa  de  Rey. 

Cbarijjimo  m  Xpto  filio  foanni  Tortugi 
Algarbii  regi  illujlri  &*c. 

Documento  "A  M  Artinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Cha- 
Num.  21.  JLVA  riíTimo  in  Xpto  filio  Joanni  Portugalli^ ,  & 
Algarbii  regi  illuftri  >  íalutem ,  &  Apoftolicam  Bene- 
di&ionem.  Venit  ad  praefentiá  noflram  dilectus  filius 
nobilis  vir  Petrus  dux  Colimbrien*  fecundo  genitus 
celcitudinis  tua;,  que  libenter  vidimus,  ôc  audivimus, 
&  inter  cartera  nobis  per  eum  graviter ,  ôc  fapienter 
expofita  ipfe  devotiííimus  princeps  ex  prascipuo  de- 
votionis  fervore ,  quem  ad  nos ,  &  Romanam  Eccle- 
fiam,  ôc  ob  reverentiam  fingularem,  quam  ad  fere- 
nitatem  cuam ,  Sc  dilectum  filium  nobilem  virum 
Odoardum  ejus  fratrem ,  primo  genitum  tuum  geric 
nobis  non  tamen  ex  parte  tua  cum  inftantia  íupplica- 
vit,  ut  ítatuere,  &decernere  dignaremur  quod  tam 
tua  regia  celfitudo,  quam  etiam  ipíe  primogenitus 
pro  regnis  tuis  Portugallia? ,  ôc  Algarbii ,  tuique  in 
eifdem  regnis,  &  illorú  dominiis  iucceflbres  auttori- 
tate  noftra  haberent ,  ôc  reciperent  regiam  coronam , 
vel  regium  diadema  etiam  cum  oblatione  praeítatio- 
nis ,  fidclitatis ,  juramenti  foliti ,  uc  eft  moris  nobis , , 

ôcEo 
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6c  Eceleííae  facicndi ,  6c  quod  tu  primogenitus ,  8c  fuc-  Documento 
ceifares  prsedicti  in  recipiendo  hujufmodi  novo  dia-     Num.  21. 
demate  inungeremini  more  quorundam  catholicoru 
regum  cum  folemnitatibus  in  regnis  aliis  in  talibus 
folieis  obfervari  Nos  autem  eximio  devotionis  fervo- 
re  praefati  ducis ,  quae  Princepem  verc  catholicum  , 
&  catholici  regis  filium  prudentiflirnú  ,  6c  fapientifli- 
nrn  judicamus  tuae  quoque  ferenitatis  fidei  plenitudi- 
ne  nobiícum  mérito  recenfentes  votis  príefati  ducis 
fuper  prarmiífís  benignum  aíTenfum  praebuimus  orTe- 
rentes  nos  difpofiros,  6c  paratos  ad  exequendi  pra> 
miíTa ,  quandòcunque  fuper  illis  eadem  tua  ferenitaí, 
6c  ipfc  primogenitus  nos  requirent.  Teneríius  enim 
indubx  quod  quanto  mayoribus  gratiis,  õc  privilíegiis 
per  Sede  Apoftolicam ,  &  ex  noftra  liberalitate  tu ,  &■ 
filii  tui  vos  noveritis  prevenir! ,  tanto  magis  in  reg- 
nis ,  6c  dominiis  veítris  tueri  íludebitis  Eccleííaíticam 
libertatem,  6c  mayoribus  animis  iníurgetis  ad  oppri- 
mendos ,  6c  expugnandos  impios  Sarracenos ,  ac  alios 
hoftes  nominis  Jezus  X~úi  à  quo  poít  hujus  labilis  vi- 
tae curíum  pro  tam  piis ,  6c  meritoriis  operationibus 
teftris  recipietis  beatitudinem  fempiternam.  Dat' 
Roma»  apudSanclos  Appoftolos  XVII.  Calen'Junii 
Pontificatus  noftri  armo  undécimo  M.  de  Bofiis  na 
era  de  1428. 

Efia  copia  foy  dada  do  Archiyo  <%eal  da  Torre  do 
Jkw  Couceiro  de  Jvreu  e  Capo. 
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Tcjlamento  que  o  Infante  T>om  Fernando 
/es  antes  de  partir  para  Africa, 

Documento    T)  Or  quanto  oshomens  íom  certos  da  morte ,  e 
Ih  um.  22.     X    nom  do  tempo,  em  que  há  de  fer,  coftumarom 
os  muito  íizudos ,  por  tal  modo  ordenar  fua  vida  , 
que  nom  leixando  lugar  .1  pendenca  todo  o  tempo 
que  lhes  acontecefíe  vir  aquel  poítumeiro  temor  ,  de 
que  a  natureza  nenhúa  peíToa  fez  izenta  os  achafle 
preftes ,  e  aíílm  difpoftos  \  que  limpos  de  algumas  li- 
geiras fezes  de  que  nenhuns  faluo  os  muito  prefeitos 
íom  purgados ,  com  pouco  medo ,  e  fem  algum  te- 
mor pudecem  parecer  ante  aquelle  Efpantozo  Juiz  de 
que  a  Santa  eferiptura  em  muitos  lugares  fas  mençom. 
Alguns  outros  tendo  bom  dezejo  pofros  fójugo  dal- 
guás  paíííoés  a  que  nom  reziftindo  con.o  deuiaó  fe 
afenhorarom  delles  aííy  alguns  vicios ,  que  nom  or- 
denando também  fua  vida  foilhes  mifter  de  leixar  por 
Eferiptura  emeomendado  a  outras  pclToas ,  que  de- 
pois de  fua  morte  trigozamente  fe  trabalhaífem  de 
fazer  o  que  por  fua  negligencia  ,  e  fraqueza  elles  vi- 
uendo  nom  comprirom  j  e  porque  a  trifte  morte  or- 
denou muitos ,  e  deívairados  modos  de  apartar  a  al- 
ma da  carne  afíim  por  fubito  arevatamento  como 
por  fortes ,  e  aficados  pungimentos  de  door  receando 
alguns,  por  íemelhauel  cazo  nom  poderem  hauere£> 
paço  de  àquel  tempo  deípoerem  fua  fazenda  como 
cumpra  com  grande  cuidado  e  eíperto  fentido ,  fem 

tendo 


1 

Digitized  by  Google 


Tara  as  Memorias  ieYRçy  D.foao  o  I.  151 

tendo  alguã  dor  que  ataáes  feitos  dá  grande  torua-  Documento 
<jom  leixarora  por  Eicriptura  declaradas  fuas  vonta-     Num.  22. 
des  íegundo  os  encarregos ,  e  devaçom  e  conheci- 
menro  que  cada  hum  houuer.  Antre  os  quaes  Eu  o 
Infante  Dom  Fernando  filho  do  muy  alto  e  muy  po- 
derozo  Príncipe  Dom  Joaõ  da  Eíclarecida  memoria 
Rey  que  foi  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de 
Cepta ,  e  da  muy  nobre ,  e  exceliente  Reynha  Donna 
Felippa  fua  molher ,  vendo  e  confirando ,  quanto  era 
convenhauel  a  toda  pefíba  íeguir  as  peegadas  deites 
que  nos  tam  proueitozo  exemplo  leixarom  de  fy 
porque  nom  íoni  certo  quando  ferey  requerido  de 
pagar  a  divida  da  morte ,  nem  a  que  tempo ,  nem 
porque  guiza.  Porende  agora  em  minha  íaude  fem 
nenhuma  dor ,  que  me  dé  embargo  com  o  qual  fizo 
e  entendimento  que  me  Deos  deu  faço  e  ordeno  meu 
teftamenco  da  alma  ,  e  do  corpo,  e  bens,  aíim  mo- 
ueis  como  raiz  que  por  o  prezenre  tenho  e  houuer  ao 
diante  fegundo  a  declaraçom  adeante  eferipta.  Pri- 
meiramente comendo  a  minha  alma  ao  meu  Senhor 
Deos  que  elie  por  fua  mercê  que  a  criou  de  nada  nó 
efguardando  a  mukidom  dos  meus  pecados ,  que  por 
fraqueza  ,  e  certa  malícia  obrei  maz  a  fua  infinda  mi- 
zericordia  mos  queira  todos  perdoar  ,  e  a  leve  à  fua 
gloria ;  e  rogo  à  Virgem  precioza  M.iria  cujas  preíts 
ante  o  feu  Bento  filho  íempre  fom  ouuidas ,  que  el!a 
me  ganhe  delie  tal  graça  porque  na  hora  da  minha 
morte  ,  o  fangue  das  fuas  preciozas  chagas  feja  alim- 
pamenro  da  minha  conciencia ;  E  mando  que  fe  eu  ' 
morrer  fora  deíla  terra  em  efta  armada  onde  hora  vcu  • 

em  * 
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Documento  em  companhia  do  Infante  Dom  Henrique  roeu  Ir- 
Num.  22.     maõ  que  loterrem  o  meu  corpo  no  Moíír.0  dos  Fra- 
des de  S.  Francilco  da  Cidade  de  Cepta ,  e  metaô  o 
meu  corpo  em  hum  ataúde  de  tavoas  bem  juntas  e 
lancem  dentro  cal  virgem ,  ou  alguma  outra  couza 
que  o  degaíte  cedo  e  cubramno  a  redor  com  hum 
couro  de  Boy  pregado ,  ou  doutro  qualquer  geito  que 
fe  melhor  polia  fazer,  em  guiza  que  aquclles  a  que 
eu  deílo  leixo  carrego  o  poliam  emviar  a  cites  Rey- 
nos,  ou  o  trazer  coníigo  quando  vierem;  e  em  ou- 
tro dia  ponhaó  em  lima  da  coua  hum  ataúde  coberto 
de  pano  prero  de  Iam  com  huma  Crus  branca  ;  e  fa- 
caóme  minhas  exéquias  doferta ,  e  tochas  ,  e  das  ou- 
tras couzas  afim  como  faziaõ  a  hum  fímpres  Cavalei- 
ro ,  e  mais  nó.  E  mando  que  no  dia  de  meu  enterra- 
mento me  digaó  trinta  milTâs  de  requiem  rezadas ,  e 
acabada  cada  huma  miíTa  digaó  íobre  minha  fepultu- 
ra ,  hum  refponço ,  e  oraçom ;  e  digaó  os  Frades  delle 
Moefteiro  quatro  miíías  officiadas ,  huma  à  honrra 
da  AtTumpçó  da  Virgem  Maria;  e  outra  de  todollos 
Santos ,  e  outra  da  Crus ,  e  outra  dos  Angles ,  e  ou- 
tra onSciada  de  requem  legundo  fe  coítuma ,  e  ello 
allím  acabado  que  de  hy  em  diante  nom  fe  faça  mais 
delpeza  emíahimenco,  nem  outra  couza  que  à  mi- 
nha lepultura  pertença.  Mas  ordenem  logo  os  que 
diílo  tiuerem  cargo  que  do  dia  que  eu  morrer ,  athe 
trinta  dias ,  me  diga  hum  Trintairo  o  mais  honefto  e 
devoto  Sacerdote  Frade  ou  Clérigo  que  elles  pude- 
rem achar ,  e  eftc  trintairo  diga  aquel  a  que  o  em- 
comendarem ,  fem  antremetendo  outra  nenhuã  milTa, 
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antre  eltas ;  e  acabado  eíte  Trintairo  emeomendem  a 
algum  Religiozo  da  milhor  fama  do  Moeíreiro  onde 
eu  jouver  que  diga  cada  dia  por  mim  miíía  e  íaya 
fobre  minha  fepultura  com  Cruz,  e  agoa  benta  e 
eito  faça  athe  o  dia  da  minha  tresladaçom ,  e  do  tem- 
po que  aííim  cantar  por  mim  lhe  íeja  latisfeiro  eomo 
virem  que  he  aguizado,  e  o  Mcítre  Frey  Gil  meu 
confeíTor  tenha  carrego  de  requerer  rodailas  couzas 
que  a  meu  teílamento  pertencerem ;  E  fe  por  ven- 
tura o  Infante  Dom  Henrique  meu  Irmaõ  qirzer 
mandar  fazer  alguma  mais  honrra.em  rrinhas  exé- 
quias que  eira ,  que  eu  aqui  mando ,  peíTolhe  por 
mercê  que  a  defpe7a  que  em  ello  ordenar  de  fazer, 
que  ante  a  mande  dcfpender  por  minha  alma  em  mi£ 
ias  cantar  ,  ou  remir  capcivos ,  ou  em  outras  efmol- 
las  feitas  a  algumas  boas  peííoas  que  roguem  a  Deos 
por  mim.  E  mando  que  o  dito  Infante  rr.eu  Irmaó 
haja  ,  e  cobre  a  íeu  poder  quanto  eu  houuer  ao  tempo 
da  minha  morte,  e  mande  a  quem  lhe  prouuer  que 
faça  de  todo  inventario ,  e  efereua  a  deípeza  que  íe 
por  mim  fizer,  para  meu  Teftamenteiro  fer  de  todo 
emeonhecimento ,  vendendoíTe  para  eftas  defpezas 
nccclíaras  caualos,  e  Armas,  e  roupas  deveítir,  e 
das  outras  couzas  quanto  avonde  para  ello.  E  man- 
do, que  no  dia  que  me  houueré  de  tresladar,  e  t  a- 
*  zer  par%,eítes  Reynos  que  me  façaó  outras  taes  exé- 
quias como  no  dia  da  fepultura ,  com  outras  trinta 
miflas  rezadas ,  e  entom  me  tragaó  ao  Navio  em  que 
houuer  de  vir ;  e  fe  por  uentura  o  Nauio  que  me 
trouuer  chegar  ao  Algarue  e  fe  detiuer  hy  por  tempo 
Tom.1V.  V  con- 
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Is  um.  22      *k  c'rar  0  mcu  corF°  ^ora  >  ncm  fazef  outra  nenhuma 
defpeza ;  mas  como  o  Nauio  chegar  a  Liiboa ,  po- 
nhaó  o  meu  corpo  no  Moílr.*  das  Donas  do  Salua- 
dor,  e  digaômc  cada  dia  huma  miíía  rezada  athé  que 
o  façaó  íaber  a  EIRey  meu  Senhor  que  hade  ter  car- 
go de  meu  teftamento;  E  dalli  me  levem  ao  Moef- 
teiro  de  Santa  Maria  da  Vi&oria ,  onde  efcolho  mi- 
nha fepulturá ,  e  dl  o  íeja  fem  nenhuma  pompa  nem 
outra  íobeja  deípeza ;  mas  affim  chaámente  como 
leuariaó  hum  fímpres  Caualleiro ,  e  aly  mé  ponhaó 
na  Capella  de  EIRey  meu  Senhor  e  Padre  no  dera- 
deiro  arco ,  e  o  outro  arco  na  outra  parede  que  eílá 
junto  com  elle  por  altar ,  e  feja  pofto  em  hum  muy- 
mento  de  pedra  alto  e  chaõ  fem  nenhum  lauor ,  nem 
pintura  faluo  com  hum  efcudo  de  minhas  armas  e 
num  tituleiro  efcripto  em  elle  que  diga  afim.  Aqui 
jâs  o  Infante  Dom  Fernando  filho  do  muy  alto ,  e  muy  po- 
deroso Trincipe  El^ey  Dom  João  de  Portugal ,  e  do  Al- 
garue  e  Senhor  de  Cepta  e  da  muy  nobre  e  excellente  %ay- 
nha  'Dona  Felippa  fua  molher  que  ja^em  im  e/ia  Capella\ 
e  no  dia  que  eu  aly  for  trazido  me  façaó  minhaz 
exéquias  fimprefmente  e  hum  Trintairo  de  miflas 
rezadas ,  e  outras  finco  officiadas  como  no  dia  de 
minha  fepoltura;  e  fe  por  uentura  acontecer  de  Eu 
ahy  nom  ter  Capella  digaòme  depoiz  logcfcicguinte  * 
hum  annal  de  miíías  rezadas,  e  fe  hy  tiuercapclla, 
comeceífe  logo  de  cantar  ,  íegundo  adeante  leixo 
ordenado.  E  acontecendo  que*  eu  morra  fora  dei  la 
terra  como  dito  he,  e  o  Infante  Dom.  Henrique  meus 
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Irmaó  por  alguma  couza  cm  que  for  occupado  hou-  Documemo 
uer  por  empacho,  de  tomar  cargo  de  minha  fepol-     Num.  21. 
tura  íegundo  eu  hordeno ,  peçolne  por  mercê ,  que 
o  dé  e  cmcomende  ao  Conde  de  Arrayolos ,  o  qual 
creio  que  o  fará  com  boa  vontade ;  e  íe  o  el  fazer 
nom  puder  feja  emcomendado  ao  Biípo  de  Euora  a 
que  rogo  que  por  meu  amor  e  pello  de  Deos  tome 
carrego  de  fazer  bem  guardar  todas  minhas  couzas  , 
e  mandar  dilpender  o  que  cumprir  a  minha  íepoltu- 
ra ;  e  ilío  mefmo  quero ,  e  mando  que  fe  por  uentu- 
ra  eIRey  meu  Senhor  que  leixo  por  meu  Ttílamen- 
teiro  por  aazo  dos  muitos  negócios  do  proceguimen- 
to  de  íua  conquilta,  ou  por  outra  qualouer  razom 
houuer  por  empacho  de  tomar  carrego  ae  meu  tef- 
tamento  entendendo  que  o  nom  poderá  também 
nem  taõ  apreíía  fazer  como  cumpre  a  dezencarrega- 
mento  de  minha  conciencia  e  fua  poiz  dello  toma 
carrego.  Peçolhe  por  mercê  que  o  cometta ,  e  febí- 
tabeleça  em  feu  lugar  o  Infante  Dom  Pedro  meu  Ir- 
maó a  qué  fempre  houve  grande  amor  e  muyto  pra- 
zer em  minha  vontade  do  qual  íbm  certo  que  o  fará 
com  bom  dezejo.  E  por  quanto  EIRey  meu  Senhor 
hade  íer  meu  Teftamenteiro ,  ou  quem  fua  mercê 
for  e  me  el  tem  prometido  por  leu  Aluará  fe  eu 
morrer  em  efta  armada  honde  hora  vou  que  el  man-  » 
de  pagar  minhas  diuidas  ,  e  legados  dos  bens ,  que 
de  mim  ficarem  ,  e  que  meus  criados  e  feruidores , 
do  meu  e  do  feu  fejaó  galardoados  e  fatisfeitos ,  íe- 
gundo a  criaçom  que  em  elles  fize  e  feruiços  que  a 
mim  fizerom ,  e  que  tome  carrego  de  todos  elles  co- 
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Doe  umento  m0  k  c°m  c^e  viverona  e  o  houverom  íèruido ,  ra- 
Num.  22.     2endolhe  todo  bem ,  e  mercê  como  fe  foíTem  feus 
criados  e  alguns  íabendo  efto  por  tal  aazo  poderiaõ 
requerer  ao  dito  Senhor  galardom  de  maiz  annos  e 
íèruiço  do  que  a  mim  feito  tem  ,  e  el  nom  poderia 
defto  íer  emtaó  certo  conhecimento  para  os  galar- 
doar ,  e  igualdar  como  eu  a  que  o  fizerom.  Porem 
por  dezemearregamento  de  minha  alma,  ecertidom 
que.  o  dito  Senhor  haja  como  cumpre  nomeey  todos 
em  efte  teftamento ,  e  o  que  daria  a  cada  hum  por  íeu 
galardom  íegundo  os  oíficios  e  conta  em  que  os  tra- 
gia  ,  e  ilTo  me  imo  as  moradias  que  de  mim  hauia ,  e 
alguns  afinados  feruiços  fe  o  de  alguns  receby ,  ou 
por  contrario  leixando  a  cada  hum  certa  couza ,  e  re- 
partindo todo  o  meu  fegundo  milhor  entendi  em  mi- 
nha conciencia.  Más  nom  embargando  eílo  que  dito 
he  porque  ElRey  meu  Senhor ,  ou  o  Infante  D.  Pe- 
dro fe  dei  lo  carrego  tiuer ,  fom  peftoas  de  cuja  pru- 
dência e  difcripçom  muito  confio,  e  ficando  meus 
legados,  e  repartiçom  aííim  feita  ítm  maiz  declarar 
em  ella ,  nom  ouzariaõ  de  a  mudar  tendo ,  como  he 
ucrdade  que  a  vontade  do  finado  fe  deue  comprir  co- 
mo ley  em  quanto  íe  fazer  puder ;  porem  eu  dou  po- 
der ao  diro  Senhor  Rey  ou  ao  Infante  Dom  Pedro 
meu  Irmaó  fe  dello  cargo  tiuer  que  fe  em  aquellas 
conzas  que  eu  mando  em  efte  meu  teftamento  ou 
por  outra  qualquer  guiza  que  feja  elle  entender  que 
em  algumas  delias  eu  nom  fom  ceudo  a  tanto ,  ou  a 
todo  que  elles  as  poliam  tirar  de  todo ,  e  enhader ,  e 
minguar,  ou  tranímudar.  E  ido  mefmo  fe  entende- 
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rem  que  eu  fom  theudo  a  algumas  couzas  de  que  Documento 
nora  haja  feica  mençom  que  as  poííam  pagar  de  nouo     Num.  22. 
e  enhader  em  ellas ,  como  entenderem  por  leniiço  de 
Deos  e  prol  de  minha  alma.  E  hauendo  hy  tanto  de 
meuz  benz  ,  ou  prazendo  a  ElRey  meu  Senhor  de 
encaminhar  qne  pagado  todo  meu  teítamento  fe  poda 
ordenar  huma  Capella  para  fempre ,  onde  hade  jazer 
meu  corpo ,  mando  que  elle  ordene  como  fe  cante , 
e  donde  íe  haja  a  renda  para  ella  e  quem  delia  tenha 
carrego  como  lua  mercê  for ;  em  cujo  altar  ponhaó 
huma  Imagem  de  Sam  Miguel  com  huma  Cruz 
grande  na  maó  como  Alferes  que  he  da  Crus  ,  e  cha- 
mece  efta  Capella  de  Santa  Crus.  A'  qual  leko  fe  a 
Deos  prouguer  de  fe  ordenar  dos  hornamentos  que 
hora  trago  em  minha  Capella  eftes  que  íê  feguem. 
Item  a  cortinha  pequena  de  Cendal  de  muchas  cores 
com  feu  frontal.  Item  lhe  façaó  da  cortinha  do  da- 
mafquim  vermelho  huma  cortina  e  frontal.  Item  hú 
tapete  nouo  de  "muchas  cores  chaó  e  outro  nouo  de 
muchas  cores  com  lauor.  Item  a  veftimenta  de  mií- 
fa  rezada  do  damafquim  vermelho  com  fua  alva. 
Item  huma  veítimenta  de  mifla  rezada  de  damaf- 
quim ,  011  de  íâtim  preto  com  alva.  Item*outra  de 
damaíquim  preto  com  almatigas ,  e  capa  e  aluas.  Irem 
o  manto ,  e  almatigas  ,  e  collares  e  capa  do  brocado 
vermelho,  e  façamlhe  aluas  emanipulos,  e  eftollas; 
Item  hum  pano  deeílante,  e  de  paz  preto ,  e  outros 
dous  de  muchis  cores ,  e  hum  de  paz  de  brocado  ro- 
xo. Item  as  tavoas  moores  do  altar.  Item  quatro 
toalhas  de  altar,  Item  a  Cruz  com  feu  pee ,  e  o  calis 
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Documento  dourado  mayor,  e  o  calis  branco  mayor  com  fuás 
Num.  22.     patenas.  Item  o  bacio ,  e  o  gomil  da  Capella.  Item  a 
caldeira  da  agoa  benta  com  feu  Izope.  Item  o  Calis 
dourado  pequeno.  Item  huma  cortina  preta  de  pano 
de  linho  com  huma  Crus  branca.  Item  huma  Ara  de 
jaípc.  Item  humas  toalhas  lauradas  com  ouro.  Item 
duas  corchas.  Item  duas  galhetas  dourada/: ,  e  as  ou- 
tras duas  pequenas  das  ferradas.  Item  a  páz  de  prata 
do  Crucifixo.  Item  a  coufclla  dourada  feira  como  ci- 
ta para  as  hoftias.  Item  dous  Calhçaés  gran  Jes  dou- 
rados. Item  outros  dous  mais  pequenos  de  ter  couto?. 
Item  otribulo  pequeno,  e  anaueta  e  colhar.  Item 
douz  Caftiçaés  de  ter  tochas.  Item  a  coulTcIla  azul 
com  dous  Corporaes.  Item  quatro  íobreplizes.  Item 
hum  Miflal  pequeno  de  miflaz  priuàdas.  Item  huma 
eílante  de  ferro.  Item  mando  que  dos  outros  horna- 
mentos  e  liuros  que  andara  em  minha  Capella  ,  e  ca- 
mará dem  ao-  Morteiro  de  Sam  Francilco  de  Leiria 
eftas  couzas  que  le  feguem.  Item  íe  íe  fizer  a  mi- 
nha Capella  fiquem  todas  minhas  relíquia!  a  ella  ;  e 
as  de  Santo  Antonio  ao  Morteiro  de  Leyria  ,  e  fe  le 
nom  fi/er ,  fique  o  lenho  da  Cruz  ao  Morteiro  da 
Vt&oria e  as  outras  todas  ao  Morftr.0  de  Sam  Fran- 
cilco de  Leiria.  Item  hum  tribullo  de  prata  doura- 
do. Item  o  Calis  dourado  com  fua  patena.  Item  hu- 
ma cortodia  de  prata  de  feicom  de  Roraáa  dourada 
de  ter  o  corpo  de  Dcos.  Item  huma  cortina  com  leu 
frontal  de  Valcloquí  vermelho,  e  pano  deeftante,  e 
de  paz  delle  melmo.  Item  hum  manto  e  almatigas 
c  capa  de  ençanay  preto  com  feu  frontal  e  cortina 
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de  pano  de  linho  para  a  quarefma.  Item  hum  man-  Documento 
to ,  e  almatigas ,  e  capa  de  pano  vermelho  de  terra     Num.  22. 
de  mouros  com  fuás  aluas,  e  mánipulos.  Item  huas 
tauoas  pequenas  de  dar  paz.  Item  oito  fobreplizez 
das  grandes,  e  das  melhores.  Item  huma  almofada 
de  pano  vermelho  mourifeo.  Item  hum  manto ,  e 
almatigas  de  cendal  branco  ;  E  mais  dous  liuros ,  que 
eu  tenho  mando  que  lhe  dem  eftes.  Item  huma  bri- 
uia  pequena  n  Latim.  Irem  hum  fios  Sanclorum. 
Item  hum  liuro  de  pregações  de  Frey  Vicente  por 
lingoagem.  Item  hum  liuro  que  chamaó  Crimaco. 
Item  hum  Euangeliorum.Item  hum  Caderno  decan- 
to de  Santa  Maria  das  Ncues.  Item  hum  Caderno  do 
officio  da  Vitoria.  Item  outro  Caderno  do  orneio 
do  Corpo  de  Deos.  Item  outro  Caderno  de  benzer  as 
vuas.  Item  outro  Caderno  do  officio  de  Sanda  Eliza- 
beth. Item  o  liuro  das  Collaçoés  dos  Padres ,  e  efta- 
tuta  Monachorú.  Item  os  Sermoens  de  Saneio  Au- 
guftinho  por  Latim.  Item  hum  liuro  de  lingoagem 
que  chamaó  rpzal  damor.  Item  hum  liuro  das  medi- 
tacoens  de  Sam  Bernardo.  Item  hum  liuro  de  lingoa- 
gem que  chamaó  Stimulo  amoris.  Item  o  Solilóquio 
de  Santo  Auguftinho  e  de  fuas  meditações  em  lin- 
goagem. Item  outro  liuro  que  chamaó  Izac  em  lin- 
goagem. Item  hum  liuro  de  papel  42  Latim  de  mui- 
tas couzasinifticas  que  foi  do  Thezr.°  de  Euora.  Item 
huás  obradeiras.  Item  duas  coufellas  de  ter  corpo- 
raes.  Item  huns  caftiçaes  de  cobre  de  ter  tochas.  Item 
humas  tezouras  de  efmurrar  rochas.  E  logo  e  emec* 
roendo  ao  guardião  e  Fiades  do -dito  Moílr."  que 
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Documento  pello  amor  de  Deos  ordenem  como  minha  alma  feja 
Num.  22.  a  &zos  emeomendada  por  fuás  orações  quando  fe  faz 
o  Sancto  Sacrifício  do  alçar  na  milTa  do  dia.  Icem  tei- 
xo a  Sam  Francifco  de  Alemquer  hií  manro  de  bal- 
doqui  vermelho  com  ouro  e  almatigas  deíTe  meímo 
*  pano ,  e  huma  das  capas  de  Baldoquy  de  campo  ver- 
melho ,  com  iauores  azulles.  Item  hum  manto  e  al- 
matigas  com  feus  collares  eftollas  e  manipullos ,  e 
huã  capa  de  cendal  amarello.  Item  humas  tavoas  de 
altar  as  mais  pequenas.  Icem  humas  coalhas  de  altar. 
Item  huma  capa  de  Cendal  preto  e  hum  manto.  Item 
mando  que  lhe  façaó  huma  veílimenca  de  veludo  pre- 
to, e  demna  ao  dito  Moíleiro.  Icem  leixo  ao  Mof- 
tr.°  de  Sam  Domingos  de  Bemfica  a  Cuftodia  de  pra- 
ta dourada  dos  vidros.  Item  huns  caíliçaes  de  prata 
brancos  do  altar.  Item  huma  Cortina  de  Cendal  de 
muchas  cores ,  e  frontal ,  e  pano  deílanre  e  pás.  Item 
huma  ara.  Item  humas  toalhas  de  altar.  Item  hum 
veo  para  aCuftodia.  Icem  quatro  íobreplizas.  Item 
huma  capa  de  Cendal  preto.  Item  leixo  à  Seé  de 
Lisboa  à  honrra  do  gloriozo  Mártir  S.  Vicence  eiras 
cotizas  qde  íe  feguem.  Irem  híi  miílal  grande  de  íeu 
coftume.  Icem  o  frontal  de  raZ  com  ouro ,  para  o 
muymento  de  S.  Vicente.  Icem  o  ordinairo  de  mi- 
nha Capella  que  he  de  feu  coftume.  Icem  hum  ofi- 
cial grande.  Icem  doze  liuros  pequenos  procelTiona- 
rios.  Item  hum  liuro  de  canto  dorgam.  Item  o  an- 
tifonairo  que  nie  emt  iou  o  Cardeal.  Item  leixo  ao 
Morteiro  das  Donas  de  Sam  Salvador  de  Lisboa  huã 
capa  de  Ceodal  preto,  e  hum  manto.  Item  huma 
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cortina  e  frontal,  e  capa,  e  manto  e  almatigas  com  Documento 
todo  feu  apoíhmento  de  damafquim  branco.  Item  a     Kum.  22. 
cortina  de  farga  preta  dante  o  altar.  Item  quatro  fo- 
breplizes  duas  grandes  e  duas  pequenas.  Item  dous 
Corporaes.  Icem  humas  toalhas  lauradas.  Item  hu- 
ma  ara.  Item  humas  toalhas  de  altar.  Item  hum  li- 
uro  da  vida  de  Sam  Jerónimo  em  lingoagem.  Item 
outro  liuro  da  uida  dos  Santos  em  lingoagem.  Item  o 
liuro  da  Raynha  Dona  Elizabeth.  Item  dous  liuros 
piquenos  de  Oraçoens  hum  de  purgaminho ,  e  outro 
de  papel  cubertos  de  veludo  preto.  Item  leixo  a  San- 
ta M.iria  das  virtudes  duas  capas  de  Baldoquy  ver- 
melho, com  paíTarinhas  azulles.  Item  huma  vefti- 
menta  de  damaíquim  branco  de  rnílla  rezída ,  com- 
prida de  todo.  Item  tres  fobreplizas.  Item  leixo  a 
Santa  vera  Cruz  do  Marmellar  huma  Cortina,  e 
frontal  e  pano  de  pás ,  e  de  eftante ,  e  manto ,  e  al- 
matigas ,  c  collares  e  capa  todo  de  cendal  azul  e  ver- 
melho com  amores  douro  batido ,  e  eftollas  e  mani- 
pulos  de  cendaes.  Item  duas  fobreplizes.  E  mando 
que  íe  por  ventura  ao  tempo  de  meu  paíTamento  ,  al- 
gumas dcílas  couzas  que  cu  leixo  nom  forem  acha- 
das, queaquelbs  que  achadas  forem,  aquellas  dem 
em  aquelles  lugares  que  dir.'°'  fom ,  e  íe  algumas  ou-  . 
tras  mais  forem  achadas  fejam  repartidas  e  dadas  on- 

de  meu  teftamenteii  o  entender ,  que  he  mais  leruico  ^  ^ 

deDeos,  e  prol  de  minha  alma.  Item  mando  que  (' 
façaó  fazer  huma  veftimenta  comprida  com  capa,  c 
almatigas,  com  fuas  aluas ,  e  eítollas  e  manipulos ,  e 
íeja  dada  a  Igreja  de  Sam  Miguel  de  Lisboa ,  e  feja 
Tom.lV.  X  de 
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Documento  de  Bamaíquim  branco,  e  fàçaõ  outra  tal  veítimenta 
Num.  22.     a^m  perfeita  de  todo  como  efta  de  dan.afquim  ver- 
melho' e  feja  dada  a  igreja  de  Saneia  Crus  de  Santa- 
rém     E  cantandoíTe  a  minha  Capella  de  que  hey 
feita  mençom  mando  que  em  cada  hum  anno  no  dia 
que  eu  for  tresladado  para  ella ,  me  digaõ  horas  e 
miíTa  cantada  de  requiem  e  por  Santa  Cruz  de  Mayo 
outra  MiíTa  da  Cruz  oficiada  e  por  Sam  Miguel  de 
Setembro  outra  miíTa  officiada ;  e  por  Santa  Maria 
de  Agofto  outra  miíTa  defíe  dia ,  e  por  dia  de  todol- 
los  Sanélos  outra  miíía  defía  fefta  ,  e  eftas  finco  mif- 
fas  officiadas  fe  digaõ  aífim  em  cada  hum  anno  nom 
leixando  porem  naquel  dia  de  cantar  o  capelaS  que 
tiuer  Cargo  de  cantar  minha  cappella  e  acabada  ca- 
da huma  das  ditas  raiíTas  oficiadas  fayam  fobremim 
com  refponco  cantado,  e  Cruz,  e  agoa  benta.  Icem 
mando  fe  eu  morrer  aue  as  librez  que  eu  tinha  feitas 
para  dar  aos  meus  criados,  que  as  dem  a  todos  aquelles 
que  tomarem  para  que  eraó  ordenadas  fegundo  he 
eferipto  no  liuro  do  meu  thezouro  >  e  fe  alguns  fal- 
lecerem  por  morte  ou  catiueiro ,  ou  por  outro  cazo 
demnas  a  feus  herdeiros.  Item  quito  a  loaó  Aluernaz 
todo  aquello  em  que  me  era  deuedor  de  todo  o  tem- 
po que  foi  meu  Thezoureiro.  Item  mando  que  to- 
-  mem  conta  a  meus  officiaes  e  fe  a  algum  delles  for 

£      ■•  percalçada  alguma  diuida  fejalhe  defeontado  no  que 

•f  lhe  leixo  em  efte  teítam.to  Item  mando  que  paguem 

V   í  a  Brauanel  Judeo  morador  em  Lisboa  fincoenta  c 

dous  mil  rs  brancos  que  me  empreitou.  Item  mando 
que  fe  ueja  pellos  liuros  de  meu  Thezouro  íe  da  prata 

que 
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que  foi  de  Nuno  Gonfalues  de  Atayde  de  que  houue  Documento 
empreitada  parte  delia  fe  lhe  foi  pagada  alguma  cou-  Num.  22. 
za  e  fe  for  achado  que  nom  faibam  por  leus  herdei- 
ros quanta  prata ,  e  armas ,  e  couzas  houue  emprefta- 
daz ,  das  que  foram  fuas ,  e  por  juramento  dos  Euan- 
gelhos  digaó  quanto  he ,  e  o  que  valia  todo  e  íejalhe 
pagado.  Item  faibaó  dos  Tetorez ,  e  mordomo  de 
Pero  de  Atayde  e  de  feus  Irmaòs  quanto  eu  houue 
afim  do  morgado  de  Gaya ,  como  de  outros  benz  c 
aquello  que  ror  achado  que  nom  mandey  pagar ,  pa- 
guefle  todo.  Item  mando  que  EIRey  meu  Senhor 
veja  hum  teftamento  que  fez  Ruy  de  Souza  meu  Ef- 
cudeiro  o  qual  tem  Meftre  Gil  meu  ConfeíTor ;  e 
mande  a  Joaó  Vicente  Prior  de  Pontével  que  tem 
carrego  de  vender  feus  benz ,  que  os  uenda  e  mande 
comprir  feu  teftamento  como  em  clle  he  contheudo. 
Item  mando  que  dem  a  Fernam  daffonço  morador 
em  Euora  hum  Cauallo  que  me  elle  deu  ou  outro 
tam  bom  e  milhor  dos  meus  que  ficarem.  Item  man- 
do que  o  cmprazam.to ,  que  tenho  de  Alcobaça  que 
lhe  hque,  e  te  acontecer ,  que  a  nouidade  defle  anno 
for  já  apanhada  paguemlhe  appenfom  que  lhe  heide 
dar;  e  íe  ainda  nom  for  apanhada  fiquelhe  com  lua 
nouidade.  Item  mando  que  paguem  a  molher  e  her- 
deiros de  Joaó  de  Souza  que  foi  meu  Sapateiro  toJo 
quanto  lhe  he  devido.  Item  mando  que  paguem  ao 
hofpede  onde  pouzou  Lionel  mtu  Efcudeiro  em 
frontr."  quinhentos  reis  brancos.  Item  mando  que 
Gonfalo  Vafques  que  foi  meu  Cappellaó  que  eftá  na 
ferra  de  Ofla  tenha  o  meu  liuro  dos  moraes  de  Sam 

X  ii  Gregorio 
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Pocumcnto  Gregorio  em  toda  fua  vida,  e  depoiz  emreguemno 
Num.  a  ^lKey  meu  Senhor.  Icem  leixo  a  Gonçalo  Gonlal- 

ues  Carriel  lo  hum  liuro  jp.  La  rim  das  Collaçoéz  dos 
Padres  e  cíhcuca  Monachortim  que  me  el  deu.  Item 
leixo  a  Femam  Lopez  meu  Efcriuaõ  da  puridade 
hum  liuro  de  lingoagem  que  me  el  deu  que  chamaõ 
hermo  efpiritual.  Item  dem  a  Aluaro  Fernandez  Có- 
nego da  Seé  que  foi  meu  Bacharel  hum  breuiario 
que  me  empreitou.  Item  dem  ao  Bifpo  de  Euora 
hum  pano  de  armas  pequeno  que  me  deu  o  Bifpo 
Dom  Vafco  feu  anteceííor.  Item  mando  que  dem  a 
Mor  Goníalues  morador  em  Elvas  quatro  mil  reis. 
Item  mando  que  dem  ao  Convento  Dauis  íeis  Capaz 
de  veludo  azul  que  andam  em  minha  Cappella  com 
ramos ,  e  rotolos  de  Chaparia ,  e  hum  manto  e  alma- 
tigaz  e  collarez ,  e  aluas  do  dito  pano ,  e  manipullos 
e  eftollaz,  e  p2no  de  eftante,  e  de  páz ;  c  almofadas 
do  dito  pano,  e  brolamento.  Icem  mando  que^e:a 
a  cada  huma  das  Igrejaz  que  pertencem  a  Meza  da 
Meítrado  que  fejaó  daz  Igrejaz  em  que  ha  fregueses, 
e  nom  hermidaz ,  a  cada  huma  íua  veíli menta  de  da- 
mafquim  com  Capa  e  almatigas  e  Aluas ,  e  eítollas  e 
manipulos.  Item  mando  duas  veílimentas  de  damaf* 
quim  branco  compridas  com  almatigis.  (a  faber)  hu- 
ma a  Santa  Maria  da  Porta  do  Ferro ,  e  outra  a  San- 
ta Maria  das  virtuJez.  Item  mando  que  os  quatro 
meus  feruos  que  hora  ficaõ  a  El  Rey  meu  Senhor  que 
depoiz  de  minha  morte  que  por  homra  da  Chriítan- 
dade ,  e  agoa  de  bmtifmo  que  tomarom  que  fejaó 
liurez  e  forros  de  c jda  feruidom.  Item  nom  embar- 
gando 
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gando  que  cu  achafíe  que  por  coftume  antigo  os  Mef-  Documento 
trez  que  acaá  qui  forom  e  ilíb  mefmo  outroz  Senho-     Num.  22. 
res ,  e  Prelados  levaííem ,  e  levaõ  chancelarias  dos 
Priorados  e  raçoens  que  dam ,  e  conffirmaò  a  algu- 
mas pelToaz  e  as  Eu  levaíTe  por  eíía  guiza ,  cuidando 
que  naõ  era  mal  por  azo  do  longo  coftume ;  Porem 
por  quanto  depoiz  fui  certeficaao  por  ecreziafticaz 
peíToaz  Letrados  que  era  contra  o  eílabelccimento 
dos  Santos  Padres ,  e  que  os  Cánonez ,  e  Doutorez 
da  Igreja  de  Deos  defendem  afperamente  e  mandão 
que  por  nenhuá  couza  efperitual ,  fe  leue  preço  tem- 
poral ,  pecando  muy  graue  mente  quem  faz  o  con- 
trario ,  e  que  por  nenhum  coftume  poflo  hauer  efeufa 
deílo  ante  o  meu  Deoz;  Portanto  mando  que  Cai- 
bam todos  aquelles  a  que  eu  leuey  depoiz  que  tiue 
carrego  de  Meftrado  Dauiz  chancelaria  dalgunz  Prio- 
radoz ,  e  raçoens  e  aquillo  que  for  achado  que  levei 
íeja  tornado  àquelles  a  que  o  mandey  pagar.  ^  Item 
por  quanto  a  primeira  couza  que  íe  de  meu  teftamen- 
to  deue  de  comprir  depoiz ,  que  minhas  exéquias  e 
tresladaçom  íimpres  menre  for  feito  aííím  he  as  diui- 
das  que  eudeuo,  edes  hy  o  leruiçoque  me  os  meus. 
tem  feito.  Porem  mando  que  ante  que  nenhuma 
couza  das  que  leixo  a  Igrejas  e  Morteiros  lhe  feia  da- 
do também  das  couzas  e  hornamentos  que  lhe  leixo 
feitos  como  das  que  lhe  mando  fazer ,  que  primeiro 
paguem  todas  minhas  diuid.is  alTim  as  que  deue  o 
meu  Thezoureiro ,  como  as  que  deue  o  meu  Com- 
prador ,  e  os  outros  offíciaes  de  minha  caza  laníando 
pregom  nos  lugares  onde  hora  eu  pouzey  ante  que 

partiile; 
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Documento    partilTe ;  c  aquillo  que  for  achado  em  certo  que  eu 
JS  um.  22.     oeuo  feja  logo  pagado ,  e  quando  fe  bem  certo  nom 
puder  Íaber  pello  elcriuaó ,  e  comprador  ou  por  ou- 
tra qualquer  guiza,  paguemlhe  por  íeu juramento,  e 
paguem  ò  meu  Alfaiate ,  e  fapateiro ,  e  aos  outros 
officiaes  que  me  feruem  todo  o  que  lhe  for  deuido, 
e  iflb  meímo  as  diuidas  das  terças ,  c  veftires ,  c  ca- 
zamentos  que  forem  por  pagar ,  vendo  EIRev  meu 
Senhor  aquelles  a  que  eu  comeííey  de  dar  cazamenro, 
e  outros  que  cazey  a  que  ainda  nom  dei  nada  vendo 
a  conta  em  que  os  trazia  e  a  moradia  que  de  mim 
hauiaó  e  aquillo  que  he  aguizado  de  lhe  dar  e  afíim 
lhe  feja  pagado ;  e  podtfíe  bem  ver  o  que  cada  hum 
de  mim  houve  em  comeíío  de  pago  de  feu  cazamen- 
to  depois  que  cazados  fom  pellos  liuros  de  meu  The- 
♦   zouro.  E  le  por  uentura  nom  avondarem  os  bens 
moueis  para  paga  de  meu  teftamento  vendaííe  da  raiz 
parte  ou  toda  quanta  avondar ;  e  fe  o  mouel  e  raiz 
nom  avondarj  vendafle  quanta  prata  e  hornamentos 
leixaua  para  minha  Cappella  e  às  outras  Igrejas ,  e 
Moftr."'  e  paguemíTe  as  diuidaz  todas  em  cneo ,  e  os 
outros  bens  le  tanto  nom  avondarem  repartamííe  por 
todos  fegundo  cada  hum  for,  de  guiza  que  todos 
hajaó  galardom  de  feu  feruiço.   %   E  por  EIRey 
meu  Senhor  fer  em  conhecimento  daquelles  que  já 
de  mim  íom  contentes  e  pagados  de  todo ,  e  o  nom 
demandarem  outra  vez ,  nomeey  aqui  todos  aquelles 
que  por  o  prezente  me  uierom  à  memoria  ( conuem 
a  íaber )  João  de  Magalhães.  Item  Fernam  Gralho. 
Item  l  einaó  Roiz.  que  foi  meu  Eftribeiro.  Item  Al- 

uaro 
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uaro  Yuaaés.  Item  Aluaro  Fernandez  que  foi  meu  Ca-  Documento 

pellaó  mor.  Item  Rodrigo  Atfonço  que  foi  Cappellaó.     Num.  22. 

Item  Pedro  Affonço  que  foi  Capellaó.  Item  Gonfalo 

Vafques  que  foy  Capellaó.  Item  Vafco  Migueis  que 

foi  Cappellaó.  Item  Vafco  Leitão.  Item  Fernam  Dal- 

ures  que  foi  repoftr.0  Item  Affonço  Gomez  que  foi  Ef- 

criuaõ  da  Cozinha.  Item  Joaó  aa  Barca  que  foi  apo- 

zentador.  Item  Goncaleanez  que  foi  Porteiro.  Item 

Vicente  Vafques  que  foi  Jcham.  Item  Diogo  de  Beja 

que  foi  moíTo  da  Eftribeira.  Item  Affonzo  Annes  que 

foi  Portr.°  Item  Joaõ  de  Guimarães  que  foi  repoftr.0 

Item  Pedro  Annes  que  foi  molTo  da  Eftribeira.  Item 

Gonçalo  Gil  que  foi  moflb  da  Eftribeira.  Item  Ayras 

Fernandez  que  foi  Comprador.  Item  Fernam  de  Ef- 

perança  que  foi  homem  do  Thezouro.  Item  Aluaro 

Gonfalues  que  foi  repoftr.0  Item  Fernam  namorado 

que  foi  repoftr.0  Item  Bertholameu  Efteues  que  tra- 

{;ia  a  repofte.  Item  Gil  e  Annez  que  foi  Barbeiro, 
tem  Martim  Quarefma  que  foi  guarda  roupa.  Item 
mando  que  dem  a  Rodrigo  efteues  meu  amo  quaren- 
ta mil  reis.  Item  a  fua  molher  minha  ama  quarenta 
mil  reis.  Item  a  Fernam  Dandrade  fíncoenta  mil 
reis.  Item  a  Joaó  Gomez  do  Auel  Ur  fíncoenta  mil 
reis.  Item  a  Ayras  da  Cunha  fíncoenta  mil  reis.  Item 
a  Pedro  de  Atayde  trinta  mil  reis.  Item  a  Agoftinho 
da  Cunha  quinze  mil  reis.  Item  a  Martim  Vafques 
de  Siqueira  vinte  mil  reis.  Item  a  Meftre  Martinho 
meu  Fizico  quinze  mil  reis.  Item  a  Aluaro  de  Moura 
quinze  mil  reis.  Item  a  Aluaro  de  Brito  quinze  mil 
eeis.  Icem  a  Fernam  Roiz  meu  repoftr.0  mor  trinta 

mil 
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Documento  mil  reis.  Ttcm  a  Joaó  Roiz  feu  Irmaõ  meu  Cansarei* 

Num.  22.     ro  mor  v'nte  m"  rC's>  ^tem  a  Fernam  Lopes  Eícri- 
uaó  de  minha  puridade  ííncoenta  mil  reis.  Irem  a 
Lourenço  de  Beça  trinta  mil  reis  efeontandolhe  o  que 
ja  houue  em  começo  de  pago  de  íeu  cazamenco.  Item 
a  Lyonel  de  Beça  trinta  mil  reis.  Item  a  Lourenço 
Paes  Ouuidor  de  minhas  terras  trinta  mil  reis.  Item 
a  Pedro  Rodrigues  Collaço  des  mil  reis.  Item  a  Efte- 
uaô  Rodrigues  feu  Irmaó  des  nul  reis.  Item  a  joaó 
de  Foyos  trinta  mil  reis,  e  mais  iodo  aquillo  que 
houuera  de  hauer  de  fuas  moradias  e  lhe  Hcou  por 
pagar  daquelles  a  que  as  eu  mandey  receber  por  elle. 
kem  ò  Meftre  Attonço  que  foi  meu  Fizico  trinta 
mil  reis.  Item  ò  Meftre  Rodrigo  que  foi  meu  Fizico 
trinta  mil  reis.  Item  Agonlalo  Annes  Pimentel  vinte 
mil  reis.  Item  a  Affonço  homem  doze  mil  reis.  Item 
a  Vaíco  homem  doze  mil  reis.  Item  a  Aluaro  Rofé 
des  mil  reis.  Item  quito  a  Joaó  Alvernáz  quanto  me 
deuia  do  tempo  que  foi  meu  Thezoureiro.  Icem  a 
Lopo  Aluernás  feu  Irmaó  doze  mil  reis.  Item  a  Al- 
uaro de  Maris  quinze  mil  reis.  Irem  a  Dioco  de 
Atayde  quinze  mil  reis.  Item  a  Pedro  de  Oliueira 
(    dezeceis  mil  reis.  Item  Agonçalo  Roiz  quinze  mil 
reis.  Item  a  Fernam  Gil  Guarda  roupa  quinze  mil 
reis  defeonrandolhe  alguma  couza  íe  a  jà  houue  em 
comeílb  de  pago  de  íeu  cazamento.  Item  a  Joaó  de 
Avreu  des  mil  reis.  Irem  a  Aluaro  Nunes  des  mil 
reis.  Item  a  Joaó  do  Couto  oitto  mil  reis.  Item  a  Nu- 
no Mendes  doze  mil  reis.  Item  a  Ruy  Gomes  dous 
mil  reis.  Icem  a  Nuno  Fernandes  doze  mil  reis.  Item 

a  Antom 
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a  Antom  Gonfalues  Contador  de  minha  caza  doze  Documenta 
mil  reis.  Item  a  Lopo  Affonço  meu  Thez.1'  quinze     Num.  22. 
mil  reis.  Item  a  Ruy  Taborda  meu  Mameeyro  doze 
mil  reis.  Item  a  Joaó  Alurez  Elcriuaó  de  minha  Ca- 
mara íeis  mil  reis.  Item  a  Fernam  Barboza  Meirinho 
doze  mil  reis.  Item  a  Fernam  de  Anes  Eítribeiro  des 
mil  reis.  Item  a  Joaó  Lourenço  apozentador  quinze 
mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Fernandez  Comprador 
quinze  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annez  Brolador  doze 
mil  reis.  Item  a  Arnaó  Broledor  dez  mil  reis.  Item 
a  Vicente  Eíleues  Meftre  Salla  finco  mil  reis.  Item  a 
Gonçalo  Nunez  Ceuadeiro  íeis  mil  reis.  Item  a  Luis 
Garcia  Alfaiate  quinze  mil  reis.  Item  a  Eftcuc  An- 
nes Barbeiro  quatro  mil  reis.  Item  a  Aluare  Annez 
Trombeta  mil  reis.  Item  a  Joaó  Dias  trombeta  mil 
reis.  Item  a  Aluaro  Martins  mil  reis.  Item  a  Louren- 
ço Annez  Ferrador  tres  mil  reis.  Item  a  Vafco  Mar- 
tins féis  mil  reis.  Item  a  Aluaro  Fernandes  Cerieyro 
mil  reis.  Item  a  Pedre  Annes  Sapateiro  mil  reis.  Item  • 
a  Lopo  Martins ,  homem  do  Thezouro  quinhentos 
reis.  Item  a  Joaó  Vafques  Cozinhr.0  mor  finco  mil 
reis.  Item  a  Pedro  Vieyra  Saquiteyro  des  mil  reis. 
Item  a  Joaó  Gomes  oito  mil  reis.  Item  a  Joaó  Eíle- 
ues Copeiro  des  mil  reis.  Item  ao  Ayo  de  Fernam 
de  Miranda  finco  mil  reis.  Item  ao  Ayo  de  Vafco 
da  Cunha  finco  mil  reis.  Item  ao  Medre  Frey  Gil 
meu  Confeffor  des  mil  reis.  Item  a  Pedro  Gomez 
Bacharel  oito  mil  reis.  Item  a  Goníalo  Annez  Cap- 
pellaó  oito  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annez  Capcllaó 
íeis  mil  reis.  Item  a  Pedro  Vaíques  Capellaó  finco 
Tom.IV.  Y  mil 
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Documento  mu*  re's-  Item  a  Efteuaó  Gil  Capellaó  finco  mil  reis. 
Num.  22.  ^tem  a  Joa°  Gonfalues  Capellaó  tres  mil  reis.  Item 
a  Diogo  Lopez  Tenor  oiro  mil  reis.  Icem  a  Fernam 
Rcpote  Cantor  íeis  mil  reis.  Item  a  Diogo  Mealha 
Cantor  féis  mil  reis.  Irem  a  Martim  Efteues  Cantor 
íeis  mil  reis.  Item  a  Joaó  de  Leyria  Capellaó  finco 
mil  reis.  Item  a  Joaó  Francifco  Tangedor  oito  mil 
reis.  Item  a  Joaó  Alures  Cantor  feis  mil  reis.  Item  a 
Gonçalo  Martins  Eícriuaó  do  Thezouro  vinte  mil 
reis.  Item  a  Joaó  de  Évora  efcriuaó  dos  Contos  quin- 
ze mil  reis.  Item  a  Diogo  Laines  Efcriuaó  da  Secre- 
taria des  mil  reis.  Item  a  Pedro  Annez  Efcriuaó  da 
Cozinha  oito  mil  reis.  Irem  a  Gonçalo  da  Cofh  Ef- 
criuaó da  Ceuadaria  des  mil  reis.  Item  a  Joaó  da 
Atouguia  efcriuaó  da  reporte  dous  mil  reis.  Item  a 
Joaó  Murzello  Efcriuaó  da  Comp.a  mil  reis.  Item  a 
Rodrigo  Annez  Efcriuaó  do  forno  feis  mil  reis.  Icem 
a  Efteuaó  Domingues  Porteiro  des  mil  reis.  Item  A 
Rodrigo  Affbnço  Porteiro  mil  reis.  Item  a  Joaó  Bre- 
tom  tres  mil  reis.  Item  a  Joaó  Martins  que  traz  a 
reporte  dous  mil  reis.  Item  a  Fernam  da  Maya  mil 
reis.  Item  a  Vafco  Lourenço  Efcriuaó  quatro  mil  reis. 
Irem  a  Vafco  Gil  Efcriuaó  dos  liuros  mil  reis.  Item 
a  Gomez  e  Annez  criado  de  Pedro  Gonfaluez  mil 
reis.  Item  a  Vicente  Gonfalues  Cozinheiro  tres  mil 
reis.  Item  a  Pedre  Annez  Cozinhr.0  quinhentos  reis. 
Item  a  Aflfõnço  Martin?  Cozinhr."  quinhentos  reis. 
Irem  a  Breatriz  Vaíques  Requcfeira  quinze  mil  reis. 
Item  a  Mariannes  amaffadeira  quinze  mil  reis,  c 
mando  que  lhe  nom  tomem  conta  do  trigo  e  farinha 

que 
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que  recebeo  para  defpeza  de  minha  Caza  porque  en-  Documento 
tendo  que  me  feruio  bem  e  fielmente,  e  de  todo  a     Num.  22. 
dou  por  quite.  Item  a  Maria  Arion  (o  lauandeira  de 
minha  Camara  quatro  mil  reis.  Item  a  Cathelina 
Vafques  lauandeira  da  falia  tres  mil  reis.  Item  a  Fer- 
nam  Dalures  que  foi  Veedor  vinte  mil  reis.  Item  a 
AluarodeGoes  que  foi  Veedor  trinta  mil  reis.  Item 
a  AfFonço  Ribr.°  dous  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  da 
Fonceca  vinte  mil  reis  defeontandolhe  o  que  ja  hou- 
ve em  comeíío  de  pago  de  feu  cazamento.  Item  a 
Aluaro  Diaz  que  he  jà  cazado  des  mil  reis.  Item  a 
Gomez  Martins  que  foi  meu  Capellaó  feis  mil  reis. 
Item  a  Gonçalo  de  Almada  quinze  mil  reis.  Icem  a 
Diegalures  que  foi  Efcriuaó  da  Camara  finco  mil 
reis.  Item  a  Gomes  e  Annes  que  foi  Copr."  dez  mil 
reis  defeontandolhe  o  que  ja.houue  em  começo  de 
feu  cazamento.  Item  a  Gomez  e  Annez  que  foi  ho- 
mem da  repofte  que  mora  na  Atouguia  quatro  mil 
reis.  Item  a  Ruy  Gonfalues  que  foi  homem  da  Com- 
p.a  feis  mil  reis.  Item  a  AfFonço  Monis  que  foy  Ef- 
criuaó  da  Comp.a  dez  mil  reis  defeontandolhe  algu- 
ma couza  fe  a  houue  em  comeíFo  de  pago  de  íeu 
cazamento.  Item  a  Aluaro  de  Cantanhede  finco  mil 
reis.  Item  a  Diogo  Lopez  que  foi  Efcriuaó  da  re- 
porte oito  mil  reis.  Item  a  Vafco  AfFonço  que  foi 
Porteiro  oito  mil  reis.  Item  a  Joaó  de  Pontcu  J  que 
foi  homem  da  copa  oito  mil  reis.  Item  a  Diogo  Al- 
ures  que  foi  Eícriuaò  dos  pontes  oito  mil  reis.  Item 
a  Nuno  Gonfalues  que  foi  Efcriuaó  da  Camara  finco 
mil  reis.  Icem  a  Bras  meu  moflo  da  Capella  finco 
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Pocumento  m''  re,s-  ^tem  a  Lopo  de  Montemor  finco  mil  reis. 
Num. 22*  ^tem  niando  quedem  a  herdeiros  deVafco  de  Beja 
que  foi  meu  CafTador  quatro  mil  reis.  Item  aos  her- 
deiros de  Gomes  Barueza  finco  mil  reis.  Icem  aos 
herdeiros  de  Gonçalo  de  Frandes  finco  mil  reis.  Item 
a  herdeiros  de  Gonçalo  Garcia  meu  moíío  que  foi  da 
Eftribeira  trez  mil  reis ,  os  quais  todos  morrerão  em 
meu  feruiço.  Item  dem  a  Lopo  filho  da  Varredeira 
finco  mil  reis.  Icem  a  Reymom  quatro  mil  reis.  Item 
a  Martinho  quatro  mil  reis.  Item  a  Pedro  mil  reis. 
Item  ajoanne  Irmaó  de  Reymó  dous  mil  reis.  Item 
a  Lourenço  Annez  meu  aprezentador  oito  mil  reis. 
Item  a  Bras  Eannez  oito  mil  reis.  Item  a  Aluaro  Lo- 
pez tres  mil  reis.  Item  a  ArTonço  Vafques  dous  mil 
reis.  Item  a  Pero  Vafquez  dous  mil  reis.  Item  a  Gort- 
íalo  tres  mil  reis.  Itero  a  Joaõ  de  Ponte  dous  mil  reis. 
Item  a  ArTonço  de  Mafra  oito  mil  reis.  Item  a  Vaf- 
co  Eíleues  finco  mil  reis.  Item  a  Diogo  Lourenço 
dous  mil  reis.  Item  a  Fernando  filho  de  Aluaro  Eíle- 
ues meu  moço  da  Camara  mil  reis.  Item  a  Joaó  Pi- 
menta mil  reis.  Item  a  Efteuaó  Pimenta  mil  reis. 
Item  a  Ayras  de  Oliueira  mil  reis.  Icem  a  Fernando, 
Necto  do  Amo  mil  reis.  Item  a  Lopo  filho  de  Aluaro 
Efteues  mil  reis.  Item  a  Pedro  filho  de  Ruy  de  An- 
drade mil  reis.  Item  a  Fernam  de  Oliueira  mil  reis. 
Irem  a  Fernam  de  Coruche  dous  mil  reis.  Item  a 
Vicente  da  Maya  mil  reis.  Icem  a  Gonçalo  Gil  mil 
e  quinhentos.  Icem  a  AfFonço  Goníalues  da  Arpa 
tres  mil  reis.  Item  a  Joanne  feu  Irmaò  mil  reis.  Item 
a  Nuno  filho  de  Meltce  Rodrigo  moço  da  Capelk 
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mil  reis.  Item  a  Fernam  de  Pereira  mil  reis.  Icem  a  Documento 
Gonçaleanes  repoíteiro  dous  mil  reis.  Item  a  Gonça-  Num.  22. 
lo  da  Maya  mil  reis.  Item  a  Pedro  Vafques  homem 
da  copa  mil  reis.  Icem  a  Aluaro  Martins  homem  da 
mantearia  tres  mil  reis.  Item  a  Joaó  de  Meira  mil 
reis.  Item  a  chriítouaó  da  reporte  mil  reis.  Item  a 
Joaó  Galego  homem  da  Velaria  mil  reis.  Item  a  Af- 
fonío  Alures  homem  da  Saquitâria  quatro  mil  reis. 
Item  a  Joaó  de  Luna  homem  do  forno  tres  mil  reis. 
Item  a  Vicente  Martins  homem  da  Compra  mil  e 
quinhentos  reis.  Item  a  Joaó  Martins  Berteiro  mil 
reis.  Item  a  Pedro  afilhado  do  Infante  tres  mil  reis. 
Item  a  Gonçalo  modo  do  Monte  mil  reis.  Item  a 
Mem  da  Montanha  mil  reis.  Item  difpendaó  polia 
alma  de  Ruy  de  Souza  que  foi  meu  Elcudeiro  vinte 
mil  reis  onde  EIRey  meu  Senhor  entender  que  he 
mais  fornico  de  Deos  e  prol  de  fua  alma.  Icem  man- 
do que  todallas  aimas  que  mandey  empreitar  de  mi- 
nha armaria  aos  meus  e  a  outros  quaifquer  que  co- 
migo vaó  aflim  em  armas  como  em  dinheiro  para  as 
comprarem  que  lhe  fiquem  àquclles  a  que  aítim  fo» 
rom  empreitadas.  Irem  mando  que  paguem  a  Joaó 
de  Bafto  aquello  que  for  achado  em  certo  que  os 
meus  tomarom  a  íua  molher  quando  lhe  fugio  pou- 
zando  eu  entonce  em  Cabeça  da  Vide.  Item  mando 
que  dem  a  Martim  de  Tauora  Efcudeiro  que  foi  de 
minha  Caza  vinte  mil  reis  brancos.  ^  E  porquanco 
minha  vontade  era  fe  me  Deos  leixara  mais  viuer  de 
fazer  merçe  e  acentar  em  todos  aquelles  que  comi- 
go viviãõ  e  lhes  galardoar  fcus  feruiços  muito  milhor 
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Documento  c  doutra  guiza  que  em  efte  teftamento  he  repartido, 
lí  um.  22.  e  Por  azo  ^e  m*n™  breue  vida  e  pouquidade  dos 
benz  que  tenho  o  nom  poíTo  milhor ,  nem  de  outra 
maneira  ordenar.  PeíTò  a  todos ,  e  rogo  que  pello 
amor  de  Deoz  me  perdoem  aquello  que  lhe  nom  for 
fatisfeito  íegundo  o  cada  hum  mercceo  aílim  como 
elles  queriaõ  fer  perdoados  fendo  poftos  em  outra 
tal  neceííidade  e  peço  por  mercê  a  El  Rey  meu  Se- 
nhor e  Irmaó  de  cujo  amor  e  mercê  muito  confio 
que  affim  como  el  com  grande  cuidado  e  fentiJo  fe 
trabalharia  de  remir  o  meu  Corpo  de  captiuo  fe  por 
algum  contrairo  cazò  me  aconteceííe  de  em  elle  cair, 
que  à  minha  alma  que  fem  comparaçom  tem  taó 
grande  maioria  fobre.  elle  deázó ,  e  emcaminhe  quç 
aquello  que  minguar  de  meus  benz  para  paga  dos 
legados  e  das  outras  couzas  que  em  eíte  teftamento 
leixo  de  meu  aíTentamento  e  rendaz  que  hora  hey ,  c 
nom  fera  doMeftrado,  ordene  como  todo  feja  pa- 
gado. E  havendo  hy  tantos  de  meus  benz  porque 
todallas  couzas  e  legados  contheudas  em  efte  meu  tef- 
tamento fejjõ  compridaz  e  pagadas ;  mando  c  quero 
que  o  Infante  Dom  Fernando  meu  muito  amado  e 
prezado  íobrinho  herde  de  meus  benz  moueiz  e  rais 
todo  o  que  fobejar ,  e  leixo  por  meu  Teftamenteiro 
e  executor  defte  meu  teflamento  EIRey  meu  Senhor 
feu  Padre ,  e  doulhe  comprido  poder  que  por  aquel- 
las  peíloas  que  a  el  prouguer  poíTa  mandar  pedir  e 
receber  todos  meus  benz  mouees  e  de  raiz  e  obriga- 
çcez  e  diuidas ,  e  outras  quaiíquer  couzas  que  a  mim 
pertencaó  por  qualquer  guiza  c  condiçom  que  íeja , 
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e  as  pofla  mandar  vender,  e  deftribuir,  e  fazer,  e  Documento 
otdenar  delias  como  he  concheudo  em  efte  meu  tef«  Num.  22. 
tamento.  E  por  quanto  por  mingua  de  meus  benz 
a  tanto  nom  poderem  abaftar  ou  por  as  rendaz  que 
meo  dito  Senhor  para  ello  afinar  nom  renderem  tan- 
to efte  meu  teftamento  poderia  acontecer  de  nom 
fêr  taô  aginha  pagado  como  cu  queria.  Porem  alem 
do  anno  que  o  direito  outorga  para  fe  comprirem 
os  teltamentos ,  lhe  dou  maiz  de  efpaço  quatro  an- 
nos  para  íe  comprir  todo  o  qual  teftamento  hey  por 
firme  e  valiozo  como  minha  poftrimeira  vontade  e 
reuogo  todollos  outros  teftamentos  que  athe  qui  hey 
feitos ,  e  efte  mando  aue  valha  para  fempre  e  po- 
rem afiney  de  meu  acoítumado  final  e  mandey  alei- 
jar de  meu  fello.  Infante  Dom  Fernando.  Lugar  do 
fello. 

Saibam  quantos  efte  Inftromento  virem  que  na 
era  do  nacimento  de  noífo  Senhor  Jezus  Chrifto  de 
mil  e  quatrocentos  trinta  c  íette  annos ,  dezoito  dias 
do  mez  de  Agofto  na  Cidade  de  Lisboa  nas  Tarace- 
nas  da  dita  Cidade  nas  cazas  da  morada  de  Joanne 
Annez  Armeiro,  prezente  mim  Fernaò  Lopez  Ta- 
beliom  geral  por  noflb  Senhor  ElRey  em  todos  feus 
Reinos,  e  Senhorios  e  teftemunhas  ao  diante  eferip- 
tas  o  muy  nobre  Senhor  Infante  Dom  Fernando  que 
prezente  eftaua  moftrou  cftas  folhas  de  purgaminho 
íarradaz ,  e  felladas  de  feu  fello  e  dice  que  dentro  era 
Eícripto  feu  teftamento,  o  qual  mandara  eícreuer  e* 
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Documento  afinara  por  fua  maõ  e  que  hauia  por  firme  e  eílauel 
Num.  22.  todo  o  que  em  elle  era  concheudo  e  mandaua  que 
valece  como  íeu  tethmento  ou  como  qualquer  ou- 
tra íua  poílrimeira  vontade.  E  porem  requereo  e 
mandou  a  mim  dito  Tabelião  que  efcreuece  aqui  ef- 
te  inítromento  e  rogo  as  teftemunhas  que  prezentes 
eftauaó  que  o  afinaflem  e  fellaíTem  de  feus  fellos  Tef- 
temunhas  Lourenco  Paes  Contador  do  dito  Senhor 
e  Lopo  Aífonço  íeu  Thezoureiro  ,  e  Gonçalo  Mar- 
tins Efcriuaõ  delíe  orneio,  e  Joaó  Efleues  Copeiro, 
e  Joaó  Alvarez  Efcriuaõ  da  Camara  e  Fernaó  de  Co- 
ruche e  Gonçalo  Annez  Porteiro  que  foi  do  dito  Se- 
nhor ,  e  eu  íobredito  Fernam  Lopez  Tabelião  que 
efle  inítromento  efcreuy  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal 
he  final  publico.  Infante  D.  Fernando.  Lourenço 
Paes.  Lopo  ArTonço.  Gonçalo  Mir.  Joaó  Efteues. 
Joaó  do  Porto.  Joaó  Alures.  Gonçalianes. 

Efia  copia  foy  dada  do  Artbivo  %eal  da  Torre  do 
Tombo ,  Grc. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreti  e  Caflro. 
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Carta  do  Duque  de  Borgonha  à  Duquesa  T>. 
Isabel  porque  fe  obrigou  que  por  morte  de 
cada  bum  de lies ,  ella,  ou  J eus  herdeiros  ha. 
jao  ametade  do Jeu  dotte  e  nao  lho  dando  ha. 
ja  em  quanto  nao  for  paga  Jete  mil  cento  oi- 
tenta e  Jette  coroas  pellas  terras  do  [cu  Con- 
dado e  terra  de  Fr  andes. 

PHilippus  Dux  Burgundie ,  Comes  Flandrie  Ar-  Documento 
theíij  Burgundie  Palatinus,  ôc  Namurci  Domi-  Num.  25. 
nus  de  Salinis  &  de  Machlinia.  Univerfís  prefentes 
literas  infpeéhiris  falutem.  Cum  per  traclamm  ma- 
trimonij  de  nobis ,  &  Elifabeth  cônjuge  noflra  dile- 
ôiífima  íic  inter  cetera  concordatum  conventum  & 
promifTum ,  eadem  conforte  noftra  prius  decedente 
nos  daturum ,  Bc  refticuturum  íuis  harredibus  ôc  tefta- 
mentarijs  medietatem  fue  dotis ,  lcílicet  leptuaginta 
feptem  milia  coronarum  qu«e  fuit  tales  ôc  ejuldem 
bonitatis  intrinlere  ôc  ponderis  íicut  nos  recepimus 
prodote ,  Ôc  fi  cafus  contingat  qua:  reftitutio  dimidie 
dotis  non  íiat  à  tempore  moreis  dicte  conthoralis 
noftre  víque  ad  vnum  annum  indufiue;  quod  fpa- 
cium  nobis  datur  ad  dictam  rcílitutionem  taciendi 
ab  illo  tempore  incepiat  currere  interefle ,  fie  quaí 
haeredes ,  ôc  teftamentarij  dicle  noítre  conrhoralis , 
habeant  annuatim  in  redditibus  feptem  milia  centum 
o&oginta  feptem  coronas  prardi&e  bonitatis,  ôc  pon- 
Tom.1V. '  Z  dais, 
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Documento  deris ,  nulla  pcrdictc  dimidie  dotis  fome  defalcatio- 
Num.  23.  ne  6íb.  quibus  nosdi&is  hasredibus,  &  tefta- 
rnentariis  donationem  facicmus  ex  nunc ,  prouc  ex 
tunc  quia  dieta  folutio  non  fuit  facla  tempore  côn- 
gruo vel  conuenienti  videlicet  infra  fex  menfes  con- 
jugi  noftre ,  Ôc  infira  annum  haeredibus  fuis ,  quequi- 
dem  folutio  feptem  milium  cencum  oetoginta  feptem 
coronarum  eifdem  fiet  in  emendam  ôc  latisfationem 
commoditatis  quam  de  folutione  prcdiíle  íomme  í! 
tempore  habili  fada  fuiííet,  fuiffent  percepturi  ôc 

3uae  prefata  folutio  ejufdem  fiat  quolibec  anno  poft 
i&um  terminum  ufquequo  diéte  íóme ,  eifdem  fa- 
da fuerit  completa  íolucio;  ôc  pro  feueritate  fo!u- 
tionis  di&arum  feptem  millium  centum  octoginta 
feptem  coronarum ,  nos  preftabimus  certas  Villaz  6c 
loca  fine  aliquo  impedimento,  ôc  omnimo  do  expe- 
ditas. Ex  quarum  redditibus  dieta  folutio  libere  pof- 
íic  haberi  quoufqúe  folutio  prefate  dimidie  dotis  fie 
perfe&a,  ôc  nos  tale  mandatum  afignabimus  ôc  ita 
validum  per  quod  haeredes  prefate  noftre  conjugis  fe- 
cundum  formam  di&i  tractarus  poífint  libere  ,  ôc 
abíque  aliquo  impedimento  prefatam  fornam  feptem 
millium  centum  o&oginta  íeptem  coronarum  ani- 
matim  eífe  recepturi ,  5c  fi  cafus  contingat  nos  pro- 
prius ,  diem  noríí  claudere  extremum  prefate  noftre 
conthorali  reftituetur  medietas  di&e  doítis  quae  íi 
foluta  non  fuerint  à  tempore  noftre  mortis,  vfque  ad 
fex  menfes  inclufíve  quae  jam  dita  noftra  conthoraKs 
habeat  annuatim  p  o  fuo  intereíTe  quoufque  fibi  vel 
fuis  per  eam  dsputatis  vel  haeredibus ,  auc  teftamen- 
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tariis  fuis  fiat  plenário  folutio  íeptem  milia  centum  Documento 
octoginta  íeptem  coronarum  preditarum  íine  vila  de-     Num.  2$. 
falcatione  fome  principalis  diríe  demidie  dotis.  De 
quibus  quidem  Íeptem  millibus  centum  octoginta 
íeptem  coronu  nos  donationem  faciemus  predite  no- 
ftre coníorri  ôc  haeredibus  Ôc  tcftamentariis  fuis  in 
forma,  ôc  rationibus  íuprafcriptis  obligando  certas 
Villas  ôc  loca  cx  quorum  reddittibus  dite  íeptem  mil- 
le  centum  octoginta  íeptem  corone  annuatim  de- 
bcant  prefate  noftre  conjugi  perfolui  íicut  in  Capitu- 
sis  precedentibus  facta  eft  meneio  prout  hsec  indicio 
tractatu  in  articulo ,  feu  articulis  de  hoc  mentionem 
facientibus  plenius  continentur  ;  Notum  facimus  nos 
qui  fide  íincera  procedentes  promiíTa  pretactaque  ra- 
tificamus,  Ôc  approbamus  volumus  liberaliter  ôc  fi- 
deliter  adimplere  promittimus  ,pro  nobis ,  noftrifcjue 
fuceílbribus ,  ôc  a  nobis  caufam  habiruris  medietatem 
ante  dicte  dotis  redderc ,  Ôc  reftituere ,  íeu  reddi ,  ac 
reítitui  facere  videlicet  per  nos ,  fi  prelibatam  con- 
fortem noftram  fuperuixerimus  ,  fuis  haeredibus, 
vel  teftamentariis ,  infra  annum  poíl  obitum  ipíius. 
Si  autem  prius  ipfam  decedamus ;  heredes  ôc  íuccef- 
íores  noftri  vel  a  nobis  caufam  habituri  medietatem 
dotis  fepe  dicte  reftituere  tenebuntur  ac  de  faCto  re- 
ftituent  eidem  noftre  conjugi  infra  fex  menfes,  poft 
noftri  decefíum  fequturos ;  Ôc  cafu  quo  in  hujuímodi 
reftitutione  fie  fienda  defectus  acciderit  quod  avertac 
dominus  ftatim  lapfo  termino  incipat  currere ,  atque 
curret  pena  íeu  intereííe  feptem  millium  centum 
octoginta  feptem  coronarum  predictarum  memorate 
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Documento  conthorali  noftre,  vel  fuis  heredibus  aut  teftamenta» 
Num.  23.     rns  foluendarum  quolibec  anno  dicto  lapfo  termino 
donec  Ôc  quouíque  plena  ôc  integra  reftitutio  di&e 
dimidie  dotis  fadr.a  fuerit ,  ôc  hoc  fine  ipfius  dimidie 
doris  deduclione,  feu  defalcatione  quacunque.  De 
quibus  quidem  feptem  milibus  centum  octoginta 
íeptem  coronis ,  nos ,  pro  nobis ,  noítrisque  fucceflo- 
ribus  ôc  haeredibus  aut  a  nobis  caufam  habituris  ex 
nunc  prout  extunc  donationem  facimus  pretaíre  no- 
ftre contorali  prefenti  ôc  íuis  heredibus ,  &  teftamen- 
tariis ,  q.m  ipía  reftitutio  fa&a  non  fueric  tempore 
competenti  ôc  loco  comoditatis  qtia  de  reftitutione 
ínpradicla  fi  tempore  debito  facta  fuiflet.  percipere 
potuilíent  ôc  excitiíTenc  percepturi  predi&amquc  fo- 
rnam feu  intereííe  feptem  milium ,  centum  o&ogin- 
ta  feptem  coronarum  afignauimus  &  aíignamus  in  & 
fuper  reddittibus  juribus  obventionibus ,  Ôc  emolu- 
mentis  noftris  Cómitatus,  ôc  patriae  noftre  Flandrie 
adeo  ôc  taliter  qua  prefacia  noftra  conthoralis  auc 
fui  hxredes  vel  teftamentarii ,  quolibet  anno  lapfo 
termino  di&e  reftitutionis  fi  tempore  ad  hoc  conifti- 
tuto  facta  non  fucrit ,  Ôc  donec  ipfa  reftitutio  inte- 
gral i  ter  ,  ôc  plenarie  facta  exiftat ,  fine  aliqua  dedu- 
Chione  feu  defalcatione  medietatis  dicfle  doctis  refti- 
tuende-,  habeat,  ôc  percipiat  aut  habeant  &  perci- 
piant  libere  &abíque  impedimento  quocunque  for- 
mam dicti  intereíTe  feptem  millium  centum  oflogin- 
ta  feptem  coronarum ,  de  ôc  fuper  prediclis  noftris 
redditibus  juribus  obventionibus ,  &  emolumentis 
Cómkacus  õc  pacriae  noftíc  Flandrie  quos  propter  hoc 
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generaliter ,  &  particulariter  obligauimus ,  Sc  obliga-  Documento 
mus,  per  prèfentes  in  vnius  rei  ceftimortium  liceras     Num.  2* 
preíences  fígilli  noftri  fecimus  appentione  muniri. 
Datum  in  Villa  noftra  de  Efclufa  die  fexta  meníís 
Januarii  anno  Donnini  milleflimo  quadringenteíTimo 
viceflimo  nono. 

E/la  copia  foy  dada  do  JrckiVo  %eal  da  Torre  do 
Tombo,  <rc. 

João  Couceiro  de  Jvreu  e  Cajlro, 

Trocuraçaõ  do  Duque  de  Vergonha  para  [cus 
Procuradores  ,  e  Embaixadores  receberem 
em  feu  nome  a  Infante  T>.  Isabel  filha 
de  ElTlcy  de  Portugal. 

PHilippus  Dux  Burgundie  Comes  Flandrie  Ar-  Documento 
theííj  Burgundie  Palatinus ,  &  de  namurco  do-  Num.  24. 
minus  de  Salinis  &  de  Machlinia ,  vniveríís  prèfentes 
literas  inípecturis  falutem.  Cura  ob  afTectum  &  amo- 
rem  íingulare*  quos  erga  regiam  domum  Portugá- 
lia» quamplurimis  rationibus  inducentibus  cordialiter 
gerimus;  Nec  non  propter  fragrantiam  morum  & 
virtutes  quae  laudabiliter  referuntur  de  preclara  Vir- 
gine  Dna  Elizabeth  Illuftriffimi  ac  potentiílimi  Prin- 
cipis  moderni  Portugália  Algarbiique  Régis  domi- 
ni,  &  coníanguinci  noftri  dillettiflimi  Infantifla. 

Propo- 
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Documento   Proponamus  &  intendamus  tra&atum  conubij  inter 
Num.  24.     ipíam  Dominam  Elifabcth  ôc  nos  facerc  promoueri 
ut  inde  fruduoíus  effectus  confequi  valeat  Conditorc 
largiente  qui  facri  hujus  Ordinis  auctor  cft ,  ôc  Dire- 
tor }  Notum  facimus  qua*  nos  artendentes  pruden- 
tiam ,  diícretionem  ,  Ôc  probitatem  diutius  approba- 
tas  dilectorum  &  fidelium  noftrorum  Domini  Joan- 
nis  domini  de  Roubais  ,  ôc  de  Herfelles  domini 
Baldium  de  Lannoy  dicti  Balby  Gubernaroris  noftri 
Iníulcn  milicum,  Andrée  de  Tholonjon  de  micclli 
domini  de  Mornay  Cambellanorum  Magiftri  Egidii 
defcornay  doftoris  indecretis  requeftarum  hoípitis 
noftri  Magiílri  confiliariorum  noftrorum  ac  magiílri. 
Joannis  hibert  Secretarij  noftri ,  jàm  didtos  concilia- 
rios  ôc  Secretarinm  noílros ,  de  ipíorum  fidelitate  de- 
ligentiaque  plenarie  confidentes  facimus,  conftitui- 
mus ,  ôc  ordinamus  Ambaxiatores  procuratores  Ora- 
tores,  ôc  Núncios  noílros  ípeciales  in  hac  parte.  Dan- 
ces eifdem  ac  ipíorum  quatuor,  aut  tribus  quicunque 
fuerint  plenaríam  poteilatem  ôc  fpeciale  mandatum 
cum  libera  adeundi  prefacum  dominum  regem  Por- 
tugália: ,  ac  ceteros  quos  fueric  oportunum  pro  fadto 
dicti  matrimonij.  De  ipfo  matrimonio  noílro,  ad 
dictam  dominam  Elizabeth  per  verba  tam  de  futuro, 
quam  de  prelenti ,  ac  deforma,  modis  conditioni- 
bus ,  ôc  arciculis  pro  eodem  requifítis  ôc  congruenti- 
bus  |  videlicet  tam  fuper  dote  quam  dotalicio  alicer 
donatione  propter  nuptias ,  &  de  dote  reílituenda  ôc 
aliis  oportunis  pro  nobis  tradtandi  convcniendi, 
concordandi ,  ôc  cqncludendi ,  eoídem  modos  condi- 
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tiones,  Ôc  artículos  nominc  noftro  promittendi  fir-  Documento 
mandi  ôc  juvandi ,  ac  íuper  omnibus  fupra  cfcriptis  Num.  24. 
ôc  fuis  de  pendem;  js  eorundemque  fiugulis,  literas  fuás 
conficicndi  expcdicndi ,  Ôc  tradendi ,  quas  per  no- 
ftras  literas ,  &  aliter  ut  per  eos  conventum  concor- 
datum ,  ôc  firmatum  fuerit  roboris  firmitate  balla- 
mus ,  ôc  ballabimus ,  Nec  non  vniverfa  &  fingula  pe- 
tendi ,  requerendi ,  tra&andi ,  concludendi ,  ac  fauen- 
di  in  matéria  premifla ,  &  circunftantiis ,  ac  depen- 
dentiis  ejufdem ,  que  ad  Embaxiatores ,  procuratores, 
oratores,  ôc  Núncios  legítimos  &  fídeles  fpeclant, 
ôc  pertinent,  ôc  eft  in  fímili  cafu  coníuetum  quam- 
vis  res  mandatum  fpecialius  fortaílis  exigcant  ,  ôc 
cum  libera ,  quodquidem  maius  fpeciale  mandatum, 
etiam  cum  lioera ,  hic  habemus  pro  expreíTo  Ôc  ex- 
pecificato  quae  omnia ,  Ôc  fingula  per  repctitos  Am-  • 
baxiatores  procuratores ,  ôc  oratores  noftros  vel  qua- 
tuor  aut  tres  eorundem  fie  ut  prefertur  pro  parte  no- 
ftra  tractanda ,  concordanda  concludenda  promíten- 
da ,  juranda  Ôc  fienda  in  premiffis ,  ac  fi  fbrent  in 
prefentibus  declarara  ôc  exprefía,  rata ,  grata,  firma, 
que  habebimus  ôc  ex  nunc  pro  ut  ex  tunc  rata ,  gra- 
ta ,  atque  firma  habemus ,  ôc  illa  tenere  obíêruare  ôc 
complere  ac  teneri ,  ac  obferuari  ôc  compleri  facere 
promittimus  bona  fide  in  verbo  Principis,  ôc  fub 
obligationem  bonorum  noftrorum  mobilium,  ôc  im- 
mobilium  ,  prefentium  ôc  futurorum  ac  haeredum 
noftrorum  ôc  à  nobis  caufam  habcntíum.  CelTantibus 
in  contrarium  excuíationibus  obiedionibus ,  ôc  alie- 
gationibus  quibufeunque ,  Ôc  qui  omnes  prefati  Am- 
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Documento   baxiatores,  non  poííenc  commode  prefatam  Illuftrif- 
Num.  24.     fimam  dominam  InfantifTam  procuratorio ,  &  noftro 
nomine  recipere  per  verba  de  prefenti  ncc  eííct  de- 
cens  per  prefentis  noftri  procuratoris  au&oritate  con- 
cedimus  qua  noftro  nomine  eádem  dominam  Infan- 
tiííam ,  recepiat  per  verba  de  prefenti  di&us  domi- 
nus  Joannes ,  dominus  de  Roubais  ,  ôc  de  Herfelles , 
&  incafu  qui  contingac  eum  efTe  aliter  occuparum 
vel  abíentem  quilibet  alius  ex  predicas  AmbJxiato- 
ribus  laycis  poflic  eandem  dominam  Infancilíam  di- 
clo  procuratorio  nomine  recipere  per  verba  de  pre- 
fenti uc  dim  eftj  Et  nosvolentes  hujijfmodi  procu- 
ratorium  habere  maior  roboris  firmitatem  concedi- 
mus  ex  plena  ôc  libera  noftra  poteftate  abfolute  fup- 
plere,  ôc  habere  pro  expreffis  quafcunque  alias  clau- 
•         íulas  quomodolibet  ad  prefentis  procuratoris  firmi- 
tatem necefTarias ,  honeftas ,  ôc  opportunas  quas  hic 
habemus  pro  expreííis  &  fpecificatis,  etiam  fi  tales 
íint,  quse  mandatum  ípeciale,  &  cum  libera  exiganc 
quod  quidem  hic  habemus  pro  expreífo ,  ôc  fpecifi- 
cato.  In  quorum  teftimonium  figillum  noftrum  hiis 
prefentibus  apponi  fecimus  ôc  ad  maioris  roboris  fir- 
mitatem nomen  proprium  manu  noftra  hic  fubfcrip- 
fimus ,  Ôc  mandato  noftro  juííimus  per  Secretarium 
noftrum  Ôc  Notarios  públicos  fubfcriptos  fuis  fignis , 
ôc  fubfcriptionibus  confuetis  predidla  omnia  &  fin- 
gula  firmari ,  ôc  roborari.  Datum  &  aftum  in  Villa 
noftra  Burgen.  Tornacen  Diocef.  in  Ecclefia  Paro- 
chiali  Sanai  Saluatoris ,  fub  anno  Domini  milleíTi- 
mo  quadringenteííimo  viceílimo  nono  indiótione 
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feptima  mcníís  Maij  die  quinta  pontificacus  San&if- 
íimi  in  Chrifto  Patris  ac  Domini  noftri  Domini  Mar- 
tini Diuina  prouidencia  Papai  quinti  anno  duodéci- 
mo ,  prefentibus  ibidem  nobilibus  viris  domino  Nt- 
culao  Rolin ,  domino  Dauthume  noírro  Cancella- 
rio  Domino  Joanne  de  Luxembourg  ,  domino  de 
Beaurevoir  militjbus  ôc  Guidone  Guilbaut  confilia- 
riis  noftris  teftibus  ad  premiíía  voc^tis  ípecialiter  & 
rogatis.  Phs. 

Et  ego  Philippus  parentis  Presbir.  Tomacen 
Diocef.  publicus  apoftolica  ,  ôc  Imperiali  aucloritatc 
notarius  quia  predi&oruni  procuratorum  conftitutio- 
ni  &  poteftatis  dacioni  ceterifque  aliis  fupra  fcrip- 
tis  dummodo  promiffis  per  prefatum  Illuftriílimum 
Principcm  ôc  dominum  domnum  ducem  agerentur , 
dicerentur  &  fierent  vna  cum  notário  publico  infra , 
&  pcrfonis  ac  tcftibus  fupra  fcriptis ,  prefens  fui  ea- 
que  fie  fieri  vidi ,  Ôc  audiui  id  circo  has  prefentes  li- 
teras  íiue  hoc  prefens  publicum  inftrumentum  ma- 
nu  aliena  fidelicer  fcripc'.  de  predici  domini  du- 
cis  mandato  cpnferte  manuque  ejus  luo  nomine 
próprio  fubfcrpt.  ac  Secretarii  fui  figno  manuali  fig- 
mui  figno  meo  folito  vna  cum  appentione  figilli 
ejuídem  domini  ducis  ac  figno  Ôc  fuoícriptione  no- 
tarii  predicai  fignaui  hic,  me  própria  manu  fubícri- 
bens  in  fidem  ôc  teíHmonium  omnium  fingulorum 
premiíTorum  requifitus  ôc  rogatus.  Sinal  publico  Fhe- 
lip.  Parentis. 

Et  ego  Antonius  desbbavenarde  Clcricus  Tor- 
nacens".  Dioce.  publicus  appoftolica  ,  Ôc  Imperiali 
Tom.lV.  Aa  atiao- 
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Documento  aucloritate  notarius  quia  dictorum  procuratorum 
Num.  24.     conflitutioni  poteftatis  dationi  ceterisejue  promiílls 
omnibus ,  &  fingulis  dum  ut  premittitur  per  prefa- 
tum  Illuftriflimum  Principem  &  dominum  domi- 
flum  Ducem  merentur ,  dfcerentur,  &  ficrenc  vna 
cum  Notário  ,  &*teftibus  fupra  feriptis  v  oca  tus  inter' 
fui  eaque  fie  fieri  vidi  Sc  audiui  ideo  has  prcíentes 
] iteras  fíue  inftrumentum  publicum  manu  aliena  fi- 
deliter  feripr.  de  pred.'  domini  ducis  mandato  i  ri- 
de conferte  ejuíque  manu  fuo  nomine  próprio  fub- 
ícript.  ac  Secretarii  fui  figno  manuali  fignat'.  figno 
meo  folito  vna  cum  appentione  figilli  ejufdem  do- 
mini  Ducis  ac  figno,  &  fubfcriptione  Notarij  pref- 
cripti  fignaui  hic  me  manu  mea  própria  fubíeribens 
requifitus  in  teftimonium ,  bonorum ,  &  fingulorum 
premifibrum.  Lugar  do  final  publico  de  Zbbavs- 
narde. 

Esta  copia  foy  dada  do  Anhm  Qtjal  da  Torre  do 
Tombo,  . 


João  Coucttro  de  jíyreu  e  Ca/Iro. 


bflro. 


Digitized  by  Google 


Tara  as  Memorias  defRey  D.foaÕ  oh  187 

- 

Infiromento  dos  EJpoçorios ,  que  foraÕ  feitos 
em  Lisboa  da  Infante  T)onna  Isabel  fiha 
de  EfRey  T>om  foaÕ  I.  com  Felippe  Du- 
que de  'Brogonba  por  Jeos  procuradores. 

>■ 

IN  nomine  Sanclse ,  Ôc  individuas  Trinitatis  Patris,  Documento 
ôc  filii,  &  Spiritus  Sancti  Amen.  Porque  a  ordem  Num.  25. 
do  cazamento,  que  foi  ordenada,  e  feita  por  nofíb 
Senhor  D$\  no  paraizo  terreal  foraó  geradas ,  c  naf- 
cidas  as  maes  nobres  creaturas,  Homem,  e  mu- 
lher, dos  quaes  o  feu  íancto  nome  foffe  louvado. 
Porém  quis  que  tal  ordem  fofíe  nobre ,  e  Sancha ,  e 
que  todos  aquelles ,  que  em  ella  bem  vivei!  em  a  feu 
íerviço  houveíTem  entre  íi  mui  graõ  diuido  com 
acreícentamento  da  amizade ,  e  amor  duradouro  com 
fruito  de  bençaõ ,  a  qual  ordem  efguardando ,  e  ven- 
do o  mui  illuítriffimo ,  e  porentiííimo  Príncipe  Se- 
nhor D.  Joaó  pella  graça  de  Deós  Rey  de  Portugal , 
e  do  Algarve ,  c  Senhor  de  Cepta ,  e  em  como  a  II- 
luftriííima ,  nobiliííima ,  e  preclara  Princefa  Senhora 
Infante  Donna  Elizabeth  lua  muito  amada  filha  era 
tractado  de  cazar  com  o  mui  excellentc  Príncipe  Se- 
nhor D.  Felippe  Duque  de  Brogonha ,  e  Conde  de 
Frandes  ôcc.  por  os  mui  honrados ,  e  diferetos  varões 
feos  embaixadores ,  e  efpeciaes  mcíegeiros  íègundo 
he  contheudo  em  huma  procuração,  que  parecia  fer 
fignada  por  o  dito  'Senhor  Duque,  e  lellada  de  feu 
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Documento  feflo  para  eflo  fufficiente ,  a  qual  por  mim  notário 
Num.  25.  ne  eícripta  nos  tractos  ja  entre  os  dittos  Senhores  fir- 
mados por  razaô  do  dito  cazamento  por  Dom  Joaó 
Senhor  de  Roubaes ,  e  de  Herzelles ,  e.  Baldomini 
de  Lamoy  Senhor  de  Monlebaes  &c.  Cavalleiros ,  e 
Andres  de  ThouldrÒ  Donzel  Senhor  de  Mornay ,  c 
Meftre  Gil  de  Scornaco  Doctor  em  degredos,  e  Meí- 
tre  Joanne  Secretario  do  dito  Senhor  Duque ,  mer- 
cee  do  dito  Senhor  Rey ,  e  foi  o  dito  cazamento  fer 
firmado ,  os  quaes  o  Senhor  Rey ,  e  embaxadores  con- 
cordados ,  e  firmados  entre  elles  feos  traótos ,  e  con- 
venças do  dito  cazamento,  o  fobredito  Senhor  de 
Roubaes  de  prazimento  e  confentimento  do  dito  Se- 
nhor Rey  recebeo  a  dita  Senhora  Infante  fua  filha 
no  modo,  e  forma  feguinte.  Saibam  quantos  efte 
inftromento  de  recibimento  de  cazamento  virem  que 
no  anno  do  nafcimento  de  noflb  Senhor  Jezus  Xpío 
de  mil  e  quatro  centos ,  e  vinte  e  nove  annos  vinte 
e  quatro  dias  de  Julho  noCaft.0  da  muy  nobre,  e 
fempre  leal  Cidade  de  Lisboa ,  eftando  a  hi  prezente 
o  dito  Senhor  Rey ,  e  o  Infante  Eduarte  leu  filho 
primogénito,  e  herdeiro,  e  o  Infante  l).  Henrique» 
e  o  Infante  D.  João  ,  e  o  Infante  D.  Fernando  íeos 
filhos,  e  de  ante  Dom  Affonço  de  Cafcaes  íobrinho 
do  dito  Senhor  Rey,  e  Dom  Alvaro  Bifpo  de  Évo- 
ra, e  outros  muitos*  Senhores  cavalleiros  Donnas  et 
cudeiros,  e  outras  muitas  gentes,  o  dito  tiifpo  de 
Évora  tomou  por  maaó  juntamente  como  he  de  cof- 
lume  de  le  fazerem  os  calamentos ,  e  defpoforios  por 
pahvras  de  prezente  a  ditta  Senhora  Infints  D.  Eli- 
zabeth 
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zabech  por  fi ,  e  o  dito  Dom  Joaó  Senhor  de  Roubaes  Documento 
como  procurador  íufficience ,  e  abaftofo  e  núncio  ef-     Num.  25. 
pecial  por  virtude  da  ditta  procuração,  que  logo  hi 
foi  moftrada  do  mui  excellente  e  poderozo  D.  Felip- 
pe  Duque  de  Brogonha  Conde  de  Frandes  &c.  como 
feu  procurador  e  era  vez ,  e  nome  do  dito  Senhor 
Duque  a  dita  Senhora  rccebeo  o  dito  Duque  por  o 
dito  feu  procurador  por  eftas  palavras ,  dizendo  que 
recebia  por  el  o  dito  Duque  por  feu  marido  boó ,  e 
lidimo  ,  como  manda  a  Sancha  Igreja ,  e  o  dito  Se- 
nhor de  Roubaes  como  procurador  do  dito  Duque ,  e 
núncio  eípecial  em  feu  nome  recebeo  a  ditta  Senhora 
Infante  D.  Elizabeth  por  mulher  do  dito  Duque  booa 
e  lidima  aííim  como  manda  a  Santa  Igreja  de  Ro- 
ma ,  e  feitas ,  e  dittas  allím  as  dittas  palavras-,  e  re- 
cibimento  por  parte  da  ditta  Senhora  Infante  foraó 
pedidos  a  mim  notário  hum  dous  e  maes  inílromen- 
ros  do  ditto  recibimento  teftemunhas  o  Doutor  Mar- 
fim DoíTem ,  e  o  Doutor  Gil  mif  Chanceller  mor , 
c  o  Doutor  Diego  Miz ,  e  Joanne  Mendes  corregedor 
da  Corte ,  e  Câi^o  morifi ,  e  Amónio  Moraboto  Ge- 
nuezes,  e outros,  eeuFelippe  Affonço  publico  no- 
tário de  meu  Senhor  fclRey  nos  reynos  de  "Portugal, 
c  do  Algarve ,  que  a  todo ,  o  que  ditto  he  prezente 
fui  e  o  vi ,  e  ouvi  ,  porem  eito  eferevi  íob  meu  fíg- 
íuI  acoftumado  >.  em  teftemunho  de  verdade. 

Efta  copia  foy  dada  doArchivo  %eal  ddTorre  do 
Tombo  t<rc, 

lfi£  Couceiro  de  Jvreu  e  Ca/Iro. 


i  p  o       Collecçaõ  dos  Documentos 

Documento 

Num.  26»  J  EFRçy  quitação  do  Duque  de  "Borgonha ,  de 
cento ,  e  fmcoenta ,  e  quatro  coroas  de  ouro^ 
que  lhe  prometeo  em  casamento  com  a  Du- 
quesa Jua  Filha ,  e  de  todas  as  outras  que 
lhe  prometeo. 

m 

UNiverfis  prefentes  literas  infpcéhiris ,  vel  au- 
dituris  preftabimus  Burgi  magiftri  advocatus, 
fcabini ,  Ôc  confules  villarum  ,  tandem  Burgencis , 

Jrpren>  ac  terroen  San&i  officíi ,  partium  flandriae, 
alutem ,  Ko rum  facimus ,  Nos  hodierna  die  vidiffe, 
legifíe,  ac  deligenter  infpexiffe,  quafdam  patentes 
literas  patentes,  quitariones ,  íígillo  fecreti  metuen- 
diííimi  Principis  ,  ac  domini  noftri  domini  Ducis 
Burgundic,  flcBrabantiae,  Comitis  flandriae  ôcc  Cu 
gilatas,  nec  non  ejufdem  manual  1  fuberiptione ,  uc 
prima  fãcie  aparebat  fígnatas ,  nobis  per  Petrum  Joa- 
nis  dudum  facto rem  inclite  memorio: ,  nuper  defun- 
&i  I i luft rilTimi ,  ac  potentiflimi  Principis ,  Sc  Domini 
Domini  Portugália,  Sc  Algarbii  Régis  praefentatas 
lanas ,  Sc  integras,  non  aboliras ,  non  abralas ,  nec  in 
áliqua  íui  parte  fufpectas ,  íed  omni  prorfus  vitio ,  Sc 
fufpitione  carentes,  tenorem  quem  fequitur  conti- 
nentes. Phillippus  Dei  gratia-Dux  Burgundiae ,  Lo- 
tharingie,  Brabantiae,  ac  Limburgiae  Comes  Flan- 
driae ,  íeu  Arthefn  Burgundiae  Palatinus  Bononie , 
Rollandie ,  e  Celandie ,  Ôc  Namuver  facrique  imperii 
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Marchio  Dominus  Frizia?  ,  Sálinis  ,  ôc  Mathlinie.  Dooumento 
Univerfis,  ôc  fingulis  prjcfentes  liceras  inípe&uris  fa-     Jí-um.  26. 
lutem  ,  cum  per  tractatum  matrimonium  inter  nos , 
&  cariííimam  confortem  noftram ,  Elizabet  filiam 
precariflimi  Patris ,  &  Domini  noftri  Portugália:,  ac 
Algarbii  Régis  Ceptaeque  Domini  initum,  Ôc  confu- 
matu.Idem  Dominus  Rex  in  meram  matrimonialium, 
íuportationem  promifirit  íe  nobis  pro  dieta  conforte 
noftra  certis  terminis  ,  &  conditionibus  in  literis  de 
íuper  confectis  latius  exprefis ,  ôc  declaratis ,  traditu- 
rum  liberaturum ,  ôc  realiter  foluturum  íomam  cen- 
rum  quinquaginta  quatuor  millium  coronarum  auri 
ad  cugnum  &  fabricam  tornacen,  exiftimationis  qua- 
draginta  novem  grofíbrum  monetae  noftrae  flandren- 
íis  pro  qualibus  corone,  ftatuteque  fuerint  certe  pe- 
ne ,  Ôc  incrementa  íomarum  in  defecou  folutionis  ad 
términos  Inftitutos ,  prout  hxc,  ôc  alia  in  eifdem  li- 
teris fuper  hoc  confeito  plenius  continentur.  Notum 
facimus ,  nos  ab  eodem  Domino  Rege  Patre  noftro 
per  manus  difereti  viri,  Petri  Joanis  ipíi  Domini  Ré- 
gis factoris  in  Villa  noftra  Burgeníis  perdic"hm  fo- 
rnam centum  quinquaginta  quatuor  millium  corona- 
rum auricugni  &  fabricar, &  exirtimation is  predicla- 
rum,  realiter,  ôc  integraiiter  recipHTe  &  habuifle. 
Quo  circa  piflefadum  Dominum  Regem  Patrem  no- 
ftrum  ditòifflmum,  ejufque  fuecífores  harredes  aut 
quovis  modo  fui  caufam  rubentes ,  ôc  habituros  de 
fuper  hujufmodi  foma  centum  quinquaginta  naillia- 
rum  millium  coranarum  vna  cum  etiam  ftatutis ,  pe« 
nis  in  defectu  íolutionis  in  terminis  ut  premitkur  or- 
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Documento  dmatis ,  ac  omnibus  aliis  inpretraclo  matrimonio 
Num.  26.  traclatis  ratione  folutionis  antedictae  íbm£  per  cum 
nobis  promiííis ,  Ôc  conuentis ,  eenemus  pro  conten- 
tis.  promitentes  in  Principis  verbo,  de ,  Ôc  fuper  prc- 
miflis  eidem  Domino  Regi  fuis  de  fucefloribus ,  hae- 
redibus ,  aut  ab  eo  cauíàm  habentibus ,  vel  habituris 
nichil  vnquam  in  pofterum  perituros ,  ôc  reclamatu- 
ros,  aut  quomodolibet  períecuturos ,  certaíque  qui- 
tanda: literas  particulares  per  nos  fuper  premííis,  ôc 
eorum  ocaíione  datas,  vnam  videlicec  de  oftoginta 
miilibus  coronis,  aliam  de  viginti  millibus,  tertiam 
de  triginta  tribus  millibus,  Ôc  quarcam  de  viginti  vno 
mille  coronis.  Prefentium  tenore  caífantes,  ôc  ad- 
millantes ,  ex  hiis  partialibus  fornis;  tianc  inregralem, 
&  totalem  quitantiam  conficimus ,  ôc  concedimus  in 
quorum  fidem,  ôc  teflimonium  prxfentibus  literis 
nomen  noftrurrí  manu  própria  fubfcripfimus ,  Ôc  no- 
ílrum  juífimus  appendi  figillum  darum  in  Villa  no- 
fíra  Atrebatenfís  die  decimo  tertio  menfís  Junii ,  ano 
Domini  millelímo  quadragenteffímo  triceíimo  rer- 
tio,  fub  noftro  fecreti  figillo  in  maioris  abfentia.  Sit 
íignatas  phé  per  Dominum  Ducem  Hiberti.  incujtis 
vitionis  teftimonium ,  prcfentes  literas  triplicaras  fu- 
per hoc  per  modum  tranflumpti  confeclas ,  ad  deli- 
gentem  requeftam  predicai  Petri  Joanis  fieri  fecimus, 
-  ôc  pro  nobis  tandem  Brugenfem ,  ôc  iprcn  earum- 
dem  Villarum  figillorum ,  ac  pro  nobis  de  franco 
figillum  commune  non  habentibus  fígilli  Reverendi 
in  Chrifto  Patris  Domini  Abbatis  monafterii  Sardi 
Antlree  juxta  Btugis  appentione  muniri.  Datum  ano 
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Domini  millefímo  quadragentefíimo  triteflímo  ter- 
tio  menfis  ottobris  die  vigeífima  quinta. 

Efta  copia  foy  dada  do  Archho  %ea\  da  Tom  do 
Tombo,  ire. 

JoaÕ  Couceiro  de  Jvreu  e  Caftro. 

Mandou  a  Duquesa  de  'Borgonha  di\er  bua, 
mijfa  em  Santo  Antonio  pella  alma  do  In- 
fante T>.  Fernando  jeu  Irmão. 

IN  Nomltie  Domini  Amen.  Saibam  os  que  eftc  Documento 
Inftromento  de  CompromiíTo  virem  que  no  anno  Num.  27. 
do  nacimento  de  noííò  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
e  quatro  centos  fetenta  e  hum  annos  dezoito  dias  do 
mez  de  Nouembro  em  a  Camara  da  Vereação  da 
mui  nobre  e  leal  Cidade  de  Lisboa  em  prezença  de 
mim  Tabelião  e  teftemunhas  adiante  elcritas  cftan- 
do  hy  de  prezente  os  muito  honrrados  Vereadorez , 
e  Cidadãos -da  dita  Cidade  (a  íaber)  Joaò  Lopez  Ca- 
ualleiro,  e  Gomez  Annez  o  rico,  e  Ayras  Gomez 
todos  tres  Vereadorez  e  Lopo  Rodrigues  Procurador 
da  dita  Cidade ,  e  Aluaro  de  Caftro  Caualeiro ,  e  o 
Bacharel  Lopo  Vazjuizez  do  Ciuel  e  Gonçalo  Men- 
dez Caualeiro,  e  Fernaó  Martins  Juizes  do  Crime 
todos  Cidadãos  da  dita  Cidade  e  outros ,  e  logo  pe- 
rante os  ditos  Senhorez  officiaes  pareceo  Dom  Frey 
Tom.1V.  Bb  João 


1^4       Colkcçao  dos  Documentos 

Documento  Joa°  Alurez  Abbade  de  Paço  de  Souza  criado  e  Se- 
Num.  27.     crecario  que  foi  do  Infante  Dom  Fernando  cuja  alma 
Deoz  haja  pello  qual  foi  aprezentado  aos  ditos  Se- 
nhores omeiaes  hum  Aluará  de  EIRey  noíTo  Senhor 
por  elle  afinado  do  qual  o  theor  tal  he  ^  Correge- 
dor e  officiaez  deita  nofla  Cidade  dc  Lisboa  manda- 
mosvos  que  tanto  qut  uos  for  aprezentado  efte  ef- 
cripto ,  punhaes  em  fim ,  e  concludaes  o  feito  do 
Compromiílo  que  he  ordenado  antre  a  Duqueza  de 
Borgonha  minha  muito  prezada ,  e  amada  tia  e  voz 
outroz  fobre  a  Capella  que  fe  hade  perpetuar  pslla 
alma  de  meu  Tio  o  Infante  Dom  Fernando  que  Deos 
haja ,  iem  outro  nenhum  embargo ,  nem  de  longa, 
que  a  ello  punhaes ,  de  guiza ,  que  Dom  Abbade  de 
Paço  que  deito  tem  carrego  por  parte  da  dita  Du- 
queza  nom  feja  por  ello  aqui  detheudo ,  e  adim  o 
entendemos ,  por  noíTo  íeruiço.  E  do  contrario  nos 
defprazerá  feito  na  dita  Cidade  quatro  dias  de  No- 
uembro  era  do  nacimento  de  noflo  Senhor  Jezus 
Chrifto  de  mil  quatro  centos  e  íatenta  e  hum  annos 
^  Outro  fim  foi  maiz  aprezentada  pello  dito  Dom 
Abbade  de  Paço  aos  ditos  Senhores  ofnciaes,  huma 
carta  de  crenlla  da  Senhora  Duqueza  de  Borgonha 
afinada  por  ella  da  qual  e  theor  tal  he  Regedores 
e  omeiaes  da  Cidade  de  Lisboa  a  Duqueza  de  Bor- 
gonha &c.  Vos  emvio  muito  faudar  Bem  fabeis  que 
ha  tempo  que  vos  emuiey  requerer  por  Vicente  Gil 
mercador  à  cerca  de  huma  milía  de  cada  dia  que 
mandei  fundar  imperpetuum  na  Capella  de  Santo 
Antoninho  delia  Cidade  por  alma  de  meu  Irmaõ  o 
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Infante  Dom  Fernando  que  Deos  haja  com  hum  Documento 
TJniveríTario  cada  anno  de  que  uós  haueis  de  ter  o     Kum.  27. 
proueiramento  fegundo  maiz  compridamente  íe  coiv 
them  era  hum  Compromiíío  que  antre  mim  e  uos 
deuia  de  fer  feito ,  e  firmado  para  o  qual  eu  ja  te- 
nho comfirmaçom  do  Papa,  e  certas  indulgências 
que  me  outorgou  para  o  dito  UniveriTario.  E  por 
quanto  eu  emvio  hora  a  elles  Rey  nos  Dom  Abbade 
de  Paaço  com  algumas  cotizas  que  pertencem  a  meu 
íeruiço  e  defta  em  efpecial  lhe  dei  encarrego,  e  meu 
poder  e  authoridade  pera  em  efte  feito  fallar ,  e  o 
emeaminhar ,  com  vofeo ,  e  o  trazer  logo  a  fim  fem 
outra  de  longa ,  e  afíim  me  trazer  dello  ou  me  em- 
uiar  as  Efcripturas  que  cá  héy  de  ver  por  tanto  vos 
rogo  e  emeomendo  que  vos  praza  de  ferdez  a  eflo 
bem  deligentes  e  que  façaes  de  geito ,  que  fe  acabe 
logo  efte  feito  que  ha  tanto  que  ne  comellado  5  e  ro- 
gouos  que  creaes  e  deis  feé  ao  dito  Dom  Abbade  do 
que  vos  à  cerca  deílo  dicer  por  minha  parte  afim 
como  faríeis  a  mim  íe  em  pcííoa  eftiuefle  de  preze n- 
te ,  fazermeies  em  eito  grande  prazer ,  e  couza  que 
voz  muito  gradecerey ,  e  poermeheis  na  conta  de 
que  fada  algum  bem  nefla  Capella  mais  do  que  ante 
fizera ;  o  Santo  Eípirito  vos  haja  em  íua  guarda  Ef- 
crita  em  a  Villa  Daira  a  doze  dias  de  Agofto  annos 
^1  O  qual  Alvará  do  dito  Senhor  Rey ,  e  carta  de 
crenfla  da  ditra  Senhora  Duqueza  aííim  aprezenradas 
pello  dito  Dom  Abbade  de  Pasço  como  dito  he  logo 
pellos  ditos  Vereadorez  e  Procurador  e  Juizes ,  e  of- 
nciaes  da  dita  Cidade  foi  ditto  que  aííira  era  verda- 
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Documento  9l,e  a  mi"  excellente  Princeza  Infante  Dona  Iza- 
isum.  °7.  ^  rau'  v'rtu020s  ^-ey  Dom  Joaó,  e  Ray- 

nha  Donna  Fellippa  da  Efcrarecida  memoria  Du- 
queza  de  Borgonha ,  de  Lotaque ,  de  Barbante  e  de 
Lambur ,  Condeca  de  Frandez  Dartooés  e  de  Bor- 
gonha ,  Palatina  de  Henante  de  Olanda ,  de  Zellan- 
da  e  de  Naamur ,  Marqueza  de  Sancim  pereo  Se- 
nhora de  Faia  de  Salinas  e  demaalinas,  mouida  de 
piedade  e  compaixão  de  feu  Irmaó  o  Infante  Dom 
Fernando  o  qual  com  zello  de  caridade  por  feruiço 
de  Deos ,  e  por  faluaçom  e  liuramento  das  gentes 
deites  Reinos  que  emtaó  faziam  em  cerco  fober  a 
Cidade  de  Tanger  que  entaó  era  de  Infieeis ,  que 
outro  modo  naó  tinhaõ  pera  eíca parem  daly  elle  íe 
offereceo  por  elles  e  íe  deu  em  prenda  e  a  reffeés  em 
maós  e  poderio  dos  mouros  emfieis ,  em  cuja  pri- 
zom,  e  catiueiro  grandemente  padeceo-,  e  por  longo 
tempo,  e  aly  morreo,  e  fez  fim  de  fua  vida  pella 
qual  razom  a  dita  Senhora  efguardando  o  que  lhe 
pertencia  de  fazer  por  o  bem  de  fua  alma ,  ordenou 
de  fazer  dizer  e  celebrar  cada  dia  huma  miíla  rezada, 
e  de  cantarem  por  elle  cada  anno  hum  folcmne  Uni- 
veríTario  no  dia  em  que  íe  elle  finou ,  e  eito  pera  to- 
do fempre  na  Capella  do  Bemauinturado  Sandto  An- 
toninho  que  eftá  junro  a  See  Catredal  da  dita  Cida- 
de. E  para  fe  efto  poder  fobportar ,  e  íe  manterem 
e  dizerem  as  ditas  milías  e  Univerííauo ,  ella  emvia- 
ia  já  tempo  ha  de  íeus  bens  próprios  à  dita  Cidade 
cento  e  uinte  e  quatro  mil  e  duzentos  reis  hora  cor- 
rentes pera  fe  comprarem  bens  de  rais  que  rendara 
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cada  anno  couza  certa  à  dita  Cidade  pera  fobporta-  Documento 
mento  daditamiíTa  e  Uniuerfario,  eíercuendo  ío-     Num.  zj. 
bre  ello ,  e  rogando  muito  afícadamente  a  elles  Re- 
gedores e  officiaes  da  dita  Cidade  que  pello  de  Deos, 
e  por  fua  comtemplaçom  lhes  prouueííe  de  quere- 
rem receber  os  ditos  dinheiros ,  e  de  aceptarem  e 
teérem  carrego  da  aminiftraçom  e  gouernanca  da 
dita  Capella ,  e  amanterem  e  íoportarem  para  todo 
fempre  ,  filhando  a  dita  Cidade  principalmente  Co- 
bre fy  efte  carrego ,  e  obrigandofTe  de  amanter  fe- 
gundo  fua  ordenança  e  que  defto  lhes  fizeííe  íuas  Ef. 
cripturas  publicas  dobrigaçom  foficiente,  e  de  fe- 
gurança  abaftante ,  e  firme  por  onde  ella  pudefTe  fer 
fegura ,  e  certa  da  perpetuaçom  da  dita  Capella-,  Pe- 
dindo ainda  por  mercê  a  EIRey  noflo  Senhor  que 
defto  lhe  prouuefle ,  e  de  dar  licença  e  fua  authori- 
dade  a  elles  Vereadorez  e  officiaes  da  dita  Cidade 
pera  poderem  obrigar  os  benz  e  rendas  delia ,  e  a 
manterem  e  guardarem  pera  fempre  o  contracto ,  e 
comprim  fíb  qne  fobre  eito  folie  feito ,  e  de  o  con- 
firmar afíim  por  fua  carta  ,  as  quais  couzas,  eíguar- 
dando  elles  ditos  Vereadorez  e  officiaes ,  e  ao  reque- 
rimento da  dita  Senhora  fer  devoto  e  jiifto  fundado 
em  Louuor  de  Deos ,  e  por  defeargo  da  alma  do 
ditto  Senhor  Infante  Dom  Fernando  a  que  todoilos* 
deites  Reinos  fom  muito  obrigados  pello  amor  que 
lhe  moftrou  e  pello  beneficio  que  delle  receberem, 
difle  comfirando  as  muitas  virtudes  e  Nobreza  da  di- 
ta Senhora  Duqueza  e  a  muita  boa  affeiçom  e  eftre- 
rcado  dezejo  com  a  honrra,  ajuda. ,  mercês ,  e  fauoe 
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Documento  que  delia  fempre  receberom  e  recebem  os  deita  terra 
Num.  27.     avudo  leu  concelho  e  auizamento  íobre  cllo  deter- 
minada mente  concludirom ,  e  deliberarom  de  lhe 
comprazerem,  e  de  outorgarem  Teu  requerimento  e 
affim  lhe  refponderom  e  elcreuerom ,  e  certeficarom 
porto  que  por  emtam  as  Eícrituras  a  eito  compri- 
douras  fe  nom  poderom  fazer  por  alguns  negócios  de 
importância,  e  oceupaçoens  neceíTarias  que  athequi 
fobreuierom  à"  dira  Cidade;  agora  pella  vinda  do  di- 
to Dom  Frey  Joaó  Alurez  Abbade  de  Paaço ;  o  qual 
por  eito,  e  por  outras  couzas  a  dita  Senhora  cá  em- 
uiou  de  que  por  a  dica  íua  lerra  de  crenfía ,  E  pello 
que  lhe  falou  de  fua  parte  fouberom  do  grande  de- 
zejo ,  e  vontade  que  cila  tem  de  fe  logo  razerem ;  e 
outorgarem  as  Eícrituras  do  dito  contrauto ,  e  com- 
promiíTo,  eque  efte  feito  fe  nom  ponha  mais  em 
outra  tardança  nem  perlonga  do  que  a  elles  ditos  Ve- 
readorez  e  officiaes  prazia  muito ,  e  eraó  preílez  e 
contentez  pera  em  ifto  e  para  em  outra  qualquer 
couza  que  pudeííem  fazer  feruifTo  à  dita  Senhora  Du- 
queza ,  e  que  «era  efto  acabarem ,  e  concludirem 
eraó  alli  chamados  e  juntos.  E  por  o  dito  Dom  Ab- 
bade foi  dito  por  uirtude  da  dita  carta  de  crenfla  que 
vontade  e  dezejo  era  da  dita  Senhora  Duqueza  de 
■por  efta  aminiílraçom  nunca  em  algum  tempo  Prel- 
lado,  nem  o  Cabbido  da  Seé  da  dita  Cidade  nem 
outra  nenhuma  peíToa  Eccrefiaftica  nom  tenhaó  nem 
poíTam  hauer  a  aminiílraçom  das  ditas  miíías ,  nem 
bens  da  dita  Capella nem  hajaõ  outra  alguma  au- 
thoridade  pera  em  ello  entenderem  fobie  elles  oífi- 
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circs  que  pello  tempo  forem  em  a  dita  Cidade  pera  Documento 
íerem  conftrangiiío:  mas  íy  desfallecendo  alguma  vez     Kum.  2-. 
ou  vezez  que  a  dita  mifla  fe  nom  diga  que  El  Rey 
noíTo  Senhor  por  feu  Corregedor  ou  por  quem  lhe 
aprouuer  os  mande  conftranger ,  e  faça  poer ,  e  dar 
a  execuçom  a  pena  em  efte  contrauto  contheuda  de 
guiza  que  em  toda  maneira  fe  cante  a  dita  Capella 
como  dito  he  %  Logo  pello  dito  Dom  Abbade  lhe 
foi  aos  ditos  ofnciacs  aprefentada  huma  carta  de  Hl- 
Rey  nofíb  Senhor,  eferipta  em  purgaminho  afinada 
por  elle  e  a  fellada  do  leu  fello  pendente  da  qual  o 
theor  tal  he  =3   Dom  Affonço  por  Graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarvez  da  quem  e  da  lem 
mar  em  Africa.  A  quantos  eira  Carta  virem  fazemos 
faber  que  nos  fomos  requeridos  por  parte  da  Duque- 
za  de  Borgonha  minha  muito  prezada  e  amada  Tia 
que  deííemos  nofla  authoridade  e  licença  aos  Corre- 
gedorez  e  officiaes  da  nofta  Cidade  de  Lisboa  pera 
obrigarem  os  benz  e  rendas  da  dita  Cidade  a  aman- 
terem  hum  contrauto ,  e  compoziçom  que  ella  fez 
fazer ,  e  hordenar  com  os  Regedores  e  officiaes  que 
hora  fom  pera  fe  dizer  cada  dia  e  pera  fempre  huma 
miffa  rezada ,  e  cada  anno  fe  cantar  hum  UniuerfTa- 
rio  folemne  na  Cappella  de  Santo  Antoninho  que  eflá 
junto  com  a  dita  Cidade  digo  com  a  Seé  da  dita 
Cidade  que  a  ditta  Duqucza  manda  dizer  e  cantar 
por  a  alma  do  Infante  Dom  Fernando  meu  Tio  que 
Deos  haja ;  E  efto  por  preço  de  cento  e  uinte  e  qua- 
tro mil  e  duzentos  reis  brancos  que  os  fobreditos  re- 
ceberom  pera  comprar  em  benz  que  rendam  cada 
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Documento  anno  pera  fobportamento  do  Capellaó  que  houuer  de 
Num.  27.  cantar  a  dita  Capella  e  dos  outros  cultos  fegundo 
mais  compridamente  faz  mençom  no  dito  contrau- 
to  c  compoziçom  cjue  antre  elles  he  feita  %  Nos 
vendo  como  efto  he  obra  piedoza  digna  de  fauor  e 
ajuda  mormente  por  refpeito  da  dita  Duqueza ,  e 
Infante  que  nos  tanto  pertencem  por  deuido  e  affêi- 
çom  nos  prás  e  outorgamoz  e  damoz  licença  e  lugar 
aos  ditos  Regedorez  e  officiaes  pera  obrigarem  os 
bens  e  rendas  da  dita  Cidade  a  fe  manter  ,  e  cumprir 
o  contrauto  e  compoziçom  fufíb  dita ;  A  qual  nos 
iíío  mefmo  confirmamos  e  hauemos  por  firme  e  ef- 
tauel  pera  todo  fempre  ,  e  mandamos  a  todallas  noí- 
ías  Juítiças  que  aíim  o  façaó  comprir  e  guardar  fe- 
gundo  em  ella  he  contheudo  fem  outro  algum  em- 
bargo porque  aíim  he  nofía  mercê ,  e  em  teftemunho 
dello  lhe  mandamos  dar  eíla  carta  afignada  por  nos 
e  a  lellada  do  noflb  fello  pendente  Dada  em  a  nofía 
Cidade  de  Lisboa  dous  dias  de  Nouembro  Pero  Lou- 
renço a  fez  anno  do  nacimento  de  noífo  Senhor  Je- 
zus  Chrifto  de  mil  e  quatro  centos  e  fatenta  e  hum 
annos  *  aprezentada  aífim  a  dita  carta  logo  pellos 
ditos  Regedorez  e  orriciaes  foi  dito  que  elles  pella  au- 
thoridade  e  licença  que  lhe  para  ello  he  outorgada 
por  ElRey  noílo  Senhor,  lhes  prazia  de  receberem , 
e  filharem  fobre  íy  encarrego  deita  aminiítraçom 
pella  guiza  que  aqui  he  contheudo  e  outorgarom  que 
a  dira  Cidade  feja  a  ello  obrigada  principalmente 
íegundo  adeante  faz  mençom.  E  logo  hy  prezente 
num  Tabelião  e  tefteraunhas  adiante  eferitas  os  fo- 
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breditos  Regedores  e  officiaes  reccberom  da  dita  Se-  Documento 
nhora  Duqueza  por  maós  de  Vicente  Gil  mercador     Num.  27. 
morador  em  a  dita  Cidade  e  de  Ruy  Vaíques  do 
Óbidos  Efcudeiro  do  dito  Senhor  Rey  e  criado  do 
dito  Dom  Abbade  que  prczentes  eftauaó  os  ditos  cen- 
to e  uinte  quatro  mil  e  duzentos  reis  hora  correntes 

3uc  lhe  ella  mandou  entregar  pera  lbportamcnto  da 
ita  miíTa  que  para  fempre  e  cada  dia  íe  hade  dizer 
e  do  dito  UniueríTario  que  fe  em  cada  hum  anno  ha 
de  cantar ,  conuem  a  faber.  Vinte  mil  reis  e  oito  cen- 
tos c  tiinta  e  tres  reis  que  ja  derom  per  humas  Cazas 
que  íbm  em  a  dita  Cidade  íorraz  e  izentaz  junto  com 
o  chafariz  de  EIRey  freguezía  de  Sam  Joaó  da  Praça 
e  o  outro  dinheiro  pera  fe  comprirem  em  outras  po- 
cefloens  os  quais  dinheiros  logo  os  .ditos  Senhores  of- 
ficiaes da  fua  maó  entregaram  prezente  mim  Tabe- 
lião ao  dito  Vicente  Gil  que  prezente  eftaua  athe  fe 
comprarem  os  ditos  benz ;  os  quais  dinheiros  elles 
ditos  Regedores  e  officiaes  receberom  e  fe  derom 
delles  e  em  nome  da  dita  Cidade  por  bem  pagados  e 
entreguez  e  fatisfeitos ,  (em  mingua  e  erro  algum ,  e 
por  poder  de  feus  officios ,  e  da  dita  Carta  que  fobre 
efto  houuerom  do  dito  Senhor  Rey  obrigauaó ,  co- 
mo de  feito  logo  obrigarom  os  bens  e  rendas  da  dita 
Cidade  aflim  as  que  hora  tem  como  as  que  daqui  ao 
diante  houuer  e  tiuer  de  pagarem ,  e  de  terem  Cap- 
pcllaó  certo  que  na  dita  Capella  de  Santo  Anroni- 
nho  em  cada  hum  dia  diga  a  dita  miífa  rezada  fe- 
gundo  que  ja  hora  tem ,  e  em  no  fim  delia  diga  os 
Salmos  de  Mizerere  mey  Deus ,  e  de  Profundis  com 
Tom.IV.  Cc  o  pater 
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Pccumento  °  Pater  no^er>  com  tres  oraçoens  comuem  a  faber 
Num.  27.  Inclina  Domine  aurem  tuam  por  elle  defunto?  c 
Deus  venie  largitor.  pellas  almas  de  feus  deuidos ;  c 
Fidellium  Deus  por  todollos  fieis  ChriíUós ,  a  qual 
miíTa  íe  dirá  pera  fempre  cada  dia  íem  fallecer  dia 
algum ,  e  mais  fe  obrigarom  os  dicos  Regedores  e 
offíciaes  em  nome  da  dita  Cidade  que  em  cada  hum 
anno  aos  finco  dias  de  Junho,  que  foi  o  dia  em  que 
fe  finou  o  dito  Senhor  Infance  Dom  Fernando  íe 
cante  na  ditta  Capella  de  Santo  Antoninho  huma 
miíía  de  requiem  com  Diácono ,  e  Sub-Diacono ,  o 
mais  folemnemente  que  íe  puder  dizer  com  Vefpo» 
ras  dos  finados  e  com  hum  noturno  o  dia  dantes ,  em 
fim  das  vefporas  e  matinas  e  miíTa ,  a  fora  a  oráijom 
do  Univerfario,  ílirom  huma  ora  com  pellaalma  de 
EIRey  Dom  Joaõ  e  outra  pella  Rainha  Donna  Felip- 
pa e  nas  ditas  orr^oens  fempre  os  nomearom  em 
eira  maneira :  Famull  tui  Fmiandl  quondam  Infantis 
no/ier  <jr  Joanis  quondam  regis  nofter :  Cr  Filippa  quon- 
dam  regin.  no/ir.  E  na  dita  miíTa  rezada  que  le  cada 
dia  hade  dizer  fempre  haueraõ  memoria ,  c  rogarom 
a  Deos  pella  dita  Senhora  Duqueza  que  cita  fanta 
obra  ordenou  e  mandou  fazer ;  As  quais  miíTas  que 
fe  cada  dia  haó  de  dizer  rezadas ,  e  Uniuerííario  que 
fe  cada  anno  ha  de  dizer  cantado  como  dito  he , 
nom  fallecerom  nem  ceflTarom  de  fe  dizerem  por  ne- 
nhum cazo  ou  negocio  que  hauenha ,  e  fallccendo 
ou  ceifando  que  pellas  benz  e  rendas  da  dita  Cidade 
fe  entregue,  e  fe  mantenha  e  tenha  toda  via  Cap- 
pellaó  certo ,  e  pago  à  íua  cufta  c  própria  dcfpeza; 
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por  bem  dos  ditos  cento  e  uinte  e  quatro  mil  e  du-  Documc.no 
zentos  reis  que  a  fe  recebeiom  da  dita  Senhora  Du-     Num.  27. 
queza  de  que  cm  fíma  faz  mençom  E  por  tanto  elles 
ditos  jregedores  e  officiaes  per  ly  e  pellos  outros  offi- 
ciaes  que  forem  ao  diante  em  nome  da  dita  Cidade 
de  Lisboa  tomarom  o  carrego  deita  adminiftraç/nn  e 
fobre  fuas  conciencias  e  prometerão  a  Deos ,  e  à  lua 
Santa  fee  de  fazerem ,  comprirem ,  e  guardarem ,  to- 
do o  que  dito  he  e  que  nom  falleça  de  fe  dizer  a  dita 
miíTa  rezada  cada  dia  e  de  fe  cancar  cada  anno  o  dito 
Uniuerífario  aos  finco  dias  de  Junho  como  dito  he, 
e  nom  fe  fazendo  aífim  que  lhe  praz ,  e  outorgarom 
elles  e  os  Regedores  e  officiaes  que  aquelle  tempo 
forem  fejam  e  pofíam  fer  conftrangidos  pello  Corre- 
gedor da  dita  Cidade ,  e  pellos  mordomos  que  forem 
da  dita  Contraria  de  Santo  Antoninho ,  que  em  toda 
a  maneira  as  ditas  miíTas  que  fallecerem  fe  entre- 
guem ,  e  que  as  outras  fe  digam  como  em  efle  con- 
trauto  he  contheudo,  e  pediróm  por  mercê  a  EIRey 
noífo  Senhor  e  aos  Senhores  Reys  leus  fuccefíbres  que 
deípois  delle  vierem  que  por  íeus  Corregedores  e  of- 
ficiaes, façaò  cumprir  e  manter  todo  efio  pellos  bens 
e  rendas  da  dita  Cidade ,  que  obrigarom ,  e  obrigam 
pera  ello.  E,  logo  pello  dito  Dom  Abbade  foi  duro 
que  elle  em  nome  e  por  mandado  da  dita  Senhora 
Duqueza  recebia  à  dita  obrigaçom  fuílb  dica ,  e  fe 
hauia  por  contente  delia,  e  pedio  a  mim  Tabeliam 
que  lhe  defle  defte  contrauto  e  compromiíTo  tres  inf- 
tromentos  de  hum  teor  comuem  a  íaber  hum  pera 
cftar  na  Camara  da  dita  Cidade ,  e  outro  para  jazer 
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Documento  na  torrc  &°  Tombo  c  outro  pêra  cmviar  à  dita  Se- 
Num.  27.  nhora  afinados  pcllos  ditos  Regedorcz  e  officiaes  e 
afinados  com  o  fello  da  dita  Cidade ;  e  mais  pera 
comprimento  e  firmeza  deita  lanta  obra  virtuoza ,  o 
dito  Dom  Abbade  aprezentou  aly  duas  bulas  do  Pa- 
pa Paulo  que  a  dita  Senhora  impetrou  de  Sua  Santi- 
dade fobre  que  o  ella  emviou  em  corte  de  Roma ; 
huma  da  confirmaçom ,  e  aprouaçom  consentimen- 
to e  authoridade  que  o  Papa  deu  a  efte  comtrauto  e 
compoziçom  fer  valledoura  e  firme  pera  todo  fem- 

{>re ,  e  a  outra  he  de  indulgência  de  fette  annos ,  e 
ètte  quarentenas  que  o  Papa  dá  e  outorga  cada  anno 
a  todos  aquelles  que  foram  prezentez  ao  dito  Uni- 
verííario  as  quais  bulias  o  dito  Dom  Abbade  deu 
e  outorgou  nas  maos  dos  ditos  Regedores  e  offi- 
ciaes pera  as  fazerem  pubricas  e  exucutar  e  as  cerem 
em  toda  boa  guarda ,  requerendolhes  iflo  mefmo ,  e 
pedindo  que  lhe  prouuefTe  de  hauerem  em  lembran- 
ça a  dita  Senhora ,  e  de  rogarem ,  e  fazerem  rogar  a 
Deos  por  ella ,  elles  contoda  deuaçom  receberom  as 
dicas  bulias  louuando  noíío  Senhor  Deos ,  c  remer- 
ceando  à  dica  Senhora  Duqueza  (ua  graça  e  beneffi- 
cio ,  e  os  Sancos  dezejos  e  boa  vontade  que  fempre 
tcue  e  tem  a  codollos  deftes  Reynos  offerecendofTe 
pera  todo  feu  férrico  com  aquelle  coraçom  de  bons 
e  leais  feruidorez  que  lhe  fempre  forom ,  e  enten- 
dem de  fer  os  Cidadãos ,  e  nacuraes  e  moradores  da. 
dica  Cidade  os  quais  dinheiros  o  dito  Vicente  Gil  fe 
obrigou  de  os  entregar  aos  dicos  oíficiaes  e  Cidadãos 
cada  vez  que  lhe  por  ellez  forem  mandados ,  c  re- 
queridos 
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queridos  por  íeus  bens  e  mercadorias  que  o  dito  Vi- 
cente Gil  obrigou  os  quais  dinheiros  aífim  o  dito  Vi- 
cente Gil  dos  ditos  cfficiaes  recebeo  prezente  mim 
Tabaliaõ  como  dito  he ,  e  efto  por  duzentos  cruza- 
dos conuem  a  faber  a  trezentos  e  uinte  finco  cada 
hum  como  hora  vallem  em  que  amonta  feíenta  e  fin- 
co mil  reis ,  e  por  oitenta  c  íette  Anr  iquez  e  meio 
.  velhos  a  quatro  centos  reis  cada  hum  ,  em  que  monta 
trinta  e  finco  mil  reis ,  e  mais  por  onze  dobras  da  ban- 
da a  trezentos  reis  cada  huma  como  hora  vallem  em 
que  monta  tres  mil  e  trezentos ,  e  mais  em  móedã 
íeflenta  e  fecte  reis ,  e  mais  que  o  dito  Vicente  Gil 
cem  pago  pella  compra  das  ditas  cazas  vinte  mil  e 
oictocentos  e  trinta  e  tres  reis ,  e  aflim  amonta  em 
todo  a  dita  foma  de  cento,  e  uinte  e  quatro  mil  e 
duzentos  reis.  Os  quais  fe  obrigou  de  entregar  como 
fiel  depofitario  a  todo  o  tempo  que  lhe  for  requeri- 
do pellos  ditos  ofrkiaes  e  Cidadãos  como  dito  he ,  o 
qual  concrauto  eu  Tabaliaõ  fiz,  e  notey  por  bem  de 
hum  Aluará  do  dito  Senhor  Rey  afinado  por  elle  do 
qual  o  theor  tal  he.  Nos  ElRey  por  efte  Aluará  da- 
mos licença  e  lugar  a  qualquer  Tabelião  que  hum 
contrauto  fizer  antre  a  Duqueza  de  Borgonha  mi- 
nha muito  prezada  e  amada  Tia ,  e  os  officiaes ,  e 
Cidadãos  da  noffa  Cidade  de  Lisboa  que  elles  poflaó 
obrigar  as  rendas  da  dita  Cidade  por  certos  dinheiros 
que  lhe  a  ditra  minha  tia  dá  pera  hauerem  de  meter 
ernbenz,  e  por  arendadelles  fehauer  de  cantar  pe- 
ra fempre  huma  Cappella  e  dizer  hum  Uniuerflario 
cm  a  Cappella  de  Santo  Antonmho  que  eftá  em  a  Seé 
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Docuftiento  da  dita  Ci  Jade  pella  Alma  do  Infante  Dom  Fernando 

Num.  27.     meu  t]°  Ruc  ^cos  ^iaÍa  em  °  Sua^  c°ntrauto  que  afim 
o  dito  Tabeliom  fizer  pofla  poer  em  elle  qualquer  ju- 
ramento que  às  partez  aprouuer,  e  efto  fem  embargo 
da  noíía  defeza  e  ordenaço.n  feita  encontrado  por- 
que noíla  mercê  he  a  darmos  pêra  ello  lugar  como 
dito  he ,  feico  em  Sintra  quinze  diaz  de  Nouembro 
Lopo  Fernandez  o  fez  anno  de  nolío  Senhor  Jezus 
Chrifto  de  mil  e  auatro  centos  e  fatenta  e  hum  annos, 
e  queremos  que  deite  Aluará  fenom  leue  Chancella- 
ria  porque  he  couza  que  pertence  à  dita  Cidade  digo 
à  dita  minha  Tia  o  qual  Alvará  afim  amoftrado  como 
dito  he  o  dito  Dom  Abbadc  pedio  afim  de  todo  os 
ditos  contrautos  como  íuflb  Faz  mençom  Teftemu- 
nhas  Ruy  Lobo  do  Dezembargo  do  dito  Senhor  Rey 
e  Corregedor  por  el  em  a  dita  Cidade  e  Joaó  Peítana 
fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  e  feu  Thezoureiro 
mor ,  e  Antam  Gonfalues  Comendador  de  Sam  Mar- 
tinho da  dita  Cidade  e  Efcriuaó  da  Camara  do  dito 
Senhor,  e  Jorge  Vafques  Efcriuaó  da  Camara  da  dita 
Cidade  e  Pedre  Annez  Brolador  criado  do  dito  Se- 
nhor Infante  Dom  Fernando  e  outros ,  e  eu  Pero  Vaf- 
ques VaiTalo  de  EIRey  e  feu  publico  Tabelião  cm  a 
dita  Cidade  por  fua  authoridade  real  que  a  todo  efto 
com  as  ditas  teítemunhas  prezente  fui  e  efte  contrau- 
to  efcreuy ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he.  Sinal  pu- 
blico. Gomez  e  Annez  criado  do  Infante  Dom  Hen- 
rique. Ayras  Gomez.  Joaó  Lopez.  Lopo  Rodrigues. 

Manoil  <%?btlh  Talhares. 
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Carta  de  doação  que  EfíRey  T>.foaÕ  o  I.  fei^ 
ao  Condejlauel  j^uno  Aluares  Tereira^  fiel- 
mente tresladada  do  feu  original. 

D Nus  Joannes  gratia  Dei  Portugália,  e  Algar-  Documento 
biorum  Rex.    Notum  facimus  omnibus  qui     Num.  28. 
hanc  chartam  donationis  viderint ,  quod  nos  confíde- 
rantes  multa ,  &  ítrenua  feruitia  quae  recepimus  de 
D.  Nuno  Alures  Per."  noítro  Condeftabre  in  hac 
guerra ,  adjuvando  nos  ad  defendendum ,  ôc  liberan- 
dum  haec  Regna  à  fubjedtione  Régis  Caftellae ,  &  ideò 
volentes  ei  remunerare  íicut  bono  domino  conuenic 
fàcere  fuo  bono  leruitori ,  volentes  ei  facere  gratiam, 
ôc  mercedem ,  ex  noílra  poteftate  abfoluta ,  ôc  noílra 
certa  feientia  damus  ei ,  ôc  donamus ,  ôc  facimus  pu- 
ram  donationem  inter  vivos  de  jure  ,  Ôc  haereditate , 
in  aeternum  valituram*,  de  iílis  Villis ,  ôc  locis  cum 
íuis  Caílellis  quae  fequuntur.  Primo  Villa  Vicofa  e 
Borba ,  Eflremoz ,  Euora  Monte ,  Portel ,  Montemor 
honouo,  Almada ,  Sacauem ,  cum  fuis  Regucnguis , 
Frielas,  eUnhos,  e  Camarate  ,  e  Colares  cum  fuis 
terminis ,  e  Reguenguis ,  ôc  feruitium  reale  Judseorum 
Civitatis  Ulhbonse ,  &  fui  termini  &  comitatum  de 
Ourem  cum  omnibus  terris  ,  Villis  &  locis  quas 
Joannes  Fernandes  de  Andeiro  habebat  tempore  luar 
mortis ,  qualicumque  modo ,  Ôc  Porto  de  mos ,  e  o 
Rabaçal ,  e  Bouças ,  e  Aluayazere ,  ôc  terram  de  pen- 
na .  oc  terram  dc  Bailo  cura  Archo  de  Baulbi ;  Ôc  ter- 

rara 
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Documento  ^e  Barrofo ,  quas  Villas ,  ôc  loca  cum  fuis  Caílel- 
Num.  28.  l,s  >  &  terminis ,  ôc  tcrritoriis  ci  damus  ut  di&um  eft  , 
cum  omni  fua  juriídictione  ciuili ,  ôc  criminali ,  me- 
ro ,  ôc  mixto  império ,  ôc  fubje&ione  tam  in  períonis, 
Cjiiam  in  bonis ,  Ôc  cum  omni  domínio  alto ,  ôc  baxo, 
cum  omnibus  redditibus ,  foris ,  &  tributis ,  ôc  perti- 
nentite  ,  &  juribus  realibus ,  ôc  corporalibus ,  ôc  non 
corporal ibus ,  ficuc  nos  habemus  de  jure ,  vel  de  con- 
íuetudine  ôc  melius  íi  melius  poterimus  habere ,  ôc  ÍI- 
cut  ea  habuerúc  Reges  ante  nos ;  Ôc  praecipimus  om- 
nibus habitatoribus ,  ôc  populatoribus  in  diétis  Villis , 
Ôc  locis  ut  ei  obediant ,  Ôc  fuis  chartis ,  Ôc  mandatis , 
Ôc  faciant  pro  illo  ficut  faciunt  pro  nobis ,  ôc  ei  ref- 
pondeant ,  ôc  íuis  fucceííbribus  cum  omnibus  íupra- 
diclis ,  ficut  nobis  refpondebant ,  ôc  antecefíbribus  no- 
ftris ,  nihil  nobis  reíeruando  nifi  as  alçadas  quas  ab 
ipío  vcnerint ,  quas  mandamus  ut  veniant  coram  no- 
bis ,  &  correctionem ,  quam  mandamus  ut  corrigant 
nolíri  correctores  in  dictis  terris ,  ôc  prsecipimus  om- 
nibus Alcaydes  Caftellorum  diâarum  villarum,  & 
loco  mm  ut  ci  ftatim  dimittant  dieta  Caftella,  qui- 
cumque  illud  in  quo  fuerit  Alcayde,  ôc  ipíis  dimitten- . 
tibus  di&a  Caftella ,  nos  per  hanc  noítram  chartam 
tolimus  femel ,  bis ,  &  ter  homagia  quae  nobis  pro 
illis  fecerunt  j  Ôc  volurçus ,  &  mandamus ,  ôc  damus  ei 
omnem  noftram  perfeftam  poteftatem ,  ut  ipíae  per 
fe ,  &  per  alium  poíTit  accipere ,  ôc  accipiat ,  poííeííio- 
nem  realem  ,  &  corporalem ,  ôc  dominium  dictarum 
Villarum ,  ôc  locorum  ,  ôc  reddituum  ,  Ôc  ponat  in  eis, 
&  in  quibus  cumque  ipforum  juftitias  Ôc  ofíiciales  quos 
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videatur  expedira ,  item  volumus ,  ôc  concedimus  uc  Documento 
nos  nec  noftri  íucceíTores  qui  poft  nos  venerint ,  quod     Num.  28. 
non  pofTumus  reuocare  hanc  donationem,  nec  ei 
concrauenire  in  parte ,  necin  toto,  ôc  damus  malam 
maledi&ionera  omnibus  noftris  íucceflbribus  qui  ei 
contrauenerint ,  vel  fregerint  qualicumque  fit  modo; 
ôc  etiam  damus  ei  in  praeftimonio  omnes  reddicus ,  Ôc 
jura  quos  habemus ,  ôc  jure  debemus  habere  in  ciui- 
tate  de  Siluis  ,  ôc  Loulé ,  &  in  fuis  terminis ,  ut  ea 
libere  habeat ,  ôc  fíne  aliqua  contentione  in  quantum 
nobis  placuerit ,  &  ideò  mandamos  noftris  juftitiis  vc 
ei  tribuant  pofleíííonem  diétorum  Reddituum ,  Ôc  ra-  . 
ciant  ei  reípondere  cum  illis.  In  cujus  teftimonium, 
ei  conceííímus  hanc  noftram  chartam  per  nos  figna- 
tam ,  Ôc  figillatam  noftro  fígillo.  Data  in  Santarém 
vigeflima  die  Angufti.  Rex  mandauit ,  Fernão  Do- 
mingues a  fez  anno  milicífimo  quadragenteflimo  vi- 
geflimo  certio. 


Tom.iy.  Dd  Ao 
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Ao  Condeejlabre  J\(jvio  Alvres  Tereira  con* 
firmaçam  de  todallas  doações  graças 
merçes  e  privilégios. 

Documento  ~JT\  Om  Joam  pclla  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
Num.  29.  jLJ  tugal  e  do  Algarve  A  quantos  efta  Carta  virem 
Fazemos  faber  que  Nuno  Alvres  Pereira  noíTo  Con- 
deeftabre  nos  diífe  que  fendo  nos  regedor  dos  dicos 
Regnos  lhe  fizemos  alguas  doações  e  graças  e  mercês 
e  lhe  demos  alguns  preílamos  afly  de  alguas  Villa* 
e  Caftellos  lugares  e  terras  e  julgados  e  quintas  e  re- 
guengos e  cazaes  e  herdades  e  bens  e  rendas  e  direi- 
tos como  doutras  couzas  fegundo  mais  comprida- 
mente  he  contheudo  nas  cartas  que  dello  tem  e  por 
quanto  cl  diz  que  ainda  de  nos  nom  houve  confirma- 
ção das  ditas  cotizas  que  alguas  juftiças  e  outras  pef- 
íòas  lhe  poem  fobre  ellas  embargo  dizendo  que  lhe 
nom  devem  fer  guardadas  as  ditas  doações  e  graças 
e  merçes  e  preílemos  e  pedianos  por  merçe  que  lhas 
confirmafemos  e  nos  vendo  o  que  nos  pedia  e  que- 
rendo lhe  fazer  graça  e  merçe  Temos  por  bem,  e 
confirmamoslhe  todas  as  doações  e  graças  e  mercês 
e  privilégios  e  liberdades  e  preítemos  que  lhe  per 
,  nos  forom  dados  e  outorgados  em  fendo  nos  Rege- 
dor dos  ditos  Regnos  como  dito  be  também  de  Vil- 
las  e  Cafíellos  como  de  lugares  e  terras  e  julgados  e 
quinraãs  e  regueng  e  Cazaes  e  herdades  e  bens  e 
rendas  e  direitos  ctmo  doutras  quaefquer  couzas  que 
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fejaó  fegundo  hc  contheudo  nas  cartas  que  cl  de  nos  Documento 
tem.  Porem  mandamos  a  todallas  Juítiças  dos  noíTos  Num.  29. 
Regnos  que  lhe  façades  cumprir  e  aguardar  e  ter  e 
manter  as  ditas  doações  e  graças  e  mercês  e  prega- 
mos pella  guiza  que  he  contheudo  nas  cartas  que 
dello  tem  e  lhe  nom  vades  contra  ellas  em  parte  nem 
em  todo  em  nenhuma  guiza  que  feja  onde  al  nom 
façades  e  em  Teftimunho  deito  lhe  mandamos  dar 
cita  nofla  Carta  aííignada  per  nos  e  fellada  do  noíTo 
íèllo  Dante  na  muy  nobre  leal  Cidade  de  Lisboa  trin- 
ta dias  de  Março  elRey  o  mandou  Gil  Ayres  a  fez 
era  de  mil  quatro  centos  vinte  fete  annos. 

EUa  copia  foy  dada  do  Jrchho  <I{eal  da  Torre  d$ 
Tombo,  <src. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  Cajiro. 


*Doaçam  a  Fernão  de  Saa  do  officio  e  terras^ 
de  feu  Tadre. 

E|  Om  Joam  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portu-  Documento 
v  gal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Ccupta  A  quan-  Num.  30. 
tos  efta  Cana  virem  Fazemos  faber  que  concirando 
nos  os  muitos  eeítremados  e  famofos  ferviços  que 
Joaó  Rodrigues  de  Sáa  Cavalleiro  da  nofla  Caza  e 
Camareiro  mor  noflo  cuja  alma  Deos  haja  ha  feitos 
a  nos  c  a  noflbs  Regnos  em  defençom  delles  des  o 

Dd  ii  comeflb 
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Documento  comedo  da  guerra  que  houvemos  com  elRey  Dom 
Num  '  o      Joâ°  c  com  outros  R-eys  de  Caftella  atá  o  feu  fina- 
mento  aíly  em  começo  do  eerco  da  Cidade  de  Lisboa 
e  da  Batalha  real  como  em  todolos  meftcres  da  guer- 
ra em  quanto  durou  e  ainda  na  tomada  de  Ceupta  e 
por  nos  prazer  fua  nobre  fama  de  Cavalaria  nom  tam 
fomente  fer  galardoada  a  etle  em  fua  vida  mais  ain- 
da deípois  da  íua  morte  pollo  dei  a  feus  filhos  e  que 
em  elles  pollo  feu  (eja  confervada  e  acrefcencada  e 
relembrada  íua  boa  memoria  e  fama  e  por  darmos 
bom  exemplo  a  todos  para  terem  vontade  de  bem 
fazerem  e  iervirem  e  obrarem  de  bons  feitos  porem 
nos  em  fembra  com  o  JíFante  e  Duarte  meu  filho  pri- 
mogénito e  de  feu  acordo  e  confentimento  e  de  nof. 
fa  certa  feiencia  própria  e  livre  vontade  e  poder  abíb-' 
luto  fazemos  merçe  a  feu  filho  Fernaó  de  Sáa  do  dito 
officio  da  Camarária  e  Alcaydarias  de  Caftellos  ter- 
ras preílamos  e  de  todallas  outras  couzas  quacfqucr 
que  forem  que  o  dito  Joaó  Rodrigues  de  nos  tinha  e 
havia  a  qual  mercê  lhe  fazemos  aííy  cpella  guiza  que 
os  oditojoa5  Rodrigues  de  nos  havia  convém  a  fa- 
ber  que  as  terras  e  couzas  que  heraõ  de  jur  de  her- 
dade que  elle  as  haja  de  jur  e  herdade  e  que  as  que 
heraõ  de  tença  que  as  haja  de  tença  com  todalías  íuas 
jurdiçoes  eiveis  e  crimes  e  com  todollos  tributos  e  fo- 
ros rendas  e  direitos  que  o  dito  Joaò  Rodrigues  del- 
les  havia  a  fora  a  terra  de  Aguiar  que  a  noz  apraz 
que  a  haja  Gonçalo  de  Sáa  porque  he  feu  filho  lidimo 
afly  e  pella  guiza  que  o  dito  feu  padre  de  nos  havia 
fegundo  he  contheudo  em  huma  carta  que  de  nos 


tem 


Digitized  by  Google  j 
  _       .  J 


Tara  as  Memorias  defRcy  D.foao  o  1.  2 1 3 

tem  c  porem  mandamos  a  todollos  Vedores  de  noíía  Documento  ' 
fazenda  Contadores  e  Almoxarifes  e  a  outros  quaef-  Num.  30. 
quer  que  cfto  houverem  de  ver  por  qualquer  guiza 
que  fêja  que  lhe  leixem  obrar  do  dito  offício  e  haver 
a  dica  Alcaydaria  e  Caftello  terras  e  frutos  preítamos 
e  rendas  delias  pella  guiza  que  as  o  dito  feu  padre 
havia  e  por  eíta  carta  lhe  damos  licença  e  lugar  que 
elle  por  fy  ou  íeu  Procurador  pofla  cobrar  e  haver  a 
pofle  da  dita  Alcaydaria  e  Caftello  e  terras  e  man- 
damos ao  noflb  Meirinho  e  Corregedores  e  a  todol- 
los  juizes  e  Juíliças  dos  noflbs  Rcgnos  e  aos  noflos 
Almoxarifes  dos  lagares  onde  as  ditas  terras  fom  que 
lhe  fejaó  ajudadores  a  haver  e  cobrar  a  poíTe  das  ditas 
couzas  e  cada  huã  delias  e  lhe  nom  ponham  íobre 
ello  outro  nenhum  embargo  porque  noíTa  mercê  e 
vontade  he  de  as  ello  haver  de  nos  pela  guiza  fobre- 
dita  e  em  teftemunho  deito  lhe  mandamos  dar  eíta 
nofla  Carta  aflinada  per  nos  e  aflellada  do  noíío  fello 
de  chumbo  Dante  em  Monte  mor  o  novo  treze  dias 
do  mez  de  Novembro  elRey  o  mandou  Pedre  An- 
nes afezAnno  donafcimento  de  noflb  Senhor  Jezu 
Chrifto  de  mil  quatro  centos  vinte  finco  annos. 

* 

Efta  apiãfoy  dada  do  Ardlvo  %ed  daTom  do 
Tombo ,  <rct 

João  Couceiro  de  Jvreu  e  Cajiro* 
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Livro  dos  moradores  da  Ca*ã  deflfyy  !D.  foaS 
o  L  com  a  declaração  das  moradias  que 
cada  bum  tinha. 


Documento 
Num.  31. 


DOm  Fernando  filho  delRey  D.Henrique 
D.  Affbnfo  Conde  de  Barcellos 
Gonçalo  Vafques  Coutinho 
Arcebiípo  de  Lisboa 
Gonçalo  Vafques  de  Melo  o  velho 
Joaó  Gomes  daSilua 
Affbnfo  Anes  Nogueira 
Fernando  Aluares  de  Almeyda 
D.  Pedro ,  neto  da  Condeça 
Joaó  Vafques  de  Almada 
Joaó  Affbnfo  de  Santarém 
Çonçalo  Lourenço  de  Gomide  Efcriuaó  da 

Puridade 
O  Doutor  Martim  Docem 
D.  Joaó  neto  da  Condeça 
Valco  Fernandes  Coutinho 
Gonçalo  Pereira 
Pedro  Vaíques  da  Cunha 
D.  Luiz  da  Guerra 
Gonçalo  Anes  de  Souza 
Aluaro  Gonçalues  de  Ataide 
Efteuaó  Leitaó 
Ruy  Vaíques  Pereira 


27000; 
27000. 
27000.' 
27400. 
27400. 
20000. 
27000; 
27000. 
28600. 
12000. 
22000. 

16600J 
15600. 
14600. 
0600. 
9600. 

80S. 

806. 

807. 

808. 

702. 

80  ?. 
Aluaro 
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Livras.  Documento 
Aluaro  do  Couto  7000.  Num.  }i. 
Nuno  Fernandes ,  filho  do  Meftre  609. 
Diogo  Pereira  609. 
Lopo  Aluares  de  Moura  6009. 
Lourenço  Martins  do  Auelar  .  5005. 
Joaó  Pereira  5004. 
Fernaó  Fogaça  504. 
Marcim  Gonçalues  de  Azeuedo  504. 
Ruy  Vafques  Ribeiro ,  neto  de  Gonçalo  Men- 
des 800$. 
D.  Fernando  de  Caftro  8000. 
D.  Fernando  filho  de  D.  Fernando  da  Guerra  8000. 
.Vaíco  Fernandes  de  Ataíde  504. 
Aluaro  Gonçalues  de  Abreu  ,  4009. 
Gonçalo  Correya  4009, 
Payo  Correya  4009. 

Íoaó  Affonío  de  Brito  4009. 

íuno  Gonçalues  de  Ataíde  4009. 

Pedro  Nunes  fcu  Irmaõ  4009. 

Ruy  Gomes  da  Silua  4009. 

Ayres  Affbnfo  Valente  4009. 

Rodrigo  ArTonfo  Eftribeiro  3009. 

Vafco  Martins  Monis  3009. 

Joaó  Fernandes  de  Abreu  3009. 

Gil  Gonçalues  Farizeo  30C9. 

Nuno  Vas  de  Câftellobranco  9009. 

Aluato  de  Meira  35co« 

Eftcuaó  Gonçalues  Pimentel  35o0- 

Ruy  Gonçalues  de  Câftellobranco  35°°» 

Lopo 


l 
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Documento 
Num.  31. 


Livras. 
5500. 
3Çoo. 

55°°- 
3500. 

2200. 

2000. 
2000. 
2000. 
2000. 
2000. 
2000. 
2000. 


Lopo  Teixeira 
Pedro  Botelho 
Diogo  Gil 
Fernando  Cerueira 
Giraldo  Eanes.,  filho  de  Gil  Eanes 
Pedro  Lourenco  Apozentador 
Lopo  Vafques  que  fby  Pagem  do  Infante 
Martim  Pontella 
Aluaro  Filgueira 
Martim  Anes 

Lopo  Fernandes  de  Campo  Mayor 
Pedro  Lopes  do  Quintal 
Fernão  Martins  Mafcarenhas 
Martim  AfFonfo  Gorino 
Lourenço  Anes  de  Portalegre 
Gonçalo  Velho 

Aluaro  Fernandes  Mafcarenhas  Senhor  de 

Carualho 
Vafco  Fernandes  Guarda 
Nuno  Fernandes  filho  de  Fernando  Aluares 
Vicente  Rodrigues  filho  de  Ruy  Vafques 
Vafco  Martins  de  Aluergaria 
Martim  Arraes 
Efteuaò  Pires  Godinho 
Martim  Vafques  filho  de  Vafco  Mif  da  Cunha  2 100. 
Luis  Vafques  feu  Irmão  1500. 
Pedro  Lopes  de  Azevedo  2500. 
Diogo  Gil  içoo. 
Rogel  Olamda  500. 

Joane 


2000. 

2000* 
2000. 

2000. 
2000. 
2000. 
2000. 
2000. 
2000: 
2000. 
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Livras.  Documento 

Joane  Quindamo  4500.     Num,  ji. 

oaõ  Rodrigues  Efcriuaõ  dos  Coutos  1500. 

oaõ  Freire  400. 

Marrim  Vafques  de  Goes  35co« 

Guardas, 

Rodrigo  Aftonfo  de  Melo  .  7600. 

Efteuaó  Soares  4400. 

Joaó  de  Burgos  1700. 

Nuno  Vafques  Pagem  2700. 

Thomas  de  Foyos  1 900. 

Efteuaó  Martins  da  Camara  1900. 

Gomes  Lourenço  Copeiro  1900. 

Gonçalo  Borges  1900. 

Diogo  de  Sagura  1 900. 

Garcia  AíFonío  1900. 

Joaó  Gonçalues  filho  do  Arcebifpo  1900. 

Fernaó  Bernardo  1900, 

Diogo  Feyo  1900. 

Martim  Fernandes  de  Almeida  1900. 

Vaíco  de  Beja  1900. 

Fernaó  Furtado  1 900. 

Gonçalo  Anes  Penteado  1900. 

Antaó  Martins  filho  do  Arcebiípo  1900. 

Diogo  Gonçalues  Rombo  1900. 

Officiaes  daía^a, 

Joaó  AfFoníb ,  Vedor  da  Fazenda  70ÇO. 
Aluaro  Gonçalues  de  Freitas,  Vedor  da  Fazenda  7000. 

Tom.1V.                       Ee  Aluaro 


21$ 
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Documento  Aluaro  Gonçalues  da  Maya ,  Vedor  da  Fazenda  7000» 
Num.  3 1.     Bernardim  de  Barbuda ,  Efcriuaó  das  moradias  4000  • 

Gonçalo  Caldeira ,  Efcriuaó  da  Camera  çooo» 

Dinis  Eanes  ,  Veador  da  Caza  7000. 

Pedro  Eanes ,  Efcriuaó  dos  maravedis  5000. 

Vafco  Gonçalues ,  Veador  do  Infante  4000. 

Officiaes  da  fijlaçao. 

Aluaro  Gonçalues ,  Chanceler  9000. 

Fernaó  Gonçalues  7000. 

Gomes  Martins ,  Doutor  8000. 

Joane  Mendes  Corregedor  7000. 

Vafco  Gonçalues  Pedroza  7000. 

O  Chanceler  da  Rainha  7000. 

Gil  Martins ,  Ouuidor  55°°» 

Aluaro  Mendes  ,  Procurador  55°°» 

Aluaro  Roir,  Ouuidor  5500- 

Rodrigo  Aluares,  Ouuidor  5500. 

Efcudeim  de  1 200.  livras* 


Gonçalo  Tauares. 

Pedro  Tauares. 

Joaó  Affonfo  filho  de  Mar- 

tim  Affonfo  Efcolar. 
Gonçalo  Lopes  de  Triue. 
Duarte  Pereira. 
Fernaó  Vafques  Rejadas. 
Martim  Vafques  Leitão» 


Nuno  Gonçalues  criado 
do  Doutor  Diogo  Pc- 
çanha. 

Lopo  de  Barros! 

Rodrigo  de  Brito. 

Joaó  Fernandes  de  Alem- 
quer. 

Eftcuaõ  Vafques  doCrato* 
Efteuaó 
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Efteuaó  Anes ,  criado  de  Luiz  Vafqties.  Documento 

Joaó  Gomes.  Fernaó  de  Freitas.  Num.  j  1. 

JoaóAfrbnfo que foy mof-  Affbnfo  Gomes,  criado 

lo  da  Camera.  de  Joaó  Gomes. 

Martim  Fernandes  de  Vaf-  Vafco  Bayaó. 

concellos.  Lopo  Pita. 

Pedro  Vafques  da  Fóceca.  Joaó  de  Thomar. 

Lourenço  Vafques  feu  Ir-  Joaó  de  Santarém  filho  do 

maó.  Meftre  Eftaço. 

Antonio  Rodrigues    de  Joaó  de  Oliueira,  criado 

Buarcos.  de  Joaó  Gomes. 

Fernaó  Vaíques  de  Leiria.  Fernaó  Borges  filho  de 
Gil  Martins  do  Poço.  Gafpar  Giz  Borges. 

Diogo  Garcia  Pipa.  Joaó  Marmello. 

Gonçalo  Vaíques  filho  do  Pedro  de  Faria. 

Thezoureiro.  Diogo  do  Cazal  Braço. 

Mem  Cerveira.  Aífonfo  Gonçalues  filho 
Joaó  Vafques  de  Tauira.        da  ama. 

Lourenço  Anes  feu  Irmaó.  Lopo  Borges. 

Diogo  Rebello.  Valco  Gonçaluep  Gallego. 

Gil  Eanes ,  filho  do  Arce-  Aluaro  do  Pombal. 

bifpo.  Braçal  Sola. 

Aífonfo  Fernandes  de  Al-  Gonçalo  Godinho. 

meida.  Aífonfo  Anes  que  foy  Se- 
Vaíco  de  Almeida ,  filho  uadeiro. 

de  Martim  Rodrigues.  Ayres  Aífonfo  filho  do 
Fernaó  de  Almeida.  Commendador. 

Vafco  de  Almeida ,  filho  Aluaro  Cotrim. 

de  Joaó  Fernandes.  Ruy  Cotrim. 

Pedro  Lopes  d'Agoa.  Joaó  de  Lima. 

Eeii  OfficUts 
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Documento  Offiàaes  da  Ca^a  da  fyhèa. 

Num.  31.  Livras. 

Diogo  Aluares  Veador  9100. 
Vafco  Martins,  Efcriuaó  da  Puridade  da  Rainha  22.00. 
Fernando  Ayres  Eícriuaó  da  Cuzinha  1700. 

Jffentamento  das  Damas ,  e  Senhoras. 

Brites  Gonçalues  de  Moura  9000. 

Meçia  Vafques  8000. 

Leonor  Pereira  6000. 

Leonor  Vafques  Couta  1700. 

D.  Joana ,  filha  do  Meftre  de  Santiago  D.  Fer- 
nando Affonfo  de  Albuquerque,  molher 
que  foy  do  Marichal  Gonçalo  Yaícjues  Cou- 
tinho 1 200. 

Maria  Vafques ,  ama  2000, 

Jfabel  1800. 

Filippa  de  Ataide  1200. 

Leonor  Leitoa  900. 

Catherina  de  Ataide  1200. 

Maria  de  Reíende  90a* 

A  Ama  de  D.  Brites  1100. 

Leonor  Gonçalues  900. 

A  cada  huma  das  feguntts  700.  livras. 

Brites  de  Souza.  Ignez  do  Cazal. 

Brites  Pires.  Leonor  Gomes. 

Breatriz  de  Moura  Catherina  Teixeira, 

Beatriz  AfFonfo  Goriços.  Catherina  Fernandes  de 
Beatriz  Martins.  Barros^ 

Branca 
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Branca  Rodrigues.  Brites  Vafques.  Documento 

Mecia  da  Cunha.  Seueroza  Pereira.  Num.  31. 

Maria  Correa.  Janeira  Pereira. 

A  cada  huma  das  fegtãntes  1000.  ll\ras. 

Maria  AfTonfo.  Maria  Gonçalues  ama; 

Suzana  Anes.  Maria  Lourenço,  Coui- 

Brites  Gonçalues.  lheira. 
Margarida  Martins ,  Co-  D.  Brites  de  Melo» 

uilheira.  D.  Catherina. 

Catherina  Pires,  Coui-  D.Briolanja. 

lheira. 

A  cada  hum  dos  Jeguintes  1 200.  livras. 

Criados  de  D.  Brites. 

Martim  Vafques.  Joaõ  do  Couto. 

Diogo  Gil  Gil  Vafques. 

Simaó  ArTonfo. 

Moradias  da  Ca^a  <Rjal  na  era  de  1452.  que  hè 
o  armo  de  1414. 

Caualleiros.. 

Livras. 

Gonçalo  Vafques  Coutinho  300c 

D.Fernando  filho  delRey  D.Henrique  (que  he 
o  em  que  fe  falia  atraz ,  e  que  erradamente 
fe  dizia  fer  filho  do  Conde  de  Gijon.)  27000. 

Joaõ  Gomes  da  Silua  28400. 

Joaõ  AfFonlb  de  Santarém  27600. 

Gonçalo  Lourenço ,  Efcriuaó  da  Puridade     1 560c 

Gonçalo. 
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Documento  Livras. 

Num.  31.     Gonçalo  Pereira  Cauallciro  11000. 

Ruy  Vaíques  Pereira  8300. 

Joaó  Freire  Camareiro  7000. 

Fernaó  Vaíques  de  S.  Payo  8900. 

Pedro  Vafques  de  Souía  éooo. 

Diogo  Soares  Pajem  5000. 

Joaó  Gonçalues  filho  de  Gonçalo  Lourenço  cooo. 

Joaó  Fogaça  filho  de  Lourenço  Anes  Fogaça  5000. 

Payo  Lourenço  Apozentador  4500. 
Martim  Rodrigues  filho  do  Commendador  de 

Almada                                       <  4000. 

Nuno  de  Goes  4000. 

Joaquim  Daney  4000. 

Pedro  Vaíques  da  Fonceca.  4000. 

Pedro  Lopes  do  Quintal  ?$°°« 

Rodrigo  Efteuesj  Amo  5500. 
Lourenço  Filippe,  filho  de  Efteuaõ  Vafques 

Filippe  3000. 

Martim  Vafques  Filippe  feu  Irrnaõ  2500, 

Diogo  Gil  filho  de  Gil  Eanes.  2500. 

Martim  Anes  2000. 

Joaó  de  Freiras  2000. 

Martim  Tocas             •                      '  2000. 

Martim  Portclla  '  2000, 

Ruy  de  Andrade  2000. 

Fernaó  do  Aflentar ,  Pagem  dos  Infantes  2000. 

Lourenço  Fernandes ,  Guarda  2000. 

Lopo  Gonçalues,  Colaço  do  Infante  1500. 

Efteuaõ  Martins  da  Camera  '95°« 

Gomes 

- 
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Livras.  Documento 
Gomes  Lourenço ,  Copeiro  1 950.     Num.  3 1 . 

Rodrigo  Ayres  de  Beja  195°- 
Fernaó  Rodrigues,  Efcriuaõ  da  Cozinha  I95°< 
Garcia  Affonfo,  Eftribeiro  ,95°- 
Diogo  Saco.  19  jo. 

Efcudelros  de  200.  livras  cada  hum'. 

Joaõ  Affonço  cunhado  do  Affonfo  Anes  de  Mergaes. 

Defpeníeiro.  Affonfo  Cerueira. 

Joaô  Vafques  Regradas.  Affonfo  Anes  criado  do 

Marrim  Vafques  Leitaó.  Meftre  Joaõ. 
Efteuaó  Anes  criado  de  Affonfo  Lopes. 

Joaõ  Gomes.  Diogo  de  Frechas. 

Lourenço    Vafques    da  Fernando  Affonfo. 

Fonfeca.  Fernando  Aluares ,  filho 

Affonfo    Rodrigues   de  de  Aluaro  Gil. 

Barros.  Fernando  Gralho. 

Aluaro  do  Pombal,  Fernaó  Leitão. 

Bernardo  Sola.  Fernaó  Rodrigues  criado 

Joaó  Efcudeiro.  da  Rainha. 

Aluaro  Vafques  de  Mon-  Fernaó  Sodré.  1 

fanto.  Garçia  Rodrigues  de  OH- 

Aluaro  de  Auis:  ueira. 

Aluaro  filho  de  Joaõ  Ef-  Gomes  Anes  criado  de 

teucs.  Mecia  Vafques. 

3\luaro  de  Parada.  Gomes  Lourenço  que  foy 

Aluaro  de  Moura.  Apozenrador. 

Affonfo  Vafques  criado  Gonçalo  da  Fonceca. 

de  D.  Brites.  Gon- 
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Martim  Paes  filho  deGon- 

calo  Paes. 
Marrim  Vafques. 
Mem  Rodrigues  filho  de 

Pedro  Rodrigues. 
Pedro  criado  de  Efteua» 

Martins. 
Pedro  Dias. 

Rodrigo  Anes  de  Tho- 

mar. 
Rodrigo  de  Beja. 
Ruy  Gil. 
Rn v  Calaça. 
Rodrigo  de  Óbidos. 
Luiz  Sardo. 

De/pe^as  que  El%cy  V.JoaÕ  o  I.  /ftç  depois  da  tomada 
de  Ceuta  até  /ua  morte. 

Doiras. 

Fez  a  tomada  de  Ceuta  de  defpeza  280000.- 

O  foccorro  do  íítio  que  fe  poz  a  Ceuta  85000. 

A  hida  do  Duque  de  Bragança  fora  do  Reyno  1 8000.  . 

O  cazamento  da  Infanta  D.  llabel  com  o  Du- 
que de  Borgonha ,  e  (eus  corregimentos  25000. 

A  hida  do  Infante  D.  Pedro  com  o  Cambio 
de  Florença  que  lhe  comprou  EIRey  1000. 

As  feftas  da  boda  de  EIRey  D.  Duarte  com  o 
corregimento  de  lua  caza ,  e  peíloa  90000. 

As  bodas,  e  corregimentos,  e  Embaxada  do 
lufante  D.  Joaó  25000. 

A  D. 


Digitized  by  Google 


Documento   Gonçalo  Nunes  criado 

Num.  3 1.        4a  Conde<sa- 
Joaó  Aluares. 

Joaó  de  Cafr.ro. 
joaó  Gallego.  . 
Joaó  de  Lima. 
Joaó  Jorge. 
Joaó  de  Santarém. 
Lourenço  Anes  Mantei- 
gas. 

Lourenço  da  Fonçeca. 
Lourenço  Leitaó. 
Lourenço  Gonçalues  cria- 
do de  D.  Brites. 
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Dobras.  Documento 
A  D.  Fernando  de  Ataide ,  e  a  D.  Alvaro  de  Num.  ju 

Caftro  da  hida  que  fizeraó  ao  Concilio  de 
Conflancia  21000. 
A  Gonçalo  Nunes  em  França  1 2  5000. 

A  Ruy  Lourenço  para  ir  ao  Duque  dc  Bor- 
gonha 25000. 
A  D.  Fernando  de  Caflro ,  e  ao  Doutor  Fer- 
nando ArTonfo  da  Silueirà  da  hida  a  Caf- 
tella  2675. 
A  Martim  Vas ,  para  o  me  imo  2025. 
A  Fr. Fernãdo  Pregador  do  Duque  de  Borgonha  2070. 
Da  hida  a  Eluas  para  fazer  as  entregas  4020. 
A  D.  Aluaro  Bifpo  do  Algarue ,  e  ao  Doutor 
Fernando  Anonfo  da  hida  a  França  para  o 
cazamento  da  Infanta  com  o  Duque         1 960. 
A  AffoníoVas,  Repofteiro  em  França  180000. 
A  Marrim  Vas  Commendador  de  Chrifto  $090. 
A  Pedro  Lopes  do  Quintal  em  França  6080. 
A  ArTonfo  Efteves ,  Efcudeiro  do  Duque  de 

Borgonha  150000. 
A  Pedro  Rodrigues  da  hida  a  Caftella  1  coo. 

A  Aluaro  Efteues  de  Ataide  1400, 
A  Luiz  Gonçalues ,  e  ao  Doutor  Ruy  Fernan- 
des ,  em  Caftella  7000. 
Gaíloufe  no  íaimento  delRey  D.  Joaó  o  I.  cm 

Lisboa  6000. 
Tudo  o  que  contém  cjles  roes  fe  extrabio  de  htona  memoria 
antiga ,  que  fe  guarda  em  hum  Cartório  t  ainda  que  par- 
ticular ,  digno  de  toda  a  fé. 
Tom.  IV.  Ff  Carta 


* 


/ 
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Carta  da  liança  de  traH amento  de  pa£ ,  e  con- 
córdia ,  e  perdurável  amizade  antre  T>om 
cIiicbarte^%ey  de  lugr  aterra  com  Donfoao 
l^ey  de 'Portugal  da  bua  parte ,  e  da  outra 
por  fy-)  e  por  todos  feos  regnos ,  e  herdeiros , 
terras ,  Senorios vafallos ,  e  fubjeclos  feos 
quacefquer  doutra  parte  no  modo ,  e  forma  , 
ajjy  como  ey  ellas  è*  fundo  be  contbeudo. 


I>ocumcnto  TJ  Icardus  Dei  gratia  Rcx  Anglix ,  6c  Franctae ,  «Sc 
Is  um.  52.  XXta  dominus  hiberniae ,  omnibus ,  ad  quos  prasíen- 
tes  litterae  pervenerint  íalutem.  Infpeximus  tra&a- 
tum  pseis,  concórdia?,  6c  perpetuai  amicitia?  inter 
nos  prò  nobis,  hacredibus,  regno,  terris ,  dominiis, 
vaíTalis,  &  fubditis  luis  quibufeunque  ex  parte  altera, 
modo,  &  forma,  prout  inferiús  continetur.  Univer- 
íís  Xpi  íidelibus  praefentes  litteras  mfpecturis  nos  Ri- 
cardus  abbburi  joannes  Clanevolke  milites ,.  6c  Ri- 
cardus  Ronhale  legum  doctor  SereniíTimi  Principis , 
&  domini  domini  Ricardi  Dei  gratia  regis  Anglia», 
&  Francia:  domini  noftri  illuílriíTímí  procuratores , 
õc  cômiflarii  ad  infra  ícripra  fpecialirer  depurati  fa- 
lutem  in  omni  Salvatore ,  illud  primum  propoíitum 
re&e  regnantium ,  illaque  finalis  intentio  juftè  prin* 
cipantium  eííe  debet  bonum  cõmune  fubditorum , 
privatis  pferre  cómodis,  talibusque  íubjectam  eis 

rera- 
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rempublica'  munire  praefidiís ,  per  cjuíc  excluíis  cxcis 
inquietationis  turbinious,  extcrminatisque  adverfan- 
tium  incurfíbus  ,  plebs  fidelis ,  quas  talibus  gubcrna- 
tur  auétoribus,  nc  dum  augeatur  pro(pjs,  íeJ  1*3 
optataequietis ,  ôc  pacis  amarnitate  confcrvecur  conti- 
nue in  advert ,  quod  re  vera  tunc  aptius  procurare 
íperatur,  cum  xpianiííimi  reges,  ôc  Príncipes  in  vera 
vnitate,  &  obediência  Sacrofanclx  Romana:  Ecclefía: 
períiftences ,  in  vnam  mentis  confonantiam  conveni- 
unt,  ôc  invicem  indiííolubilis  amoris  federe  copulan- 
tur ,  hoc  liquidem  Seriniííimus  Princcps ,  &  dominus 
nofter  metuendiííimus  fupradictus  in  profunda:  con- 
fiderationis  fux  revolvens  examine  nobis  traclandi , 
ôc  firmandi  nomine  fuo  ligas ,  amicitias ,  &  confaede- 
rationes  realcs,  Sc  perpetuas  cum  nobihbus,  ôcòiC- 
cretis  viris  domino  Fernando  Magiftro  ordinis  mili- 
tiae  Sancti  Jacobi  in  regnis  Portugália?,  ôc  Algarbii, 
Sc  Laurentio  Joannis  Fogaça  milite  cancellario  Portu- 
gália: ambaíTiatoribus ,  proctiratoribus-,  feu  nuntiis 
illuftriíTimi  confanguinci  fui  domini  Joannis  Dei  gra- 
tia  regis  Portugália:,  ôc  Algarbii  ad  prxfentiam  prae- 
fati  Scriniííimi  domini  noltri ,  j>r»fca  tranfmi(íís  per 
litteras  íuas  parentes  magno  fi^illo  fuo  munitas ,  qua- 
rum  tenor  infeiius  deferibitur,  poteílatem  cómific, 
ficattribuic,  in  cujus  vigore  cum  ambafíiatoribUs ,  ôc 
1  nuntiis  domini  regis  Portugália:  fupratjiclis ,  à  prx- 
facto  domino  fuo  ad  infra  feripta  facienda  poteílatem, 
íeu  procuratorium  fub  figillo  plúmbeo  ex  parte  pra:- 
fati  domini  íui  exliibentibus ,  cujus  etiam  tenor  inre- 
rius  deferibitur ,  ligas ,  amicitias ,  confjederationes , 

Ffii  íeu 


Documento 
Num.  52. 
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Documento  ^eu  vniones  reales  firmas ,  &  perpetuas  traetavimus , 
Num  \  2  ^  varias  dietas  concordavimus  fub  hac  forma.  In 
primis  namque  traCtatum  eft ,  &  finaliter  concorda- 
tum ,  quod  propter  bonum  publicum ,  Ôc  quietem 
regum,  &  fubditorum  vtriuíque  regni,  fint,  &  in- 
violabiliter,  ac  perpetuo  permaneant  inter  reges  mo- 
dernos ílipradi&os ,  eorumque  haeredes ,  ôc  fucceflo- 
res,  ac  íubditos  vtriuíque  regni,  ligae,  amicitiae, 
con federa tiones ,  ôc  vniones  firma; ,  perpetua? ,  ôc  rea- 
les,  nedum  pro  ipfis ,  ôc  eoru  hasredibus ,  &  fucceíftv 
ribus ,  fed  pro  regnis ,  tcrris ,  dominiis ,  &  patriis , 
eorumque  fubdicis  vaflallis ,  alligatis ,  Sc  amicis  qui- 
bufcunque ,  adeò  quod  alter  eorum  teneatur  alteri 
íliccurfum  faoere,  ôc  adjutorium  impendere  contra 
omnes  homincs  ,  qui  poffunt  vnire ,  ôc  mori ,  qui 
partem  akerius  lidere ,  feu  ftatum  depravare  quomo- 
dolibet  molirentur ,  domino  noftro  Sumo  Pontífice 
Urbano  moderno  ,  íuifque  fuccefíbribus  Canonicè 
intrantibus,  dominis  Benzesho  Dei  gratia  rege  Rc- 
manomm ,  ôc  Bohemiae ,  ôc  Joanne  eâdem  gratia  re- 
ge Caítellae ,  ôc  legionis  duce  Lancaftr.  avuncto  prae- 
fati  illuítriííimi  domini  noíbi  pro  parte  ejuldem  dun* 
taxat  exceptis.  Item  tra&atum  eft ,  ôc  vnanimiter 
concordatum ,  quod  omnes ,  ôc  finguli  vallah ,  vel 
•fubditi  regnorum  ,  terrarum ,  &  dominiorum  fupra-  * 
diclorum  etiam  fi  prxlari ,  duces,  Comités,  Barones, 
milites,  Clerici  ,  lauiferi,  mercatores,  feu  alii  cu* 
jufeunque  praremincntiaE ,  ífotus ,  vel  conditionis  ex- 
titerint,  poecrit  falvo,  &  fecurè  pars  videliect  vna  al- 
terius  regnum,  terras,  ôc  dooiinia  intrare,  3ccun» 
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ipfis  fubditis  mutuo  converfari ,  &  mercari ,  ibidem-  Documento 
que  morari,  &  deipdc  ad  lares  próprios  reverti,  vel  Num. 5 2. 
quocunque  placuerit  fe  divertere  adeò  libere ,  Ôc  paci- 
hcè  ficuti  in  própria  priã  hoc  liceret ,  ôc  quod  vna 
pars  in  regnis ,  cerris ,  ôc  dominiis  alterius  adeò  ami- 
cabiliter  receptetur ,  ôc  honeftè  tractetur  in  fingulis 
partibus ,  ad  quas  declinare  contigeric ,  ficuti  gentes 
dictarum  partium  paris  ftatíis ,  &  conditionis  cractari 
debeant ,  aut  folebant  íolvendo  regi ,  ôc  aliis  domi- 
nis  partium  praedictarum ,  cuítumas,  ôc  devia  in  parti- 
bus illis  folvi  haclenus  confueca ,  nec  non  cuftodien- 
do  leges ,  &  ftatuta  regum ,  Ôc  terrarum  fupradicto- 
rum ,  vbi  fie ,  vt  fupradictum  eft ,  intervenerit ,  vel 
cos  morari  contigeric.  Item  mutuo  concordatum 
eft ,  quod  nullo  modo  liceat  dictis  regibus ,  nec  alicui 
íubditorum ,  terrarum  ,  ôc  dominiorum  praedi&orum 
cujufeunque  gradus ,  ftatús ,  feu  conditionis  excite- 
rint ,  dare ,  feu  facere  quovifmodo ,  confilium  ,  auxi- 
lium ,  vel  favorem  terrae ,  vel  domínio ,  five  nationi , 
quae  alteri  parti  eorumdem  inimica  fuerit ,  vel  re- 
bellis,  nec  inimicis  hujuímodi,  naves,  galeas,  íeu 
quaevis  alia  navigia,  quae  in  gravamen  alterius  partis 
cedere  poterunt ,  quovifmodo  loca re ,  vel  concedere , 
íeu  aliquod  aliud  fuffragium  cujufeunque  generis, 
vel  naturae  fuerit  hujuímodi  inimicis  vel  rebellibus  . 
quocunque  titulo ,  coopemira,  paliatione ,  vel  colore,, 
cirectè,  vel  indireclè  ,  publicc  ,  vel  occultc  quovifmo- 
do facere,  vel  fuecurfum  inimicis,  feu  rebellibus  hu- 
juímodi ,  quo  in  gravamen  alterius  partis  cedere  poí- 
íit,  impede,  vel  pracíhre,  quin  potius  quilibet  di- 
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Documento  âomm  rcgum ,  ôc  regnorum ,  terrarum ,  ôc  domínio- 
Num.  32.  rum  fuorum,  &  haeredum  ipforum,  inimicos ,  ôc  re- 
belies  alterius  corumdem ,  vc  eorum  próprios ,  Ôc  ca- 
picales  inimicos  vitare ,  perfcqui ,  ôc  deltruere  totis 
viribus  teneantur ,  ôc  fiquis  dictorum  fubdicorum  con- 
tra praemifía,  feu  aliquod  praemifTorum  aliquid  at- 
tcmptaíTe  convidhis  extiterit  abfque  difTiiaio ,  vel  íi- 
mulatione  pugniri  debebit  legitime  ad  beneplacitum, 
Ôc  voluntatem  illiusregis,  incujus  oírenfam  iic  íuc- 
rit  attemptatum.  Item  eft  concorditer  ordinatum , 
quod  fi  ruturis  temporibus  vna  pars  rcgum  praediíto- 
rum,  haeredumvè  íuorum  ind  geat  alterius  fupporta- 
tione ,  vel  fuecurfu ,  ôc  pro  habendo  hojufmodi  au- 
xilio partem  alteram  legitime  requiÇcric  quod  pars 
requiíita  hujufmodi  auxilium ,  feu  fuecurfum  parti  re- 
quirenti ,  íi  &  quatenus  propter  oceurrentia  íibi  reg- 
nis ,  terris ,  dominiis ,  &  íubditis  fuis  pericula  hoc  fa- 
cere  poterit ,  cefiante  dolo ,  fraude ,  feu  fiérione  qui- 
bufeunque  facere  teneatur ,  ôc  ad  hoc  faciendum ,  vt 
praemittitur ,  per  praefentes  ligas  firmiter  obligetur, 
requirentis  tamen  racionabilibus  fumptibus ,  ôc  expen- 
íls ,  prout  inter  dtâos  reges ,  vel  eorum  deputatos , 
feu  confilia  poterit  concordari ,  proviío  íemper, 
quod  requifitio  auxilii ,  feu  fuecurfus  hujufmoJi  fiat 
per  fex  menfes,  anrequam  execeutioni  demandari 
debebit.  Infupcr  ordinatum  eft ,  quod  omnia  bona 
mobília ,  ôc  íê  moventia ,  cujulcunque  generis  exti- 
terim,  feu  fpeciei  quae  per  gentes  alicujus  regum 
praedictorum ,  haeredumvè ,  aut  fucceflbrum  fuorum 
.    in  obfequio  alterius  ipforum  regum  exiftentes  íuper 

inimi- 
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inimicos  regis  auxiliurn ,  vel  fuccurfum  requiremis  Documento 
adquiri  contigerit ,  Ôc  lucrari ,  fine  ipíius  regis ,  &  gen-     Num.  3 2. 
tium  fuarum  inconcuíTe  ,  qúi  fuccurfum  fecerit ,  \  el 
auxilium  ad  difponendum  deeiídcm  fecundum  con- 
fuetudiuem  in  regno  fuo  vfitatam.  Proviío  femper, 
quod  fi  per  mare  hujufmodi  bona  hoftiliter  capiantur, 
rertia  pars  eorumdem  erit  illius*regis ,  qui  fumpeus , 
ôc  expenfas  principaliter  feceric  in  hac  parte  ad  no- 
cendum ,  ôc  refiítendum  inimicis  prsediclis.  Si  autem 
aliquos  duces  bellorum ,  vel  conflicluum ,  feu  mag- 
nos capitaneos  íuper  mare-,  vel  cerram  de  inimicis 
hujufmodi  capi  contigerit ,  ftatim  fine  contradiélione 
quactinque  ipfi  regi ,  qui  in  prxmiffis  íumptus  praefti- 
terit ,  Ôc  expenfas  fecerit  principales  pro  dieta  arma- 
ta  facienda  liberentur ,  ôc  illius  fint ,  íalva  tamen  re- 
muneratione ,  five  regardo  competenti  per  ipfum  re- 
gem facienda  illi ,  vel  illis  ,  qui  di&os  duces ,  vel  ca- 
pitaneos hujufmodi  cepeript ,  prout  poterunt  ir>ter 
le ,  feu  per  fuos  deputatos  rationabilicer  convenire  , 
bona  verò  immobilia  puta  terra,  villae,  caftra,  & 
fímilia  fi  per  gentes  vnius  didfcorum  regum ,  haíre- 
dum ,  vel  fucceflbrum  fuorum  fuper  inimicos  alte- 
rius  illorum  invaía  íuerint ,  ôc  obtenta ,  ad  quae  de 
jure  alteri  ipforum  regum ,  haeredum  ,  vel  íucceíío- 
rum  fuorum  jus  competierit  in  hac  parte ,  ôc  ad  ea 
alias,  jus  habuerit  proíequendi,  vbicunque  fuerint  * 
bona  illa ,  ôc  in  quibus  regnis  ,  vel  dominiis  eidem 
regi  Angliae ,  vel  Portugália? ,  cui  illorum  illis  parti- 
bus  jure  ha:reditario ,  vel  alia  via  júris  legitima  dare- 
tur,  actio,  ôc  jus  habeiet  alias  proíequendi ,  prorintis 
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Documento  libercntur  abfque  contradi&ione ,  vel  difficulate  qua- 
Num.  32.     cunque.  Item  concordatum  elr  quod  íi  aliquis  par- 
tium  preeditítarum  aliquid  feire ,  explorare ,  feu  len- 
tire  poteric ,  quod  aliquod  damnum  ,  malum ,  vel 
vituperium  ,  íeu  gravamen  contra  partem  alteram  or- 
dinatum ,  tradlatum ,  vel  imagfnatum  extiterit  per 
terra ,  vel  per  mare«publicè  ,  vel  occultc  ,  quod  hoc 
toto  poíTe  fuo  impedict ,  ficuti  damnum  ,  &  vitupe- 
rium partis  fuae  proprie  impediri  optaret ,  procura- 
.   bitque  ,  &  faciet  factum  hujuímodi  cum  debitis  cir- 
cunftantiis  parti  alteri ,  contra  quam  fie  imaginatum 
extiterit  cum  quacunque  pofíibilitate  perferri ,  dollo, 
fraude ,  &  fittione  cellantibus  quibufeunque.  Ité  con- 
cordatum eft ,  quod  nullae  creugae ,  feu  guerrarum 
fufferentiae  per  terram ,  vel  per  mare  per  alterum  re- 
gum  praedicWum ,  haeredumvè  fuorum  de  caetero 
capiantur ,  nifi  alter  rex  regna  terrae  ,  &  dominia  fua, 
ejufque  fubditi  comprehendantur  in  ciídem ,  vt  co- 
rum  benifitiis  vti,  &  gaudere  valeant,  fi  eis  expe- 
diens  videatur.  Icem  fi  temporibus  futuris  contigerit, 
quod  abfic  quod  aliquid  contra  preícntes  alligantias 
per  fubditòs  alterius  regum  pracdi&orum ,  haeredum- 
vè fuorum  contra  alium  per  aliquas  incurfiones ,  in- 
vafiones  caftrortim ,  villarum  >  feu  fortaliciorum  cap- 
tiones,  deprxdationes ,  defrobationes  períonaum, 
*      feu  rerum  captiones ,  aut  detentiones ,  vel  quovis 
alio  modo  attemptatum  fuerit,  feu  quomodulibec 
iniuriatum ,  quod  rex  ille ,  cujus  fubditi  taliter  at- 
temptaverint ,  &  injuriati  fuerint ,  &  hxredes  fui  prò 
tempore  exiftentes  ceneantur ,  &  quilibet  eorum  tem- 
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pore  fuo  teneatur  reparare,  reformare,  emendare.  Documento 
&  ad  íratum  debitum  attemptata  hujufmodi  reduce-     Num.  5  2. 
rc,  ac  delinquentes  hujufmodi  debite  corrigerc,  ôc 
punire  ad  voluntatem,  &  difcritionem  illius  regis, 
cui  fie  injuriatum  extiterit  cum  omni  celeritate ,  qua 
cicius  ficri  poterit,  6c  ad  miníis  infra  fex  meníes, 
poílquam  íuper  reformationem ,  &  punitioné  hujuf- 
modi fiendis  fuerint  debite  requifiti ,  vel  eorum  ali- 
quis  indè  fueric  requifitus ,  fraude,  dollo ,  dillatione , 
&  malitia  ceíTantibus  quibufeunque.  Provifo  íemper 
quod  prarfentes  alligantiae  pro  tanto  non  cenfeantur, 
leu  habeanrur  in  aliauo  fraclè,  diflblutè  ,  feu  irrite, 
fed  femper  in  fuo  robore  remaneant,  &  virtute  pro 
confervatione  dictaríí  alligantiarum  fortius  ordina- 
tum  exiftit ,  quod  pro  nullo  articulo  iupra  lcripto , 
neque  pro  omnibus  íimul  junctis  etiam  íi  mors ,  vel 
mutilatio  perfonarum  ex  eiídem  fuiíTet,  quod  abfic 
íubfecuta ,  neque  prò  quacunque  alia  violência ,  qux 
fieri  ,  íeu  praemachinari  poterit  cujufeunque  foret 
qualitatis,  vel  conditionis ,  praefentes  alligantiae  dif- 
folvi  porerunt,  feu  infringi,  quinimò  femper  attemp- 
tata,  vt  praemittjtur ,  rerormari  debebunt,  praefenti- 
bus  ligis  in  fuis  firmitate,  &  robore  nihilominus  con- 
tinue duraturis.  Sed  fi  contingeret  futuris  tempori- 
bus  quod  abfit ,  quod  vnus  prxmiiíorum  regum ,  hae- 
redumve  fuorum  prò  tempore  exiftentium  per  fe 
íubditos  fuos ,  vel  alios  de  eorumdem  regum  man- 
dato, voluntace,  approbatione,  vel  conlenfu,  vel- 
lent,  feu  vellet  contra  formam,  &  effectum  alligan- 
tiarum ,  Õc  amicitiarum  praedi&arú  contra  alterum 
Tom.lV.  Gg  de 
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Documento  de  nialignari  faciendo  fieri  vè  per  fe ,  vel  fuos , 
Num.  32.  aut  ^er'  penruttcndo ,  ícu  procurando  parti  alteri 
ajjram  guerram  per  terram ,  vel  per  mare ,  vel  alias 
praefaótem  partem  alteram  damnificando,  vel  mole- 
ftando  quovis  quaefito  titulo,  vel  colore.  Item  ordi- 
natum  eft,  Sc  vnanimiter  concordatum  quod  pars 
illa,  quae  excefíum ,  &  injuriam,  feu  violentiam  hu- 
juímodi  cómiferic ,  perdac  beneficium  praefentium 
ligarum  ad  partis  alterius,  contra  quam  fie  attempta- 
tum  ruerit ,  voluntatem ,  Sc  quod  ipfa  pars  injuriara 
prxfatas  alligantias  in  prsejuditiíí  alterius ,  fie  hoc  vo- 
luerit  infringendi ,  vel  alias  ipíis  ligis  in  favorem  prae- 
fatae  partis  injuriatac  in  fuo  robore  permanentibus  ad 
reformationem  attemptatorum  per  quafeunque  vias 
fibi  magis  pxpediens  videbitur  procedendi  abfque  ali- 
qua  nota  perjurii ,  iníamiae,  feu  cujufeunque  alterius 
paenae,  íeu  culpae  liberam  habeat  optionem.  Item 
ordinatum  eft ,  quod  omnes  haeredes ,  &  fucceíTores 
regum  prceJi&orú  (inguli  fuis  temporibus  íucceííivis 
infra  annum  à  die  coronationis  fuae  continue  compu- 
randum  teneantur,  Sç  quilibet  eorum  prò  tempore 
fuo  teneatur  ,  praefentes  alligantias  folemniter,  Sc 

{mblicè  in  períbnaríí  nobilium ,  Sc  autenticarum  pra> 
entia  jurare,  ipfasque  renovare,  ratificare,  confir- 
mare  íub  teftimonio  publico,  &c  íigillis  maioribus  eo- 
rumdem  fuper  quibus  fie  juratis ,  renovatis ,  appro- 
batis ,  õc  confirmatis  teneantur  litteras ,  feu  documen- 
ta publica  conficerc,  Sc  ipías  litteras  fígillo  fuo  maio- 
ri ,  ut  praemittitur ,  cõmunitas  parei  alteri  citius  quo 
cómode  quo  cómode  fieri  poterit  cura  perfona  fecu- 
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ra,  &  fidc  digna  tranfmictere,  feu  deílinarc  fraude ,  Documento 
dollo ,  malícia ,  fcu  negligentia  ceííantibus  quibufeun-     ]Sum. }  2. 
que.  Item  ordinatum  elt  quod  praefentes  ligae,  poíl 
ouam  concordara:,  feriprae ,  ôc  figillatac  fuerint,  nè 
dum  per  nos  cómifíarios,  ôc  procuratores  íupradictos 
in  animahbus  dominorum  noílrorum  prxdiclorum , 
fed  per  praefatos  dominós  reges  principales  folemni- 
ter  jurentur ,  priufquam  partibus  liberentur.  Tenor 
verò  mandati  ,  íívè  procuratorii  per  Sereniífimum 
Principem  dominum  noítrum  dominú  regem  Angliac, 
&  Ftanciae  illuftrem  nobis  inhac  parte  attributi ,  de 
quo  íuperius  fít  mentio ,  íequitur  in  haec  verba  Ri- 
cardtis  Dei  gratia  rexAngliae,  &  "Francia? ,  &domi- 
nus  Hibernia;  omnibus  ,  ad  quos  praefentes  litecra: 
pervenerint  íalutem ,  notum  vobis  tacimus ,  quod  de 
fídelitare  probata  ,  induftria ,  Ôc  circunfpecticne  pro- 
vidis  dilectorum  ,  ôc  fideliú  noílrorum  Ricardi  Abb' 
buri  Joannis  Clanvolke  militum,  ôc  magiílri  Ricar- 
di Ronahale  legum  docloris  pleniíTimc  confidentes , 
ad  traclandum ,  conveniendum  ,  concordandum  cum 
nobili,  ôc  potenti  Príncipe  confanguineo  noítro  cha- 
riífimo  Joanne  rege  Portugalliae ,  feu  ad  hoc  per  eum 
deputatis  mandatum  fufficitns  habentibus  íuper  qui- 
buícunque  legis ,  confarderationibus ,  ôc  amicitiis  in- 
ter nos  íubditos  noílros ,  regna ,  ôc  dominia  noílra 
quaecunque  ex  vna ,  &  ipíum  coníanguineum  noítrum 
chariffirhum  ,  fubditos  1  lios  ,  regna ,  &  dominia  fua 
qusecunque  ex  altera  parte ,  ac  etiam  de  modo ,  for- 
ma, Ôc  quantitate  auxilii ,  fubventionis ,  íeu  íubíidii, 
hinc  indè  tempore  necceffitatis  mutuo  miniílrandi , 
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Documento  &  ^e  cõmunicationibus  inter  fubditos ,  hinc  indè  in 
Num  52  rncimoniis,  &  aliis  licitis  fecurè  faciendum ,  nec  non 
íuper  omnibus,  ôc  fingulis  articulis  quantumcunque 
fpecialibus,  qui  ligas,  confaçderationes ,  íeu  amicitias 
inter  nos,  &  ipfum  confanguincum  noftrum , charif- 
íimum,  firmandi ,  concernere  poterunt  quovis  modo 
cum  eoríí  incidentibus , emergentibus, dependentibus, 
ôc  connexis ,  ac  omnia ,  qux  fie  tractata ,  concordata, 
&  conventa  fuerint  cum  omni  fccuritace  debita ,  Ôc 
honeíh  in  hoc  cafu  firmandi ,  confimilemque  íecu- 
ritatem  prò  nobis  nominc  noftro  petendum ,  ftipu- 
landum  ,  Ôc  recipiendum  ,  jurandumque  in  animam 
noftram ,  quod  traclata ,  conventa ,  &  concordata  hu- 
jufmodi  rata  habebimus ,  Ôc  grata  ,  nec  aliquid  pro- 
curabimus,  vel  faciemus ,  per  quod  traclata,  &  con- 
cordata hujufmodi  efFe&u  debito  fruftrari  poterunt , 
íeu  quomodolibet  impediri ,  ac  juramentum  confi- 
mile  ab  eodem  coníanguineo  noílro  chariíTimo ,  feu 
ejus  deputatis  petendum  ,  exigendum ,  &  recipien- 
dum ,  crteraque  omnia ,  Sc  íingula  facienda  exercen- 
da ,  &  expedienda  ,  qux  in  prxmiííis ,  Ôc  circa  ea 
necceííaria  fuerint ,  feu  quomodolibet  opportuna ,  at- 
enue qualitas ,  Ôc  natura  hujufmodi  negotii  exigunt ,  ôc 
requirunt,  Ôc  qu£  nos  met  ipíi  facere  pofiemus,  fi 
pedonal iter  intereflemus,  etiam  fi  talia  forent,  quse 
mandatum  exigerent  quantumeunque  fpeciale  iplos 
Ricardum  Joannem ,  ôc  Ricardum ,  ôc  duos  eorum 
noítros  legítimos,  ôc  indubitatos  procuratores  nego- 
tiorum  geftores,  cómiíTarios  deputatos,  ôc  núncios 
fpeciales  keirnus ,  creamus ,  ôc  vrdinamus ,  Ôc  confti* 
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tuimus  per  preefentes  promittentes  bona  fide ,  ôc  in  Documento 
verbo  régio ,  ac  íub  ypoteca,  &  íub  obligatione  om-     Num.  32. 
niíi  bonorum  noílrorum  pradentiú,  ôc  futurorum  nos 
vacum ,  &  gratu  perpetuo  habicuros  quidquid  per  di- 
ótos  procuratores  noftros ,  vel  duos  eorum  a<5tum , 
gcftum ,  feu  procuratum  fueric  in  praemiííís ,  ôc  fín- 
gulis  pra:miíloru  aliis  mandatis ,  feu  procuratoriis  no- 
iíris ,  in  fuo  nihilominus  roborc  duratur* ,  in  cujus 
rei  teftimoniií  has  litteras  nofiras  fieri  fecimus  paten- 
tes figilli  noíiri  magni  appofitionc  comunicas.  Dat' 
in  pallatio  noftro  Beftm  XII.  die  Apriiis  anno  regni 
noíiri  nono.  Tenor  autem  poteílatis ,  feu  procurato- 
rii  per  ambaíTatores ,  ôc  núncios  dom ini  regis  Portu- 
galliae  exhibiti,  de  quo  fuperius  mentio  habetur  ,  fe- 
quitur,  Sc  eft  talis.  Joannes  Dei  gratia  Portugallix,  ôc 
Algarbii  Rex.  Univerfis  praefentes  litteras  infpe&u- 
ris  notum  facimus,  quod  nos  de  probitate,  fidelitate, 
legalitate,  Ôc  circunfpeclionis  induftria  nobilium ,  ôc 
diferetorum  virorum  dominorijm  Fernandi  Magiftri 
Ordinis  militiae  Sancti  Jacobi  in  praedictis  regnis  no- 
firis  Portugalliae ,  &  Algarbii ,  ôc  Laurentii  Joannis 
Fogaça  militis  Cancellarii  noftri  plenaric  confidentes 
ípíos  ilmul  facimus ,  conftituimus ,  ac  etiam  ordina- 
mus  noftros  certos  veros ,  legítimos ,  ôc  indubitatos 
procuratores,  actores,  factores,  ôc  negotiorum  nc- 
ftrorú  infra  feriptorum  geftores,  ac  núncios  fpeciales 
Ita  quod  vnus  fine  altero  nequeac  expedire ,  dantes  5c 
concedentes  ei idem  plena,  Ôc  liberam  poteftacem, 
ac  mandarum  fpeciale  pro  nobis ,  ôc  nomine  nç>ftro 
traftandi,  iniendi,  pafJcendi,  concordandi,  ôc  fu> 
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Documento  mandi  cum  SeriniíTímo  Príncipe ,  ac  domino  domino 
N um.  3  2.  Ricardo  rege  Angliae ,  ac  illuítri ,  6c  magnifico  Prínci- 
pe ,  6c  domino  domino  Johanne  Rege  Caftellae ,  6c 
Legionis ,  ac  duce  Lancaftr,  &  cjuibulcunque  viris  in- 
clitis ,  ac  nobilibus ,  &  perfonis  aliis  cujulcunque  dig- 
niratis  ,  honoris  ,  ítatús ,  &  conditionis  cxiítant, 
quoícunque  tractatus  col!igaiionis  ,  annexationis , 
vnionis,  confaederationis ,  6c  amicitiae,  de  quibus  eif- 
dem  procuratoribus  noftris  videbitur  nomine ,  «Sc  vi- 
ce noílra  fuper  gentibus  armorum,  6c  flethenis  ad  nos 
ad  auxil:ú  noftrú  6c  di&orum  noílrorum  regnorum 
mittendis  íub  modis ,  formis ,  conventionibus ,  con- 
ditionibus,  obligationibus ,  pactionibus ,  de  quibus  eis 
videbitur,  nec  non  contrahendi  mutuíi,  6c  mutuo 
recipiendi  eiidem  nomine ,  &  vice  cum  Ôc  à  quibuf- 
cunque  perfonis  fub  quibufeunque  obligationibus , 
conventionibus ,  vnionibus ,  paclis ,  6c  conditionibus 
illas  pecuniarum  quantitates ,  quas  pro  folvendis  gen- 
tibus armorum ,  &  flethenis ,  ac  aliis  negotiis  noitris, 
ôc  praediétorum  regnorum  noftrorum  gerendis,  per 
eos  erunt  neccelTaris ,  feu  etiam  opportunae.  Et  ju- 
randi ,  6c  promittendi  in  animam  nollram  omnia  6c 
fingula  per  eos  traclata ,  inita ,  concordata ,  6c  firma- 
ta  cum  eis  tenebimus,  6c  obfervabimus ,  6c  in  nullo 
contraveniemus ,  &  generaliter  omnia  alia ,  6c  fingula 
faciendi ,  tractandi ,  pafeicendi ,  6c  concordandi  quae 
in  praemiííis  ,  6c  circà  praemifla,  «Sc  praemilTorum 
quodtt  necceíTaria  fuerint,  íeu  etiá  opportuna.  Iníu- 
per  nos  ex  nunc  approbamus,  6c  ratificamus  omnia, 
ôc  fingula  tractata,  inita,  concordau,  ôc  hactenus 
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mucuò  recepta ,  &  atquomodocunque  gefta  honorem,  Documento 
ôc  vtilitatem  noftros ,  ac  regnorum  noftrorum  cõcer-     Num.  }2. 
nentia  per  praefatos  procuratores  noftros,  &  eorum 
quemlibec  hucufque  quo  quomodo  ,  eaque  grata, 
rata,  atque  firma  habentes  promittimus  obfervare, 
ôc  contra  ea  nullatenus  contraire ,  ôc  de  mutuis  per 
eos ,  ôc  quemlibec  èorum  receptis  plenariè  fatisfaccre 
íub  pxnís ,  obligationibus ,  conventionibus ,  paclioni- 
bus,  modis,  &  formis  per  eos,  &  eorum  quemlibec 
habicis,  traétatis,  initis ,  concordacis ,  ôc  firma  tis  re- 
nunciantes  in  praediótis ,  ôc  circa  praedicta ,  ôc  eorum 
quodfrc  omnibus  exceptjonibus  tâm  júris ,  quam  facti, 
qua»  nobis  competunt ,  vel  competere  poflunc  quo- 
rnodolibet  in  futurum.  Nos  etiam  ex  nunc  habemus, 
ôc  habere  promittimus  ratum,  ôc  gratum ,  fi  r  m  ú  quid- 
quid  per  (upradictos  procuratores  noftros ,  ôc  eorum 
quemlibec  víque  nunc  actum  ,  tractatum ,  initum , 
concordatum ,  firmatum ,  ôc  geftum  fucrit ,  &  de  cae- 
tero  per  ambos  fimul  pariter ,  fuerit  in  fucurum  ,  vc 
praefertur  in  praemifíis ,  Ôc  prxmiflbrum  quoít ,  ôc 
circa  ea  feu  ahmodo  quoir  procuratum  fub  ypotheca, 
&  obligatione  bonorum  noftrorum  ,  ôc  regnorum 
praedidtorum  omniú  praefentití  ,  ôc  futurorum  ,  quae 
ad  hoc  fpecillicer ,  ôc  expreísc  obligamus,  in  quorum 
teftimonium  praefentes  noftras  litceras  per  noftrum 
notarium  publicum  infra  fcriptum  fieri  ,  &  publicari 
mandavimus,  noftrique  figilli  fecimus  appenfíone 
muniri.  Datum ,  &  actum  in  Civitate  noftra  Colim- 
brienfí  decimaquinta  die  menfis  Aprilis  de  anno  na- 
tivitatis  domini  milleíimo  cricenteíimo  odhiageíimo 
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Documento  Aib  era  milleíima  quadringenteGma  vicefíma  tertia 
If  um.  52.     praefentibus  reverendo  in  Xpto  Patre ,  ac  domino  do- 
irino  Joanne  Epifcopo  Elborenfi  Gundifaluo  menen- 
di  de  Vafconcellis  Valafco  Martini  de  Merloo  militi- 
bus  Egidio  de  Senfu ,  Joanne  de  Regulis ,  ôc  Martino 
Alfoníi  legum  docloribus,  ôc  aliis  teftibus  ad  prae- 
miíía  vocatis  ípecialiter,  &  rog/tis.  Ec  me  Joanne 
Affonfo  colimbrse  publico  audtoricare  fupradicti  do- 
mini  regis  in  univerfo  dominio  iuo,  in  quo  di*5ta  Ci- 
vitas  Colimbrieií  coníiftit,  generali  tabellione,  feu 
norario ,  qui  praemifíis  omnibus ,  ôc  íingulis ,  dum  vt 
prsemittitur ,  per  fupradiclum  dominú  regem  ageren- 
tur ,  &  conftituerentur  vna  cum  dictis  teftibus  pra> 
fens  fui ,  Ôc  de  mandato  ejuídem  has  prxfentes  pro- 
curatorum  litteras  própria  manu  fcripli ,  ôc  fuperius 
interlineavi  verba  omiíTa  in  vno  loco,  vbi  legicur 
confaedcrationis ,  Ôc  in  alio,  vbilegitur,  núc  íígno- 
que  meo  folito  íígnavi  in  fidem ,  ôc  teftimoniú  prse- 
miíTorú.  Sanda  Maria  intercede  pro  me.  Poft  hxc  nos 
cómifíarii  fupradifti  fecimus ,  ôc  praeftitimus  nne  di- 
cti  domini  noftri  regis ,  ôc  in  animam  ejus  Sacramen- 
tum  corporale  ad  Saneia  Dei  Evangelia  in  praefentia 
didorú  nuntiorum ,  &  procuratorum  di&i  regis  Por- 
rugalice  ad  cuftodiendum  ligas,  nec  no\i  prxfentes 
tenendum ,  &  complendum  eaídem  in  omnibus  firmi-, 
ter ,  ôc  legaliter  íine  fraude ,  maio  ingenio ,  ôc  ficcio- 
ne quibukunque ,  in  quorum  teftimoniú  figilla  no- 
ftra  própria  praefentibus  appofuimus.  Dat'  apud  Byn- 
defore  nono  die  meoíís  may  anno  domini  millelimo 
'    tricenteíimo ,  o&ogefimo  íexto  in  praefentia  venera- 
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billium  in  Xpto  Patrum  dominorum  ByHi  Byntón  Documento 
Joannis  duuofm  Balei5  Covétren,  ôc  Licfí  Epiícopo-     Num.  52. 
rum ,  ac  nobiiium  virorum  dominorum ,  dominorum 
Ôc  Òinundi  ducis  Eborum  Patrui  dióti  domini  noftri 
regis  Bitti  de  monte  acuto  Saix  henf  de  pety'  noftú- 
brx  Comiuim  &  Symonis  de  burley  íub'  Camerarii 
praefaéti  domini  noihi  regis,  ac  dominorum  WmHds 
digKton  Joannis  de  Benlyngburrgrí  Ecclefiac  Sancti 
Paull :  lonàoh  Canonicorum ,  ôc  Joannis  <f  lurkbi  Cle- 
rici. Ec  ego  Joannes  de  Boutand  Clericus  Kariion 
dioceíis  publicus  apoftolica  auctoritate  nota  rins  di&a- 
rum  ligarum ,  amicitiarum ,  confederationú ,  vnio- 
num ,  TeCturas ,  procuratoriorum  exhibitioni ,  &  pu- 
blicationi ,  ac  juramentorum  praeftationi ,  íjgillorú- 
que  appofítioni ,  prouc  Ínterins  deferibicur ,  carteris- 
aue  prxmifTis  omnibus ,  &  fíngulis  ,  dum  fie ,  vc  prac- 
miccitur,  perdidos  procuratores ,  &  cómiflarios  age- 
rentur  anno  domini  ab  incarnatione  fecundd  curfum, 
ôc  compurationem  Ecclcíiae  angelicanae  fupradicto 
indictione  nona  Pontificatíis  Sandbiílimi  in  Xpto  Pa- 
tris  domini  noftri  domini  Urbani  Divina  providentia 
Papae  fexti  anno  nono  mentis  may  die  nona  domo  ca- 
pitolari  cappelke  regiae  Collegiatae  Sanòti  Georgii  in- 
tra Caftrú  regale,  Ôc  de  Byndefore  Saix  diocx  vna 
cum  diais  Reverendis  in  Xpo  Patribus  nobilibus ,  ôc 
teftibus  fupradiftis ,  &  infra  íeripeis  praefens  inrerfui, 
eaque  fie  heri  vidi,  &  audivi  divertis  oceupatus  ne- 
gotiis  per  alium  feribi ,  Ôc  in  hanc  publicam  formam 
redigi  feci ,  me  tn  fubfcripfi ,  fignumque  meum  ap- 
pofui  praefentibus  confuetn  rogatus  in  fidem ,  ôc  te- 
Tom.lV.  Hh  ftimo- 
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Documento  ftimonium  pnrmiíTorum ,  ac  dominus  Johãs  Clanvo* 
Num.  ?  2.     ^e  m''es  vnl,s  procuratorum  ,  &  cómiuariorum  pra> 
dictorum  figillum  fuum  Ibidem  praefentibus  appo- 
Aiic.  Subfequenter  vero  eifdem  anno,  indidfcione , 
Ponrifícatu ,  menfe ,  die  ramen  ejufdem  mcníís  de- 
cima íepcima  in  quadam  Camera  vocata  Camera 
Stellata  infrà  palatium  regale  B.ftium  Iondôn  dio- 
cf  dominus  Ricardus  Abberburi  miles  alius  procu- 
racorum ,  ôc  CommiíTariorum  praídiclorum  praefen- 
tibus  figillum  fuum  appoíuic,  prxfcncibus  tunc  ibi- 
dem reverendis  in  Xpo  patribus  dominis  Bifro  Byn- 
ton,  Ôc  Balto  conetreíí  Ôc  Lidi  epifeopis ,  ac  aliis 
in  mulcitudine  copiofa  teftibus  ad  praemiífa  vocaris 
í pecialiter ,  ôc  rogatis ,  nos  autem  traclatus ,  confa> 
deraciones  ,  convenciones ,  alligantias,  amicitias,  pa- 
«ítiones ,  condiciones ,  promiffiones,  federa,  &  qiur- 
cunque  ligamina  fupradiíla  nominc  noftro,  ac  hze- 
redum  noftrorum  praedi&orum  per  fepe  diftos 
procuracores  nofrros  cum  memoracis  ambaíTatori- 
bus  ,  ôc  nunciis  prxfaci  regis  Portugália*  tractata , 
ordinaca,  convença,  inira,  leu  alias  difpoíita  ir.  prae- 
miííis  ore  régio  approbamus,  laudamus,  nec  non 
praeíêncibus  confirmamus  ,  ôc  eciam  promicrimus 
prp  nobis,  &  hxredibus  noftris  praediétis  prxmiíTa 
omnia ,  ôc  ííngula  prò  perpecuo  tenerc  ,  ôc  non  con- 
trafacere ,  vel  venire  per  nos ,  vel  alium ,  íeu  alios , 
íed  ea  firmiter,  &  ilkefa,  ficuc  in  trf  diâorum  li- 
gaminum  ,  feu  pa<5tionum  plenius  concineri  nofeit' 
inviolabiliter  obfervare.    In  cujus  rei  teftimonium 
lias  licceras  noftras  ficri  fecimus  patentes.   Dac*  in 
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palatio  noftro  Beftium  primo  die  dcccmbris  anno 
regni  noítri  decimo. 

Vwtw. 

Per  ipfum  regem ,  6c  coníilium. 

Item  carta ,  per  a  qual  pla^  a  EfRey  T^icbarte 
de  Ingr aterra ,  que  EtTfyy  de  Tortugal  po\- 
fa  fa^er ,  e  firmar  pa^es ,  ou  tregoas  por 
quanto  th.  ploug.  com  EFRey  de  CaJkUa  feu 
adverfayro ,  na  qual  carta  fa^  mençon  das 
dividas  do  meeflre  de  San&iago ,  e  de  Lou- 
rençe  ans  fogaça. 

SEriniífimo  principi  domino  Johani  Dei  gratia  Documento 
Portugalix,  6c  Algarbii  regi  fratri  noftro  charií-  Num. )}. 
íimo  Ricardus  eadem  gratia  Rex  Anglix,  &  Fran- 
eix,  íalutc  ,  6c  fraterna:  dilectionis  continnum  incre- 
mentum.  Veftrx  Serenitatis  licteras  nobis  per  Fer- 
nandum  Gunfalvi  ejufdem  Serenitatis  nuncium  prx- 
fentatas  vna  cum  cereis  articlis  per  fe  inferipris  reda- 
ctis  fraterna  dileclione  recep^mus,  6c  eorum  conci- 
nentiam ,  6c  qux  dictus  nnncius  per  viam  cômifsè* 
fibi  credentix  retulic  pleno  collegimus  intellectu. 
Inter  extera  namque  ad  nollram  notitiam  ex  ipfius 
nuncii,  vel  aítione ,  8c  ditftorum  arciculorum  inlpe- 
ctione  ^>véic  cftr  poftqtiam  inter  nos  treugx ,  6c  ad- 
verfarium  noítrum  Francix  pro  nobis  vtriicjiie  ,  8c 
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Documento  alligacis  eius,  &  nortris  initae  fiíerant,  6c  firmatae,  6c 
Num.  }}.  ipfum  per  littens  nunciorum  noftrorum  tunc  in 

picardie  partibus  exiftentium  veílrae  dilectioni  fuerat 
intimatum  veftra  providentia  fuo  freta  coníilio  de- 
claravic  non  fore  vobis  cxpedics  pro  tunc  in  treugis 
hujuímodi  comprehendi  penfata  qualitate  negotii  in- 
ter vos ,  &  regem  Caftellae  tunc  temporis  iminentis 
xqualiter  imenfum  vobis  comodum ,  exinde  circa 
reftitutionem  caftrorum  veírrorum ,  6c  af  Divina 
gratia  íuflfragante  íuccefíit,  de  quorum  felicitate  fuc- 
ceíTuum  ex  intimo  congaudemus ,  poílea  tamen  fi- 
cut  iplius  nuncii  habebat  affeio  evidentiae  ícripturali 
conformis  treugas  generales  per  terra ,  6c  mare  r> 
triennium  duraturas  fub  ejufdem  modo ,  &  forma , 
6c  conditionibus ,  quibus  treugas  inter  nos ,  &  didhim 
adverfarium  noftrum ,  vt  praemittitur ,  erant  capta: 
inter  vos ,  &  diéhim  regem  Caftellae  fieri ,  6c  firma- 
ri  feciítis ,  in  quibus  tam  nos ,  quam  idem  advería- 
rius  nofter ,  vt  pote  vtrarumque  partiu  alligati  fumus 
ipecialiter  compreheníi,  per  quod  fide  mente  perci- 
pimus ,  quod  veílrae  dileílionis  integritas  penes  nos, 
6c  terram  noftram  exuberat  habundanter,  6c  alli- 
gantioe  debitum  fideliY  exolvere  íe  oftendit.  Et  quo- 
niam  de  intentione  noílra  fii£  ifto  duntaxat  ad  praz- 
íens  cupitis  eflki  certiores  ,  an  videi icet  illas  treugas 
tenere ,  vel  repudiare  velimus  veírrae  gratitudini  pro 
tantae  dileílionis ,  6c  fidelitatis  indicio  referentes  ple- 
nkudinem  gratiarum ,  &  amicitiae  veftras  fignifica- 
mus,  quod  placet  nobis  treugas  illas  admittere  prò 
tem^ore,  quo  treuga:  inter  nos,  &  diélum  adver* 
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farium  Franciae,  vt  praefertur,  capte  durabunt.  Et  vt  Documento 
veftris  defíderius  fatisfiac  in  aliis ,  placet  nobis,  quod     Num. } 
longam  treugam  ,  aut  pacem  firmare  poteritis  cum 
príediclo  rege  Caítellae  pro  parte  vettra  duntaxac 
oblata  per  vos  condkione  femper  adjefta ,  videlicet , 
íi  contingat  guerram  moveri  inter  nos,  &  adverfa- 
riú  noftrum  Franciae ,  quod  poílitis  nos ,  ut  pote  alli- 
gatú  veftrum  pro  po(Te  defendere ,  &  juvare  íicut  in 
defideriis  veftri  gratia  hoc  habetis.  Prsetereà  cupien- 
tes,  vt  fcandala,  quae  ex  reprefaliis,  ôc  arreftacioni- 
bus  bonorum  fubditorum  veftrofum ,  cum  in  regnu 
noítxú  venelint,  evitentur,  ficud  fraternitas  veítra 
cupit  quofdam  de  noftris  fubditis ,  qui  prasfentes  exi- 
ftunt,  quique  fe  afTerunt  mutuafle  pecunias  magiírro 
militiíE  ordinis  Sancti  Jacobi ,  ôc  Laurentio  Joháis  Fo- 
gaça cancellario  veftro ,  tanquam  procuratoribus  ve- 
ftris pracmuniri  mandabimus  ad  finem ,  quod  coram 
dicto  núncio  veftro  ante  ipGus  receíTum  obligationes 
oftendant ,  quarum  vigore  diíhim  nuncium  debearur 
eifdem ;  Et  alias  perfonas  abíentes  ,quae  fimili  accio- 
ne funguntur  allici  faciemus ,  vt  mittant  ad  vos  pro- 
curatores  íuos  vnú  vcl  plures  pro  fuo  mutuo  confe- 
quendo  cum  intentionis  veftrae  fraternitatis  exiítat,  vc 
fcribitis  omnibus  fubditis  noflris  totum  illud  exfolve- 
re ,  quod  per  obligationes  hujufmodi ,  aut  at  fufficien- 
ter  in  ea  parte  fore  debitum  poterit  apparere  Sere- 
niíTime  Princeps  frater  Chariffime  vobis  ad  vota  fuc- 
cedant  dies  proíperi ,  ôc  longazvi.  Datum  fub  privato 
íigillo  noítro  apud  palatium  noftrum  Beft  monafte- 
rii  ix.  die  Decembris. 

Jtem 


Digitized  by  Google 


2^6       Colkcpao  dos  Documentos 

* 

Item  carta  das  lianças  de  EFRçy  Dom  Henri- 
que  de  Ingr aterra  com  Dom  foaÕ  cRey  de 
Tortugal  por  fi^  e  for  feos  herdei- 
ros para  todo  fempre. 

Documento  Nricus  Dei  gratia  rex  Angliae,  &  Francia? ,  6c 

Num.  34.  JZj  dominus  hiberniae ,  omnibus ,  ad  quos  prxfen- 
tes  litterae  pervenerint  falutem.  Infpcximus  tra<5ta- 
tum  pacis ,  concordiae ,  6c  perpetuas  amiciciae  incer 
confanguineum  Chariífimum  noftrum  Rtcardum  nu- 
per  regem  Anglix  praedecceflbrem  noílrum  prò  íe , 
hseredibus ,  regno  terris ,  dominiis ,  vaííallis ,  6c  íub- 
ditis  ejus  ex  vna ,  6c  Chariílimum  fracrem  noftrum 
Joanné  regem  Portugália? ,  &  Algarbii  prò  fe  hxre- 
dibus,  regno,  terris,  dominiis,  vaíTallis,  6c  fubditis 
fuis  quibufcunque  ex  parte  altera ,  modo ,  &  forma , 
prout  inferius  continctur  ,  vniveríis  X"pri  fidelibus 
prxíentes  litceras  infpecturis  Nos  Ricardus  Abberbti- 
ri  Joannes  Clannerokc  milices ,  &  Ricardus  Ronhale 
legum  doftor  SereniíTími  Principis ,  &  domini  domi- 
ni  Ricardi  Dei  gratia  regis  Anglias ,  6c  Franciae  do- 
mini noílri  illultriíílmi  procuratores ,  &  cômilfarii 
ad  infra  Icripta  fpecialiter  deputati  falucem  in  omni 
falvatore  illud  primum  propoíuum  recte  regnantium, 
illaque  finalis  intentio  jultè  principantium  efle  debec 
bonum  cómune  fubditorum  privatis  praeferre  cómo- 
dis,  talibufque  fubjectam  eis  rempublicam  munire 
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pracfídiis ,  per  quae  exclufis  caceis  inquietationum  tur-  Documento 
binibus,  exterminatisque  adverfancium  incurfíbus     Num.  34. 
plebs  fidelis ,  quae  talibus  gubernatur  auctoribus ,  nè 
dum  augeatur  profperis ,  Ted  íub  optatae  quietis ,  ôc 
pacis  amxnitatc  confervetur  continue  in  adverfís, 
quod  re  vera  tunc  aptius  procurare  fperatur  cum 
xpianiífími  reges,  &  Príncipes  in  vera  vnitate,  & 
obedientia  facroíanctae  Romanae  Eccleííae  perfiftentes 
in  vnam  mentis  confonantiam  conveniunt ,  ôc  invi- 
cem  indiííolubilis  amoris  federe  copulantur ,  hoc  li- 
quidem Sereniílimus  Princeps  ,  ôc  dominus  nofter 
metuendiflímus  fupradi<5his  in  profundas  íua:  coníi- 
derationis  revolvens  examine  nobis  tractandi ,  ôc  fir- 
mandi  nomine  íuo  ligas ,  amicitias ,  ôc  confaederatio- 
nes  rcales ,  &  perpetuas  cum  nobilibus ,  Ôc  diferetis 
viris  domino  Fernando  Magiftro  ordinis  militiae  San- 
cli  Jacobi  in  regnis  Portugãliae ,  ôc  Algarbii ,  &  Lau- 
rentio  Joannis  Fogaça  milite  Cancellario  Portugal- 
liae ,  ôc  ambaííiatoribus ,  procuratoribus ,  íeu  nuntiíi 
illuftris  confanguinei  íui  domini  Joannis  Dei  gratia 
regis  Portugália? ,  ôc  Algarbii  ad  praefentiam  prarfati  # 
Sereniflími  domini  noltri  proptereà  tranfmifíis  per 
litteras  fuás  patentes  magno  íigillo  fuo  munitas ,  qua- 
rum  tenor  inferius  deícribitur,  potcítatem  cómiíít, 
ôc  attribuit  in  cujus  vigore  cum  ambaííiatoribus ,  ôc 
nuntiis  domini  regis  Portugalliae  íupradi&is  à  pree- 
fato  domino  íuo  ad  infra  feripta  facienda  poteílatem, 
feu  procuratorium  íub  figillo  plúmbeo  ex  parte  p-32- 
fati  domini  fui  exhibentibus,  cujus  et  iam  tenor  in- 
ferius  deícribitur,  ligas, amicitias ,  confaederitiones, 
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Documento  ^eu  vníones  re^cs  firmas,  &  perpetuas  tra&avimus , 
Kum  ?4      &  P0^  varias  dietas  concordavimus  fub  haec  forma, 
In  primis  namque  tradtatum  eft,  &  finaliter  concor- 
datum ,  quod  propter  bonum  publicum ,  ôc  quietem 
regum ,  ôc  fubditorum  vtriufque  regni  íint,  Ôc  invio 
labiliter,  ac  perpetuo  permaneanc  inter  reges  mo- 
dernos íupradi&os ,  eorumque  haercdes ,  &  lucceflo- 
rcs ,  ac  fubditos  vtriufque  regni  Ugae,  amicitiae ,  con- 
faederationes ,  Ôc  vniones  firmas  perpetuas ,  Ôc  reales, 
nedum  pro  ipfis,  ôc  eorum  haeredibus,  ôc  fucceflo- 
ribus,  íed  prò  regnis,  terris,  dominiis,  ôc  Patriis , 
eorumque  fubditis ,  vaíTallis  alligatis ,  Ôc  amicis  qui- 
bufcunque  adeò  quod  alter  eorum  teneatur  alteri 
fuccurfum  facere ,  ôc  adjutorium  impendere  contra 
omnes  homines ,  qui  r^offunt  vnire  ,  ôc  mori ,  qui 
parte  akcrius  laedere  ,  leu  ftatum  depravare  quomo- 
dolibet  molirentur  domino  noftro  Summo  Pontífice 
Vrbano  moderno  ,  fuiíque  fucceííoribus  Canonicê 
intrantibus  dominis  Benzesfao  Dei  gratia  rege  B5- 
nor.  ôc  bohemiae ,  ôc  Joanne  eadem  gracia  rege 
%         Caftellae ,  Ôc  legionis  duce  Lancaft'  avunclo  prasfati 
illuítriíTimi  domini  noftfi  regis  Angliae  prò  parte 
ejufdem  fpecialiter  duntaxat  excepris.  Item  traâa- 
tum  eft ,  ôc  vnanimiter  concordatum  quod  omnes , 
&  finguli  vaíTalli ,  vel  fubditi  regnorum  ,  terrarum , 
ôc  dominiorum  fupradiclorum  etiam  íi  prsellati ,  du- 
ces,  Comités,  Barones,  milites,  Clerici,  Scutiferi, 
mercatores  feu  alii  cujufcunque  praeeminentiae ,  fta- 
tus ,  vel  conditionis  extkeric ,  poterunt  íalvo ,  ôc  fe- 
curè  pars  videlicet  vna  alterius  regnum  terras ,  & 
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dominia  intrare ,  &  cum  ipíis  fubditis  mutuo  conver- 
íari ,  Sc  mercari ,  ibidemque  morari ,  Sc  deindè  ad 
lares  próprios  reverei,  vel  cjuocunque  placuerit,  fe 
divertere  adeò  libere  &  pacihcè,  ficuti  in  própria  pá- 
tria hoc  licerec,  Sc  quod  vna  pars  in  regnis,  terris, 
Sc  dominiis  alterius  adeò  amicabiliter  receptetur ,  & 
horieftè  tra&etur,  in  fíngulis  partibus,  ad  quas  decli- 
nare  contíngerit,  ficuti  gentes  diétarum  partium  pa- 
ris ftatus ,  Sc  condicionis  cractari  debeáe ,  aut  fole- 
bane  folvendo  regi ,  &  aliis  dominis  partium  proedi- 
ctarum  cuítumas ,  Sc  devia  in  partibus  illis  íblvi  ha- 
ctenus  coníueca  ,  nec  non  cuftodiendo  Ieges ,  Sc  fta- 
tuta  regum ,  Sc  cerram  íupradictorum  ,  vbi  fie ,  vt 
fupradidum  eft,  intervenerint,  vel  eos  morari  con- 
tígeric  Item  muttu  concordatum  eft,  quod  nullo 
modo  liceat  di&is  regibus,  nec  alicui  fubditorum , 
terraru ,  &  dominiorum  praedictorum  cujufeunque 
ftatus,  gradus,  feu  conditionis  extiterinc  dare,  leu 
facere  quovis  modo  confilium ,  auxilium ,  ícu  favo- 
rem  terrae ,  vel  domínio ,  five  naítioni ,  quac  akeri 
parti  eortimdem  inimica  fuerit ,  vtl  rebellis ,  nec  ini- 
mieis  hujus  naves,  galeas,  íeu  quxvis  alianavigia, 
quae  in  gravamen  alterius  partis  cedere  poteru.it  quo- 
viímodo  locare ,  concedere  ,  íeu  aliquod  aliud  iuf- 
fragium  cujufeunque  generis ,  vel  natura?  fuerit  hujus 
inimicis ,  vel  rebellibus  quocunque  titulo  coopertura 
palliatione,  vel  colore  direâc,  vel  indirecte,  publi- 
co, vel  occultè,  quovis  modo  facere,  vel  fuecurfum 
inimicis ,  (eu  rebellibus  hujus  ,  qui  in  gravamen  alte- 
rius partis  cedere  poífic  impendere,  \el  pracílare, 
Tom.  IV.  li  quin 
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Documento  qu>n  potius  quilibet  diítorum  regum ,  Ôc  regnorum , 
Num.  34.  terrarum ,  ôc  dominiorum  fuorum ,  &  haeredum  ipfo- 
rum  inimicos  ,  ôc  rebclles  altefius  eorumdé,  vc  co- 
rum  próprios,  Ôc  capitales  inimicos  vitare  perfequi , 
&  deítruere  totis  viribus  teneantur ,  Ôc  íiquis  diílo- 
rum  fubdicorum  contra  prarmilía ,  íeu  aliquod  pra?- 
miírorum  aliquid  attemptafíe  conviíhis  excitcric  abí- 
que  dirTugio ,  vel  fimulatione  puniri  debebit  legiti- 
me ad  beneplacitum ,  ôc  voluntatem  illius  regis,  in 
cujus  offenfam  fie  fuerit  attemprarum.  Item  elt  con- 
cordatum ,  ordinatumque  quod  fi  futuris  temporibus 
vna  pars  regum  praedi&orum,  haeredumvc  íuorum 
indigeat  alierius  lupportatione ,  vel  íuccuríu ,  &  pro- 
habendo  hujus  auxilio  partem  alteram  legitime  re- 

Íiuiiíeric ,  quod  pars  requifita  hujus  auxiliiMii ,  íeu 
uccurfum  parti  requirenti ,  fi  ôc  quatenus  propter 
oceurrentia  fibi  regnis ,  terris ,  dominiis ,  ôc  lubditis 
fuis  pericula  hoc  facere  poteric,  ceflante  dollo,  frau- 
de ,  íeu  fidlione  quibufeunque  facere  reneatur ,  &ad 
hoc  faciendum,  ut  praemirtitur  per  praríentes  ligas 
firmiter  obligetur,  requirentis  tamen  rationabilibus 
iumptibus,  ôc  expeníis,  prout  inter  di&os  reges  ,*vel 
eorum  deputatos,  feu  confilia ,  poteric  concordari, 
provi(o  femper  quod  requiíitio  auxilii ,  feu  fuccuríus 
hujus  fiat  per  fex  menfes,  antequam  execeutioni  de- 
mandari  debebir.  Infuper  ordinacum  eft  ,  quod  om- 
nia  bona  mobília,  ôc  femoventia,  cujuscunqjiie  ge- 
neris  extiterint,  feu  ípeciei ,  quae  per  gentes  alicujus 
regum  prae  Jictorum ,  haeredumvc ,  aut  fucceíforum 
fuorum  in  obfequio  altcrius  ipiorum  regum  exiften- 
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tes  fuper  inimicos  regis  auxilium ,  vcl  fuecurfum  rc-  Documento 
quirentis  adquiri  contigerit ,  &  lucrari,  fine  ipíius  re-    ^íum.  34. 

Íris,  ôc  gentium  íuarum  inconcuíTc,  qui  fuecurfum 
eceritj.vel  auxiliurn  ad  difponcndum  de  eiídem  fe- 
cundum  confuetudinem  in  regno  íuo  vííratam ,  pro- 
viío  fernper  quod  fi  per  mare  hujus  bona  hoítiliter 
capiantur,  tertia  pars  eorumdem  eric  illius  regis,  qui 
íumptus,  ôc  expenías  principalicer  fecerit  in  hac  par-» 
te  ad  nocendum ,  ôc  refííiendum  inimicis  prae d ictis , 
íi  autem  aliquos  duces  bellorum  ,  vel  conflictuum , 
léu  magnos  capicaneos  fuper  maré,  vcl  tenras  de  ini- 
micis hujus  capi  contigerit ,  flatioi  fine  contra  di- 
clione  quacunque  ipfi  regi ,  qui  in  praemifíis  fump- 
tus  prseftiterit ,  ôc  expenlas  íecerit  principales  pro 
dieta  armata  facienda  liberentur,  ôc  illius  fint,  falva 
tamen  remuneratione  íivè  regardo  competenti  per 
illum  regem  facienda  illi ,  vel  illis ,  qui  diclos  duces, 
vel  capitancos  hujus  ceperint,  prout  poterunt  inter 
fe,  feu  per  fuos  deputatos  rationabilicer  convenire, 
bona  vero  immobilia  puta  terras,  ôc  Villíe,  caftra, 
6c  fírfciliâ  íi  per  gentes  vnius  diclorum  regum  harre- 
dum ,  vel  fucceítorum  íuorum  fuper  inimicos  alte- 
rius  illorum  invaía  fuerint,  ôc  obtenta ,  ad  qux  de  ju- 
re alteri  ipforum  regum  haeredum,  vel  liiccello- 
rum  íuorum  jus  competierit  in  hac  parte ,  &  ad  ca 
alias  jus  habuerit  perfequendi  vbicunque  fuerint  bo- 
na illa ,  ôc  in  quibus  regnis ,  vel  dominiis  eidem  regi 
Angliae ,  vtl  Portugália? ,  cui  illorum  in  illis  parcibus 
jure  haereditario ,  vel  alia  via  júris  legitima  daretur , 
aclio  ,  Ôc  jus  haberet  alias  profequendi  protinus  li- 

li  ii  beren- 
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r  ocumento  berentur  abfque  contradi&ione vel  diffícultate  qua- 
Num.  {4.  cuncjue.  Icem  concordatum  eft ,  quod  ii  aliquis  par- 
tium  prediftarum ,  aliquid  feire,  explorare,  feu  fen- 
tire  poceric ,  quod  aliquod  damnum ,  malum  ,  vicu-^ 
perium  ,  feu  gravamen  contra  partem  alteram  ordi- 
natum,  tractacum,  vel  imaginatum  extiteric  per 
terram  ,  vel  per  mare  publicc  vel  occulcc ,  quod  hoc 
toco  poíTe  fuo  impediet ,  ficuti  damnum ,  ôc  vitupe- 
rium  partis  fuae  propric  impediri  optaret ,  procura- 
bieque,  &  faciet  faótum  hujus  cum  debitis  circun- 
ftantiis  parti  alceri  ,  contra  quam  fie  imaginatum 
exticerit  cum  quacunque  poílibilicate  perferri  dolo 
fraude ,  Ôc  fiétione  ceííantibus  quibufeunque.  Icem 
concordatum  eft  quod  nullac  creugae ,  feu  guerra  rum 
furferenciae  per  terram ,  vel  per  mare  per  alcerum  re- 
gum  praedictorum ,  haeredumvè  fuorum  de  caecero 
capiantur,  niíí  alcer  rex  regna  terras,  ôc  dominia  fua, 
ejufque  fubditi  comprehendantur  in  eifdem ,  vc  eo- 
rum  beneficio  vti ,  Ôc  gaudere  valeant ,  fi  eis  expe- 
diens  videatur.  Item  íi  temporibus  futuris  cpneigeric 
quod  abfíc  quod  aliquid  contra  prsefentes  afligirias 
per  fubditos  alterius  regum  praediclorum  haeredumve 
fuorum  contra  alium  per  aliquas  incuríiones  ,  inva- 
íiones ,  caílrorum  ,  Viliarum ,  íèu  fortaliciorum  cap- 
tiones ,  depredaciones ,  derobbationes ,  perfonarum, 
feu  rerum  captiones ,  aut  decenciones ,  vel  quovis 
alio  modo  attempeatum  fuerit  ,  feu  quomodolibet 
injuriatú ,  quod  rcx  ille ,  cujus  fubditi  taliter  atremp- 
taverint  ,  6c  injuriati  fuerint  ,  Sc  haeredes  fui  pro 
tempore  exiftentes  teneantur,  &quilibec  eoriltem- 
s  pore 
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pore  fuo  teneatur  reparare ,  reformare ,  cmendare ,  Documento 
&  ad  ítatum  debitum  attemrjtata  hujuímodi  reducere,  Num.  54, 
ac  delinquentes  hujus  debite  corrigere ,  ôc  pervenire 
ad  voluntatem ,  &  diferitionem  iílius  regis ,  cui  fie 
jnjuriatum ,  extiterit  cum  omni  celeritate ,  qua  citius 
fieri  poterit,  Ôc  ad  minus  infra  fex  menfes  poftquam 
fuper  reformationem ,  Ôc  punitioné  hujus  fiends.  fue- 
rint  debite  requifiti ,  vel  eorum  aliquis  inde  fuerit 
requiíitus  fraude  dolo ,  dillatione  ,  ôc  malitia  ceííanti- 
bus  quibuícunque.  Provifo  femper  quod  praeíentes 
alligantiae  pro  tanto  non  cenfeantur,  feu  habeantur 
in  aliquo  fra&è ,  diílolutè  íeu  irriri ,  fed  femper  in 
íuo  robore  remaneant,  ôc  virtute.  Et  vlterius  prò 
confervatione  dictarum  alligantiarum  Fortins  ordina- 
cum  exiftit,  quod  prò  nullo  articulo  fupra  feripto, 
nec  prò  omnibus  fimul  pinoris,  etiam  fi  mors,  vel 
mutilado  perfonarum  ex  eifdem  fuiííet  quod  abíit 
fubfecuta ,  neque  pro  quacunque  alia  violentia ,  quae 
fieri ,  feu  prsemachinari  poterit  cujufeunque  foret 
qualitatis,  vel  conditionis ,  praefentes  alligantiae  dif- 
folvi  poterunt ,  feu  infringi  quinimmo  lemper  at- 
temptata ,  vt  praemittitur ,  reformari  debebunt  praz- 
fentibus  ligis  in  fuis  firmitate ,  &  robore  nihilominus 
continue  duraturs.  Sed  fi  contingeret  futuris  tempori- 
bus  quod  abfit  quod  vnus  prxmiííorum  regum  ,  ha> 
redúve  íuorum  pro  tempore  exiílentium  per  íe  íub- 
ditos  íuos,  vel  alios  de  eortimdem  regú  mandato, 
voluntate,  approbatione ,  vel  confenfu  vellent,  feu 
vellet  contra  formam,  5c  eífeítum  alligantiarum ,  ôc 
amicitiarum  praidiítarum  contra  alterum  de  fado 
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Documento  malignari  faciendo,  fierivé  per  fe,  vel  fuos,  aut  fíeri 
Num.  ?4-  permittendo  ,  feu  procurando  parti  alteri  apertam 
guerram  per  terram ,  vel  per  mare  vel  ats  prxfatam 
partem  alteram  dainnifícando,  vel  moleftando  quo- 
vis  quxfito  titulo,  vel  colore  ordinatum  eft,  Ôc  vna- 
nimiter  concordatum  , quod  pars  illa,  quae  exceíTuro, 
&  injuriam  ,  feu  violentiam  hujufmodi  cômiíerit , 
perdat  benifícium  prxíentium  ligarum  ad  partis  ai- 
terius ,  contra  quam  fie  attemptatum  fuerit  volunta- 
tem ,  &  quod  ipfa  pars  injuriata  prxfatas  alligantias 
in  prxjuditium  alterius ,  fie  hoc  voluerit  infringendi, 
vel  alias  ipfis  ligis  in  favorem  prxfacx  partis  injuria- 
tx  in  fuo  robore  permanentibus  ad  reformationem 
attemptatorum  per  quafeunque  vias  vbi  magis  expe- 
diens  videbitur  procedendi  aofque  aliqua  nota  perju- 
rii ,  infamix ,  íeu  cujufeunque  alterius  pxnx  feu  cul- 
pas liberâm  habeat opcionem.  Item' ordinatum  eft, 
quod  omnes  hxredes  Ôc  fuccefíores  regum  praedi&o- 
rum  finguii  fuis  temporibus  fucceífivis  infra  annum 
à  die  coronationis  lux  continue  computandum  te- 
neantur ,  ôc  quilibet  eorum  pro  tempore  íuo  tenea- 
tur  prxfentes  alligantias  íolempniter  ôc  publicè  in 
perfonarum  nobilium ,  ôc  autenticarum  prxfentià  ju- 
rare ,  ipfafque  renovare ,  ratificare ,  confirmare ,  fub 
teftimonio  publico,  Ôc  figillis  maioribus  eorumdem, 
fuper  quibus  fie  juratis ,  renovatis  ,  approbatis ,  ôc 
confirmatis  teneantur  litteras,  leu  documenta  publi- 
ca conficere ,  ôc  ipías  litteras  figillo  fuo  maiori ,  vc 
prarmittitur  cómunitas  parti  alteri  citiús ,  quò  còmo- 
dc  fieri  poteric  cum  perfona  fecura,  ôc  fidedigna 
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tranfmittere,  feu  deílinare  fraude,  dolo,  malitia,  Documento 
■feu  negligentia  ceífantibus  quibufeunque.  Item  ordi-     Num.  54. 
narum  eft,  quod  prsefentes  ligae,  poftquam  concor- 
dara:, feriptx,  ôc  íígillatíB  fuerint,  nedum  per  nos 
cómiííarios,  &  procuratores  fupradictos  in  anima- 
bus  dominorum  pra?diétorú  ,  fed  per  prxfatos  domi- 
nós reges  principales  íolemniter  ,  jurentur ,  priul- 
quam  partibus  liberentur.  Tenor  verò  mandati ,  five 
procuratdrii  per  Sereniflimum  Principem  dominum 
noftrú  dominú  regem  Angliae ,  &  Francia;  illuílrem 
nobis  in  hac  parte  attributi ,  dè  quo  fuperius  fit  men- 
tio ,  fequitur  in  haec  verba.  Ricardus  Dei  grafia  rex 
Angliae,  &Franciae,  ôc  dominus  hibernia?.  Omni- 
bus,adquos  prsefentes  litterae  pervenerint,  falutem, 
notum  .vobis  facimus ,  quod  de  fidelitate  prebata , 
induftria ,  &  circunfpeéfcione  providis  dilectorum  ,  ôc 
fidelium  noftrorum  Ricardi  abberburi  Joannes  Clan- 
volke  militum ,  ôc  magiftri  Ricardi  Ronhale  legum 
doftoris  pleniífimè  confidentes  ad  tra&andum ,  con- 
veniendum ,  &  concordandum  cum  nobili ,  ôc  poten- 
ti  Príncipe  confanguineo  noftro  cariííimo  Joanne  re- 
ge Portugal  lis ,  feu  ad  hoc  per  eum  deputatis  man- 
datum  íufnciens  habentibus  fuper  quibuícunque  ligis, 
confaederationibus  ,  ôc  amicitiis  inter  nos  fubditos 
noftros ,  regna ,  ôc  dominia  noftra  qusecunque  ex  vna, 
ôc  ipfum  confanguineum  noítrum  cariflímum  fubdi- 
tos íuos  regna ,  ôc  dominia  fua  qusecunque ,  ôc  ex 
altera  parte ,  ac  etiam  de  modo ,  forma ,  ôc  quantica- 
te  auxilii ,  ftíbvcncionis ,  feu  fulfidii ,  hinc  indé  rem- 
pove  necceíHtàtis  mutuo  miniftrandi ,  ôc  de  cómimi- 
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Documento  cationibus  in  rítcimoniis ,  ôc  aliis  licitis  fecurc  facien- 
Num  34      dum,  ncc  non  íupcr  omnibus,  &  ííngulis  articulis 
quantumcunque  *ípccialibus ,  qui  ligas,  conftedera- 
tiones ,  feu  amicitias  inter  nos ,  Ôc  iplunj  coniangui- 
neum  noílrum  cariflimum  firmandas  concernerc  po- 
tcrunt  quovis  modo  cum  eorum  incidencibus ,  emer- 
gentibus,  dependentibus ,  &  connexis,  ac  omnia^ 
quae  íic  traítata ,  concordata ,  ôc  conventa  fuerint  cum 
omni  fecuritate  debita ,  ôc  honefta  in  hoc  cafu  fir- 
mandas,  coníimilemque  íecuritatem  pro  nobis,  Ôc  no- 
minenoftro  petendú ,  ftipulandum ,  Ôc  recipiendum, 
jurandumque  in  animam  noftram ,  quod  tradtata , 
conventa ,  ôc  concordata  hujuímodi  rata  habebimus, 
&  grata ,  nec  aliquid  procurabimus ,  vel  faciemus , 
per  quod  tractat.i ,  &  concordata  hujuímodi  effeétu 
debito  fruftrari  poterunt ,  feu  quomodolibet  impe- 
diri ,  ac  juramentum  coníimile  ab  eodé  coníanguineo 
noftio  carirttmo ,  feu  ejus  deputatis  petendum ,  exi- 
gendum ,  ôc  recipiendum ,  caeteraque  omnia ,  Ôc  An- 
gula facienda,  exercenda,  Ôc  expedienda,  quae  in 
praemiíTís,  ôc  circa  ea  necceflaria  fuerint,  feu  quo- 
modolibet opportuna,  acquc  qualitas  &  natura  hu- 
jus  negotii  exigunt,  ôc  requirunc,  ôc  que  nosmet 
ipíi  facere  poflcmus,  fi  períonaliter  intereíTemus  t 
ítiam  fi  talia  íorent ,  quae  mandatum  exigerenc  quan- 
tumamque  fpeciale  ipfos  Ricardum,  Joannem,  ôc  Rt- 
cardum ,  ôc  duos  eorum  noftros  leginmos ,  Ôc  indu- 
bitatos  procuratores  ,  negotiorum  geítores ,  córnií- 
íarios  deputatos ,  ôc  núncios  ípeciales  facimus  ,  crea- 
mus ,  ordinamus ,  Ôc  conftituimus  per  pra:fentcs  pro- 
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mittentcs  bona  ficíe,  6c  in  verbo  rcgio,  ac  fub  ypo-  Documento 
theca ,  8c  obligatione  omnium  bonorum  prasfentium,  Num.  54. 
&  íuturorum  nos  ratum  ,  6c  gracú  perpetuo  hatitu- 
ros  quidquid  per  di&os  procuratores  nc  ftros  ,  vel 
duos  eorum  actum ,  geftum ,  feu  procuratum  fueric 
in  príEmiflis ,  6c  fingulis  prcemilTorum  aliis  mandatis, 
feu  procuratoriis  noítris  111  iuo  nihilominus  robore 
duratur.  In  cujus  rei  teftimonium  has  litteras  noftras 
fieri  fecimus  patentes  ligilli  noílri  magni  appoficione 
comunicas.  Dac'  in  palácio  noílro  bbellinori  duodé- 
cimo die  apriHs  anno  regni  noílri  nono.  Tenor  au- 
tem  poteftacis,  íeu  procuratorii  per  ambafíiatores , 
6c  núncios  domini  regis  Portugal  ias  exhibiti ,  6c  de 
quo  fuperius  mentio  habetur ,  fequicur ,  6c  eft  talis. 
Joannes  Dei  gratia  portugaliae ,  6c  Alguarbii  rex  Uni- 
veríis  prsfences  litteras  infpecturis ,  falutem  ;  nocum 
facimus  cjuo J  nos  dè  probitate ,  fidelitate  ,  Icgalitace, 
&  circunipectionis  induítria  nobilium,  6c  diíereto- 
rum  virorum  dominorum  Fernandi  magiflri  ordinis 
rrilitiae  San&i  Jacobi  in  praediítis  regnis  noílris  por- 
mgalise ,  &  Algarbii  „  6c  Laurentii  Joannis  Fogaça  mi- 
licis  cancellarii  noílri  plenaric  confidentes  ipíos  iimul 
facimus,  conílituimus ,  ac  etiam  ordinamus  nollros 
certos  veros ,  legitimes ,  6c  indubitatos  procuratores , 
actores ,  tòores ,  6c  hegotiorum  noítrorum  infra 
ícriptorum  geftores ,  &  núncios  ípeciales.  Icaque 
vnus  íine  altero  nequeat  expedire  dantes,  8c  conce- 
dentes eiídem  plenam ,  6c  liberam  poteftatem,  ac 
mandatum  fpeciale  prò  nobis ,  6c  nòmine  noftro 
irau&andi ,  iniendi ,  paciícendi ,  concordandi ,  &  fír- 
Tom.1V.  Kk  mandt 
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Documento  mandi  cum  Sereniífímo  príncipe,  ac  domino  domt- 
Num.  34.  no  Ri031^0  ^ege  Angliae,  ac  Uluftri,  &  magnifico 
principe,  Sc  domino  domino  Joanne  rege  Caítella? ; 
&  legionis ,  ac  duce  Lancaftr ,  Sc  quibufeunque  viris 
inciteis  >  ac  nobilibus,  &  períonis  aliis  cujuícunque 
digniratis ,  honoris  ,  ftatus ,  Sc  condicionis  exiftanc 
quofeunque  traclatus  colligationis,  annexationis  vnio- 
nis ,  confederationis,  &  amicitiae,  dé  quibus  eiídem 
procuratoribus  noftris  videbitur  nomine ,  Sc  vice  no- 
11  ra  fuper  gentibus  armorum,  Sc  flecheries  ad  nos, 
ad  auxilium  noftrum ,  Sc  dictorum  regnorum  noftro- 
rum  mittendis  fub  modis ,  formis  ,  convencionibus , 
conditionibus ,  obligationibus ,  paftionibus ,  de  qui- 
bus eis  videbicur ,  nec  non  contrahendi  mutuum,  Sc 
mucuò  recipiend  eiídem  nomine,  Sc  vice  cum ,  &  à 
quibufeunque  perfonis  fub  quibufeunque  obligationi- 
bus ,  convencionibus ,  vnionibus ,  pactis ,  Sc  conditio- 
nibus illas  pecuniarum  quantitates ,  quae  profolven- 
dum  gentibus  armorum ,  &  flechertis,  ac  aliis  nego- 
tiis  noftris ,  8c  praedictorum  regnorum  noftrorum 
gend  per  eos , erunt  necceflariae.,  feu  etiam  opportu- 
nae,  Sc  juraníí ,  Sc  promitteni!  in  animam  noítram, 
quod  nos  omnia ,  Sc  fingula  per  cos  rraéfcata ,  inira , 
concordata ,  Sc  firmata  cum  eis  tenebimus ,  Sc  obfer- 
vabimus ,  Sc  in  ntillo  contraveniemus ,  &  generaliter 
omnia  alia,  Sc  fingula  faciendú,tra<fUndu,pacifcendú, 
&  concordandum ,  quai  in  pnemiífís,  Sc  circà  prae- 
mifla,  Sc  praemiílcrum  quodlibet  neccefíaria  fuerinr, 
íeu  etiam  opportuna.  Ihíuper  nos  ex  nunc  approba- 
mus ,  Sc  ratihcanius  omnia  >  Sc  fingula  tra&ata ,  ini- 
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ta,  concordata,  ôc  ha&enus  mutuo  recepta,  ôc  ais  Documento 
quomodocuoque  gefta.  honorcm  K  ôc  vtilitatem  no-  Num.  54. 
ftros,  ac  regnorum  noftrorum  concernentia  per  prae- 
fatos  procuratorcs  noftros ,  ôc  eorú  quemlibet  hucuf- 
que  quoquomodo  ,  eaque  grata ,  rata ,  atqne  firma 
habentes  promittimus  obfervare ,  Ôc  contra  ea  nulla- 
tenus  contraire ,  &  dè  mutuis  per  cos ,  ôc  quemlibet 
eorum  receptis  plenariè*  íatisfacere  fub  paenis  obliga- 
tionibus ,  conventionibus ,  pactionibus  modis ,  &  for- 
mis  per  eos ,  Ôc  eorum  quemlibet  habitis ,  tractatis , 
initis,  concordatis,  ôc  firmatis  renunciantes  in  prar- 
diftis ,  Ôc  circà  prxdi&a,  &  eorum  quodlibet  omni- 
bus  exceptionibus  tam  júris ,  quam  facti ,  qúse  nobis 
competunt,  vel  competere  poífunt  quomodolibet  in 
futurum.  Nos  ctiam  ex  nunc  habemus ,  Ôc  habere 
promittimus  ratum ,  gratú ,  &  firmum  quidquid  per 
lupradiótos  procuratores  noftros,  ôc  eorum  quemli- 
bet víque  nunc  actum  ,  tractatum ,  initum  ,  concor- 
datum ,  firmatum ,  ôc  geftum  fuerit ,  ôc  de  caetero 
per  ambos  íimul  pariter  fuerit ,  in  futurum ,  ut  prx- 
fertur  in  praemiífis  ,  ôc  praemifibrum  quolibet,  ôc 
circa  ea ,  ieu  ats  modo  quolibet  prbeuratum  íub  ypo- 
theca ,  &:  obligatione  bonorum  noftrorum,  ôc  reg- 
norum prasdictorum  omniú  praefentium ,  Ôc  tuturo- 
rum ,  qu«e  ad  hoc  fpecialiter ,  ôc  exprefsè  obligamus. 
In  quorum  teftimoniú  prseíentes  noftras  Utreras  per 
noftrum  notarium  publicum  infrà  feriptum  fieii,  Ôc 
publicari  mandavimus ,  noftrique  fígilli  fecimus  ap- 
peníione  muniri.  Datum ,  &  actum  in  civiràre  nc- 
ftra  Colimbrienii  decima  die  quinta  die  n.enfis  apri- 
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lis  de  anno  nativitatis  domini  milteíimo  Tricenteíi-' 
mo  ofhiageíimo  quinto  fub  era  millefima  quadrirW 
gentelima  vicefíma  tertia  praefentibus  Reverendo  in 
Xpo  patre ,  ac  domino  domino  Joanne  F.  pi  (copo  EI- 
boreníi  Gundiflalvo  menendi  de  Vafconcellis ,  Vala£ 
Co  martini  de  merloé  miliribus  Egidio  de  íeníu  Joan- 
ne de  Regulis ,  ôc  martírio  Atfon  legum  do&oribus , 
ôc  aliis  teítibus  ad  praemiíTa  vocatis  Jpecialiter,  ôc  ro- 
gatis ,  ôc  me  Johãe  Alfoníi  Colimbrien  publico  auéro- 
ritate  fupradiéti  domini  regis  in  Univerfo  domínio 
íuo,  in  quo  dieta  Cívicas  Colimbrien  confiíric  gene- 
rali  tabellione,  feu  notário,  qui  praemiflis  omnibus, 
ôc  íingufis ;  dum  vc  permittitur  per  fupradiéhim  do- 
minum  regem  agerentur,  Ôc  conítituerentur  vna  cum 
didtjs  teítibus  praefens  fui ,  Ôc  demandaco  ejufdem 
has  prxfentes  procuratorias  litteras  própria  mantr 
fcripfí ,  ôc  íuperius  interlineavi  verba  omirTa  in  vno 
loco  vbi  legicur  confederationis ,  &  inalio,  vbi  le- 
gitur  nunc  hgnoque  meo  folico  íignavi  in  fidem ,  & 
teítimonium  pr£mi(Torum,  Sanita  Maria  intercede 
prò  me.  Poft  haec  nos  cómiffarii  fupra  feripei  feci- 
mus ,  &  prseltitimus  nomine  diiti  domini  noftri  re- 
gis ,  ôc  in  anima  ipíuis  Sacramentum  corporale  ad' 
Sanita  Dei  Evangellia  in  prazfenria  diâorum  nun- 
ciorum ,  &  procuracorum  di&i  regis  Portugália?  ad' 
cuítodiendum  praefentes  ligas,  nec  non  tenendum  , 
ôc  complendum  eifdem  in  omnibus  firmicer  ,  5c  le- 
ga! iter  ííne  fraude,  dolo,  maio  ingenio ,  Sc  fiétione 
quibufeunque ,  In  quorum  teítimonium  figilla  noftra 
própria  prazíentibus  appofuimus.  Datum  apud  Wyn- 
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deforé  nono  die  menfis  maii  anno  domini  milleíimo  Documento 
tricenteíimo  o&ogefimo  fexto  in  praefentia  venerabi-     Num.  54. 
Hum  in  Xpo  Patrú  dominorum  Bbynton  Joannis  du- 
noim  Baltri  Covent' ,  ôc  Lich  Epiícoporum ,  ac  no 
bilium  virorum  dominorum  emundi  nucis  Ebor. 
patrui  diéti  domini  rcgis  Vitti  de  monte  acuto  Sar. 
benrrici  de  ocy  northumbr.  Comitum ,  ôc  Simonis 
de  búrley  fubcamarii  praefati  domini  noftri  regis  An- 
glix  ,  ac  dominorum  Virti  de  dyghton  Tonais  de 
Vendlyngburgfc  Ecclefíae  Saneai  Pauli  Landon  cano- 
nicorum  ,«6c  Jofris  de  byrtfbi  Clerici ,  ôc  ego  Joha- 
nes  de  Bonlandi  Clericus  Rarleolen  diocefis  publicus 
apoftolica  auéboritate  notarius  didtarum  ligaruro,ami- 
citiarum,  confederationum ,  vnionú  ledturae,  procu- 
ratoríorum  exhibitioni ,  &  publicationi ,  ac  juramen- 
torum  praeftationi ,  íigillorumque  appofitioni ,  prouc 
inferius  deferibitur,  exterifque  prxmiilis  omnibus, 
&  íingulis ,  dum  fie ,  vt  prxmittitur  per  praedictos 
procuratores ,  Ôc  cómiííarios  agerentur  anno  domini 
ab  incarnatione  fecundum  curfum ,  Ôc  computatio- 
nem  Eccleíiae  Anglicanas  fupradi&o  Indíctione  no- 
na Pontifícatus  Sandtiííimi  in  Xpo  Patris,  &  domi- 
ni noftri  domini  Urbani  divina  Providentia  Papae  íex- 
ti  anno  nono  menfís  maii  die  nona  in  domo  capito-  , 
hri  capellae  regias  Collegiatse  San&i  Georgii  infri 
Caftrum  regale  de  Vyndenfore  Sar.  dioceíis  vna  ctim 
diítis  reverendis  in  Xpo  Patribus  nobillibus ,  Ôc  te- 
ílibus  fupradictis ,  ôc  infrà  feriptis  prseíens  interfui ,  j 
eaque  fie  fleri  vidi ,  Ôc  audivi  diveríis  oceupanis  ne- 
gotiis  per  alium  feribi ,  ôc  in  hanc  publicara  formara 
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Documento  redigi  feci ,  me  camen  fubfcripfi  ,  fignumque  meum 
Num.  ^4.  appofui  praeíentibus  coníuetum  rogatus  in  fidem  x  Ôc 
terfimonium  praemifíorum ,  ac  dominus  Jofcaes  Clan- 
volke  milles  vnus  procuratorum ,  5c  cómiflarioruro 
praedi<5lorú  figillum  fuuro  ibidem  praeíentibus  appo- 
iuir  fubfequcnter  vero  cifdem  anno  Indiclione  Pon- 
tificatu,  meníc  die  tamen  ejufdem  menfis  die  fepti- 
mo  in  quadam  camera  vocata  camera  Stellata  infra 
palacium  regale  Uberti  um  London  diocelis  dominus 
Ricardus  abberburi  milles  alius  procuratorum  ,  ôc 
commiflariorum  praedi&orum  praefentibiis  figillum 
íuu  appoíuit ,  praeíentibus  tunc  ibidem  reverendis  in 
Xpo  Patribus  dominis  Wrrlo  Wynton  Valtero  Con- 
vento. Ôc  Lich  epiícopis ,  &  aliis  in  multitudine  co- 
piofa  teftibus  ad  prasmifla  vocatis  fpecialiter ,  ôc  ro- 
gatis ,  nos  autem  tra&atus  confederationes ,  conven- 
ciones, alligantias,  a  miei  tias ,  pa&iones,  condicio- 
nes ,  promiífiones  ,  federa ,  ôc  qusecunque  ligamina 
íupradi&a  nomine  noftro,  ac  haeredum  noftrorum 
praedi&orum  per  fepe  di&os  procuratores  noftros 
cum  memoratis  ambaíTJacoribus ,  ôc  nunciis  prxfati 
regis  Portugália?,  traclata,  ordinata,  conventa ,  ini- 
ta ,  leu  ais  difpofíta  in  praemiíí.  ore  régio  approba- 
mus,  laudamus,  nec  non  praeíentibus confirmamus, 
&  etiam  promittimus  prò  nobis,  &  hseredibus  no- 
ftris  praediclis  prxmifía  omnia ,  ôc  fingula  prò  per- 
pecuo  tenere ,  ôc  non  contra  lacere ,  vel  venire  per 
nos ,  vel  alium  ,  íeu  altos ,  fed  ea  ftrmiter ,  Ôc  illasía  , 
íicut  in  litteris  dictorum  ligaminum ,  íeu  pauctio- 
num  plenius  contineri  nofckur  inviolabiliter  obier- 
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vare.  Quae  omnia ,  6c  íingula ,  prout  fuperius  tra&a- 
ta  íunt,  6c  concordata  inviolabiliter  obfervarc,  6c 
obfervari  facere  per  haec  Sandia  Dei  Evangelia  per 
nos  infpedto,  6c  corporaliter  tractata  promittimus; 
&  juramus  in  cujus  rei  teftimoniú  prsefentes  litteras 
noítras  in  /orma  publici  inftrumenti  per  notarium 
publicum  infra  fcriptum  fleri ,  &  publicari  mandavi- 
mus ,  noftrique  íigiili  magni  fecimus  appeníione  mu- 
niri.  Data  in  palácio  noftro  Bbeftiúm  vicèfimo  quar- 
to die  februarii  anno  domtni  millefimo  c.c.c.,no  oéto- 
cefimo  feptimo ,  6c  regnorum  noítrorum  anno  vn- 
decimo.  Nos  autern  henrricus  rex  Angliae  íupradi- 
dtus  traftatus ,  confederationes ,  convenciones ,  alli* 
gantias ,  amicitias ,  pactiones ,  condiciones ,  promif- 
Sones ,  federa ,  6c  quaecunque  ligamina  íupradic"ta  in 
modo ,  6c  forma  praedi&is  tra<5tata ,  ordinata ,  con- 
venta  inira  ,  feu  alias  difpoíita  in  praemiflis  ore  régio 
approbamus  ,  laudamus  ,  renovamus ,  ratificamus , 
ncc  non  praeíèntibus  confirmamus,  ac  etiam  pro- 
mittimus prò  nobis ,  haeredibus ,  6c  íiiccefíbribus  no- 
ftris ,  &  caufam  à  nobis  habencibus  praemiíía  omnia, 
6c  íingula  prò  perpetuo  tenere,  &  noh  contra  facere 
eifdem ,  vel  alicui  eorum ,  vel  venire  contra  eadem , 
vel  aliquam  partem  eorumdem  per  nos ,  nec  per  ali- 
quem  haeredum,  feu  íucceíTorum  noftrorum*,  vel 
alium ,  feu  alios  à  nobis  caufam  habentium ,  fed  ea 
omnia,  6c  íingula  fupradicla  firmiter,  &  illaefa  quan- 
tum  ad  nos ,  &  ad  hairedes ,  &  ftfccefTo-es  noftros 
attifiet,  íicut  in  litteris  diítorum  ligaminíí ,  íeu  pa- 
Aionura  continentur,  6c  prout  fuperius  contenta  funt^ 
*•  .&tia- 
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Documento  &  tractata ,  &  concordata  fuerunt  promittimas  obfcr- 
Kum*14.  v*re  9  &  °^^rva"  flcerei  &  contra  ea  nulUtcnus 
t  devenirc.  Quae  omnia  ,  Ôc  fingula  prout  íupcrius 
contenta  funt,  5c  tradata ,  &  concordata  fuerunt  in- 
violabiliter  obiervare,  5c  obíervari  facere,  5c  contra 
ea  nullatenus  venirc  per  haec  Sanita  Evângela 
per  nos  infpecta ,  5c  corporaliter  tacta  promimmus , 
5c  iuramus.  In  cujiià  rei  teítirponiú ,  acque  hdcra 
praefentes  has  litteras  noílras  in  publicam  formara 
per  Clericum '  noftrum  norarium  publiçum  magi- 
ftrum  Johanem  Ryngtón  intra  fcriptum  ficri ,  5c  pu- 
blicari  in  modum  inftrumenti  publici  manda  vi  mus , 
noftrique  íigilli  magni  appenlione  eafdem  fecimus 
comaniri.  Datum  in  palácio  noítro  Bbertium  decimo 
íexto  die  Februarii  anno  ab  Incarnatione  domini  íe- 
cundum  curfum ,  5c  ftillum  eccleliae  Anglicana;  miU 
leíimo  quadringenteíimo  terno,  ôc  regnorara  no- 
ftrorum  anno  quinto. 

Et  quia  ego  Johaês  Ryngtõn  Clericus  Sancsbc- 
rietí  diocefís  publicus  auâoritate  ap.c*  notar ius  pra> 
ícriptis  approbationi ,  laudationi ,  renovationi ,  tari- 
ficationi  íupra'  fcriptorum  traítotus.  confederatto- 
num ,  conventionum ,  alligantiarum ,  amicitiarum , 
paâtonum,  condi cionum,  promifíionutn  federum , 
5c  qtiorumcunque  ligaminum  fupraícriptorum  íub 
modo ,  5c  forma  prxicriptis  crachcorum ,  ordinato- 
rum,  conventorum,  initorum,  5c  âf  quomodohbc, 
vt  praefertur,  difpoíitorú  per  mecuendiiTi.rui  domi- 
nú noftrum  dominú  henrricú  Dei  gratia  regem  W\n- 
gliae,  5c  Francia: ,  5c  dominum  hybernix  prsnomi- 
•  *  natura 
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natum  fartum ,  ncc  non  ejuídem  domini  nôftri  regis  Documento 
ad  Sacro  fa  neta  Dei  Evangelia  per  eum  tunc  infpccta,  Num.  34. 
&  corporaliter  cacla  juramenti  praeítationi ,  cxceri  1- 
que  omnibus,  &  flngulis  fuprafcriptis  dum  Çic  vt 
praemktitur  per  eundcm  dominú  noftrú  regem  ap- 
probarentur ,  laudarcntur ,  renovarentur ,  ratificaren- 
tur,  comfirmarenrur  ,  promitterencur ,  jurarentur, 
agerencur ,  ôc  flerét  vna  cum  indico ,  &  magnifico 
domino  domino  henrrico  Dei  gratia  Príncipe  Vbal- 
liae  duce  Lancaftria: ,  Corimbrae ,  ôc  comité  Croftre 
prxdtôi  domini  nottri  regis  primogénito ,  ac  Reve- 
rendiííimis  patribus  dominis  Thoma  Canruaricn  Ar- 
chiepõ  totius  Angli£  primace,  ôc  Apoftolicae  Sedis 
Legato  Henrico  Lincolincn ,  Epó  Angliae  Cancclla- 
rio,  nobilibuscjue  viris  domino  Eduwardo  duce  Ebo- 
raccri ,  ôc  comité  Rictlandiae ,  ac  dominis  Edmundo 
Cancie  Thoma  Arundelis  ,  ôc  Thoma  marefcallo 
Comitibus,  dominoque  Wittmo  domino  de  Roos 
Anglias  Thefaurario ,  ôc  domino  Ricardo  domino  de 
Giey,  ac  egregiis  millitibus  dominis  Thoma  Bean- 
fort  Johane  Corulbaylle,  pluribusque  aliis  praellacis; 
ôc  dominis  magnatibus,  ôc  millitibus  ad  praemilTa 
vocatis  fub  anno  domini ,  meníe ,  &  die  proximc  fub- 
fcript'  Indidione  duodécima  pontifícatus  Sancliílimi 
in  Xpo  Patris ,  Ôc  domini  noftri  domini  Bonifacii 
Divina  providentia  Papae  noni  anno  decimo  quinto 
in  quadam  camera  infra  palacium  regium  anzfon 
Londomen  dioceíis  fituata  camera  Conítlii  vulgari- 
ter  nuncupata  praefens  interfui  ,  eaque  omnia ,  & 
íinguia  modo,  ôc  forma  praefcriptis  fleri  vidi ,  ôc  au- 
Tom.IV.  LI  divi. 
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Documento  <iivi.  Idcircò  me  notário  praedióto  aliis  arduis  mul- 
Num.  34.  tipfr  occupato  negotiis  his  praefentibus  litteris  reeiis 
per  alium  fídelem  confcriptis  magni  íigilli  diófcido- 
mini  Régis  appenfíone  munitis  de  ipfíus  domini  no- 
ftri  regis  mandato  me  fubfcripfí ,  caíque  íigno  meo, 
&  nomine  folieis  fignavi  in  pleniorem  fidem  prse- 
rniíTorum  Interlinearia  harum  dictionum  in  diveríís 
locis  liteerarum  regi  a  rum  rubfcriptarum  ,  nec  non 
interlinearum  hujus  diétionis  in  praefenti  mea  fuh- 
ícriptione  fa&a  approbo  ego  notarius  fubfcribens 
non  vkiofeu  error  cam  feriben ,  quam  mei  íupplen- 
do  defedus. 
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Item  Carta,  per  que  pla%  a  Et%ey  T).  Henr- 

rique  renovar  as  itanças  primeiramente  fti* 
tas  antre  EÍRçy  IQcharte,  e  EFRey^Dom 
fobam  de  Tortugal ,  e  lhe  p/a^  que  poffa 
fa^cr  tregoa ,  ou  pa^  com  EfRey  de  Caf- 
te/la  fegundo  a  condiçom ,  e  a  carta  con- 
theuda. 

:.'■>•  .       si      :  •  • 

SEriniííimo ,  ac  amantiffimo  principi  Johãni  por-  Documento 
tugaliae ,  &  Algarbii  regi  fratri  noítro  chariífimo.  Num. } 
Henrricus  eadem  gratia  rcx  Angliae ,  ôc  Francia? ,  & 
dominus  hiberniae ,  falucem ,  Ôc  fraternae  dile<3»onrs 
continuum  incrementum.  Veftrae  Screnicatis  inten- 
cionem  fracernam  nobis  aperuit  honorabilis ,  &  íci- 
entificus  vir  dominus  Marcinus  de  íeníu  Legum  do- 
utor ambafliator  vefter ,  qua  cupicis ,  vc  ligantias , 
conventiones ,  ôc  paóta  certa  dud um  inter  recolendae 
memoria»  dominum  Ricardum  regem  Anglia? ,  Ôc 
Franciae  prardeceííorem  noftrum  miediatum ,  ôc  vos 
inita ,  &  concordata ,  ac  in  formam  publici  inílru- 
menti  redacta  renovaremus ,  ôc  ea  in  omni  fui  parte 
eífeóhialiter  obfervare  prò  nobis  hxredibus ,  &  íuc- 
celToribus  noítris  curaremus ,  per  cjuam  fide  mente 
percepimus,  quod  veftrae  dileótionis  inregritas  penes 
nos ,  ôc  cerram  noftram  exhuberat  habundanter.  Et 

LI  ii  qni 
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Documento  Sm  ^e  ioccntione  noftra  fuper  ifto  poptatis  eíííci  cer- 
Num.  H.  tiores  ,  an  videlicet  ligantias  ,  &  confederationes 
praedicías  rcnovare,  &  tcnerc  velimus.  Veftraegra- 
ticudini  fraternae  pro  cancx  dilectionis  indicio  gratia- 
rum  plenicudinem  referentes ,  fraternitati  veítrae  il-. 
luftri  íignificamus ,  quod  placet  nobis  ligantias,  con- 
ventiones,  6c  paótiones  hujufmodí  renovare ,  Ôc  in 
omni  ipfarum  parte  prò  nobis  hxredibus ,  &  fuccef- 
íbribus  noítris  fideliter  obíervare.  eafdem.  Et  vc 
veftris  defideriis  in  aliis  fàcisfiat  ptacet  nobis  quod 
treugas,  aut  pacem  cum  rege  Caftellae  adveríario* 
veftro  firmare  poflicis  pro  parte  veftra  duntaxat  obla- 
ta per  vos  condicione  í em  per  ádje&a  videlicec.  Si 
contingat  guenram  moveri  incer  nos,  &  ad  veria  - 
rium  noftrum  Franciae  quod  pofíitis  nos  ,  vt  pote 
fratrem ,  &  alligatum  veftrum  pro  poííe  defendere, 
Ôc  iuvare  ficut  in  defideriis  fracernitaris  veftri  grana 
hoc  habetis,  &  nos  reciproca  vice  condicionem  cor*, 
fimilem,  6c  conformem  ad  fubíidium  veftrum,  fí 
treugas,  aut  pacem  inter  nos,  Ôc  adverfarium  no- 
ftrum Francia?  pro  parte  no  lira  duntaxat  iniri  corv 
tigeric  adjiciemus ,  in  hoc  non  obftantibus  ligis ,  ôc 
confaederacionibus  fupradiótis.  Praeterea  fubdicis  ve- 
ftris conquerentibus  dc  noítris  miniftrabimus  juftlttac 
complemencum  cum  favore  honefto ,  ôc  quantum 
poterimus  providebimus  erga  finura.  Sunt  etiam 
nonnulte  regnicolae  noftri  alíerentes  íe  mutuafle  pe- 
cunias  magiftro  mílitÍGe  ordinis  Sanétt  Jacobi  ,  & 
Laurentio  Johanes  Câncellark)  veftro  tanquam  pro- 
curatoribus  veftris  quorum  aliqui  fuos  ad  veftrse-  ceU 
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íkudinis  prcefentiam ,  vt  aílcrunt ,  tranfmiíerunc  pro-  Documento 

curarorcs  pro  debitis  ipforum  creditorum  confc-  Num. 

quendis ,  íed  nihil  rcportarunc  ipfos  attamen  credi- 

tores  praefatos  ad  maiorem  informationem  frater- 

Aicaeis  veftrae  illuftris  coram  prafato  ambafliatore 

veftro  cum  fuis  obligacionibus  fecimus  vcnirc,  vt 

liquide  conftare  poteric  ,  quid  debeatur  eifdem , 

alias  vero  períonas  abfentes ,  quae  fímili  laborant 

morbo  faciemus  ,  vt  mittant  ad  vos  procuratores 

fuos  vnum ,  vd  plures  pro  fuo  mutuo  reportando 

cum  intentionis  veftrae  fraternitatis  exiítat,  vt  audi- 

vimus  omnibus"ftibditis  noftris  totum  illud  perfolve- 

re,  quod  per  obligationes  hujufmodi,  aut  eviden- 

tiam  fufficientem  fore  debitum  in  ea  parte  poteric 

apparere  Illuílriífime  Princeps  frater  chariflime  vo- 

bis  regnisque  veftris  ad  felicé  regimen  eorumdem 

fuccedant  dies  profperi  t cl  ices  pariter,  ôc  longaevi. 

Data  fub  privato  figillo  noftro  apud  palatium  no- 

ftrum  Bbcít  monaiierii  xvi.  die  Ftbruarii. 


Qrlnàpio 
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Trincipio  das  pa~es  antigas  feitas  entre  El~ 
^ey  Dom  foao  Leo  Infante  Dom  Duar- 
te ,  c  outros  Infantes  feos  filhos ,  e  EfRjty 
Dom  foao  de  Caslella. 

Documento  Om  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Porto- 

Num.  36.  JLa  gal ,  y  dei  Algarbe ,  y  Scnor  de  Cepta ,  con  li- 
derando em  como  nós »  y  nTos  Reynos  de  Portogal , 
y  dei  Algarbe ,  y  tierras ,  y  Senorios ,  partidas ,  gen- 
tes, y  fubditos  dellos  de  vna  parte,  y  entre  ElRey 
Dom  Juan  por  razon  de  la  reyna  Donna  Beatriz  íu 
muger ,  y  dcfpues  EIRcy  Don  Henrique  Reys  ,  que 
fueron  de  Camila ,  cuyas  almas  Dios  aya,  y  los  fus 
reynos  de  Cartilha ,  y  de  Lion ,  y  tierras ,  y  Seno- 
rios ,  partidas ,  gentes ,  y  fubditos  dellos  de  la  outra 
parte ,  y  fueron  grandes  debates  muerces ,  robôs ,  fu- 
erças ,  tomas  de  Cibdades ,  Villas ,  e  lugares ,  y  de 
otras  cozas  quemas  ,  damnos  ,  injurias  offencas, 
prendas ,  defpezas ,  intereçes ,  pennas ,  y  otros  males 
por  lucngos  tiempos ,  y  defvariadas  maneras ,  y  ago- 
ra nos  queriendo  efquivar,  defviar,  y  arredrar  de 
fe  no  hazer  mas  de  aqui  en  adelante  femeiantes  guer- 
ras, difcordias,  y  males,  y  no  íe  acrefcentar,  nin 
anader  males  a  males  entre  Chriftianos  amando ,  y 
defeando  la  paz,  y  concórdia  ,  y  conciderando  fobre 
ello  el  fervicio  de  Dios ,  y  pro ,  y  bicn  de  nros  rey- 
nos, y  outro  fi  los  grandes  debdos ,  que  a  Dios  plogo 
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que  fúefle  entre  nos ,  y  EIRey  Don  Juan  de  Caftilla ,  Documento 
y  de  Leon  que  hora  es  nueftro  amado ,  y  mui  pre-  Num.  j6. 
ciado  Ermano  y  fobrino  y  el  Infante  Duarte  nro  muy 
preciado ,  y  amado  fijo  primogénito  heredero ,  y  los 
otros  Infantes  mis  mucho  amados  fijos ,  Por  tanto 
nos  con  acuerdo ,  y  conceio  dei  ditto  Infante  Duarte 
mi  muito  preciado  y  amado  fijo  primogénito  here- 
dero ,  y  de  todos  los  otros  Erderos  digo  los  otros  In- 
fantes mi  muy  amados  fijos  Duque ,  e  Conde,  y  de 
los  Prellados ,  y  maeftres  ricos ,  ornes ,  y  otros  de 
nro  confeio ,  y  procuradores  de  las  dichas  Cibdades, 
y  Villas  de  los  dichos  nueftros  Reynos  fobre  loque 
dicho  es ,  y  efpecialmente  para  ello  llamados  acorda- 
mos de  embiar ,  y  embiamos  por  nueftros  embaxa- 
dores  íufficientes  procuradores  con  nueftro  poderio 
efpecial  los  nueftros  amados  Cavalleiros  Pero  Giz  do 
nfo  Conceio ,  y  Vedor  de  nucftra  fazienda ,  y  Luis 
Giz  fu  hermano  dei  Confejo  dei  Infante  Dom  Juart 
mi  fijo,  y  el  diíereto  doftor  Ruy  Fz  de  nueftro  de- 
fembargo  para  otorgar ,  firmar ,  e  jurar  paz  perpe- 
tua, concórdia  y  amiftad  entre  nos,  y  los  dichos 
reys  Don  Juan  de  Caftilla ,  y  de  Leon  nrb  mui  ama- 
do ,  y  preciado  hermano ,  y  fobrino ,  y  nueftros  Rey- 
nos ,  y  los  fuyos  los  quales  dichos  noílros  dichos  em- 
baxadores ,  y  procuradores  por  virtud  dei  dicho  po- 
derio que  para  lo  fobre  dicho  damos ,  y  otorgamos , 
otorgaron ,  firmaron ,  y  juraron  en  nueftro  nonbre , 
y  por  nos ,  y  por  noftros  reynos  la  dicha  paz ,  per- 
petua concórdia ,  amiftad  con  el  dicho  Rey  de  Caf- 
ulla,  víus  Reynos,  conciertos,  capítulos,  yclaulu- 

las, 
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Documento  l*s ,  y  renunciaciones ,  y  rctificaciones  penas  fegunt 
Num.  }6.  S^e  y  ctras  cozas  mas  largamente  íe  contienc  cn 
el  contracto  que  (obre  cito  los  dichos  embaxadores , 
y  procuradores  otorgaran  iuraran  ,  y  confirmaran, 
y  hrmaran  de  íus  nombres  en  nueítro  nombre,  y 
íellaran  con  fus  fellos  que  paflb  por  Ru  y  Galvaó  no 
ftro  Secretario  por  authoridad  que  para  ello  le  dio  el 
dicho  Rey  de  Caftilla ,  y  por  ante  el  Doclor  Fernan- 
do Dias  de  Tolledo  Oydor  y  refrendario  dei  dicho 
Rey  de  Caílilla  y  los  dichos  embaxadores  y  procura- 
dores ante  los  dichos  Secretários  fue  fecho  en  la  Vil- 
la de  Medina  dei  Campo  que  es  en  el  Reyno  de 
Caítilla  treinta  dias  dei  mez  de  Otubre  anno  dei  naf- 
cimiento  de  noítro  Sefíor  Jefu  Xpo  de  mil  e  quatro- 
cientos  y  treinta,  y  un  annos.  Por  ende  nos  con 
acuerdo  y  concejo  dei  íobredicho  Infante  Eduarte 
mi  fijo  primogénito  y  de  los  otros  Infantes  mim  rijos, 
y  de  los  otros  de  nueítro  Concejo  prellados ,  Con- 
des, y  maeftres,  ricos  homés,  y  procuradores  de 
las  Cibdades,  y  Villas  de  los  dichos  nrõs  reynos 
y  Senorios  eípecialmente  para  ello  Mamados ,  retifi- 
camos ,  y  havemos  por  graça  firme ,  rata ,  y  plaíible, 
y  loable  deíde  cl  dicho  dia  que  aífim  fuere  ororgada 
por  los  dichos  nrõs  embaxadores  ,  y  procurado- 
res ,  y. daqui  a  delante  para  fíempre  ja  mas  la  dicha 
paz  perpetua  concórdia ,  y  amiítad  firmada ,  y  otor- 
gada ,  jurada  por  los  dichos  embaxadores ,  procura- 
dores, y  todos  los  capítulos,  y  refutaciones ,  penas, 
y  todas  las  outras  cozas ,  y  cada  vna  delias  que  aífim 
los  dichos  nueftros  embaxadores  procuradores  otor- 
garan 
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garan  juraran  cn  noftro  nombre  fegun  que  meior  y  Documento 
más  compridamente  en  eftes  capítulos  adelante  el-     Num.  }6. 
ctiptos  es  contenido. 

ESla  cofia  foy  dadá  do  Archivo  <I{eal  da  Torre  do 
Tombo,  tsre. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  Cajir: 

Cappitobj  porque  outorgou  pa^  e  amiza- 
de perpetua  com  o  dito  Senhor  Ity 
deCaftella. 

PRimeiramente  acordamos,  firmamos,  e  faze- 
mos ,  ponemos ,  damos ,  y  ocorgamos  por  nos , 
y  por  todos  los  nueftros  heredeiros ,  y  fubcelfores ,  y 
por  los  dichos  nueftros  reynos  de  Portogal ,  y  dei  Al- 
garbe ,  y  por  todos  los  otros  nueftros  Senorios ,  y 
tierras ,  partidas ,  y  lugares ,  y  gentes ,  fubditos  dcllos 
y  otro  li  por  ElRey  de  Inglaterra  nueftro  l  ermano  li 
en  tila  quiziere  fer  buena  paz ,  y  amiftad  leal  pura , 
verdadera,  eftable ,  firme,  e  perpetua,  e  valledera 
para  todo  íiempre  já  maes  aííim  por  mar ,  como  por 
terra  con  el  fobredicho  Rey  Don  Juan  de  Caltilla ,  de 
Leon ,  y  todos  íus  herederos,  y  iubceft  ores ,  y  otros 
íus  Reynos ,  y  Senorios ,  tierras ,  partidas ,  lugares , 
gentes,  y  fubditos  dellos,  y  de  cada  vno  dcllos  que 
leremos  buenos  fieles  leales  vérdaderos  amigos  cek 
íante  todo  o  fraude ,  engano ,  cautella ,  y  fímulanca, 
v    Jom.IV.  Min  y  toda 
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Documento  y  t0<^a  otr*  qualquier  cofa  de  qualquier  natura ,  con- 
Num  \6,  «>c'on  >  mifterio ,  vigor ,  qualidad,  erfe&o  que  podief- 
íe  embargar  o  perjudicar  em  qualquier  manera ,  y 
que  no  íea  fecha  guerra ,  nin  injuria ,  oíTença ,  mal , 
nin  otro  dano  al&uno  en  qualquier  manera  nin  por 
qualquer  caufa ,  nin  razon  que  íea ,  ou  fer  pueda  por 
nos  nin  por  nueftros  herederos ,  fubceílores ,  reynos, 
tierra ,  y  Senorios ,  partidos  fubditos ,  y  naturales ,  y 

{rentes  aellos  nin  por  qualquier ,  ou  qualtefquier  deí- 
os  contra  el  dicho  Rey  de  Camila  nin  contra  fus 
herederos ,  y  rucceflbres  Reynos  y  Senorios  tierras , 
y  fubditos  y  naturales ,  y  gentes  dellos ,  nin  de  algu- 
no  dellos  nin  contra  fus  bienes  dellos ,  nin  de  qual- 
quier ou  qualefquier  dellos  agora  nin  en  algunt  tiem- 
po  dei  mundo ,  nin  daremos  Favor ,  y  ajuda ,  y  confe- 
jo  quier  coníifta  em  dar ,  mandar ,  fazer ,  obrar  para 
que  feja  fecho,  nin  attentado ,  nin  cometrido  por 
outro,  nin  otros  algunos  de  qualquier -ley  o  eftado, 
o  condicion  preminencia  o  dignidad  que  feà  o  fec 
pueda  a  vn  que  íea  real  o  dende  arriba ,  y  a  vn  que 
íea  o  fean  conjuncto  o  conjun&os  a  nos  en  qualquier 
grado  de  coní&ngtiinidad  o  aflfinidad  de  debdo  o  pa» 
rentela  o  amiftad  o  en  otra  qualquier  caufa  o  razon 
àc  qualquier  condicion ,  vigor ,  qualidad  effecto  mi£ 
terio  que  fea  o  íer  pueda  en  publico  nin  efeondido, 
nin  en  otra  manera  alguna  por  razon-,  nin  color  ni» 
alguna  cauía  aííi  paliada  como  prclente  e  futuro  cui- 
dada y  por  cuidar  de  qualquer  condicion  ,  e  manera 
que  íea  o  fer  pueda  en  publico,  nin  efeondido,  digo, 
o  fer  pueda ,  de  fecho ,  nin  de  derecha  pueílo  que  la 

tal 
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tal  caufa  por  entendimiento  dc  los  homens  non  puef-  Documento 
to  al  prezence  fer  pcíada.,  cuidada  nin  alcançada  an-  Kum.  i6. 
tclo  arredraremos  eílorvaremos ,  y  tiraremos ,  y  def- 
viafemos  de  todo  e  trabajaremos  bien  fiel  e  verdade- 
ramente  por  la  arredrar ,  e  eftorvar  tirar  e  defviar  de 
todo efto  e  cada  coía  dello  có  toda  conplida  dilligencia 
c  a  todo  nueftro  real  e  verdadeiro  poder  e  en  quan- 
to en  nos  fuere  o  íèr  pueda  aífim  por  nos  como  por 
nueftres  herederos ,  y  íubceíTores ,  rcynos ,  tierras 

LSenorios  partidos  cernes  y  fubditos  y  naturales  dd- 
s  e  de  cada  vno  dellos  ceflante  todo  o  fraude  ew* 

rno ,  cautella ,  fímulacton  e  otra  qualquier  coía  que 
pueda  embargar  como  fuzo  dicho  es ,  todo  efto 
de  la  qui  en  adelante  para  fícmpre  iamas  e  donde 
aílim  no  puedieremos  fazer,  e  complir  que  nos 
apartaremos  e  promettemos  e  otorgamos  por  firme 
c  íolemne  eftipuiacion  por  nos  y  por  todos  m  eílros 
herederos ,  e  ÍubceíTores  que  por  el  tiempo  flieren 
con  acuerdo  dc  nueftio  confejo  perlados ,  Condes , 
maeílres  ricos  ornes  e  fidalgos  Cavalleros ,  confejot 
procuradores  de  las  Cibdades,  Villas  e  lugares  de 
nueftros  reynos  efpecialmente  para  eito  Uamados  cen 
el  dicho  Rey  de  Caílilla  e  fus  herederos  e  ÍubceíTores 
em  perfona  dei  prudente ,  e  diferetto  Doftor  Diego 
Gonçalcs  de  Toledo  Oydor  dei  audiência  dei  di- 
cho Rey  de  Caílilla  y  íu  Contador  mayor  de  las  fus 
cuentas ,  e  dei  íu  confeio  fu  embaxador  e  fufhciente  / 
procurador  eílipulante  acceptante  recibiente  al  dicho 
eítipullante  e  piomiíTo  en  nombre  dei  duhó  Rey  de 
Camila  por  iu  poder  eípecial  fuffiueme  que  para 

Mm  ii  ello 
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Documento  ante  nos  mo^ro  e  a  nueftros  notários  públicos 
Num  \6  aJclante  nombrados  eftipulantes  e  acceptautes  afíi 
em  nóbre  dei  dicho.  Rey  de  Camila  como  de  todos 
otros  auzentes  a  quien  a  lo  preziente  pertiençe  e  ade- 
lante  por  qualquier  guiza  poíía  o  pueda  pertencer 
cjue  tememos  e  compliremos  guardaremos ,  e  fare- 
mos a  todo  nueftro  leal  e  verdadeiro  poder  terne 
complire  guardare  bien  fiel  leal  e  verdaderamente  to- 
do cíle  capitulo  e  cofas  en  el  contenidas  e  que  no  da- 
remos favor  nin  ajuda  confejo ,  dando  faziendo  ò 
mandando ,  o  obrando ,  como  dicho  he  a  atguna  per- 
íbna  qualquier  de  qualquier  eftado  o  condicion ,  pre- 
minencia  que  fea  efpecialmente  acjuel  o  aquellos  e 
cada  vno  dellos  a  quien  lo  fobredicho  o  qualquier 
cola  dello  pertence  o  pertencer  pueda  que  contra  efto 
Capitulo  o  parte  dei,  nin  en  cofa  algum  dei  que 
vayan  o  paliem  nin  de  fecho,  nin  de  derecho  en 
juizio ,  nin  fuera  dei  em  publico  nin  en  efeondido 
non  embargante  qualefquier  decretações  opiniones 
de  Doctores  eftatutos ,  coftumbres ,  façanhas  y  otros 
qualefquier  derechos  aííim  Canónicos  como  Civiles 
aílim  eferiptos  como  nõ  eferiptos  de  qualquier  nom- 
bre  que  puedan  fer  llamadas  que  contra  eílo  fueren 
en  cíle  cappitolo  en  cada  vna  de  fus  partes  por  qual- 
quier guiza  puedan  contradizir  las  quales  dichas  ha- 
vemos aqui  por  exprefladas  e  expreffamente  efpeci- 
f  .is  e  declaradas ,  e  Gn  embargo  delias  queremos, 
e  outorgamos  de  nueftra  feiencia  certa,  e  poderio 
rc.il  abíoliro  que  todo  fea  e  quede  fiempre  firme  ef- 
tablc  e  valledero  para  agora  e  para  fícmpre  iamas 

ícgutí 
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fegun  e  por  la  forma  c  manera  que  de  fuzo  fe  con-  Documento 
tiene  e  de  todo  eílo  e  cada  cofa  e  parte  dello  nos  lo  Num.  j6. 
faremos  e  compliremos  realmente  c  có  eneóto  como 
dicho  he  y  fi  em  todo  o  em  parte  o  en  cofa  alguna 
lo  contrario  fizieremos  o  dieremos  favor  o  endicio  c 
ajuda  o  confejo  a  fe  fazer  aue  conGfta  em  dar  fazer,' 
e  mandar  e  obrar  como  lufo  dicho  es  que  por  el 
mefmo  fecho  incurramos  en  todas  las  pennas  aflim 
de  perjuro ,  como  de  pecuniárias  que  en  efte  contra- 
io fean  contenidas ,  y  de  mas  que  efta  dicha  paz , 
e  auiftad  e  todo  efto  e  cada  cofa  e  parte  dello  íem- 
pre  <ea  e  efte  e  finque  e  quede  em  toda-fu  fuerça 
y  virud  rato ,  firme  e  eftable  ,  e  vatédero  perpe- 
tuameite  para  todo  fiempre  ja  mas  fin  ninguna  vio- 
lacion  econtradicion  e  íi  alguno  o  algunos  noftros 
fubditos  i»  naturates  lo  defendicrem  o  attentarem  o 
fizierem  gu»rra  o  otro  mal  o  damno  alguno  al  dicho 
Rey  de  Caftil*  o  a  fus  herederos  e  fubceíTores  rey- 
nos  y  tierras  y  Senorios  lugares  o  partidas ,  gentes 
vaçaílos  íubditto? ,  y  naturais  dei  los  e  cada  vno  dei- 
los  ò  contra  fus  b*hes  em  qualquier  manera  que  lo 
nõ  cunfentiremos  ri<n  permittiremos  ante  lo  arre- 
draremos,  defviaremos,  e  airaremos  punir,  c  cak 
tigar  los  tales ,  como  fallaremos  por  derecho. 

Efta  copia  foy  dada  do  Archiyo  fyal  daTorre  do 
Tomfot<?c. 

JoaÕ  Couceiro  de  Jvreu  e  OJlro. 

Capholo  , 
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Documento 

Num.  36.  Capltolo  porque  fao quites ,  *  remi f os  todolos 
damnijicamentos  ajfim  das  pejfoas ,  como  dos 
bens,  toma  dias ,  roubos  ,  £d/W<*  ^  fejao 
das  próprias  peffoas  dos  ditos  Senhores  %eys 
fem  fe  nunca  demandarem  ,e  que  os  morado- 
res dos  ditos  y^eynos  de  Caflella^  e  delJao 
poffao  entrar)  ejlar ,  andar ,  e fahir  em  eftét  , 
Ifyynos  5  trazer ,  e  levar  quaefquer  nteitA*^  > 
dor  ias  tirando  as  defejas  aqui  dcclarajas , 
&c. 

OTro  fim  porejo*  en  «l  contraio  de  U  paz  an- 
te fecho  e  firmado  entre  nos  e  la  Reyna  Dot*  / 
na  Catalina  e  EIRey  Dom  Ferrando  &  Aragon  que 
Dios  perdone  em  nòbre  dei  dicho  pey  de  Caílilha 
como  íus  tutores  era  contcnido  enr>  las  otras  cozas 
que  los  damnificados  que  los  inibirão  damnos,  e 
malles  en  las  poftimeras  tréguas  de  los  diez  annos 
que  fueron  fechas  entre  nos  c  EIRey  D.  Henrique 
que  Dios  de  Sanita  gloria  los  quales  fe  començaron 
por  el  diaxle  S.  Miguel  que  tue  a  vinte- e  nueve  dias 
dei  mez  de  Setiembre  anno  dei  naícimiento  denuef- 
tro  Senor  Jefus  Xpto  de  mil  e  quatro  cientos  e  fin- 
coenra  e  dos  annos  fe  acabarão  primeiro  dia  de 
Março  que  fue  anno  de  mil  e  quarrocientos  e  fecen- 
ta  e  trez  annos  íincafe  todo  íuderecho  (alvo  para 

demandar 
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demandar  emmenda  e  fatisfacion  de  los  dichos  dan-  Documento 
dos,  e  males,  c  las  otras  cozas  en  el  dicho  contrato  Num.  j6, 
contenidas  fegun  mas  compridamente  en  los  dichos 
tratos  de  paz  e  poftrimeras  guerras  fe  contiene,  otro 
fi  en  el  poftrimeiro  traclado  de  paz  ante  defto  fecho 
e  firmado  entre  nos  e  el  dicho  Rey  de  Caftilla  es 
contenido  acerca  de  los  damniflcamientos  fechos  de 
vna  parte ,  y  de  la  orra  que  fueíTem  tomados  ornes 
buenos  entendidos  vnos  dellos  por  nueílra  parte  o 
outro  o  otros  dellos  por  parte  dcl  dicho  Rey  de  Caf- 
tilla los  quales  fiziefíem  juramento  que  librariaó  e 
determinariaó  los  dichos  damnificamentos  de  amas 
partes  lo  mas  íín  luenga  que  orne  fazier  pudiefle  e  íi 
los  íobre  dichos  íe  non  acordaííem  en  ello  que  fucfle 
dado  vn  Comiflario  por  nueftro  Sancto  Padre  tal 
que  fuefíe  íín  fofpeicha  a  amas  las  partes  e  por  fu 
juramento  procediefle  obrafle  e  determinafle  íegun 
derecho  íin  níguna  *fpecia ,  e  aflficion  de  las  partes , 
e  lo  quel  con  vno  de  los  dichos  juezes  fobre  dichos 
que  acordados  fueren  alguna  de  las  partes  acordafle 
e  determinafle  que  aquella  valiefTe  e  fueííe  executa* 
da  íegunt  mas  largamente  en  el  dicho  trácio  poftri- 
roeiramente  fecho  c  affignado  entre  nos  e  el  dicho 
Rey  de  Caftilla  es  contenido.  Nos  confiderando  el 
fervido  de  Dios  e  los  debdos  fobredichos  e  otro  fim 
el  bien  e  pro  de  amas  partes  e  de  nuef  tros  Reynos  e 
de  los  Reynos  dei  dicho  Rey  de  Caftilla  con  acuer- 
do  e  conlejo  de  los  dei  nueílro  confejo,  e  perlados 
Condes,  emaeflres,  e  ricos  homens  Cavai íeros ,  e 
procuradores  de  las  dichas  Cibdades  e  VUlas  todos 

efpecial- 
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Documento  efpecialmente  para  eito  llamados  por  bien  de  paz  e 
Num. 36.  acuerdo,  e  buen  amorio  otorgamos  e  determinamos 
con  el  dicho  Rey  de  Caftilla  con  acuerdo  e  confejo 
por  el  dicho  fu  Embaxador  e  fuffícicnte  procurador 
que  todos  los  dichos  damnificamenros  en  efte  capitu- 
lo declarados  aífí  los  que  fueron  fechos  en  las  dichas 
poftrimeras  tregoas  de  los  dichos  dies  annos  como 
dicho  es  como  en  los  otros  contenidos  en  el  disho 
tracto  de  la  poftrimera  paz  fecho  entre  nos ,  e  el  di- 
cho Rey  de  Caftilla  fobre  que  haviaó  de  íer  dados 
los  dichos  juezes  de  la  vna  parte  y  de  la-  otra  con  el 
dicho  Comiííario  de  nueftro  mui  San&o  Padre  como 
•  dicho  es^  eaííim  todos  los  otros  damnificidos  qual- 
efquer  aífím  de  perfonas  como  de  bicnes ,  muebles  e 
raizes,  tomas,  robôs  de  navios,  e  mercadorias  e 
otras  qualefquier  cofas  de  qualquier  condicion  que  . 
fean  que  delpues  de  las  dichas  guerras ,  comentadas 
hafta  oy  dia  de  la  fecha  defte  traâo  fean  fechos  e  co- 
mettidos  de  vna  parte  e  de  la  otra  aííim  por  mar, 
como  por  tierra  por  qualquer  guiza  que  puedaó  íec 
fechos  todos  fean  fean  quitos  e  remidos  de  vna  par- 
te a  otra  quier  fueftem  los  dichos  damnificados  em 
cofas  noftras  próprias  e  a  nos  efpecialmente  perten- 
cientes  e  a  los  Infantes  naeftros  fíjos  e  a  los  fobre- 
dichos  nueftros  naturales  e  a  cada  vno  dcilos  por  el 
dicho  Rey  de  Cartilha ,  y  por  qualefquier  o:ros  fus 
fubditos  e  naturales,  e  prometemos  por  firme,  e 
folemne  eftipulacion  al  dicho  Do&or  e  embaxidor  e 
fuffícicnte  procurador  em  nombre  dei  dicho  Rey  ds 
Caftilla  e  a  los  dichos  notários  adelante  nombrados 

eftipu- 
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eftipulantcs  acceptantes  aífim  em  fu  nombre  como  Documento 
de  otros  qualeíquier  a  quien  el  negocio  prezente  Num.  }6. 
adelante  podra  pertencer  detener  com p! ir  guardar 
bien,  fiel  leal,  e  verdaderamente  cellante  todo  o 
fraude  arte  o  mal  engano  por  nos  e  por  todos  nros 
herederos  y  fubceflores ,  e  por  todos  nueílros  rcynos 
e  Senorics ,  tierras  partidas  gentes  íubditos  dellos  e 
de  cada  vno  dellos  todo  efte  cappitolo  e  coías  en  el 
contenidas  e  non  iremos  contra  ello  en  alguna  parte 
nin  demandaremos  en  algun  tiempo  os  dichoa  dam- 
nificamentos  nin  parte  dellos  al  dicho  Rey  de  Caf- 
tilla  ,  nin  a  íus  herederos  nin  fubceíTbres  reynos  y 
Sencrios ,  tierras ,  partidos  gentes  íubditos  dellos  e 
de  cada  vno  dellos  elpccialmente  aquellos  que  los 
dichos  damnificamientos  fizieron  pueíro  que  a  nos 
e  a  nueítros  fijos  em  eípecial  por  qualquier  guíza 
puedan  pertencer,  nin  confentiremos  permittiendo 
o  levando  a  ningun  de  nueílro  fubdito  j  e  natural  de 
qualquier  eftado  condicion  preminencia  o  dignidad 
que  íea  pueíto  que  a  nos  fca  mui  conjunclo  em  qual- 
quier grado  de  digniJ.id  o  parentela  o  confanguini- 
dad  ,  ni  les  daremos  favor  y  ajuda  nin  coníc'0  en 
publico  nin  en  eícondido  para  tales  damnificamien- 
tos  o  parte  dellos  poder  demandar  de  fecho  nem  de 
direcho  en  juizo  nin  fuera  dei  ante  lo  contradiremos 
a  fodo  nueííro  poder  puefto  que  los  dichos  damnifi- 
camientos  em  quanta  parte  quier  que  fea  a  ellos  o  a 
cada  vno  dellos  en  eípecial  pertenefea  o  pueda  per- 
tenefeer  por  qualquer  guiza  que  fea  e  prometemos 
por  nos  e  nueftros  Erederos  e  kibceífores  Reynos 
Tom.IV.  Nn  tierras 
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Documento  tierras  e  Seiíorios  partidas  fubditos  c  naturales  de  non 
líum.  36.  offender  nim  coníentir  offender  al  dicho  Rey  de  Caí- 
tilla  nin  a  fus  herederos  y  íubceílbres  Reynos ,  tier- 
ras,  Senorios,  partidos,  fubditos,  e  nacofèles,  de 
non  oíFender  vaçalos  dcllos  en  algun  ricmpo  pella. 
dicha  razon  e  faziendonos  o  noftros  herederos  e  íub- 
ceíTofes  o  otro  por  nos  lo  contrario  que  por  eíTe 
mifmo  fecho  incurramos  en  las  dichas  pennas  en  ef- 
te  conrraéto  contenidas  e  toda  via  efte  cappitulo  fin^ 
que  todo  fiempre  rato  firme  en  toda  íu  força  e  vir- 
tud  para  fíempre  ja  maz  e  eito  fazemos  por  bem 
de  paz  e  concórdia ,  e  buen  amor  de  nueftra  certa 
fciencia  e  poderio  real  abfoluro  non  embargante 
qualeíquier  leys  decreraciones  e  opiniones  de  Doéto- 
/  res  eítatutos  coflumbres ,  fazanhas  e  outros  qualef- 
quier  derechos ,  aííim  Canónicos ,  como  Civiles  ef- 
criptos  o  non  efcriptos ,  o  de  qualquier  nombre  que 
puedaó  fer  llamados  contra  eito  fable  e  efte  capitolo 
e  cada  vna  deitas  partes  por  qualquier  guiza  que  fea 
piiedan  contradizir  los  quales  derechos  havemos  aaui 
por  expreíTos  e  expreíTamcnte  efpecificados  e  decla- 
rados e  declarados  e  fín  embargo  delias  queremos ,  e 
declaramos  otorgamos ,  que  todas  las  dichas  entre- 
gas damnificamientos  íean  de  todo  quitos  e  remiÊ 
fos  e  ya  nunca  maes  en  ningum  tiempo  puedaó  fer 
demandados  como  dicho  es  e  por  mayor  feguridad 
de  la  dicha  paz  queremos ,  e  otorgamos  que  daqui 
adelante  los  vezinos  e  moradores  en  los  dichos  Rey- 
nos de  Caftilla  c  de  Leon  Senorios ,  tierras ,  partidos 
dellos e  cada  vno  dellos  puedaó  entrar  eftar  e  arv 

dar, 
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dar ,  e  falir  em  eftes  nfos  Reynos  y  Scfiorios  e  tierras  Documento 
falvos  e  íeguramente  e  traher  e  facar  e  levar  qualef-  Num.  36. 
quier  mercaderias  e  que  les  non  íea  fecho  embargo 
nin  contrario  alguno,  ni  ocro  algun  mal,  nin  iin 
razon  alguna  pagando  los  derechos  e  tributos  que 
ouierem  e  fuerem  temidos  de  pagar  los  nueftros  fub- 
ditos ,  e  naturales  los  quelas  trtixerem  íacaren ,  e  le- 
varen  de  las  tales  mercadorias  e  non  pagando  los  dt- 
chos  derechos  y  tributos  que  cayaõ  en  aquellas  pen- 
nas  neccefíarias  em  que  cahiaó  íí  fueflem  nutftros 
naturales  y  non  facando  nin  levando  couza  alguna 
de  las  que  em  tiempo  de  pazes  antigas  fueren  veda- 
das las  quales  fon  eílas  que  fe  figuen  todos  guanados 
aíTim  granados ,  como  menudos ,  oro  ,  plata  mone- 
da  monedada  o  non  monedada ,  monedas ,  armas  t 
cavallos ,  potros  e  yegas  e  moros  e  fi  alguno  o  algu- 
nos  levarem  o  paliarem  las  dichas  cofas  aííim  veda- 
das  o  alguna  delias  que  le  puedaó  fcr  tomadas  em 
aquelles  lugares  donde  fe  acolhimbraraó  tomar  em 
ciempo  de  pazes  y  de  mas  que  cahiaó  em  aquellas 
pennas  necceffarias  que  havriaó  o  deviaó  haver  los 
naturales  de  los  dhós  mós  reynos  que  las  dichas  co- 
fas vedadas  facarem  que  vzem ,  e  converfem  bien 
e  compridamente  en  todas  las  cofas  fegun  que  meior 
e  mas  compridamente  vzaron  e  acoftumbiaron  vzir 
en  losciempos  paflados,  quando  eran  pr/es  e  por- 
que eftas  palabras  oro  e  plata  trazem  muchas  dud- 
das  de  como  fe  entienden ,  e  a  nos  es  dhó  que  los 
alcaides  de  las  facas  vzaõ  delias  à  íu  voluntad  De- 
claramoslas  en  eíla  manera  que  fe  non  entiendaò  fa- 

Nn  ii  car 
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Ivocumcnto  car  oro ,  nin  plata  íi  alguno  facare  tocaduras  aim 
Num.  3 6.  °,ue  a}'a  en  e^as  orúhs  de  oro  c  plata  non  fe  entienda 
íacar  oro  nim  placa  por  haver  en  los  libros  que  le- 
varem algunas  letras  de  oro,  e  de  plata,  nin  eíío 
me  imo  por  facar  Cabeçadas  de  frenos  clorados  o 
plateados  nin  bolças  nim  panos  auri  que  aya  en 
ellos  orilhas  o  bordaduras  o  lavores  o  otras  feme- 
james  de  oro  e  de  plata. 

Fílti  copia  foy  dada  do  Archivo  %cal  da  Torre  âi 
Tombo,  CTí. 

João  Couceiro  dc  Ayrcu  e  difiro. 

Capitolo  que  qualquer  pejfoa,  ou  Tortugue^, 
ou  Cajlelhano  poffa  pajfar  dcflcs  Ifyyms 
para  os  de  Cajlella  moeda. 

OTro  fim  queremos  que  qualefquier  perfona9 
aííim  Portuguezes  como  Caftelhanos  como 
qualcíquier  que  paliarem  deites  nrós  Reynos  em 
Caftilla  moneda  de  oro  o  de  plata  o  otra  qualequier 
moneda  que  levarem  para  lu  deípença  para  ida  efta- 
da  e  tornada  fegun  la  diftancia  dei  lugar  a  que  vá  j 
fegun  el  eílado  que  levare  e  que  non  fca  tomado  mas 
que  le  deixem  ir  Kbremente  con  aquelio  e  que  fea 
creydo  cen  fu  juramento  e  que  el  nro  alcaide  de  las 
/acas  o  los  las  lugar  tenientes  no  les  tomen  íobre  dizir 
tl  lugar  donde  vi  e  porcue  nos  es  querellado  que  los 

lufares 
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lugares  tenientes  per  el  alcaide  mayor  de  las  facas  o  Documento 
fus  guardas  fazen  muchos  aggravios  c  íin  razones  e  Num.  36. 
que  non  anvies  ante  quien  fe  puedam  querellar  por- 
que en  la  dicha  ordenança  dei  quaderno  refervamos 
el  conocimiento  para  nos  mefmo  E  por  quanto  los 
hcmbrcs  por  pequenas  cofas  antes  las  deixan  perder 
por  las  grandes  cortas  que  fobre  ellos  fazem  em  fe 
venir  a  nos  querellar  Queremos  e  mandamos  que  de 
los  a^gravios  que  los  íobredhós  fizieren  quel  dicho 
alcaide  mayor  de  las  facas  conofea  íi  prezente  fuere 
e  íi  prezente  non  fuere  que  conoícan  em  cada  vn 
Obifpado  e  facada  en  el  lugar ,  ou  lugares  donde  es  la 
cabeça  dei  Obifpado  e  facado  vn  home  bueno  qual 
nos  nombraremos  el  qual  aya  poder  dei  dicho  alcai- 
de mayor  de  las  facas  para  conofeer  de  los  aggravios 
que  los  dichos  alcaides  mayores  e  fus  guardas  fizie- 
rem  porque  los  hombres  hayaó  a  quien  fe  querellar 
e  hallen  quien  les  haja  cumpli mento  de  Jafticia  e 
que  nos  feamos  tenudos  de  nombrar  el  dicho  hom- 
bre  bueno  e  fazer  al  dhó  alcaide  mayor  de  las  facas 
que  le  de  el  dicho  poderio  deldc  el  dia  que  los  di- 
chos nueílros  embaxadores  e  iurTicienr.es  procurado- 
res otorgatem  los  dichos  coniraclos  de  paz  perpetua 
em  nuellro  nombre  a  íeis  mezes  primeros  feguien- 
tes  e  íe  el  dicho  alcaide  mayor  non  quiiiere  dar  el 
dicho  poderio,  que  nos  lo  demos. 

È/f  a  copia  foy  dada  do  ArchtVo  0{eal  da  Tone  do 
Tombo  t  &c, 

João  Couceiro  de  Jvreu  e  Ca/Iro. 

Capitulo 
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Documento 

Num.  }6.  Capitolo  que  todos  os  feitos  eiveis  ,  e  crime t 
que  os  Caftelbanos  em  eftes  rcynos  houverem^ 
em  que  fejaÕ  demandados ,  ou  demandarem^ 
e  haja  de  fer  procedido  por  officio  de  juU 
gar  o  fejao  a/fim  ?  e  per  aquellas  fujliças 
como  fe  Tortugue^es  foffem. 

OTro  Gm  por  efeufar  las  reprezarias ,  e  prédas 
que  por  menguamiento  de  jufticia  de  vnas  par- 
tes alas  otras  íe  podriaó  fazer  queremos  que  em  ro- 
dos los  fechos  civiles  e  criminales  que  ouierem  los 
dichos  Caftellanos ,  e  que  em  coJos  os  caíos  e  cofas 
que  acrefeierem  daqui  adelante  fobre  que  ayaõ  de 
íér  demandados  o  demandadores  en  eitos  noílros 
Reynos ,  e  Senorios  o  acufador  que  haya  de  fer  pro- 
cedido por  officio  de  judgar  o  en  otras  maneras  qual- 
efquier  que  aííim  fe  hajaó  judgados  e  previllegiados 
e  nagaõ  eífas  mefmas  libertades  e  privillegios  e  fean 
judgados  por  eflos  mcfmos  juezes  leys,  e  fueros,  c 
buenas  coítumbres  façanas  que  feriaô  judgados  e  ha- 
veriaó  fe  todos  fueíTem  Portuguezes  nueftros  natura- 
les  e  moraffem  cm  eitos  dichos  Reynos  e  Senorios  e 
fe  efeogerem  de  librar  todos  los  otros  juezes  e  vi- 
nierem  ante  los  nueftros  Oydores  principalmente  e 
dexados  los  juezes  de  las  appellaçoes  e  efeogerem  a 
nos  por  vies  de  la  appellacion  o  fufpecha  que  nos 
içamos  cenudo  de  les  mandar  fazer  complimiento 

de 
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de  Jufticia  fegun  dhõ  es  e  por  cfla  miíma  ordem  e  Documento 
via  los  nTos  naturales  e  vezinos  e  moradores  cn  los     Num.  j6. 
dichos  Reynos  de  Caílilla  e  de  Leon  e  de  todos  los 
otros  Reynos  tierras  e  partidas  è  Senorios  ddlos ,  e 
de  cada  vno  dellos  e  fi  principalmente  o  por  via  de 
appelíacion  o  fupplicacion  a  nos  viniere  o  cazo  o  nos 
fuere  querellado  menguamiento  de  Jufticia  de  los  di- 
chos  juezes  o  de  cada  vno  dellos  brevemente  e  íín 
dillaciones ,  e  luengas  malicias  e  íín  eílrepitu  c  figu- 
ra de  juizio  folamente  fabida  la  verdad  dei  fecho  E 
fi  Queremos  negligente  e  fi  no  fizieremos  o  manda- 
remos fazer  Jufticia  a  los  dichos  damnificamientos  di- 
go, a  los  dichos  damnificados  en  los  caíos  íobredi- 
chos  o  en  cada  vno  dellos  quel  dicho  Rey  de  Caílilla 
nos  pueda  requerer  por  fus  cartas  o  por  íeu  procura- 
dor que  nos  fagamos  o  mandemos  fazer  Juíliça  a  * 
los  dichos  damnificados  realmente  e  con  cffeclo  el 
qual  requirimiento  queremos  que  a  nos  fea  fecho  por 
ante  efcriuiano  de  la  nueílra  camará  e  non  por  otro 
alguno  e  fi  non  fizieremos  a  la  parte  quercllante  o 
al  que  poder  ouiere  por  el  dicho  Rey  de  Caílilla  Io 
pediere  fignado  queremos  e  mandamos  a  los  dichos 
mos  Eícrivianos  de  Camara  por  ante  quien  paflaron 
digo  por  ante  quien  nos  fuere  fecho  requirimento  e 
a  los  otros  Efcriuianos  por  ante  quien  paífarem  ro- 
dos los  otros  auttos  que  lo  dem  todo  fignado  em 
manera  que  f.tja  feé  íob  penna  de  privacion  de  los 
oflficios  dei  dia  que  fuerem  requeridos  ,  haíla  tres 
dias  primeros  íeguientes  fi  la  eícriptura  fuere  tal  que 
en  los  tres  dws  le  pueda  eftrivir  e  fi  non  uue  haja 
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Documento  wnro  efpnclo  que  cl  dicho  efcriviano  la  pueda  ef- 
Num.  36.  cri  vir  a  qual  la  fara  fin  efcufa  ,  e  rnalicia  alguna  dei 
dicho  dia  em  que  fe  podiere  acabar  hafta  tres  dias 
primeros  feguientes  fea  temido  de  daria  fignada  la 
tal  efcriprura  fegun  dicho  es  por  quel  dicho  Rey  de 
Caítilla  vea  e  fepa  fi  a  los  naturales  e  vezinos  c  mo- 
radores de  los  dichos  Reynos  de  Camila  e  de  Leon 
fi  les  es  fecha  juíticia  o  menguada  e  fi  el  entendiere 
que  la  judicia  en  alguna  coía  menguada  qucl  nos  re- 
queria ocra  vez  eferiviendonos  por  capiculos  artícu- 
los e  aggravios  que  diga  fer  fechos  e  nos  Ceamos  te- 
mido de  reíponder  a  cada  Capitulo  e  aggravios  haf- 
ta treinta  dias  primeros  feguientes,  e  fi  en  el  dhÕ 
tiempo  nos  o  los  dei  noftro  coníejo  non  refpondere- 
mos  en  la  maneira  íuzo  dicha  que  em  cal  cazo  fea 
ávida  la  juílicia  por  denegada  e  le  pueda  e  mande 
fazer  reprefarias  em  bienes  muebles  e  íemovientes 
Colamence  e  non  en  Ornes  nin  mugeres  nin  Cibdades 
Villas ,  e  Caítillos  e  qualefquier  Caítillos  e  lugares 
por  la  fumma  e  quancia  que  monta  en  el  dicho  plei- 
cto  íobre  que  la  juíticia  es  negada  e  fi  los  dichos 
nueftros  Eícrivanos  perante  quien  paliarem  los  di- 
chos procelíos ,  e  aurtos  e  las  otras  cofas  o  el  dicho 
nucftro  Elcrivano  de  Camara  por  ante  quien  palia- 
rem los  dichos  requirimientos  de  fecho  non  lo  qui- 
ííeren  daria  fignado,  nos  deíde  agora  damos  licencia 
a  qualquier  Elcrivano  dcl  dhó  Rey  de  Caftilla  que  a 
eíles  nueftros  Reynos  veniere  con  el  poder  dei  dicho 
Rey  de  Camila  que  dé  finados  los  dichos  requirimi- 
entos que  nos  fuexen  fechos  e  paliados,  los  dichos  tres 
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dias  que  fucremos  requerido  que  mandaflemos  dar  Documento 
el  dhó  teftimonio  fignado  al  dicho  Elcrivano  e  íi  lo  Num.  }6. 
non  fizieíTemos  quel  dicho  Eícrivano  de  Caftilla  dé 
fignado  en  efte  cazo  e  que  íea  firme  e  valioío  aííim 
•  como  fi  lo  dieííe  fignado  el  dhó  nueílro  Eícrivano  de 
Camara  por  ante  quien  paííarem  los  dichos  requiri- 
mientos  e  efíb  miímo  fe  los  otros  Efcrivanos  por  an- 
te quien  paííarem  los  otros  auttos  ante  los  dichos  jue- 
zes  non  lo  quizieren  dar  fignado  a  la  parte  principal 
o  a  otro  procurador  dei  dicho  Rey  de  Caftilla  en  el 
termino  íobredicho  quel  dicho  Eícrivano  dcl  dicho 
Rey  de  Caftilla  lo  pueda  dar  fignado  porque  non 
pueda  íer  moftrado  minguamiento  de  Juíticia  que  le 
fuere  fecho  e  lo  nos  proveamos  e  mandemos  prover 
como  dicho  es. 

E/ia  copla  foy  dada  do  Archivo  (Real  da  Terre  âo 
Tombo,  ÍTf. 


JoaÕ  Couceiro  de  Ayrcu  e  Ca/iro. 


Tom.IV. 


Oo  Cappítelo 


Documento 
Num.  36. 


290        Collecçaõ  dos  'Documentos 

Cappholo  que  dos  plei3os ,  e  demandas  que  os 
naturaes  houverem  nos  TZçynos  de  Caflella  , 
de  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  conhe- 
cer por  fi  o  por  os  do  fm  Concelho  e  der  Jen- 
tença  que  de  tal  fentença  fe  nao  pojfa  di^er 
nenhuma  injujtiça  nem  aggravo  nem  por  ello 
feja  feita  reprefaria  alguna. 

OTro  fim  queremos  que  íí  el  dicho  Rey  de 
Caftilla  principalmierue  conofeiere  de  los  di- 
chos  pleitos  demandas  que  los  dichos  nueftros  naru- 
rales  e  lubditos  ovierem  en  fus  Reynos  o  Senhorios 
o  por  via  de  appellacion ,  ò  fupplicacion  o  en  otra 
manera  qualquier  o  por  fu  própria  perfona  o  por 
los  dei  (u  Confejo  dierem  fentencia  que  la  tal  fenten- 
cia  ante  nos  nó  pueda  fer  dicha  ninguna  nin  jufticia, 
nin  aggravada  e  que  nos  pello  tal  menguamento  de 
Jufticia  que  por  los  dichos  nueftros  naturales  e  vezi- 
nos  e  moradores  de  los  dichos  nueftros  reynos  fuere 
querellado  e  dicho  íer  fecho  por  el  dicho  Rey  de 
Caftilla  o  por  los  dei  dicho  íu  conlejo  non  fagamos 
nin  mandemos  fazer  nin  puedaó  fer  fechas  repreía- 
rias  algunas  e  fi  principalmente  o  por  via  de  appel- 
lacion o  fupplicaciorr  ante  ellos  veniere  el  cafo  o 
fuere,  digo ,  ò  le  fuere  quercHado  de  menguamento 
de  juflicia  de  los  dichos  juezes  o  de  alguno*  dellos  o 
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le  fuere  querellado  que  le  faga  ò  mande  fazer  com-  Documento 
plimiento  de  Judicia  e  nó  la  fizierc  que  à  vm  que  tal  Num.  36. 
requifícion  ante  nos  pareíca  que  nos  por  ella,  nó 
mandemos  fazer  reprezarias  algtinas ,  mas  que  fea- 
mos  tenudo  de  lo  requerir  ò  mandar  requerir  otra 
vez  por  eferipto  e  reprimiendo  los  aggravios  por 
artículos  e  capítulos  por  manera  que  por  alli  pareí- 
can  las  colas ,  em  que  dixeremos  la  judicia  íer  de- 
negada e  lin  lie  refponder  a  cada  capitulo ,  e  articulo 
e  allegar  razones  porque  diga  que  la  judicia  nó  es 
denegada  e  Ia  dicha  relpuefta  diere  por  fi  o  por  los 
dei  In  concejo  que  alli  aya  fim  el  dicho  negocio  e 
que  nos  nó  fagamos ,  nin  mandemos  fazer  reprefa- 
rias  por  minguamiento  de  Judicia  que  aííim  d  efea>- 
remos  fer  fecho.  E  íi  dei  dia  qucl  dicho  Rey  de 
Caftilla  fuere  requerido  la  fegunda  vez  que  faga  com- 
plimiento  de  Jufticia  hada  treinta  dias  primeros  íe- 
guientes  nó  refpondiere  por  fi  o  por  los  dcl  fu  con- 
lejo  por  la  manera  e  forma  íuzo  dicha  que  en  tal 
ca^o  !a  judicia  íe  entienda  fer  denegada  e  nes  po- 
damos c  fagamos ,  e  mandemos  fazer  reprezarias  en 
efta  maneira  que  nos  por  nos  mefmos ,  ò  por  los  dei 
nró  Concejo  conofeamos  dei  dicho  menguamiento 
de  Jufticia  ,  e  demos  fentencia  en  el  pleiclo ,  cm  que 
la  dicha  judicia  fe  dize  fer  menguada  por  la  forma 
en  la  dicha  íentencia  contenida  mandemos  a  hon.es 
buenos  fin  fufpecha  que  fagaó  reprefarias  em  vezi- 
nos  e  moradores  de  los  Rey  nos  e  Seríorios  de  Caf- 
tilla que  nó  fean  Cibdades  nin  Villas  nin  Caítillos , 
nin  lugares  nin  bienes  de  raiz  algunos  nin  cuerpos  de 

Oo  ii  nomes 
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Documento  homes  nin  mugeres  mas  que  las  fagaó  en  bienes 
Num.  36.  muebles  e  femovientes  e  que  los  dichos  bienes  que 
aííim  tomarem  por  las  dichas  reprefarias  que  los  ten- 
gan  en  fecrefto  e  nó  los  vendan  harta  novienta  dias 
primeros  feguientes  en  el  qual  termino  aquelles  a 
quien  fuerem  tomados  los  dichos  bienes  puedaó  re- 
querir  e  requeraõ  aííim  al  dicho  Rey  de  Camila  co- 
mo a  los  otros  a  quien  el  fecho  tocare  que  em  bien 
fazer  pago  de  la  íumma  en  la  dicha  fu  carta  conteni- 
da  en  las  cortas  que  en  las  dichas  reprefarias  fuerem 
fechas  e  fi  dentro  deftos  novienta  dias  nó  vinierem 
a  fazer  la  dicha  paga  fegun  dicho  es  que  los  bienes 
que  afíim  fuerem  tomados  puedaó  fer  vendidos  íe- 
gun  los  fueros  ordenamientos  e  derechos  de  nuertros 
Rcynos  e  de  la  quantia  que  vallierem  los  dichos 
damnificados  feraó  pagados  fegun  la  forma  de  fus 
íentencias ,  e  fe  los  íbbredichos  bienes  valierem  mas 
contia  de  las  contenidas  en  las  dichas  fentencias  con 
las  dichas  cortas  fegun  dicho  es  e  que  lo  que  mas 
valiere  a  buena  fee  fin  e  fin  mal  engano  fea  torna  h 
tornado  e  entregado  àquellos  em  cujos  bienes  íe  fi- 
zierem  las  dichas  reprefarias. 

Eftd  copia  foy  dada  do  Anhivo  fyal  da  Torre  dg 
Tombo ,  <&c. 


João  Couceiro  de  Jvrcn  e  Ca/iro, 

Cappholo, 
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Documento 

Cappitolo,  que  fe  alguns  de  fies  Reynos  e  Seno-  Num-  J6« 
rios  furtarem  1  ou  tomarem ,  ou  entrarem  Ci- 
dade ,  Vi  Ha ,  ou  Cafiello ,  ou  lugar  dos 
nos  de  Caftella ,  ou  as  receberem  de  alguns 
moradores  e  naturaes  delles  contra  vontade 
de  EFRey  de  Caftella  que  o  %ey  deBes  rey' 
nos  feja  obrigado  de  proceder ,  e  dar  cajligo 
aos  que  tal  fizerem  e  o  ditto  Senhor  de 
Caftella  pojfa  cobrar  tal  Cidade ,  Villa  ^  ou 
•  Cajlello^  &>c. 

OTro  fim  fe  alguno  ò  algunos  de  los  dichos 
nueftros  reynos ,  e  Senorios  furtarem  o  toma- 
rem o  entrarem  Cidade ,  Villa ,  Caftello ,  o  Lugar 
de  los  dichos  Reynos  de  Camila  e  de  Leon ,  reynos, 
Senorios ,  e  tierras  partidas  delias ,  o  las  recibierem , 
puefto  cjue  las  dem  algunos  moradores ,  e  nacurales 
dellos  dichos  reynos  de  Camila  contra  voluntad-del 
dicho  Rey  de  Caítilla ,  e  de  fus  herederos ,  e  fubcef- 
íbrcs  que  en  acjuel  tiempo  fueren  que  nos  e  nueftros 
fubceíTores  que  al  tiempo  de  la  dicha  toma ,  fuere- 

mos  íeamos  tenudo  e  obligado  de  proceder  e  proce-  v 
deremos  contra  el  mal  fecnor  o  mal  fechores  que  tal 
cofa  fizierem  e  contra  los  que  con  el  fueren  o  efto- 
vierem  aquellas  pennas  criminales  e  civiles  que  fegun 
derecho  los  fueros  e  leys  e  ordenamientos  de  nuef- 
tros 
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Documento   tros  reynos  merecerem  aquel  o  aquellos  que  tales  co« 

Num.  36.  ías  fazen  e  de  ,os  bienes  Sl,e  ovier  em  ios  d  chos  mal 
fechores  que  fean  fatisfeétos  el  dicho  Rey  de  Cami- 
la e  íus  herederos  e  fubceflores  que  en  a  quel  tiem- 
po  Irueren  e  fagamos  coda  la  judicia  dellos,  c  de  los 
que  com  ellos  Tutrem  o  cftovierem  como  dicho  es  e 
de  mas  quel  dicho  Rey  de  Caftilla  e  fus  herederos  e 
fubceflores  que  a  efle  tiempo  fuerem  puedaô  e  de- 
mandem citar  c  cobrar  la  tal  Cibdad  Villa  o  Cami- 
lo o  lugar  e  pueda  tomar  ò  mandir  tomar  por  fuer- 
<ja  o  por  otra  qualquier  manera  e  prender  los  dichos 
mal  fechores  e  fazer  dellos  jufticia  fegun  la  dicha 
penna ,  e  que  nos  nin  nueftros  herederos  e  fubceflo- 
res que  a  elie  tiempo  fueremos  no  daremos  nin  con- 
fentiremos  dar  favor  nin  ajuda  alguna  al  tal  mal  fe- 
chor  o  mal  fechores  para  íe  defender  antes  fi  fe  a 
nueftros  reynos  acogerem  que  nos  feamos  temidos 
a  buéna  feé  e  fin  mafengano  de  trabajar  c  fazer  nuef- 
tro  poder  por  los  prender  e  fí  prezo  o  prezos  fueren 
que  los  entregemos  ò  remittamos  al  dhó  Rey  de 
Caftilla  òa  fus  herederos  e  fubceflores  que  a  efle 
tiempo  fueren  porque  ali  do  cometiera  el  malefício 
fca  dellos  fecho  juflicia  fegun  dicho  es. 

Etta  copla  foy  dada  do  Ãrchivo  ^eal  da  Tone  do 
Tombo ,  <src. 


João  Couceiro  de  Jvreu  e  Ca/tro. 

CappitoU 
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Documento 

Cappitolo  forque  aquelles  que  dos  Itfgnos  de    Num.  3 6. 
Cajlella  para  efles  fe  vierem  con  algumas  co- 
fas  furtadas  ò  con  alguna  mulher  cacada  Je~ 
jao  pregos ,  e  enviados  de  concelho  em  con- 
celho para  fe  la  delles  fa^er  j  u/lici a ,  &>c. 

OTro  fim  queremos  e  promettemos ,  e  ottorga- 
mos ,  que  fe  alguno  ò  algunos  de  los  dichos 
Reynos  de  Camila ,  e  de  Leon ,  e  de  los  otros  Rey- 
nos ,  tierras ,  partidos  lugares  dellos ,  fi  venierem 
para  los  dhõs ,  Reynos ,  e  Senorios  de  Portugal  con 
algunas  cofas  qualefquier  e  Ias  fortible  e  robadamen- 
te  trouxerem  contra  voluntad  de  íus  duenos  o  algu- 
no levar  muger  cazada  o  ella  fe  fuere  contra  volun- 
tad de  fu  marido ,  ò  fe  veniere  a  los  dichos  nrõs  rey- 
nos e  Senorios  que  feyendo  nos  o  los  dichos  nuet 
tros  herederos ,  e  fubceíTores  que  por  el  tiempo  fue- 
re m  o  las  nueítras  juftitias  ò  qualquier  delias  fobre 
ello  requerido  ò  requeridos  que  lo  fagamos  embiar 
prefo  de  confejo  em  concejo  e  entregarío  en  el  pri- 
niero  lugar  de  Caftilla  con  las  dichas  cofas  que  fue- 
rem  achadas ,  e  fe  apoderem  para  fe  delias  fazer  e 
de  cada  vno  dellos  derecho  en  el  lugar  o  lugares 
donde  fe  fiziere  e  cometiere  o  malefício  o  malefi- 


Efta  copia  foy  dada  do  Archho  %eal  da  Torre  do 
Tombo ,  Crc.  João  Couceiro  de  Avreu  e  Capo. 
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Documento 

Num.  36.  Cappitolo  porque  ElT^ey  promette  de  nunca  of- 
jender  aos  l^eys  de  Caslella  ,  nem  as  fuar 
gentes ,  nem  Jubditos  por  mar ,  nem  por  ter» 
ra  por  ração  das  'guerras ,  mortes ,  roubos  , 
forças ,  tomadlas , 

0 

OTro  fim  queremos ,  otorgamos ,  e  promette- 
mos  por  nos  e  por  nueftros  herdero; ,  e  fubcef- 
íbres ,  e  por  todos  los  nueftros  Reynos ,  e  Seíiorios , 
tierras ,  partidos ,  lugares ,  gentes ,  e  íubditos  dellos 
e  de  cada  vno  dellos ,  que  por  razon  de  las  dichas 
guerras ,  debatos ,  muertes ,  ruebos ,  forcas ,  tomas , 
damnos,  injurias  offenças,  perdidas,  dcípefas  inte- 
riefes  pennas  e  otras  qualeíquier  cofas ,  males  fechos 
acaefeidos  en  qualquier  manera  o  por  qualquier  cau- 
za  o  razon  que  fea  o  ler  pueda  deíde  el  dia  de  la  fe- 
chura  dei  dicho  contracto  que  los  dichos  nueftros 
Embaxadores  e  fufficientes  procuradores  em  nueftro 
nombre  aflim  o  otorgaron  de  nunca  ofFender  al  di- 
cho Rey  Dom  Juan  de  Caftilla  e  de  Leon ,  nin  a  fus 
heredercs  e  fubceííorcs ,  nin  a  los  dichos  fus  Reynos 
de  Caftilla  e  Seíiorios ,  e  tierras ,  partidos  lugares  e 
gentes  partidos  dellos ,  digo  e  íubditos  dellos ,  e  de 
cada  vno  dellos  por  mar ,  nin  por  tierra  por  nos  nin 
por  nueftros  íubditos,  ò  nó  fubditos  de  qualquier 
ley  ò  eftado ,  e  condicion  que  fea  en  los  dichos  fus 
reynos ,  nin  fuera  dellos ,  njn  en  alguna  parte  dei 
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mundo  por  ninguna  manera  que  fea  por  quanto  de  Documento 
todo  ello  e  de  toda  cofa  e  parte  dello  nos  faremos  Num.  j6. 
remiííion  e  quitacion  para  íiempre  ja  mas  adím  co- 
mo fe  nunca  ruelfem  fechos  nim  ovieíTe  paíTado.  E 
queremos  e  otorgamos  e  promettemos  por  nos  e  por 
todos  nueftros  herederos  e  iubceflbres  que  por  tiem- 
po  fueren  ,  e  por  los  diclios  nueílros  Reynos  e  Seno- 
rios ,  tierras ,  partidas ,  e  lugares ,  gentes ,  e  iubditos 
dellos  e  cada  vno  del!os ,  que  guardaremos  tememos 
compliremos  e  faremos  tener  e  complir ,  e  guardar 
bien  fiel  leal  e  verdaderiamenre  la  íobredicha  paz  e 
amiílad  fin ,  remiííion  ,  reftitacion ,  rentinciacion , 
quitacion ,  concórdia  e  todas  las  coías  íuío ,  e  ayufo 
eferiptas ,  e  cada  vna  delias  e  parte  delias  agora  e  da- 
qui en  adclante  para  fiempre,  e  havremos  por  firme 
rato,  grato,  e  valedero  todas  las  cofas  e  cada  vna 
delias  en  eira  nueftra  carta  contenidas ,  e  que  nó  ire- 
mos ,  nin  vernemps  nin  faremos  contra  la  dicha  paz 
e  amiílad  e  cofas  en  ella  contenidas  nin  cada  una 
delias  ,  nin  demandaremos  nin  coníentiremos  de- 
mandar las  iobredichas  cofas  nin  cada  vna  delias  per 
nos  nin  por  outro  nin  por  nenguna  razon ,  cauz3 , 
nin  manera  de  direcho  nin  de  recho  diret2mente  o 
nó  diretamente  agora  nin  daqui  adelante ,  e  para  to- 
do fiempre  por  razon  de  qualquier  cilma  i»;n  de 
qualquier  otra  difcordia  que  íca  en  la  Iglezia  de  Dios 
lo  qi:al  nó  quiera  nim  por  razon  de  alguna  preza  o 
prezas  qualequier  o  qualeíquier  de  qualquier  ley  o  ef- 
tado  condicion  que  fea  fob  penna  dc  trecentas  mil 
coronas  dei  cunno  de  Francia  de  buen  oro  e  jullo 
Tom.lV.  Pp  pezo 
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Documento  Pez0  la  qua*  Penna  Pa£a^a  ó  n°  pagada  prometemos 
Num.  ?6.  queremos  e  otorgamos  que  la  dicha  paz  amiílad, 
fin  remiííion,  refutacion,  renunciacion ,  quitacon, 
concórdia  con  todas  las  cofas  fuío  dichas  e  cada  vna 
finquen  e  eften ,  e  fean  e  duren  firmes  eftantes ,  e 
vallederas  en  fu  firmeza  para  todo  fiempre  já  mas  e 
prometemos  e  otorgamos  por  firme  e  íòlemne  efti- 
pulacion  por  nos,  e  por  todos  nrós  herederos,  e  fub- 
ceííbres  que  por  tiempo  fueren  con  acuerdo  de  los 
fobredichos  Prcllados ,  Condes ,  maeílres ,  ricos  ho-  ' 
mes ,  fidalgos ,  Cavalleiros ,  Conccjos  e  Procurado- 
res de  las  Cibdades  ,  Villas  de  nueírros  Reynos  al  di- 
cho  Rey  de  Caílilla  e  a  ftis  herederos ,  e  íubcefíores 
cm  prelencia  dei  dicho  fu  Embaxador  c  conílituinte 
procurador  e  a  los  públicos  notários  adelante  nom- 
brados  cftipulantes  e  acceptantes  aífim  em  nóbre  dei 
dhó  Rey  dê  Caftilla  como  de  todos  los  otros  abfentes 
a  quien  la  prezente  pertence  o  adelanie  por  qual- 
cjuier  guiza  pueda  ò  podra  pertencer  que  tememos , 
conpliremos ,  guardaremos  e  faremos  a  todo  nueftro 
leal  e  verdadero  poder  tener  complir  e  guardar  bien 
fiel  verdadera  e  compridamente  todo  eito  Capitulo 
c  coías  en  el  contenidas  e  faziendo  nos  e  nucftros 
íubceflbres  el  contrario  que  por  efle  mefmo  fecho 
incurramos  en  la  íobredicha  penna  en  efte  contracto 
contenida  e  por  ende  el  dhó  Capitulo  finque ,  fiem- 
pre ratto  e  firme  en  toda  lu  fuerça  e  virtud  para  to- 
do fiempre  ja  mas. 

EJi a  copia  foy  dada  do  Achivo  (Real  da  Torre  d» 
Tombo  ,  Vc.  João  Couceiro  de  Avr*.u  e  Caílro. 
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Documento 

Otro  porque  foi  outorgado  aue  os  navios  a/fim  Num-  3& 
deTortugal  como  de  Ca/tella^  pojlv  que  mer- 
cadorias de  inimigos  levem  nao  jijaÕ  bufa- 
dos os  deTortugal  pellos  deCattella,  ne\n 
os  de  Cajlella  pellos  de  Portugal  ^  Jómente 
nes  dons  Capítulos  declarados. 

OTro  fim  queremos ,  e  otorgamos ,  que  los  na- 
vios aiíim  de  Portugal  como  de  Cairiila  pueí- 
to  que  ciertamiente  lievem  mercadorias  de  inimigos 
nó  íean  bufeados  los  de  Portugal  por  los  Callellanos 
nin  os  de  Caílilla  pellos  Portuguezes  e  como  al  bor- 
de dei  navio  pareicierem  todos  ornes  de  Portugal 
que  luego  cl  navio  nó  fea  mas  buícado  pueflo  que  a!- 
gunas  mercadorias  llevaííe  de  inimigos  de  Caílilla  e 
ello  mifmo  fagan  a  los  navios  de  Caílilla  puerto  que 
lleven  mercadorias  de  inimigos  de  Portugal  falvo  èn 
dos  caíos  vno  fi  llevaren  os  cuerpos  de  los  enimigos, 
lo  fegundo  fi  el  navio  fuere  allegado  en  Puerto  de 
terra  de  fus  enimigos  aííim  los  Portuguezes  en  Puer- 
to  de  Inglaterra  achando  en  cllos  los  navios  de  Caf- 
tilla  algunas  mercadorias  e  cofas  de  Inglezes  que  los 
puedaó  tomar ,  e  iflo  mefmo  los  navios  de  Portugal 
puto  a  bufear  los  navios  de  Caílilla  en  puerto  de  lus 
enimigos  e  tomar  dellos  qualquier  cofa  que  ay  fuece 
faliada  que  de  inimigos  fea. 

JqjÕ  Couceiro  de  Avrcu  e  Cajlro. 

Pp  ii  Otro 
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Documento 

Num.  3  6.  Otro  porque  he  otorgado  que  fe  alguns  navios 
fe  armarem  em  Tortugal  o  en  otro  qualquhr 
lugar,  que  as  j u/liças  e  officiaes  delles  /<?- 
jao  tbeudos  de  tomar  fegurança  de  ff  es  que 
na  dita  armada  entrarem  que  nao  façao  nojo 
nem  âamno  a  Jeos  amigos  e  daraõ  para  ijfa 
fiança  5  &c. 

OTro  fim  queremos  e  otorgamos  que  fe  alguns 
navios  fueren  armados  em  Portugal  ò  en  qual- 
quier  lugar  ò  lugares  que  armados  fuerem  las  judi- 
cias e  o  rh  a  ales  delias  iean  tenudos  de  tomar  íegu- 
rança  de  los  que  aííim  fueren  en  armada ,  que  nó  fa- 
gan  enojo  nin  damno  a  amigos,  con  que  han  paz 
pero  porque  leria  vna  coía  incerta  la  quantia  de  que 
fe  tomaíTem  las  dichas  fianças  porque  fe  nò  íabe  el 
3amno  que  defpues  fe  podra  fazer  e  feria  occazion 
que  ninguno  nó  pudieíTe  armar  contra  los  enimigos 
por  nó  poder  haver  fianças  generales ,  e  inciertas 
que  fe  den  fianças  de  cierta  quantia  en  efta  manera 
por  cada  perfona  que  entrare  en  armada  de  fiança, 
de  cincoenra  coronas  e  las  Judicias  que  fean  tenudas 
de  las  tomar  e  fi  las  nó  tomaren  que  fean  tenudos  a 
las  dichas  quantias ,  e  fi  nó  fueren  abonados  que  íean 
tenudos  a  ello  Ia  Villa  ò  lugar  em  que  la  armada  fe 
fiziere  a  los  fiadores  que  fueren  tomados  o  a  las  Juf- 
ticias  fe  las  nó  tomaren  o  a  la  Villa  ò  lugar  donde 

la 
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la  armada  fe  fiziere  fi  las  Judicias  nõ  fueren  abona-  Documento 

das.  E  fi  los  damnos  fueren  mas  e  mayor  que  la  di-     Num.  }6. 

cha  qurtncia  de  las  fianças  cjuel  Rey ,  cujos  fubditos 

cl  damno  fizieron  fean  tenudos  a  fazer  pagar  lo  que 

montare  las  dichas  fianças  íegun  dicho  es ,  e  de  lo 

reftante  que  faga  Jufticia  contra  los  fazedores  dei 

damno  fegun  la  forma  dei  contracto. 

EJla  cofia  foy  dada  do  Archi\o  %eal  da  Tom  do 
Tombo ,  Vc. 

João  Couceiro  de  Avreu  e  Caflro. 

1 

Cappitolo  forque  he  defefo  que  os  navios  de 
Tortugai JenaÕ  lancem  maes  acerca  dos  Tor- 
tos de  Cajlella ,  nem  os  de  Caslella  nos  de 
Torturai  para  dahi  tomarem ,  e  roubarem 
os  navios  jeguros,  e  mercanthes ,  nem  pof- 
fao  fex  tomados  pellos  3\(aturaes ,  e  fubdi- 
tos doutros  Hçynos  donde focm  fer  anchora- 
dos  a  kuma  legoa ,  <?c . 

OTro  fim  queremos.,  e  otorgamos  que  por 
quanto  los  navios  da  armada  de  Portugal ,  e 
dei  Algarbe ,  como  de  otras  partes  íe  vienen  alcan- 
çar cerca  de  los  puertos ,  abras ,  e  quebradas  de  Caf- 
tilla  c  ali  toman  e  roban  los  navios  de  los  Francezes 
e  de  outros  que  vienen  com  fus  navios,  e  mercado- 
rias ,  feguros ,  merchantes  e  los  de  Caíliila  fazem  íe- 

mejante. 


Num.  )6. 
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Documento  mejante  a  los  c!c  Portugal  que  efto  no  fe  faga  daqui 
cn  adelante,  e  cada  vno  de  nos  los  Reys  demos  car- 
tas  porque  nengunos  de  nueftros  naturales  nó  fagan 
femejante  en  el  Reyno  de  otro ,  e  por  quitar  toda  a 
dubda ,  que  efto  fe  entienda  en  ella  manera  que  de- 
los  lugares ,  donde  en  vn  Reyno  fuelem  hazer  ancho- 
rados  navios  ante  vna  llegoa  nó  puedan  fer  tomados 
£or  los  naturales  e  fubditos  de  otro  Reyno  nin  em 
todos  los  puertos  abras ,  e  quebradas ,  e  anchoracio- 
nes  de  cada  vno  de  los  dichos  Reyno?. 

EJta  copia  foy  dada  do  Archfoo  %ea\  da  Torre  do 
Tombo,  <rc. 

João  Couceiro  de  Avreu  e  Cajhro. 

m 

Otro  Capitolo  porque  be  otorgado  que  nenhum 
'navio  de  inimigos  de  qualquier  dos  dittot  Se- 
nbores  'Reys  que  navio  defeos  fubditos  to- 
mar naò~  Jeja  acolhido  em  Torto ,  nem  em 
Troya ,  nem  lhe  fejao  dadas  bitualbas  algu- 
mas y  nem  consentindo, que  hi fe  vendaõ^nem 
desbaratem ,  e  ejlando  em  algum  porto  de 
Tortugal  algum  navio  de  Caflella ,  e  temen- 
do] e  doutro ,  que  hi  eftiver  lhe  façao  dar  fe- 
gurança  >  que  ndõ parta  dali. 


o 


Tro  fim  queremos,  e  otorgamos  que  fe  algum 
navio  de  inimigos  de  qualquier  de  nos  los  di- 
chos 
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chos  Reys  tomare  algum  navio  de  fus  fubditos ,  que  Documento 
nô  ícia  acogido  cm  Puerto ,  nin  em  Playa  de  los  Se-  £Ium.  36. 
norios  de  otro  Rey,  nin  le  fean  dadas  vituallas  al- 
gunas,  e  fi  fuere  recibido,  e  fueren  dadas  vitualtas 
algnnas  que  la  Cibdad ,  Villa  o  lugar ,  donde  fe  fizie- 
re  fea  tenuda  a  pagar  todo  el  damno,  que  el  tal  na- 
vio ouiere  fecho ,  e  eflo  íc  entenda  o  aya  lugar  en  el 
navio,  que  partiere  de  algun  lugar  dei  Reyno,  e  fe 
tornare  donde  partio,  o  a  otro  Reyno  dei  dicho  puer- 
to,  que  tornando  ali  con  lo  que  tomare,  que  nó  fea 
confentido  que  ali  venda,  nin  desbarate,  nin  le  den  * 
viruallas  fola  penna  fuzo  dicha  mas  que  nó  haja  lu- 
gar en  los  navios  que  venieren  a  fus  tierras ,  pueflo 
que  algunos  navios  tomen  en  el  caminó  falvo  íi  los 
tomare  en  los  puertos  o  en  las  abras  o  dentro  de  vna 
legoa  fegun  lo  capitulado  fuzo  eferipto  fe  contiene , 
e  íi  algun  navio  de  Caftilla  eíluviere  en  algun  puer- 
to  de  Portogal ,  e  fe  temiere  de  algunos  otros  fus  ini- 
migos que  ny  hazan  en  el  dicho  puerto  que  requiri- 
endo  ellos  a  las  juíticias  de  fazer  dar  fegurança  a 
los  navios  de  fus  inimigos  que  nó  partan ,  de  alli 
hafta  dos  dias ,  e  puefto  que  partan  que  no  fagan 
damno,  nin  fim  razon  alguna ,  a  tal  navio  ò  navios 
e  fecho  el  tal  requirimiento  fe  algun  damno  recebie- 
rem  que  la  Cibdad ,  Villa  o  lugar  de  cujo  puerto  tal 
navio ,  o  nao  faliere  fea  tenudo  de  pagar  todo  el 
damno  que  el  damno  que  el  ral  navio  flziere ,  e  íe 
por  ventura  tal  requirimiento  a  las  dichas  jufticias 
oó  fuere  fecho ,  ò  feyndo  fecho  futre  dada  fegurança 
de  nó  partire  de  ali  a  dos  dias  e  los  navios  de  !os 

diche* 
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Documento   dichos  inimigos  nó  particrcn  antes  dos  dias  nô  haja 

Num/}6.     lugar  la  dicha  Pcnna* 

Eila  copia  foy  dada  do  ÂrchiVo  fyal  da  Torre  do 

Tombo,  <rc. 

João  Couceiro  de  Ayreu  e  Caflrs. 

■ 

Cappitolo  forque  hc  otorgado  que  fendo  que- 
brantados ,  ou  contr  adiei  os  os  fobrcdi&os  ca- 
pítulos 5  o  qualquer  dclles  por  qualquer  cau- 
ou  ra^ao  que  feja  por  El%ey  de  Caf- 
tclla ,  ou  [eus  herdeiros  incorra  cm  penna  de 
perjuro ,  e  nas  outras  de  fie  contrallo ,  e  com 
todo  a  dita  pa*  ficará  firme. 

OTro  fim  queremos ,  e  otorgamos  que  en  cazo 
aue  Dios  nó  quiera,  que  en  algun  tiempo ,  ò 
en  qualquier  manerâ,  o  por  qualquier  caufa,  o  ra- 
zon  que  fea  o  pueda  los  fobredichos  Capitules  ò 
qualquier  ò  qtjaleíquier  dellos  fueren  contradichos , 
ò  quebrantados  por  el  dicho  Rey  deCaítilla,  ò  por 
fus  herederos ,  e  fubceííores ,  reynos ,  tierras ,  e  Se- 
norios,  fubditos ,  vaííallos ,  naturales  ò  qualquier,  o 
qualefquier  dellos  que  cn  tal  caio  el  que  lo  fiziere 
incurra  en  penna  de  perjuro ,  e  en  las  pennas  aqui 
contenidas ,  e  que  con  todo  eílo  nó  fe  pueda  poner 
dezir ,  nin  fe  entienda  fer ,  nin  fea  quebrantada  rora, 
nin  enfringida  efta  paz ,  e  amiftad ,  mas  que  toda 

via 


Digitized  by  Google 


Tara  as  Memorias  de!7$ey  T>.foao  o  l.  3  o  J 

tia  fea ,  c  quede  firme ,  efrable ,  e  valedera  para  fiem-  Documento 
pre  ja  mas  fegun  e  por  la  forma,  e  manera  que  en  Num. 36- 
los  dichos  capítulos,  e  cada  vno  dtllos  fe  contiene^e 
nos ,  e  nueftros  herederos ,  e  fubceííbres ,  e  Reynos , 
tierras ,  Senorios ,  partidos ,  íubdircs ,  e  naturales  dei- 
los  íeamos  tenudos ,  e  obrigados  a  guardar ,  tener , 
e  ccmplir,  e  obíervar,  nin  podamos  ir  contra  ella 
quer  fea  pagada ,  ò  nó  pagada  ia  dicha  penna. 

EJIj.  copm  foy  dad.x  do  Jrchivo  %eal  da  Torre  do 
Tombo  ,tsrc.  y 
João  Couceiro  dc  Avrtu  e  Cajho. 

K 

Cappholo  porque  J ao  havidos  por  nenhum  todos 
los  otros  contratos ,  e  eferipturas ,  ejue  ante 
os  diêlos  Sefiores  Heys ,  e  fcos  fubcejpjres 
Jejao  f eitos  ^e  pafjados,  e  que  nao  valhao 
Jenao  efies. 

OTro  fim  por  efla  dicha  amiítad ,  e  remiíTIon 
caflamos ,  anullamos ,  yrritamos ,  e  de  nueílra 
certa  feiencia,  e  deliberada  voluntad  queremos  fer 
havidos  por  caííbs ,  e  irritos,  e  ningunos  e  de  nin^un 
vallor  todos  otros  qualeíquier  contractos,  e  otras 

qualefquier  elcripmras,  e  recabdos ,  e  irtítromientos  , 
con  qualefquier  pennas  ,  juramentos,  obligaciones  ' 
vínculos,  e  renunciaciones  eftipulaciones ,  epromif- 
fiones ,  e  otras  firmezas,  que  en  qualquier  manera 
Tom.  IV.  Qq  hajaó 
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Documento  h a jaó  paliado  hafta  oy  dia  de  hoje ,  e  fean  fechos ,  e 
Num.  yá.     paliados  entre  nos  e  el  dicho  Rey  de  Caftilla  ,  e  íus 
herederos  e  fubceíTores ,  Reynos ,  tíerras ,  e  Scnoríos 

{jartidos ,  íubduos ,  e  naturales  dellos  a  cada  vno  del- 
os  por  fi  ò  por  otro  por  ellos ,  los  quales  havemos 
aqui  por  incertos ,  e  incorporados ,  e  repetidos  bien 
aííim ,  como  fi  de  palabra  a  palabra  fueíTen  prezen- 
tes  |  e  queremos  que  nó  vallan  ,  ní  fagan  feé  em  Jui- 
zio ,  nin  fuera  delo  nin  agan  effecto  alguno ,  falvo 
los  capítulos  yufo ,  e  fuzo  eícriptos  en  efte  contracto 
contenidos  los  quales  queremos  que  vallan ,  e  íean 
firmes ,  eftables ,  e  valederos  agora  e  para  fíempre  ja 
mas  en  todo  e  por  todo  fegun  e  por  la  forma,  e  ma- 
nera ,  que  en  ellos ,  e  en  cada  vno  dellos  fe  contiene. 

ESla  copia  foy  dada  do  Archivo  %eal  da  Torre  do 
Tombo,  <src. 

João  Couceiro  de  Jvreu  e  Caftro* 

Otro  forque  o  ditto  Senhor  <Sfy  de  Tortugal 
nojfo  Senhor  approvouj  firmou ,  e  reti ficou 
.todos  efles  capitula ,  e  cada  vn  de  los  e  p)0- 
metteo  de  os  cumprir ,  e  naò  hir  contra  el- 
les , 

ELo  qual  fuío  dicho ,  e  cada  coía  parte  dei  lo 
contenido  en  los  fobredichos  Capítulos ,  e  ca- 
da viu  dellos  nos  el  dicho  Rey  D.  Juan  àt  Portugal 


dei 


\ 
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<3el  Algarbc ,  e  Senor  de  Ceipta  de  nueftra  cierta  fci-  Documento 
encia,  moto  libre,  e  de  nueftro  poderio  abfoluto  Num. 36. 
próprio  mutuo  con  acuerdo ,  e  confcjo  de  todos  los 
fobredichos ,  como  fuzo  dicjbo  es ,  aprovamos ,  fir- 
mamos ,  retificamos ,  e  promcttemos ,  que  creere- 
mos ,  e  guardaremos ,  e  faremos ,  tener ,  e  guardar, 
e  conplir  bien ,  fiel ,  leal ,  e  verdaderamente  fin  nin- 
guna  arte ,  nin  engano ,  e  lo  havremos  por  firme , 
rato,  e  grato  para  ííempre  já  mas ,  e  queremos ,  otor- 

Samos ,  e  prometemos  por  nos ,  e  por  nueftros  here- 
eros ,  c  fubcefíbres ,  que  por  tiempo  fueren ,  e  por 
los  dichos  nueftros  Reynos ,  e  Senorios ,  tierras  par- 
tidos ,  lugares ,  gentes ,  íubditos  dellos ,  e  de  cada 
vnodellos,  que  guardaremos,  tememos  cumplire- 
mos ,  faremos  tener ,  complir ,  guardar  bien ,  fiel , 
leal ,  verdaderamente  la  dicha  paz ,  e  amiftad ,  e  to- 
das las  otras  coías ,  e  cada  vna  delias  que  en  el  dicho 
trato  fe  contiene  fegun  ,  e  por  la  forma ,  e  manera , 
que  en  eitos  fobredichos  capítulos  va  declarado ,  e 
que  no  iremos  nin  faremos  contra  la  dicha  paz ,  nin 
amiftad,  nin  contra  las  cofas  que  em  cite  trácio 
fean,  e  feran  contenidas-,  nin  contra  cofa  alguna 
delias ,  nin  mandaremos  ninconfentiremos  dexando, 
nin  permittiendo  de  mandar  las  dichas  colas ,  nin  de 
cada  vna  delias  por  nos  nin  por  otros  en  Juizio ,  nin 
fuera  dei  por  alguna  razon  coía  ò  manera  que  fea 
aflím  pa(Tada ,  como  prefente ,  o  futura  de  qualquier 
manera  que  fafta  aqui  ou  pudieflTe  ò  pueda  por  dian- 
te de  derecho ,  nin  de  fecho  diretamente ,  ò  nó  di- 

retamente  en  publico,  nin  enefeondido  agora,  nin  / 
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Documento  cn  algun  tiempo,  nin  por  razon  de  Cifma ,  nin  dif- 
Num. 56.  íencion,  que  aya  en  la  Iglza  de  Dios  lo  qual  el  116 
quiera ,  ní  otro  fim  por  cauza  ,  o  razon  de  alguna 
pe  rfona ,  ò  per  fonas  qualquier,  o  qualeíquier  de  qual- 
qiver  ley ,  eflado  o  condicion  c^ue  fea  fola  penna  íuzo 
dicha  la  qual  penna  pagada  ,  o  nó  pagada  promete- 
mos ,  queremos ,  e  ororgamos  que  la  dicha  paz  e  con- 
córdia ,  e  todas  las  otras  cofis'  e  cada  vna  delias  que 
de  fjzo,  e  de  yuio  íon  e  feran  concenidas,  eften,  du- 
ren,  queden,  c  fean  firme?,  eíhntes ,  e  vallederas 
para  llempre  ja  mas  fin  ninguna  corrucion,  nin  con- 
tradicion,  nin  violacion  ,  nin  fraccion  alguna,  e  pa- 
ra fazer  tencr  ,  guardar ,  e  complir  todas  las  cofis  fu- 
fo  dichas,  e.  cada  vna  delias  obligamos  à  nos ,  e  a 
todos  nueftros  hercdcros,  fuccellores,  e  todos  nuef- 
tros  bienes  ávidos  e  por  haver  muebles,  e  de  raiz,  e 
femovientes  affim  reales  como  fifcales ,  e  patrimo- 
niales ,  e  outros  qualeíquier ,  en  qualquer  manera 
que  fean  vulgarmente  nonbrados  ,  e  que  nos  ayamos, 
e  nos  pertenefcan  afíim  como  Rey ,  e  como  fifco , 
ò  en  otra  manera  qualquier ,  e  promettemos  por  fir- 
me ,  folemnc ,  c  perfecla  -eftipulacion ,  e  obligaçaó^ 
por  nos,  e  por  nueflros  herederos,  efubceflores, 
Reynes ,  tierras ,  partidas ,  gentes ,  íubditos ,  e  vaça!- 
los,  e  natrrales ,  e  por  cada  vno  dellos  en  per  lona  dei 
dicho  fu  Embaxador ,  e  fufficiente  procurador  por 
el ,  c  em  fu  nonbre  para  eito  auiente,  fufifieience  e 
eípecial  poder ,  e  a  nos  los  dichos  notários  públicos 
aynfo  elcriptos ,  aífimeomo  a  publicas  perfonas ,  ef- 
tipulantes  >.  acceptsntes  eftipulacion  por  el  dicho  Rey 
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■de  Caílilla ,  c  por  fus  herederos ;  é  fubceííorcs ,  Rey-  Documento 
nos,  tierras,  Seríorios,  partidas,  gentes,  fubditos,  Num.  56. 
vaçalos ,  e  naturales  dellos ,  e  de  cada  vno  dellos ,  e 
por  todos  los  otros ,  e  cada  vno  dellos  a  quien  Io 
prezente  perteneíce ,  ò  puede ,  o  podra  perteneícer 
adelanre  en  qualquier  manera  de  tener,  guardar, 
cumplir ,  obfervar ,  e  fazer  guardar ,  tener,  cumplir , 
obfervár  a  todo  nueftro  leal  cumplido,  perfeito,  e 
verdadeiro  poder ,  bien  fiel ,  leal ,  verdaderamente 
realmente ,  e  con  effe&o  fin  arte ,  e  íin  engano ,  e  íin 
ninguna  afficion ,  fraude ,  e  fímulacion ,  e  cefTante  to- 
da a  caufa  aílim  de  fecho  como  de  derecho  de  qual- 

Sier  natura ,  condicion,  vigor  calidad ,  mifterio  paf- 
da  prezente,  ò  futura,  que  acrefea,  ò  acrefeer 
pueda ,  aunque  por  entendimiento  de  los  homens  nó 
pudieííe  fer  peníâda  nin  cuidada ,  nin  comprehendi- 
da  que  lo  embargar  pudieíTe  todos  os  capítulos  íuzo 
encorporados ,  e  que  adelante  íeran  contenidas ,  e 
cada  vna  cofa ,  e  parte  dellos ,  e  toJo  lo  otro  que  en 
efta  carta  e  inltromento  es  contenido  e  cada  cola  ,  c 
parte  dello  en  todo  e  por  todo  íegun  e  por  la  forma, 
e  manera  que  en  eltas ,  e  cada  vna  delias  fe  contiene 
para  fitmpre  já  mas ,  e  de  nó  fazer,  nin  h  r  nin  ve« 
nir,  nin  dar  favor,  dando,  faziendo ,  ò  mand.:r.do 
obrando  para  hir,  nin  venir  palTar  conrra  cilas  nin 
contra  cola  algima ,  nin  parte  delias  nos  nin  otro  por 
nos ,  nin  por  otro  ,  nin  por  otra  interpuePta  períona, 
nin  períonas  de  fecho  ,  nin  de  derecno  en  publico, 
nin  elcondido  enjuizo  nin  fuera  dclle  calbda  ,  p'u\ 
exprtflamiente  agora ,  nin  en  aJgun  tiempo  dei  mun-  . 
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Documento  do  por  alguna  guiza,  nin  razon,  nin  color,  que  fea, 
Num.  }6.     °  ^er  Pue<*â  diretamente,  nin  nó  indiretamente ,  e  fi 
lo  contrario  fizieremos  o  attentaremos  en  todo ,  ò  en 
parte ,  ò  en  qualquier  cofa ,  ò  qualquier  guiza ,  ò 
imanera ,  e  por  qualquier  cauza  ou  razon  que  fea ,  ò 
fer  pueda ,  que  por  el  meímo  fecho  ayamos  incorri- 
do ,  e  incurramos  en  todas  las  pennas ,  c  en  cada  vna 
delias ,  e  aflím  de  las  trezientas  mil  coronas  doro  en 
cada  vna  vez  que  lo  contrario  fizieremos  e  guarda- 
remos ,  e  compliremos  todo  lo  defufo ,  c  ynfo  efcrip- 
to ,  e  cada  parte  e  qualquier  coza  dello  e  afíim  en  la 
penna  de  perjuro  que  en  eito  contracto  fon  e  feran 
contenidas  e  la  dicha  penna  pagada,  ò  nõ  pagada  que 
toda  v«  para  fiempre  já  mas,  quede  fea,  e  eílé  fir- 
me eftable ,  e  rato ,  e  valledero  perpetuamente  para 
fiem pre  já  mas  efte  dicho  centrado ,  e  inftromento, 
e  todos  los  capítulos  e  colas ,  e  cada  parte  e  cada  vna 
delias ,  que  en  el  eran ,  e  feran  contenidas  e  nos ,  e 
nueftros  herederos,  e  fubcefíbres,  reynos ,  «erras ,  e 
Scnorios ,  partidos ,  gentes ,  fubditos ,  vaçallos ,  na- 
turais dcllos ,  e  de  cada  vnò  dellos ,  todavia  para  fi- 
empre já  mas  feamos  e  quedemos  thenudos  obriga- 
dos a  guardar ,  tener ,  e  complir  e  obfervar  tenga- 
mos,  cumplamos ,  e  guardemos  cumplamos,  e  obíer- 
vemos  en  todo ,  e  por  todo ,  e  en  cada  parce ,  arti- 
culo ,  e  cofas  dello  a  buena  feé  fin  mal  engano  real- 
mente e  con  effecto ,  como  de  fufo  dicho  es  fin  vio- 
lacion ,  fraccion  ,  contradiccion ,  nin  corrorripimien- 
to ,  diminuiçon  alguna ,  e  renunciamos  expreflamien- 
te  e  expecialmente  toda  aucion  e  derecho  canónico  e 

civil 
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civil  efcripto  e  no efcrrpto  ofício, e  beniricio ,  priv.0  Documento 
derecho  eipecial  como  general  fuero ,  eftillo  vzo  cc4t  Hum.  j6. 
tumbre,  e  cfpecial  beniricio,  e  privilegio,  ò  privilé- 
gios ,  ò  derechos  cõmunes ,  efpeciales  que  pertenef- 
cen  a  los  Reys ,  aflím  como  Reys  o  amm  como  fif- 
cos  ò  en  otra  manera  qualquier  que  à  nos  percenefea 
ò  pueda  pertenefeer ,  o  de  que  nos  ò  nueftros  here- 
deros,  e  fubceííores  nos  podamos,  ò  pudieftemos 
aprovechar  ò  ajudar  en  qualquier  manera  los  quales 
benifícios ,  privilegio ,  ò  privilégios ,  fuero ,  ò  fazanas 
vzos ,  ò  ceftumbres  havemos  aqui  por  exprefíbs ,  e 
expecialmente  nonbrados,  e  nos  havemos  dellos,  c 
de  cada  vno  dellos  por  certificados  bien  aífim  como 
(i  aqui  de  palabra  a  palabra  rueíTem  pueftos  e  efpeci- 
ficados ,  e  nos  aííím  lo  renunciamos ,  e  arrogamos ,  e 
derrogamos  em  quanto  a  efto  atane  e  efíb  mefmo  re- 
nunciamos toda  via  eípecial  comun  ò  general  que 
nos  perteneíca,  o  pueda  pertenefeer  en  qualquier 
manera  de  quercllar ,  ò  denunciar ,  ò  demandar ,  ò 
poner,  ò  contradizir  en  juizio  ò  fuera  dei ,  nin  hir 
por  otra  qualquier  manera  e  via  que  fea ,  o  fer  pueda 
contra  la  dicha  paz,  e  amiftad,  fin  remiífion ,  refuta- 
cion ,  renunciacion ,  quitacion  >e  concórdia ,  ftcho ,  e 
fechos  fobre  todas  las  coías  íuzodichas ,  e  cada  vna 
delias ,  nm  contra  las  cofas  fobredichas ,  e  cada  vna 
delias  que  en  efte  inftromento  fon  ,  e  feran  conteni- 
das ,  e  renunciamos  eíTo  mi  I  mo  las  leys ,  e  derechos, 
cn  que  diz ,  que  las  leys  e  derechos  prohibitinas  nõ 
pur den  fer  rc  n u  nc  iado s,  Eíia  copia  foy  dada  da  Tom 
io  Tombo ,  *Tí^  .  JoaÕ  Couctiro  de  Avrett  e  Caftro, 
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Documento 
Num.  36.  S 


Capitolo  do  fur amento  que  o  dito  Senhor  l^gy 
fez  por  firmeza  dejla  paz^ ,  e  amizade ,  e 
de  a  cumprir ,  e  guardar ,  e  nao pedir ,  nem 
inpetràr  rejlituiçao ,  nem  integrum  rdlatum 
contra  elle. 

EPor  mayor  firmeza  deita  paz ,  e  amiítad  fin 
remitia  quietacion ,  refutacion  ,  renunciacion , 
c  concórdia  e  de  todas  las  otras  cofas  fobredichas  e 
cada  vna  delias,  e  porque  ellas  íean  mas  firmes,  e 
mejor  guardadas  otorgamos  ,  e  promettemos  por 
nueftra  feé  real  e  juramos  à  Dios  e  a  Sancha  Maria 
e  fobre  efta  fignal  de  Cruz  c  a  las  palabras  de  los 
San&os  Evangellos  que  con  nucftras  manos  corporal- 
mente tanximus  por  nos  e  por  nueftros  herederos ,  e 
fubceííores ,  e  por  los  dichos  nueítros  Reynus ,  e  Se- 
norios,  tierras ,  partidos,  lugares,  gentes,  e  fubdi- 
tos  dellos ,  e  de  cada  vno  dellos  de  cencr ,  e  guardar, 
e  complir  bien ,  leal ,  e  verdadcramente  fin  ningu- 
ria  arte,  nin  engano  la  djcha^paz^c amiílad  de  Rn 
remiflion ,  refutacion*;  quitacion ,  concórdia  ,  e  todas 
las  otras  fobredichas  cofas  e  cada  vna  delias  para  z<y> 
do  fiempre  já  mas  fegun  cn  la  manera  e  forma  que 
en  efta  noftra carta,  c capítulos  delia  maes  compli- 
damente  es  contenido ,  e  haviendo  aqui  todo  por 
eípecial ,  e  expreííamente  repetido ,  .nombrado ,  ex« 
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preflb,  c  declarado,  e  tifo  mifmo  que  nõ  pediremos, 
nin  emperraremos  por  nos  nin  por  ctro  reflirucion 
in  integrum  rellaxacion,  nin  ablolucion  nin  difpen- 
íacion  nin  rellevacion  dei  dicho  Juramento  contra  lo 
fobredicho  nin  contra  cofa  alguna  nin  parte  dello  di- 
ziendo  que  fomos  damnificados  e  lefos  e  que  recebi-  » 
mos  damno ,  nin  engano  alguno  aflsm  como  Rey ,  e 
como  fifeo,  ò  enotra  qualquier  maneira,  eguiza,. 
que  por  nueftra  parte  fe  pudieífe  dizir  nin  allegar, 
nin  furemos,  nin  faremos,  nin  daremos  favor  que 
coníTifta  en  dar,  mandar  fazer,  contra  todo  lo  lobre 
dicho,  e  contra  cofa  alguna,  nin  parte  nin  arr."  dei- 
lo  agora,  nin  daqui  en  adelante  nin  en  algun  tiempo 
dei  mundo  nin  en  ninguna  forma ,  nin  por  qualquer 
cofa  e  manera  que  fea  o  ler  pueda  ,  nin  por  razon  de 
Cifma ,  nin  de  otra  qualquier  difeordia  que  íea  o  for 
en  la  Igleja  de  Dios  lo  qual  nó  quiera ,  nin  de  qual- 
quier períona  de  qualquier  ley  eílado,  ò  condicion 
preeminência  ò  dignidad  que  fea  ò  íer  pueda  ainda 
<]ue  fea  real  ò  dende  arriba,  nin  vzaremos  de  tal 
-ablolucion  dilpenfacion  rellaxacion  en  cazo  que  pró- 
prio moto  ò  a  noílra  poftuíacion  o  de  otro  nos  rue£ 
ie  otorgada  ,  ainda  que  todo  concurra  Junia,  e  apar- 
tadamente. 


Documento 
Num.  56. 


EJla  copia  foy  dada  do  Jrcbho  %eal  da  Torre  do 
Tombo,  O-c. 


Tom.IV. 


João  Couceiro  de  Jvreu  e  Cajíro. 
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Qtro  que  Jobre  o  ■  Ca/l  ello  ^  que  fe  chama  de 
Tortclbo  acerca  de  Villa  de  Monte  l$ey  fi- 
que a  cada  bum  dos  ditos  Senhores  l^eys  feu 
direito  Jalvo  nem  por  clio  ejlet  capito/os 
nem  cada  bum  delles  fe  entenda  f cr  derro- 
cado ,  nem  renunciado. 

OTro  fim  por  quanto  el  Conde  D.  Aflônfo  mi 
hijo  há  comentado  a  edificar  ?n  caftilo  que  fe 
Hama  de  Portelk» ,  que  es  en  tierra  que  Te  llama  vai 
de  Salara  acerca  dc  la  Villa  de  Monte  Rey  el  Cami- 
lo fe  d:-re  fer  dentro  cn  los  limites  de  nueftros  Rey- 
nos ,  e  por  la  parte  dei  Rey  de  Caftilla  fe  dize  Ter 
dentro  en  los  limites  de  fus  Reynos ,  per  ende  fin- 
que fu  derecho  falvo  a  cada  vna  de  las  partes  íobre 
ello  e  que  por  ello  eftes  capítulos ,  nin  cada  vno  dei- 
los  nó  entienda  fer  nin  fea  derrogado ,  nin  renuncia- 
do ,  nin  perjudicado  en  cofa  alguna. 

E/ia  copia  foy  dada  do  Jnln>o  <%eal  da  Torre  d» 
Tombo,  <?c. 


João  Couceiro  de  Ayreu  e  Caftro. 
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Oiro  porque  be  fupprido  qualquer  fallefctmértto 
que  de  direito  necccjjario  for  para  esla 
pa^  e"  amizade  j  cr  firme,  e  valiofa. 

OTro  íím  nos  de  nueftro  próprio  abíoluto  e  real 
poderio  fopplimos  qualquer  fallecimiento  de 
fecho  o  de  derechõ  o  de  fuero ,  facaiía ,  vzo ,  e  cof- 
tumbre  que  en  efte  contracto  fueflen  o  falleícieflen , 
ò  fean  om  flos  pi)eílo  que  tal  ò  tales  fean  de  que  de- 
viefien  en  ellas  fer  fecha  efpecial ,  e  e^prefla  men- 
cion  lo  qual  ò  quales ,  ò  cada  vno  dellos  nos  havemos 
aqui  por  expreíTos ,  e  eípecificados ,  e  efpreflamente 
nonbrados ,  e  declarados ,  e  queremos ,  e  ocorgamos 
que  nõ  embargante  el  dicho  fallefcimiento  ò  desfal- 
lefcimientos  è  la  dicha  paz,  e  amillad,  fin,  remif- 
íion ,  refutacion ,  renunciacion  ,  quitacion ,  e  concór- 
dia, e  todas  las  coías  fobredichas  e  cada  vna  delias 
fean  firmes ,  eftanres ,  e  valedcras ,  c  inviolables  para 
todo  íiempre  já  ma»  aífim ,  «  tan  conplidamence , 
como  fi  en  eíle  contracto  nengun  defeclo  ,  o  defe- 
sos fueflen ,  nirí  albina  íolemnidad ,  ò  lolemnidades 
qualquer  ò  quaidqiiier  fallefcieíTen  ,  ò  fuefíen  omif- 
ias }  e  íi  de  verbo  ad  verbum  expreíTamente  fueflen 
contenidas  todo  eito ,  e  cada  vna  cofa ,  e  parte  dei- 
lo  ,  íó  los  vinculos ,  firmezas ,  renunciaciones ,  derro- 
gaciones,  pennas,  e  obligiciones ,  juramento,  e  ef- 
tipulaciones  de  íuzo  contenidas ,  e  ló  cada  cola  c  ar- 
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Documento  ticulo  dellos  en  teílimonio  de  lo  qual  por  que  íea,  c 
Num.  jó.  quede  ^rme »  eftable ,  e  valedero  para  todo  fiempre, 
mandamos  fazer  cfta  nueftra  carta  eícripta  en  eftc 
caderno  de  pergamino  lo  qual  firmamos ,  por  nueC» 
tra  mano  e  mandamos  la  fellar  com  nueftro  íèllo  de 
piorno  pendiente ,  e  otorgamos  la  ante  nueftros  Sa- 
cretarios,  e  notários  públicos,  e  ante  los  teíligos  yu- 
fo  efcripcos,  que  fue  fecha,  e  dada  en  los  nueftros 
pallacios  de  Almeirim  a  dies  e  íette  dias  de  Enero  an- 
no  dei  nafcimiento  de  nueftro  Senor  Jezus  Chrifto  de 
mil  e  quatro  cientos  e  trinta  e  dos  armos ,  Teftigos 
que  a  efto  foron  prezentes  Don  Ferrando  nueftro 
/obrino ,  e  Dom  Ferrando  nieto  delRey  D.  Henri- 
que ,  e  Martim  Alfonço  de  mello  nueftro^  Guarda 
mayor ,  e  alcayde  mayor  dei  Caftillo  do  Livença ,  e 
criado  dei  dicho  Infante,  Eduarte  primogénito  mi 
fijo ,  e  Don  Alv.°  de  Caftro ,  e  Don  Ferrando  de 
Caftro  fu  hermano ,  e  Joaó  de  Albuquerque  Caval- 
leros  de  caza  dei  Infante  D.Henrique  mi  fijo ,  e  Gon- 
qallo  Nunes  Barreto  Cavallr.0  da  caza  dei  Infante 
D.  Pedro  mi  fijo ,  e  Vafco  martines  de  Mello  alcay- v 
de  mayor  de  la  Cibdad  de  Évora  Efcudr.0  de  nueftra 
caza,  c  Don  Juan  de  Caftro  Efcudr.0  de  la  caza  dei 
Infante  D.  fuan  mi  fijo ,  e  moíen  Gabriel ,  e  Valco 
martines  Villella  Guarda  dei  Rey  de  Caftilla ,  e  Al- 
fonço de  Cuallar ,  e  Juan  da  V.a  c  Joaó  Dungria  Va- 
cilo dei  dicho  Rey  de  CaftiHa. 

F/í  a  copia  foy  dada  do /in  hivo  %eal  da  Tone  do 
Tomba,  Vc. 

]o«Õ  Couceiro  de  Avreu  e  Caftro. 

Capitoloíy 


/ 
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Capitolos  ,  que  novamente  ferao  feitos ,  e  acref- 
centados  a  efte  traHo  de  pa^es  antigas ,  e 
por  ejle  primeiro  foi  concordada  de  os  ditos 
Senores  ^Reys  entregarem  de  parte  a  parte 
todas  Ias  Cibdades,  Filias ,  lugares  e  forta- 
lezas ,  que  hum  dos  outros  tiverem  tomadas^ 
em  que  entrará  a  Villa  Dalcolea  no  ^egno 
de  Aragão. 

OTro  fim  es  concordado  que  dei  día  de  Ia  pu- 
blicacion  de  las  pazes  hafta  veynte  dias  priroe- 
ros  feguientes  los  dichos  Senores  Rey,  e  Príncipe  de 
Portugal  fean  obligados  de  entregar,  e  entreguen 
realmente  e  con  effeito  a  los  dichos  Senores  Rey ,  e 
Raynha  de  Caftilla ,  e  de  Aragon ,  &c.  ò  a  fu  cierto 
jecabdo  todas  las  Cibdades  Viílas ,  lugares ,  e  fortale- 
zas ,  que  ellos  por  fus  alcaydes ,  o  qualefqjier  otros 
.aturales  de  los  dichos  lus  Reynos,  e  Senorios  de 
Portugal  tienen ,  ò  tovicren  tomado  en  los  dichos 
Reynos  de  Camila  defpues  dei  fallefcimienro  dei  Rey 
D.  Henrique  fafta  el  dia  de  la  publicacion  de  las  pa- 
zes, e  eflomcímo,  ayan  de  fazer,  ecomplir  los  di- 
chos S  norcs  Rey  e  Príncipe  de  Callilla  dc  las  Cibda- 
des Villas  e  lugaies,  e  fortalezas,  que  ellos  por  fus 
alcaydes ,  fubchtos ,  e  nacuraie*  tienen  ,  ò  tovieren  dei 
dicho  Reyno  de  Portugal  dd  ditho  tiempo  ác3  v  e 

affim 


Documento 
Num.  36. 


Digitízed  by  Google 
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Documento  aíí"m  mi  imo  reftituyan  al  dicho  Scnor  Príncipe  de 
Num.  j 6.  Portugal  I»  Villa  de  Alcolea  que  eílá  en  el  Reyno  de 
Aragon  a  fuera  las  fortalezas  Villas  c  lugares  de  que 
en  elta  capitulacion  en  ocras  efcripturas  le  faze  men- 
cion  en  Ias  quales  especialmente  elti  proveydo  e  pa- 
ra la  entrega  de  Alcolea  fean  noventa  dias.' 

Efla  copia  foy  dada  do  Archivo  %eal  da  Tom  da 
lombo,  Crc. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avrcu  e  Caftro.  f 

Otro  porque  foi  concordado  de  livrar ,  e  foltar 
T>.  Lui^  filho  do  Conde  de  "Benavente ,  e 
T>.  foao  de  Meneces ,  e  todos  os  Cavaliei- 
ros,  Fidalgos ,  e  Efcudeirosy  e  outros  que 
prezys  fejao  de  huma  parte ,  e  da  outra. 

OTro  íim  es  concordado ,  e  affenrado  que  los 
dichos  Seiíores  Rey ,  e  Reyna  de  Caíhlla ,  e 
de  Aragon ,  e  los  dichos  Seiíores  Rey ,  e  Príncipe  de' 
Portugal  fean  temidos ,  e  oU igados  dentro  de  treyr- 
ta  dias  primeros  feguientes  canudos  deíde  el  dia  de 
la  publicacion  de  las  pazes  de  mandar  de  lib  ar ,  e 
foltar,  e  fazer  que  fean  fueltos,  e  libres  Don  Luis 
filho  dei  Conde  de  Benavente  e  O.  Joaó  de  M.nezes, 
e  todos  los  Cavalleros  fidalgos ,  e  Elcudeiros ,  e  otras 
qualeíquier  perfonas  de  qualquier  citado ,  e  condi- 
cion  que  fean ,  que  eftan  prezos  de  vna  parte  a  otra 
*  ~  en 
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en  qualquier  manera  e  cm  poder  de  qualefquier  per-  Documento 

fonas  que  fean  los  que  deílos  fon  prizioneros  fobre     Num.  36. 

fus  feés  íean  libres  de  las  dichas  fees  e  nõ  fean  obli- 

gados  de  acudir  a  ellos  nin  las  complir  dei  dÍ3  de  la  f 

publicacion  de  las  pazes  en  adelante ,  por  quanto  fus 

Altezas  las  alçaó ,  e  aífim  lo  mandem  pregonar  que  ■ 

fe  guarde  curnp'a  fobpenna  que  los  que  de  ali  en 

adelante  mas  retovicren  los  dichos  prizioneros  per- 

deran  fus  bienes  por  cl  meímo  fecho ,  e  los  Reys 

dellos  fazan  merced  a  quien  los  pediere,  e  dei  dicho 

dia  en  adelante  fe  nó  puedan  pedir  refeates  algunos 

por  los  dichos  prizioneros  como  quer  que  íobre  ello 

ayan  intervenido  qualesquier  avenencias ,  erelienes,  • 

e  prendas ,  obligaciones ,  e  Juramentos ,  e  otras  qual- 

cíquier  íeguridades ,  e  las  dichas  prendas ,  e  refenes 

c  feguridades  fe  reftituyan. 

Eftd  copU  foy  dada  do  Jrcbiyo  %ed  da  Torre  do 
Tombo ,  <src* 

João  Couceiro  de  Jvreu  e  Caflro. 


Otro 


3  2  o       Collecçao  dos  'Documentos 

Documento 

Num.  36.  Otro  porque  foi  acordado  que  os  dlttos  Senores 
^eys  de  Caflcila  dem  perdão  a  todos  dcfeos 
'Rçynos ,  que  publicamente  eflaverao  com  os 
dittos  Senores  %eys ,  e  Trincipe  de  Tortu- 
gal  de  toda  las  cousas  paffadas  efejao  ref- 
tituidos  à  todas  fuas  terras ,  e  pojfao  hir ,  e 
vir  viver,  e  morar  em  todos  os  ditos  liey- 
nos  de  Cajlella ,  e  querendo  viver  em  T*or- 
tugal. 

OTro  fim  es  concordado ,  e  afíentado  que  los 
dichos  Senores  Rey ,  c  Reyna  de  Caftilla  e  de 
Leon ,  &c.  ayan  de  remettir ,  e  perdonar  a  todos  los 
Cavalleros ,  e  Efcuderos,  eocras  perfonas  nacurales, 
e  non  nacurales  de  los  dichos  fus  Reynos ,  e  Senorios 
e  a  fus  fljos  de  qualquier  eftado ,  e  calidad ,  que 
fean ,  que  publica ,  e  notoriamente  eftan  con  los  di- 
chos Senores  Rey  de  Portugal,  <e  Príncipe  fu  fijo  aí- 
fim  en  el  dicho  Reyno  de  Portugal ,  como  en  los 
Reynos  de  Caftilla ,  ò  en  otra  qualquier  parte  de  to- 
dos los  cazos ,  enojos ,  e  coías  paliadas  que  en  qual- 
quier manera  en  fu  defervicio  ayan  fecho  defpues  de 
la  muerte  dei  dicho  Snr  Rey  D.  Henrique  harta  la 
publicacion ,  e  apregonamiento  de  las  pazes ,  e  lo- 
brello  les  fean  dadas  cartas  de  perdon  geuerales ,  e 
efpeciales  en  forma  baftante  para  fu  leguranca ,  c 

lania- 
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fâniamento ,  c  aflim  mifmo  les  ayan  de  fer  reftituidas  Documento 
encera,  e  complidamente  todos  los  fus  lugares  vacai-  Num.  }6. 
los ,  Villas,  tierras,  Caílillos ,  fortalezas ,  cazas ,  e  ne- 
redamicntos ,  e  otros  qualeíquier  bienes ,  e  dignida- 
des, beniricios,  eoffícios  aílím  Ecclefiaílicos ,  como 
fcglares ,  c  mrs  de  juro ,  e  de  heredad ,  e  devida ,  ra- 
ciones ,  e  quitaciones,  efcufados,  e  tcrcias ,  que  ellos, 
e  cada  vno  dellos,  e  fus  fijos,  e  fljas  tenian,  e  pof- 
feyan  en  los  diclios  fus  Reynos  aí  tiempo ,  que  fe 
ajuwaron  con  el  dicho  Siír  Rey  de  Portugal ,  para 
que  lo  ayan  ,  e  puedan  haver ,  tener ,  e  gozar  ente- 
ramienre  de  aqui  en  adelante,  e  les  nó  íean  nin  pue- 
dan ler  quitado ,  nin  contraído ,  nin  embargado ,  nin 
perturbado  en  todo ,  nin  en  parte  dello  por  haverfe 
ajuntado  cen  el  dicho  Rey  de  Portugal,  e  lo  haver 
fervido,  e  íeguido,  revocando,  anullando,  e  dando 
e  declarando  por  ningunas ,  e  de  ningun  valor ,  e 
effecto  qualeíquier  cartas ,  e  mercedes ,  e  privilégios, 
que  los  dichos  Senores  Rey,  e#Reyna  dello  ticnen 
dados  a  otras  qualeíquier  perfonas ,  e  no  embargante 
qualeíquier  fentencias,  que  contra  ellos  íean  dadas 
por  fus  Altezas  ò  por  fus  Oydores ,  e  Juíticias  def- 
pues  que  fe  aiuntaran  con  los  dichos  Senores  Rey ,  e 
Princepe  de  Portugal ,  e  que  los  fobredichos ,  e  cada 
vno  dellos  puedan  ir ,  e  venir ,  e  vayan  a  biuir  mo- 
rar ,  e  cílar  en  los  dichos  Reynos ,  e  Scnorios  de 
Caítilla,  e  andar  libre,  feguramente  por  ellos  cada, 
e  quando  quizieren ,  e  fe  alguno ,  ò  algunos  dellos 
quifiere  venir ,  e  morar  en  Portugal  lo  puedan  fazer, 
e  hayan  de  haver  e  gozar  toda  via  de  todo  lo  que 
Tom.lV.  Ss  dicho 
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Documento  dicho  es  ,  e  de  cada  cofa  dello  e  fobrello  lies  hayan 
Num.  36.  ^e  mandar  dar ,  e  den  por  los  dichos  Sefiores  Rey ,  e 
Reyna  deCaítilia  Daragon,  &c.  todas  las  cartas,  e 
proviíioncs ,  fuertes ,  firmes ,  e  baftantes  que  meneí- 
ter  ovieren ,  e  a  cada  vno  dei  los  complierem ,  firma- 
das ,  e  fclladas  de  los  dichos  Seííores  Rey  ,  e  Reyna , 
c  febre  eferipras  de  los  fus  Contadores  mayores ,  pa- 
gando Tolamente  los  dichos  derechos  ordenados  pa- 
ra los  Contadores,  eoffíciates.  Peto  quanto  es  ala 
Condena  de  Medelin ,  c  a  Don  Alfonço  de  Monroy» 
e  Alfonío  Porto  Carreto  anfe  de  guardar  las  Efcrip- 
turas ,  que  dellos  e  de  fus  fechos  fablan ,  e  fuetor* 
aíTentadas. 

E/ia  copia  foy  dada  do  ArcbiVo  1{eal  da  Torre  do. 
Tombo ,  <src. 

João  Couceiro  de  Avreu  e  Ca/Iro. 

Otro  porque  foi  acordado ,  que  os  dittos  J^y, 
c  Trlncepe  de  ^Portugal,  nem  feos  fubccjfo- 
res  nao  poffao  acolher  y  nem  receber  emjeos 
cReynos  nenhumas  guardas ,  nem  Cavalleiros 
dos  Itynos  de  Cajlella  contra  ellcs  nem 
contra  peffoa  alguma  para  lhe  fazer  guer- 
ra, e  <Jfo  mcfno  de  Tortugaí  cm  Cafiilla. 

OTro  íím  «s  concordado,  e  afíentado  que  los 
dichos  Senores  Rey  de  Pot  tugal ,  e  Príncipe  íu 
fipt  nin  íus  fuuccilorLS  deipue>  de  ler  publicadas  las 

pazes 
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pazes  nó  puedan  dende  adelante  acoger ,  nin  rece-  Documento 
bir ,  en  íus  Reynos  e  Senorios  ninguíias  guardas ,  nin  Num.  }6. 
Cavalleros ,  nin  otras  períonas  de  los  Reynos  e.  Se- 
fíorios  de  Caftilla  e  de  Leon  &c.  contra  ellos  nin  pa- 
ra fazer  guerra  mal ,  nin  damno  en  ellos ,  nin  li  da- 
rá n  gente  favor,  e  ajuda  contra  ellos,  nin  contra  per- 
fona  alguna  para  fazer  mal ,  nin  damno  en  los  di- 
chos  íus  P.eynos ,  e  Senorios ,  nin  permittiran ,  nin 
confentiran ,  nin  fe  recibiran  cavalgadas  que  de  los 
dichos  fus  Reynos ,  e  Senorios  de  Caftilla ,  e  de  Leon 
íe  traygan ,  e  íi  fueren  metidas  fin  íabedoria  las  fa- 
ran  luego  reftituir  fcyendo  requeridos ,  e  procederan 
a  toda  punicion ,  e  caftigo  contra  los  que  lo  tal  fi- 
zieren ,  e  e(To  meímo  contenido  en  todo  eíle  capi- 
tulo ayan  de  fazer  e  guardar ,  e  fagan ,  c  guarden  los 
dichos  Senores  Rey ,  e  Reyna  de  Caftilla,  e  de  Ara- 
gon, &c.  e  fus  íubceíTores  con  los  dichos  Senores 
Rey ,  e  Princepe  de  Portugal ,  e  fus  fubceílores ,  e 
con  fus  Reynos  >  e  Senorios. 

Efta  copia  foy  dada.  do  Àahho  %cd  da  Tone  do 
Tombo,  <src. 


Jgííq  Couceiro  de  Avrfít  e  Ca/Iro, 


Ss  ii  Otro 


Documento 
Num.  36. 
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Ot.ro  porque  quitarão  remittir ao  ^  e  renuncia- 
raõ  de  parte  a  parte  todos  os  damnos ,  rou^ , 
bos ,  <s>c .  que  por  aço ,  ou  cau^a  das  dittas 
guerras  for  ao  feitos ,  e  comettidos. 

OTro  fim  los  dichos  Proruradores  em  nombrc 
de  los  dichos  Senores  Rey ,  e  Reyna  de  Caftil- 
la ,  e  de  Aragon ,  &c.  e  Rey  e  Pi  incepe  de  Portugal 
fus  conílituintes ,  remictiran ,  e  quitaran ,  reftituiran, 
e  renunciaran  de  parte  a  parte  todos  los  damnos ,  ro- 
bôs ,  quemas  >  tomas ,  e  interefles ,  o  fatisfaciones 
que  por  ellos  pudieflen  pertenefcer  a  los  dichos  Reys, 
o  a.  íus  herederos ,  e  fubceííbres  por  fer  fechos ,  e 
comettidos  contra  los  dichos  fus  Reynos ,  ò  fus  va- 
çallos,  e  gentes  dellos,  e  puefto  que  fueflen  fechos 
contra  fus  bienes  patrimoniales ,  e  fiícales ,  e  bien 
aífim  todas ,  e  aualefquier  pennas ,  que  fe  puedan 
dizir,  en  que  catkvna  de  las  dichas  partes  encurrio 
cada  e  quando  contra  los  dichos  tractos ,  e  de  las  di- 
chas  pazes  antigas,  fueron  ò  vieron  por  qualquier 
manera  que  fea ,  e  quizieron ,  e  prometieron ,  que 
ja  mas  en  algun  tiempo  nó  demanden ,  nin  puedan 
demandar  en  Juizo  nin  fuera  dei  las  dichas  cofas , 
nin  parte  delias ,  e  renunciaron  todos  los  derechos , 
e  acliones ,  remédios  de  demandar  que  para  ello  les 
pertenefcia  por  bien,  e  vigor  de  los  dichos  tractos 
de  las  dichas  pazes  antigas ,  c  por  qualquier  otra 

manera 
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manera  que  fe  dizir  pueda ,  c  efta  dicha  remiffon ,  c  Documento, 
refutacion ,  e  quitacion  que  ferian ,  e  otorgaran.  que  Num.  56, 
aya  lugar  ,  c  fe  enticnda  nó  tan  Tolamente  alas  íobre- 
dichas  cofas ,  mas  aun  aios  damnos ,  e  robôs  perdidas 
quemas  injurias ,  muertes ,  males ,  e  qualefquer  otras 
cofas,  que  por  cauza  de  las  dichas  guerras  diferen- 
cias, e  difeordia  de  la  vna  e  de  la  otra  parte  fueron 
cometidas ,  e  fechas  a  todos ,  e  qualefquier  gentes ,  . 
fubditos ,  e  naturales  ,  e  perfonas  íingulares ,  que 
damniflcadas  fueron  por  razon  de  la  dicha  guerra  , 
ora  fueííen  los  dichos  damnos  en  guerra ,  ora  en  tré- 
gua,  e  a  todo  quifieron  los  dichos  procuradores  en 
nombre  de  íus  conftituintes ,  e  de  Tus  herederos ,  e 
fubcelíores ,  e  de  las  dichas  perfonas  particulares  que 
fea  remittido ,  e  lo  remittieron ,  e  qukaron  ,  e  qui- 
íieron ,  e  otorgaron ,  que  já  mas  nó  pueda  fer  de- 
mandado em  Juizio ,  nin  fuera  dei  em  manera  algu- 
na  que  fea  e  efto  pero  nó  derrogando  lo  que  por 
otros  capitulos  comtenidos  en  otra  capitulança  acer- 
ca de  ciertos  cafos ,  e  perfonas  particulares  es  aííen- 
tado. 

ESla  copia  foy  dada  do  Jrckivo  ^eal  da  Tom  da 
Tombo,  <&c. 

•  * 

fvaÕ  Couceiro  de  A^reu  e  Caftro. 


Otrt 


Documento 
Num.}  6. 


$26       Coííecçao  dos  Documentes 

Otro  forque  foi  acordado  que  cs  dittos  Seno- 
rcs  %eys  façao  derribar  todas  as  fortale- 
zas que  novamente  fejab  feitas  em  os  dit- 
tos (cos  ^Reynos  na  raya  depões  que  o  dito. 
%Uy  de  Tórtugal  entrou  em  Caftella. 

■ 

OTro  íim  es  aflentado ,  e  concordado  que  los 
dichos  Senores  Rey ,  e  Reyna  de  Caftilla  de 
Aragon ,  &c.  fagan  derribar  fafta  dies  dias  dei  mez 
de  Deziembre  primero  que  verna  defta  era  todas 
las  fortalezas  que  nuevamente  fe  an  fecho,  edificado 
en  los  dichos  fus  Reynos  arraya  de  Portugal  defpues 
que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  entro  en  Caftil- 
la, e  eíío  mifmo  hayan  de  fazer ,  e  fagan  los  dichos 
Senores  Rey ,  e  Princepe  de  Portugal  a  las  fortalezas 
que  nuevamente  fueron  fechas ,  e  edificadas  en  el 
Reyno  de  Portugal  arraya  de  Caftilla  dei  dicho  tiem- 

Í)o  aca  falvo  fi  por  la  dicha  Senora  Reyna  de  Caftil- 
a  Daragon,  &c.  e  por  el  dicho  Senor  Príncipe  de 
Portugal  fuere  otra  coía  acordado. 


E/ta  cofia  foy  dada  do  Archho  ^eal  da  Tone  da 
Tombo,  CFC. 

JoaÕ  Couceiro  de  Avreu  e  CaJIro. 

Otra 
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Documento 
Num.  364 

Otro  forque  outorgarão  os  dittos  Senores  Hefa 
que  quaefquer  Jeos  fubditos  ,  e  naturaes,  e 
outros  que  no  mar,  cofia ,  prayas ,  portos , 
e  abras  fizerem  algum  damno ,  ou  damnos  5 
ou  roubos  a  outros  naturaes ,  e  fobreditos 
fejao  preços ,  e  trazidos  a  cada  bum  dos 
dittos  %;ynos  contra  cujos  naturaes  taes 
cousas  foçarem  para  hl, 

OTro  fim  porque  a  menudo  acontece  por  hi  nõ 
haver  proviíion  eípecialmente  en  los  femejan- 
tes  cazos  porque  los  homes  Ion  mas  ligeiros ,  e  fe 
fueltan  acometer ,  e  fazer  robôs ,  fuerças ,  tomas  en 
las  cortas ,  prayas ,  pucrtos ,  abras ,  e  mares  de  vna ,  e 
de  otra  parte  de  los  dichos  Rcynos ,  aífim  los  íubdi- 
tos ,  e  naturales  dellos ,  como  otras  gentes  eftrangeras, 
aíTim  amigos ,  como  inimigos ,  de  la  qual  coza  fe  fi- 
guen  grandes  damnos ,  e  perdidas  a  los  fubditos ,  e 
naturales  de  los  dichos  Reynos ,  e  fe  oífende  grande- 
mente la  juílicia ,  e  republica  dellos ,  e  porque  las 
tales  cozas  fe  eviten  por  bien  de  paz ,  e  perpetuo  fo- 
ciego  quizieron  e  otorgaron  los  dichos  Reys,  que 
qualeíquier  de  los  fobre  dichos  fubditos  r  e  naturales, 
e  otras  qualeíquier  gentes  eftrangeras  mercantes ,  ò 
de  armada  «|  e  aílmi  en  la  mar  urga ,  como  en  U 

coíU 
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Documento  co^a  >  p«yas  >  puertos ,  e  abras ,  íazcn  algunos  dam- 
Num.  nos  *  ma^es  >  roDOS ,  o  tomas  a  cada  vno  de  los  fub- 
ditos ,  e  naturales  de  los  dichos  Reynos  de  Caftilla  , 
ò  de  Portugal  que  los  cales  mal  hechores  puedan  íer 
perfeguidos  combatidos ,  tomados ,  e  prezos ,  e  afíim 
traydos  a  cada  vno  de  los  dichos  Reynos  contra  que- 
lo  contra  cujos  fubditos ,  e  naturales  las  tales  cofas 
atentaren  fazer ,  o  fízieren  para  y  ferem  oydos  con 
fus  derechos ,  e  fízieren  fatisfaccion ,  e  feran  punidos, 
e  caftjgados  fegun  las  leys  ,  e  ordenamientos  dc 
aquel  Rey,  cujos  fubditos  damnificajen ,  e  íi  por 
ventura  los  tales  mal  fechores  nó  pudieren  fer  toma- 
dos, e  comprehendidos ,  e  aportaren,  e  ancora  ren 
en  qualquier  de  los  puertos  de  cada  vno  de  los  otros 
Reynos  que  aquel  Rey ,  e  las  judicias  donde  aníi  an- 
coraren ,  e  fueren  hechados  fean  tenudos ,  e  obliga- 
dos  de  los  tomaren ,  e  prendieren  conftandoles  por 
evidencia  de  la  cofa  o  inquiíicion ,  ò  en  otra  qual- 
quer manera ,  e  aflím  los  remitiran  feyendo  reque- 
ridos al  Rey  o  a  fus  Judicias  contra  cujos  fubdicos  e  * 
naturales  tal  damno,  e  malefício  cometieran  para 
y  fer  oydos  con  fu  derecho  c  punidos  fegun  la»  leys, 
e  ordenanças  dei  dicho  Reyno ,  a  que  offendieian  co- 
mo dicho  es,  e  feran  remetidos  com  las  coías  to- 
madas ,  ò  fin  ellas  fi  las  ya  nó  tovieren  ò  fe  nó  pu- 
dieren haver,  poraue  pueíto  que  nó  fean  alhados 
en  el  qual  cazo  fe  íobmetcem  pellos  primeros  cra&os 
íe  remitan  los  tales  pero  fus  perfonas  feran  en  toda. 
manera  remettidas  aunque  con  las  dichas  cofas  ro- 
çadas nó  fean  fallados  como  dicho  es ,  e  qualefquiec 
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cofas  fuyas  que  le  pudieren  fer  falladas  fafta  la  con-  Documento 
tra  dei  damno  íèan  fequeftradas  nó  dando  a  ello  Num.  36. 
fiança  baítante  para  fe  fatisfazer  a  los  dichos  damni- 
ficados  complidamence ,  e  deite  capitulo,  e  difpofí- 
cion  dei  fean  tirados ,  e  acceptados  por  parte  de  Cas- 
tilla ,  e  por  parte  de  Portugal  los  que  ante  deites  trá- 
cios eran  confederados ,  c  aliados  con  cada  vno  de 
los  dichos  Reys ,  e  Reynos  los  quales  ande  fer  decla- 
rados por  cada  vna  de  las  dichas  partes  de  la  fechura 
deite  nafta  dos  mezes  para  que  en  ellos  nó  haya  lu- 

f;ar  efle  capitulo,  en  quanto  contradize  a  los  trácios, 
igas ,  e  confederaciones  entre  ellos  fechos ,  mas  te- 
neríea  con  ellos  aquella  manera  que  por  derecho 
commum  fe  puede,  e  deve  tener  en  los  otros  cazos 
tocantes  a  las  cofas  de  la  mar  fe  guarden  los  capítu- 
los de  las  dichas  pazes  que  acerca  dello  fablan.  .  .  . 

Efta  copla  foy  dada  do  Jrcbfoo  0{eal  da  Torre  do 
Tonéo ,  írr. 


João  Couceiro  de  Avreu  e  Cajiro. 


Tom.IV.  Tt  Otro 
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Documento 
Num.  56. 


Oiro  forque  o  dito  Snr  T^ey  de  CafleU.i  promet- 
teo  nao  tornar ,  nem  molejlar  ao  dito  Snr 
Hey  de  Tortugal  a  pojfe,  e  quaji  foffe,  em 
que  cjlá  de  todolos  trácios ,  terras ,  e  ref- 
guates  de  Guinee  com  luas  minas  de  ouro , 
libas  5  cosias ,  e  terras  aqui  declaradas ,  e 
outras  dejcubertas ,  ou  for  defcobr.ir^  nem 
as  pejfoas ,  que  os  diitos  tr altos  negocia- 
rem ,  nem  fe  entremeterá  de  entender  na 
conquifta  de  EtRey  de  Fe^. 

OTro  fím  quifieron  mas  los  dichos  Senores  Rey, 
e  Reyna  de  Caftilla,  e  de  Aragon ,  e  de  Ce- 
lilia ,  &c.  e  les  plugo  para  que  efta  paz  fea  firme , 
eftable ,  c  para  íiempre  duradera ,  e  promitieron  de 
agora  para  cn  todo  o  tiempo  que  por  fi,  nin  por 
otro  publico ,  nin  fecreto ,  nin  íus  herederos ,  e  fub- 
ceíTores  nó  rurbaran ,  moleftaran  ,  nin  inquietaran  de 
fecho ,  nin  de  dcrecho  en  Juizio ,  nin  fuera  dei  los 
dichos  Senores  Rey,  e  Princepe  de  Portugal,  nin 
los  Reys  que  por  el  tiempo  fueren  de  Portugal ,  nin 
fus  Reynos  la  pofíeííion  ,  e  quaíi  poííeíTion ,  en  que 
eítan  en  todos  los  trácios ,  tierras ,  refcates  deGui- 
nea  con  fus  Minas  de  oro ,  e  qualefquier  otras  Isllas, 
coitas ,  rierras ,  deícubertas ,  e  por  defcubrir  falta- 
das, e  por  fallar ,  Islas  de  la  madera ,  puerto  Sancho, 

e  de- 
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e  dezierta,  e  todas  las  Islas  de  los  aflores,  e  Islas  dc  Documento  \ 
las  flores,  e  aífim  las  Islas  de  Cabo  Verde,  e  todas  Num.  36. 
Ias  Islas ,  que  agora  tiene  defeubiertas ,  e  qualefquier 
otras  Islas  que  fe  fallaren  o  concurrieren  de  Ias  Islas 
de  Canária  para  bayo  contra  Guinea  porque  rodo  lo 
que  es  fallado,  e  íe  fallare  conquerir  ò  defcobrir  en 
los  dichos  términos  allen  dei  o  que  ya  es  fallado ,  oc- 
cupado ,  deícobierto  finca  a  los  dicnos  Reys,  e  Prin- 
cepe de  Portugal ,  e  fusReynos,  tirando  íolamente 
las  Islas  de  Canária ,  S.  Lançarote,  Palma  fuerte,  ven- 
tura ,  Lagomera,  el  fierro ,  Ia  Gracioza,  la  gran  Ca- 
nária Tenirife ,  e  todas  las  otras  Islas  de  Canária  ga- 
nadas,  ò  por  ganar,  las  quales  fincan  a  los  Reynos 
de  Callilla  e  bien  afíim  no  torbaran ,  moleftaran  nin 
inquietarão  qualefquier  períonas,  que  los  dichos  tra- 
ctos de  Guinea ,  nin  las  dichas  coitas ,  tierras  defeo- 
biertas ,  e  por  defcobrir  en  nombre  o  de  la  mano  de 

los  dicnos  Senores  Reys ,  e  Príncipe ,  o  de  fus  íub-  % 
ceflores,  negociaren,  cra&aren,  ò  conquirieren  por 
qualquicr  titulo ,  modo ,  ò  manera  que  fea ,  o  ler 
pueda,  antes  por  efla  prezente,  prometten,  e  fegu- 
ran  à  buena  feé  lin  mal  engano  à  los  dichos  Senores, 
Rey ,  e  Princepe ,  e  a  fus  lubceílores ,  que  nó  man- 
daran  por  íi,  nin  por  otro,  nin  confentiran ,  ante  v 
defenderan ,  que  -íin  licencia  de  los  dichos  Senores 
Rey ,  e  Princepe  de  Porrogal  nó  vayan  de  negociar  à 
los  dichos  tractos ,  nin  hlas,  tierras  de  Guinea ,  deC- 
cobiertas,  e  por  defcobrir  fus  gentes ,  naturales ,  ò 
Jubditos ,  en  todo  o  lugar,  ò  tiempo,  é  em  todo  o 
cafo,  cuidado,  ò  nó  cuidado,  nin  ocras  qualefquicr 

Tc  ii  gentes 
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Documento  gentes  eílrangeras  que  eftovieren  en  fus  Reynos ,  c 
Num.  3<>.  Scnorios ,  o  en  fus  puertos  armaren ,  ò  fe  habitula- 
ren  ,  nin  daren  a  ello  alguna  occafion  favor  lugar , 
ayuda  nin  conlentimiento  direftè ,  nin  indirecté ,  nin 
confentiran  armar ,  nin  cargar  para  alia  en  manera 
alguna ,  e  afíim  alguno  de  los  narurales  ò  fubditos  de 
los  Reynos  de  Caftilla,  ò  eftrangeros  qualefquier 
que  fean,  fueren,  tratar,  e  impedir,  damnificar, 
robar ,  ò  eonquirir  la  dicha  Guinea ,  tractos ,  refea- 
tes ,  minas ,  tierras  Islas  delia  defcobiertas  ò  por  def- 
cobrir  íin  licencia,  e  coníentimiei^o  expreíío  de  los 
dichos  Senores  Rey  e  Princepe,  o  de  fus  fubceííbres, 
que  los  tales  fean  punidos  en  aquella  manera  lugar  e 
forma,  que  es  ordenado  porel  dicho  capitulo  Jeíla 
nueva  reformacion ,  e  rctificacion  de  los  traftos  de 
las  pazes ,  que  fe  tenia  ,  e  deve  tener  en  las  cozas  de 
la  mar  contra  los  q  íalen  a  tierra  en  las  cofias ,  prayas, 
puertos ,  abrar  a  robar ,  damnificar  ò  mal  fazer  o  en 
el  mar  largo  las  dichas  cozas  fazen.  Otro  fim  los  di- 
chos Senores  Rey ,  e  Reyna  de  Gaílilla ,  e  de  Lion , 
&c.  promittieron ,  ororgaron  por  el  modo  fobredi- 
cho  por  fi ,  e  por  fus  fubceííbres ,  que  nó  íè  interme- 
teran  de  querer  entender ,  nin  entenderan  en  mane- 
ra alguna  en  la  conquifta  dei  Reyno  de  Fez ,  como 
fe  en  ello  nõ  empacharan,  nin  entremetecran  os 
Reys  paliados  de  Caftilla,  ante  libremente  los  di- 
chos Senores  Rey  e  Princepe  de  Portugal ,  e  fus  Rey- 
nes ,  e  fubceífores  poderan  profeguir  la  dicha  con- 
quifta  ,  e  las  defenderão  como  les  pluguierc ,  e  pro- 
nietteron,  e  otorgaron  en  todo  los  dichos  Senores 

Rey, 
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Rey,  c  Reyna ,  que  por  fi ,  nin  por  otro  en  Juizio ,  Documento 
nin  fuera  dei ,  de  fecho ,  nin  de  derecho  nó  moveran  Num.  J  6. 
fobre  todo  lo  que  dicho  es ,  nin  parte  dello ,  nin 
fobre  cofa  alguna ,  que  a  ello  perteneíca ,  pleiíto , 
dubda ,  queftion ,  nin  otra  contienda  alguna ,  ante 
todo  guardaran ,  compliran  muito  interamente ,  e 
faran  guardar ,  e  complir  íin  menguamiento  algu- 
no ,  e  porque  adelante  nõ  fe  pueda  allegar  ynoran- 
cias  de  las  dichas  colas  vedadas ,  e  pennas  los  di- 
chos  Senores  Rey ,  e  Reyna  mandaron  luego  a  las 
Jufticias,  e  officiales  de  los  Puertos  de  los  dichos 
fus  Reynos ,  que  todo  aífim  guarden ,  e  cumplan , 
e  execcuten  fielmente ,  e  aflím  lo  mandaran  .pre- 
gonar ,  e  publicar  en  fu  Corte,  e  en  los  dichos  Puer- 
tos de  mar  de  los  dichos  fus  Reynos,  e  Seíiorios 
para  que  a  todos  venga  en  noticia. 

Eíla  copia  foy  dada  do  Archi\o  Q(eal  daTorre  do 
Tombo,  <(src. 

João  Couceiro  de  A»teu  e  Caftre. 


Otro 
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Documento 

Num.  }6.  Qty0  poríj!íC  os  dhtos  Senores  l^y,  e  Trin- 
cepe  de  Tortugal  prometerão  de  nao  torna- 
rem ,  nem  molejlarem  aos  dhtos  Snrs  IZçys 
de  Cajlella  a  poffe,  e  quaji  pojfe,  em  que 
efiaõ  das  Ilhas  de  Canária  nefte  declaradas , 
•  e  todas  las  outras  Ilhas  de  Canária  ganba~ 
das ,  e  por  ganhar ,  nem  a  conquijla  delias, 

*  * 

OTro  fim  quiíieron  mas  los  dichos  Senores  Rey 
de  Portugal ,  e  Princepe  fu  fijo ,  e  les  plogo  pa- 
ra cjue  efta  paz  fea  firme ,  eftable ,  para  fiempre  du- 
•   (  radera ,  e  prometieron  defde  agora  para  en  todo  o 

tiempo,  que  porfi,  nin  porotro,  publico,  nin  íe- 
creto ,  nia  íus  herederos ,  nin  fubceflores ,  nó  turba- 
rão ,  moleftaran ,  nin  inquietaran  de  fecho ,  nin  de 
derecho  en  juizio ,  nin  íuera  dei  a  los  dichos  Senores 
Rey ,  e  Reyna  de  Caítilia  de  Leon ,  de  Aragon ,  de 
Cezilia ,  &c.  nin  a  los  Reys ,  que  por  el  tiempo  fue- 
ren  de  los  dichos  Reynos  de  Caftilla,  e  de  Leon ,  nin 
a  los  que  uellos  los  oviercn  falvo  fi  con  los  tales  to- 
vieren  guerra ,  nin  quebrantando  eílas  pazes  con 
Caftilla ,  e  Leon ,  nin  a  fus  fubditos ,  e  naturales ,  la 
poíTeííion,  e  quafi  poííeífion,  en  que  eftan  de  las 
Islas  de  Canária ,  S.  Lançarote ,  Palma ,  Fuerte  ven- 
tura la  Gomera ,  el  Fierro,  la  Gracioza ,  la  gran  Ca- 
nária ,  Tenerife ,  e  codas  las  ocras  Islas  de  Canária  ga- 

nadas, 
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nadas ,  e  por  gaitar ,  nin  la  conquifta  delias  ante  por  Documento 
efte  prezente  prometten,  e  feguran  a  buena  feé  fm     Num.  }6.  '/ 
mal  engano  a  los  dichos  Senores  Rey  e  Reyna7  de 
Caítilla,  e  de  Aragon  e  a  fus  fubcefíbres,  que  nó 
embiaran  por  fí ,  nin  por  otro ,  nin  confenciran ,  nin 
daran  occaíion,  favor  lugar,  nin  ajuda  dire&e,  nin 
indire&é ,  antes  defenderan  a  fus  gentes ,  c  naturales 
en  todo  o  lugar  e  tiempo,  c  fubditos  en  todo  o  cafo 
cuidado,  o  nó  cuidado,  o  otras  qualefquier  perfonas 
eftrangeras ,  que  eftoviercn  en  fus  Reynos ,  e  Seno- 
rios ,  ò  en  fus  puertos  armaren ,  ò  fe  abitullaren ,  que 
nó  vayan ,  nin  enbien  alas  dichas  Ilhas  de  Canária 
ganadas ,  e  por  ganar ,  nin  alguna  delias  alas  damnifi- 
car,  robar,  nin  conquiftar ,  e  tomar ,  nin  occupar , 
nin  fazer  otro  mal ,  nin  damno  alguno  en  ellas ,  nin 
en  los  que  en  cilas  eftoviercn  ,  nin  ellos ,  nin  fus  íub- 
ceííores  fe  entremeteran  en  tomar,  nin  occupar, 
nin  fazer  otro  mal ,  nin  damno  alguno  alas  dichas 
Islas  de  Canária  ganadas ,  c  por  ganar ,  nin  parte  del- 
ias ,  nin  la  conquifta  delias ,  nin  de  alguna  delias  em 
tiempo  alguno,  nin  por  alguna  manera ,  e  fe  algunos 
de  los  naturales,  e  fubditos  de  los  dichos  Reynos,  c 
Senorios  de  Portugal,  e  eftrangeros  qualefquier ,  que 
fean  con  licencia  ,  e  coníentimiento  de  los  dichos  Se- 
nores Rey ,  e  Princepe  de  Portugal ,  e  de  fus  fubcef- 
fores,  ò  por  fu  auttoridad  fizieren  lo  contrario,  de 
lo  que  em  íima  dichoes,  ò  de  qitalquier  coza  ,  ò 
parte  dello  que  los  tales  íean  punidos  en  aquella  ma- 
nera ,  e  forma,  que  es  onicna-Jo,  c  aífentado  por  el 
fobredicho  capitulo  deíb  nueva,  rcformacion,  e  ie- 

tiricacion 
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Documento  tificacion  delas  dichas  pazes,  que  fe  tienen  e  deve 

Num.  36.     tcner  cn  las  c0^as  ^c  'a  mar  contra  lo*  que  íalen  en 

tierra  en  las  cofias ,  puercos ,  abras ,  prayas  a  robar ,  ♦ 
e  damnificar ,  ò  en  mar  largo  fazen  las  dichas  cofas, 
por  quanto  todas  las  dichas  Islas  de  Canária  ganadas, 
.  e  por  ganar ,  e  fu  tonquifta  fica  para  los  dichos  Se- 
nores  Rey ,  e  Reyna  de  Caftilla ,  &c.  e  fus  íubceííb- 
res ,  e  prometten  los  dichos  Senores  Rey ,  e  Prince- 
pe  de  Portugal  por  fi  ,  e  por  fus  fubceITbres  que  por 
íi ,  nin  por  otro  en  Juizio ,  nin  fuera  dei  de  fecho , 
nin  de  derecho  nó  moveran  fobre  las  dichas  Islas 
de  Canária  ganadas ,  e  por  ganar ,  nin  íobre  la  con- 
quifta  delias ,  nin  fobre  parte  alguna  dello ,  nin  ío- 
bre coza  alguna  dello ,  que  a  eito  pertenefea ,  plei- 
cto,  demanda  queftion,  nin  otra  contenda  alguna, 
antes  guardaran,  e  compliran  todo  lo  fuzodicho,-  e 
faran  guardar ,  e  complir  mui  interamente ,  fin  cau- 
tela ,  nin  engano  alguno ,  e  porque  nó  fe  pueda  alle- 
gar  ignorância  de  10  fuzo  dicho  lo  mandaron  aífim 
plegonar  publicamiente  en  íu  Corte ,  e  en  los  puercos 
de  mar  de  fus  Reynos ,  e  Senorios ,  e  mandaron  lue- 
go  a  las  Jufticias ,  e  officiales  de  los  dichos  puertos ,  e 
de  los  dichos  fus  Reynos ,  e  Senorios  que  aífim  lo 
guarden ,  cumplan ,  e  executen  fielmente. 

E/la  copia  foy  dada  do  jfrebivo  ^al  da  Torre  do 
Tombo,  (jrc. 

João  Couceiro  de  Avnti  e  Caftro. 

Otro 
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Otro  Porque  foi  acordado ,  e  ajfentado  que  os 
fobredittos  Seíwres%eys  outorguem ,  jurem, 
e  àffirmem  for  fuás  pejjoas  efla  Capitula- 
cion ,  e  affento  das  dittas  fazes  cada  ve^ , 
que  for  farte  hum  do  outro  forem  requeri* 


OTro  fim  es  concordado,  c  aflfentado  que  los 
dichos  Senores  Rey  ,  e  Reyna  de  Caftilla , 
e  de  Aragon,  &c.  ayan  de  otorgar ,  jurar ,  e  firmar 
por  fus  períooas  eíta  dicha  eícriptura  ,  e  capitu- 
lacion  de  aífiento  de  las  ditras  pazes  cada  vez , 
que  por  parte  de  los  dichos  Senores  Rey ,  e  Prin- 
cepe  de  Portugal  forem  requeridos,  e  aííim  mif- 
mo  los  dichos  Senores  Rey ,  c  Princepe  de  Por- 
tugal ayan  de  otorgar  ,  jurar  ,  e  firmar  por  fus 
perfonas  cita  dicha  efcriptura,  e  capitulacion  dc 
aíTíento  de  las  dichas  pazes ,  cada  vez ,  que  por 
parte  de  los  dichos  Senores  Rey,  e  Reyna  de 
Caftilla,  e  de  Aragon  fuerem  requeridos. 

Efia  copia  foy  dada  do  Jrchivo  fyial  da  Torre  do 
Tombo,  <?c. 

JoaÕ  Couceiro  de  A\reu  c  Cajíro. 
Tom.IV.  Vv  Otro 
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Documento 

Num.  36.  0^.0  Capitulo  porque  os  fobredittos  procurado- 
res affentarao^  e  otorgarao  por  fur amento 
eflas  pa^es  perpetuamente  antre  os  dittos 
Senores  %eys ,  e  feos  TZçynos ,  e  Senorios ,  e 
como  depões  as  approvarao  ,  outorgarão ,  e 
comfirmaraõ  os  ítçys  de  Cajiclla  ,  e  os  de 
feu  Concelho ,  &c. 

EL  dicho  Doclor  Rodrigo  maldonado  em  non- 
bre ,  e  como  procurador ,  c  embaxador  de  los 
clichés  Senores  Reys  Dom  Fernando,  e  Reyna  D. 
•  Izabel  Rey ,  e  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  Daragon , 
&c.  e  fus  Senores ,  e  el  dicho  Dom  Juan  da  Sylvr." 
Baron  Dal  vi  to  em  nombre,  e  como  procurador  de 
los  dichos  Senores  Rey  D.  Alfonço  Rey  de  Portugal 
e  de  los  Algarbes  de  aquen  c  de  alen  mar  en  Affrica, 
e  dei  dicho  Senor  Princepe  Don  Juan  íu  fijo  íus  Se- 
•  .  íiores  por  virtud  dei  dicho  poder  ,  que  para  ello  tie- 
nen  que  em  (ima  vá  encorporado  dixeron  que  aííen- 
tavan ,  e  outorgavan ,  e  aílenraron ,  e  otorgaron  pa- 
zes perpetuas  entre  los  dichos  Senores  fus  conflituin- 
tes  e  fus  Reynos ,  e  Senorios  para  que  feran  guarda- 
das entre  ellos  perpetuamente  fegun  es  concenido  en 
el  trácio  de  las  pazes  antigas  con  las  dichas  condicio- 
nes fegun  e  por  la  forma ,  e  manera  que  en  eíta  ef- 
çriptura ,  e  capitulacion  fe  contiene ,  e  dixeron  que  fi 
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necceíTario,  c  complidero  era  para  mayor  valida- 
cion  que  aprovavaii,  e  reformavan,  e  enovavan  co- 
mo de  fecho  aprovavan  e  reformavan,  e  retificavan 
e  cnnovavan  el  dicho  trado  de  las  pazes  antigiias  co- 
mo fe  en  el  condene,  em  quanto  es  necceíTario  e 
complidero,  ò conveniente  al  tempo  prezente  com 
las  dichas  addiciones  a  ellas  por  ellos  fechas  e  pro- 
mete icron ,  e  fe  obligaron  vno  a  otro,  e  otro  a  otro 
em  nombre  de  los  dichos  Seíiores  fia  conítituintes 
que  ellos  e  fus  fubceíTores  e  los  dichos  fus  Reynos ,  e 
Senorios  ternan ,  e  guardaran  para  agora ,  e  para 
fiempre  já  mas  las  dichas  pazes  fegun ,  e  por  la  for- 
ma ,  e  manera  que  em  efta  eferiptura  fe  contiene  fín 
arte  fin  engano  e  fin  cautella  aiguna  e  nó  iran  niri 
vernan ,  nin  confentiran ,  nin  permittiran  que  fea  hi- 
do ,  nin  venido  contra  lo  en  ella  contenido ,  nin  par- 
te alguna  dello  directè,  nin  indirectè  por  ninguna 
cauza  color,  nin  razon  alguiío  que  fea  ò  fer  pueda 
peníado  o  por  peníar ,  e  fe  lo  contrario  flzieren  lo  que 
Dios  nó  queira  que  por  el  mefmo  fecho  incurra  la 
parte  que  lo  fiziere  en  penna  de  trezentas  mil  doblas 
de  oro  de  la  vanda  de  buen  oro,  e  juíto  pezo  para 
la  otra  parte  obediente  las  quales  prometieron  ,e  fe 
obligaron  que  pagaran  realmente ,  e  com  tífeito  a  la 
parte  que  en  la  dicha  penna  incurrieííe  a  la  otra  par- 
te obediente  luego  tanto  que  en  ella  cayere  íin  con- 
tienda  de  Juizio  e  pagada  la  dicha  penna  ò  nó  paga- 
da ò  remetrida  finque  por  ende  el  dicho  contraio 
de  las  pazes  fobredichas  firme ,  e  valledero  para  fiem- 
pre já  maz.  Outro  fim  dixeron  que  renunciavaó ,  e 
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Documento  renunciarão  em  nombre  de  los  dichos  Senores  fus 
iíum.  36.  conftituintes  todas  allegationes  excepciones,  e  todos 
os  remédios  Jurídicos ,  e  Benificios  auxílios  ordiná- 
rios ,  e  extraordinários  que  a  los  dichos  Senores  coní- 
teuntes ,  e  a  cada  vno  dêilos  competen  poderian  per- 
teneícer  agora  c  cn  qualquer  tiempo  daqui  adclante 
para  anullar,  revocar,  o  infrengir  em  todo,  ò  em 
parte  eíla  dicha  eferiptura  de  tracto  affiento,  e  re- 
formacion  e  retificacion  de  las  dichas  pazes  con  las 
dichas  addiciones  por  ellos  fechas  o  por  deferir  ou 
impedir  el  eftecto  delias  e  aífim  mifmo  renunciavan 
todos  los  derechos  leys  coftumbres  eíUllos ,  e  fazanas 
e  opiniones  de  Doclores  que  para  ello  lhes  pudief- 
íem  aprovechar  em  qualquer  manera  e  efpecialmente 
renunciaron  la  ley  e  derecho  que  diz  que  general  re- 
nunciacion  nó  valia  para  lo  qual  todo  aflim  tener ,  e 
guardar  e  cumprir  e  paguar  la  dicha  penna  fi  en  ella 
cayere  obrigaron  los  dichos  procuradores  los  bienes 
(  patrimonialcs ,  e  fifcales  muebles  e  raizes  ávidos  e 
por  haver  de  los  dichos  St  fiores  fus  conftituintes ,  e 
de  fu  íubditos  e  naturalcs  e  por  mayor  firmeza  los  di- 
chos procuradores  diíler.ió  que  juravan ,  e  Juraron  a 
Deos  e  a  Saneia  Matia,  e  a  la  fígnal  de  la  Cruz  que 
tocaron  con  íus  manos  derechas  e  a  los  Sanctos  Evan- 
gelhos do  quer  que  citan  em  nombre  c  en  las  almas 
de  los  dichos  Senores  lus  conflituince*  por  vi:tud  de 
los  dkhos  poderes  que  para  ello  efpecialmente  rie- 
nen  que  elhvs ,  e  cada  vno  dellos.por  fi  e  por  íus  iub- 
ctíTorts  Reynes  e  Seíiorios  ternan ,  e  euardarari  e 
íaran  terner,  e  guardar  perpetua  enw;olubIemente 
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las  dichas  pazes  íegun  que  en  efta  efcriptura  fe  con-  Documento 
tiene  a  buena  feé  e  finmal  engano  fia  arce  e  fin  cau-     Num.  36* 
tella  alguna  e  que  los  dichos  Senores  fus  conftituin- 
ces  nin  alguno  dellos  nó  pediran  por  fi  nem  por  en- 
trepueftas  perfonas  abfolucion  relaxacion,  diípenfa- 
cion  nin  cómuracion  dei  dicho  juramento  a  nueílro 
mui  Saneio  Padre ,  nem  a  otra  perfona  alguna  que 
poder  tenga  para  lo  dar  e  conceder  e  pueílo  que  pró- 
prio motu  o  en  otra  qualquier  manera  lie  fea  dado 
no  vzaran  dei  ante  aquello  nó  embargante  ternan 
guardaran ,  e  cumpliran  e  faran  tener  e  complir  todo 
fo  contenido  em  efte  dicho  contracto  de  las  dichas 
pazes  con  las  dichas  condiciones  e  cada  cola  e  parte 
dello  fegun  que  en  el  fe  contiene  fiel  e  verdadera- 
mente  e  con  effecto  e  em  teftimonio  de  verdad  otor- 
garon  los  dichos  procuradores  eíla  efcriptura  e  con- 
tracto de  las  dichas  pazes  e  pedieron  a  min  el  notá- 
rio dello  íendos  inftromentos  fó  ò  mi  publico  Cgno 
e  mas  los  que  complideres  fueíTen  para  guarda  dei 
íervicio  de  los  dichos  Senores  fus  conftituintes  Tef- 
tigos  que  a  ello  fueron  prezentes  Fernando  da  Syl- 
veira  dei  Coníejo  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal, 
eCobdcl  mayor  de  fus  Reynos,  e  el  Do&or  Juan 
Teixera  dei  Confcjo  e  Dezembargo ,  e  de  las  peti- 
ciones e  íu  Vice  Chanceller  e  Pero  Botelho  e  Ro- 
drigo Alfonso  Cavalleiros  dei  dicho  Senor  Rey  e  de! 
fuConfejo,  e  ortros ,  e  yo  Juan  Garcez  Cavallero 
da  Caza  dcl  dicho  Stnor  Princepe  e  fu  Efcrivano  de 
íu  fazienda  e  de  la  fazienda  dei  P.eyno  dei  Algarve 
de  allen  mar  em  ArTrica  notário  general  e  publico 
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Documento  cm  todos  os  Reynos,  e  Senorios  dei  dicho  Senor 
Num.  36.  Rey  que  juntamente  con  Benito  Roys  de  Caftro 
Efcrivano  de  Camara  de  los  dichos  Senores  Rey  e 
Reyna  de  Caftilla ,  e  de  Aragon ,  Ôec.  e  con  los  di- 
chos Teftigos  a  todo  fue  prezente  quando  los  dichos 
procuradores  otorgaraó  efta  efcriptura  de  capitula- 
cion  e  todas  las  cofas  particularmente  em  ella  con- 
tenidas  c  fízieron  el  dicho  Juramento  poniendo  fus 
manos  derechas  fobre  vna  Cruz ,  e  fobre  vn  libro  de 
Jos  Sanctos  Evangelios  la  qual  dicha  capitulacion  c 
efcriptura  yo  el  dicho  Juan  Garces  fíelmeinte  fiz  ef- 
crivir  en  ertas  treinta  e  tres  fojas  acras  efcriptas  con- 
tando efta  e  fue  fielmente  emendada  e  corregida  e 
refervada  por  ante  los  dichos  procuradores  fegun  fc 
contiene  en  cada  vna  fbja  fígnada  por  mim ,  e  por 
el  dicho  Benito  Roys  de  nueftros  nombres  al  pie 
delia  e  por  mim  mano  la  fobefcrevi  e  íígne  de  mi 
publico  fignal  que  es  tal  e  yo  Benito  Royz  de  Caftro 
Efcrivano  de  Camara  de  los  dichos  Senores  Rey  e 
Reyna  de  Caítilla ,  e  de  Aragon  ,  &c.  e  notário  pu- 
blico en  la  íu  Corte  e  em  todos  los  fus  Reynos  e  Se- 
norios ,  que  por  licencia ,  e  poder ,  aâoridade  que 
me  fue  dada  e  otorgada  por  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  para  dar  feé  e  teftimonio  de  verdad  en  el 
trado  de  Ias  pazes ,  cem  todas  las  otras  cofas  que  a 
ella  pertenefcen  fui  prezente  con  el  dicho  Juan  Gar- 
cez e  teftigos  em  (ima  npmbrados  quando  los  dichos 
procuradores  de  los  dichos  Senores  otorgaron  efta  ef- 
criptura e  fizieron  el  dicho  Juramento  poniendo  fus 
manos  derechas  en  vna  Cruz  e  en  Vn  libro  de  los 
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Sanctos  Evangelhos  e  lo  fiz  emmendar  en  vno  con  Documento 
el  dicho  Juan  Garcez  fegun  fuzo  va  emendado  la  Kurrt.  36. 
qual  va  efcripta  en  trinta  e  quatro  fojas  con  cita  en 
que  va  pofto  efte  min  fignal ,  e  en  fim  de  cada  plana 
va  puefto  mi  nonbre  acoftumbrado  e  lo  íigne  de  mi 
feiíal  que  es  tal ,  la  qual  efcriptura  de  afliento ,  e 
capitulacion  de  pazes  vifta ,  e  entendida  por  nos ,  e 
por  los  dei  nueftro  Coníejo  e  por  los  grandes  Cib- 
dades  e  Villas  de  nueftros  Reynos  la  aprovamos  otor- 
gamos  e  confirmamos  e  promettemos  e  juramos  a  la 
fignal  de  la  Cruz  e  a  los  Santos  Evangelhos  por  nuef- 
tras  manos  corporalmente  tangidos  prezente  el  di- 
cha  Fernando  da  Sylva  embaxador  de  los  dichos 
Senores  Rey  e  Príncipe  de  Portugal  de  complir ,  c 
mantener,  e  guardar  efta  dicha  efcriptura  de  contra- 
cto de  pazes  e  todos  los  capitulos  em  ella  contenidos 
c  cada  vno  dellos  à  buena  feé  e  fin  mal  engano  fin, 
arte  e  fin  cautella  alguna  por  nos  e  por  nueftros  he- 
rederos ,  e  íubceflbres  e  por  nueftros  Reynos  e  Seno- 
rios  tierras  gentes  fubditos  naturalcs  dellos  fó  las 
claufulas  pactos  obligaciones  pennas  vinculos,  e  re- 
nunciaciones  en  efte  dicho  contracto ,  e  aífíento  de 
pazes  contenidos  ,  e  por  certividad  corroboracion  ,  e 
convalidacion  de  todo  mandamos  fazer  efta  carta  e 
la  dar  al  dicho  Fernando  da  Silva  para  la  dar  al  dicho 
Fernando  de  Sylva ,  digo  para  la  dar  al  dicho  Senor 
Rey  e  Princepe  de  Portugal ,  la  qual  firmamos  de 
nueftros  nombres ,  e  mandamos  lellar  com  nueftro 
fcllo  de  piorno  pend-ente  en  filos  de  feda  a  colores. 
Dada  en  la  mui  noble  Cibdad  de  Toledo  a  feis  dias 
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Documento  ã*el  mez  de  Marco  anno  dei  nafeimiento  de  nueflro 
Num.  j  6.  Senor  Jczus  ChriKo  de  mil  e  quatrocentos  e  ochenta 
annos  non  fea  dubda ,  onde  dize  en  la  íègunda  foja 
fobre  raydo  o  tiempos  cjue  las  aíTentaredes  effirma- 
redes  e  en  la  tercera  foja  donde  dize  dez  e  nueve,  e 
en  la  fettena  foja  en  la  margem  donde  dize  que  a 
eftos  nueftros  Reynos  viniere  con  el  procurador  dei 
dicho  Rey  de  Caítilla ,  e  en  la  trezena  foja  fobre  ray- 
do o  dize  tractos  e  en  la  quatorzena  enrre  renglones 
o  diz  fus  Reynos  lo  qual  todo  fue  emendado  e  corre- 
gido  prezente  el  dicho  Fernando  da  Sylva ,  e  en  la 
dozena  foja  fobre  raydo  ò  diz  fentencias  yo  EIRey  e 
yo  la  Reyna  yo  Fernaó  Dalvares  de  Toledo  Secreta- 
rio de  EIRey  e  de  la  Reyna  noftros  Senores  lo  fize 
eferivir  por  fu  mandado  regiftrada  Alfonso  Sanches 
de  Logrofío  Chanceller. 

■ 

Efta  cofia  foy  dada  do  Archivo  %eal  da  Torre  do 
Tombo,  <?c. 


João  Couceiro  de  Avnu  e  Caíiro. 
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Sumario  das  pasces  feitas  entre  EfRey  T>om 
foao  de  Caftella ,  e  entre  EFRey  T>om 
foao  de  'Portugal. 

1  , 

\  1 

IN  Dei  nomine  Amen ,  Porque  fegun  verdad  de 
la  lacra  eícriptura,  e  otro  fim  los  Filoíophos ,  e 
fabios  antigos  lo  eníenaran ,  e  aííim  fe  demueftra 
por  efperiencia  que  es  mui  gran  maeftra  de  todas 
cofas  la  pai  concórdia,  e  amiftad  es  virtud  principal, 
e  madre  de  todas  as  virtudes  la  qual  nueftro  Senor 
Dios  defpues  dei  mandamiento  que  pertenefce  al  fu 
amor  mayormente  encomendo  diziendo  amaras  al  tu 
próximo  aífi  como  ati  mefmo  de  los  quales  dos  man- 
damientos  nueftro  Senor  Jezus  Chrifto  verdadero 
Dios ,  e  homen  dixo  que  pendian  las  leys  e  prophe- 
cias  la  qual  eííb  mefmo  el  fubiendo  de  la  cierra  a  los 
Ciclos  dexo  por  mui  dulce  heredad  a  los  íus  Apofto- 
los  quando  dixo  que  les  dava  e  dcxava  fu  paz  man- 
dancoles  que  ovicflen  entre  fi  amiftad,  e  dile&ion 
la  qual  aviendo  por  ella  ferian  conofcidos  fer  difci- 
pu^os  ftiy  os ,  E  aíTim  mefmo  el  Princepe  de  los  Apof- 
tolos  arronefta  al  pueblo  Chriftiano  que  antre  todas 
cofas  ayan  entre  fi  mefmos  continua  charidad  lo  qual 
continuando  el  Appoftol  Sant  Pablo  dize  con  to- 
dos los  homês  aved  paz,  ca  el  que  ama  a  fu  próxi- 
mo comple  la  ley  ,  elcomplimiento  e  perfeccion  de 
la  qual  es  la  amillad ,  e  dilection ,  e  el  melmo  dize 
Tom.IV.  Xx  en 
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Documento  en  otro  lugar  aved  paz ,  e  cl  Dios  de  la  paz  e  de  la 
Num.  36.  dileclion  lerá  con  voíco  de  la  qual  concórdia  paz ,  e 
amiítad  dize  Sant  Agoftin  que  efta  pone  amorio  en- 
tre os  coracones  de  los  homens  e  es  fim ,  e  acaba- 
mienco  de  todos  los  males ,  e  fundamento  de  todos 
os  bienes ,  e  aflim  mefmo  dize  el  Filofopho  que  la 
paz  e  amiílad  es  vna  virtud  buena  en  íí  e  muy  pro- 
vechofa  a  la  vida  de  I03  homcs  de  la  qual  fe  figuen 
mui  grandes  provechos  e  bienes  de  guiza  que  qual- 
quier  homen  que  haya  bondad  en  íi  nó  quiere  fer 
ím  cila  en  efta  vida  avnque  fueíTe  abondado  de 
todos  los  otros  bienes ,  e  que  quando  los  homens  la 
am  entre  íl  verdadeiramente  que  aquella  les  faze 
cumplir,  e  guardar  lo  meímo  que  quiere,  e  manda 
la  Jufticia,  e  nó  an  meneíter  quien  los  indigne ,  e  di- 
fce  Séneca  que  efta  dever  antepuefta  a  todas  las  cofas 
humanas  de  Ia  qual  dize  Caííiodoro  en  las  fus  Epifto- 
las  que  cila  es  madre  muy  apuefta  de  todas  las  bue- 
nas  arres  e  reparadora  de  la  mortal  gcneracion ,  e 
aquella  multiplica  la  fucceííion  e  exrende  las  faculta- 
des,  e  exalça  los  coftumbres,  e  delia  vienen  otros 
muchos  e  notables  bienes  de  las  quales  cofas  fe  en- . 
tiende  fer  ignorante  el  que  aquella  nó  bufca ,  e  affim 
mefmo  dize  Tullio  que  tantos  e  tan  manifcftos  íbn 
los  bienes  que  delia  fe  íiguen  que  ligeramente  fe  pue- 
dem  entender  cá  por  ella  las  colas  pequenas  Ion 
acrefeentadas  e  por  el  contrario  las  cofas  mui  gran- 
des fe  delesnan  e  a  efta  nos  admoeftan  las  leys ,  e 
derechos  pofitivos  por  cuja  induftria ,  e  moderacion 
todo  el  mundo  íc  rige  Por  ende  acatadas  todas  aqueA 
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tas  cofas  Nos  Dom  Juan  por  la  Graça  de  Dios  Rey  Documcrto 
de  Caílilla  de  Leon,  de  Toledo  de  Gualizia  de  Se-  Num.  }6, 
\illa  de  Cordova,  de  Murcia  dei  Algarbe  de  Jahen  , 
de  Algezira  e  Senor  de  Viícaya,  e  de  Molina  coníi- 
derando  em  como  entre  EIRey  Dom  Juan  nueílro 
avuello  por  razon  de  la  Reyna  Donna  Beatriz  fu  mu- 
ger ,  e  dcfpues  EIRey  Dom  Henrique  nueílro  Senor 
e  Padre  cujas  animas  Dios  aya  e  los  nueflros  Reynos 
de  Caílilla  e  de  Leon  tierras,  Senorios  partidas  gen- 
tes ,  e  fubditos  dcllos  de  la  vna  parte,  e  entre  El  Rey 
Dom  Juan  de  Portugal  e  dei  Algarbe  e  Senor  de 
Ceipta  nueílro  mui  charo,  e  mui  amado  thio  de  la 
otra  parte  fueron  guerras  debates  muertes  robôs , 
fuerças  tomas  de  Cibdades ,  Villas  e  lugares ,  e  de 
otras  cofas  que  mas  damnos  injurias  offenças ,  per- 
didas defpenças  intereííe ,  pennas ,  e  otros  males  por 
luengos  riempos  e  defvariadas  maneras ,  e  agora  nos 
queriendo  tirar,  eíquivar,  defviar,  e  arredrar  de  fe 
non  fazer  mas  daqui  adelante  fcmej.tntcs  guerras, 
diícordias,  males,  e  nô  fe  acrefcentar ,  nin  anader 
males  a  males  entre  Chriflianos  amando ,  e  dezcan- 
do  la  dicha  paz,  e  concórdia  e  coníiderando  fohre 
ello  cl  íervicio  de  Dios ,  e  pro  e  bien  de  nueílros 
Regnos  e  otro  fim  los  grandes  dtbdos  que  a  Dics 
plogo  que  fueflen  entre  nos ,  e  el  dicho  Rey  de  Por- 
tugal nueílro  mui  charo,  e  muito  amado  Tio,  e  ei 
Infante  D.  Eduarte  piimogcnito,  e  heredero  de  Por- 
tugal e  dei  Algarbe ,  e  Senorio  de  Cepra  nueílro 
mui  caro ,  e  mui  amado  primo  e  los  otros  Infames 
(Lis  Ermanos  nueílros  primos.  Por  tanro  nos  con 
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Documento  acuerdo  e  confejo  de  los  dei  nueftro  confejo ,  e  de 
Num.  }6.  l°s  paliados  Condes  maeftres ,  ricos  homens,  e  pro- 
curadores de  las  Cibdades,  e  Villas  de  los  dichos 
nueítros  Reynos.  fobre  lio  que  dixo  es  efpecialmente 
llamados  para  ello  acordamos ,  firmamos ,  fazemos 
poremos ,  damos ,  e  ororgamos  por  nos  e  por  codos 
nueftros  herederos  dc  CalliUa  c  de  Leon ,  e  per  to- 
dos los  otros  nueítros  Reynos  Senorios ,  tierras  parti- 
das lugares  gentes  e  íubditos  dellos  e  otro  fim  por 
EIRey  de  Francia  nutftro  hermano  fi  en  el  la  quilie- 
re  fer  buena  paz  e  amiflança  leal  pura  verdadera  ef- 
table,  firme  perpetua  valedera  para  codo  fiempre  já 
mas  aífim  por  mar,  como  por  tierra  al  fobre  dicho 
Rey  D.  Juan  de  Portugal  c  dei  Algarbe ,  e  Senor  de 
Cepta  e  a  todos  fus  herederos,  e  fubceflores  ejue 
por  los  tiempos  fueren ,  e  a  los  dichos  fus  Reynos 
de  Portugal  e  dei  Algarbe  e  Senor  de  Ceipta  e  a  to- 
dos fus  herederos  c  luccefiores  que  por  los  tiempos 
fueren  e  a  los  dichos  fus  Reynos  de  Portugal  e  dei  Al- 
garbe e  Senorio  de  Cepta  e  Senorios ,  tierras ,  par- 
tidas lugares  gentes  e  ftibdiros  ddlos ,  e  de  cada  vno 
dellos ,  e  que  (cremos  buenos  fieles  leales  e  verda- 
deros  amigos  ceflante  toda  fraude  ,  engano ,  cairela, 
e  fimulacion  e  toda  otra  qualquier  cola  de  qualquier 
natura,  miíterio  vigor  qualidad  e  eíTctíro  que  lo  pu- 
dieííe  embargar  o  prejudicar  en  qualquier  manera, 
e  que  nó  íerá  fecha  guerra  ,  nin  injuria  oftença ,  mal, 
nin  otro  damno  alguno  en  qualquer  maneta ,  nin? 
por  qualcjiiier  cauía ,  e  razon  que  íea  o  fer  pueda 
fornos,  nin  por  nucft.os  he.edtros,  e  fub  eíío  es# 

Roynos, 
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Rey  nos,  tierras,  Seííorios  partidas ,  fubditos,  natu-  Documento 
rales,  e  gentes  dellos  nin  por  qualquier,  òqualel-     Num.  36. 
cjuier  dellos  contra  el  di  jho  Rey  de  Portugal ,  nin 
contra  fus  hercderos ,  e  lubceííores ,  Reynos ,  Seíio- 
rios ,  tierras ,  fubditos ,  e  naturales  gentes  dellos ,  nin* 
de  aíguno  dellos ,  nin  contra  fus  bienes  dellos ,  nin 
qualquier ,  ò  qualefquier  dellos  agora ,  nin  en  algun 
tiempo  dei  mundo  nin  daremos  favor ,  nin  ajuda , 
nin  confejo  que  condita  em  dar  mandar ,  fazer ,  ò 
obrar  para  que  fea  fecho  nin  attentado ,  nin  cómetti- 
do  por  otro,  nin  otros  algunos  de  qualquier  ley ,  ef- 
tado ,  ò  condicion ,  preeminência ,  ò  dignidad  que 
fea ,  ò  íer  pueda  ,  aun  ,  que  fea  real  o  dende  arriba  , 
e  avnque  fea  ,  o  fean  conjunclo,  ò  conjunCtos  i 
nos  en  qualquier  grado  de  confanguinidad ,  ò  afini- 
dad  debdo  parentela ,  ò  amiflança  ,  ò  en  otro  qual- 
quier debdo ,  ò  por  otra  qualquier  cauza  ,  ò  razon  de 
qualquier  natura ,  ò  vigor  ,  qualidad  ,  effecto ,  e  mif- 
terio  que  fea ,  ò  fer  pueda  en  publico ,  nin  en  afeon- 
dido,  nin  en  otra  manera  algum  por  razon  ,  nin  co- 
lor ,  nin  caula  alguna  aítim  paliada  como  prezenre , 
e  futura,  cuidada ,  c  por  cuidar  de  qualquier  natura, 
condicion  e  manera  que  fea ,  o  íer  pueJ:i  de  fecho , 
nin  de  derecho  pucfto  que  la  tal  cauza  por  d  enten- 
dimento de  los  ornes  nó  pueda  al  prezenre  ler  pen- 
fada  ,  cuidada,  nin  alcançada  anres  lo  arredraremos, 
eílorvaremos,  e  tiraremos,  cdefviaremos  dei  fodo, 
e  trabaj^remos  bien ,  fiel  leal ,  e  verdadeiramiente 
por  lo  arredrar ,  eítorvar ,  e  tirar ,  e  defvur  tod«>  ef- 
to ,  e  cada  cofa  dcllo  con  toda  compuda  diligencia, 

e  a 
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Documento  c  a  rot^0  nut^ro  leal ,  e  verdadero  poder ,  e  em 
Num.  ?6.  quanto  em  nos  fuerc  ò  fer  pueda ,  aíTim  por  nos ,  co- 
mo por  nueítros  herederos  ,  e  fubcelTores ,  Reynos , 
titrras ,  Scnorios ,  partidas  gentes ,  e  fubditos  c  na- 

'turales  dellos ,  e  de  cada  vno  dellos  ceflante  todo  o 
fraude ,  engano  ,  caurella  ,  fímulacion  ,  e  otra  qual- 
quier  cofa  que  lo  pudiefle  embargar ,  como  Tufo  di- 
cho es  rodo  eito  de  aqui  adelante  para  íiempre  já 
mas,  e  donde  aíTim  nó  lo  pudieremos  fazer,  e  cum» 

'  plir  que  nos  apartaremos ,  e  promettemos ,  e  otor- 
gamos  por  firme ,  e  íolemne  eftipulacion  por  nos  e 
por  todos  nueítros  herederos ,  e  fubceíTores ,  que  por 
el  tiempo  fueren  con  acuerdo  delos  dei  nueftro  con- 
fejo  ,  prellados ,  Condes ,  maeltros ,  ricos  homens , 
fidalgos ,  Cavalleros ,  concejos ,  e  procuradores  de 
las  Cibdades ,  e  Villas ,  e  lugares  de  nueílros  Regnos, 
efpecialmente  para  efto  llamados  al  dicho  Rey  de 
Portugal ,  e  a  íus  herederos ,  e  fubceíTores  em  per- 
fona  de  los  amados ,  ftrenuos ,  Cavalleros  Pero  Gon- 
zales ,  e  Luis  Gonçales ,  e  dei  prudente ,  e  fabio  Do- 
&or ,  Ruy  Fernandez  fus  embaxadores ,  e  fufficientes 
procuradores,  e  anos  los  notários  públicos  adelante 
nonbrados  ,  empulahtes  ,  e  acceprantes  ,  aíTim  en 
nombre  dei  dicho  Rey  de  Portugal  como  de  todos 
los  otros  ablcntes  a  quien  al  prezente  perteneíce ,  e 
adelante  por  qualquier  guiza  pueda  ò  podrá  perte- 
nefeer  que  tememos,  cumpl iremos ,  guardaremos  e 
faremos  a  todo  nueftro  leal ,  e  verdadeiro  poder  te- 
ner  cumplir ,  c  guardar  bien  fiel  leal ,  e  verdadera- 
mente  todo  efte  capitulo ,  e  cofas  em  el  contemdas , 

e  que 


Digitized  by  Google 


Tara  as  Memorias  dei^y  V.foaõ  oh  351 

c  que  nõ  daremos ,  favor,  nin  ajuda,  ninconfejo,  Documento 
dando  faziendo ,  ò  mandando ,  ò  obrando  como  di-     Num.  36, 
cho  es  a  alguna  perfona  de  qualquier  eftado ,  ò  con- 
dicion  preeminência  eípecialmente  à  quel ,  ò  aquel- 
los  ò  a  cada  vno  dellos  a  quien  lo  fobredicho ,  ò 
qualquier  cofa  dello  pertenefce,  o  perteneícer  pueda 
que  contra  efto  capitulo  ò  parte  o  cofa  alguna  dei 
queiraó ,  ò  puedan  venir  de  fecho ,  nin  de  derecho 
en  Juizio ,  nin  fuera  dei  en  publico,  nin  en  afcondido 
nõ  embargante  qualefquier  leys,  decretales  opinio- 
nes  de  Doílores  eftatutos,  coítumbres,  fazanas,  e 
otros  qualeíquier  derechos ,  aííim  canonigos ,  como 
civiles ,  aíTim  efcriptos ,  como  nó  eícriptos  de  qual- 
quier nombre  que  puedan  íer  llamados ,  ciue  contra 
eito  fablen ,  e  a  efte  capitulo  en  cada  vna  de  fus  par- 
tes por  qualquier  guiza  puedan  contradizer  los  qua- 
les  derechos  havemos  aqui  por  expreflTados ,  e  ex- 
preíTamente  efpecificados  e  declarados  e  fin  embargo 
dei  los  queremos ,  e  otorgamos  de  nueftra  certa  (ci- 
ência ,  e  poderio  Real  abfoluto  que  to  Jo  fea  e  que- 
de fiempre  firme  eftable ,  e  valledero  para  agora,  e 
para  fiempre  já  mas  fegund  e  por  la  forma  e  manera 
que  de  fuzo  fe  contiene ,  e  fi  todo  efto  e  cada  cola, 
e  parte  dello  nó  lo  fizieremos,  e  complieremos  real- 
mente ,  e  con  effecto  como  dicho  es ,  e  en  todo  o 
em  parte  ò  en  cofa  alguna  lo  contrario  fizieremos  ò 
diercmos  favor  ,  ò  afina  ajuda  ò  confejo  a  fe  fazer, 
que  confifta  em  dar  f  zer  mandar,  o  obrar  cotro 
Í1170  dicho  es  por  el  meímo  fecho  incurramos  en 
todas  as  pennas  aífim  de  peijurio  como  pecuniárias 

que 
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Documento  Suc  en  e^e  contra^°  ^eran  contenidas ,  e  de  mas 
Num  °lne  e^a  ^'c^a  Paz  c  ami^an^  e  todo  efto  e  cada 

cofa  e  parte  dello  fiempre  fea ,  efté ,  e  finque ,  e 
quede  em  toda  fu  fuerça  ,  e  virtud  ,  è  rato ,  firme , 
cftable ,  e  valledero  perpetuamente  para  todo  fiem- 
pre já  mas  fin  ninguna  violador» ,  e  contradicion , 
e  fe  alguno  ,  ò  algunos  nueftros  íubdicos ,  e  natura- 
les  oífendieren,  o  attenraren  de  offender,  ò  fazer 
guerra ,  ò  otro  mal ,  ò  damno  alguno  al  dicho  Rey 
de  Portugal  ò  a  fiis  herederos ,  e  fubceíTores ,  Reg- 
nos ,  tierras ,  Senorios ,  lugares ,  partidas ,  gentes , 
vaçallos ,  íubditos ,  e  naturales  dellos ,  e  de  cada  vno 
dellos  ,  ò  contra  fus  bienes  cn  qualquier  manera 
que  lo  nó  confentiremos  nin  permittiremos ,  ante 
lo  arredraremos ,  e  defviaremos ,  e  mandaremos  pu- 
nir ,  e  caftigar  los  tales  como  fallaremos  por  dere- 
cho. 

Eíld  coptd  foy  dada  do  Arelho  %ed  daTone  do 
Tombo,  <jtc. 


Jo.tÕ  Coticeiro  de  Avreu  e  Caftro. 
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Capitulo  porque  o  dito  Senhor  cRqi  de  Caflella 
renunciou ,  e  demittio ,  tirou ,  e  leixou  de  fe 
por  f  e  feos  Ifygnos ,  terras  y  e  Senorios ,  e 
por  todos  feos  hcrderos ,  e  jubcejfores  todo 
o  domínio ,  e  Senorio  affim  %ealy  como  per» 
foal  que  elle  tinha ,  e  podia  ter  por  qual- 
quer titulo ,  e  fucceffan  en  efies  'Rçgnos  de 
Tortugal,  e  do  Algarve. 

EPor  quanto  nos  pertendiamos  haver  derecho 
en  los  dichos  Regnos  de  Portugal ,  e  dei  Al- 
garbe  terras ,  Senorios ,  partidas ,  lugares ,  gentes ,  e 
kibdittos  dellos  como ,  heredero,  e  íubceííor  de  la  di- 
cha  Senora  Reyna  Dorina  Beatriz  cjue  Dios  dé  San- 
eio paraizo  por  razon  de  los  contractos  entre  vivos , 
e  teftamentos  por  cila  fechos  ante  de  Ia  fu  muerte 
affim  aios  dichos  Reyes  Dom  Juan  mi  avuelo,  e  Don 
Henrique  mi  Padre  a  que  Dios  dé  íu  San&a  Gloria 
como  a  nos  mefmo  coníiderando  fobre  ello  bien  de 
paz ,  e  concórdia ,  e  fervicio  de  Dios ,  e  pro ,  e  bien 
de  amas  las  partes ,  e  de  nueftros  Reynos ,  e  de  los 
Reynos  dei  dicho  Rey  de  Portugal ,  e  otro  fim  los 
grandes  debdos  que  a  Dios  plogo  que  fueíTen  entre 
nos  e  nueftra  Senora ,  e  madre  la  Reyna  Donna  Ca- 
talina cuja  anima  Dios  aya  ,  e  nueftra  hermana  la  In- 
fante Donna  Maria,  ç  el  dicho  Rey  Don  Juan  de 
Tom.  IV.  Yy  Portu- 


Documento 
Num.  jó. 
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Documento  Portugal ,  e  la  Reyna  Dorina  Felippa  fu  mueer  nuef» 
Num.  36.  tra  tnia  a  Sue  ^ios  ^  *u  Sanéta  Gloria  e  el  Infante 
Dom  Eduarte  e  los  otros  Infantes  fus  fijos  nueftros 
mui  charos  e  mui  amados  primos.  Por  ende  nos  con 
confejo  e  acuerdo  delos  ael  nueftro  confe/o,  e  de 
los  prellados ,  e  condes ,  maeftres ,  ricos  ornes  de  los 
nueftros  Reynos ,  e  de  los  procuradores  de  las  Cibda- 
des ,  e  Villas  de  los  dichos  nueftros  Reynos ,  fobre  lo- 
que dicho  es  efpecialmente  llamados  para  ello ,  antes 
cjue  mas  íbbre  ello  procedieffemos ,  fezimos  por  ante 
nos  ver  los  dichos  contractos ,  teftamentos ,  fechos 
por  la  dicha  Senora  Donna  Beatriz ,  los  quales  todos 
viftos ,  e  examinados ,  leydos ,  e  efguardados ,  e  ha- 
vido complido,  conofeimiento  con  íolcmne  delibe- 
racion  de  todas  las  cofas  claufulas  e  palabras  en  ello 
contenidas  aífim  por  nos  como  por  los  fobredichos 
de  nueftro  confejo ,  e  aun  por  algunos  Letrados  de 
nueftros  Reynos  a  que  por  efta  razon  los  mandamos 
ver,  falíamos  por  derecho  que  en  cazo  que  ala  dicha 
Senora  Reyna  algum  direcho  pertenefcieltc  por  qual- 
quer guiza  en  los  dichos  Reynos  tal  derecho  ella  no 
podra  dar ,  nin  donar  mandar ,  nin  dexar  a  ninguna 
otra  perfona  de  qualquier  eftado  ò  condicion  que 
fuefíe  por  ningú  otracto ,  ò  quaíi  contracto  entre  vi- 
vos nin  teftamienco ,  nin  codicillo ,  nin  otra  qual- 
ouier  poltrimera  voiuntad  em  prejuizio  de  aquel  o 
de  aquellos  a  quicn  de  derecho  los  dichos  Regnos  e 
Senorios  defpucs.  de  fu  morte  devian  perteneícer ,  c 
fer  devuekos.  E  por  tanto  nos  con  conlejo,  e  acuer- 
do de  los  dei  nuellro  confejo ,  e  de  los  prellados ,  e 

Condes 
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Condes  maeftres,  e  ricos  homcs  de  nueftros  Regnos,  Documento 
e  de  los  procuradores  de  las  Cibdades,  e  Villas  de  Num.  )6. 
los  dichos  nueftros  ReenOs  fobre  lo  que  dicho  es  pa- 
ra eito  efpecialmente  II amados  para  que  efta  paz ,  e 
concórdia  mas  firme  fea ,  e  já  mas  nunca  en  ningun 
tiempo  pueda  íer  rompida ,  nin  violada  por  caufa  de 
las  dichas  ceffiones  donaciones ,  ò  fubceíTiones  con 
confejo  de  todos  lo»  fobredichos ,  e  otro  fim  de  nuef- 
tra  cierta  fciencia ,  e  poderio  abfoluto  por  verdadcra 
paz ,  concórdia ,  e  buen  amorio  renunciamos ,  repu- 
diamos ,  abdicamos  d  1  mie  ti  mos,  tiramos  e  dexamos 
de  nos  por  nos ,  e  por  nueftros  Reynos ,  tierras ,  e  Se- 
•  norios ,  e  por  todos  nueftros  herederos  e  fubceflbres, 
que  por  los  tiempos  fueren  todo  o  dominio  e  Scno- 
rio  aífim  derecho  como  provechozo ,  e  quaíi  domi- 
nio e  todo  otro  derecho,  e  accion  affim  real ,  como 
períbnal  e  in  rem  feripta  derecha ,  e  proYechoza  ò 
de  qualquier  otra  natura  que  fea  que  nos  agora  de 
prezente  ò  adelante  por  algum  tiempo  agamos ,  o 
podamos  aver  en  los  dichos  Reynos  de  Portugal ,  e 
dei  Algarbe  Senorios ,  tierras  partidas  gentes  fubditos 
dellos ,  è  de  cada  vno  dellos  a(Tim  por  razon  de  los 
dichos  contractos  ,  o  teftamentos ,  codecillos ,  e  poC- 
trimeras  voluntades  como  por  otro  qualquier  titulo , 
e  fucceííion  ab  inteftato  porque  los  dichos  Reynos ,  e 
Senorios  partidas ,  tierras ,  lugares ,  gentes ,  íubditos, 
è  vaçallos ,  a  nos  pudiefíe  pertenefeer  fafta  la  fecha 
deite  contracto  aífim  por  la  perfona  de  la  dLha  Rey- 
na Donna  Beatriz ,  como  por  otra  qualquier  heren- 
cia,  e  íubceífíon  real  que  a  nos  de  derecho  fea  devi- 
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Documento  ^a  Por  ^os  ^eyes  cll5e  ante  nos  faeron  en  los  Reynos 
Num  \  6  ^e  Camila  >  e  ^e  Leon ,  tierras ,  Senorios  dellos,  ò 
por  orro  qualquier  contra&o  o  quaíi  contra&o  entre 
vivos  ò  califa  moreis  porque  en  los  dichos  Regnos 
algum  dereclio ,  e  accion  haver  podamos  aífim  por 
inftitucion ,  como  fubftitucion  legado  ò  fídei  comiííò 
ò  qualquier  otro  modo  de  fucceder  por  toda  a  ma- 
nera  que  haver  íe  pueda  E  prometeemos  por  firmei 
e  íolemne  eftipulacion  por  nos ,  e  por  todos  nueftros 
herederos ,  e  fubceflbres  Regnos  ,  Senorios ,  tierras , 
partidas  naturales  gentes  e  fubditos  dellos ,  e  de  cada 
vno  dellos  al  dicho  Rey  de  Portugal  en  Perfona  de 
los  fobre  dichos  ÍUs  ambaxadores ,  e  fufficientes  pro- 
curadores con  general ,  e  efpccial  libre ,  e  complido 
poderio  a  nós  embiados  por  efta  razon ,  e  a  nos  los 
notários  públicos  adelante  nombrados,  eftipulantes,. 
e  acceptantes  aífim  em  nombre  dei  dicho  Rey  de 
Portugal  como  de  todos  aquellos  que  al  prezente ,  ò 
adelante  en  qualquier  tiempo ,  ò  por  qualquier  guiza 
pueda  o  pudria  pertenefeer  de  cener  guardar  ,  e 
complir  bien  fiel ,  leal ,  e  verdaderamente  toda  eft* 
renunciacion ,  repudiacion ,  refutacion ,  e  toda  las 
colas ,  e  cada  vna  delias  en  ella  contenidas  de  aqui 
adelante  para  todo  fiempre  já  mas ,  e  que  já  nunca 
en  ningun  tiempo  por  nos ,  nin  por  otro  iremos  con- 
tra ello  en  parte,  nin  en  todo  deTecho ,  nin  de  dere- 
cho  em  juizio  nin  fuera  dei  en  publico  nin  en  afeon- 
dido  nin  daremos  favor  ajuda ,  nin  confejo  a  otro 
ninguno  de  qualquier  eirado ,  ò  condicion  preemi- 
aieacia  o  dignidad  que  fea  puefto  que  a  nos  fca  roiK 
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cho  conjuncto  en  qualquier  grado  de  debdo  con-  Documento 
íanguinidad,  e  parentela  para  contra  ella  venir  em     Num.  57. 
parte  o  en  todo  como  dicho  es ,  nin  vzaremos  delos 
dichos  contractos ,  ò  quafi  contractos  entre  vivos  ò 
caufa  mortis  teftamientos  ò  codecillos ,  ò  qualquier 
otra  poítrimera  voluntad ,  en  quanto  a  efta  parte  ta- 
nieren ,  nin  de  la  íobredichâ  herança  e  íucceífion  ab 
inteftato  puefto  que  por  alguna  guiza  a  nós  pueda 
pertenefcer ,  nin  de  otro  qualquier  titulo  por  qual- 
quier guiza ,  e  manera  a  nos  pertenefca  ò  pueda  per- 
tenefcer fafta  el  dia  de  oy  puefto  que  nó  venga  por 
perfona  de  la  dicha  Reyna  como  ya  declarado  es , 
nin  offendcremos  al  dicho  Rey  de  Portugal  nin  a  fus 
herederos ,  e  fubceflbres  Regnos  tierras ,  partidas ,  e 
Seríorios ,  vaçallos  naturales  dellos  agora ,  nin  en  al- 
gum tiempo  dei  roundo  por  la  dicha  razon ,  e  íê  lo 
contrario  en  todo ,  ò  en  parte  alguna  fizieremos ,  ò 
dieremos  favor  azo,  ayuda,  ò  confejo  a  íe  fazer 
por  efíe  mefmo  fecho  incurramos  en  todas  as  pennas 
aflim  de  perjúrio  como  pecuniárias  en  todo  efte  con- 
tracto concenidas  ficando  por  ende  para  fiempre  to- 
.  da  efta  renunciacion  ,  refutacion  ,  repudiacion  ,  e 
abdicacion  rata  e  firme  en  toda  fu  fuerça  ,  e  virtud 
para  todo  fiempre  já  más  íin  otra  ninguna  violacion 
nó  embargante  qualefquier  leys  decrecales  opiniones 
de  Doctoies ,  cftatutòs ,  coftumbres ,  c  fazanas ,  c 
otros  qualefquier  derechos  aflim  Canónicos ,  como* 
Civiles  efcriptos  ,  ò  nó  efcriptos  de  qualquier  nom- 
bre  que  puedan  fer  Mamados  que  contra  efto  fablea 
e  a  cfte  capitulo  en  cada  vna  de  íus  paites  por  qual- 
quier 
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Documento  c)l,,er  £u'za  Puec*an  contradizir  los  quâles  derechos 
Num.  \  6.  lavemos  aqui  por  expreflados,  e  expreffamente  cf- 
pcci ficados  ,  e  declaradbs ,  e  fim  embargo  dellos 
queremos  e  otorgamos  de  nueílra  cierta  iciencia, 
c  poderio  real  e  abfoliuo  que  todo  fea  e  quede 
fiempre  firme  ,  eílable  ,  e  valedero  para  agora  e 
para  fiempre  já  mas  íegund  ,  e  por  Ia  forma ,  e 
manara  que  de  fuzo  fc  contxne ,  e  todo  efte  ca- 
pitulo, e  lo  en  el  confenido  aya  lugar,  e  íè  en- 
tienda  Tolamente  en  todo  ò  qualquier  dcrecho,  ac- 
cion  peticion ,  ò  demanda  que  fuíla  el  dia  de  la 
fecha  deite  contracto  a  nos  competia  ò  competer 
podra ,  en  qualquier  manera  ò  por  qualquier  cau- 
fa ,  ò  razon»  a  los  dichos  Regnos  de  Portugal ,  e 
dei  Algarbe,  tierras,  e  Sefiorios,  partidas  lugares, 
gentes ,  fubditos ,  e  vaçallos ,  c  naturales  dellos. 

Efta  copia  foy  dada  doJrcbivo  %eal  daTorre  do 
Tombo,  <rc. 

João  Couceiro  de  Avreu  e  Caílro, 
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Varias  Leys ,  e  ajfentos ,  ^«e  tomarão  no 
Senado  da  Camara  no  tempo  aefjfyy  D.foaa 
o  I.  para  bom  regimen  do  IZçyno  j  cuja  co- 
pia fe  extrabio  do  Cartório  do  me/mo  Se- 
nado. 

EM  nome  de N0ÍT0  Senhor  Saluador ,  e  Remi- 
dor  Jezus  Chrifto  e  da  fua  gloriofa  Virgem 
Santa  Maria ,  Armaz  em  feu  damno  e  perdiçom  to- 
ma o  Pouo ,  e  mui  grande  ajuda  faz  aos  íeus  imigos, 
perfeuerando  e  emuelhecendo  em  grandez  pecados, 
e  aperíeuerando  em  ellez,  privafle  da  Mifericordia 
de  Deoz,  e  chama  afkadamente  outras ,  à  íànha  de 
Deoz  íobre  fy  maiormente  fendo  o  Pouo  tanjudo  e 
ferido  por  Deoz ,  e  amoeítando  da  fua  parte ,  que 
íe  correja ;  e  bem  aííim  armas  de  mui  fegura  defenk 
fon  toma  contra  feíis  imigos  ,  e  Pouo,  recebendo  te- 
mor de  Deos  em  feu  coraçom  e  tornandoíTe  a  el  e 
fegundo  aquelles  que  bem  viuem  o  que  lhe  he ,  ne- 
celíario  fazer  maior  mente  quando  fe  vé  cm  graõ 
temor  e  perigo  ca  en  tal  guiza ,  fazendo  o  Pouo 
amanfla  Deoz,  e  recebe  dei  mifericordia  cá  os  peca- 
dores que  fe  conuertem  ouue  Deoz  ,  e  a  fua  mizeri- 
cordia  nom  quer  perdiçom  do  pouo ;  mais  faude  da 
fua  alma  e  correiçom ,  F,  porem  o  Corregedor ,  e 
Juizes,  Regedores,  Procurador  Concelho  e  os  Pro- 
cura Jorei  dos  homens  bonz  dos  Mefterez,  efguar- 
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Documento  dando  alguns  gravez  pecados  que  fe  em  efta  Cidade 
Num.  36.  mu*  long08  tempos  acá  faziam ,  e  eftremadamen- 
te  pecados  de  Dallatria  e  coftumes  danados  dos  gen- 
tioz  que  fe  em  ello  de  grandez  tempos  guardauom 
pellos  quaes  pecados  e  coftumez  fegundo  em  tefte- 
munho  da  Santa  Efcritura  Deos  mais  grauemente 
atromenta  e  deftrui  o  Pouo ;  e  uendo  como  por  mui- 
tos annos  o  Pouo  defta  Cidade  foi  amoeíhdo  que  fe 
partiíTe  deftes  pecados  e  de  outros  aífím  em  prega- 
ções como  por  Tribulao5cs  e  preífas  muitas  que 
Deos  a  ella  emuiou  e  concirandoo  perigo  em  que 
efta  Cidade  e  todo  o  Reino  ora  tftâ ,  que  he  cerca- 
da por  mar  e  por  terra ,  e  Rey  de  Caftelía  he  den- 
tro em  efte  Reino  antre  o  qual  e  nofíb  Senhor  EIRey 
íe  efpera  cada  hum  dia  batalha  e  de  tal  perigo  a  Mi-  , 
zericordia  de  Deos  he  a  que  Tolamente  o  Reino  e  a 
Cidade  pode  li  arar ,  os  fobre  ditos  temendo  a  Deos 
e  efperando  na  íua  gram  mizericordia  por  correi çom 
do  que  íe  athe  qui  em  efto  contra  Deos  fez.  Segun- 
da feira  veípora  de  Santa  Maria  de  Agofto  depois 
de  comer  que  forom  catorze  dias  de  Agofto  era  de 
mil  quatro  centos  e  uinte  e  tres  annos  em  na  Cama- 
ra eftando  todos  junta  mente  fegundo  he  de  coftume 
acordarom  e  fizerom  eftatuto  íegundo  íê  adiante  fe- 
gue  o  qual  elles  por  fy  e  por  feus  íucceftbres  prome- 
tem a  Deos  de  aguardar ,  e  fazer  comprir  fegundo 
em  elle  he  contheudo  a  todo  íeu  poder. 

Como  quer  que  direitos  Canónicos  e  Ciuís  afâz 
trautem  de  pecado  de  idollatria  eftranhãdoo  muito 
c  poeodo  grandes  pennas  aos  que  tal  pecado  come- 
tem 
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tem  porque  parece  que  era  de  fe  uzar  fazerfle  efta-  Documento 
tuto,  para  íe  eftranhar  a  tal  pecado  j  primeiro  por-  Num.  $7*  ' 
que  aquello  que  efpecial  mente  em  algqm  lugar  he 
ordenado  e  defefo  he  muito  mais  temido ;  Porem  os 
íobreditos  eftabellecem ,  e  ordenaõ ,  que  daqui  em 
diante  em  efta  Cidade ,  nem  em  íeu  termo  nenhuma 
peflba  nom  vze ,  nem  obre  de  feitiços  nem  de  liga- 
mento ,  nem  de  chamar  os  diabos  nem  defeantaçóes, 
nem  dobra  dc  veadeira ,  nem  obre  de  carantelas , 
nem  de  geitos ,  nem  de  íonhos ,  nem  dencanta men- 
tos ,  nem  lance  roda ,  nem  lance  íortez ,  nem  obre 
da  diuinhamencos  em  alguma  guiza  que  defezo  feja 
por  direito  Ciuil  ou  Canónico ;  nem  outro  fim  por 
nha  maõ  nem  meça  atá  nem  eícante  olhado  em  nin- 
guém nem  lance  agua  por  jueira  nem  faça  remédio 
outro  algum  para  íaude  de  algum  homem ,  ou  am- 
malia ,  qual  nom  concelha  a  arte  da  fizica  e  fe  foc 
achado  que  alguma  peíToa  obrou  de  cada  huma  del- 
tas maldades. ou  doutras  quaes  quer  femelhantes  a 
ellas  ,  ou  que  demandou  concelho  ou  remédio  a  qual 
auer  das  ditas  maldades,  ou  íemelhantes  obras  ou 
dei  aprender  ou  a  coníentir  a  fabendas  que  em  lua 
caza  le  faíTa  alguma  das  ditas  maldades  ou  femelhan- 
tes ,  ou  delias  enfinar ,  ou  de  femelhantes  ou  enco- 
brir haja  a  pena  que  o  direito  Civil  poem  em  tais 
cazos ,  e  naquelles  cazos  em  que  por  direito  Ciuel 
nom  he  pofta  pena  nem  remédio,  aííim  como  no 
medir  da  finta ,  e  no  lanfar  dagoa  pella  jueira  e  em 
outros  íemelhantes  que  nom  fom  expreílos  cm  direi- 
to qualquer  que  dello  obrar ,  ou  concelho ,  ou  reme- 
Tom.IV.  Zz  dio 
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Documento  dio  ^e  man^ar  ou  aprender  ou  emfinar  ou  confentir 
Num  \7»     alabendas  que  em  fua  caza  fe  faça  íeja  degradado  da 
Cidade  e  termo  com  pregom  ache  mercê  de  EIRey. 

Outro  íim  eftabellecem  que  daqui  em  diante 
cm  efta  Cidade  e  em  íeu  termo  nom  fe  cantem  Ja- 
neiras nem  Mayas ,  nem  a  outro  nenhum  Mez  do 
anno ,  nem  fe  lance  cal  às  portas  fó  titulo  de  Janeiro 
nem  fe  furtem  aguas  nem  fe  lancem  fortes  nem  íe 
britem  aguas  nem  fe  faça  alguma  outra  obra  nem 
obfervancia  como  fe  antes  fazia  qual  fe  nom  fazia 
nem  faz  em  algum  tempo  do  anno,  e  qualquer  que 
o  contrario  fizer  feja  punido  em  íincoenta  libras 
das  quais  ametade  vaõ  aos  acuzadores ,  e  a  outra  par- 
te ao  Concelho  e  fe  pagar  nom  puder  feja  degradado 
da  Cidade  e  termo  pubricamente  com  pregom. 

Eftabellecem  que  qualquer  que  para  Mayas  ou 
Janeiras  empreitar  beftas ,  veftires ,  joyas  ou  quais 
quer  apoítamentos  perca  tudo  aquillo  que  aífim  em- 
preitar e  hajaó  todo  os  acuzadores  e  Concelho  de  per 
meio. 

Porque  o  carpir  e  de  penar  fobre  os  finados  he 
cofUime  que  delcende  dos  gentios  e  he  huma  efpe- 
cie  de  idolatria ,  e  he  contra  os  mandamentos  de 
Deos  ordenam  e  eftabellecem  os  fobreditos  que  da- 
qui endiante  em  efea  Cidade,  nem  em  leu  termo  ne- 
nhum homem  nem  molher,  nom  fe  caipa,  nem  de- 
pene ,  nem  brade  lobre  algum  finado  nem  por  cl , 
ainda  que  feja  Padre  Madre  ,  filho  ou  filha,  Irmaõ, 
ou  Irmaa ,  ou  marido ,  ou  mulher  nem  por  outra  ne- 
Sliun.a  psrda ,  nem  nojo ,  nom  tolhendo  a  qual  quer 
,  -  que 
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que  non  traga  feu  dcô ,  e  chore  fe  quizer  e  qualquer  Documento 
que  o  contrario  fizer  pague  fíncoenra  libras  para  as     Num.  57. 
obras ,  e  tenha  o  finado  por  oitto  dias  na  cazar,  e 
quem  nom  tiuer  por  hu  pague  feja  degradado  da 
Cidade  e  termo  athe  mercê  de  El  Rey. 

Item  jurem  os  fobreditos  que  cada  hum  anno 
duas  vezes  por  fy  ou  por  outras  idóneas  peíToas  faf- 
faò  inquiriçom  pellas  freguezias  da  Cidade  e  termo 
dando  juramento  a  cada  huma  peííoa ,  íe  fabem  al- 

fnmas  peíToas  que  vzem  ou  obrem  das  ditas  malda- 
es  expreflas  em  eftes  eftatutos  ou  doutras  femelhan- 
tes  011  dos  coftumes  damnados  dos  gentios  conuem  a 
faber  das  Janeiras ,  e  mais  a  carpires  e  qualquer  que 
acharem  culpado  em  tais  males  fazendoos  ou  con- 
cernindo em  elles  eftranhello  íegundo  mandão  eftcs 
eftatutos  e  nom  fazendo  elles  jurando  ou  nom  eiras 
inquiricoens  na  forma  fuíTo  dito  nom  haiaó  aquello 
que  lhes  acoftuma  de  dar. 

•  E  porque  para  fe  os  homens  reconciliarem  a 
Deos  duas  couzas  lhe  fom  neceíTarias  comvem  a  fa- 
ber partirlTe  do  mal ,  e  cobrarem  do  bem  em  fatisfa- 
çom  do  mal  que  haõ  feito  confirando  os  fobreditos , 
em  como  os  coílumes  dos  Gentios  damnados  perdi- 
tos ,  e  pella  Igreja  que  em  (ima  fom  decrarados  fe 
vzauaó  em  deícontento  de  Deos  e  da  fua  Madre, 
principalmente  em  eftes  três  tempos  e  dias  comvem 
a  faber  primeiro  dia  de  Janeiro,  e  primeiro  dia  de 
Mayo,  a  faber  dia  de  Santiago  e  Sam  Phclippe  e  dia 
de  Santa  Cruz,  os  fobreditos  em  feruiço  de  Deos ,  e 
em  honrra  e  louuor  da  fua  Madre  Santa  Maria  eíla- 

Zz  ii  bellecem, 
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Documento  bellecem ,  e  ordenaó  que  cada  anno  por  fcmpre  por 
Num.  37.  aquelles  tres  dias  e  tempos  fe  íâçaõ  crés  prociçoens 
Pmiytn^  '  íolemnes  deuotamente  a  primeira  por  dia  de  Janeiro 
fàcafTe  na  Igreja  Catradal  em  reuerencia  da  nacença 
e  circonciçom  do  nofío  remidor  Jezus  Chrifto  e  em 
final  daquello  que  em  danno  das  fuas  almas  o  pouo 
acoftumaua  de  dar  por  aquel  dià  daaut  em  diante  em 
prol  das  fuas  almas ,  fafla  a  feria  cada  hum  por  aquel 
dia  em  aquella  Milia  fegundo  fazer  poder  e  lhe  Deos 
der  graça;  a  íègunda  íc  faíía  por  dia  de  Santiago  e 
de  Sam  Phelippe  em  no  qual  fe  acoftumaua  de  fazer 
e  honrrar  a  Maya ;  e  efta  fe  fafla  em  honrra  e  reue- 
rencia da  Virgem  Maria  que  he  Rainha,  e  Impera- 
triz dos  Ceos ,  e  vaá  a  Santa  Maria  da  efeada ;  k 
terceira  fe  fafla  em  dia  de  Santa  Cruz  em  feruiço  e 
honrra  da  Vera  Cruz ,  e  vaá  a  Santa  Cruz  j  mui  mui- 
to deue  fazer  o  pouo  para  guardar  e  feguir  o  que 
em  eftes  eftatutos  ordenado  he,  Porque  em  aquel 
dia  e  hora  que  efto  foi  ordenado  pelos  fobreditos,  e 
feiro  delia  prometimento  a  Deos  ^  Veípora  de  San- 
ta Maria  de  Agofto  logo  como  fah  raõ  das  Vel porás 
na  Seé  em  a  qual  hora  fe  comelíou  a  baralha  antre 
EIRey  noflo  Senhor  e  aquelle  que  fc  chama  Rey  de 
Cafteíla ,  e  houue  dei  vitoria. 

Delpois  defta  Victoria  concirando  os  fobreditos 
as  mercês  e  g^cas  eftremadas ,  e  ma  auilhozas  e  be- 
nefícios que  eftes  Reinos  efpecialmente  efta  Cidade 
fem  feus  merecimentos ,  de  Deos  em  fuas  prelías  rc- 
ceberom  antre  os  quais ,  o  que  todos  benefícios  mer- 
cês ,  e  graças  paílam  e  fobrepojam  he  efta  j  que 

Deos 
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Deos  por  fua  gloria  e  por  feu  louuor ,  agora  por  nof-  Documento 
fo  Senhor  ElRey  quis  rooftrar  dandolhe  taô  maraui-     Num.*  $7. 
lhoza  victoria  daquelle  que  fe  chama  Rey  de  Caftel- 
la  e  confirando  que  feruiços  quantos ,  e  quais  lou- 
uores  e  graças  por  ello  a  Deos  eftes  Reinos  e  Cidade 
por  fempre  Tom  theudos  fazer,  e  dar,  nom  fe  pôde 
penfar,  nem  imaginar,  nem  por  lingoa  decrarar. 
Primeiro  como  quer  que  dignos  a  Deos  por  a  Cida- 
de e  Reinos  feruiços  e  louvores  em  nenhuns  tempos 
feitos  nom  poderiaó  ler ,  nem  dados ;  por  nó  cahir  a* 
Cidade  em  graue  peccado  dengratidoens ,  e  de  des- 
conhecimento ,  e  para  o  adiante  Deos  nom  fallecer 
com  a  fua  mizericordia  a  efla  Cidade  e  Reinos  como 
athe  hora  nom  falleceo.  Acordarom  que  era  neceíTa- 
rio  fazerce  alguma  couza  em  feruiço  honrra  e  lou- 
uor de  Deos ;  F.  porem  ordenarom  e  eíhbellecerom 
que  daqui  em  diante  em  íeruiço  e  louuor  de  Deos,  e 
cm  honrra  e  louuor  da  fua  Madre  Virgem  Santa  Ma- 
ria ,  à  qual  prougue  que  noíío  Senhor  ÉlRey  houuef- 
fc  caò  eftremada  victoria ,  em  vefpora  da  fua  maior  e 
mais  folemne  feita  e  a  hora ,  que  íe  per  todos  eíles 
Reinos  feus  Iouuores  cantauaó  por  claramente  mof- 
trar que  dia  he  a  principal  columna  e  defeníTor  defta 
Cidade  e  Reynos  em  todas  fuas  preffas ,  e  tribula- 
ções foi ,  e  em  honrra  e  louuor  dos  Bemauinturados 
Martirez  Saõ  Vicente  Patrorn  defh  Cidade,  e  de 
Sam  Jorge  ,  por  os  quais  crec  que  efh  Cidade  e  Rey- 
nos ante  Deos  em  fuas  preffas  foróm  muito  ajudados, 
e  outro  fim  em  honrra  e  louuor  dos  Santos  Marti- 
rez fe  façaõ  algumas  prociçoens  folemnes  deuota- 

mente 
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Documento  mente  em  nas  quais  feja  junta  toda  a  Cidade  como 
Num.  37.  foé  juntar  no  dia  do  Corpo  de  Deos  e  façafle  em 
eíht  guiza  dia  de  Sam  Vicente  em  na  Igreja  Catre- 
dal ,  e  vaá  hú  o  íeu  Corpo  jâz ,  e  cm  cfta  cada  Mef- 
ter  leue  hum  cirio ,  e  os  outros  cada  hum  como  pu- 
der ,  e  de  Deos  houucr  graça  offereçanos  a  Sam  Vi- 
cente ;  e  a  outra  dia  de  Saó  Jorge ,  e  vaá  à  fua  Igreja, 
outra  em  dia  dos  Mártires  e  vá  a  Santos ,  ou  hu  quer 
que  os  feus  corpos  jouuerem ;  outra  vefpora  da  Na- 
cença  da  Virgem  Maria  e  vá  a  Santa  Maria  das  Már- 
tires i  outra  Vefpora  da  Apurificaçom  de  Santa  Ma- 
ria ,  e  vá  a  Santa  Maria  da  Efcada ;  outra  Vefpora  da 
Anunciaçom  da  Virgem  Maria ,  e  vá  a  Santa  Maria 
do  Paraizo :  Das  outras  tres  a  primeira  vá  a  Trinda- 
de i  e  depois  do  Sermom  digaõ  tres  MiíTas ,  canta- 
das em  honrra  e  louuor  da  Trindade ,  a  fegunda  vaá 
ao  Saluador  de  Sam  Francifco  e  depois  do  Sermom 
digamííe  finco  MiíTas  cantadas  à  honrra ,  e  reueren- 
cia  das  finco  chagas  5  A  terceira  vaá  a  Santa  Maria 
da  Graça  e  depois  do  Sermom  digamfle  fete  miílas 
cantadas  à  honrra  dos  fete  goiuos  da  Virgem  Maria , 
c  eílas  tres  prolTicoens  íe  façaó  continuadamente  hu- 
ma  defpoz  a  outra  em  tal  guiza  que  a  terceira  no  dia 
da  Batalha ,  comuem  a  faber  Veípora  de  Santa  Ma- 
ria de  Agofto ,  e  as  outras  duas  nos  dous  dias  dantes 
mais  chegados  e  nas  primeiras  duas  vaó  todos  def- 
calços ,  e  na  .terceira  calçados ,  e  façaííe  por  a  guiza 
que  fc  faz  no  Corpo  de  Deos,  e  com  aquella  folem- 
nidade.  Item  em  eftes  tres  dias  cantaííe  a  Salve  Re- 
gina com  a  Ladainha  na  Scé  e  nas  outras  Igrejas  pela 
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guiza  que  fe  acoílumaua  de  dizer  na  Seé  defpois  da  Documento 
Victoria;  e  venhaó  todollos  freguezes,  ou  ao  menos  Num.  57. 
de  cada  caza  huma  peííoa  às  Igrejas ;  Item  eftabele- 
cem  que  efto  que  he  ordenado  em  razom  da  Salue 
Ragina  e  Ladainha  em  aquelles  trcs  dias  fe  faça  e 
guarde  por  todo  efte  anno  cada  dia ;  a  íaber ,  ache 
dia  de  Santa  Maria  de  Agoiro ,  e  qualquer  que  nom 
for ,  ou  emuiar  a  Igreja  pague  finco  íoldos  por  a  pri- 
meira ues ,  e  pella  fegunda  dez ,  e  por  a  terceira  vin- 
te ;  e  aífim  por  cada  huma  das  outras  vezes ,  que  er- 
rar; eeftes  dinheiros  haja  a  Igreja  cada  huma  dos 
feus  freguezes  e  ponhace  em  fera  para  defpeza  da 
Igreja.  Item  requerem  ao  Bifpo  efpertando  em  ello 
feu  officio  que  cm  eftas  Vefporas  da  Virgem  Maria 
eftabelleça  jejuns  quais  vir  que  cumprem  em  tal  cazo, 
e  iam  mefter  à  ialuaçaó  das  noílas  almas. 

E  porque  a  cura  daquello  que  em  eíros  eíratutos 
he  pofto,  íegundo  entendem  principal  mente  per- 
tence ao  Biípo,  os  fobreditos  requerem  que  veja 
com  deligencia  todo  efto,  e  lhe  praza  de  o  outor- 
gar ,  outro  fim  o  requerem  e  lhe  frontam  daparte  de 
Deos  que  o  olhe  por  correger  e  emendar  o  Pouo 
afíim  pefloas  Eccleziaíticas  como  Sagraaés  e  falfa  e 
ordene  que  fe  meenreftem  todos  cada  anno  tres  ve- 
zes ao  menos  comuem  a  faber  na  entrada  do  Avento, 
e  na  entrada  da  quareíma ,  e  ante  quinze  dias  de 
Penticofte ,  e  porque  aííim  pelloas  Eccleziaíticas  co- 
mo Sagracs  em  eíta  Cidade  c  termo  eftam  publica 
mente  em  algi  ns  pecados  graties ,  e  nom  remendo 
Deos ,  nem  nauendo  vergonha  do  Pouo  fe  Iejxam 

era 


Qigitized  by  Google 


3^8        ColkcçaÕ  dos  Documentos 

Documento  cm  elles  publicamente  perfeverar,  e  emuelhecer  c 
Num.  57.  fl,a  v'^a  acaDar  >  °s  iobreditos  requerem  ao  Biipo  que 
cura  tem  das  almas  daquelles  que  em  efta  Cidade  e 
termo  viuem  que  efpecial  mente  taes  pecados,  graues 
ante  eftranhe ,  e  faça  em  tal  guiza  correger  feus  fo- 
jetos  que  políam  receber  da  Mifericordia  de  Deos 
grandes  Benefícios  como  athe  qui  fem  feus  mereci- 
mentos rcceberom  j  E  os  fobreditos  íe  offerecem  a 
fazer  da  fua  parte  todo  feu  poder  em  aquello  que  a 
elles  pertencer ,  ou  requiridos  forem  pêra  correiçom, 
e  melhoramento  das  vidas  dos  deita  Cidade ,  e  ter- 
mo, e  querendo  elles  logo  da  fua  parte  poer  re- 
médio a  hum  pecado  mui  pruuico,  e  mui  vzado 
em  efla  Cidade  comuem  a  faber  Barreguice  dos 
cazados  o  qual  entendem  por  mais  damnozo  à  Ci- 
dade o  que  Deos  muito  deve  avorrecer  ,  mui  gra- 
ues  damnos  dos  corpos ,  e  almas ,  e  dos  haucres 
que  por  ello  a  muitos  recrece.  Eftabelecem,  que 
nenhum  homem  cazado  ou  que  viua  em  uos  e  fama 
de  cazado  nom  tenha  Barregaa  ,  e  que  nenhuma 
molher ,  nom  efté  por  Barregaá  theuJa  de  algum 
homem  cazado ,  ou  que  fegundo  vos ,  e  fama  íeja 
hauido  por  cazado ,  e  qualquer  que  o  contrario  fizer 
pella  primeira  vez  depois  da  probicaçom  deites  ef- 
L tUTOS ,  el  pague  fincoenta  libras,  e  por  a  fegunda 
pague  cento ,  e  pella  terceira  íeja  privado  da  ami- 
niítraçom  de  todos  feus  bens  moueis ,  e  raiz ,  e  feja 
cometuda  a  fua  molher ,  fe  idónea  pera  ello  for ,  e 
fe  pertencente  pera  ello  nom  for  cometana  a  húa 
peítoa  idónea  do  feu  devido  delia  >  e  elia  pella  pri- 
meira 
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meira  vez  pague  vinte  e  oito  libras  das  quais  a  terf-  Documento 
fa  parte  fejaò  pera  os  acuzadores,  e  oal  feia  pera     Num.  57. 
as  obras ,  e  pella  fegunda  vez  feja  degradada  com 
pregom  da  Cidade  e  termo. 

E  porque  pecado  da  Alcaiotaria  he  mui  dam- 
nozo  à  Comunidade ,  e  Cidade ,  e  em  efta  Cidade 
he  mui  vzado ,  e  afíim  deue  mui  mais  fer  eftranhado 
eftabelecem  os  fobreditos  que  cada  hum  fe  affafte 
de  tal  maldade ,  e  nom  vze ,  nem  obre  delia  e  qual 

3uer  que  o  contrario  fizer  feja  ponido  íegundo  man-  ■ 
ani  as  leys  do  Reino  que  em  tal  razom  fallaó. 
Outrô  fim  porque  em  efta  Cidade  e  termo  íê 
acoftumaua  mui  mal  daguardar,  e  honrrar  o  Do- 
mingo fazendo  em  ello  contra  os  mandamentos  de 
Deos ,  e  aflim  nom  fem  razaó  fe  a  Cidade  e  termo 
por  vezes  cahio  em  muitas  prefias ,  e  tribullaçoens 
ordenaó  os  fobreditos  que  daqui  em  diante  fe  aguar- 
de t  e  honrre ,  e  nom  íe  falta  alguma  obra  defeza 
por  direito  Canónico  des  o  Sábado  à  noitte  athe 
noite  em  que  fe  acaba  o  dia  do  Domingo  e  qual- 

3uer  que  o  contrario  fizer  faluo  em  nos  cazos  que  o 
ireito  Canónico,  e  a  Igreja  outorgaõ  por  a  pri- 
meira vez  pague  dez  libras ,  e  por  a  fegunda  vinte 
fibras  pera  a  Igreja  Catredal  e  pera  as  obras  da  Ci- 
dade de  premeio ,  e  por  a  terceira  feja  prezo  athe 
mercê  de  EIRey  ,  e  quem  nom  tiuer  porque  pague 
haja  efearmento  no  corpo  íegundo  aluidro  do  Juiz, 
ou  em  na  fórma  ante  dita,  c  fob  aquella  penna 
mandaò  que  fe  guardem  as  outras  feftas  que  o  di- 
reito manda  honrrar ,  e  guardar  as  quais  fom  ex- 
Tom.IV.  Aaa  preflas 
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Documento  preflas  no  capitulo  :  Cum  queHus  ibi  mtatis  ex  ít 
Num.}  7.  feriis. 

£  porque  o  pecado  da  brasfemia  contra  Deos 
he  hum  pecado  mui  graue  pello  qual  rcftemunha 
da  Santa  Efcritura ,  e  dos  Santos  Padres ,  Deos  cm- 
uia  aoPouo  fomez,  e  peftillencias ,  e  terra  motos , 
e  às  vezes  deftrue  de  todo  o  pouo  que  de  tal  pecado 
uza  ordenam  os  fobreditos  que  ninguém ,  nem  re- 
negue de  Deos,  nem  diga  contra  el  nenhúas  brafe- 
•  mias ,  nem  palauras  de  doefto ,  nem  contra  fua  Ma- 
dre ,  nem  contra  os  feus  Santos ,  e  aualquer  que  o. 
contrario  fizer  haja  a  pena  contheuaas  nas  leis  do 
Reino. 

Manoel  fybello  Talhares. 

*Bulla  do  *Papa  Martinho  V.  poraue  crtou  no- 
vamente TSifpo  de  Celta  ,  e  foi  delle  pro- 
vido o  'Bifpo  de  Marrocos. 

Documento  IV  /f~  Artinus  Epifcopus  Servus  fervorum  Dei.  Vc- 
jsjmn  ,g  J-Vx  nerabili  fratri  Aimaro  Epiícopo  Cepetenfi 
" '  '  falutem,  &  Apoflolicam  benidictionem.Romani  Pon- 
tificis,  quem  paílor  ille  Cadeftis,  Sc  Epilcopus  ani- 
roarum  poteftatis  fibi  plenirudine  tradita  Ecclefiis 
pracculit  vniveríis  plena  vigiliis  folicitudo  requirit,  vt 
circà  cujusltbet  itatum  Eccleiise  fie  vi^ilanter  exco* 
gitet ,  fie  què  proípiciat  dilligentcr ,  quod  per  ejus. 

provi- 
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providenciam  circumfpe&am  nunc  per  fimplicis  pro-  Documento 
viíionis  o/fícium,  nunc  verò  per  minifterium  transia-     Num.  j3. 
tionis  accómodè  prouc  perfonarum  ,  locorum  ,  ôc 
tcmporum  qualicas  exigit,  ôc  Ecclefiarum  vtilitas 
períuadet  Ecclefiis  fingulis  paftor  accedat  idoneus ,  ôc 
redor  providus  depucecur ,  qui  cómiíTum  fibi  popu- 
lum  per  fuam  circunipeclionem  providam ,  Ôc  provi- 
denciam circunfpeclam  falubriter  dirigat,  ôc  infor- 
mec ,  ac  bona  Ecclefiae  fíbi  cõmifsé  non  folum  guber- 
nec  veilicer,  fed  eciam  multimodis  efferac  incremen- 
tis.  Dudum  fiquidem  pro  parte  Chariílimi  in  Xpto 
filii  noftri  Joannis  Régis  Portugaliae  illuftris  nobis  ex- 
pofito ,  quod  locus  de  Cepta ,  quem  Rcx  ipfe  vídeli- 
cet  vc  Xpti  pugil ,  ôc  Athleta  minifterio  cooperante 
Divino  à  perftdoFtim ,  fpurcitfimorumqué  Sarraceno-  * 
rum ,  ôc  Agarenorum  dominicç  crucis  obtreétatorurrt, 
ôc  xmulor.  qui  tunc  eciam  inibi  fuam  pro  idolorum  , 
ôc  íimulacrorum  cultú  tenentes  Mefquicam ,  fivè  Sy- 
nagogam  o;cupaverant  eundem  manibus  vittoriofis , 
eripuerar  illum  íuae  dictioni  fubjugando  populofus 
multum ,  &  honeítus ,  ipfaque  mefquita,  fivè  Sina- 
goga apra  evidenter  exiftebant  adhoc,  quod  illa  in 
Cachedralem  erigeretur  Ecclefiam  prsefule  inibi ,  ôc 
Clero  refidentibus  pro  tempore,  per  quor.  actu?, 
ôc  opera  etiam  cum  ingenci  animarum ,  partium  il- 
larum  ,  habitatorum ,  ôc  incolarum  propagatione  fa- 
lutis  fidei  firmamentum  folidaretur  orthodoxe  Divi- 
nus  quoque  cultus ,  ac  populi  devotio  popularent ,  ôc 
inftaurarentur  non  mediocriter  in  partibus  memora- 
tis.  Nos  tunc  iffius  regis  in  iis  fupplicationibus  in- 

Aaa  ii  clinati, 
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Documento  clinati,  ac  de  jpraemiífís  certam  nocitiam  non  haben- 
líum. 3$.  tcs  Bracharennbus ,  ôc  Ulixboneníibus  Archiepifco- 
pis ,  &  eorum  propriis  nominibus  non  expreífis  no- 
ítris  dedimus  littens  in  mandatis,  vt  íuper  praemif- 
íis ,  ôc  eorum ,  qualitatibus  vniverfis  autoritate  noftrâ 
fe  diligentius  informarcnc ,  ôc  fi  per  informationé  hu- 
jufmodi  locum  quod  in  civitatem  ôc  mefquitam ,  íi-' 
vè  Sinagogam  prsedi&os ,  vt  in  Cathedralem  Eccle- 
fiam  erigerentur,  aptos,  ôc  idóneos  fore  invenirent 
locum  in  Civitatem,  ôc Mefquitam ,  fivè  Sinagogam 
eofdem  in  Ecclefiam  Cathedralem  Ccpten  perpetuo 
nuncupandas  etiam  cum  juribus,  Ôc  inligniis  quibut .  . 
vis  aliis  eifdem  partibus ,  contiguis  Civitatibus ,  Ôc 
Ecclefiis  Cathedralibus  fub  noftra ,  ôc  Rotrunae  Ec~ 
•  .  lefiae  devotione  confiftentibus  de  jure ,  vel  confuetu- 
dine  quomodolibet  debitis  auclor  itate  przfata  erige- 
rent  faciendo,  nec  non  difponendo,  ôc  ordinando  prae- 
tereà  omnia ,  ôc  fingula ,  quae  in  pracmiífis ,  ôc  circà 
i  ea  expedire  viderent ,  ac  necceflaria  forem ,  feu  quo- 

modolibet  opportuna-,  prout  in  iplís  litteris  pleniús 
continetur.  Tum  itaqué  poftmodum  venerabiles  fra- 
rres  noftri  Fernandus  Brachar.cnfis ,  &  Didacus  Ulix- 
bonenfis  Archiepiícopi  íuper  príemiííis  dtlligenti  in- 
formatione  recepta ,  eifque  veris  repertis  locum  in 
Civitatem ,  ôc  melquitam ,  fivc  Sinagogam  hujulmo- 
dt  in  Ecclefiam  Cathedralem  Cepteft  perpetuo  nun- 
cupandas juxta  tenorem  litterarum  erexerint  earum- 
dem.  Nos  aipientes  eidem  Elccefiae  Cepterí ,  quae 
"  nondum  alicujus  provintiae  exiltit  de  paftore  fecun- 
dum  cor  noílrum  vtili ,  Ôc  idóneo ,  per  quem  cir* 

cunfpec~té 
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cunfpeétè  regi ,  Ôc  íalubruer  dirigi  valeat  providere  Documento 
poft  dei iberationem  ,  quam  fuper  iis  cum  fratribus  Num.  }S. 
noftris  habuimus  diligentem  demum  ad  te  Epifco- 
pum  Marrochitan  confideratis  grandium  virrutum  ' 
meritis,  quibus  períonam  tuam  iilarum  largitor  do- 
minus  infignivit,  ôc  quod  tu  qui  Marrochitan  Eccle- 
fiae hactenus  laudabiliter  praefuifti  eandem  Cepten 
Ecclefiam  ícies ,  ôc  poteris  auctore  Domino  falubri- 
ter  regere ,  ôc  feliciter  gubernare  .Dvertimus  óculos 
noftríe  mentis.  Intendentes  igitur  tam  ipfi  Cepten 
Ecclefiae ,  quam  ejus  gregi  Dominico  falubriter  pro- 
videre te  à  vinculo  quo  praefate,  Marrochitan  Eccle- 
fiae, cui  tunepraeeras  tenebaris  de  diítorum  fratrum 
confilio,  ôc  ^poftolicae  poteftatis  plcnitudine  abfol- 
ventes  te  ad  cadem  Cepten  Ecclefiam  audtoritate 
Apoftolica  transferimus  ,  teque  illi  praeficimus  in 
Epifcopum ,  ôc  paftorem  curam ,  ôc  adminiflrationem 
ipfius  Ecclefiae  Cepten  cibi  in  ípiricualibus ,  ôc  tem-  - 
poralibus  plenariè  cómittendo ,  liberamque  tibi  tri- 
buendo  licentiam  ad  ipfam  Cepten  Ecclefiam  tranf- 
eundi  firma  fpe ,  fiduciaque  conceptis ,  quod  praefata 
Cepten  Ecclefia  per  tuae  induftriar ,  &  circunfpeétio- 
nis  ftudium  fuiótuofum  gratia  tibi  aííiftente  Divina 
regetur  veiliter ,  ôc  prolpere  dirigetur ,  grataque  in 
ciídcm  fpiritualibus ,  ôc  temporalibus  fuícipiet  incre- 
menta. Volumus  autem  quod  antequam  pofíeíTionem 
adminiftrationis  bonorum"diélar  Cepten  Ecclefiae  re- 
cipias  fidelitatis  debitae  íolitum  praêftes  juramentum 
fuD  forma ,  quam  venerabilibus  fratribus  noftris  EI- 
boren  ôc  Maioriceú  Epifcopis  fub  bulia  noftra  mitti- 

mut 
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mus  intercluíam  quibus  ,  &  eor.  cuilibet  per  alias 
noílras  licteras  raandamus ,  vc  à  te  noftro,  ôc  Romanae 
Ecclefíae  nomine  hujuímodi  recipiant,  aut  eor.  al- 
ter recipiat  juramemum.  Quo  circà  fraternitati  tuae 
per  Apoftolica  feripta  raandamus  quatenus  ad  prae- 
íatam  Cepteri  Ecclefiam  cum  gratia  noílras  Benedi- 
<5tionis  accedens  curam,  ôc  adminiftrationem  prae- 
dictas  fie  dilligenter  geras ,  ôc  íollicitè  profequaris  , 

Íjuod  ipfa  Cepten.  Ecclefía  gubernatori  provido ,  ôc 
ruéluofo  adminiftratori  gaudeac  fe  cómiííam  ,  ac 
bonae  famas  tuje  odor  ex  laudabilibus  tuis  actibus  la- 
<5tiús  diffundatur ,  tuque  praeter  eterna;  retributionis 
prsemium  noftram  ,  Ôc  Apoftolicae  Sedis  gratiam 
proindè  vberius  confequi  merearis.  Da  cum  Roma: 
apud  San&um  Petrum  III.  Non'  Marcii  Pontifica- 
tus  noílri  anno  quarto,  a  5.  de  Março  de  142 1. 

Eíla  copla  foy  dada  do  Archlvo  <%eal  da  Torre  do 
Tombo  ,<?c. 


João  Couceiro  de  Avrcu  e  Ctjlro. 
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DAS  PESSOAS,  E  COUSAS  MAIS 
notáveis ,  que  contém  os  tres  primeiros 
comos  das  Memorias  para  ávida 
delRey  D.  Joaò  o  I. 

.  A 

!•  Â  Bbítdcça  das  Freiras  de  S.  Bento  em  Évora ,  he  morta 

pelo  Povo,  e  porque,  pag.  191.  &feq. 
Açores  (ou  Terceiras)  Ilhas,  quando  fe  defcobriraÔ,  e  po- 

voaraô ,  e  por  quem ;  feu  numero ,  e  íituaçaõ ,  e  a  quem 

fe  deraõ  as  fuas  Capitanias,  defde  pag.  454.  até 46$. 
Adail.  Que  officio  era ,  pag.  826. 
Adeget.  Que  Ilha  era,  pag. 422. 
Adiantado.  Que  cargo  era  naquelle  tempo,  pag. 99Ç. 
Adoti,  e  Adonai.  Seus  fignificados,  pag.  21.  &leq 
Adultério.  Coftume  antigo ,  que  fe  obfervava  com  os  que 

eraõ  aceufados  defte  ueliíto ,  e  porque  Pontífice  he  con- 

demnado ,  pag.  1 1 7.  &  feq. 
D.  Ajfonfo.  Infante  de  Portugal ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  I. 

Qu  ando  nafceo ,  e  morreo  ,  e  aonde  eftá  fepultado ,  pag. 

D.  Affonfo.  Filho  natural  delRey  ,  feu  cafamento ,  e  com 
quem ,  e  aonde  fe  fizeraõ  as  Efcrituras  ,  pag.  228.  He 
poucos  dias  antes  legitimador  Ibidem.  Filhos  que  teVe 
defte  matrimonio,  e  quaes  foraó,  244.  Quem  foy  fua 
fegunda  mulher,  e  aonJéeftá  fepultada  ,  e  também  a 

pri- 
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primeira j  145.  Seu  dote,  250.  Quem  foy  amãy  do  Con- 
de D.  ArTonfo,  252.  até  264.  incluíivè.  Achale  com  El- 
Rey  feu  pay  na  tomada  de  Ceuta ,  e  o  que  nella  obra. 
Vejafe  a  dita  conquifta  defde  pag.  14Ç4.  por  diante.  O 
que  fó  tira  de  tantos  defpojos,  1494.  He  armado  Caval- 
leiro  por  feu  pay,  1506. 

Affonfo  Anes  Tenedo.  Quem  era ,  e  o  que  obra  na  eleição  do 
Meíbre  de  Aviz  para  Regente  do  Reyno ,  pag.  1 65.  &  íeq. 

D.  Affonfo  de  CaJIro.  Quem  era ,  e  fua  ingratidão ,  e  aleivofia, 
pag.  201. 

Affonfo  Furtado.  Anadel  môr  do  Reyno ,  acçaõ  generofa  fua 

com  o  Meftrc  de  Aviz ,  pag.  76. 
Affonfo  Furtado.  Capitão  môr  do  mar ,  hc  mandado  explo- 
rar a  barra  de  Ceuta,  pag.  1409.  Como  executa  a  fua 
commiíTaõ,  e  rcpoíta  celebre  ,  que  delia  dá  "a  EIRey, 
141 1.  &  feq.  Vay  com  cite  à  expedição  da  Praça,  e  o 
que  nella  obra,  1444.  &  feq. 
T>.  Affonfo  Henriques.  Irmaõ  do  Conde  D.  Pedro  de  Caftro , 

indigna  acçaõ  fua ,  pag.  1 1 1 2.  &  feq. 
T>.  Affonfo  Henriaues.  Irmaõ  baítardo  do  mefmo  Conde ,  fua 

morte,  ecaula  delia,  pag.  1 157. 
Affonfo  Lourenco  de  Carvalho.  Quem  era ,  e  o  que  obra  em 

fcrviço  dellíey  de  Portugal,  pag.  1 195.  &  feq. 
Ajo.   O  que  era,  e  como  alguma  vez  íè  equivoca  com  o 

nome  de  Amo  ,  pag.  46. 
Ayres  Gomes  da  Sylva.  Quem  era ,  e  como  procede  na  Praça 
*  de  Guimaraens ,  que  governa  por  Caftella ,  pag.  j  j  94.  & 
feq.  Sahc  da  Villa,  e  morre  no  caminho,  1204. 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo.  Seu  grande  valor,  e  forças,  pag.  y 
1 1 56.  &  feq.  Sua  infidelidade  depois  para  com  o  Meíbre 
deAviz,  1164.  £cfcq. 
Ayres  Goncalves  de  Figueiredo.  Acçaõ  heróica  fua ,  e  feu  gran- 
de valor,  fendo  de  noventa  annos,  pag.  144.5.  &  feq.  e 
pag.  1486. 

Alcaçar ,  ou  Alcácer.  Que  figniíica ,  e  doade  fe  deriva ,  pag. 
128.  e  159. 
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Alcácer  Cegw ,  t  Alcácer  g&vir.  Suas  derivaçoens ,  e  fignifi- 
cados,  pag.  138.  e  129. 

Alcaçova.  Seu  fignificaao ,  e  derivação ,  pag.  1 2.8. 

Alcaide  dos  Donçeis.Quc  occupaçaõ  naquellc  tempo  era,  10664 

Álgebras.  Que  porto  he ,  e  aonde ,  pag.  1 462. 

Aljubarrota.  Celebre  batalha ,  que  fe  ganhou  junto  a  eíta 
Villa  ,  pag.  124 1.  &fcq.  * 

Almadids.  Que  embarcaçoens  eraõ ,  pag.  424. 

Almina.  Que  parte  de  terra  era,  c  como  confina  cont  a 
Praça  de  Ceuta,  pag.  1474.  v 

Almoçadem.  Que  cargo  era  na  guerra,  pag.  807.  e  1497. 

Almogavares.  Que  caíra  de  Mouros  eraõ ,  pag.  867. 

Alvaro  Fernandes  Turricbaõ.  Quem  era ,  c  como  foge  para 
os  Caftelhanos,  pag.  201. 

Alvaro  Gil  Cabral.  Louváveis  acçoens  fuas ,  pag.  994.  &  feq. 

Alvaro  Gonçalves  Camelo.  Quem  era ,  e  recado  que  leva  a. 
Rainha  D.  Leonor,  que  intenta  prendcllo,  pag.  159.  & 
feq.  Eítima  a  eleição  do  Mcftre  de  Aviz  para  Regente  do 
Reyno,  166.  Segue  depois  o  partido  da  Rainha  D.  Leo- 
nor, 1029.  Preza  eira,  fica  no  ferviço  do  Mcftre,  e  de- 
pois vay  com  outros  em  reféns  de  Pedro  Fernandes  de 
Velafco>  11 25.  Dá  novo  juramento  de  fidelidade  ao  Mef- 
tre,  114Ç.  Depois  de  Prior  do  Crato,  o  faz  também  o 
Meftrc  NÍarichal  do  Exercito  ,1316.  Vay  com  o  Meítre ,  já 
Rey ,  na  entrada ,  que  fe  fez  em  CaftcIIa  ,1*29.  Vay  tam- 
bém ao  lítio  de  Melgaço ,  1358.  He  depois  prezo  por  cul- 
pas de  infidelidade,  1383.  Foge  da  prizaõ ,  c  depois  pede 
perdão  a  EIRey ,  que  lho  concede ,  e  oucra  vez  torna  a 
delinquir,  cpaíTafe  aCallella,  donde  volta  a  Portugal  ar- 
rependido, e  EIRey  terceira  vez  lhe  perdoa,  e  o  rcfti- 
tue  à  fua  graça  por  intercelfaõ  do  Condcftavel ,  12,84.  e 
1393.  Como  depois  lhe  he  ingrato ,  719.  Vay  por  ordem 
delRcy  explorar  a  Praça  de  Ceuta,  1409.  Repoíta  fua  a 
EIRey ,  ao  parecer  ridícula ,  íbbre  a  obfervaçaó  da  Pra- 
ça, 141 3.  &  feq.  Vay  com  EIRey  à  fua  conquiíla,  e  o 
que  nella  obra ,  1455.  &  feq. 
Tom.1V.  Bbb  Alvaro 
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Alvaro  Gonçalves  Coutado.  Entradas  que  faz  em  Caftella ,  e 
fucccílbs,  que  experimenta,  pag.  770.  &  feq.  Prende  a 
Vafco  Porcalho,  e  porque  .  771.  &  feq.  He  depois  alei- 
vofamente  prezo  pelo  mefino  Vafco  Porcalho,  c  como, 
775.  &  feq.  Remettem-no  para  Olivença,  e  Pedro  Rodri- 
gues o  livra  das  mãos  dos  Caftelhanos,  e  como,  781.  & 
íeq.  He  livre  fesunda  vez  das  mãos  dos  Caftelhanos,  e 
pelo  meimo  Pedro  Rodrigues ,  784.  &  feq.  Heróica  ac jaó 
-  íua  no  firio  de  Benavente,  w*2.  &feq. 

Aharo  Gonçalves  Pereira.  Quem  era ,  e  fuas  acçoens  famo- 
fas,  pag.  607.  &íeq.  até  622.  Que  filhos  teve,  621.  Co- 
mo os  ofFerece  para  o  ferviço  delRey  D. Fernando, 6^. 
Sua  morte, 6^9. 

Alvaro  Gonçahes  do  Sandoval.  Quem  era,  e  perigo  em  que 
teve  a  EIRcy  de  Portugal ,  pag.  1257.  Sua  morte.  Ibidem. 

Alvaro  Paes.  Quem  era,  pag.  100.  Palavras  fuas  ao  Conde 
de  Barcellos,  fobre  a  morte  do  Conde  de  Ourem,  101. 
Sua  repofta,  102.  Nova  pratica  fua  ao  Meftre  de  Aviz, 
103.  Duvidas  deite,  c  cm  fim  ultima  repofta  fua,  104. 
Rara  demonftraçaõ  de  goíto  em  Alvaro  Paes,  105.  Por- 
que razaó  efte  fegura  ao  Meftre  o  favor  do  Povo ,  1 06. 
O  que  ambos  ajuftaÕ.  Ibidem.  O  que  o  Meftre  recea. 
Ibidem.  Cumpre  Alvaro  Paes  a  fua  promefla ,  e  como 
ajuda  a  commover  o  Povo,  120.  Como  Alvaro  Paes  he 
•gratificado  do  Meftre,  123.  Aconfelha  a  efte  naõ  faya 
do  Reyno  como  pertendia ,  e  lhe  aponta  o  cafamento  da 
Rainha  D.  Leonor,  157.  Suas  razoens,  158.  Vay  a  efta 
diligencia  por  nomeaçaõ  do  Meftre,  159.  Repofta  da 
Rainha,  160.  Quer  efta  prcndello ,  e  como  fe  livra,  161. 
Prudente  confelho ,  c  certamente  celebre  de  Alvaro  Paes 
ao  Meftre,  176.  Foy  ellc  pay,  ou  padrafto  do  Doutor 
JoaÕ  das  Regras,  e  os  fundamentos  defta  opiniaõ ,  590. 

T>.  Alvaro  Tcreira.  Quem  era ,  pag.  1211. 

X>.  Alvaro  Tires  de  Laftro.  Conde  de  Arrayolos,  quem  era  y 
e  fua  repofta ,  quando  fc  quiz  acclamar  a  Infanta  D.  Bri- 
tes, pag.  89.  Coavida  o  Meftre  de  Aviz  para  jantar  com 
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elle  |  e  quando  ,114.  Acompanha-o  ao  Paço ,  quando  vay 
dar  fatisíãçaõ  à  Rainha,  123.  Argue  a  efta  o  Conde,  por 
naô  refponder  ao  Meftre,  I2<.  E  também  depois  da  íiia 
repofta,  137.  Volta  com  o  Meftre,  e  depois  o  acompa- 
nha também  para  ir  livrar  os  Judeos  dos  infuitos  do  Po- 
vo, 142.  Começa  a  vacilar  na  fua  fidelidade  para  com  o 
Meftre,  e  porque,  1022.  &feq.  Arguc-o  Nuno  Alvares, 
e  elle  fe  altera ,  como  também  feu  filho ,  e  o  Meftre  os 
aquieta,  102$.  &feq.  Sahe  contra  os  Caftelhanos  no  ít- 
tio  de  Lisboa,  1061.  8c  feq.  Adoece  depois,  e  morre,  e 
onde  foy  fepultado,  1073. 

Alvaro  Tor  de  Fwnos.  Seu  grande  valor,  e  forças,  pag.i  194. 
c  1 198.  e  1201.  Sua  morte,  1324. 

Z>.  Alvaro  Va^dz  Almada.  Conde  de  Abranches,  quem  era, 
e  feu  grande  valor ,  e  fidelidade  para  com  o  Infante  D. 
Pedro, pag.  342.  e  34?.  He  caufa  da  fua  morte,  e  como, 
359.  O  que  obra  antes  de  morrer,  361.  e  2.62.  Foy  hum 
dos  doze ,  que  foraó  ao  defafio  de  Inglaterra ,  em  defen- 
fa  das  Damas,  e  as  proezas  ,  que  obrou  naõ  fó  nefta, 
mas  na  Corte  de  França,  1268.  c  1^71.  Novas  proezas 
fuás  na  defenfa  de  Ceuta,  88.;*  &  fcq. 

Alvaro  V afanes  de  Goes.  Quem  era,  e  como  foy  o  inftru- 
mento  mais  eíficaz  para  o  Meftre  de  Aviz  íe  rcfolver  a 
aceitar  a  defenfa  ,  e  Regência  do  Rcyno,  pag.  152.  & 
feq. 

Amo  delRey  feus  fignificados,  pag.  4'í. 

Arndd.  A  que  cargo  antigamente  correfpon dia ,  que  era  o 

de  Capitão ,  pag.  76. 
Fr.  André  da  bifud.   Quem  era  ,  e  cafo  notável ,  que  lhe 

fuccedeo,  pag.  52.  &  feq. 
Anaquim.  Quem  era ,  pag.  1 25. 
Angra  dos  Cavállos.  Aonde  era,  pag. 419. 
Angra  de  Gonçalo  de  Cintra ,  pag.  427. 
Angra  dos  Ruivos ,  pag.  418. 

Anna  de  Arfct.  Quem  era,  e  fua  fepultura,  e  epitáfio, pag. 
408.  e  409. 
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Jnms  ufuaes;  e  antas  emergentes.  Como  fe  contaô,  e  Como 

le  diítinguem ,  pag.  62. 
Antão  Vafquts.  Faz  huma  entrada  em  Caftella  com  vários 

fucceíTos ,  e  pcíToas ,  que  o  acompanhaõ ,  pag.  765.  &  feq. 

até  769. 

Antão  Fafques  de  Almada.  Achafe  com  EIRcy  na  batalha  de 
Aljubarrota,  e  governa  a  ala  efquerda  do  Exercito,  pag. 
1122.  Traz  a  EIRey  de  Portugal  o  Eítandartc  Real  de 
Cauella,  e  palavras  fuas,  1252.  Acçoens  heróicas,  que 
obra  no  fitio  de  Cor  ia ,  1 3 1 3 .  &  feq.  He  morto  cm  huma 
efearamuça  com  os  Caftclhanos,  e  fentimento,  que  EI- 
Rey teve  da  fua  morte,  ig<5^. 

Antilhas.  Que  Ilhas  eraõ,  pag.  445. 

Antípodas.  Por  qoem  foraõ  defeubertos ,  pag.  464. 

Antonio  de  Nolfc.  Quem  era,  e  o  que  obra,  pag.  45 1.  & 
feq. 

Arcetifpo.  Quem  foy  o  primeiro  da  Sé  de  Lisboa, pag. 541. 
Argtum.  Que  Ilha  era  ,  e  fua  fituaçaõ,  e  defcobrimento , 

pag.  414.422.  e426. 
Armada.  Qual  foy  a  mayor,  que  fe  vio  no  Mundo,  pag. 

241. 

Arfinarh.  Que  vem  a  fer ,  pag.  428. 

Artilharia.  Quando  foy  inventada ,  e  variedade  com  que  a 
trazem  os  Efcritores ,  pag.  1 1 56.  Quem  foraÔ  os  primei- 
ros ,  que  a  ufaraõ  em  Portugal ,  aflim  no  mar ,  como  na 
terra ,  694. 

Ajjènto.  Que  fe  tomou  na  Camara  de  Lisboa ,  fobre  o  que 
devia  obfervaríe  no  nafeimento  dos  Príncipes,  pag.  237. 
Outro ,  que  também  fe  tomou  fobre  a  fórma  em  que  ha- 
viaó  de  fer  recebidos  os  Reys  quando  fbílem  a  alguma 
Cidade,  529.  Outro  fobre  as  Procifíbens,  que  haviaô  de 
fazerfe,  depois  de  ganhada  a  batalha  de  Aljubarrota,  1 275. 
Outro  para  fe  extinguirem  alguns  abufos,  e  outras  cou- 
fas  concernentes  ao  ferviço  de  Deos,  e  bem  da  Repu» 
blica.  Ibidem,  &  feq. 

Ajurias*  Quando  cm  Caftella  fe  determinou*.,  c  eftabde- 
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ceo  chamarem fe  Príncipes  das  Afturias  os  primogénitos, 
e  fucceíTores  da  Coroa,  pag.  1357. 
A^enefftís.  Que  Povos  faõ ,  c  com  quem  confinaõ ,  pag.  292;. 

B 

BayraÕ.  f  \  Que  íignifíca  entre  os  Mouros,  pag.  1496. 
Balar  te.  v_y  Fidalgo  Dinamarquez ,  a  que  vem  a  Lisboa , 

e  defgraça ,  que  lhe  fuccede ,  pag.  448.  e  449. 
Balduíno.  Quem  era,  e  fuas  generofas  obras,  pag. 616. 
Baltbafar.  Gentil-homem  do  Emperador  Federico  III.  a  que 

vem  a  Lisboa ,  e  o  que  depois  obra ,  pag.  4*}. 
BarbadaS.  Quem  era ,  e  como  naô  pertence ,  nem  podia 

pertencer  a  D.  Ignez  Pires ,  may  do  Conde  D.  Affonfo  t 

Íwimciro  Duque  de  Bragança,  e  filho  natural  delRey  D, 
oaõ  o  I.  pag.        e  261.  até  264. 
BartkolomeuTereftello.  Quem  era,  e  fuas  acçoens,pag.  298. 
&  feq. 

Batalha.  Celebre  edifício  delRey  D.  Joaõ  ol.  e  porque  aP? 

fim  chamado ,  pag.  532. 
Beatas.  Ilhas.  Vide  Lanarias. 

T>.  Branca.  Infanta ,  filha  primogénita  delRey  D.  Joaõ  o  I. 

e  da  Rainha  D.  Filippa ,  quando  nafceo  ,  e  morreo ,  e 

aonde  fc  fepultou,  pag.  224. 
Braga.  Sua  fituaçaõ,.  e  defcnpçaõ  da  Cidade,  pag.  1205.  & 

feq. 

D.  Brites.  Infanta ,  filha  delRey  D.  Fernando ,  e  da  Rainha 
D.  Leonor ,  hc  acompanhada  do  Meíhre  de  Aviz ,  e  co- 
mo, pag.  82.  Acompanha-a  também  quando  foy  cafar  a 
Caftella ,  86. 

D.  Brites.  Filha  natural  delRey  D.Joaô  o  L  feu  cafamento, 
e  com  quem  y  pag.  246.  Palavras  celebres  no  feu  recebi- 
mento ,  247.  e  248.  Quaes  foraó  os  feus  conductores. 
Ibidem.  Quando  foy  para  Londres,  e  quanto  importou  a 
feu  dote,  249. 
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'Brites  Gonçalves  de  Motora.  Quem  era ,  e  o  que  depois  foy ; 
e  ac^aõ  fua  notável,  pag. 997.  Sua  morre,  e  fepukura, 

T>.  Brites  Pereira  de  Ahrim.  Filha  única  do  Condcítavel ,  com 
quem  cafa ,  e  dote  que  ellc  lhe  faz ,  pag.  228.  &  íeq.  Sua 
morte,  e  aonde  fe  fepulta ,  244.  &  íeq. 

Bulias.  Para  a  difpenfaçaõ  delRey ,  aonde  fe  lem,  e  publi- 
caó,  e  peflbas,  que  adulem  neíte  a&o ,  pag.  9  50. 


Cabo  Bojador.    A  Onde  fica ,  pag.  295. 
Cabo  Branco ,  J\  pag.  426. 
Cabo  de  Gue ,  pag.  447. 
Cabo  dos  Maftos ,  pag.  44*. 

Cabo  deNam;  e  provérbio  de  que  entaÕ  feufava,  pag.  292* 

e  204. 
Cabo  do  Reftate ,  pag.  420. 
Cabo  de  S.  Vicente ,  pag.  294, 

Cabo  Verde.  Sua  fituaçaõ,  e  defcobrimento ,  pag.  428.  &  feq. 
Cabo  Verde.  Suas  Ilhas,  quando  fe  deicobriraõ,  e  por  quem, 

quantas  faó,  e  variedade  defeus  nomes,  pag.  436. 6451. 

&  feq. 

Cabo  Vermelho.  Aonde  fica,  pag. 452. 
Qabará,  ou  Zara.  O  que  he,  e  aonde  fica,  pag.  440. 
Camaras.  Origem  deite  appcllido,  pag.  400. 
Campolide.  Sua  derivaçaõ,  pag.  1066. 
Canárias.  Que  Ilhas  íejaó,  e  quantas,  e  como  antes  fecha- 
mavaô ,  pag.  435.  até  458. 


Caramanfa.  Que  rio  íèja,  pag.  455. 
Carlos  Tccanba.  Quem  era,  e  o  que  difpoem  para  a  Arma- 
da de  Ceuta,  por  ordem  delRey,  com  quem  depois  vay, 
pag.  1421.  &  feq. 
Carraças.  Que  embarcaçoens  eraó,  pag.  1068. 
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Carta  celebre  de  Gonçalo  Domingues,  Cónego  de  Lisboa, 
efcrita  a  Fr.  Joaõ  de  Ornellas  D.  Abbade  de  Alcobaça , 
em  que  lhe  refere  o  combate  de  duas  naos  Inglezas  com 
dez  Galés  Caftelhanas ,  pag.  1 182.  &  feq. 

Cafa  dos  Unte  $  quatro.  Donde  teve  principio  em  Lisboa, 
pag.  175. 

Cajpirre.  Que  homem  era ,  e  como  mata  ao  Conde  de  Vian- 
na,  pag.  1220. 

Catholko.  Quando  fe  deu  eíle  titulo  aos  Rcys  de  Hefpa- 

nha,  e  por  quem,  pag.  600. 
Ceuta.  Sua  íituaçaõ,  e  deíbripçaõ,  pag.  1464.  &feq.  Quem 

a  governava,  e  como,  e  quem  a  conquifta,  1468.  &  feq. 

Quem  depois  a  fica  governando,  1514.  &  íêq.  Quando 

teve,  e  quem  foy  o  leu  primeiro  Bifpo,  1518. 
Chamorro.   O  que  entaõ  era ,  e  a  quem  fe  chamava ,  pag. 

11 22. 

Oamide.  Vide  Paludamento. 

Cola  do  Dragão.  Ao  que  antigamente  fe  dava  efte  nome, 
pag.  465. 

Conde.  Sua  origem,  e  preeminências ,  pag.  240.  &  íeq.  Quan- 
do fe  vio  efte  titulo  a  primeira  vez  no  Mundo,  241.  Ce- 
remonias  com  que  fe  conferia  efta  dignidade  ,  24$.  A 
quem  antigamente  fe  dava  eíte  titulo,  254.  Porque  anti- 
gamente fe  chamavaõ  Condes,  íem  o  ferem,  alguns  Fi- 
dalgos ,  602. 

Conde  de  Afondel.  Quem  era,  e  feu  cafamento  em  Portugal, 

Condegde%arcellos.  Quem  foy  o  primeiro  em  Portugal ,  pag. 
229. 

Conde  de  Cambridge.  Quem  era ,  e  groíreíra  repofta  fua  ao 
Meftre  de  Aviz ,  pag.  77.  Intercede  em  fim  com  EIRey  , 
e  porque,  81.  Sua  repofta  ultimamente  ao  Meftre,  84. 

CondcJiayeL  Quem  foy  o  primeiro  cm  Portugal  ,  pag.  §9. 
Quando  fe  criou  efta  dignidade  r  e  os.  que  fuccederaó 
nella  a  Nuno  Alvares, 624.  &  feq.  Para  que  fim  fe  criou 
em  Caftella,  e  Portugal,  626.  Sua  definição.  Ibidem,  & 

ieq. 
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feq.  PcíToas  Reaes ,  que  occuparaó  eftc  cargo  em  vários 
Reynos,  617.  Ao  que  correfpohde  efte  oflicio.  Ibidem, 
&  feq.  Ceremonias  com  que  fe  confere ,  628.  Sua  ethy- 
mologia.  Ibidem ,  &  feq. 
Çonegas ,  ou  Canone^as.  Como  faô  eíHmadas  em  muitas  par- 
tes  do  Mundo ,  pag.  26.  e  24.  Conegas  Regulares >  quaes  fo- 
raõ ,  e  em  que  ordens  fe  dividirão ,  26.  Lonegas ,  e  Freiras. 
Em  que  fe  diíringuem,  27.  Cónegos  de  Santa  Uvodrií  de 
Mons  de  Henan.  Prova  notável  >  que  fazem  da  fua  quali- 
dade, 24. 

Conego.  Donde  fe  deriva  efta  palavra,  pag.  28. 

Cornijas.  Para  as  dos  principaes  Cabidos  de  Alemanha,  e 
para  o  de  Straburgo  em  França ,  notável  prova  que  tam- 
bém fazem  da  fua  qualidade,  pag.  34. 

Conyento  de  Santiago  de  Alcácer ,  quando  fe  mudou  para 
Palmella ,  pag.  480. 

Coroa.  Que  moeda  era  antigamente,  e  quanto  valia,  pag. 
249.  &  feq. 

Cortes.  Que  fez  EIRey  de  Portugal ,  e  aonde ,  pag.  965.  &  feq. 
Cortes.  Que  fez  EIRey  de  Caítella,  e  o  que  nellas  fe  trata, 

pag.  97?.  &íeq. 
Coftume  antigo  dos  Povos  na  morte  dos  Reys,  pag.  117. 
Coftume.  Que  antigamente  fe  praticava  nas  peflbas ,  que  eraô 

accuíàdas  de  adultério,  e  por  quem  foy  condemnado,  e 

provérbio,  que  procedeo  deite  a  bufo,  pag.  1 17.  &  feq. 
Covilbciras.  Quem  eraô  antigamente ,  e  que  oceupaçaó  ti- 

nhaó,  pag.  622. 
Criado.  Que  titulo  era  antigamente,  e  porque  affim  fe  cha- 

mavaô ,  pag.  256. 


D 
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Efafio  dos  doze  de  Inglaterra  ,  fua  probabilidade,  e 
fucceíTos ,  e  quaes  foraó  os  Portugueses ,  que  nelle  fe 
acharão ,  pag.  1 567.  até  1  $72. 
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Deferta  Ilha,  fcu  defcobrimento ,  e  fituaçaó,  pag.  41  ç.  Em 

que  Cala  anda  hoje  a  lua  Capitania ,  466. 
Dezembro.  Mez  fempre  faulto  para  a  Coroa  Portugueza,  c 

porque,  pag.  140. 
Di àg  ou  t>iac.   Que  nome  era ,  e  o  que  depois  foy ,  pag 

9*9- 

D.  uhii^.  Infante  c!e  Portugal ,  de  quem  era  filho ,  c  por- 
que razaõ  lê  refugiou  em  Caitella,  pag.  987.  Como  de- 
pois entra  em  Portugal,  e  hoíUlidadcs,  que  faz  na  Pro- 
víncia da  Beira,  capitaneando  as  armas  Caftelhanas,  e 
como  em  fim  fc  retira  ,  722.  &  feq.  Paíla  depois  outra 
vez  a  Portugal ,  reconciliandofe  com  EIRey  fcu  innaõ ,  e 
como  efte  o  recebe ,  e  o  que  com  elle  obra ,  970.  & 
feq.  Retrocedendo  a  viagem,  he  cativo  dos  Bretoens ,  c 
poíto  emfua  liberdade,  torna  para  Caitella ,  e  como  he 
recebido  ,971. 

Diogo  Affonjo  Mangaáncba.  Quem  era ,  e  como  prega  nas 
exéquias  delRey,  pag.  275. 

Diogo  Lopes  Tdcbeco.  Quem  era,  e  como,  c  porque  caufa 
bufea  o  Meíhre  deAviz,  e  o  que  depois  obra,  pag.  1075. 
&  feq. 

Diogo  Teres.  Acçaõ  fua  de  notável  refoluçaô,  e  esforço, 
pa«.  1228. 

D.  1  Diogo  'Pinheiro.  Quem  era,  e  fua  qualidade,  c  jurifdic- 

caõ ,  pag.  41 2.  &  feq. 
T>lV:fa.  A 'letra  da  Divifa  delRey  D.Joaõ  ol.  qual  era,  pag. 

274. 

DoaçoetiS ,  c  mercês ,  que  FIRey  D.  Joaõ  o  I.  fez  a  algumas 
Igrejas,  e  Moítciros,  e  a  outras  peliòas,pag.  524  Ôcfcq. 
e  542.  ôefeq. 

Dobras.  Que  moeda  eraõ,  e  quanto  valiaõ,  pag.  19C. 

Dom,  e  Dona.  Títulos  honoríficos,  e  ícus  figniheados , pa& 
12.  &  feq.  até  pag.  25.  A  quem  era  fó  perniittido  cite  ti- 
tulo, pag.  13.  Variedade  com  que  em  alguns  Reynos  (c 
obferva,  14  Quando,  c  como  íe  foy  vulgarizando,  15. 
Como  com  ellc  premiavaó  os  Reys  os  lcrviços  de  feus 
Tom.1V.  Ccc  Vallal- 
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VaíTallos,  iç.  e  24.  DifFerença  com  que  fe  pratica  em  al- 

.  gumas  Cafas  de  Portugal ,  60.  Recufaó-no  alguns  Empcra- 

dores,  e  porque,  16.  e  17. 
Donas.  Sua  etymologia ,  pag.  24.  &  feq. 
Donas  de  Honor.  O  que  íaô  ,  e  aonde  tem  efte  titulo.  Ibid. 
Donas.   Convento»  deite  titulo  em  Portugal  ,  quantos ,  c 

quando ,  e  por  quem  fe  fundarão" ,  pag.  25.  ate  pag.  2  5. 

Os  que  fe  achaõ  em  Itália  com  efte  mcfmo  titulo ,  alem 

dos  ilc  Hcfpanha ,  Alemanha ,  e  Flandes.  Ibidem. 
Donativo.  Que  fez  a  Cidade  de  Lisboa  ao  Meftre  dcAviz> 

e  de  quanto ,  pag.  1 95. 
Doureis.  O  que  antigamente  fignificavaó ,  pag.  1066. 
Don^illas.  Que  graduação  era  nas  criadas  das  Rainhas,  pag. 

Dor  codas.  Que  Ilhas  eraõ,  pag.  4^2. 

Dotes.  Que  a  Rainha  D.  Filippa  fez  a  varias  criadas  fuas , 
pag.  551.  &  feq. 

D.  Duarte.  Infante,  filho  mais  velho  dcIRey  D.  Joaó  o  L 
quando  naíceo ,  cafou ,  entrou  a  reynar ,  fe  acclamou ,  e 
morreo,  e  aonde  eftá  fcpultado,  pag.  234.  &feq.  Quan- 
do efte  foy  jurado  por  fucccílbr  do  Rcyno,  e  aonde, 
265.  Diípofta  a  conquilta  de  Ceuta,  vay  com  feu  irmaó 
o  Infante  D.  Henrique  para  Évora ,  e  depois  volta  para 
Santarém,  aonde  fica  com  EIRey  feu  pay,  até  ir  a  Vifeo 
às  Feitas ,  que  lá  fazia  o  Infante  D.  Henrique ,  e  voltar 
outra  vez  para  a  mcfma  Villa,  1424.  &feq.  Em  o  Con- 
fclho,  que  fez  EIRey  feu  pay,  cede  a  preferencia  do  vo- 
to ao  Condeflavcl,  c  porque,  e  como  depois  vota,  1429. 
Fncarregalhe  EIRey  o  governo  civil  do  Reyno,  e  por- 
qr::,  145  \.  Adoece  com  o  trabalho,  e  como  EIRey  o 
alivia  dcíle,  1455.  &  feq.  Grave  repofta  fua  aos  Embai- 
xadores deiRcy  de  Granada,  1447.  Relata  a  feu  pay  os 
votos  em  contrario  da  expedirão  de  Ceuta  ,  e  como , 
tJJyi.  Parte  com  feu  pay  a  efta  expedi  çaô,  1454.  Notá- 
vel acçaó  ína,  1478.  &  feq.  Sahe  a  terra,  e  com'  quem , 
e  o  que  obi-a  depois  de  defembarcado ,  14S0.   Entra  as 

portas 


Digitízed  by  Google 


das  cou/as  notáveis.  387 

portas  dc  Almina,  e  depois  as  da  Cidade,  14S1.  Como 
reparte  a  gente  dentro  da  Praça  ,  e  elle  parte  a  ganhar 
huma  eminência  com  grande  trabalho,  1485.  Como  pre- 
mca  a  Nuno  Martins  da  Sylvcira,  1486.  Acçoens  famo- 
fas  do  Infante,  1489.  Sahc  fóra  da  Praça  contra  os  Mou- 
ros, 1504.  He  armado  Cavalleiro  por  EIRey  feu  pay, 
1506.  Os  que  tambem  arma  depois  do  Infante,  1507. 
Favorece  a  pertençaõ  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes  pa- 
ra o  governo  de  Ceuta,  o  que  cm  fim  confegue,  15 14. 
Cento,  que  da  fua deixa  na  Praça  o  Infante,  1516.  Volta 
com  EIRey  para  Tavira,  e  com  que  exprcííbens  lhe  agra- 
dece eíte  os  feus  grandes  ferviços,  1520.  Vay  em  fira 
cem  EIRey  para  Évora ,  e  de  lá  para  Lisboa ,  1 5  2 1 . 
D.  Duarte.  Filho  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  ícu  valor 
notável  a  primeira  vez,  que  fahe  à  campanha  em  Ceuta, 
pag.  87$.  He  armado  Cavalleiro  por  feu  pay,  874»  Sorti- 
da fua  da  Praça  com  feliz  fuccclib ,  877.  Fica  governan- 
do Ceuta  na  aufencia  de  feu  pay ,  e  varias  cm  prezas  fuás, 
todas  com  valor,  e  fortuna,  878.  até  898.  Morte  de  feu 
pay.  897-&leq. 

E 

Egas  Coelho.  T  7  Em  a  acharfe  com  EIRey  na  batalha  de 
V  Aljubarrota  ,  e  o  que  nella  obra ,  pag. 

1242.  &  feq.   Fica  entregue  dc  Diogo  Alvares  Pereira, 

mas  naõ  pode  Iivrallo  de  que  os  noítos  o  matem,  1251. 

Com  leve  queixa  delRcv  palfa  depois  para  Caftella ,  1  584. 
Eyrla  Gonçalves  do  Carvalhal.  Quem  era,  pag.  622.  Como 

confirma  a  refoluçaõ  de  feu  filho  Nuno  Alvares  no  fer- 

viço  do  Meítre  de  Aviz,  6a6- 
Embaixadas.  Que  EIRey  mandou ,  e  também  rcccbco ,  e  a 

quem,  e  por  quem,  e  a  fua  matéria.  Defde  pag.  921.  até 

946. 

Era  de  Cefar ,  quando  fe  tratou  cfta  conta  pela  dos  annos 
deChriíto,  pag.  2. 

Ccc  ii  Efatdcho. 
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Efcudeiro.  Que  titulo  era,  e  a  quem  antigamente  fe  dava," 
pag.  98.  c  256. 

Efcudo  das  Armas  Reaes ,  qual  era  naquelle  tempo ,  pag.  174. 
Êjlàos.  O  que  eraÓ  antigamente ,  e  como ,  e  porque  aííim 

fe  chamavaõ,  pag.  360.  &fcq. 
EjleVaõ  Rotlrigttes.  Quem  era ,  c  o  que  obra  na  entrega  de 

Ponte  de  Lima ,  pag.  1 209.  &  feq. 
EjteVaÕ  Soares  de  Álello.  He  o  primeiro,  que  comafuaNao 

chega  às  pravas  de  Ceuta, pag.  146}.  O  que  depois  obra 

na  tua  conquiita,  1480.  &fcq. 

F 

TO  Abrkas  Sagradas,  e  profanas  delRcy  D.  Joaó  o  I.  Vide 
*    Obras  publicas. 

D.  Fernando ,  Rey  de  Portugal ,  oceupa  a  feu  irmaõ  o  Meftre 
de  Aviz  nas  Fronteiras  contra  os  Caítelhanos ,  e  como 
nellas  procede,  pag.  72.  Manda  depois  prcndcllo ,  e  por- 
que, 74.  Approva  o  que  obrara  Vaíco  Martins  de  Mel  lo, 
cm  naõ  dar  à  execução  as  ordens  da  Rainha,  79.  Man- 
da em  fim  íbltar  o  Meíbre ,  c  como ,  8 1 .  O  que  lhe  diz 
quando  eftc  lhe  vay  beijar  a  maõ,  85.  Dalhe  licença 
para  ir  para  Veiros ,  84.  Vem  EIRey  depois  para  Lisboa, 
c  onde  morre,  87. 

D.  Fernando  o  Santo ,  Infante  de  Portugal ,  quando  nafeco , 
e  morreo,  e  fe  lhe  trasladarão  os  ícus  olfos,  pag.  2  $6. 
Circunftancias  do  feu  naíeimento,  48 1.  &  feq.  Suas  ac- 
çoens,  e  vida, 482.  Graças  particulares ,  que  o  Papa  lhe 
concedeo.  Ibid.  Grande  devoção  fua,  48$.  Sua  piedade, 
c  caridade.  Ibid.  Recufa  o  Capollo  de  Cardeal.  Ibidem. 
Intenta  fahir  do  Reyna ,  e  rr  para  Inglaterra.  Ibid.  Man- 
da-o  EIRey  íèu  irmaõ  à  jornada  de  Tangcre^&f  Sup- 
plica,  que  lhe  faz  antes  da  fua  partida.  Ibid.  Difpofições 
vinuofas  do  Infante.  Ibid.  Sua  entrega  aos  Mouros,  48^. 
Como  he  levado  para  Tangcrc ,  c  depois  para  Arzila.  Ibi- 
dem, 
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dem.  He  o  Infante  peyor  tratado ,  e  porque ,  4S6.  Adoe- 
ce, e  o  que  obra  depois  de  convalecido,  487.  Chama-o 
Zalá  Benzalá ,  e  o  que  lhe  diz,  e  o  que  elle  lhe  refpon- 
de.  Ibidem.  Nova  inftancia  do  Mouro ,  e  repofta  do  In- 
fante, 488.  Efcreve  cite  a  EIRey  feuirmaõ,  e  para  que, 

489.  Acçaó  fua,  c  heróica.  Ibid.  Vay  em  fim  para  Fez, 

490.  Morte  de  Fr.  Gil  Mendes  feu  ConfeíTor.  Ibid.  Afron- 
tas que  fe  fazem  ao  Infante,  e  paciência  com  que  as  to- 
lera. Ibid.  Continuaô-fe  as  mcímas  até  chegar  a  Fez,  e 
prizaõ  em  que  fica,  e  máo  tratamento,  que  íe  lhe  dá , 

491.  &feq.  Sentimento  do  Infante  na  morte  delRcy  feu 
irmaõ,  49$.  &  feq.   Alivialhe  a  prizaõ  Lazaraque  ,  que 
depois  lhe  continua,  e  o  máo  trato  com  mayor  aípere- 
za,494-  Tempo  que  durou  efte  peyor  tratamento,  edos 
feus  criados,  494.  e49Ç.  Morte  de  Zalá  Benzalá.  Ibidem. 
Vem  a  Ceuta  Embaixadores  de  Affonío  V.  para  o  refgate 
do  Infante ,  c  o  que  obra  Lazaraque  com  efta  noticia , 
495.  c  496.  Defvanecefe  a  Broca ,  e  porque.  Ibid,  Dafe 
ao  Infante  peyor  tratamento,  e  odio  dos  Mouros  para 
com  os  noflbs.  Ibid.  Caitigo  que  fe  dá  a  certos  Genove- 
zes,  c  porque.  Ibid.  Ateafe  pefte  cm  Fez,  tempo  que 
dura ,  e  mortes  que  caufa ,  496.  e  497.  Como  fe  livra  o 
Infante,  e  os  feus,  497.   Propoemlhe  I-azaraque  o  feu 
refgate  a  dinheiro,  e  porque  naô  teve  efFe iro.  Ibid.  Ri- 
gor notável ,  que  ufa  com  hum  Mouro  à  viíta  do  Infan- 
te. Ibid.  Como  perfuade  dar  a  cite ,  e  aos  feus  o  mefino 
caftigo.  Ibid.  Morte  dos  Fidalgos,  que  ficarão  em  Arzila 
pelo  filho  de  Zalá  Benzalá,  498.  Preço  que  chega  a  pro- 
metter  o  Infante  pelo  feu  rclgate ,  mas  fem  eíleito.  Ibid. 
Delignios ,  e  crueldades  de  Lazaraque ,  499.  Adoece  gra- 
vemente O  Infante.  Ibid.  Sua  rara  abftincncia.  Ibid.  Ty- 
rannias,  que  fe  fazem  aos  feus,*;  00.  Exorbitante  propof- 
ta  de  Lazaraque.  Ibid.   Nova  indignação  lua ,  e  porque 
caufa,  501.  Vida  admirável  do  Infante,  e  como  outra 
vez  adoecendo,  recorre  a  Lazaraque,  e  para  que.  Ibid. 
Como  fe  aggrava  mortalmente  a  doença,  e  o  que  paíTa 

com 
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com  o  fcu  ConfeíTor  ,501.  &feq.  Palavras  fuas  dignas  de 
admiração  com  a  vifao  dc  Maria  Santiífima,  502.  &  feq. 
Sua  plácida,  e  ditofa  morte,  505.  Quando,  e  de  que  ida- 
de morrco ,  e  annos ,  que  eítcve  cativo.  Ibid.  Palavras 
notáveis  de  Lazaraque ,  quando  foube  que  o  Infante  era 
morto.  Ibid.  O  que  elle  depois  obra ,  504.  Sentimento 
dos  criados  do  Infante  na  fua  morte.  Ibid.  Como  lhe  ti- 
rão as  cadeas,  e  o  mais  qne  obraõ  com  o  feu  cadáver. 
Ibid.  &  feq.  Nova  tyrannia  de  I  azaraquc  com  o  corpo  do 
Infante ,  505.  Nova  piedade  dos  feus  criados  para  com  o 
meímo  corpo.  Ibid.  Demonftraçocns  de  goílo  daquelles 
Bárbaros  na  morte  do  Infante,  506.  Aonde,  e  como  em 
fim  fica  aquellc  Santo  cadáver.  Ibid.  ExceíTo  de  cruelda- 
de com  os  criados  do  Infante.  Ibid.  Adoecem  todos  clles, 
c  morrem  quatro,  e  quacs,  507.  Como  os  mais  fe  ref- 

raô ,  menos  hum  ,  que  lá  renegou.  Ibid.  Prodígios ,  que 
expcrimentaõ  com  o  corpo  do  Infante ,  e  milagres , 
que  faz ,  508.  &  feq.  Coroo  vieraó  a  Portugal  os  intclti- 
nos  do  Infante  ,  e  aonde,  c  como  fe  fepultaraõ,  511. 
Como  também  fe  refgataraõ  os  feus  oíTos,5i2.  Como 
fe  conduzirão  dc  Belém  para  a  Sé  dc  Lisboa ,  e  como 
depois  fe  trasladarão  para  o  Convento  da  Batalha,  513. 
Milagres ,  que  alli  tem  feito ,  e  devocaó,*que  tem  os  Fieis 
com  as  fuas  Relíquias.  Ibid.  &  feq.  Divilà  de  fua  fcpul- 
tura  ,514-  Prova ,  e  teliemunho  da  fua  Santidade  ,515. 
Fernando  Ãlfonfo.   Quem  era,  e  como,  c  porque  he  caiti- 

gado  delRey ,  pag.  971.  &  feq. 
T>.  Fernando  Àffonfo  dc  Albuquerque.  Quem  era ,  c  commúTaõ, 
que  EIRey  lhe  encarrega,  pag. 922.  c  922,.  Achafe  com 
elle  no  fitio  de  Lisboa,  1147. 
Fernando  Àífonfo  de  C,amora.  Quem  era ,  c  como  citava  no 
ferviço  da  Rainha  O.  Leonor,  pag.  11 2.  Celebre,  e  induí- 
triofa  acçaõ  fua ,  e  como  em  hm  he  prezo ,  e  por  quem, 
1084.  Torna  para  Callella,  e  achafe  com  EIRey  noiilio 
dc  Lisboa,  aonde  morre,  112,$. 
Fernando  Álvares  dt  Jltneida.  Quem  era ,  e  a  que  o  manda 

a  Lisboa 
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a  Lisboa  o  Meftrc  de  Aviz,  pag.  1 10.  Falia  a  Alvaro  Paes, 
m.   Fidelidade,  que  fempre  teve  ao  Meftre,  c  como 
depois  O  livra  de  o  matarem,  1162,.  &  feq.  Achafe  com 
EIRey  na  batalha  de  Aljubarrota,  I22i.ôcfeq.  Vay  com  . 
recado  feu  ao  Condeftavel,  e  para  que,  1128.  &  feq. 

Fernando  Alvares.  Foy  o  que  em  Ceuta  matou  o  primeiro 
Mouro  de  Cavallo,  pag.  919. 

Fernão  Goncalves  de  Soufa.  Quem  era ,  e  que  partido  fegue,  e 
porque,  pag.687-  Como  entrega  por  força  a  Villa ,  que  go- 

*■  verna ,  e  palavras  celebres  com  que  fahe  delia ,  690.  &  íeq. 

7).  Fernando  da  Guerra.  Quem  era,  pag.  273. 

Fernão  Lopes  de  Acevedo.  Quem  era,  e  fua  commuTaõ ,  pag. 
422. 

D.  Fernando  de  Meneces.  Quem  era ,  e  como  fe  acha  com 
os  Infantes  na  infelice  jornada  deTangcre,  pag.  384. 

D.  Fernando  de  Noronha.  Quem  era ,  pag.  840.  &  ?eq.  Cafa 
com  a  filha  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes,  e  por  fua 
morte  fica  com  o  governo  de  Ceuta ,  857.  Suas  grandes 
proezas,  858.  &  feq.  Perigo  em  que  fe  acha,  e  como  íe 
livra ,  875. 

Fernão  'Pereira.  Quem  era ,  e  como  elle  meímo  deu  a  caufa 
à  fua  morte ,  pag.  691 .  &  feq.  até  693. 

Fernão  Rodrigues  de  Siqueira.  Quem  era ,  e  o  que  depois  foy, 
pag.  70.  Tem  o  cuidado  de  aíTiftir  ao  Meftrc  de  Aviz 
quando  foy  para  o  feu  Convento.  Ibid.  Seu  valor  ,  e  fi- 
delidade ,  1 1 24.  5c  feq.  Sendo  Fronteiro  mor  de  Lisboa , 
foccorre  a  EIRey  com  cem  lanças ,  e  achafe  com  elle  na 
batalha  de  Aljubarrota.  Ibidem.  Fica  com  o  governo  do 
Reyno ,  e  cuidado  dos  Infantes  D.  Joaõ ,  D.  Fernando ,  c 
D.  Ifabel  na  aufencia  delRey,  quando  foy  à  conquiíta  de 
Ceuta,  1307.  e  145S.  Como  recebe  a  EIRey  na  volta 
delia,  152 1. 

Fr. Fernando  da  Rota,  ou  da  Rotea.  Qnem  era,  ecomo  pré- 

ga  nas  Exéquias  delRey ,  pag.  277. 
Ft/as ,  que  fe  fizeraõ  a  EIRey ,  e  porque ,  e  aonde ,  pag.  2  2  7. 

e  524.  até  550. 

Filhos 
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Filhos  naturaes,  baítardos,  ou  efpurios,  como  fe  diverfifi- 
caó,  pag.  2. 

Filippe.  Duque  de  Borgonha  ,  quem  era ,  e  feu  cafamento 
com  a  Infante  D.  Ifabel,  c  feitas,  que  houve  emapplau- 
*fo  dclle  ,  pag.  516.  &  feq. 

D.  Filippa.  Rainha  dc  Portugal,  quem  era, pag.  251.  Como 
fe  portou  com  os  Infantes  quando  lhe  deraõ  conta  da 
jornada  de  Ceuta ,  300.  E  depois  com  EIRey.  Ibid.  Seu 
ientimento,  prudência,  e chriitandade ,  300.  c  301.  Quer 
cila  mefino  armar  Cavalleiros  feus  filhos,  c  o  que  dif- 
poem  para  ilto,  501.  Atcafc  cm  Lisboa  a  pefte.  Ibidem. 
He  tocada  defta  a  Rainha  ,  e  como  o  diflímula  ,  302. 
Reparte  com  EIRey ,  e  feus  filhos  huma  eftimavel  Relí- 
quia do  Santo  Lenho,  202.  Dalhes  também  a  cites  asef- 
padas ,  e  o  que  lhes  encomenda ,  504.  Pratica  fua  notá- 
vel, $05. &  íeq.#  Aggravafe-lhe  o  mal,  eaconíelhaõ  a  EI- 
Rey, que  fe  retire,  $06.  Como,  e  quando  o  fez,  307. 
Toma  a  Rainha  os  Sacramentos,  508.  Sua  morte,  e  ida- 
de, que  entaõ  tinha.  Ibid.  Apparecelhe  na  morte  Maria 
Santilfima ,  $09.  Achafe  depois  de  quinze  mezes  incor- 
rupto, echeirofo  o  feu  cadáver.  Ibid.  Seu  caracter.  Ibid 
Sua  fepultura ,  e  Exéquias,  que  fe  lhe  fazem,  2,11.  Seu 
epitáfio ,  e  arvore  Genealógica  ,212.  até  215.  Acçaõ  he- 
róica fua,  eftando  pejada  do  Infante  D.Fernando,  481. 

Formigas.  Eaixo,  aonde  fica ,  pag.  45^. 

Forncira  de  Aljubarrota.  Tudo  o  que  fe  pode  averiguar  neila 
matéria  ,  pag.  1 276.  &  feq. 

For tuna. ia s ,  ou  Bem  afortunadas.  Vide  Canárias,  pag.  4?^.  e 
libas  de  Cabo  Verde ,  452. 

Francos  dc  ouro.  Que  moeda  era  ,  e  quanto  entaõ  valia , 
pag.  97 1 . 

Fronteira  de  Africa.  A  que  antigamente  fe  dava  cite  nome, 
pag.  4^5. 

Funchal ,  Cidade.  E  porque  aflim  chamada ,  pag.400.  Em  que 
Cafa  anda  hoje  cl  ta  Capitania ,  405.  Quando,  e  por  quem 
fc  criou  o  primeiro  Bilpo  defta  Cidade,  c  fua  larga  ju- 
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rirdicçaó,  e  grandes  preeminências ,  fua  exaltação ,  edivi- 
íàô ,  com  outras  noticias  mais  concernentes  a  eíta  mefma 
Ilha  da  Madeira,  cuja  Metopoli  tem  o  titulo  de  Funchal, 
412.  até  417. 

G 

Cambra.  Tl  lo,  aonde  era,  pag. 426*. 
Garças.   IV  Ilhas  das  Garças  ,  porque  aflim  fe  chamava  > 
pag,  424. 

Garcia  Gonçalves  Valdes.  Sua  traiçaô  ,  prizaô,  e  caftigo, 
pag.  11 66. 

Gdrrw  Monl^.   Heróica  acção  fua  na  conquifta  de  Ceuta 

pag.  1488.  &  feq. 
Gerardo.  Cavalhero  Francez,  quem  era,  e  fuas  pias,  e  ge- 

nerofas  acçoens,  pag.  6n.  &  feq.  Sua  morte,  e  fuccef- 

for,6i6. 

Gd  Dotem,  Doutor.  Acompanha  a  Rainha  D.  Leonor,  pag. 
1 009.  Pafla  para  o  ferviço  do  MeíVre  de  Aviz ,  e  ajuda  o 
com  o  feu  valor,  e  conlèlho  a  defender  o  Rey  no,  1147. 
Achafe  na  batalha  de  Aljubarrota,  1221.  Confelho,  que 
dá  a  EIRey,  1228. 

Gil  Fernandes  d' Elvas.  Quem  era ,  e  como  rendeo  o  Cartel- 
lo  defta  Cidade  para  o  Meftre  de  Aviz,  depois  de  fer 
prezo  aleivolàmente  por  Alvaro  Pereira  ,  leu  Alcaide 
mor,  pag.  91.  &  feq.  He  depois  também  prezo  com  a 
mefma  aleivofía  por  Payo  Rodrigues  Marinho ,  Governa- 
dor de  Campo-Mayor ,  e  como  le  livra  da  prizaõ ,  790. 
&  feq.  Faz  huma  entrada  em  Caítella ,  e  com  bom  íuc- 
ceJío,  791.  &feq.  Prende  cm  fim  a  Payo  Rodrigues  Ma- 
rinho depois  de  hum  rijo  combate  ,  aonde  he  morto, 
794.  Outras  varias ,  e  valcrofas  acçoens  fuas.  Ibid.  &  feq. 
Seu  grande  esforço  no  fitio  de  Elvas,  1 1 86.  Acçaô  fu3  le 
vigorofa ,  correfpondente  à  delRey  de  Caítella ,  e  reporta 
lua  celebre  a  hum  Caftelhano  fobre  a  execução ,  que  fe 
lhe  fazia.  Ibid.  &  feq. 
Tom.IV.  ,  Ddd  Fr. 
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Fr.  Gil  Lobo.  Quem  era,  pag.  271.  Cdmo  préga  nas  Exé- 
quias delRey  T  274. 

Gil  Tires.  Irmaô  de  D.  Ignez  Pires ,  Commendadeira  de  San- 
tos, fua  nobreza,  e  eftimaçaõ  notória, pag. 256. 

Godftedo  de  Bulhão.  Quem  era, pag. 614.  Suas  acçoens  he- 
róicas. Ibid.  &  feq.  Sua  morte ,  e  fcpultura ,  Com  os  feus 
Elogios,  e  Epitáfios.  Ibid. 

Gomes  Freire.  Quem  era ,  e  o  que  obra  na'  morte  do  Conde 
de  Ourem,  pag.  1 16.  e  120. 

Gomes  Martins  de  Lemos.  Quem  era ,  e  como  concorreo  pa- 
ra a  jornada  de  Ceuta ,  pag.  1452. 

Gonçalo  Annes  Cação.  Quem  era ,  e  como  fby  o  inftrumen- 
to  de  fe  tomar  Badajoz,  pag.  1 275- &  feq. 

Gonçalo  Annes  de  Caflello  de  Vide.  He  o  primeiro ,  que  fere 
aos  inimigos  na  batalha  de  Aljubarrota  ,  pag.  1 245. 

Gonçalo  Domingues.  Quem  era ,  e  carta  fua  celebre ,  efçrita 
ao  D.  Abbade  de  Alcobaça,  pag.  1 182. 

Gonçalo  Gomes  da  Sylva.  Quem  era ,  e  como  recebe  ao  Mef- 
tre  em  Montemor  o  Velho ,  pag.  201. 

Gonçalo  Marinho.  Quem  era>  e  motivos  da  fua  converfaÕ, 
pag.  1 194.  e  1 204.  &  feq. 

Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos.  Quem  era ,  e  como  fegue  o 

Eartido  da  Rainha  D.  Leonor  ,pag.  145.  &  feq.  Naôrece- 
e  em  Coimbra  ao  Meílre  de  Áviz,  porém  depois  o  fer- 
ve com  grande  diftinçaô ,  ecomo,  201.  Naó  recebe  tam* 
bem  a  EIRcy  de  Caftella  na  mcfma  Cidade,  1101.  * 
D.Gonçalo  Ter  eira.  Quem  era,  pag.  606.  &  feq.  Suasacçoens, 

e  o  íeu  epitáfio,  622.  &feq. 
Gonçalo  Rodrigues.   Quem  era  ,  e  como  ferve  a  EIRey  de 
Portugal  na  batalha  de  Aljubarrota ,  e  com  que  elle  o  pre- 
mea,  pag.  1252. 
Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa.   Quem  era ,  e  indignas  acçoens 
fuas,  pag.  674.  &feq.  e  1051.  O  que  obra  fendo  General 
da  Armada,  1052.  Com  íòfpeitas  da  fua  infidelidade  fe 
lhe  tira  o  cargo,  1096. 
2X  Gonçalo  Telles.  Conde  de  Neiva,  irmaô  da  Rainha  Dona 

Leonor, 
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-  Leonor,  parta  para  Coimbra,  e  porque»  pig.  1S4.  NaÔ 
recebe  nella  a  EIRey  de  Caftella,  1001.  Segue  com  tudo 
o  feu  partido,  1012.  Como,  e  porque  vem  para  o  fervi- 
ço  do  Meftre  deAviz,  e  o  que  nelie  obra,  1094.  &feq. 
Eftando  fobre  Torres  Novas,  fica  prizioneiro  delRey  de 
Caftella,  1160.  Sua  infidelidade  depois  para  com  o  Mef- 
tre, 1164.  He  prezo  por  ella,  e  depois  íblto,  11 67.  Re- 
fugiado em  Caftella, fica  com  outros  em  Santarém  prizio- 
neiro delRey  de  Portugal,  1292,.  Saõ  em  fim  perdoados 
Çor  interceííaõ  do  Duque  de  Lancaftre,  135$.  Vem  ao 
lítio  de  Melgaço,  1360. 

Gonçalo  Vafqitcs  de  Acevedo.  Quem  era ,  e  como  pode  efea- 
par  da  morte,  que  lhe  difpunha  a  Rainha  D.Leonor,  e 
porque  caufa,  pag.  72.  &  fcq.  Fórma  da  fua  prizaõ ,  e  pra- 
tica ,  que  no  caminho  teve  com  feu  genro  Gonçalo  Vaf- 
ques  Conti  nho ,  75.  &  íeq.  Acçaô  generofa  fua  com  o  di- 
to feu  genro.  lbid.  Como  em  fim  he  foIto,8i.  Adverte 
em  Santarém  ao  Conde  João  Fernandes  Andeiro ,  que  naó 
venha  a  Lisboa,  107.  Difpoem  a  hida  da  Rainha  D.Leo- 
nor para  Santarém,  e  como4, 181.  6c  feq.  Livra-o  efta  da 
homenagem  do  Gallello,  184  De  Torres  Novas  para  on- 
de paliara ,  eícreve  a  EIRey  de  Caftella  para  certa  dili- 
gencia com  Nuno  Alvares,  672.  Tornando  a  Santarém, 
vay  comprimentar  a  EIRey  de  Caftella  da  parte  da  Rai- 
nha D.Leonor,  quando  veyo  para  efta  Villa,  1002.  Per- 
fuade  à  Rainha,  que  o  receba  nella,  ioo$.  Premio,  que 
aceita  delRey  de  Caftella,  101$.  O  que  paíTa  com  os 
companheiros  fobre  naõ  aceitarem  o  foldo  delRey ,  e 
torna  para  Torres  Novas,  1015.  Vay  em  fim  com  EIRey 
para  Caftella,  e  porque  caufa,  11 69.  e  1171.  Vem  com 
o  meímo ,  e  íè  acha  na  batalha  de  Aljubarrota ,  aonde 
fica  morto ,  e  feu  filho ,  1 264 

Gonçalo  Pa/qncs  Coutinho.  Quem  era,  e  acçaõ  fua  louvável, 
-pag.  997.  &  feq.  Defuniaô  fua  com  Martim  Valqucs  da 
Cunha ,  e  como  fe  accommodaó ,  e  valor  com  que  pro- 
cede na  batalha  de  Trancofo  ,  1174.  &  feq.  até  1180. 

Ddd  ii  Achafe 
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Achafe  com  ElRey  no  fitio  de  Chaves,  1299.  Fica  go* 
vemando  Almeida,  1310.  Achafe  também  na^ntrida  de 
Caftella,  e  como  nella  obra,  1429.  &feq.  Notável  elogio 
do  feu  grande  valor,  1540.  Vay  com  ElRey  à  conquifta 
de  Ceuta,  e  fuas  acçoens  famofas,  144Ç. &feq.  Efcufafe 
do  governo  defta  Praça,  que  ElRey  lhe  dava,  151 2. 
Gonçalo  Velho.  Quem  era ,  e  fuas  acçoens  famofas ,  pag.  4^0. 
&  leq.  e  na  vida  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes,  pag. 
910. 

Gorf  ââáSy  ou  Gorgonas.  Que  Uhas  eraô,  pag.  452. 

Grain  Mejfre.  Sua  dignidade,  e  quem  foy  o  primeiro,  que 

tomou  efte  titulo,  e  como  inftituhio,  e  deu fórma  à  fua 

Religião ,  pag.  616.  &  feq. 
Gmnaracns.  Villa  celebre  de  Portugal ,  e  circunftancias ,  que 

a  fizeraÕ  famofa,  pag.  1 194* 
Guinanhií.  Aonde  fica ,  e  quem  lhe  deu  efte  nome ,  pag. 

Gtúomar  EJlews.  Quem  era ,  c  fua  qualidade ,  e  graduaçaô, 
pag.  256.  &  íeq.. 


H 


'D.Hmiquty  T  Nfanre ,  quando  nafceo,  e  morreo,  fine* 
\  de  eftá  fepultado,  pag.  235.  Faz  levantar  o 
fitio  de  Ceuta,  380.  Aconíelha  a  feu  irmaô  ElRey  D. 
Duane  a  guerra  de  Africa,  e  até  fe  vale  da  interceflaó 
da  Rainha,  281.  Chega  a  Bulla  da  Cruzada,  e  quando. 
Ibid.  Novas  diligencias  de  que  fe  vale,  e  feu  irmão  D. 
Fernando.  Ibid.  Confeguida  a  licença  delRey,  partem  os 
Infantes  para  Tangere,  e  numero  da  gente,  que  levaõ, 
382.  Começa  a  expugnaçaõ  da  Cidade,  mas  com  pouco 
adiantamento,  $8}.  Perigo  em  que  fe  vê  o  Inferne  D. 
Henrique.  Ibid.  Acometemnos.  os  Mouros  nas  noíTas  trin- 
cheiras, c  faõ  rechaçados  ,  284.  ímpia,,  e  indigna  acçaô 
de  hum  Capeilaõ  do  Infante,  c  como  fe  chamava.  Ibid. 
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Partidos ,  que  fe  propõem ,  e  a  que  os  Mouros  faltaõ.  Ibid. 
Aperto  em  que  lè  vem  os  noíTos ,  ^85.  Pados ,  que  fe  ajui- 
taõ,  e  era  que  fica  em  reféns  o  Infante  D.  Fernando,  que- 
rendo ficar  antes  o  Infante  D.  Henrique.  Ibid.  Criados, 
que  ficaõ  com  o  Infante  D.  Fernando.  Ibid.  Quem  íè  nos 
dá  a  nos.  Ibid.  Fidalgos  noíTos,  que  também  íe  deraó ,  e 
aonde  morreraó.  Ibid.  Quebraõ  os  Mouros  os  paclos ,  e  nos 
acometem,  386.  Perigo  dos  noíTos  ao  embarcaríè.  Ibid. 
Fica  em  Ceuta  o  Infante  D.  Henrique ,  e  os  outros  vem  pa- 
ra Lisboa ,  387-  Tempo ,  que  durou  o  fitio ,  e  numero  dos 
mortos ,  e  feridos ,  que  houve.  Ibid.  Adoece  o  Infante  D. 
Henrique ,  e  o  vay  ver  o  Infante  D.  Joaõ ,  e  o  que  ambos 
ajuítaõ.  Ibid.  Efcreve  o  Infante  a  EIRey  feu  irmaõ ,  e  fua 
reporta.  Ibid.  Pafla  para  o  Algarve ,  e  dahi  a  Portel  para 
fallar  a  EIRey,  }8&.  Voto  íèu  fobre  o  refgate  de  feu  ir- 
maõ. Ibid.  Morre  EIRey  D.  Duarte ,  e  vem  o  Infante  aíTií- 
tir  nas  fuas  Exéquias.  Ibid.  Pertende  ajuftar  a  Rainha  com 
o  Infante  D.  Pedro ,  mas  íem  effeito.  Ibid.  He  o  que  lhe 
conduz  os  feus  oíTos  para  o  Mofteiro  da  Batalha,  $89.  O 
que  obra  nos  dcfpoforios  da  Infanta  D.  Leonor  com  o 
Émpcrador  Federico  III.  Ibid.  E  no  nafeimento  do  Prín- 
cipe D.  Joaõ.  Ibid.  Acompanha  a  EIRey  feu  fobrinho  na 
jornada  de  Africa,  e  o  que  nclla  obra.  Ibid.  Sua  morte, 
fepultura.,  e  trasladação,  c  quando,  e  de  que  idade.  Ibid. 
até  392.  Antes  de  fua  morte  dá  ao  Infante  D.  Fernando 
as  Ilhas  Terceira,  cGsaciofa,  390.  Forma  da  fua  íepulcu- 
ra  da  Batalha.  Ibid.  Começa  a  diípor  as  explôtaçoens  pa- 
ra os  feus.  defcobrimentos,  2,9$.  Embarcaçoens ,  que  man- 
da. Ibidem  Quando  começaraõ  os  taes  defcobrimentos , 
394.  Funda  a  fua  Villa  de  Sagres*  Ibid.  PeíToas ,  que  íe 
lhe  offêrecem  para  a  meíma  conquifta  ,  295.  Quando,  fe 
defcobre  a  Ilha  do  Porto  Santo,  e  fua  íituaçaô ,  396.  A 
quem  o  Infante  dá  efta  Capitania  ,  598.  Quando  fe  def- 
cobrio  a  Ilha  da  Madeira,  e  a  razaõ  defle  nome,.  299. 
Variedade  de  opiniões  fobre  o  feu  deícobrimento ,  e  po- 
\toa$aõ>4QO.  c  401.  Fogo,  que  íe  deita  na  Ilha,  e  tempo 
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que  dura  >  406.  e  407.  Como  fe  fêmea,  e  aíTucar,  que  la- 
vra ,  407.  c  408.  Quem  fundou  nefta  Ilha  a  primeira  Igre- 
ja, e  fua invocação,  e  fítio  em  que  foy  fe'ta,4o8.  Igre- 
jas, que  mais  fe  fundão  na  mefina  Ilha,  409.  e 410.  Sua 
dcícripçaó ,  4 1  o.  e  41 1 .  Quando  fe  creou  Bifpo  delta  Ilha, 
e  o  que  de  antes  era ,  41 2.  Quando  fe  defcobriraó,  e  po- 
voarão outras  terras  luas  mftraganeas ,  e  quaes  eraó.  Ibid. 
Como  fe  intitulava  o  feu  Bifpo,  41 Paílã  a  Arcebifpa- 
do  aDiocefi  do  Funchal,  e  Bifpados,  que  fe  lhe  coniig- 
naõ.  Ibid.  Titulos  do  Arcebifpo,  414.  Torna  a  fer  Bifpa- 
do ,  e  o  que  lhe  fica  annexo.  Ibid.  Da  Madeira ,  Porto 
Santo ,  e  Defcrta  faz  mercê  ao  Infante  EIRey  D.  Duarte, 
como  também  da  fua  efpi  ritual  idade  ao  Meftrado  de 
Chrifto ;  mercês ,  que  depois  confirmaraÕ  os  Rcys ,  c  Pon- 
tifices,  que  fe  lhe  feguiraó,  416.  e  417.  Continuaó  os 
defcobrimentos  do  Infante,  418.  &  feq.  Embaixada,  que 
o  Infante  manda  ao  Pontífice ,  e  por  quem ,  e  a  que , 
422.  Graças,  que  lhe  concede. Ibid.  Mercê,  que  lhe  faz 
ieu  irmaô  o  Infante  D.  Pedro.  Ibid.  Vem  a  acharfe  nelte 
defcobrimento  hum  Gentil-homem  do  F.mpcrador  Fede- 
rico III. 42?.  Ouro, que  fe  defcobre,  c aonde.  Ibid.  Dcf- 
cobrefe  a  Ilha  chamada  Arffum.  Ibid.  Quando  fe  lhe  fez 
o  Caftelk),426.  Manda  o  Infante  introduzir  algum  tra- 
to de  pazes,  ou  commercio  com  os  Mouros,  o  que  íe 
naó  con legue,  e  fó  vem  a  Portugal  hum  Mouro  velho 
para  ver  o  Infante ,  que  depois  o  manda  pôr  na  fua  ter- 
ra ,  427*  D"eícobrefe  Cabo  Verte,  428.  Manda  o  Infante 
bufear  Joaõ  Fernandes ,  que  havia  ficado  no  Rio  do  ouro , 
para  informarfe  da  terra,  e  o  mais  que  fe  obra,  429.  e 
4?o.  Sahcm  varias  Caravellas  de  Lagos,  e  da  Ilha  da  Ma- 
421.  Valor  notável  dedous  Portuguezes,  422.  Ac- 
ção indigna  de  outros,  e  como  o  Infante  a  caftiga,4?4. 
42.5.  Deicobremfe  as  Ilhas  Canárias,  a  que  também  cha- 
maõ  Beatas ,  ou  fiem  afortunadas ,  e  por  quem ,  e  quan- 
do, 4; 5.  &  feq.  Seus  coftumes  bárbaros,  458.  Como  paf- 
iaraõ  a  CaitelU  eltas  Ilhas ,  e  o  mais ,  que  niílo  houve, 
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á$ç.  e  440.  Acçaõ  famofa  de  doze  Portuguezcs ,  como 
epois  outros, 442. e 44;.  Defgraça,  que  íuccede  a  Nu- 
no Triftaó ,  e  íeus  companheiros ,  44?.  e  444.  Como  os 
cinco  fó,queficaraÕ,poderaó  marear  o  Navio,  e  vir  pa- 
ra Lisboa, 444.  Como  o  Infante  o  fente,  e  íuffragios$ 
que  faz  aos  mortos ,  acudindo  aos  parentes ,  444.  c  44Ç. 
Ilha,  que  dizem  fe defcobrira ,  e  fe naô  verifica.  Ibidem. 
Vem  a  ofFercceríe  no  ferviço  do  Infante  hum  Fidalgo 
Dinamarquez,  e  o  que  lhe  íuccede ,  448.  Quantas  faõ  as 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  quaes,452.  Manda  o  Infante  po- 
voar as  Ilhas  dos  Açores ,  e  por  quem ,  450.  Seu  deíco- 
brimento,  numero,  e  íituaçaõ,  defde  pag.  454.  até  46^. 
Cara&er  do  Infante  D.  Henrique,  46  2.  &  leq.  O  que  dei- 
xou defeuberto ,  464.  Que  annos  gaitou  neftes  defcobri- 
mentos.  Ibid.  Manda  hum  livro  de  todos  elles  a  EIRey 
de  Nápoles ,  465.  Mappa ,  de  que  para  eftes  fe  vale.  Ibid. 
Suas  fundaçoens ,  465.  &  feq.  Reforma  as  Efçholas  Geraes, 
468.  E  também  o  Meíbrado  de  Chriílo ,  e  o  acereícenta 
em  rendas.  Ibid.  Augmeota  em  créditos  a  Coroa  Portu- 
gueza ,  469.  Carta  do  Infante  a  EIRey  feu  pay ,  dandolhe 
conta  do  cafamento  de  feu  irmaó  o  Infante  D.  Duarte , 
470.  &  feq.  Pede  a  EIRey  licença  para  ir  levar  o  foccor- 
ro  de  Ceuta,  e  porque  em  fim naõ  vay,  8? 9. e 840.  Le- 
va com  effeito  o  fegundo  foccorro,  845.  O  que  obraó 
em  Ceuta,  elle,  e  feu  irmaõ  o  Infante  D.Joaó  j  c  a  tor- 
menta, que  padecem  quando  vem  para  Lisboa,  851.  & 
feq.  Inftancias ,  que  faz  a  EIRey  feu  pay  para  a  empre- 
za  de  Ceuta ,  1 2.9S.  &  feq.  Rcpoíta ,  que  dá  a  EIRey  fb- 
bre  as  duvidas,  que  lhe  propoz,  140$.  &  feq.  até  1407. 
Sinal  notável  com  que  nafceo  o  Infante.  Ibid!  1407.  Seu 
agradecimento  ao  dcferirlhe  feu  pay.  Ibid.  Faz  a  faber 
à  Rainha  eira  expedição,  e  como,  1 41 5.  &  feq.  Como  a 
difpoem,  e  a  executa  pela  parte,  que  lhe  toca;  e  tam- 
bém íeus  irmãos  ,  e  inftancias ,  que  para  ifto  fazem  , 
1421.  &  feq.  Supplica,  que  faz  o  Infante  a  EIRey  feu  pay, 
1426.  He  nomeado ,  e  feu  irmão"  o  Infante  D.  Pedro  por 
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Cabos  defta  expedição,  142,2,.  Vem  do  Porto  com  a  ília 
Armada,  e  como  a  difpoem,  1444.  Embarcafe  em  fim 
para  Ceuta,  e  as  ac^oens,  que  nefta  conquifta  obra,  fe 
podem  ver  na  defcnpçaó  delia,  defde  pag.  300.  até  o  fim 
do  Livro. 

Z>.  Henrique  Manoel ,  Conde  de  Cea.  Quem  era ,  pag.  88.  & 
feq.  O  que  lhe  fuccede  na  Acclamaçaó  da  Rainha  Dona 
Brites.  Ibidem.  Depois  da  batalha  de  Aljubarrota  deixa  o 
ferviço  delRey  deCaítella,  e  fica  no  de  Portugal,  1296. 
Hofpkal.  Priorado.  Vide  Prior  do  Crato. 
Hofpital  de  Jerufalem.  Vide  S.Joao  de  Jerufalem. 
Hojpit  diários  y  ou  Hofpitaleiros.  Porque  aflim  fe  chamavaô 
os  Cavalleiros  delta  Ordem ,  pag.  617. 

I 

Jdhff,    \  Onde  fica,  e  por  quem  he  habitada ,  pag.  29^. 
A  e  428. 

Jebova.  Seu  fignificado,  e  como  fe  ufàva  defte  nome, pag. 
22.  &  feq. 

Jerufalem.  Quando  em  Jerufalem  fe  erigio  o  primeiro  Tem- 
plo com  os  Ritos  da  igreja  Romana ,  e  por  quem ,  pag. 
011. 

Igm^Affonfo.  De  quem  era  mulher,  e  como  foy  a  caufa 
de  feu  marido  fe  patlar  a  Caítella ,  pag.  1171. 

D.lgne^  de  Capo.  Quem  era,  e  também  feuspays,  eavós, 
pag.  40.  &  feq. 

T>.  Igie?  Tires,  ou  Feres  ,  Commendadeira  de  Santos,  e 
may  do  primeiro  Duque  de  Bragança,  de  quem  era  fi- 
lha, e  fua  conhecida  nobreza,  defde  pag.  255.  até  264. 
inclufivè  j  cm  que  fe  apontaõ  muitos  documentos ,  que  a 
calificaõ. 

Infantes.  Como  antigamente  fe  chamava  aos  primogénitos 

dos  Reys,  c  até  a  cites  mefinos,  pag.  227- 
Ingratidão.  Vicio  commum  nos  Príncipes ,  pag.  nSo. 
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lufu.i.   Donde  fe  deriva  eftc  nome,  pag.  52. 

D.  JomL  do  nome,  Rey  de  Portugal,  foy  maisilluftre  cm 
fazeríe  Rey ,  que  fe  nafeera  Rey ,  pag.  1 .  Dá  com  o  leu 
nome  novo  principio  às  glorias  da  Monarchia,  2.  De 
quem  foy  filho.  Ibid.  Muda  a  Era  de  Cefar  enj  annos  de 
Chriíto,  2. e  266.  Foy  cite  Príncipe  filho  natural,  e  naõ 
elpurio,  ou  baftardo,  como  ordinariamente  lhechamaõ, 
c  porque  caufa  aífim  fe  cquivocaõ  os  nomes,  ou  como 
fe  diltinguem,  3.  Quem  erafuamay.  Ibidem,  flefeq.  Seu 

.  nafeimento,  e  variedade  com  que  o  trazem  os  Eicrito- 
rcs ,  56.  ôc  feq.  Como  fe  concilia  fer  o  anno  de  itf7-  cm 
que  dizem  os  Authorcs,  que  elle  naíccra,  o  meímo  de 
j  358.  que  diz  o  feu  epitáfio ,  6 1 .  &  fcq.  Certeza  de  quan- 
do nafceo,  63.  &  feq.  Que  idade  tinha  quando  cafou,  e 
em  que  dia,  mez,  e  anno,  64.  Em  que  anno,  mez,  e 
dia,  e  de  que  idade  morreo.  -Ibid.  Foy  o  primeiro  filho 
de  Rey  ,  que  naõ  fendo  legitimo f  nem  Titular,  teve  o 
prenome  mm  ,65.  Sua  creaçaõ ,  c  aonde ,  66.  e  44.  Quem 
foy  feu  Ayo  ,  e  lhe  deu  a  fegunda  educaçaó ,  66.  No 
mefmo  anno  em  que  nafceo  eltc  Príncipe ,  nafceo  tam^ 
bem  EIRey  D.  Joaó  o  I.  de  Caltella  feu  inimiga,  e  foy 
eleito  em  Meítre  da  Ordem  de  Chriíto  D.  Nuno  Freire 
de  Andrade  ,  «m  cuja  cafa  teve  a  fua  fegunda  creaçaõ. 
Ibid.  Sonho  myíterioíb ,  que  efte  teve,  c  que  confere 
com  outros  vaticínios  delRey  D.  Pedro  feu  pay ,  67.  e  6$. 
Hc  eleito  Mcltre  dcAviz,  c  como,  e  de  que  idade,  6$. 
e  69.  Reconheccm-no  os  feus  Freires,  e  Commcndado- 
res,.elhe  beijaõ  a  maõ,  e  com  que  ceremonias ,  69.  Le- 
vaõ-no  comfigo  para  o  feu  Convento  dcAviz,  e  a  quem 
fe  encomenda  a  fua  afliftencia,  70.  Tem  ainda  mayor 
vinculo  de  amizade,  que  de  parentefeo  com  o  Infante 
D.  Joaõ  feu  irmaõ.  Ibid.  Sahe  a  humas  feitas  de  cavallo, 
enellas  aparta  huma  grande  pendência ,  7 1 .  Finezas,  que 
£ntaõ  deve  ao  Infante.  Ibid.  Retirafe  ao  feu  Convento. 
Ibid.  Occupa-o  EiRcy  D.  Fernando  leu  irmaõ  na  Frontei- 
ra inimiga,  e  como  elle  procede,  7%.  Intenta  matallo  a 
TomJV.  '  Eee  Rainha 
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Rainha  D.  Leonor,  c  induftria  de  que  fe  vale.  Ibid.  & 
íèq.  He  prezo  cm  fim  a  inftancias  da  Rainha,  74.  Cau- 
fa,  e  fórma  da  fua  prizaõ,  e  cautela  com  que  he  guar- 
dado. Ibid.  &  feq.  Quer  livrallo  antes  Aífonfo  Furtado, 
e  porque  naô  teve  erleito  ,  76.  Recorre  ao  Conde  de 
Cambridge,  e  fua  repofla,  77.  Quem  era  efte  Conde. 
Ibid.  Suito  do  prezo ,  77.  e  79.  He  vifitado  de  toda  a 
Nobreza  da  Corte ,  menos  o  Conde  Joaõ  Fernandes  An- 
deiro ,  79.  e  80.  Vigilância  com  que  o  guarda  Vafco  Mar- 
tins, 80.  Aliviafélne  a  prizaô,  81.  He  em  fim  folto,  e 
como,  82.  Acompanha  a  Rainha  h  Sé,  e  a  Infanta  Dona 
13iites,  a  quem  dá  o  braço,  e  leva  de  redea  a  mui  la  em 
que  vay.  Ibid.  Convida-o  a  >antar  a  Rainha,  e  temor, 
que  lhe  reprefenta.a  fantezia.  Ibid.  Pergunta  à  Rainha  a 
caufa  da  fua  prizaõ,  e  fua  repoíta,  como  também  del- 
Rey  à  mefma  pergunta,  82.  Bufca  ao  Conde  de  Cam- 
bridge para  lhe  agradecer  agora  a  fua  interceíTaó ,  e  lè 
juftifica  da  culpa ,  que  fe  lhe  impunha ,  84.  Com  licença 
delRey,  e  da  Rainha  parte  para  Veiros ,  aonde  acha  já 
#  folto  Lourenço  Martins.  Ibid.  Cumpre  as  promcíTas ,  que 
havia  feito  pelo  feu  livramento ,  e  fe  moíbra ,  que  nun- 
ca fizera  a  de  ir  a  Jerufalem ,  85.  Faz  huma  entrada  em 
C  aílella  com  huns  Cavalleiros  ínglezcs,  e  o  que  obra, 
86.  Pertende  opporfe  a  EIRey  D.  Henrique ,  o  que  lhe 
r>aõ  confente  EIRey  D.  Fernando  feu  irmaó.  Ibid.  Acom- 
panha a  Infanta  Dona  Brites  ,  quando  foy  a  cafar  com 
FlRcy  de  Caftella ,  e  toma  acompanhando  a  Rainha  D. 
Leonor  para  Portugal ,  86.  e  87-  Chega  a  Almatia^aonde 
acha  doente  EIRey  D.  Fernando,  que  também  acompa- 
nha até  Lisboa,  87.  He  nomeado  por  Governador  das  Ar- 
mas do  Alemtejo,  94.  Bufca  a  Alvaro  Paes,  e  depois  de 
varias  conferencias,  o  que  comelle  ajuíla,  e  o  que  tam- 
bém paíTa  com  outras  pclíoas  ibbre  a  mefma  matéria  de 
haver  de  matar  ao  Conde  de  Ourem.  Ibidem.  &  feq.  até 
110.  Chega  até  Santo  Antonio  do  Tojal,  e  volta  para 
Lisboa,  e  a  que,  110.  Como  difpocm  a  vinda,  e  gente, 
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que  comfigo  traz,  110.  e  m.  Chega  ao  Paço,  e  fobc  a 
fallar  à  Rainha,  112.  Como  efta  eífava,  c  com  quem,  e 
o  que  elle  paíla  com  o  Porteiro  da  Camara.  Ibid.  Eíty- 
lo ,  que  entaõ  havia  nos  Povos  na  morte  dos  Reys ,  e  tam- 
bém nas  peíibas,  que  eraõ  aceufadas  de  adultério,  1 17.& 
feíj.  Vários  tratamentos ,  que  entaõ  Te  uavaõ  aos  Reys  ,113. 
O  que  paíTa  com  a  Rainha.  Ibid.  E  com  os  outros  Fidal- 
gos, 114.  Nova  pratica  com  a  Rainha,  iiÇ.  Chama  à 
parte  o  Conde  de  Ourem,  e  o  fere,  e  Ruy  Pereira  o 
mata,  116.  O  quedifpoem,  eobra  depois  diíbo,  ea  ida- 
de, e  tempo  em  que  concorreo  para  cita  morte.  Ibidem. 
Tumultuaíe  o  Povo,  e  o  que  niíto  fc  obra,  119.  &feq. 
Moltxafe  ao  Povo  para  focegallo  ,  iat.  Sahc  do  Paço 
acompanhado  de  todo  o  Povo ,  e  vay  para  cafa  do  Con- 
de de  Barcellos,  122.  Porque  naõ  livra  ao  Arcebiípo  de 
Lisboa,  123.  Acompanhado  do  Conde,  e  dos  mais  ami- 
gos, torna  ao  Paço,  e  o  que  paíTa  com  a  Rainha,  13$. 
&  fcq.  Como  fe  recolhe  outra  vez  a  cala ,  1  37.  Sahc  a 
aquietar  o  Povo  na  íublevaçaó  contra  os  Judeos,  142.  e 
142,  Prudência  com  que  falia  ao  Juiz  do  Crime  da  Ci- 
dade. Ibid.  Naõ  acompanha  a  Rainha  quando  vay  para 
Alemquer,  c  porque,  146.  Quer  deixar  o  Rcyno,  c  irfe 
para  Inglaterra,  c  porque  razaõ,  e  como  manda  ajuílar 
a  fua  partida,  147.  e  148.  Intenta  a  Rainha  prendcUo, 
mas  fem  effeito ,  148.  e  149.  Acçaõ  generoía  da  fua  Chrif- 
tandade,  149. e  iço.  Impedelhe  o  Povo  de  Lisboa  a  jor- 
nada, e  de  que  forte,  e  porque  razaõ,  i5i.&ícq.  Indif- 
ferença  fua,  e  a  quem  neila  recorre,  155.  e  156.  Km  que 
em  fim  fc  reíblve,  157.  Coníulta  os  meyos  tia  fua  con- 
fervaçaõ ,  e  do  Reyno.  Ibid.  Porque  fe  íògcita  à  propof- 
ta  do  ca  lamento  da  Rainha  D.  Leonor  j  c  como  difpocm 
o  naõ  haver  de  ter  efteito ,  1 59.  e  1 60.  Iníla  o  Povo  pa- 
ra o  fazer  Regente  do  Reyno,  e  como  íc  difpccm  cita 
eleição,  162.  Pratica  fua  aos  que  eítaõ  juntos  para  fazei- 
la,  16$.  Titulos,  que  lhe  dá  o  Povo  depois  de  acabada, 
e  como  em  tini  o  acclama  por  Defenfor  do  Reyno,  o 
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que  elle  ainda  naõ  aceita ,  164.  Oppoemfe  a  efta  eleição 
alguma  Nobreza,  e  irritafe  o  Povo,  165.  Teme-o  elta,  e 
afligna  o  aéto  da  eleicaõ ,  e  qual  efte  era ,  1 66.  Acçaô 
fua  bizarra  ,  rompendo  as  cartas  da  Rainha  antes  de  as 
ler  àvifta  de  todos,  167.  Seu  caradter,  e  eftado  em  que 
fe  achava  o  Reyno,  169.  &leq.  O  que  obra,  e  difpocm 
depois  de  eleito  Regente  do  Reyno,  174.  e  175.  Elege 
Miniftros ,  e  quaes.  Ibid.   Reparte  pelas  peíToas ,  que  o 
fervem,  os  bens  dos  que  paííaõ  para Caftella ,  176.  For- 
ma das  cartas,  e  doaçoens  delles ,  177.  Como  provê  os 
otficios,  e  perdoa  os  crimes.  Ibid.   Participa  ao  Infante 
D.  Joaõ  a  caufa ,  que  o  obrigara  a  aceitar  o  governo  do 
Reyno ,  c  por  quem ,  1 79.    Manda  pintar  o  Infante  nas 
íuas  Bandeiras,  com  as  iníignias  da  fua  prizaô,  181.  En- 
•        tregaõfe-lhe  algumas  Villas,  e  Cidades,  e  como,  186. & 
feq.    Efcreve  a  outras ,  principalmente  à  do  Porto ,  e  o 
que  nella  fuccede,  193.  e  194.  Fazlhc  a  de  Lisboa  hum 
donativo ,  e  de  quanto.  Ibid.  &  fcq.  Notável  demoníbra- 
çaó  deafTecto.,  que  lhe  moílra  o  Povo,  198.  Dá  licença 
para  que  fe  polta  lavrar  moeda,  ecomo.  Ibid.  Determi- 
na os  ordenados  de  alguns  Miniftros,  e  Officiaes  da  Ca- 
fa ,  1 99.   Faz  as  Exéquias  delRcy  feu  irmaõ  ,  e  outras 
obras  de  piedade,  que  também  fez.  Ibid.   Levantado  o 
iitio  de  Torres  Vedras ,  parte  para  as  Cortes  de  Coim- 
bra, e  como,  200.  Infidelidade,  que  no  caminho  expe- 
rimenta em  alguns Poruuguezcs,  201.  Como  he recebido 
em  Coimbra,  e  quando  chegou  a  efta  Cidade,  202.  Fe- 
liz prefacio  da  fua  acclamaçaõ.  Ibid.  Segundo  faufto  an- 
nuncio  delia.  Ibid.  Aonde  ie  accommoda.  Ibid.  Vários 
difeurfos  fobre  eíla  fua  vinda,  202.  &  lèq,  Fórma  das 
Procuraçoens  dos  Povos,  203.  Opiniões  varias  fobre  quem 
fc  havia  <lc  eleger  Rey,  e  quem  as  feguia,  202.  e  204. 
PeíToas,  que  afliftcm  nas  Cortes,  204.  e  205.  Como  nellas 
hc  eleito  Rey  ,  224.   Prudente  repofta  íua  quando  lhe 
partkipaõ  cita  noticia.  Ibid.  Iníbancias,  que  lhe  fazem 
para  aceitar  a  Coroa,  225,  Como  cm  fim  a  aceita,  226. 
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Como,  e  quando  odifpenfaraõ  os  Pontífices  nõsfcus  íní-' 
pedinveutos.  Ibidem.  Como  ,  e  quando  foy  acclamado ,  e 
que  idade  tntaó  tinha,  227.  Feitas,- que  lhe  fazem.  Ibid. 
Faz  Conddtavtl  a  Nuno  Alvares  Pereira,  e  feu  Mordo- 
mo môr  ,  e  fsz  outras  mercês  a  vários  Fidalgos  ,228. 
Continuaõ-fe  cs  Cortes,  e  o  que  nellas  fe trata.  Ibid.  & 
feq.  Condição  tm  que  fó  naõ  convém,  230.  Mercês, que 
EIRcy  faz  às  Cidades  de  Lisboa,  c  Porto.  Ibidem.  Lança 
hum  pedido  pelo  Reyno ,  e  fe  exceptua  a  Villa  de  Alma- 
da, c  porque,  231.  Seu  cafamento,  e  com  quem.  Ibid. 
O  que  o  Duque  de  Lancaltre  lhe  promette  em  dote  com 
fua  filha,  222.  Tem  noticia  de  eftar  concedida  em  Ro- 
ma a  graça  da  fua  difpenfaçaõ,  e  fe  ratificaõ  os  Defpo- 
forios.  Ibid.  Vem  à  Cidade  do  Porto  afliírir  à  Rainha  fua 
mulher,  para  onde  he  trazida  para  fe  receberem,  232. 
Helhc  precifo  chegar  antes  a  Guimaraens,  e  quem  fica 
aiTiílindo  à  Rainha.  Ibid.  Volta  cm  fim ,  e  para  quando 
difpoem  o  feu  recebimento.  Ibid.  Filhos,  que  teve  defta 
Senhora,  feus  nafeimentos,  mortes,  e  fcpulturas,  234.  & 
feq.   Varias  acçoens  memoráveis  da  fua  vida,  265.  até 

268.  Sua  morte,  e  outras  acçoens  louváveis  antes  delia, 

269.  Sua  difpofiçaõ,  ecafo  notável,  que  fuccede  depois. 
Ibid.  &  ícq.  Quando  morreo,  e  de  que  idade,  270.  O 
dia  14.  de  Agoír.o  foy  fempre  feliz  para  EIRey.  Ibidem. 
Quantos  annos  tinha  de  Sceptro,  e  de  domiuio.  Ibid.  & 
feq.  Eclypfe  do  Sol,  que  entaó  houve,  271.  Filhos,  que 
ailiftem  à  fua  morte.  Ibid.  Falta  o  Infante  D.  Pedro,  e 
porque.  Ibid.  O  que  ordena  em  feu  teltamento.  Ibidem. 
Aonde  fe  depofua  o  corpo,  271.  &  feq.  Como  fe  lhe  af- 
iiite,  272.  Qual  era  o  luto  mais  apertado  naquelles  tem- 
pos. Ibid.  Quanto  dura  o  depofito ,  e  quando  fe  traslada 
o  corpo.  Ibid.  Como  fe  fez  a  trasladação ,  e  todas  as  fun- 
çoens  delia  até  chegarem  à  Batalha,  273.  até  277.  Como 
ultimamente  fe  fepulta.  Ibid.  Varias  emprezas  fuas,  278. 
Seu  epitáfio.  Ibid.  &  feq.  O  que  entaõ  íe  obiervava  na 
morte  dos  Reys ,  28$.  ôc  feq.  TeíUmento  delRey ,  285.  até 
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J99T  Cdíííó  decíara  à  Prainha  a  fua  jornada  de  Ceuta ; 
2,oo.  Palia  com  ella  para  Sacavém ,  e  depois  para  Odi- 
vellas,  com  o  rcceyo  da  peite ,  301.  Aconlelhao-lhe ,  que 
1c  retire  da  doença. da  Rainha,  e  como  elle  o  repugna  , 
e  porque  em  fim  cede,  ^07.  Feílas,  que  fe  fazem  a  EÍRey 
na  Cidade  do  Porto,  quando  foy  da  lua acclamaçaÓ ,  524. 
&.  feq.  Outras  na  mefma  Cidade ,  quando  foy  do  feu  cafa- 
mento,  527.  &  feq.  Quando  fe  fez  eíle,  e  como,  e  que 
idade  tinhaõ  os  contrahentes.  Ibid.  Como  eraó  entaó  re- 
cebidos os  Reys  quando  vinhaõ  a  alguma  Cidade,  529. 
Edifica  nova  Igreja  a  Nolla  Senhora  da  Oliveira  de  Gui- 
maraens,  531.  Faz  a  Igreja,  e  Mofteiro  da  Batalha,  5^. 
Funda ,  ou  renova  a  Igreja  de  NolTa  Senhora  da  Efcada , 
534.  Doacoens,  que  faz  aos  Frades  Dominicos.  Ibid.  & 
feq!  Dá  aos  Frades  Francifcanos  a  terra  em  que  fe  funda 
o  Convento  da  Carnota ,  e  fe  rclpondc ,  e  convence  cer- 
to Ffcritor,  que  avalia  em  pouco  cila  data, 52,6.  &  feq. 
Confirma  aos  ditos  Religiofos  os  feus  privilégios,  e  lhes 
dá  outros  de  novo.  Ibid  Funda  o  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  de  Leiria,  e  o  de  Penha  Longa  de  Frades  Jerony- 
mos,5$8.  Admitte  noReyno  a  Religião  dosLoyos.  Ibid. 
Edifica  o  Convento  de  Santa  Clara  do  Porto.  Ibid.  &  feq. 
Confirma  a  fundação  de  Santa  Clara  de  Porto  Alegre, 
539.  Reforma  o  Cartório  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
lhe  confirma  todas  as  mercês.  Ibid.  Faz  a  Capella  mor 
da  Sé  Oriental  de  Lisboa.  Ibid.  &  íéq.  Faz  quatro  Pala- 
cios, c  aonde,  540.  Faz  a  rua  nova  do  Porto,  e  inílirue 
o  Tribunal  da  Relação.  Ibid.  Faz  Metropolitana  a  mefma 
Sé  de  Lisboa,  c  que  Pontífice  lhe  concedeo  cila  graça, 
como  também  quem  foy  o  leu  primeiro  Arcebifpo.  Ibid. 
&  feq.  Dons,  que  El  Rey  faz  ao  Molleiro  de  Alcobaça, 
544.  Outros  a  NolTa  Senhora  da  Oliveira  dc  Guimaracns. 
Ibid.  &  feq.  Mercês ,  que  faz  ao  Condeilavel  Nuno  Alva- 
res Pereira ,  547.  &  feq.  e  597.  &  feq.  A  Joaó  Rodrigues 
de  Sá,  e  ao  Doutor  Joaó  das  Regras,  548.  Ao  Conde  D. 
Pedro  de  Menezes ,  e  ao  Prior  do  Crato ,  549.  Mercê  no- 
tável 
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tavcl  a  Joaõ  Vafc.ues  de  Almada.  Ibid.  A  imriros  Fidalgos, 
que  lhe  foraõ  ingratos,  e  desleacs ,  550.  A  outros,  que 
lhe  foraõ  fieis ,  efpecialmente  a  Martini  AfFonfo  de  Mel- 
lo. Ibid.  Dá  títulos  de  Condes,  e  de  Duques,  e  aquém, 
551.  Grandeza  de  que  ufa  com  os  Eccleíiafticos ,  e  com 
muitas  Cidades.  Ibidem.  Dotes ,  que  faz  a  várias  criadas. 
Ibid.  &  feq.  Olficios ,  que  provê  da  Cafa  Real ,  c  em  quem, 
553.  &  feq.  560.  Seus  Confeflbres,  e  da  Rainha,  c  feus 
Capellaens  mores,  561.  até  568.  Seus  Miniftros  do  Def- 
pacho,  569.  581.  e  587.  Como  recebe  a  Nuno  Alvares 
Pereira,  quando  vem  para  o  feu  ferviço,  645.  Fallo  do 
feu  Confclho ,  646.  Começa  a  prevenirfe  para  o  fitio  de 
Lisboa ,  e  manda  a  Nuno  Alvares  governar  as  armas  da 
Província  do  Alemtcjo ,  649.  &  feq.  Patente,  que  lhe  dá, 
c  jurifdicçoens ,  que  leva,  651.  Vay  vello  a  Coina ,  e  jan- 
ta com  elle,  e  o  mais,  que  alli  obra,  6^4.  Honras,  que 
lhe  faz  o  Meftrc  quando  .vem  a  Lisboa ,  685.  &  feq.  Da~ 
lhe  o  Condado  de  Barcellos,  e  porque, 710.  Obra  algu- 
mas acçoens  de  Chriftandade  no  feu  Exercito ,  712.  In- 
tenta EÍRcy  tomar  aos  feus  Vaflàllos  algumas  terras ,  que 
lhes  tinha  dado ,  720.  &  feq.  O  que  palia  com  Nuno  Al- 
vares. Ibidem,  &  feq.  Chama-o  a  Santarém,  e  para  que, 
725.  Fallo  Governador  abfoluto  da  Provincia  do  Alcmte- 
jo,  e  do  Reyno  do  Algarve,  737.  Cafa  com  fua  filha  D. 
Brites,  íeu  filho  natural  D.  AfFcnfb,  7^8.  Como,  ccom 
que  gente  deixa  ao  Conde  D.  Pedro  de  Menezes  gover- 
nando Ceuta ,  797.  Soccorro ,  que  depois  lhe  manda ,  840. 
Mandalhe  novo  foccorro ,  845.  Como  EIRcy  o  recebe 
quando  vem  a  Lisboa ,  860.  &  feq.  Manda  EÍRey  varias 
Embaixadas ,  e  por  quem ,  e  a  quem ,  e  outras ,  que  re- 
cebe ,921.  até  946.  Chcgaõ-lhc  as  Bulias  da  fua  Difpen- 
façaõ,  930.  Faz  varias  tregoas ,  e  pazes ,  e  com  quem  ,  e ' 
porque  Miniftros,  e  a  duração  delias, 947.  até  962.  Faz 
liga  com  os  Rcys  de  Inglaterra,  962.  &  lcq.  Faz  Cortes, 
e  aonde ,  965.  &  feq.  Promulga  varias  Lcys ,  e  quacs ,  967. 
&  feq.  Elege  para  Meftrc  de  Aviz  a  Fernaó  Rodrigues  de 
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Siqueira,  ecomo,  969.  Como  recebe  a  feu  irmaõ  o  In- 
fante D.  Diniz ,  e  o  que  depois  obra,  970.  ác  feq.  Caíti- 
go,  que  dá  a  Fernando  AfFoníb  feu  Camariíta,  e  por- 
que, 971-  &  feq.  O  que  fe  ordena  ultimamente  em  Cor- 
tes ,  e  como  feita  a  ultima  trcgoa  com  Caftella ,  cuida 
novamente  no  bom  regimen  do  feu  Reyno ,  e  reforma 


Depois  de  eleito  Defeníbr  do  Reyno,  cuida  em  tofnar  o 
Caltello  de  Lisboa,  e  como  o  rende ,  982.  &  feq.  Toma  a 
Villa  de  Almada,  e  refillcfelhe  Alemquer,  984.  &  íiq. 
Preveoiíb  para  o  fitio  de  Lisboa ,  e  faz  rquezalia  em 
huns  Navios  de  Galliza,  1017.  &  feq.  Cuidados,  e  rece- 
yos,  que  tem  da  Nobreza,  1020.  Sahe  a  bufear  os  Cal- 
telhanos  ,  e  clles  fe  retiraõ,  1024.  Porque  naõ  fahe, 
nem  era  razaõ ,  que  fahiíTe  ao  defafio  do  Conde  dc 
Mayorga,  nem  também  Nuno  Alvares ,  1026.  Porque  naõ 
foccorre  os  moradores  de  Santarém,  1028.  Manda  foc- 
correr  os  de  AJemquer,  mas  fem  effeito,  1048.  &  feq. 
Difpoem  a  fua  Armada  para  efperar  a  do  inimigo,  nu- 
mero delia,  e  quem  a  governa,  e  o  que  lhe  liiccede, 
1050.  &  ícq.  Toma  duas  Naos ,  e  hum  Pataxo,  1052.  Pro- 
dígios fuccedidos  quando  fe  benzeo  a  Bandeira  da  Ar- 
mada. Ibid.  Outro  em  Montemor  o  Velho,  1055.  Como 
trata  hum  Capitão  prizioneiro,  1062.  Fecha  as  portas  da 
Cidade  aos  feus,  que  fe  retiraõ,  1065.  Como  difpoem 
os  feus  poftos,  e  lua  vigilância,  1070.  &  feq.  Entregafc- 
lhe  Ourem,  107^.  Acção  magnânima  fua,  e  certamente 
rara,  1075.  Manda  aos  de  Almada  algumas  muniçoens  de 
guerra,  que  faõ  tomadas  pelo  inimigo,  1079.  Afllicçaó 
fua ,  e  acçaõ  famofa  de  hum  homem ,  10'jo.  &  feq.  Sju 
agradecimento,  io8u.  Pede  foccorro  aos  Cidadãos  do 
Porto,  e  qual,  1092.  &  feq.  Como  fe  executa,  109?.  & 
feq.  Como ,  e  por  quem  tem  noticia  da  chegada  da  Ar- 
mada ,  que  lhe  vem  do  Porto ,  e  que  lhe  ordena ,  que 
faça,  1 102.  &  feq.  Prepara  também  as  Naos,  que  tem  na 
Cidade,  e  fe  embarca  nw-llas,  11 05.  Contenda  dasArma- 
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das,  e  morte  de  Ruy  Pereira,  1106.  &feq.  Porque  naõ 
chegou  a  acharfe  no  confli&o,  1108.  Como  fe  defcobre 
huma  conjuraçaô,  que  fe  lhe  tinha  diípoílo,  e  como  a 
cafliga,  111 1.  &  feq.  Tira  hum  fuhfidio  pela  Cidade  , 
1 1 14.  Soccorre  as  fuás  Galés,  que  lhe  quer  tomar  o  ini- 
migo, e  fucceflbs  vários,  que  houve  neftes  combates, 
1 1 17.  &  íéq.  até  1 122.  O  que  refpondc  às  propoftas  del- 
Rey,  ii25..&feq.  Honras,  que  faz  a  D. Brites  de  Caftro 
no  feu  cafamento  com  o  Conde  de  Mayorga,  1128.  Fo- 
me ,  que  fe  padece  em  Lisboj  ,1129.  &  feq.  Milagre  dig- 
no de  toda  a  obfervaçaõ  para  com  os  Portugueses ,  1 1  ^4. 
e  1 135.  Quando  fe  levantou  o  íirio,  e  em  que  dia.  Ibid. 
1 1 7,6.  Como  os  de  Notta  Senhora  foraô  fempre  faiiílos 
para  o  Meflrre.  Ibid.  O  que  obra  cite ,  e  juntamente  os 
moradores  de  Lisboa  depois  de  livres  do  cerco,  1 138.  & 
feq.  ProciíTaõ ,  que  fe  ordena ,  e  Sermão ,  que  nef  ta  fun- 
ção houve,  e  quem  foy  o  Prégador,  1 1 2,9.  Caridade  dos 
uoíTos  para  com  os  inimigos,  que  acharaõ  doentes,  1141. 
O  que  o  Meftre  tinha  determinado  antes  de  fe  levantar 
o  fitio,  e  porque  naõ  teve  effeito.  Ibid.  ôefeq.  Novo  ju- 
ramento de  fidelidade,  que  íe  faz  ao  Meftre,  epelToas, 
que  nelle  aíliítcm,  114^.  Mercês,  que  o  Meftre  faz  a 
Lisboa,  em  premio  dos  feus  ferviços,  1146.  Pellbas  de 
diftinçaõ,  que  ferviraô.ao  Meftre,  principalmente  no  lí- 
tio de  Lisboa,  1147.  &  feq.  Cidades,  e  Vilias,  que  fem- 
pre tiveraÔ  a  fua  voz,  11 50.  Cuida  em  tomar  Cintra,  e 
porque  naõ  tem  efieito,  1 151.  Te.npeítade  horrível,  que 
o  impede,  1152.  &  feq.  Éntregafelhe  Almada,  e  toma 
poile  delia,  e  como,  11 55.  Vay  fobre  Aleínquer,  c  co- 
mo em  fim  a  toma.  Ibid  &  feq.  Deixa  ouira  vez  na  Vil- 
la a  Vaíeo  Pires  de  Camoens ,  que  depois  a  torna  a  en- 
tregar a  EIRey,  1 158.  e  1 159.  Vay  fobre  Torres  Vedras, 
e  depois  de  largo  fitio,  cm  que  houve  vários  iuceeilòs, 
o  levanta ,  c  puitc  para  Coimbra ,  1 1  ^9.  ik  leq.  Tem  o 
Meftre,  durante  o  fitio,  varias  novas  infauitas ,  e  Teu  va- 
lor ,  conítancia ,  e  ChrLtan  Ja  Jc ,  1 1  óo.  e  1 1 6 1 .  Perigo  de 
Tom.IV.  FJF  que 
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que  efcapa  na  conjuração,  que  lhe  tinha  difpofto  EIRey 
de  Caitcila.  Ibid.  &  feq.  até  1 167.  Como  o  Meftre  a  caf- 
tiga.  Ibid.  Increpa-o  o  Povo  pela  fua  muita  clemência. 
Ibid.  Reparte  pelos  que  o  fervem  os  bens  dos  culpados, 
e  como,  1 168.  Levanta  o  ftfio  de  Torres  Vedras,  e  par- 
te para  Coimbra.  Ibid.  O  que  obra  depois  de  acclama- 
do  Rey ,  1 192.  &  feq.  Parte  para.  o  Porto ,  e  como  he  re- 
cebido, 119$.  Vem  vello  a  mulher  do  Condeftavel,  e 
como  EIRey  a  recebe ,  e  mercês ,  que  lhe  faz.  Ibid.  Cui- 
da em  tomar  Guimaraens ,  e  como  fe  executa ,  1 1 94:  5c 
ícq.  até  1 205.  Toma  a  Cidade  de  Braga ,  e  como ,  1 207. 
êc  ieq.  Toma  também  Ponte  de  Lima ,  e  quem  foy  o  inf- 
trumento  diíTo,  e  os  vários.  íuccellbs  para  haver  deren- 
della,  1208.  &  feq.  até  1219.  Fundação  da  Villa,  e  fua 
etymologia ,  e  como  citava  bem  prelidiada.  Ibid.  Tem 
EIRey  noticia  da  vinda  do  de  Caftella  outra  vez  fobre 
Lisboa,  e  numero  da  fua  Armada,  I2i0-  Confulta  com 
o  Condeftavel  o  que  fe  ha  de  obrar ,  e  fua  reporta ,  1 220. 
Vem  bufcallo  hum  criado  delRey  de  Navarra  ,  e  para 
que.  Ibid.  Entregafelhe  Penella  com  a  morte  do  Conde 
de  Viana  feu  Governador.  Ibid.  Entregafe  também  o  Caf- 
tello  de  Abrantes,  e  faquea  Torres  Novas,  1221.  Fórnu 
EIRey  o  feu  Exercito,  e  onde,  e  peíVoas  principacs,que 
com  elle  vinhaó.  Ibid.  Quer  FÍRcy  panar  o  Tejo ,  e  op- 
poemfe-lhe  o  inimigo ,  c  quem  hc  o  primeiro  dos  nof- 
fos ,  que  íe  lança  a  agua ,  e  como  em  fim  fe  palTa  com 
perda  dos  Caftelhanos,  1222.  PaíTa-o  em  fim  EIRey  ,  e 
vay  depois  para  a  Ribeira  de  Alemquer,  e  o  que  dalli 
obra.  Ibid.  &  feq.  Chegaô-lhe  as  gentes ,  que  eíperava , 
e  paílà  para  Abrantes,  1224.  Coniulta  com  os  feus  o  ha- 
ver de  dar  batalha  aos  Caftelhanos ,  e  diverfos  parece- 
res ,  que  houve.  Ibid.  &  feq.  Voto  do  Condeftavel ,  e  fua 
refoluçaõ,  que  EIRey  fem  embargo  de  lha^ffearem  por 
delòbediencia ,  eftima  muito,  e  o  que  nifto  obra,  1225. 
&  feq.  Junto  em  fim  com  o  Condeftavel ,  como  difpoem 
o  encontrar  o  inimigo ,  1 229;  &.  feq.   Vay  de  Thomar 
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para  Ourem ,  e  fucceílo  digno  de  reparo  no  feu  acam- 
pamento, 1231.  Paílà  a  Porto  de  Moz,  e  ahi  fe  detem 
ídguns  dias.  Ibidem.  Prevençoens  Catholicas  dtfRey,  c  o 
dia,  e  Jugar  aonde  fe  deu  a  baralha.  Ibid.  &  feq.  Nume- 
ro do  noifo  Exercito,  e  fua  forma,  I2}2.  &feq.  Fidal- 
gos, que  arma  Cavalleiros  antes  da  batalha,  1232.  Além 
deites,  outros  mais,  que  vinhaó  com  EIRey,  12^4.  Mu- 
dafe  afórma  do  acampamento,  ecomo,  c  porque,  122,6. 
Anima  EIRey  os  feus  toldados  para  a  batalha,  1241.  Pu- 
blicafe  a  indulgência  de  Urb'.no  VI.  e  por  quem,  1242. 
lidalgos,  que  vem  a  EIRey  da  Beira,  e  os  que  íá  ficaó. 
Ibid.  Dafe  a  batalha ,  e  como  fe  av.mçaõ  ambos  os  cam- 
pes, c  qual  foy  a  primeira  pefíba,  que  chegou  a  ferir  o 
inimigo,  1245.  Quando  cuucçou  a  invocação  de  S.Jorge 
nas  batalhas  entre  os  Portuguezes.  Ibid.  He  rota  a  nona 
vanguarda ,  e  como  he  foccorrida ,  e  ultimamente  por 
EIRey,  que  em  rim  faz  ceder  ao  inimigo,  1246.  &  feq. 
Declaraíe  a  vitoria  pelos  Portuguezes,  1248.  Como  a  fe- 
guem,  12^1.  Prende  EIRey  a  Pedro  Alvares  Pereira,  a 
quem  depois  matcó  os  noílos  Soldados.  Ibid.  Sente  EI- 
Rey a  fua  morte,  mas,a  diflimulla ,  1252.  TrazIhcAntaô 
Vafques  de  Almada  a  Bandeira  Real  de  Caftella.  Ibidem. 
Trasdhe  também  Gonçalo  Rodrigues  huma  grande  Cal- 
deira ,  que  EIRey  lha  dá  por  Armas.  Ibid.  Donde  vem  ef- 
te  appellido  de  Caldeira.  Ibid.  Celebre  repofta  de  hum 
Caltelhano  a  Filippe  II.  fobre  eíla  Caldeira,  c  fua  gran- 
deza, e  infcripcaÕj  1252.  Outra  repofta  celebre  de  outro 
Cairel  hano  a  HIRey  de  Portugal ,  que  com  elle  vay  re- 
conhecer os  cadáveres  do  inimigo,  1254.  Nova  çonten- 
da  íobre  alguns  Caft elhanos ,  qne  intentarão'  roubamos  a 
Tenda  Real  de  Caftella.  Ibid.  Defpojos,  que  fe  acharaó 
na  dita  Tenda,  125^.  Como  EIRey  os  reparte,  e  tam- 
bém o  Condeftavet.  Ibid.  Cruz  preciofa  com  o  Sapso  Le- 
nho, que  fe  acha  na  Tenda  Real,  e  EIRey  a  ôá  ao  Co  n- 
deíUvel ,  e  eíte  depois  ao  Moftciro  do  Carmo.  Ibid.  & 
ieq.   SuccelTb  ,  que  naõ  conduzi  o  pouco  para  o  n-  -iTo 
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triunfo,  1256.  Acçoens  valerofas,  c  temerárias  de  alguns 
Cavalhcros,  1257.  Perigo  em  que  fe  vê  EIRey,  e  valor 
com  que'fe  livra  delle  ,  e  voto  que  cntaõ  dizem ,  quõ 
elle  fez,  1258.  SucceíTos  notáveis,  e  dignos  de  toda  a 
ponderaçaõ.  Ibid.  Epitáfios  celebres ,  que  ie  acharaõ  jun- 
to à  Villa  de  Chaves,  1259.  E  hum  celebre  bando,  que 
referem  algumas  memorias  antigas,  1 260.  Sobre  o  nume- 
ro dos  mortos,  que  com  variedade  ,  e  erro  trazem  al- 
guns Hiíloriadores ,  que  houvera  neftes  dous  Exércitos , 
e  fua  qualidade.  Ibid.  &  fcq.  até  1265.  Quando  1c  ganhou 
cila  baalha.'  Ibid.  1265.  Foy  cila  batalha  a  mais  famofa 
daqucllcs  tempos.  Ibid.  Convencefe  o  erro  de  alguns  EP- 
critores.  Ibid.  &  feq.  Premea  EIRey  como  lhe  hc  poííivel 
aos  que  lhe  ajudarão  a  ganhar  a  vitoria ,  1 16-?.  Fica  tres 
dias  no  campo  ,  e  parte  depois  para  Alcobaça  ,  aonde 
obra  muitas  acçoens  de  grandeza ,  e  piedaie.  Ibidem.  O 
que  obra  com  os  cadáveres  dos  feus ,  que  morrerão  na 
batalha,  e  também  com  os  dos  inimigos.  Ibidem ,  Sc  feq. 
Prodígios ,  que  fe  viraô  fobre  os  corpos  infepultos  deites, 
1268.  Quando  chega  EIRey  ,  e  como  he  reeebido  no 
Moílciro  de  Alcobaça  ;  e  como,  nelle  faz  O.ficio  pelos 
mortos,  e  afliftc  depois  afeita  de  S.  Bernardo ,  a  cujo  fa- 
vor confefla  dever  o  bom  fucceíTo  da  batalha.  Ibid.  & 
feq.  SucceíTo  milagrofo,  que  refere  EIRey,  c  a  explica- 
ção delle,  1269.  Como  EIRey  gratifica  ao  Moltciro  de 
Alcobaça  o  favor  do  fèu  Patriarcha,  1270.  Volta  EIRey 
para  Lisboa  ,  e  antes  lhe  mandí  a  noticia  da  vitoria ,  e 
como  os  feus  moradores  a  celebraõ,  e  os  que  primeiro 
a  tiveraó,  e  por  onde,  1270.  e  1272.  &feq.  Delamparaô 
os  Caftelhârtos  a  Villa  de  Santarém ,  c  acclamaõ  os  nof- 
íbs  a  EIRey  de  Portugal ,  1287.  &  feq.  Porque  caufa  a 
largarão ,  e  como  foy  laqueada  pelos  Portuguezes ,  1 289. 
Vay  EIRey  tomar  poílc  da  Villa  j  e  como  he  recebido, 
1^90.  O  que  obra  com  os  prizioneiros ,  que  acha  na  Vil- 
la ,  e  ta  nbem  com  os  que  fez  na  batalha.  Ibidem ,  &  feq. 
Como  he  delcub jrto  Pedro  Lopes  de  Ayala ,  e  como  fe 
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refgata ,  1 290.  1 291.  e  1 297.  A  quem  ElRcy  entrega  a  Vil- 
la deSantarcm,.e  como  prcmea  aos  feus  Soldados ,  efpe- 
cialmcnte  ao  Condeftavel,  1292.  &  feq.  Acçaó  louvável 
dclRty,  1295.  Praças,  que  fe  lhe  entregaó,  e  outras, 
que  fc  tomaõ.  Ibid.  &  feq.  Vay  em  romaria  a  Noíía  Se- 
nhora da  Oliveira  de  Guimaraens ,  1 296.  Como  faz  a  jor- 
nada, e  como  he  lá  recebido,  e  gratida6  com  que  fatif- 
faz  a  íiia  promefía,  1297.  Volta  para  o  Porto,  c  faz  ao 
Condeftavel  Conde  de  Barccllos,  1298.  Pãfla  a  Traz  os 
Montes,  e  poem  fitio  a  Chaves,  1299.  Sua  Gtuaçaõ,  de- 
ncminaçaõ,  e  fundação.  Ibid.  &  lcq.  Quem  era  feu  Alcay- 
dc  mòr ,  e  como  eirava  baftecida ,  1 500.  Inftancias ,  que 
faz  EIRey  para  que  fe  lhe  entregue ,  mas  fem  fruto ,  c  o 
que  obra  no  difcurfo  deite  firio ,  e  vários  fuccefibs  del- 
le,  12,01.  Sc  feq.  Pede  gente  às  Províncias,  e  a  que  lhe 
manda  Lisboa,  1 2,02.  &  lcq.  Chama  o  Condeftavel ,  e  ou- 
tros Fidalgos  mais.  Ibid.  Gente,  que  efte  traz,  e  como 
EIRey  o  recebe,  1^04.  Vem  fallar  a  EIRey  hum  Miniftro 
de  Inglaterra,  e  a  que.  Ibid.  &  lcq.  Capitulalc  a  entrega 
da  Praça ,  e  como ,  1 305.  Toma  EIRey  poíTe  delia ,  e  a 
dà  ao  Condeftavel,  12,06.  Faz  outras  mercês  mais,  1307. 
Entrcgaíc-lhe  Bragança.  Ibid.  Termo  indigno  do  feu  Al- 
cayde  mór ,  1  2,08.  Faz  EIRey ,  e  o  Condeftavel  alardo  da 
fua  gente,  e  numero  delia.  Ibid.  Parta  EIRey  à  Província 
da  Beira,  e  toma  a  Praça  de  Almeida,  e  como,  1  309.  & 
leq.  Entra  em  Caftella ,  e  poem  fitio  a  Cori  a ,  contra  o 
voto  do  Condeftavel,  1211.  Forma  da  fua  marcha.  Ibid. 
Seu  acampamento,  e  varias  operações  deite  fitio,  1212. 
&  feq.  Situação  da  Praça,  e  quem  a  .governa,  1212.  Le- 
vanta EIRey  o  fitio ,  e  feu  grande  fentimento ,  1 5 14.  Pa- 
lavras com  que  o  exprime,  e  como  fe  lhe  refponde.  Ibid. 
Notável  prudência  fua ,  1315.  Volta  para  Portugal,  evay 
outra  vez  em  romaria  a  Neila  Senhora  da  Oliveira.  Ibid. 
Morrelhe  no  caminho  o  Manchai  Alvaro  Pereira,  eelle 
provê  o  cargo  no  Prior  D.  /  Ivaro  Gonçalves  Camello» 
1216.  Feita  a  aliança  com  EIRey  de  Inglaterra ,  vem  feu 
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irmaô  o  Duque  de  Ijncaíbre  à  conquifb  de  Caílella , 
'31/-  Qile  8cntc'»  e  Navios  traz  o  Duque,  c  os  que  lhe 
manda  EIRey.  Ibid.  Defembarca  na  Corunha ,  que  fe  lhe 
entrega,  e  quafi  todo  o  Reyno  de  Galliza.  Ibid.  &  feq. 
Manda  EIRey  dar  os  parabéns  ao  Duque  da  fua  vinda,  e 
previnefe  para  ir  buícallo,  12,21.  Tomaó  dous  Navios 
nofibs  huma  Galé  Caftelhana,  ecomo.  Ibid.  âcfeq.  Vem 
da  Embaixada  de  Inglaterra  D.  Fernando  Artonlò  de  Al- 
buquerque, e  Lourenço  Annes  Fogaça,  e  como  EIRey 
os  recebe,  1322.  Manda  ajuftar  com  o  Duque  de  Lan- 
caílrc  o.lugar  da  conferencia ,  e  por  quem,  1323.  Como 
íc  ciíeituaó  as  viítas  de  ambos,  e  ò  que  de" las  refulta. 
Ibid.  &  ieq.  Condiçoens  da  liça  entre  ambos,. e  ajuíte 
do  caíamento  delRey  com  a  íilha  do  Duque,  1325.  e 
1326".  Vay  EIRey  bulcar  ao  Duque  ,  com  a  gente,  que 
lhe  havia  promettido,  e  fatisfaçaõ,  que  lhe  dá  da  íiia 
tardança,  1327.  Vem  a  Rainha  para  Coimbra,  e  EIRey, 
e  o  Duque  fe  previnem  para  a  entrada  dé  Cafteila ,  e 
numero  das  gentes ,  que  levava  EIRey.  Ibid.  &  feq.  Fa- 
zem em  rim  a  dita  entrada,  e  como,  e  quando,  1329. 
I  órma  da  marcha.  Ibidem.  Varias  operaçoens,  e  fucceilbs 
delta  entrada,  132,0.  &  feq.  até  1347.  Atrevimento  de 
hum  Caítelhano ,  e  como  fe  caíliga,  1 3  32.  &  feq.  Cahclhe 
a  EIRey  o  cavallo ,  mas  fem  perigo ,1334.  Caio  notável 
de  hum  Soldado  noílb ,  1 2  3  Ç.  SucceíTo  raro ,  c  famolò  de 
Martim  Vaíques  da  Cunha,  c  feus  companheiros,  132.6. 
&  feq.  Morte  de  Marbon ,  cri.«.io  do  Duque,  1339.  In- 
advertência dosnoffbs,  e  caíligo  fevero  dclRey.  ibidem. 
Razoens  delRcy  aç  Duque ,  para  haverem  de  retirarle , 
1 342.  &  feq.  Admitte-as  o  Duque ,  e  lhe  dá  conta  do  ca- 
íamento de  fua  filha  com  EIRey  de  Calteila,  1  243.  Co» 
mo  em  fim  fe  retiraô,  e  fucceflo  infeliz  de  Ruy  Men- 
des de  Vafconccllos.  Ibid.  Acçaõ  notável  delRey  para  lhe 
confervur  a  vida,  efua  obílinaçaõ,  e morte,  1344.  Suc- 
ccfíos  na  retirada  do  noílb  Exercito.  Ibid.  &  feq.  até  1 347. 
ChegaC  a  Portugal  EIRey ,  e  o  Duque.  Ibid.  Vay  EIRey  em 
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romaria  a  NoíTa  Senhora  da  Oliveira,  e  parte  o  Duque 
para  Coimbra ,  aonde  fe  ajufta  o  cafamento  de  fua  filha 
com  o  filho  herdeiro  delRey  de  Caftella ,  1  249.  Forma 
dos  ajuftes.  Ibid.  &  fcq.  Acçaó  famofa  de  D.  Beltrão  do 
Arriei,  1352.  Adoece  EIRey,  e  feu  perigo.  Ibid.  Sua  me- 
lhoria, e  como,  12,53.  Perdoa  EIRey  ao  Conde  D.Gon- 
çalo ,  e  a  feu  filho  por  interceflàõ  do  Duque.  Ibid.  Vaô 
todos  para  Coimbra ,  aonde  fe  defcobre  huma  conjura- 
çaõ  contra  o  Duque ,  e  como  fe  caftiga.  Ibid.  8c  feq.  Def- 
pedefe  efte  delRey ,  e  vay  embarcarfe  ao  Porto  para  Bayo- 
na,  e  dahi  para  Londres ;  e  Galés,  que  lhe  dá  FJRey  pa- 
ra feu  tranfporte,  1^55.  &feq.  Poem  íitio  a  Melgaço,  c 
fuas  operaçoens,  até  que  fe  lhe  entrega,  e  como",  1358. 
&feq.  até  1 261.  Acçaõ  louvável  delRey  com  hum  Cava- 
Ihcro  Caftelhano,  1260.  Intenta  ganhar  Olivença,  mas 
fem  effeito,  e  porque,  1261.  Vay  fobre  Campo-Mayor, 
que  em  fim  rende  depois  de  varias  operaçoens,  1262.& 
feq,  até  1 264.  Morte  de  Antão  Vafques  de  Almada ,  e 
fentimento  delRey,  1263.  Dá  EIRey  a  Praça  de  Campo- 
Mayor  a  Martim  AfFonfo  de  Mello ,  que  fempre  com  o 
feu  valor,  c  fortuna  fe  fez  merecedor  dos  mayores  pré- 
mios, 1263.  e  1364.  Vay  EIRey  fobre  Tuy,  e  fucceíTos 
defte  fitio  até  fer  ganhada,  1 $65.  &  íeq.  Ajuíla  EIRey  hu- 
ma tregoa  de  quinze  annos  com  o  de  Caftella ,  o  qual  a 
naõ  cumpre,  nem  as  fuas  condiçoens ,  porque  outra  vcz 
íè  toma  a  guerra,  1 273.  &  fcq.  Intenta  tomar  Badajoz,  e 
o  que  nifto  houve,  até  em  fim  fer  ganhada,  e  por  quem, 
1274.  &  fe*  at^  !?79-  Cuida  também  em  tomar  Albu- 
querque, mas  fem  effeito  ,  e  porque  caufa,  1278.  Dá  EI- 
Rey conta  ao  de  Caftella  de  haver  tomado  Badajoz,  e 
porque  razaõ ,  1  }8o.  Naõ  fe  fatisfaz  efte ,  c  ordena  a  fua 
vingança.  Ibid.  Como  a  executa.  Ibid.  &  fcq.  Com  a  no- 
ticia da  entrada  dos  Caftelhanos  na  Beira ,  chama  EIRey 
alguns  Fidalgos,  e  todos  fe  lhe  efeufaó,  1282.  Vem  cm, 
fim  o  Condeftavel ,  e  como  EiRey  o  recebe.  Ibid.  Dif- 
poemlé  huma  entrada  em  CaíhUa  ,  e  porque  naõ  tem 
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cíFcito,  13  8}.  Quer  EiRey  prender  por  traidor  ao  Prior 
do  Crato,  e  como  o  Condenável  o 'livra,  e  elle  em  fim 
fe  parta  a  Caítella,  depois  de  outra  vez  prezo,  138$.  ôc 
feq.  Gentes  com  que  EIRey  acha,  1284.  Outros  Fidal- 
gos mais,  que  foraõ  para  Caítella.  Ibid.  &feq.  Intenta  a 
entrada  de  Caítella Y  e  naufrágio,  que  padecem  na  paf- 
fagem  do  Minho,  1  285.  O  que  EIRey  obra  neíte  impro- 
vilo  accidente ,  e  juntamente  a  fua  grande  piedade.  Ibid. 
&  feq.  Peílbas,  que  alli  perecerão,  í:S6.  Sitia  outra  vez 
Tuy ,  1 387.  Attençaõ  Catholica  delRey.  Ibid.  Porque  fe 
naõ  logra  o  alTalto  da  Praça.  Ibid.  Malografc  fegundo  aí- 
fa!ro,  1  2,88. e  1  291.  Soccorrc-a  o  Condcftavcl  de  Caítella, 
1  389.  Entra  pela  Beira  o  Infante  D.  Diniz.  Ibid.  Ameaça 
o  AJcmtcjo  o  Mcítre  de  Sanriago.  Ibid.  Vem  a  Armada 
inimiga  fobre  Lisboa.  Ibid.  Conitancia  delRey  de  Portu- 
gal. Ibid.  &  feq.  Chama  ao  Condeílavel ,  e  conlternaçaô 
deite ,  e  porque  caufa.  Ibid.  Refoluçaô  delRey  para  con- 
tinuar o  fitio  de  Tuy,  1390.  c  1391.  Paflafe  a  Portugal  o 
Arccbifpo  de  Santiago,  e  porque  razaõ.  Ibid.  Dafc  ter- 
ceiro aflalto  à  Praça,  e  fe  ganha,  e  com  que  partidos, 
c  o  que  EIRey  obra  depois  de  tomada,  1^92.  Intenta 

fanhar  também  Alcantara,  mas  femeífeito,  1292.  &  feq. 
na  lituaçaõ,  1394.  Lcvantafc  a  íitio,  e  porque.  Ibid.  & 
feq.  Recolhefe  com  grande  preza  de  gados,  e  ajuitafe  a 
paz  com  Caítella,  139^.  Pedelhe  a  Rainha  de  Caltella 
loccorro  contra  os  Mouros  ,  e  EIRey  lho  promette,  c 
porque  naõ  lho  mania,  1296".  Naõ  fe  ajuíta  o  cafamen- 
to  do  Infante  D.  Duarte  com  a  Infanta  de  Caítella  D. 
Catharina,  e  o  da  Infanta  D.  -Ifabd  com  EIRey  D.Joaõ 
o  II.  e  porque,  1 297.  Emprende  EIRey  a  tomada  de  Ceu- 
ta ,  1398.  Eítado  do  Reyno ,  e  incentivos  delta  empre- 
za.  Ibid.  Como ,  e  quando  determina  EIRey  armar  Ca- 
valleiros  leus  filhos.  loid.  Cuidaó  os  Infantes  em  bufear 
cecaliaõ  mais  opportuna ,  para  que  EIRey  íeu  pay  lhes 
y  -  confira  cita  honra ,  e  os  meyos ,  que  procuraó  para  o  lo- 

gro delia.  Ibid.  &  feq.    O  que  EIRey  obra  na  propolta 
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dos  Infantes,  1399.  ficfeq.  RefoluçaÔ  delRey,  e  pratica  a 
íèus  filhos,  1400.  &fcq.  Repoíta,  que  lhe  daõ  os  Infan- 
tes ,  140$.  &  feq.  até  1407.  Como  EIRey  íe  accommoda  a 
ella ,  e  o  que  difpoem  para  a  empreza  propofta ,  que  he 
a  de  Ceuta.  Ibid.  &  feq.  até  141 1.  Cafo  notável ,  que  fe 
conta  a  EIRey  a  favor  defta  empreza,  141  i.e  1412.  Re- 
portas celebres,  que  fe  lhe  daõ,  e  como  elle  as  recebe, 
141 2,.  &  íeq.  Como  EIRey  faz  faber  à  Rainha  a  fua  deli- 
beração, 141 5.  &feq.  O  que  a  Rainha  obra,  e  o  fenti- 
mento ,  que  moftra  quando  fabe ,  que  EIRey  vay  também 
à  conquifta  de  Ceuta,  141 7. ôcíeq.  Difpolições,  que  faz 
EIRey  para  ella,  1420.  &  íeq.  Como  fatisfaz  aos  Infantes 
a  queixa  da  demora  defta  expedição ,  e  induíbria  de  que 
ufa  para  dar  conta  delia  ao  Condeftavel,  1422.  &  íeq. 
Parte  EIRey  para  o  Alcmtcjo ,  c  para  que.  Ibidem.  Volta 
para  Santarém ,  c  fatisfaz  novamente  à  inftancia  dos  In- 
fantes para  amcfma  empreza,  1425.  Chama  EIRey  os  do 
feu  Confelho,  e  o  que  nelle  fe  refolve,  como  também 
o  notável  fegredo,  que  nelle  feobferva,  1426.  Como  fa- 
tisfaz à  fupplica  heróica  do  Infante  D.  Henrique.  Ibidem. 
Confulta  com  o  Condeftavel  o  como  ha  de  propor  efta 
matéria  aos  do  feu  Confelho ,  e  o  que  nelle  obra.  Ibid. 
òcíeq.  Piedade,  e  Chriftandadc  delRey,  e  de  léus  filhos, 
1417-   Pratica  delRey  aos  feus  Confelheiros ,  e  fuas  rc- 
poítas.  Ibid.  &  feq.  Coltume  daquelles  tempos  na  prefe- 
rencia dos  votos,  c  como  fe  emendou  depois ,  1429.  Vo- 
to do  Condeftavel ,  e  também  os  dos  Infantes.  Ibid.  &  feq. 
Determinafe  finalmente  a  empreza,  e  pretexto  com  que 
fe  diflimula,  1420.   Embaixada,  que  EIRey  manda,  a 
quem ,  e  a  que.  Ibid.  &  feq.  O  que  nifto  de  parte  a  par- 
te fe  obra,  i4?i.&  feq.  Volta  o  Embaixador  para  Portu- 
gal, 142?.  Preparaíe  EIRey  para  a  guerra,  e  nomea  por 
Cabos  delia  a  leus  filhos.  Ibid.  Cafo  notável,  que  fucce- 
de  a  EIRey,  I4?4-  Reparte  também  pelos  filhos  o  gover- 
no do  Reyno,  dando  o  militar  aos  Infantes  D.Pedro,  e 
D.  Henrique ,  e  o  civil  ao  Infante  D.  Duarte.  Ibid.  &  feq. 
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Adoece  efte,  e  porque  caufa,  14^.  Como  EIRey  o  re- 
medca,  1436.  Vários  difcurfos  fobrc  cita  expedição.  Ibid 
&feq.  Como  ncllcs  fó  acerta  D.  Judas,  14^7.  Receyo  dos 
Reynos  Ellran^ciros ,  e  dos  leus  Príncipes,  e  o  que  qual- 
quer delles  obra ,  e  Embaixadores ,  que  mandaõ ,  e  como 
fe  recebem.  Ibid.  &  feq.  até  14.J.4  Vem  para  Lisboa  o 
Infante  D.  Henrique  com  a  ília  Armada ,  e  fahc  a  efpe- 
ralio  o  Infante  D.Pedro  om  oiro  Galés,  e  os  Capitaens 
deli  s.  Ibid.  1444  Quaes  faô  os  Capitaens  da  Armada  do 
Infante  D.  Henrique,  e  do  que  ella  conílava,  144?.  Ac- 
çoens  heróicas  de  hum  Cavalhero  Portuguez,  e  doze  Es- 
trangeiros. Ibid.  &  feq.  Vifaõ  milagrofa,  que  teve  hum 
Rcligiofo  fobre  cila  expedição,  1447-  Declara  EIRey  à 
Rainha  a  fua  partida ,  e  o  que  obra  depois  da  fua  morte, 
e  diícurfos  vários ,  que  fe  faziaõ  fobre  cites  íucceíloi , 
1448.  Propoemfe  outra  vez  a  jornada,  e  variedade  de 
pareceres,  1449.  &  feq.  Dafe  conta  a  EIRey,  c  quacs  faõ 
os  fundamentos  dos  votos,  1450.  &  feq.  A  que  1c  inclina 
EIRey ,  e  fuas  palavras ,  1 45 1 .  £c  feq.  Refolvefe  a  jornada, 
c  nova  oppolkaó ,  que  íe  lhe  faz ,  e  como  íe  defvanece, 
1452.  Vários  diícurfos  fobre  eíta  refoluçaõ,  1455.  Em- 
barcafe  a  gente,  e  deita  fora  a  Armada,  e quando,  1454. 
PeiToas  particulares,  quehiaõcom  EIRey.  Ibid.  &  feq.  até 
1457.  Como  deixa  guarnecidas  as  Praças,  e  a  quem  fica 
o  governo  do  Reyno  ,  e  cuidado  de  íeus  filhos  neíta  fua 
auiencia,  1458.  Numero  da  Armada.  Ibid.  Chega  eíta  a 
Lagos ,  e  fahc  EIRey  a  terra ,  e  manda  publicar  a  Cruza- 
da, e  a  expedição,  e  p  >r  quem,  1459.  Continua  a  jor- 
nada, e  como,  1460.  Dá  fundo  em  Tarifa,  de  que  fe 
defereve  a  lituaçaó,  e  quem  governava  eíta  Praça.  Ibid. 
&  feq.  Refreíco ,  que  le  manda  a  EIRey ,  c  acçaõ  notá- 
vel de  quem  o  leva,  1461.  Como  a  remunera  EIRey.  Ibid. 
Pocm  eíte  as  proas  em  Gibralcar,  e  fua  íituaçaó,  1462. 
Lança  ferro  nas  Algeziras ;  e  o  que  os  Mouros  obraõ  à 
vida  da  ArmaJa.  Ibid.  &  íeq.  Como  procede  EIRey  com 
elles,  146}.  Imenia  entrar  em  Ceuta,  e  como  as  aguas 
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levaõ  as  Naos  a  Málaga.  Ibidem.  Dcfcrevefe  a  Cidade  de 
Ceuta  com  toda  a  individuação,  1464.  &  fcq.  até  1468. 
Quem  a  governava  ,  e  o  que  obra  vendo  as  Galés  fobre 
a  Praça.  Ibid.  &  feq.  Manda  EIRcy  bulcar  as  Naos  pelo 
Infante  D.  Henrique,  e  como  loccorre  a  Armada ,  1469. 
Sobrevem  legunda  tormenta  ,  que  a  efpalha  outra  vez 
toda.  Ibid. &ièq.  Succcilo,  que  parecendo  infaurtro,nos 
fegura  a  vitoria,  1470.  Manda  EIRey  outra  vez  ao  Infan- 
te D.  Henrique  a  bulcar  as  Naos.  Ibid.  Naufrágio  de  hu- 
ma  delias.  Ibid.  Uneie  ic.  unda  vez  a  Aimada,  e  aonde, 
1471.  Faz  EiRey  Conielho,  e  variedade  de  pareceres. 
Ibid.  &feq.  Reporta,  e  reíbluçaó  delRey,  147?.  c  u.74. 
Oppofiçées,  que  lhe  fazem,  a  que  naõ  cede  EIRey.  ibid. 
Diípocmíé  o  deíembarque  ,  e  dá  EIRey  ao  Infante  D. 
Henrique  a  licença ,  que  lhe  havia  pedido  de  fer  o  primei- 
ro, que  faltafle  em  terra,  1474.  c  1475.  GoPo  com quâ 
o  exceuta  ,  e  nova  oppoiíçaõ,  que  os  íeus  lhe  fazem. 
Ibid.  Severa  reporta  1113,1476".  Arrcpcndcmfe  os  íèus,  c 
como  cmendaó  o  feu  erro.  Ibid.  &  íeq.  Acçaô  notável  de 
Duarte  Pereira ,  1477.  Chega  a  Armada  a  Ceuta,  e  o  que 
obraò  os  Mouros,  como  lambem  os  noflbs.  Ibid.  Como 
delembarcaó.  Ibid.  Conítancia  ,  e  valor  delRey,  e do  In- 
fante D.  Duarte,  i47b\£cfeq.  Acçaô  Catholica  do  Infan- 
te D.Henrique,  1479.  Daíè  a  todos  a  abfolviçaó  da  Bul- 
la da  Cruzada.  Ibidem.  Quem  he  o  primeiro  ,  que  rema 
para  terra,  e  o  que  falta  nella,  14S0.  Defembarea  o  In- 
fante D.  Henrique,  e  os  feus.  Ibid.  Faz  o  mefmo  o  In- 
fante D.  Duarte.  Ibid.  Mata  Ruy  Gonçalves  hum  valente 
Mouro.  Ibid.  Levaõ  os  nolíos  aos  Mouros  até  a  porta  de 
Almina,  c  a  entraõ  com  elles,  e  quem  foy  o  primeiro, 
14S1.  Levaó-nos  também  até  às  da  Cidade.  Ibid.  More 
de  hum  notável  Mouro ,  c  por  quem.  Ibid.  Rccoíhcmic 
elles  à  Cidade,  e  entraõ  os  noílòs  com  elles ,  e  quem  foy 
o  primeiro,  que  lhe  { izou  as  portas.  Ibid.  &  fcq.  Arvo- 
rafe  nella  a  Bandeira  do  Infante  D.Henrique,  i.j.Sz.  For- 
tiíicaõ-ie  os  noílòs  dentro  da  Cidade,  e  o  que  niito  obra 
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Zalá  Benzalá.  Ibidem.  Qual  era  o  noflo  cuidado,  14^2. 
Abrefe  fegunda  porta  na  Cidade,  e  por  quem.  Ibid.  Pa- 
lavras celebres  de  JoaÓ  Affonfo  aos  Infantes.  Ibid.  O  que 
eítes  difpocm,  e  o  que  obraõ  na  entrada  da  Praça  em 
fegurança  delia.  Ibid.  &feq.  O  que  obra  EIRey,  e  como 
defembarcaõ  todos,  e  eoílo  com  que  o  fazem ,  1484.  Pa- 
lavras delRey  quando  íoube ,  que  o  Infante  D.  Duarte  ha- 
via defembarcado,  1485.  O  que  ordena,  e  difpoem  pa- 
ra a  antrada  da  Praça,  e  como  fe  executa-  Ibid.  Valor 
dos  noffos  ,  e  muito  mais  raro  de  Ayres  Gonçalves  de 
Figueiredo ,  1486.  Furor  defefperado  dos  Mouros ,  e  no- 
vo esforço  do  Infante  D.  Henrique.  Ibid.  &  feq.  Proezas 
fuas  raras,  e  notáveis,  1487. &leq.  Manda  EIRey  procu- 
rallo,  com  o  temor  de  ler  morto,  1488.  Famofa,  mas 
infelice  acçaõ  de  Vafco  Fernandes  de  Ataíde.  Ibid.  Outra 
naó  menos  rara,  e  mais  bem . afortunada  de  Garcia  Mo- 
niz. Ibid.  He  chamado  defeus  irmãos,  e também  defeu 
pay,  1490.  Quer  efte  armallo  Cavalleiro,  e  elle  o  recu- 
ià,  e  porque,  1491.  Foge  Zalá  Benzalá  com  a  fua  famí- 
lia, e  EIRey  manda  explorar  o  Caftelló,  e  depois  o  en- 
•  trega  a  Joaõ  Vafques  de  Almada,  dandolhe  livre  o  facco 
delle ,  e  aos  que  o  acompanhavaô ,  depois  de  arvoradas  as 
íuas  Bandeiras,  14.92.  Sahem  em  fim  os  Mouros  da  Cida- 
de com  grande  trabalho  noílb,  e  pelToas  que  ai  li  fe  acha- 
rão, e  morte  de  huma  delias,  149$.  Dafe  facco  à  Cida- 
de, e  deíperdiços,  que  nella  fazem  os  noffos  Soldados. 
Ibid.  &  feq.  O  que  ló  referva  para  íi  o  Conde  D.  Affon- 
fo,  1494.  Variedade  de  difeurfos  nefta  conquifta.  Ibid. 
&  feq.  Numero  dos  Mouros ,  que  morrerão  nella ,  e  os 
que  houve  da  noffa  parte,  1495.  Acabaõ  de  expulfarfe 
os  Mouros  da  Cidade,  e  o  que  elles  fazem  fora  delia, 
1496.  SucceíTos,  que  precederaõ  aeila  conquiíla,  1497. 
êclèq.  Antiga  profecia  delia  ,  1498.  Beneficio  efpecial , 
que  a  Virgem  Noira  Senhora  da  Elcada  faz  a  EIRcz,  1499. 
Como  EIRey,  e  os  Infantes  defprezaraó  íèmpre  agouros, 
c  prefagios.  Ibid.  &  feq.  Naturalmente  podem  os  frenéti- 
cos 
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cos  prever  alguns  futuros,  1501.  Vários  aviíbs,  que  EI- 
Rey faz  de  fer  tomada  Ceuta ,  e  a  quem ,  1502.  &  feq. 
Purificafe  a  Melquita  mayor,  e  fe  celebra  eíca  folemni- 
dade  com  Milla,  c  Scrmaó ,  1 504.  Repetem  os  Mouros 
o  vir  lòbrc  a  Cidade ,  cm  que  ha  varias  efcaramuças  com 
os  noiTos,  ate  que  EIRey  lhes  prohibe  as  fahidas,  c  por- 
que. Ibid.  &  feq.  Como ,  e  quando  íe  Sagra  a  Igreja  y  e  a 
quem  íe  dedica,  1505.   Arma  EIRey  Cavalleiros  aos  In- 
fantes feus  filhos,  e  ao  Conde  de  Barcellos,  e  depois  a 
outros  Fidalgos  mais ;  e  depois  fazem  o  mefmo  os  Infan- 
tes aos  feus  criados ,  e  peílòas  principaes  da  fua  comiti- 
va ,  x  506.  &  feq.  Quem  era  Martim  Lopes  de  Azevedo , 
1507.  &  feq.  Propõem  EIRey  o  haver  de  coníervar  Ceu- 
ta, e  diveríòs  pareceres,  que  fobre  ifto  houve ,  1509.  & 
feq.  Sua  rcíoluçaõ,  i^ii.  Confulta  a  peiToa  de  que  haja 
de  fiar  a  Praça,  e  os  que  fe  lhe  cícufaõ,  1512.  A  quem 
a  díi ,  que  também  fe  lhe  efcula ,  c  o  porque ,  e  como 
EIRey  prudentemente  calfiga  a  caufa  delia,  151 3.  Acçaó 
famofa  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes,  a  quem  EIRey 
dá  o  governo  da  Praça,  e  honras,  que  lhe  faz,  15 14.  & 
feq.  Acçaó  também  famoíà  de  Ruy  de  Soufa.  Ibid.  &  feq. 
Peílbas,  que  EIRey  deixa  na  Praça,  e  também  os  Infan- 
tes, e  debaixo  de  que  mando  ,  1 516.  &  feq.  Galés ,  que 
também  deixa,  e  para  que„  1517.  Manda  EIRey  meter 
de  poíTe  do  Caltello  ao  Conde,  e  palavras  carinhofas 
com  que  dclle  fe  defpcde  ,  e  dos  que  com  elle  ficaõ , 
1518.  Quando  fe  erigio  em  Epifcopal  a  Cidade  de  Ceu- 
ta, e  quem  foy  o  feu  primeiro  Biípo.  Ibid.  Parte  EIRey 
de  Ceuta,  chega  a  Tavira,  e  defpede  os  navios  todos,  e 
como  fe  lhe  paga,  1519.  &feq.  Como  premea  a  feus  fi- 
lhos, e  aos  particulares,  1520.  &feq.  Vay  por  terra  para 
Évora,  e  comonella  he  recebido,  alfim  doa  Infantes ,  co- 
mo dos  mais,  e  feitas,  que  fe  lhe  fazem  ,1521.  &  feq. 
Ultima  noticia ,  que  fe  dá  de  Ceuta ,  deíde  aquelle  tem- 
po até  o  prelente,  1522.  ôcícq. 
fD.joaoL  do  nome,  Rey  deCailella,  nafceo  no  mefmo  an- 
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no  cm  que  nafceo  FIRcy  D.  Joaô  o  L  de  Portugal ,  pag. 
66.  Faz  diligencias  cm  Portugal  para  fer  reconhecido  por 
leu  Rey ,  e  manda  Embaixador  à  Rainha  viuva ,  c  o  que 
eftc  obra ,  e  quem  elle  era ,  92.  &  íeq.  Faz  Cortes  cm 
Guadalaxara,  e  o  que  neilas  le  tiara,  97?.  Sua  morte 
defeírrada  ?  97^.  &  íeq.  O  que  obra  EÍRey  de  CaítelU 
com  a  noticia  da  morte  de  leu  logro ,  S'S.  e  985.  até  9S8. 
Como  lhe  faz  as  Exéquias,  e  depois  lèacclama,  e  o  que 
nilto  íiicccdc,  9S8.  até  991.  Coniulta  o  haver  de  entrar 
em  Portugal ,  991.  &  lèq.  Entra  cm  fim,  c  he  recebi. lo 
na  Cidade  da  Guarda,  e  por  quem,  c  como,  995.  Obri- 
ga aos  Fidalgos,  que  vem  bufcallo,  a  lhe  Lzerem  pleito 
homenagem  das  Praças,. que  tinhaó,  e  quacs foraõ  eiles, 
99  5.  Defculpa  dcfte  reconhecimento-,  997.  Palia  ao  in- 
terior do  Reyno,  chamado  da  Rainha  D.  Leonor,  ioco. 
Nuõ  o  recebem  em  Coimbra,  nem  em  Thomar,  1001. 
Vay ,  c  a  Rainlia  lua  mulher  para  Santarém ,  aonde  cita- 
va a  Rainha  íua  fogra,  e  como  efta  diipoem  o  rcccbel- 
los.  Ibid.  &  fcq.  Ficaó  hofpcdados  em  hum  Convento  fo- 
ra da  VTiila,  1002.  Entraõ  em  fim  nella,  e  como  faó  re- 
cebidos, 1003.  &  feq.  Recolhcmíc  outra  vez  ao  Molteiro, 
e  levjó  comíigo  a  Rainha  D.Leonor,  iooí..  Períuadem- 
na  a  largar  Ihts  o  governo,  que  cila  em  fim  lhes  renun- 
cia ,  1005.  tk  feq.  Entraó  a  tomar  poíTe  da  Villa ,  e  a  quem 
entrega  as  íuas Fortalezas ,  1007.  Faz  acento  nella,  e  dil- 
poem q leu  governo,  c  elege  Mini (rros  para  odelpacho, 
e  mais  coutas,  que  ordena,  looá.  &íbq.  Fórma  d.»  escu- 
do das  Armas,  e  dos  Aivarás,  e  Carris,  10 10,  Faz  la- 
vrar moeda,  e  qual.  Ibid.  lidalgos,  que  o  leguem.  Ibid. 
6c íeq. e  10S2.  Manda  huns  para  as  Praças,  que  tinhaó,  e 
cecupa  outros  nos  lugares,  que  dá,  ioij.  &  íeq.  Cida- 
des, VHlas,  e  Lugares,  que  ellaô  por  elle,  1013.  &  íeq. 
Sente  o  tomaremíe-lhe  as  Naos  de  Galiza,  e  manda  dil- 
por  logo  o  litio  de  Lisboa^  1019.  Começa  a  ter  algumas 
djíferenças  com  a  Rainha  íua  logra,  e  porque,  10^0.  &c 
f.jq.  Parte  EÍRey  para  Coimbra,  ele/acomligo  a  mofina 
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Rainha,  c  coir.o,  lo?}.  Como  fe  aloja  fóra  da  Cidade» 
e  aonde.  Ibid.  Ha  entre  os  feus,  e  os  da  Cidade  algumas 
efearamuças ,  10.24.  Naó  fc  lhe  entrega  a  Cidade,  e  tor- 
na a  culpa  toda  à  Rainha  D.  Leonor,  1035.  Como  per- 
mitTe,  que  cita  vá  fallar  ao  Conde  feu  irmaô,  10^7.  Dcf- 
cobrcfe-Jhc  a  conjuração ,  que  lhe  tinha  armado  a  dita 
Rainha,  e  o  que  niilo  obra,  e  como  em  fim  a  caftiga, 
1041.  &  feq.  até  1046.  Volta  para  o  fitio  de  Lisboa,  e 
coníulta  o  que  lerá  melhor  para  cxccutallo ,  1047.  £<.  feq. 
Poder  delRey  com  que  vem  fol-re  Lisboa,  106 1.  Manda 
alguns  Soldados  a  provocar  os  nollbs,  e  o  que  lhes  íu> 
cede.  Ibid.  Ôc  feq.  Recado ,  que  manda  ao  Meftrc ,  e  a 
fubílancia  dellc,  106^.  Suarcpofta.  ibid.  Diipoem  o  fitio 
da  Cidade,  e  vendo  alguns  Portugueses  fóra  dos  muros 
delia,  manda  logo  atacallos,  1064.  Indignado  contra  os 
feus ,  elle  mesmo  os  envcíle ,  até  que  fe  retira,  ioóç.  &  feq. 
Chegada  a  liia  Armada,  fc  chega  elle  de  todo  à  Cidade, 
ic4ó\  Como  aquartella  o  Exercito,  e  o  bem  que  elle  fe 
acha  baPecido.  Ibid.  &  feq.  Vieios,  e  virtudes,  que  nel- 
le  fe  exereitaõ,  1068.  Djípoiiçafi  da  fua  Armada,  com 
que  por  mar  fórma  fitio  à  Cidade,  icóo.  Faz  prisionei- 
ro a  Diogo  Lopes  Pacheco,  que  depois  fe  troca  porjoaó 
Ramires  de  Arelhano,  1075.  Manda  também  pér  fitio  à 
Villa  de  Almada,  c  vários  íuceelTbs  dclle,  1076.  &  feq. 
Vay  ao  allalto  da  Villa,  que  fe  dá  fem  cífeito,  1077.  1  az 
repetir  os  mefmos ,  e  tira  a  a^ua  aos  fitiados  ,  que  os 
chega  ao  ultimo  aperto,  1078.  &  feq.  Rendelclhe  a  Villa 
em  taô  extrema  neceflidade,  e  com  que  partu;<  s,  J0S2. 
Coníulta  o  haver  de  pelejar  com  a  Armada  Portugnezo, 
c  prevençoens  notáveis  para  elta  propofta ,  1 097.  &  feq. 
Variedade  de  pareceres,  e  ultima  refóluçaõ  fua,  1098.  k 
feq.  Manda  levar  ferro  a  fua  Armada,  que  íc  fórma  em 
batalha,  c  aonde,  1105.  Vaz  tandem  tocar  árma  aos  da 
Cidade,  1106.  Succeilòs  da  batalha.  Ibid.  fcícq.  Man. la 
trazer  à  fua  prefença  alguns  prisioneiros,  e  o  que  palia 
com  Vafco  Rodrigues  Leitão,  noy.  O  que  ordena  dos 

feus 


Digitized  by  Google 


■ 

424  Index 


feus  prizioneiros,  11 10.  Vemlhe  novos  foccorros  para  a 
íua  Armada ,  e  numero  defta.  Ibid.  Intenta  entrar  na  Ci- 
dade ,  c  matar  o  Meltrc ,  e  como  ,  1 1 1 1 .  Defcobrefe  a  con- 
juração ,  c  defvaneccJe  a  empreza ,  1 1 1 2.  &  feq.  Empren- 
de  também  tomar  as  Galés  Portuguezas ,  mas  íèm  eífei- 
to ,  e  com  alguma  perda  íua ,  1 1 1 5.  até  11 22.  Sente  mui- 
to o  fuccellb.  Ibid.  Recado,  que  manda  ao  Meífcre,  e 
qual,  1 125.  Sua  rcpofta ,  1 126.  Repete  a  mefma diligen- 
cia ,  e  com  o  mcímo  fuccellb  ,  1 1 27.  Indignação  íua ,  e 
palavras  notáveis,  1128.  Nova  induftria,  que  bulca,  e 
com  igual  effcito.  Ibid.  &  feq.  Ateafe  a  peíle  no  leu  cam- 
po, e  também  na  fua  Armada,  ii}2.&leq.  PcíToasprin- 
cipaes  do  Exercito  mortas  do  contagio,  H?^.  e  11^4. 
Obitinaçaó  delRey,  e  fuas  caufas,  112$.  &fcq.  Adver- 
tência ,  que  lhe  faz  o  Infante  de  Navarra  feu  cunhado , 
c  como  elle  a  defattende,         &  feq."  Chega  o  mal  à 
Rainha,  e  entaõ  levanta  o  fitio,  1136.  O  que  difpoem 
antes  de  levantarfe ,  e  quanto  durou  elle.  Ibidem ,  &  feq. 
Aonde  fe  alojou  depois  dilto,  e  para  onde  partio,  e  al- 
gumas palavras  fuas  dignas  de  reparo.  Ibid.  Leva  comfi- 
go  na  Armada  os  filhos  dos  moradores  da  Villa  de  Alma- 
da, para  fegurar  a  fua  fé  com  eftes.  reféns,  1154.  Na 5 
recebem  os  da  Villa  as  Galés  Caítethanas,  c  o  que  niílo 
obraõ.  Ibid.  Gofto,  que  EIRey  tem  com  as  prizoens  do 
Meltrc  da  Ordem  de  Chriílo,  do  Prior  do  Crato,  do 
Conde  D/ Gonçalo,  e  outros  no  fitio  de  Torres  Novas, 
quando  lhe  deraõ  eíla  noticia  em  Sevilha ,  aonde  fe  acha- 
va, preveníndole  para  outra  vez  entrar  cm  Portugal, 
1160.  Intenta  fegunda  vez  a  morte  do  Meítrc,  e  como 
fe  defvanece,  1 161.  &  feq.  Faz  varias  mudanças  nos  Go- 
vernadores das  Praças ,  que  eílavaó  por  elle ,  1 109.  &  feq. 
O  que  paira  com  Gonçalo  Vafques  de  Azevedo,  c  fua 
ingratidão,  1 170.  l\J\.  Sahe  EiRcy  de  Torres  Novas,  e 
vay  para  Sevilha,  1 172.  Sahe  a  liia  Armada  do  Porto  de 
Lisboa.  Ibid.  Fúnebre  eípeclactllo ,  que  precede  a  EIRey. 
Ibidem ,  &  lèq.  Chega  EIRey  a  Sevilha  ,  e  premea  alguns 
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Portuguezes,  e  com  que  fim,  1175.  Parte  Para  Cordova, 
e  fe  prepara  para  tornar  lòbrc  Lisboa,  e  a  entrada,  que 
peia  Beira  manda,  que  fe  faça,  e  íbcceílòs  delia.  Ibid. 
&feq.  até  1180.  O  que  paflaõ  dez  Galés  luas  com  duas 
Naos  Inglezas,  1181.  &feq.  Sahe  ElRey  de  Cordova,  e 
palia  a  Badajoz  donde  vem  litiar  Elvas,  e  crueldades, 
que  ufa,  antes  de  levantar  o  íitio,  1185.  &feq.  Chega  a 
Ciudad  Rodrigo,  e  coníulta  a  entrada  de  Portugal,  1187. 
Variedade  de  pareceres.  Ibid.  &  feq.  Conformale  com  os 
que  lhe  approvaó  a  entrada ,  e  como  em  fim  a  diípocm , 
11 89.  &leq.  Toma  o  Caltello  de  Celorico.  Ibid.  Novas 
crueldades ,  e  tyrannias ,  que  ula ,  11 90.  Entregafe-lhe  Lei- 
ria, e  palTa  ao  leu  íirviço  o  Governador,  e  quem  elVe 
era.  Ibid.  &  feq.  Puxa  por  toda  a  gente  dos  prefidios  vi- 
íinhos,  e  para  que,  1 191.  Como  era  regular  a  forma  do 
feu  Exercito,  e  numero  dei le,  122 ç.  Melhora  de  fitio  pa- 
ra a  batalha.  Ibid.  &  feq.  Como  fórma  o  Exercito,  epef- 
foas  principaes ,  que  nelle  vinhaõ,  1236.  &feq.  Para  juf- 
titfcarlè  com  os  Portuguezes ,  manda  fallar  ao  Condeíta- 
vel,  e  por  quem,  1237.  &  feq.  Determinafe  a  dar  a  ba- 
talha ,  e  oppoemlc  a  efta  refoluçaõ  Pedro  Lopes  de  Aya- 
la, e  fíias  razões,  1239.  Outras  contra  o  feu  voto,  e  de 
Joaõ  da  Ria ,  Embaixador  de  França  ,  que  contraria  o 
Conde  de  Mayorga,  a  quem  EIRey  fegue  ,  e  anima  os 
feus  Soldados  para  a  batalha,  1240.  e  1241.  Publicaõ-fe 
as  indulgências  de  Clemente  VII.  e  por  quem ,  1 242.  Dá- 
1c  a  batalha,  e  como  fe  acometem  ambos  os  Exércitos, 
1245.  &  feq.  Declarafe  a  vitoria  pelos  Portuguezes,  e  íc 
retira  ElRey  de  CaJtella,  1248.  Acafo  digno  de  ponde- 
ração. Ibidem.  Deíàcordo  do  inimigo  depois  de  vencida , 
1250.  &  ieq.  Chega  ElRey  a  Santarém,  e  o  que  alli  pa  "a, 
até  fe  embarcar  na  Armada  ,  c  de  lá  partir  para  Sevil  ia, 
1279.  até  128}.  Como  chegou  a  Sevilha,  c  dahi  foy  pa- 
ra Carmona,  e  huma  louvável  acçaõ  fua,  1284.  &  feq. 
Notáveis  demonftraçoens  do  léu  fciirimento ,  12S5.  Chc- 
gaõ  à  Rainha  as  novas  da  batalha,  eeíFcitos  daíuap~na. 
Tom.IV.  Hhh  Ibid. 
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Ibid.  Quer  matalla  o  Povo  ,  e  quem  o  focega ,  e  à  califa 
do  tumulto.  Ibid  &  feq.   Chegaó-lhe  noticias  certas  da 
vida  deJRey ,  1 286.  Vay  eite  de  Carmona  para  Valhado- 
lid,  e  faz  Cortes  para  continuar  a  guerra,  e  pede  íbc- 
corros  a  EIRey  de  França.  Ibid.  &  feq.  Quando  lhe  che- 
gaó  os  ditos  foccorros,  1287.  Repolta  delRey  à  Embai- 
xada do  Duque  de  Lancaítre,  e  quando,  e  por  quem 
lha  manda ,  1  £  1 9.  &  feq.  O  que  obra  EIRey  em  quanto 
o  de  Portugal ,  e  o  Duque  de  Lancaftre  lhe  entrarão  no 
Reyno,  1241.  Confelho,  que  lhe  daõ  os  feus  fobrc  cila 
matéria ,  1  $42.  Chegalhe  o  foccorro  de  França ,  com  o 
Duque  de  Borbon,  1347.  Como  EIRey  o  agradece ,  ain- 
da que  o  naò  recebe ,  1  $48.  Recebe  EIRey  a  Rainha  fua 
mulher,  e  depois  a  Duqueza  fua  fogra,  e  como,  1257. 
Tomanos  dous  Navios  noílbs,  e  porque,  13S1.  Como 
perfuade  a  alguns  Fidalgos  Portuguezes  a  paíTarem  ao 
leu  ferviço ,  e  quaes  o  fizeraó.  Ibid.  &  feq.  Como  EIRey 
os  eftíma ,  e  premea ,  e  o  que  lhes  ordena.  Ibid.  Man- 
da-os  fazer  huma  entrada  na  Beira ,  e  feus  effeitos.  Ibid. 
Difpoem  outra  no  Alemtejo,  e  lucceílos  delia,  1382,. 
Ordena  outras  varias  operaçoens ,  e  effeitos  delias,  e co- 
mo também  difpoem  o  foccorro  de  Tuy,  12,88.  Varias 
invafoens  ,  que  cm  Portugal  manda  fazer  por  diverfas 
partes ,  1 289.  Falta  à  fua  palavra  com  o  Arcebifpo  de 
Santiago,  que  por  efta  caufa  fe  paíla  a  Portugal,  1391. 
Faz  em  fim  tregoas  EIRey  de  Caílella  com  o  de  Portu- 
gal, e  depois  lhe  fobrevem  a  morte  da  queda  de  hum 
cavallo  no  anno  de  1291.  memoravelmente  infauíto  pa» 
ra  Caftella. 

D.JoaSy  Infante,  filho  delRey  D.Joaô  ol.  quando  nafceo, 
e  morreo,  e  aonde  eftá  fepukado ,  pag.  226.  Naôíeacha 
na  conquiita  de  Ceuta,  e  porque,  476.  Levalhe  depois 
foccorro ,  e  quando ,  846.  Seu  voto  na  expedição  de  Tan- 
gere ,  e  a  ordem  com  que  entaõ  fe  votava ,  476.  Seu  vo- 
to lòbre  o  refgate  de  íeu  irmaõ  D.  Fernando ,  477.  Naô 
íb  acha  na  morte  delRey  D.Duarte  feu  irmaõ,  e  porque. 
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Ibid.  Vem  beijar  a  mafi  a  feu  fobrinho  ElRey  D.  AfFon- 
fo ,  e  o  que  aconfelha  ao  Infante  D.  Pedro.  Ibid.  Como 
o  effeitua ,  478.  Acção  heróica  íua.  Ibid.  &  feq.  Rende  o 
Caftello  de  Lisboa ,  479.  Sua  doença ,  e  morre ,  e  íenti- 
mento  do  Reyno,  e  as  fuas  grandes  virtudes.  Ibid.  Com 
quem  foy  calado ,  e  filhos  ,  que  teve  ,  480.  De  que  idade 
morreo,  e  aonde  foy  íepukado.  Ibid  Letra,  e  diviía  da 
fua  fepultura.  Ibid.  &  feq. 
D.JoaÕy  Infante,  tílho  delRey  D.Pedro,  e  de  D. lgnez  de 
Caítro,  fua  grande  amizade  com  feu  meyo  irmaô  o  Mef- 
tre  de  A viz ,  pag.  70.  Como  quer  aífíítirlhe  no  perigo  em 
que  o  conlidera,  c  porque  naó  tem  eíFeito,7i.  Porque 
caufa  fe  paíla  a  Caltella ,  e  como  depois  he  prezo  por 
ElRey ,  quando  foube  da^norte  delRey  D.  Fernando , 

?)$6.  &  feq.  O  que  obra  o  Infante  quando  o  Meftre  de  Aviz 
he  participa  a  razão  de  fe  haver  encarregado  da  Regên- 
cia do  Reyno ,  e  quem  lhe  leva  eífca  noticia ,  e  como  el- 
le  a  recebe ,  1 79.  &  feq. 
JoaÕ  Affonfo.  Quem  era ,  e  como  foy  o  primeiro ,  que  acon- 
lelhou  aos  Infantes  a  empreza  de  Ceuta,  1599.  Palavras 
íuas  na  mefma  conquifta,  e  também  obras,  148$. 
D. JoaÕ  Ajfonfo  de  Albuquerque  Telles  e  Meneces.  Foy  o  primei- 
ro Conde,  que  houve  em  Portugal,  e  por  quem  foy  fei- 
to,  pag.  9. 

João  Ajfonjo  de  Albttquerqtte.  Quem  era,  e  ferviço,  que  faz  a 
ElRey  depois  degannada  Ceuta,  pag.  1519.  &  feq. 

Jo*Õ  Affonfo  de  Azambuja ,  ( ou  D.  Joaó  Efteves  de  Azambuja ) 
Cardeal,  Miniírro  do  defpacho,  e  do  Confelho  delRey, 
pag.  174.  e  58 1 .  Seu  grande  talento ,  e  capacidade.  Ibidem. 
De  quem  era  filho ,  581.  &  feq.  Sua  creaçaõ,58}.  Minis- 
térios em  que  ElRey  o  oceupa.  Ibid.  Provifaõ  com  que  fe 
acreditaõ  os  feus  grandes  ferviços.  Ibid.  Achafe  com  El- 
Rey na  batalha  de  Aljubarrota  ,1221.  Vay  ao  Concilio  de 
Piíà,  e  depois  ajerufalem,  e  obras,  que  de  caminho  faz, 
584.  Volta  para  Lisboa ,  e  morre  nella.  Ibid.  Variedade 
dos  Authores  fobre  o  anno ,  e  dia  da  fua  morte.  Ibid.  & 
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fcq.  Aonde,  e  como  foy  fepultado,  «,82.  e  585.  Capella, 
,  que  inítitue,  e  feu  epitarto.  Ibid.         Qual  foy  o  Pon- 
tífice ,  que  lhe  deuo  Capcllo ,  586.  &  íeq. 
João  Affonfo  Phtuntel.  Segue  o  partido  da  Rainha  D.  Leonor, 
pag.  145.  Qiicm  elle  era,  e  como  fuítenta  por  EIRey  de 
Caltella  a  Cidade  de  Bragança ,  710.  &  feq.  Entrega-a  de- 
pois a  EIRey  de  Portugal,  e como,  1 307.  &  feq.  Achafe 
com  elte  na  entrada  de  Caltella,  e  proezas,  que  obra, 
1  $34.  e  1  ?  $5.  &  fcq.  PaíTafe  em  fim  outra  vez  a  Caítella, 
entregando  a  Praça,  que  governava  em  Portugal ,  1 38^. 
D.JoaÕ  Jjfonfo  Tello  de  MuK^es.  Conde  de  Barcellos ,  quem 
era ,  e  como  quando  veyo  de  Caltella ,  fente  a  fama  da 
Rainha  D.  Leonor  fua  irmãa,  pag.  96.  Como  intenta  ma- 
tar o  Conde  de  Ourem ,  e  purque.  Ibid.  O  que  paffa  com 
Alvaro  Pae»  para  o  mcfmo  nm,  101.  &  fcq.  O  que  paira 
com  o  Meftre  de  Aviz  no  Paço  antes  da  morte  do  Con- 
de, 114.  Efpera  por  elle  no  Rocio,  e  o  leva  para  caia, 
e  com  que  companhia,  122.  Como  o  acompanha  outra 
vez  ao  Paço  a  fallar  à  Rainha,  1^5.  Como  a  increpa  de 
naó  refpondcr  ao  Meítre,  135.  Faz  que  elle  faya  a  livrar 
os  Judeos  do  infulto,  que  intentava  o  Povo,  142.  PaJla 
depois  ao  ferviço  da  Rainha  fua  irmãa  *  c  a  acompanha  a 
Alemquer ,  1 4*.  Fica  no  feu  ferviço  ati  que  depois  palTa 
para  o  de  CaUella,  101 1.  Palavras  íuas  no  primeiro  cho- 
que com  os  Portuguezes  no  fitio  de  Lisboa,  1065.  Acha- 
le  depois  na  batalha  de  Aljubarrota,  com  o  Exercito  dcl- 
Rey  de  Caltella,  e  lugar,  que  nclle  oceupa,  12^6.  Cor- 
tezanias  militares,  que  na  frente  do  mefmo Exercito  ufa 
com  o  Condeítavcl  Nuno  Alvares  Pereira ,  1244.  He  mor- 
to neíta  batalha,  fendo  elle  o  principal  initrumento  de 
que  ella  fe  déile,  i26>ôcfeq.  Porque  caufa  lhe  dá  fó  a 
elle  íèpultura  EIRey  de  Portugal ,  1 267. 
Jo.íó  de  Âmons.  Quem  era,  pag.  397. 
jFr.JoaÓ  dxtdmtc*.  Quem  era,  e  vida  que  fazia, pag. 
&  feq.  Perfua.L  ao  Meitre  de  Aviz  a  naó  deixar  o  Rey- 
no,  156.  &iej. 

Joaõ 


Digitized  by  Google 


das  coufas  notáveis.  429 

lodõ  Duque.  Quem  era,  e  o  que  obra  no  ferviço  dclRcy  de 
Caftcila,  pag.  H59-  *  feq.  Sua  tyrannia,  e  crueldade 
1  i  66. 

2).  foaÓ  Ffcudeuo.  Quem  era ,  pag.  541.  &  feq. 
JoaÓ  EfteVes.  Acçaõ  lua  de  grande  induítria,  c  valor,  pag. 
767. 

Joaó  Alvares.  Quem  era,  e  como  trouxe  a  Portugal  os  in- 
teiíinos  do  Infante  D.  Fernando  o  Santo,  pag.  505.  &:  feq. 

Joaó  Fcnéndcs  Andoro.  Conde^de  Ourem,  muy  favorecido 
da  Rainha  D.  Leonor ,  pag.  74.  Vem  à  Corre  às  Exéquias 
dclRey  D.  Fernando,  94  Como  eíie  por  fofpeitas,  que 
dclle  havia  com  a  Rainha,  determinou  matai  lo,  e  porque 
naó  teve  efteito ,  9Ç.  Como  tarabem  livra  de  outra  feme- 
lhante  execução,  96.  &  feq.  Peifoas ,  que  fempre  o  acom- 
panhavaó,  106.  Defprcza  oconfelho  da  mulher  para  naó 
vir  à  Corte,  e  também  a  infinuaçaô  de  Gonçalo  Vafques 
íeu  confogro,  107.  Chega  h  Corte,  c  como  vem  veflido, 
c  he  recebido  nella.  Ibidem,  Sc  feq.  Como  fe  allucina,  e 
concorre  clle  mefmo  para  a  fua  morte,  114.  Como  em 
fim  he  morto ,  c  por  quem  ,116.  Aonde  foy  fepultado, 
c  feu  caracter,  e  pcíToa,  127.  e  i}8. 

João  Fernandes  Taibeco.  Acçaõ  íua  famofa  no  ferviço  dclRcy 
de  Portugal,  e  fua  grande  fidelidade,  pag.  1175.  &feq. 
Anda  em  hum  dia  vmte  léguas,  para  vir  acharíe  com  El- 
Rey  na  batalha  de  Aljubarrota,  e  gente  que  traz  comíi- 
go,  1242.  Achafe  também  no  litio  de  Torres  Novas, 
1159.  Achaíè  também  na  entrada  dcCaltelIa,  12,51.  Vay 
com  ElRcy  ao  fitio  de  Melgaço,  12^8.  Palfa  cm  fim  pa- 
ra Caíiella ,  ainda  que  queixofo ,  lcm  juihlicada  cauia 
para  humaral  acçaõ,  1384. 

João  Fogaça.  Quem  era,  e  como  foy  o  primeiro,  que  man- 
dou remar  para  Ceuta  a  fua  lancha ,  e  o  que  obra  na  fua 
conquiíla ,  pag.  1480.  &  feq. 

Joio  Gomes  da  òyiva.  Quem  era,  e  como  vay  com  EIRey  à 
conquiíla  de  Ceuta,  e  o  que  nella  obra,  pag.  1455.  & 
feq.  Achafe  também  na  batalha  de  Aljubarrota,  1234. 
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JoaÓ  Gonçalves  Zarco.  Quem  era,  pag.  395.  &  feq. 

/orfÕ  Hircano.  Quem  era  ,  e  fundaçaõ,  que  faz,  pag.  610. 

ò\JoaÕ  de  Jerufalem.  Quando  começou ,  e  como  continou  a 
lua  Ordem ,  até  fe  intitular  de  S,  Joaõ  de  Rhodes ,  e  de 
Malta ,  pag.  609.  até  61 3.  Quando ,  e  por  quem  fe  lhe  deu 
forma ,  e  regra ,  e  como  foy  confirmada  pelos  Pontífices, 
616.  Como  lè  lheconcedeo  taníbcm  a  Ordem  da  Cavai- 
laria ,  para  poder  militar  contra  os  Infiéis.  IbicL  Porque 
os  Cavalleiros  deita  Ordem  fe  chamavaÕ  Hofpitalarios ,  ou 
Hofpitaleiros,6i7.  Que  tempo  polluiraõ  a  Ilha  de  Rho- 
des, e  quando  a  perderaõ,  e  como  em  fim  confeguiraô 
do  Emperador  Carlos  V.  que  lhes  défle  a  inveftidura  da 
Ilha  da  Malta ,  e  quando  entrou  em  Portugal  eíta  Reli- 
gião. Ibid.  &  feq. 

JoaÓ  Lourenço  da  Cunha.  Quem  era ,  e  o  que  obra  no  fervi- 
ço  do  Meltre  de  Aviz,  pag.  180.  Antes  dafua  morte  def- 
cobre  ao  Meítre  a  conjuração ,  que  fe  lhe  tinha  armado, 
11 12. 

João  Mattbcus.  Quem  era ,  e  o  que  obra  no  ferviço  do  Mef- 
tre de  Aviz,  pag.  6SS.  &  feq. 

JoaÓ  de  Morales.  Vide  Joaõ  de  Amores. 

D. Joaõ  de  Noronha.  Quem  era,  pag.  840. e  842.  Seu  valor, 
e  modeítia.  lbid.&feq.  Fica  ferido,  de  que  depois  mor- 
re, 842. 

D.  Fr.  JoaÓ  de  Ornellds.  Quem  era  quando  fe  deu  a  batalha 
de  Aljubarrota ,  e  como  nclla  fervio,  e  EIRey  lho  agra- 
deceo ,  pag.  1 270. 

Joaõ  Pereira,  por  alcunha  A$pjlim.  Quem  era,  e  porque  a£ 
íim  fe  chamava,  pag.  1368. 

JoaÓ  Ramalho.  Quem  era  ,  e  valerofas  acçoens  fuas ,  pag. 
1090.  e  1102.  &  feq. 

0  Doutor  JoaÕ  das  Regras.  He  eleito  Miniíbro  do  Defpacho 
por  EIRey  D.  Joaõ  o  I.  entaõ  Meltre  de  Aviz,  e  íeu  Chan- 
celler  môr ,  pag.  174.  Razoens  fuas  nas  Cortes  de  Coim- 
bra a  favor  do  Meltre,  defde  pag.  20Ç.  até  216.  Pontos 
em  que  le  dividem,  205.  Novas  razoens  com  alguns  do- 
cumentos 
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cumentos  a  favor  do  mcíino,  219.  até  214.  Foy  Joaó  das 
Regras  difcipulo  de  Bartholo ,  587.  Quando  veyo  a  Lisboa, 
e  a  eílimaçaó,  que  delle  fazia  ElRey  D.  Fernando.  Ibid. 
Documentos  por  onde  le  moíbra  quem  elle  era,  e  fua 
qualidade ,  como  também  a  certeza  irrefragavel  do  feu 
nome,  ou  do  feu  appellido ,  588.  até  595.  Com  quem  foy 
caiado,  e  quando  íè  fez  o  tal  cafamento,  595.  e  ^96. 
Como  por  inveja  he  oppofto  a  Nuno  Alvares  Pereira, 
647.  €719.  Achafe  com  ElRey  no  fitio  de  Lisboa,  e  de- 
pois na  batalha  de  Aljubarrota,  1147.  e  12 $4.  Onde,  co- 
mo em  outras  muitas  occaíiocns,  o  fervio,  e  ajudou 
fempre  com  o  feu  coníelho,  valor,  e  prudência. 

S.Joao  de  Rbodes.  Vide  S.JoaÕ  de  Jerufalcm. 

JoaÕ  Rodrigues  de  Sá.  Seu  grande  esforço  reftaurando  as  Gales 
Portuguezas  no  fitio  de  Lisboa ,  pag.  1 1 18.  &  feq.  Mercês, 
que  ElRey  lhe  faz ,  1 1 1 9.  Por  mayor  credito  da  fua  fa- 
ma ,  rica  com  o  honroío  diltin&ivo  das  Galés.  Ibid.  Proe- 
zas, que  obra  quando  ElRey  ganhou  Guimaraens,  1198. 
&feq.  Perigo  em  que  fe  vio  no  aíTalto  da  Praça,  1201. 
Novas  proezas  fuas  na  batalha  de  Aljubarrota,  1249.  & 
feq.  Achafe  na  tomada  de  Melgaço,  em  que  aíTiltc  com 
o  feu  valor,  e  com  o  feu  coníelho,  1360.  Vay  por  Ca- 
pitaõ  de  huma  Nao  à  conquilla  de  Ceuta ,  em  que  obra 
com  o  feu  coítumado  esforço,  144Ç.  e  1455.  &  feq. 

Joaõ  Vafques  de  Àlmada.  Achafe  com  ElRey  na  batalha  de 
Aljubarrota ,  pag.  1 2}$.  E  na  conquifta  de  Ceuta ,  a  quem 
ElRey  dá  o  facco  do  Caftello,  1491.  &feq. 

D.  Jfabel,  Infanta.  Quando  nafceo ,  cafou ,  e  morreo ,  e  aon- 
de eíH  fepultada,  pajg.  22.5.  ei$6.  Quem  era  o  Duque 
de  Borgonha  feu  marido,  <iç.  e  516.  e  também  no  nm 
do  i.Tomo,  aonde  vay  a  íua  Arvore  Genealógica.  Quan- 
do, e  por  quem  manda  o  Duque  pedir  a  Infanta  ,516. 
Por  quem  he  conduzida,  e  quando  chega  ao  porto  da 
Ecluía.  Ibid.  Quando  fe  celebraõ  asvodas,  c  aonde.  Ibid. 
Feiras,  que  fe  lhe  fazem,  517.  Ordem  do  Tufão,  que 
inílitue  no  mefnio  dia  o  Duque,  e  a  lua  protecção,  in- 
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íignía,  letra,  e  divifa.  Ibid.  Qiucs  foraõ  os  feus  primei- 
ros Cavallciros,  518.  Grande  eítimaçaõ,  que  dá  o  Duque 
à  Infanta ,  e  como  he  merecida  delia  pelas  íuas  virtudes, 
519.  Acção  varonil  da  Infanta,  520.  Acçaõ  Chrillaa  da 
mefma.  Ibid.  Teliemunho  do  Emperador  Federico  III.  ío- 
bre  o  leu  juízo.  Ibid.  Sua  grandeza,  e  piedade,  521.  Fi- 
lhos, que  teve.  Ibid.  Sua  morte,  iepultura,  e  trasladação 
do  corpo  de  feu  marido,  521.  e  522.  com  a  Arvore  Ge- 
nealógica deite,  em  que  acima  ie  falia. 
Jtukos.  Como  antigamente  viviaô  em  Portugal,  pag.  145. 

L 

Lágrimas.  Q  Aó  muitas  vezes  indicio  de  alegria,  pag.  ioç. 
^  c  121. 

Lançdrote  de?c$anl>a.  Quem  era,  e  como  depois  he  prezo, 
e  njorto  em  Beja,  e  porque,  pag.  187.  feieq. 

A  R.únhd  X).  Leonor.  Sua  indultaria  para  matar  o  Meftrc  de 
Aviz,  pag.  72.  &feq.  até  pag.  81.  Outra  da  mefma  para 
foltuíto,  e  porque,  81.  Convida-o  a  jantar  no  Paço.  Ibid. 
Repoíla,  que  lhe  dá  à  fua  pergunta,  8$.  Dalhe  licença 
para  ir  para  Veiros,  84.  rica  com  o  governo  doReyno, 
pela  morte  delRey  D.  Fernando  feu  marido,  87.  Senti- 
mento fingido,  que  moftra  na  fua  morte,  88.  Quer  in- 
troduzir por  herdeira  do  Rcyno  a  fua  filha  a  Infanta  D. 
Brites.  Ibid.  O  que  íucccJe  em  Lisboa ,  fazendofe  por 
ordem  lua  eíta  acchmaçao.  Ibid.  ôefeq.  O  que  também 
luecede  em  outras  Cidades.  Ibid.  Nova  aíbacia  da  Rainha 
paia  íe  congraçar  com  os  Povos,  92.  Aos  clamores  dei- 
tes diípoeai aífecbdamente  adefemã  doReyno,9^.  No- 
nica  Governadores  dai  armas  para  as  Províncias.  Ibidem. 
Me  nomeado  o  Meítre  de  Aviz  para  a  do  Alemtejo ,  94^ 
O  que  com  elle  palia  qui.ndo  vem  a  fallarlhe,  113..  Pa- 
lavras da  Rainha  qu  mio  fuube  da  morte  do  ConJe  de 
Ourem,  117.  Eílylo,  que  vauô  íe  praticava  nosqueeraó 
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âccufados  de  adultério,  118.  He  condemnado,  e  pof 
quem.  Ibid.  Recado ,  que  manda  a  Rainha  ao  Meítre ,  e 
lua  repoíta.  Ibid.  Perigo  em  que  ella  fe  vô ,  e  os  que  ef- 
tavaô  no  Paço.  Ibid.  O  que  depois  parta  com  o  Meítre, 
quando  torna  a  elle,  133.  até' 137.  Quando  fahe  o  Mef- 
tre ,  dá  com  os  olhos  no  cadáver  do  Conde ,  e  o  que  elU 
lhe  diz,  137.  Manda  fepultallo  na  Igreja  de  S.Martinho, 
e  ella  na  mefma  noite  vay  para  os  Paços  do  Caílello. 
Ibid.  &feq.  Vay  depois  para  Alemquer,  e  com  que  co- 
mitiva, 14Ç.  Sua  prudência  ao  retirarfe,  146.  ímpia  af- 
tucia  fua  para  caftigar  o  Povo  de  Lisboa,  160.  &  feq.  Co- 
mo fe  porta  com  Alvaro  Paes ,  e  Alvaro  Gonçalves ,  quan- 
do foraõ  a  Alemquer.  Ibid.  Defenía  do  Author  íobre  a 
má  opinião  da  Rainha,  167.  &  feq.  Intenta  efta  paflarde 
Alemquer  para  Santarém,  c  porque,  181.  Vay  em  fim, 
e  como  fe  accommoda  na  Villa,  e  a  fua  comitiva,  184. 
Efcreve  aos  Governadores  das  Praças ,  para  nellas  fer  ac- 
clamada  íua  filha,  e  alteraçoens,  que  nellas  houxe  por 
efta  caufa,  185.  até  193.  Arma  Cavalleiro  ella  mefma  por 
fua  maõ  a  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  o  deixa  por  Efcudei- 
ro  da  lua  Cafa,  em  vida  ainda  de  feu  marido, 633.  In- 
tenta depois  prendello,  mas  fem  effeito ,  645.  Novas  car- 
tas circulares,  que  cfcrcvc  a  Rainha  pelo  Reyno,  depois 
de  fe  acclamar  nelle  o  Meítre  de  Aviz,  998.  &  feq.  Car- 
tas luas  a  EIRey  de  Caltella  feu  genro,  e  para  que,  e 
com  que  fim,  999.  &  feq.  Chama-o  a  Santarém  aonde  ci- 
tava, e  como  aih  os  elpera,  e  à  Rainha  fua  filha,  icoi. 
&  feq.  Vay  com  elles  para  o  leu  alojamento,  1004.  Re- 
nuncia nellcs  o  governo  do  Reyno,  1005.  &  íéq.  Rece- 
be-os  com  grande  applaufo  na  Villa ,  1007.  Eícreve  a  Rai- 
nha a  feu  irmaó  o  Conde  de  Neiva ,  e  a  leu  tio  Gonça- 
lo Mendes  de  Valconccllos,  c  para  que,  1030.  Começa 
a  haver  entre  ella,  c  EIRey  algumas  difterenças,  e  por- 
que. Ibid.  Queixas,  que  faz  delRey,  103 1.  O  que  acon- 
ielha  aos  feus.  Ibid.  Queixas,  que  EIRey  tem  delia.  Ibid. 
Cartas  particulares  da  Rainha ,  e  para  que ,  e  a  quem , 
TomiV.  lii  1032. 
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1022.  Chegaõ-Ihe  as  repoítas  de  Coimbra,  e  o  que  faz 
EIRey.  Ibidem.  Leva  EIRey  a  Rainha  comíigo ,  e  de  que 
fórma,  10^.  Palavras  da  Rainha.  IbiJ.  Tornalhe  EIRey 
toda  a  culpa  de  fe  lhe  naõ  entregar  a  Cidade,  e  o  que 
ella  obra  para  vingarfc,  103*,.  Diligencias,  que  fe  conti- 
nuaô  para  o  mefmo  fim  da  ília  vingança,  102,6.  Para  ef-  . 
ta  difpoem  o  faJlar  ella  mcfma  ao  Conde  feu  irmaõ,  e 
como  o  executa,  1027.  O  que  refere  a  EIRey  depois  def- 
ta  pratica,  1038.  Reiolve  em  fim  o  matar  aEIRcy,  e  co- 
mo o  difpoem  IbiJ.  &feq.  Defcobrefe  eíta  conjuração, 
e  por  quem,  e  como,  1039.  ôcfeq.  O  que  EIRey  ordena 
com  eira  noticia,  i04i.&feq.  He  chamada  a  Rainha  à 
prefença  dclRey,  104?.  Palavras  fuas,  e  repoíla  delRey. 
Ibid.  Outras  fuas,  e  novas  queixas  delRey.  Ibid.  Vay  em 
fim  presa  à  fua  ordem.  Ibid.  Manda-a  depois  para  Tor- 
dezilhas,  aonde  em  hum  Convento  fica  recolhida,  1044. 
Sua  morte,  efepultura.  Ibidem.  Seu  caracter.  Ibil&feq. 
Dito  feu  notável  lòbre  a  peíToa  do  Meftre  deAviz  ,1162. 

2).  Leonor  deJIVim,  mulher  do  Condelbvel ,  merccs,  que 
EIRey  lhe  faz,  pag.  526.  Quem  era  efta  Senhora,  634.  & 
íeq.  Quando  morreo,  e  aonde  foy  fepultada,  656.  &'íeq. 

Leys ,  que  EIRey  fez ,  pag.  967.  &  feq. 

Liga,  que  fe  ajuíla,  e  com  quem,  pag.  928. 

Lisboa.  Sua  defcripçaó ,  fituaçaÕ ,  fundação ,  e  etymologia , 
pag.  1054.  &  feq.  até  1061. 

Livras.  C£ie  moeda  era,  e  quanto  valiaõ,  pag.  i9Ç.e  196. 

LÀVrinhas.  O  que  também  eraó,pag.  197. 

Lombardo.  Qua  vcftidura  era  naqueíle  tempo,  pag.  988. 

Lopo  Dias  de  A$c\cdo.  Quem  era,  e  o  que  obrou  pelo  Mef- 
tre de  Aviz,  pag.  1 168.  e  1507.  Vay  com  elle  à  conquif- 
ta  de  Ceuta,  1456  &ícq. 

T>.  Lopo  Dias  de  Souf.t.  Quem  era ,  c  o  que  obra  em  Tho- 
mar  com  EIRey  de  Caltella,  pag.  iooi.  Toma  por  inter- 
prezi  a  Villa  de  Ourem,  107$.  Fica  prizioneiro  no  íitio 
de  Torres  Novas ,  e  he  levado  a  Santarém  pelos  Caftelha- 
nos,  1160.   rica  livre  quando  eíles  defamparaó  a  Villa 
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depois  da  batalha  de  Aljubarrota ,  1288.  Vay  com  EIRey 
à  conquííla  de  Ceuta,  1455. 
Lopo  Gomes  de  Lira.  Quem  era ,  e  o  que  obra  no  ferviço 
delRey  de  Caftella ,  e  defènfa  de  Ponce  de  Lima ,  pag. 
1209.  &  feq. 

Lopo  Vafaues  da  Cunha.  Quem  era ,  e  como  fe  acha  com  EI- 
Rey na  batalha  de  Aljubarrota ,  pag.  1247.  &:  feq. 
Lopo  Fafques  Torto-Carreuo.   Acçaô  iua  de  notável  valor, 
í  pag.  824. 

L.ouroiço  Annes  Fogaça.  Quem  era ,  e  como  palia  para  o  fer- 
viço do  Meítre  de  Aviz,  pag.  1008.  &  feq.  Vay  por  Em- 
baixador a  Inglaterra,  c  cllcitos  da  íua negociação , 922. 
&  feq.  Achafè  com  o  Meítre  no  íitio  de  Lisboa,  1147. 
Vay  depois  dar  as  boas  vindas  ao  Duque  de  Lancaftre, 
da  parte  delRey,  i}Z?. 

T>.  Lourenço.  Arccbifpo  de  Braga ,  primeiro  Miniílro  do  def* 
pacho  delRey,  que  peliba  era,  pag.  569.  e  570.  Inclina- 
ção, que  tinha  às  letras.  Ibid.  HedifcipulodeBaldo.Ibid. 
Vem  para  Lisboa,  e  lugares,  que  oceupa,  571.  Inimigos, 
que  grangea,  e  porque.  Ibid.  Fazem  com  que  EIRey  D. 
Fernando  fe  queixe  ao  Papa ,  c  cite  mande  devaçar  del- 
le.  Ibid.  Quem  faõ  os  feus  Juizes,  c  porque  naõ  deviaõ 
felio,  principalmente  hum.  Ibid.  Palia -a  Roma,  e  1c  lhe 
revoga  a  íentença,  572.  Volta  para  Portugal  com  a  que 
traz  de  Roma,  e  quando  aapprefenta,  e  como.  Ibid.  Per- 
fuadc  ao  melmo  Rey  D.  Fernando  a  feguir  as  partes  de 
Urbano  VI.  mas  fem  clVcico,  573.  Refutafe  a  aíièrfaõ  de 
hum  grande  Eícritor  ncilo.  Ibid.  O  que  obrou  no  íèrvi- 
ço  delRey  D.Joaõ  o  I.  ecom  eíj^ecialidade  na  batalha  de 
Aljubarrota,  574.  Dito  galante  leu.  Ibid.  Como  entrou 
na  batalha.  Ibidem.  Proezas,  que  obra,  575.  Fere- o  hum 
Soldado,  aquém  elle  mata.  Ibid.  Ganhada  a  vitoria,  vay  . 
logo  dar  graças  a  Nolfa  Senhora  de  Nazareth,  e  o  que 
obra  em  quanto  alli  aífifte.  Ibid.  Carta  fua  celebre,  eí- 
crita  ao  D.Abbade  de  Alcobaça,  576.6c  feq.  Acçoens  he- 
róicas fuas  em  quanto  lhe  durou  a  vida  ,  577.  &  lcq.  Seu 
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Teftamento,  e  Capella,  que  inftitue,  Ç78.  Sua  morte," 
fepultura ,  e  epitáfio ,  579.  Quando ,  e  como  foy  achado 
incorrupto  o  íeu  corpo.  Ibid.  Veneraçaõ ,  que  tem  ,  e  mi- 
lagres ,  que  faz.  Ibid.  Obfervaçaó  muy  digna  de  memo- 
ria. Ibidem.  Dito  notável  delRey ,  quando  foube  da  fua 
morte, 580.  Seu  novo  epitáfio.  Ibid. 

2).  Lourenço.  Bifpo  de  Lamego,  como  recebe  em  Coimbra 
ao  Meítre  de  Aviz,  pag.  202. 

Lourenço  Martins  da  Traça.  Quem  era ,  e  porque  aífim  fe 
chamava,  e  porque  caufa  haAuthores,  que  erradamente 
o  façaõ  pay  de  D.  Therefa,  mãy  delRey  D.  Joaõ  o  I.  pag. 
44.  He  prezo  pela  Rainha  D.  Leonor ,  e  porque  caufa , 
77.  Como  depois  he  folto ,  84.  Achafe  com  o  Meitre  de 
Aviz  na  morte  do  Conde  de  Ourem ,  e  o  que  nella  obra, 
117.  He  depois  reprehendido  pelo  Meftre ,  e  porque,  1 1 9. 

Lourenço  Rodrigues.  Quem  era ,  e  o  que  obra  na  tomada  de 
Ponte  de  Lima  a  favor  delRey  de  Portugal ,  pag.  1 2 1  o.&  feq. 

2).  L*a>  da  Guerra.  Quem  era ,  pag.  276. 

Luto ,  cíe  burel  branco ,  era  o  mais  apertado  daquclles  tem- 
pos j  e  até  quando  durou ,  pag.  107.  &  feq. 

M 

Machico.  O  Eu  defcobrimento ,  e  denominação" ,  e  em  que 
O  Cafa  anda  hoje  efta  Capitania,  pag.  405.  &ícq. 
1  Machim.  Quem  era,  c  fua  notável  hiíloria,  pag.  397.  Sua 
fepultura,  e  epitáfio,  408.6409. 
Madeira.  Ilha ,  feu  deícobrimento ,  com  outras  muitas  noti- 
cias ,  que  lhe  pertencem ,  pag.  599.  até  41 1.  Sua  cípiritua- 
lidade.  Vide  Funchal ,  pag.  41 2.  &feq. 
Magriço.  Quem  era ,  e  feu  valor ,  e  esforço ,  pag.  1 368. 
Malta.  Ilha,  pag.  6"  17.  &feq.  Sua  lituacaó ,  020.  Milagre, 

qu2  nella  fez  S.  Paulo.  Ibid. 
Marco  de  Prata.  O  que  entaó  valia, pag.  196. 
Maria  Jws.  May  de  D.  Ignez ,  Commendacleira  de  San- 
tos, 
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tos,  qoem  era,  e  fua  conhecida  nobreza,  pag.  25;.  até 
261.  v 

Manchai.  Em  quem  provê  EIRey  efte  cargo,  pag.  12 16. 

D.  Martinho.  Bifpo  de  Lisboa,  quem  era,  como  o  mata  o 
Povo ,  e  porque ,  feu  procedimento ,  e  caracter ,  pag.i 2$. 
até  132.  inclufivè ,  e  pag.  <7i .  &  íeq. 

Martim  Annes  de 'Barbuda.  Quem  era,  e  como  vem  para  o 
ferviço  do  Meíbre  de  Aviz ,  c  palia  depois  para  o  de  Caf- 
tella,  pag.  150. 

Martim  Afonfo  de  Mello.  Acompanha  ao  Condeftavel  na  en- 
trada de  Caítella,pag.702.  Obra  nella,  como  em  todas 
as  operações  militares ,  fempre  com  valor  ,  e  fortuna  ,73o. 
&  íeq.  Encontros,  que  tem  com  o  inimigo,  752.  Louvá- 
vel acçaó  fua  para  com  o  Condeftavel  em  ferviço  del- 
Rey,7?4-  Vay  outra  vez  para  o  Alemtejo,  736.  Achafe 
com  EIRey  na  entrada  de  Ponte  de  Lima ,  1 2 1 5.  £c  lèq.  E 
na  batalha  de  Aljubarrota,  em  que  fempre  obra  com  o 
valor  colhimado,  1222.  &feq.  Proezas,  que  obra  fobre 
Campo-Mayor ,  12,62,.  &  feq.  Fica  governando  o  Caftello 
da  Praça ,  1 264.  Intenta  tomar  Badajoz ,  e  difpofícocns, 
que  para  uTo  faz,  1 2.74.  &  feq.  Vay  nefte  tempo  reecber- 
íc  a  Bragança,  e  com  quem,  1377.  Tomafe  com  cffeito 
Badajoz ,  1 578.  &  íeq.  Fica  governando-a  por  ordem  dd- 
Rey,  1279.  Toma  entrega  do  Prior  do  Crato,  158?.  Ac- 
ça6  heróica  de  Martim  Affonfo,  1290.  Outra  de  grande 
valor,  1394.  Vay  com  EIRey  àconquifta  deCeura,  c  he 
dos  primeiros ,  que  nella  defembarca ,  e  leva  os  Mouros 
até  as  portas  de  Álmina ,  por  onde  entrao  os  nolTos ,  1480. 
&feq.  Efcufafe  do  governo  de  Ceuta,  que  EIRey  lhe  da- 
va, e  porque,  151 2.  Como  EIRey  caftiga  os  que  foraõ 
cauta  da  íua  efcufa.  Ibid. 

Martim  Affonfo  da  Charneca.  Quem  era ,  e  o  que  obra  no 
ferviço  do  Meftre  de  Aviz ,  e  também  na  batalha  de  Al- 
jubarrota ,  pag.  1064.  e  1 234. 

Martim  Gonçalves  de  Ataide.  Segue  a  Rainha  D.  Leonor  a  San- 
tarém, e  coníelho,  que  lhe  dá  fobre  receber  a  EIRey  de 

eattella, 


438  Index 

Candia,  pag.  102,.  Quem  elle  era,  e  como  defende  a 
Praça  de  Chaves,  1 300.  &  feq.  Como  capitula  a  fua  en- 
trega ,  e  vay  para  Caftella ,  i?°5-  &  feq- 

Martim  Gonçalves  de  Macedo.  Quem  era,  e  como  foccorre 
a  F.lRey  na  batalha  de  Aljubarrota,  pag.  1257. 

Martim  Lopes  de  sJ^cVcdo.  (}uem  era ,  e  feu  grande  valor, 
e  esforço,  pag.  822.  e  1507.  Como  efte  parece  fer  o  filho 
mais  velho  de  Lopo  Tias  de  Azevedo,  1508.  &feq. 

f>.  Martinho  de  Tortugal.  Quem  era,  e  fua  grande  jurifdic- 

t    caõ,  e  lugares,  que  teve,  pag. 414. 

Martini  Vafqucs  da  Cunha.  Qúem  era,  e  acção  generofa  lua 
a  favor  do  Meftre  de  A  vi/,  pag.  84.  Oppocmíe  à  fua  elei- 
ção de  Rey  nas  Cones  de  Coimbra,  e  porque,  204.  e 
21Ò.  Palavras  íiias  ncftc  mefmo  afio, 217.  Nova  accaó 
fua  de  mayor  valor ,  e  generofidade ,  1 1 74.  &  feq.  até  1 1 80. 
Achafe  comElRey  no  fitio  de  Chaves,  1299.  E  na  entra- 
da de  Caftella,  1529.  Outra  acçaó  mais  rara,  e  famofa 
fua,  e  de  feus  companheiros,  132,6.  &  feq.  Defmente  to- 
das eftas  com  fc  paliar  a  Caftella,  e  com  que  condecora 
efta  indigna  acçaõ  fua,  1 381.  e  12,84*  Entra  com  osCaf- 
telhanos  naProvincia  da  Beira,  e  aílollaçaõ,  que  lhe  fa- 
zem, 12,82. 

Martim  Vicente  de  Vafconccllos.  Soccorre  ao  Conde  D.  Pedro 
de  Menezes,  c  o  livra  de  morto,  ou  prisioneiro,  pag. 
810.  Como  elle  lho  agradece,  811.  Quem  era  Martim 
Vicente.  Ibidem.  Capella,  que inftitue,  e em  quem  anda 
hoje,  812. 

Martini  Vieira.  Quem  era,  e  acçaô  fua  na5  fó  indigna,  e 
infame,  mas  também  impia,  e  barbara,  pag.  2,84. 

Noffa  Senhora  de  Marvilla  de  Santarém ,  donde  fe  deriva  cf* 
te  nome,  pag.  90. 

Meirinhos  das  Comarcas.  QueOfHcios  craó  antigamente ,  pag. 
iii. 

Man  Rodrigues  de  Vafconccllos.  Faz  com  o  Condeftavel  hti» 
ma  entrada  cm 'Caftella ,  pag.  727.  &  feq.  Achafe  com  o 
Meftre  dc  Aviz  no  fitio  de  Lisboa,  1061.  Achaíè  cometo 
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Meftre  já  Rey  nas  Cortes  de  Coimbra  ,  1 192.  Vay  por  or- 
dem fua  fegurar  a  entrega  da  Cidade  de  Braga,  1207. 
Governa  com  leu  irmaõ  Ruy  Mendes  de  VafconccIIos  a 
ala  direita  do  Exercito  Real  na  batalha  de  Aljubarrota, 
e  como  nclla  procede,  1222.  &feq.  Achaíe  no  íitio  de 
Coria,  e  fua  notável  repoíía  a  F-IRey ,  1 2 14.  &  feq. 
Mercês,  que  EIRey  fez  em  fua  vida,  e  a  quem,  pag.  542. 
até  552.  inclulivè. 

N 

NAos,  e  Galés,  que  EIRey  de  Portugal  manda  ao  de  In- 
glaterra para  a  conducçaó  das  fuas  gentes,  pag. 9 2 8.  & 
feq. 

7W,  Ilha.  Sua  fituaçaô,  pag.  425. 

Kn»o  Alvares  Ter  eira ,  o  Condeftavcl ,  vem  às  Exéquias  del- 
Rcy  D.  Fernando ,  pag.  94.  Cuida  em  matar  o  Conde  de 
Ourem,  e  porque,  98.  &  feq.  Falia  nifto  ao  Meftre  de 
Aviz ,  e  por  fua  ordem  fc  aparelha  para  eíVa  execução , 

99.  Como  fc  defvanece.  Ibid.  Retirafe  para  Santarém, 

100.  Torna  para  Lisboa  tanto  que  foube  da  elciçaõ  do 
Meftre ,  e  como  efte  o  recebe ,  c  o  que  clle  Ioga  obra 
no  fcti  lérviço,  177.  Notável  piedade  fua  para  com  hum 
cego ,  2CO.  C^uer  matar  a  Martim  Vafques  da  Cunha ,  e 
porque,  217.  Sua  repofta  ao  Meftre,  porque  lhe  impe- 
dia. Ibid.  &  feq.  Famofa  acçaó  fua  para  com  o  Melbre , 
218.  Notável  gofto,  que  moftra  na  fua  acclamo.çaõ ,  226. 
He  feito Condeftavel ,  228.  Idade,  que  cnt?.ó  tinha.  Ibid. 
Cafa  fua  filha  com  o  filho  dclRcy,  238.  Dote,  que  lhe 
faz,  2; 9.  Títulos,  que  EIRey  lhe  deu,  c  mercês,  que 
lhe  fez,  597.  &  feq.  Sua  origem ,  £98.  ík  feq.  a^é  ÍS08.  h> 
clufivè.  Suas  Armas ,  e  íuccetib  milagrofo ,  que  concorrer) 
para  cilas, 605.  S«l  naíeimento,  622.  e  62.0.  Sua  defeen- 
dencia.  Ibid.  &  feq.  Como  fe  ajufta  a  conta  do  dia  em 
que  nafceo,  630.  c  631.  Sua  çrcaçâú.  Ibid.cciLq.  Quan- 
do 
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do  foy  legitimado.  Ibid.  De  que  idade  o  manda  feu  pay 

Í>ara  o  ferviço  delRey  D.  Fernando,  62,2.  Vaticínios  da 
ua  heroicidade.  Ibid.  Como  fe  parecem  com  os  que  te- 
ve EiRey  D.  Pedro  com  feu  filho  EIRey  D.  Joaõ  o  t  Ibid. 
Quando  foy  a  primeira  vez ,  que  veltio  armas ,  e  com 
que  occafiaô,  622.  Sahe  a  defcobrir  o  campo  do  inimi- 
go. Ibid.  Defembaraço  da  fua  repofta  a  EIRey.  Ibid.  Ar- 
ma-o  Cavalleiro  a  Rainha ,  e  com  que  armas.  Ibid.  Dez- 
xa-o  no  mefmo  Paço  por  leu  Efcudciro.  Ibid.  &  feq.  Tra- 
ta o  pay  de  cafallo ,  e  com  quem  ,  624.  Dalhe  conta  do 
cafamento ,  e  fua  repofta ,  627.  &  feq.  Cede  em  fim  Nu- 
no Alvares  aos  rogos  dos  parentes,  638.  Cclebraó-fe  as 
vodas ,  c  para  onde  vaõ  viver, 659.  Filhos,  qne  tiveraS. 
Ibid.  Morte  de  Alvaro  Gonçalves  Pereira  feu  pay.  Ibid. 
Acompanha  Nuno  Alvares  a  feu  irmaó  D.  Pedro  Alvares, 
fendo  Fronteiro  môr  do  Alemtejo,  640.  Acçaõ  notável 
de  Nuno  Alvares ,  e  perigo  em  que  íe  vio ,  e  como  íe 
livra.  Ibid.  &fcq.  Deiafio,  que  propõem,  e  porque  naô 
fe  erFeitua ,  641.  Outra  acçaõ  fua  de  grande  valor ,  ébrio. 
Ibid.  &feq.  Outra  igual  íua,642.  Finezas,  que  obra  a 
rcípeito  do  Meftre ,  644.  Succeno  digno  de  memoria , 
que  lhe  fuccedeo  cm  Santarém  com  hum  Efpadeiro.  Ibid. 
Perigo  de  que  efeapa ,  Chega  a  Lisboa  ,  e  como  o 
recebe  o  Meftre.  Ibid.  O  que  paira  com  fua  nuy  Eyria 
Gonçalves.  Ibid.  &  feq.  Fallo  EIRey  do  feu  Coníelho ,  646. 
Como  vota  nelle.  Ibid.  Confpiraçaó ,  que  contra  cile  pro- 
diizio  a  inveja ,  c  prudência  fua  com  que  a  modera ,  e 
também  EIRey, 047.  Faz  entregar  ao  Meftre  o  Caftello 
de  Lisboa,  c  outras  acções  fuas  no  meiino  ferviço , 6 
&lcq.  Fallo  o  Meftre  Governador  das  armas  da  Província 
do  Alemtejo, 649.  e6>i.  Oppofiçaó,  que  felhe  faz  para 
eitc  cargo,  e  como  EIRey  a  vence,  651.  Como  Nuno 
Alvares  fe  diipoem  para  a  jornada,  e companheiros , que 
pede  a  EIRey ,  652.  Outros  mais,  que  o  acompanhaõ,  e 
Soldados ,  que  leva.  Ibid.  Como  ordena ,  e  faz  pintar  a 
lua  Bandeira,  65$.  Paííà  à  outra  banda,  aonde  ovay  ver 
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o  Meftre ,  e  como  depóis  difpoem  a  primeira  jornada , 
654.  Induftria  de  que  fe  vale  para  experimentar  os  com- 
panheiros. Ibid.  &  leq.  Attençaõ  fua ,  que  com  eftes  ufa, 
65Ç.  &  feq.  Nomea  Nuno  Alvares  Oificiaes ,  aífim  da  fua 
Cafa ,  como  os  do  Exercito ,  e  daólhe  todos  o  titulo  de 
Senhor ,  656.  Reduz  ao  ferviço  do  Meftre  Montemor  o 
Novo,  e  aflenta  Praça  de  Armas  em  Évora,  657.  Nume- 
ro do  feu  Exercito.  Ibid.  Suas  diípoíiçoens ,  e  marchas. 
Ibid.  &  feq.  Numero  do  Exercito  inimigo ,  e  pefíbas  prin- 
cipaes  delle^S.  Como  o  bufea  Nuno  Alvares,  e  pro- 
polta,  que  faz  aos  feus.  Ibid.  Sua  repofta,659.  O  que 
lhe  diz  Nuno  Alvares ,  e  effeito  das  fuas  palavras ,  660. 
Difpoíiçoens  para  a  batalha ,  e  como  em  fim  chega  a  dar- 
fe ,  em  que  fieaõ  vencidos  os  Caftelhanos ,  661.  &  leq.  Ac- 
ção Cathoiiea,  e  pia  de  Nuno  Alvar»  antes  da  batalha, 
a  cuja  imitação  fazem  o  m cimo  os  íèus,  66^.  Repoftaao 
que  trazem  fobre  efta  batalha  alguns  Hiílonadores ,  666. 
Participa  Nuno  Alvares  ao  Meftre  a  noticia  da  vitoria ,  e 
o  que  depois  difto  obra,  667.  Entregafe-lhe  Arronches, 
e  Alegrete ,  668.  Vay  em  rim  para  Montemor ,  aonde  deP- 
cança  alguns  dias,  com  permilTaõ  do  Meftre,  669.  Cha- 
ma-o  efte  para  que  vpnha  nas  Galés  do  Porto ,  e  porque 
naó  vem  nellas.  Ibid.  8c  feq.  Traição  de  que  efeapa,  ede 
que  fe  naó  vinga,  670.  &  feq.  Diligencias,  que  faz  em 
ferviço  do  Meftre,  671.  Sua  fidelidade,  e  ifençaõ, 672. 
&  feq.  Recupera  dos  Caftelhanos  varias  prezas ,  que  nos 
levavaõ,  6j\.  &feq.  Recupera  também  Monfaras,  675. 
Sahe  de  Elvas  a  encontr arfe  com  os  Caftelhanos, aos  quacs 
vence  paliado  o  Guadiana ,  676.  e  677.  Bufca  outra  vez 
os  inimigos  com  muito  mais  inferior  poder ,  e  depois  de 
os  efperar  dous  dias  íem  que  eftes  o  atacaílem,  fe  retira 
para  Évora  a  bufear  mantimento ,  que  naó  levara ,  67$. 
&  feq.  Toma  aos  Caftelhanos  a  Villa  de  Almada ,  naó 
obftante  a  fua  vigorofa  refiftencia ,  682.  O  que  obra  de- 
pois difto,  e  o  que  paíTa  em  Lisboa  EIRcy  com  Pedro 
Sarmento,  68  z.  O  que  fuccede  a  efte,  indo  depois  fobre 
Tom.IV.  Kkk  amei- 
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a  mefma  Villa.  Ibid.  &  feq.  Vem  a  Lisboa  fallar  ao  Mef- 
tre  por  me/o  da  Armada  inimiga,  e  o  que  antes  paira 
com  hum  fcu  Efcudeiro,  6S^&feq.  Como  o  Meítre  o 
recebe,  685.  &íèq.  Contenda  generofa  de  ambos.  Ibid. 
Prudente  confelho ,  que  elle  dá  ao  Meftre ,  686.  Intenta 
eíperar  EIRcy  de  Caltella  quando  fahiire  de  Santarém ,  e 
porque  naó  teve  effeito,  687-  Toma  a  Villa  de  Portel,  e 
como ,  687.  &  feq.  Modo  galante  com  que  fahe  da  Villa 
o  feu  Alcaide  môr  Fernão  Gonçalves  de  Soufa,  690.  e 
691.  Vay  Nuno  Alvares  a  Elvas  com  a  noticia  de  que  al- 
gumas peíloas  queriaõ  entregalla ,  as  quaes  faz  fahir  da 
Praça ,  e  o  que  no  caminho  parta  com  feu  irmaõ  Fernaó 
Pereira.  Ibid.  Scfeq.  Vay  fobre  Villa  Viçofa,  ainda  que 
fem  effeito,  e  morte  de  feu  irmaõ  FernaÔ  Pereira,  695. 
Vay  Nuno  Alvares  ao  Porto,  e  a  que, 69 £  &feq.  Acha 
lá  fua  mulher ,  e  filha ,  695.  Como  eílas  fe  livraraõ  do 
poder  do  inimigo.  Ibid.  Refolvefe  Nuno  Alvares  a  ir  em 
romaria  a  Santiago  deGalliza,  e  o  que  de  caminho  obra, 
695.  &  feq.   Pratica,  que  faz  aos  léus  antes  da  partida. 
IbidL  Acafo  notável ,  que  ao  partir  lhe  fuccede ,  e  valor 
Chriítaõ  com  que  o  defpreza.  Ibid.  Continua  a  jornada , 
e  toma  os  Caltellos  de  Neiva,  e  de  Vianna  por  força  de 
armas ,  697.   Morte  de  hum  notável  homem ,  e  grande 
fentimento  de  Nuno  Alvares,  69S.  Rendefe-lhe  Villa  no- 
va de  Cerveira,  Caminha,  c  Monçaó.  Ibid.  Entregaõfe- 
lhe  também  os  Cafte!N>s  de  Braga,  c  Ponte  de  Lima ,  e 
depois  acompanha  a  EIRcy  até  a  batalha  de  Aljubarrota, 
em  que  he  feito  Conde  de  Ourem,  699.  &feq.  Depois 
deita, faz  huma  entrada  emCaftella,  e  gente,  que  leva, 
700.  A  que  tem  o  inimigo,  e  peíloas  de  mayor  diftin- 
çaô.  Ibid.  &  feq.  Faullo  annuncio  defta  entrada,  702.  For- 
ma da  íua  marcha.  Ibid.  Choques,  que  tem  com  o  ini- 
migo ,  e  Villas ,  que  faquea.  Ibid.  &  feq.  Acçaó  Religiofa 
fua,  70$.  Outra  igualmente  generofa.  Ibid.  &  feq.  Tem 
n.wos  choques  com  os  Callelhanos ,  com  o  mefmo  bom 
íuecciTo ,  704.  Numero  certo  do  Exercito  inimigo.  Ibid. 
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Sc  fcq.  Repoíta  notável  do  Condcftavel ,  7^^.  Nova  con- 
tenda, e  muito  mais  vigorofa  com  os  Caítelhanos.  Ibid. 
Novos,  emayores  perigos  com  que  fe  vô  o  Condeftavel, 
706.  &  feq.  He  ferido  em  hum  pê ,  707.  Delapparece  den- 
tre os  feus  ,  e  he  achado  orando.  Ibid.  Duas  reportas  luas 
notáveis ,  708.  Quando  elle  votou  a  obra  do  Convento 
do  Carmo.  Ibid.  Volta  para  os  feus ,  e  inveftindo  nova- 
mente o  inimigo,  o  vence,  e  desbarata,  emquehe  mor- 
to o  Meíbre  de  Santiago  deCaltella,  e  outros  muitos  Se- 
nhores. Ibidem, &feq.  Toma  em  fim  para  Portugal  com 
grande  preza,  e  deípojos,  que  reparte,  como  íempre, 
pelos  feus  Soldados ,  709.  He  feito  por  EIRey  Conde  de 
I3arceIlos,  710.  Vay  ajudar  a  EIRey  no  fítio  de  Chaves ,  de 
cuja  Villa  lhe  faz  EIRey  mercê.  Ibid.  Vay  em  romaria  a 
Noíla  Senhora  do  Afinhofo ,  e  obra  primeiro  huma  acçaõ 
muy  Catholica,  71 1.  O  que  eira  lhe  cufta  a  riôr  em  exe- 
cução. Ibid.  Faz  com  que  EIRey  obre  a  mefma  no  feu 
campo,  712.  Caftiga  algumas  culpas  dos  feus,  e  impaci- 
ências com  que  eftes  o  levaó.  Ibid.  &  feq.  Arguem-no  das 
fuas  melinas  culpas  com  EIRey ,  e  o  que  com  elte  palia, 
715.  Provas  da  lua  conílancia,  do  feu  valor,  e  da  lua 
Chriftandade.  Ibid.  &  feq.  Tormenta  notável ,  que  pade- 
ce, e  grande  preza,  que  faz,  715.  Feita  a  tregoa  com 
Caftella ,  reparte  o  Condeftavel  com  os  companheiros  as 
terras ,  que  EiRey  lhe  havia  dado ,  e  com  que  condições, 
e  como  elta  acção  fe  tomou  na  Corte,  716.  &  feq.  He 
chamado  delRey  fobre  efta  matéria ,  e  como  íè  oppoem 
àTua  deliberarão, 721.  O  que  EIRey  nifto  obra,  e  tam- 
bém o  Condcftavel,  722.  Obediência,  e  fidelidade,  que 
acha  nos  feus  amigos.  Ibidem.  Difpoem  fahir  em  fim  do 
Reyno,  e  o  que  EIRey  obra  com  cita  noticia, 725.  Co- 
mo íè  compõem  elías  'duvidas  com  o  Condeftavel ,  724. 
He  chamado  delRey ,  e  para  que,  725.  Torna  para  o 
Alemtejo,  c  faz  huma  entra :1a  no  Paiz  inimigo.  Ibid.  5c 
Icq.  Caio  notável  nofacco  de  huma  I-reja ,  726.  Adoece 
o  Condeftavel,  e  depois  que  melhora,  faz  em  Caftella 
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outra  entrada.  Ibid.  &  fcq.  Carta,  que  efcreve  aoMeítre 
de  Santiago  de  Caftella ,  727.  Forma  da  marcha ,  e  nu- 
mero da  gente  ,  que  leva  para  efta  entrada ,  728.  Reca- 
do, e  carta  do  Meírre  de  Santiago  para  o  Condeftavel, 
e  lua  repofta,  720.  Bufca  ao  inimigo,  que  recufa  a  bata- 
lha, 730.  Hoftilidadcs,  que  faz  à  lua  mefma  vifta,7}J. 
Celebra  a  feita  do  Corpo  de  Deos  à  vifta  do  inimigo. 
lbid.Soccorre  a  Martim  Affonío  de  Mello  em  hum  encontro 
rijo  com  os  Cafteihanos,  7^2.  Recolhefe  à  fua  Província 
fem  embaraço,  e  com  grandilfíma  preza.  Ibid.  He  cha- 
mado íegunda  vez  delRcy  para  o  cerco  de  Tuy ,  e  ao  - 
mefmo  tempo  o  chamaõ  também  da  Beira ,  Alemtcjo ,  e 
Lisboa ,  e  a  confternaçaõ  em  que  fe  vê ,  e  o  que  cm  fim 
obra,  72}.&feq.  Efcreve  ao  Infante  D.  Diniz,  e  porque 
naõ  chega  a  darfelhe  a  carta, 755.  e  77,6.  Aviítafe  com 
EIRey  no  Porto,  e  recebe  delle  inexplicáveis  honras.  Ibid. 
Rime  a  Villa  de  Moura ,  e  ganha  para  EIRey  o  Governa- 
dor delia,  7X7.  He  conferente  nas  tregoas  com  Caftella. 
Ibid.  Fallo  EIRey  Governador  do  Alemtcjo,  e  Algarve, 
com  pleno ,  e  defpotico  poder ,  de  que  elle  em  fim  fe  ef- 
cufa ,  e  porque.  Ibid.  &  fcq.  Padece  Íegunda ,  e  mais  gra- 
ve doença, 7 $8.  Vem  ao  juramento  do  Infante  D.Duar- 
te, e  ajuftafe  o  cafamento  de  fua  filha  D.  Brites  com  D. 
Affonfo,  filho  natural  delRey.  Ibid.  Tem  avifo  da  mor- 
te da  meíma  filha,  e  o  que  nifto  obra,  739. étfeq.  Re- 
tirafe  para  as  fuas  terras ,  de  donde  he  chamado  delRey , 
e  para  que ,  740.  Volta  para  o  mefmo  retiro ,  e  depois 
fe  recolhe  no  íeu  Convento  do  Carmo,  740.  e  741.  Ida» 
de,  que  entaõ  tinha,  e  difpofiçoens ,  que  antes  fez,  741. 
&feq.  Sua  vida,  e  morte,  e  algumas  circunftancias,  e 
noticias  dignas  de  memoria ,  74^.  &  feq.  Suas  exéquias , 
fepuiruras ,  e  trasladaçoens ,  746.  ôc  feq.  Quando  fe  fez  a 
de  fua  may.  Ibid  &  feq.  Veneração ,  que  moíbra  ter  ao 
corpoydo  Condeftavel  EIRey  D.Duarte, 747.  Fundações 
do  Condeftavel ,  e  varias  doaçoens ,  que  fez  em  fua  vi- 
da ,  74$.  &  feq.  até  755.  Deícripçaó  do  feu  caradter ,  75$. 
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&  feq.  até  759.  Supplica  para  a  fua  Beatificaçaó ,  759.  & 
feq.  Feiçoens  do  Condeítavel,  feu  cafamento,  filhos,  e 
netos,  que  teve,  e  com  quem  cafaraõ,  761.  &  feq.  Cana 
do  Condeítavel  para  fua  neta  D.  líàbel,  de  fua  letra,  e 
iinal,762.  Outra  para  o  Conde  de  Bareellos  feu  genro, 
763.  Faz  entregar  o  Caftello  de  Lisboa  ao  MeítrcçS^. 
Conduz  os  mantimentos  para  Lisboa ,  quando  foy  do  feu 
fitio,  10 17.  AcçaÕ  fua  valerofa,  10 10.  Repoftas  fuas  de 
ioual  refoluçaÕ,  1 02 3.  &  feq.  Outra  íuadenaõ  menos  ef- 
forço,  1025.  &feq.  Outra  fua  de  grande  generoíidade , 
1094  Outra  de  grande  conítancia,  11 29.  He  chamado 
do  Meltrc  antes  de  fe  levantar  o  litio  de  Lisboa  >  e  por- 
que naõ  teve  effeito  a  fua  vinda,  1 142.  &  feq.  Vem  em 
fim  depois  de  levantado  ofitio,  e  com  grande  rifeo  feu, 
1142.  Honras,  que  EIRey  lhe  faz.  IbicL  Coníèlho,  que 
dá  a  EIRey ,  c  como  eíte  o  aceita ,  e  executa.  Ibid.  &  íeq. 
Acçaó  famofa  do  Condeítavel,  1222.  Paíla  o  Tejo  contra 
todo  o  poder  do  inimigo,  122?.  Faz  no  Alemtejo  toda  a 
gente ,  que  pode ,  1 224.  Vem  depois  para  EIRey ,  e  com 
que  gentes.  Ibid.  Voto  feu  para  haver  de  fe  dar  a  bata- 
lha ,  1 226.  &  feq.  Notável  refoluçaó  fua  depois  deite  voto, 

1227.  Como  EIRey  o  chama,  e  o  que  elle  lhe  refponde, 

1228.  &  íeq.  Ajuntafe  em  fim  com  EIRey,  e  como  dif- 
poem  a  marcha  do  Exercito,  1229.  &feq.  Como  ordena 
a  fua  forma  para  dar  a  batalha ,  12:52.  &  íeq.  Como  a  mu- 
da, e  porque,  I22,6\  Pratica,  que  tem  com  feu  irmaõ 
Dio<»o  Alvares,  e  fobre  que,  1258.  e  1259.  Cortezias  de 
que°ufa  com  o  Conde  de  Mayorga,  1244.  Effeito,  que 
faz  no  noflb  campo  a  artelharia  do  inimigo ,  e  como  fe 
focega  a  primeira  commoçaõ,  que  fez  nelle.  Ibid.  Proe- 
zas, que  obra.  Ibid.  &  feq.  Como  foccorre  a  noíTa  reta- 
guarda, e  depois  a  bagagem ,  1 249.  Como  reparte  os  def- 
pojos  do  inimigo,  1255.  A  quem  dá  a  Cruz  do  Santo  Le- 
nho, e  o  Sceptro  Real,  1256.  Como  difpoem  a  guarda 
do  noífo  campo  depois  de  vencida  a  batalha ,  c  vay  de- 
pois ver  a  EIRey,  em  cuja  tenda  fica  para  cear,  1266.  & 

Íeq. 
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ícq.  Vay  cm  romaria  a  Noffa  Senhora  deCeiça,  e  toma 
depois  poffe  da  Villa  de  Ourem,  que  lhe  dáEiRey,  1271. 
Dalhc  depois  o  Titulo  de  Conde  damefma  Villa,  e  con- 
dição eom  que  elle  o  recebe,  129$.  Acçaô  fua  louvável 
com  aquelle  Elpadeiro ,  que  lhe  concertou  a  efpada ,  1294. 
&  fcq.  Fallo  também  EIRey  Conde  de  Parcellos,  1298. 
Fazem  ambos  alardo  da  íua  gente,  1308.  Vay  com  EIRey 
ao  lítio  de  Coria,  mas  contra  o  feu  voto,  e  o  que  nelle 
obra  ,  1 1 1 1 .  &  lèq.  Notáveis  razc'  fuas  ,  1 2, 1 5.  Vem  acom- 
panhar a  EIRey  para  a  vifita  do  Duque  de  Lancallre, 
12,21.  Parte  com  ambos  para  a  entrada  de  Cafrella,  e 
nobre  conten.la  fua  fobre  o  lugar,  que  lhe  tocava,  1^29. 
Vem  ajudar  a  EIRey,  ièm  embargo  da  lua  queixa,  e  como 
EIRey  o  recebe,  i}22.&fcq.  O^que  obra  no  faio  de  Al- 
cantara, 12^4.  He  chamado  delRey  para  lhe  communi- 
car  aempreza  de  Ceuta,  que  elle  approva,  e  volta  para 
Arrayolos,  1424.  Vem  a  Torres  Novas,  e  o  confelho, 
que  EIRey  faz  fobre  efta  matéria,  ecomo  a  diipoem,  e 
o  que  nella  obra.  Ibid.  &  ícq.  Como  nelle  vota,  1429.  E 
depois  de  morta  a  Rainha ,  1450.  Embarcafe  com  EIRey 
na  Armada  de  Ceuta,  1454.  Voto  feu  íobre  fe  ir  outra 
vez  fobre  efta  Praça ,  depois  da  fegunda  divifaõ  da  Ar- 
mada, 1471.  Algumas  acçoens  fuas  nefta  conquifta,  fe 
poderão  ver  no  difeurío  delia  até  pag.  1496.  Porque  jufr 
tamente  fe  efeufa  de  ficar  governando  Ceuta ,  1  ç  1 2. 
7\.uno  biche  de  Andrade.  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto ,  fua 
nobreza ,  c  Patria ,  pag.  46.  Tem  em  fua  cafa  íegunda  edu- 
cação D.  Joaó ,  filho  natural  deIRcy  D.  Pedro ,  o  qual  era 
também  leu  parente  por  íua  mãy.  Ibid.  Antes  de  cumprir 
íète  annos ,  o  leva  comfigo  a  EIRey  feu  pay ,  c  faz  com 
que  efte  o  nomee  Medre  da  Ordem  de  Aviz,  66.  Tcm- 
no  em  íeus  braços ,  em  quanto  EIRey  lhe  cinge  a  efpada, 
e  arma  Cavai leiro ,  67.  Confere  com  EIRey  fobre  o  fonho, 
que  efte  tivera ,  à  cerca  deite  filho.  Ibid.  Chama  ao  Com- 
mendador  mòr  de  Aviz ,  e  aos  mais  Commendadorcs  pa- 
ra a  eleição  do  feu  Meftre ,  e  como  em  fim  he  eleito  cite 
menino  por  voto  de  todos ,  68.  Nwao 
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Kuno  Martins  da  Sytveira.  Quem  era,  e  valerofas  acçocns 
luas  na  conquiíta  de  Ceuta ,  pag.  1485.  &  feq. 

O 

Q  'Br cts  publicas  delRey,  e  doaçoens  delias,  pag.  5^1.  até 

Offictaes  da  Cafa  Real.  Quacs  foraõ,  e  a  quaes  fe  deraõ  os 

oflicios  do  Reyno,  pag.  553.  até  568. 
Ordens.  A  de  Chrifto  ,  e  de  Aviz  ambas  faõ  de  S.  Bento , 

pag.  68. 

P 

(7}  Llados ,  que  EIRey  fez ,  e  aonde,  paj.  540. 

*    Paludamento.  O  aue  era ,  e  feus  fignificados ,  pag.  1  z6ç. 

Payo  Rodrigues  Marinho.  Quem  era,  e  como  prende  aleivo- 
samente a  Gil  Fernandes  d'Elvas ,  pag.  790.  &  feq.  He  em 
fim  prezo  por  efte ,  e  morto  pelos  feus ,  794. 

Pa^es.  Vide  Tregoas. 

'Pedra  da  Galé.  Aonde  era ,  e  como  aífim  fe  chamava ,  pag. 
420. 

D.  Pedro,  Infante.  Quando  naíceo,  cafou,  e  morreo,  pag. 
2?z.  O  que  obra  na  expugnaçaõ  de  Ceuta,  216.  Sahe  de 
Lisboa  para  a  fu a  peregrinação,  e  de  que  idade.  Ibidem. 
Alcança  do  Pontífice  varias  graças,  217.  Quando  íe  reco- 
lhe à  Patria,  }j8.  O  que  obra  depois  da  morte  delRey 
feu  pay,  220.  Efcreve  afeu  irmaõ  EIRey  D.Duarte,  naõ 
podendo  acharfe  na  fna  acciamaçaõ.  Ibid.  Vem  aífiítirlhe 
à  fua  morte.  Ibid.  Difpocmlhc  o  enterro,  e  íiias  exéquias, 
e  ordena  também  a  acciamaçaõ  do  Príncipe  D.  Aírbnfo , 
321.  Chama-o  a  Rainha  viuva  para  o  governo  do  Rey- 
no, 322.  Faz  elle,  que  fe  jure  também  por  fuccenor  dei- 
te o  Infante  D. Fernando ,  na  falta  de  feu  irmaõ,  ou  de 

filhos 
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filhos  feus.  Ibidem.  Ajuítafe  o  caíamento  do  Príncipe  D. 
Affonfo  com  fua  filha  D.  Ifabel.  Ibidem.  Inveja  ,  que  ifto 
caufa ,  e  a  quem.  Ibid.  Repartefe  o  governo  entre  a  Rai- 
nha, e  o  Infante,  2,2-$.  PeíToas  principaes  fuas  inimigas. 
Ibid.  Suggerida  por  eiras,  arrependefe  a  Rainha,  e  quer 
tirarlhc  a  parte  do  governo ,  que  lhe  tinha  dado ,  de  que 
íe  altera  o  Povo.  Ibid.  Revogalhe  a  Rainha  a  promeffa 
do  caíamento  do  Príncipe,  324.  Acçaô  briofa  do  Infante. 
Ibid.  Como  por  coníelho  do  Infante  D.  Joaõ  confcrva  o 
governo ,  que  antes  tinha.  Ibid.  Declarafe  a  Rainha  con- 
tra o  Infante,  e  também  contra  os  feus,  }zç.  Retirafe  o 
Infante ,  e  depois  a  Rainha  com  receyo  do  Povo.  Ibidem. 
Elege  eíte  ao  Infante  por  Regente  do  Reyno,  c  com  que 
condicoens,  $26.  Diligencias  da  Rainha  para  o  defunir 
do  Infanre  D.  Henrique.  Ibid.  Fazemfe  Cortes ,  a  que  af- 
fifte  EIRey,  e  a  Rainha,  e  o  que  fe  refolve  nellas,  $27. 
&  feq.  Duas  repoftas  notáveis  do  Infante,  319.  Cuida  no 
refgate  de  íeu  irmaõ  D.  Fernando,  e  porque  naõ  teve 
cffeito,  330.  O  que  obra  o  Infante  para  lua  fegurança. 
Ibidem.  Vem  Embaixadores  de  Caítella  ao  Infante,  e  íua 
propofta,  2,31. &feq.  Como  em  fim  osdeípede,  2,32.  Dif- 
poemfe  para  a  guerra  civil.  Ibid.  Bulla,  que  lhe  chega  de 
Roma,  e  o  que  contém,  Pafíâ  a  Rainha  a  Caítelia, 
aonde  depois  morre,  232.  e  228.  Parta  o  Infante  à Beira, 
aonde  felhe  oppoem  o  Conde  deBarcellos,  e  como  fe 
ajuftaõ,  334.  Naô  pôde  antes  diifo  congraçarfe  com  a 
Rainha,  ^  5  5.  Vemlhe  novos  Embaixadores  de  Caítelia,  e 
a  que.  Ibid.  Sentimento  notável  do  Infante  na  morte  de 
feu  irmaõ  o  Infante  D.  Joaõ ,  2  $6.  Dá  o  Senhorio  de  Bra- 
gança, com  o  titulo  de  Duque,  ao  Conde  de  Barcellos  D. 
Affonfo.  Ibid.  Pede  a  EIRey  o  orneio  de  Condeíhvel  pa- 
ra feu  filho  D.  Pedro ,  e  EIRey  lho  concede.  Ibidem.  Sen- 
te-o  o  Conde  de  Ourem,  que  também  o  pedia,  2} 7.  Pe- 
de o  Infante  também  para  feu  filho  o  Meftrado  de  Aviz, 
e  o  confegue.  Ibid.  Manda  o  rneíhio  filho  D.  Pedro  com 
gente  de  loccorro  a  Caftelia,  e  para  que,  $2,8.  Como  lá 

he 
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he  recebido,  e  idade,  que  entaõ  tinha.  Ibid.  Faz  outras 
Cortes  para  entregar  o  Reyno  a  feu  fobrinho,  $}o.  Pede- 
lhe  eíle  o  aceite  outra  vez,  e  lhe  faz  outras  honras.  540. 
Arrependefe  EIRey.  Ibid.  Fazem  lhe  duvidar  da  fua  ndeli» 
dade.  Ibid.  Tira  EIRey  os  officios  a  todos  os  feus  criados, 
2,41.  Retirafe  o  Infante  para  Coimbra.  Ibid.  Com  a  fua 
auícncia  vem  para  a  Corte  todos  os  feus  inimigos,  e  o 
que  obraô  para  perdello.  Ibid.  Culpas,  que  também  im- 
putaõ  a  feu  irmaõ  D.  Henrique,  $42.  Porque  cfte  moítra 
menos  efficacia  a  favor  do  Infante.  Ibid.  Como  o  vaõ  ver 
o  Infante  D.  Henrique,  e  o  Conde  de  Abranches,  e  o 
que  EIRey  depois  dilto  obra ,  2,43.  Nova  induftria  de  que 
íe  valem  os  inimigos  do  Infante  para  a  fua  ruina,  344. 
Repetem fe  outras.  Ibid.  Severas  demonftraçoens  delRey 
para  com  o  Infante.  Ibid.  Novo  arbítrio  para  perdello, 
$45.  Aperto  em  que  ellc  fe  acha ,  e  fua  reporta.  Ibidem. 
Naó  lhe  dá  EIRey  ouvidos.  Ibid.   Cartas  falfas  com  que 
perfuadem  a  EIRey  a  dcclararfc  contra  elle.  Ibid.  Vem  o 
Duque  de  Bragança  armado  pelas  terras  do  Infante,  e  pa- 
ra que,  346.  Oppoemfe-lhe  ellc.  Ibid.  Dá  parte  a  feu  ir- 
maõ D.  Henrique ,  e  repoíra  deite.  Ibid.  Recado  do  In- 
fante ao  Duque  de  Bragança ,  e  fua  reporta ,  347.  Nova 
inltancia  do  Infante,  e  fua  refoluçaõ.  Ibid.  Diligencias, 
e  indurtrias  do  Conde  de  Ourem  para  perder  o  Infante. 
Ibid.  Tiralhe  EIRey  as  rendas ,  e  lhe  efereve  afperamen- 
tc.  Ibid.  Continua  o  Infante  na  fua  oppoíiçaó ,  t  porque. 
Ibid.  AcçaÕ  imprópria  do  Infante  D.  Henrique,  ^48.  Re- 
cado delRey  para  o  Infante  D.  Pedro,  e  fua  reporta.  Ibid. 
Formafc  cfte  em  batalha,  como  também  o  Duque.  Ibid. 
Naó  fe  atacaõ,  e  o  Duque  fe  retira  de  noite.  Ibid.  Nao 
o  fegue  o  Infante  contra  o  voto  dos  feus ,  $49.  Pa/Ta  o 
Duque  a  Santarém,  e  o  que  diz  a  EIRey,  e  o  que  efte 
obra.  Ibid.  Confpiraçaõ  contra  D.Pedro,  filho  do  Infan- 
te, c  o  que  niíto  fe  faz.  Ibid.  Paira  D.Pedro  a  Caítella, 
c  ingratidão,  que  experimenta  no  Meftre  de  Alcantara, 
350.  Entregaó-íe  a  EIRey  as  fuas  Praças.  Ibid.  Nova  con- 
Tom.IV.  Lll  juraçaõ 
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jura  ;af>  contra  o  Infante.  Ibld.  Conflancíâ ,  que  moftra 
com  efte  avifo,  351.  Confulta  os  feus,  e  a  que  eile  fe 
inclina.  Ibicl.  Variedade  dos  votos,  e  de  quem,  551.  & 
feq.  Ao  que  em  fim  fe  accommoda,  2,5^.  Ácio  feu  vale- 
roio,  mas  bárbaro.  Ibid.  Pede  em  fim  perdaõ  a  EIRey,  e 
como,  e  porque,  254.  Nega-o  EIRey  depois  de  o  pro- 
metter  à  Rainha.  Ibiã.  Novas  aftucias  dos  inimigos  do 
Infante ,  e  alguma  barbara ,  e  diabólica.  Ibid.  &  feq.  Re- 
corre o  Infante  aosmeyos  Divinos,  e  outras  diligencias, 
mas  todas  fem  effeito,  e  porque,  355.  Refolvefe  o  In- 
fante a  vir  bufcar  EIRey ,  que  logo  fe  previne  para  elbe* 
rallo ,  356.  Gentes  com  que  marcha ,  e  jornadas ,  que  faz, 
como  também  confelhos.  Ibid.  &  feq.  Palia  para  Alcoen- 
tre feguido  delRey,  aonde  houve  o  primeiro  encontro, 
358.  AcçaÓ  de  ira,  e  de  nota  no  Infante.  Ibi.i.  CaíHga 
EIRey  atrozmente  dous  criados  feus.  Ibid.  Forma  o  In- 
fante o  feu  campo  junto  a  Alfarrobeira,  359.  Cerca-o  o 
delRey ,  e  o  numero  delle.  Ibid.  Bando ,  que  deita  EIRey, 
e  fem  effeito.  Ibid.  Novas  efearamuças,  c  o  que  delias 
procede ,  360.  He  roto  o  Exercito  do  Infante.  Ibid.  Ar- 
rojafe  efte  aos  contrários,  e  fua  laítimofa  morte,  }ói. 
O  que  obra  o  Conde  de  Abranches  com  efta  noticia.  Ibid. 
Sua  morte,  e  de  outros  mais  da  parte  do  Infante,  362.  e 
da  delRey,  ^6^.  Fica  infcpulto  o  corpo  do  Infante.  Ibid. 
Coítumc  bárbaro  daqueiles  feculos.  Ibidem.  Effeitos  da 
morte  do  Infante.  Ibid.  Idade  de  que  morreo ,  e  deícrip- 

Íaó  do  leu  caracter ,  364.  O  que  fe  faz  do  cadáver  do 
nfante,2.68.  Sua  fepultura.  Ibidem.  Sua  trasladação, } 69. 
Com  quem  foy  cafado  o  Infante,  e  filhos , que  teve ,  370. 
até  27I.  Carta  fua  a  feu  irmaó  EIRey  D.  Duarte ,  $74.  até 
379.  Às  acçoens,  que  obrou  na  tomada  de  Ceuta,  ve- 
jaõ-fe  nas  Memorias  para  a  fua  conquiíia,  que  começaõ 
a  pag.  1397.  do  2.  tomo  até  o  fim  delle. 
jy.Tcdto  de Aãne&s , Conde.  Fica  por  Capitão,  e  Governa- 
dor da  Cidade  iie  Ceuta ,  e  com  que  ger  pag.797.  Quem 
era  o  dito  Conde,  e  feus  caiamentos,  „  alhos,  2,98.6799. 
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Como  ellc  fe  previne  para  a  defenía  da  Praça ,  709.  & 
feq.  Acometem-na  os  Mouros ,  e  como  faó  vencidos ,  e 
rechaçados  ,  com  morte  de  hum  notável  Mouro ,  800.  Vá- 
rios analtos  dos  Mouros,  efortida  dos  noffos  valerofa,  e 
felizmente  fuccedida,  801.  e  802.  Pelicas,  que  nella  fe 
acharão.  Ibid.  Faz  o  Conde  cortar  os  arvoredos  circun- 


e  muros,  que  ficavaõ  na  vUinhança  da  Praça,  802.  Sen- 
timento dos  Mouros  por  cila  caufa,  e  como  pertendem 
vingarfe.  Ibid.  Como  c!>cs  cf colhem  Capitaõ,  que  os  go- 
verne, e  quem  he,  e  ci liada,  que  nos  armaÕ,  em  que 
tivemos  alguma  perda.  Ibidem.  Nova  efcaramuça  com  os 
Mouros,  e  morre  de  Almancor,  804.  IntentaÓ  outra  vez 
vingaríc,  mas  fcm  cffeito.  Ibid.  Confultaõ  o  que  devem 
fazer ,  e  os  dilfuade  hum  Mouro  deitas  emprczas ,  e  por- 
que. Ibid.  Sc  feq.  Sahida,  que  fazem  os  nonos,  e  fuccef- 
lò  delia,  805.  Vaõ  fobre  VddeLardrip,  que  rendem ,  e 
laqueaõ.  Ibid.  &  feq.  Vaó  ao  lugar  de  'Bidboensy  em  que 
tem  o  mefmo  fuccefTo ,  807.  &  íeq.  Vaõ  fobre  o  lugar  de 
Cdjfellejo ,  que  rendem  com  feliz  íucceffo ,  e  o  mefmo  tem 
na  inveftida,  que  lhe  fez  Abú,Soo.  Novo,  e  mais  feliz 
fuccefTo ,  e  peltoas ,  que  nelle  fe  acharão.  Ibidem.  Acçaõ 
valerofa  do  Conde ,  mas  temerária ,  e  perigo  em  que  fe 
vè,  e  como ,  e  por  quem  he  foccorrido ,  810.  e  81 1.  Co- 
mo o  agradece  o  Conde.  Ibid.  Vem  outra  vez  os  Mou- 
ros com  mayor  poder  fobre  a  Praça ,  e  como  o  Conde  os 
vence,  815.  Peffoas,  que  entaõ  mais  fe  fingularizaraõ. 
Ibid.  Vay  íobre  a  Aldeã  de  Albcgual ,  em  que  íuccede  a 
morte  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  814-  Vem  os  Mou- 
ros fobre  a  Cidade  com  numerofo  Exercito ,  e  em  fim  fe 
retiraõ  com  perda,  que  fe  lhe  repete  no  dia  fucceflivo, 
81 5.  e  8 1 6.  Sortida  dos  noffos ,  e  com  feliz  fucceffo.  Ibid. 
Outra  mais  importante,  cm  que  fe  acha  o  Conde,  817.6 
8 1 8.  Novo  encontro  com  os  Mouros ,  e  como.  Ibid.  Mor- 
te de  alguns  Efcudeiros  noffos,  819.  Sahida  do  Conde,  e 
bom  fuceefro  delia,  820.  Novo  allalto  dos  Mouros,  e 
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como  o  fuftentaraó  os  noffos ,  e  quaes  foraõ  os  que  mais 
fe  fingularizaraó,  dc  que  o  Conde  ficou  ferido,  821.  Ou- 
tro encontro  com  os  Mouros,  e  com  feliz  fucceflb,  e 
os  que  nclle  fc  acharão.  Ibidem,  &lèq.  Valor  de  Martini 
Lopes  de  Azevedo,  e  de  outros  íavalleiros ,  822.  &  íeq. 
Sortida,  que  fc  malogra,  e  depois  fc recupera,  82$.  Va- 
Jerofa  acçaó  de  Lopo  Vafques  Porto-Carreiro  ,  e  outra 
igual  de Fernaó Guterres,  824.6825.  Acçaó  generofa  de 
Ferriaó  de  Corelhas,  Fidalgo  Catalão.  Ibid.  Intentos  dei' 
Rey  de  Fez,  e  porque  femeffeito.  Ibidem.  Defordem ,  e 
dclgraça  do  Adail  Alvaro  Affonfo  de  Negrelos,  H26.  & 
fcq.  Cativeiro  do  Adail  AfFonfo  Munhoz ,  e  gencrolidade 
com  que  o  Conde  o  refgata  ,  e  a  feus  companheiros , 
827.  Faz  o  mcfmo  a  feu  genro  Ruy  Gomes  da  Sylva,  que 
por  huma  acçaó  heróica  ficou  prizioneiro.  Ibidem.  Feliz 
íucceíTo  dos  nolTos,  que  depois  íe  malogra  por  alguma 
ambição ,  e  defeuido ,  com  perda  conílderavel ,  828.  & 
feq.  Vem  a  Ceuta  hum  grande  Senhor  dc  Alemanha ,  829. 
Vem  os  Mouros  pôr  o  lítio  a  Ceuta,  fuas  operaçoens,  e 
defenfa  da  Praça,  com  muitas,  e  varias  acçoens  heróicas 
do  Conde,  e  dos  que  lhe  afliftiaõ ,  8?o.  até  836.  Retiraõ- 
.fe  em  fim  os  Mouros  com  grande  perda.  Ibid.  &feq.  Mu- 
lheres, que  fe  fingularizaraõ  nefta  defenfa,  82.7.  Em  que 
dia  foy  ena  fua  retirada.  Ibid.  Quantos  eraÕ  os  Mouros, 
que  vieraó  ao  lítio ,  e  os  que  perderaó  nelle,  839.  Tem 
o  Conde  noticia  de  que  os  Mouros  tornaõ  íobre  a  Cida- 
de, 858.  Aviía  logo  a  ElRcy,8}9.  Manda  efte  logo  pre- 
venir o  foccorro ,  e  o  que  com  eficito  fe  lhe  manda.  Ibid. 
&  feq.  Naó  vem  com  cffeito  os  Mouros ,  840.  Murmuraõ 
do  Conde  alguns  Cavalheros  por  pedir  o  foccorro ,  e  pru- 
dência com  que  elle  fe  porta.  Ibid.  Querem  vir  para  Lif- 
boa,  c  como  lho  impede  o  tempo,  e  depois  o  inimigo, 
841.  Chama-os  o  Conde  depois  de  embarcados ,  e  nova 
murmuração  fua ,  até  o  feu  defengano.  Ibid.  Vem  em  fim 
os  Mouros  outra  vez  fobre  Ceuta ,  quem  era  o  feu  Cabo, 
e  induítria  de  que  uiãó.  Ibid.  O  que  difpocm  o  Conde» 
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c  acçaõ  gencrofa  de  D.  Joaõ  de  Noronha ,  e  Fidalgos , 
que  o  acompanhaõ  na  dcfcnfa  da  Praça ,  842.  O  que  obra 
Muley  Zayde  para  haver  de  ganhalla.  Ibid.  &  feq.  Valor 
de  quatro  Cavalleiros,  e  morte  de  João  das  Águias,  84?. 
Fica  ferido  D.  João  de  Noronha,  de  que  depois  morre. 
Ibid.  Continuaõ  os  Mouros  os  combates  depois  de  ganha- 
da a  AbmiiA ,  844.  Avifa  o  Conde  novamente  a  FIRey, 
que  lhe  mande  novo  foccorro ,  que  em  fim  lhe  vay  com 
o  Infante  D.  Henrique ,  84^-  Chega  o  foccorro ,  c  conf- 
ternaçaõ  dos  Mouros,  e  fua  retirada ,  846.  &  fcq.  Feridos, 
C  mortos ,  que  houve  de  ambas  as  partes ,  em  que  entrou 
Muley  Zaide  ,$48.&  feq.  Dcfembarcaõ  os  Infantes ,  c  agra- 
decem ao  Conde ,  e  aos  mais  o  bem ,  que  íè  houveraõ , 
850.  Perda  confideravel  dos  Mouros.  Ibid.  Morte  do  feu 
Capitão  Abu,  851.  Vaô  os  Infantes  dar  a  Dcos  as  graças. 
Ibid.  OfVcrcce  o  Conde  as  chaves  do  Caltello  ao  Infan- 
te, que  lhas  naõ  aceita,  e  fó  a  rogos  feus  fica  por  feu 
hofpede,  e  o  Infante  D.  Joaõ.  Ibid.  Intenta  o  Infante  I). 
Henrique  ir  iobre  Gibraltar,  e  como  fe  dcfvanece  eíle 
intento,  852.  Embarcaô-fe  para  recolherfe  a  Lisboa,  e 
tormenta ,  que  lhe  fobrevem ,  c  em  que  fe  perde  a  ma- 
yor  parte  da  Armada.  Ibid.  &  feq.  Pertendc  EIRey  de  Gra- 
nada vir  fobre  Ceuta  ,  e  porque  naõ  tem  effeito ,  854. 
Vem  outra  vez  os  Mouros  fobre  Ceuta ,  e  como  fe  reti- 
raõ,  855.  Novo  encontro  cem  os  Mouros,  e  perigo  cm 
que  fe  vê  Ruy  Gomes  da  Sylva.  Ibid.  &  feq.  Morte  del- 
Rey  de  Granada,  856.  Segundo,  e  mais  importante  cho- 
que com  os  Mouros,  de  grande  perda  fua,  858.  Peffoas, 
que  nelle  fe  fingularizaraõ.  Ibid.  Recado,  que  maneia  o 
Conde  a  Zalá  Bcnzalá,  c  fua  repofta,  859.  Vem  o  Con- 
de a  Lisboa ,  e  quem  fica  governando  Couta ,  860.  Tor- 
menta, que  padece  no  mar,  c  como  hc  recebido  dei- 
Rey ,  e  mercês ,  que  lhe  faz.  Ibid.  &  feq.  Parte  outra  vez 
para  Ceuta,  c  como  hc  recebido  na  Praça,  861.  &  feq. 
Vem  os  Mouros  fobre  efta,  c  ferctiraõ  com  perda,  86}. 
Tornaõ  outra  vez,  e  com  melhor  fucccíiò.  Ibid.  &  feq. 

Valor 
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Valor  notável  de  dous  Soldados  noflbs ,  864.  Aleivofla  de 
dous  Mouros ,  e  lealdade  de  outro  ,865.  Choque  dos  no£- 
fos  com  os  Mouros ,  cm  que  nos  retiramos  com  perda  , 
866.  Outro,  em  que  os  Mouros  fe  retiraó ,  867.  Segundo 
com  o  mefmo  fuccelTo,  868.  Morte  de  Alvaro  Pinto, 
8Ó9.  Nova  indulbria  dos  Mouros ,  e  total  deftroço  feu. 
Ibid.  Vários  fucceflbs  mais  de  grande  valor ,  e  esforço. 
Ibid.  &  feq.  Valor  notável  de  D.  Duarte,  filho  do  Conde, 
a  primeira  vez ,  que  fahe  à  campanha ,  e  aperto  em  que 
fe  vè  o  Conde ,  87$.  Arma  Cavalleiro  a»  filho,  874.  Vem 
os  Mouros  com  grande  poder  íbbre  a  Praça.  Ibid.  Teme- 
ridade ,  e  defobediencia  de  alguns  Cavalleiros  noílos  n  e 
perigo  em  que  fevem,  com  outros  fucceflos  mais,  875. 
Milagrofa  converfaõ  de  hum  Mouro.  Ibid.  &  feq.  Acçaõ 
notável  de  outro,  876.  Sortida,  que  faz  D.  Duarte,  e 
bom  fucceflo  delia ,  877.  Vem  o  Conde  outra  vez  a  Lif- 
boa,  e  fica  governando  feu  filho  D.  Duarte,  878.  Como 
os  Mouros  vem  fobre  Ceuta ,  e  perda  com  que  fe  reti- 
raõ.  Ibid.  &  feq.  Dito  notável  de  hum  Mouro ,  S79.  Vá- 
rios felices  fucceffos  de  D.  Duarte ,  defde  pag.  879.  até 
88?.  Choque  dos  Mouros  com  os  noílos,  depois  que  o 
Conde  fe  recolheo  à  Praça,  e  o  ultimo,  que  nella  teve 
pelToalmente ,  884.  &  feq.  Operaçaô  bem  lograda  por  feu 
filho  D.  Duarte,  885.  &  feq.  Vem  D.Sancho  de  Noronha 
fervir  a  Ceuta  com  cincoenta  cavallos ,  887.  Intenta  D. 
Duarte  foprender  TetMÕ,  e  porque  fe  defvanece,  e  o 
que  nelle  fe  obra ,  8S8.  &  ícq.  Inveja ,  que  fe  apodera  de 
alguns  Fidalgos ,  e  feus  cffeitos ,  890.  &  feq.  Vay  D.  Duar- 
te fobre  huma  Aldeã  junto  a  Tetuãõ ,  e  a  entra ,  e  faquea, 
891.  Nova  empreza  fua,  e  com  o  mefmo  fucceno,  892. 
&  feq.  Vem  os  Mouros  fobre  Ceuta ,  com  poder  exceífi- 
vamente  grande,  e  como  duas  vezes  os  vence  D.  Duar- 
te,  e  a  fegunda  milagrofamente ,  894  &  feq.  Vay  em  fim 
D.  Duarte  lòbre  a  Cidade  de  Tetudo,  e  a  faquea,  e  quei- 
ma ,  896.  &  feq.  Vay  D.  Duarte  para  a  expediçaó  de  Tan- 
gere ,  de  donde  vem  afliftir  à  morte  de  feu  pay ,  897. 

Sepultura, 
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Sepultura ,  trasladação ,  e  epitáfio  do  Conde ,  897.  &  feq. 
Vários  fuccellbs ,  que  teve  no  mar  o  Conde  D.  Pedro  no 
tempo  dofeu  governo,  os  mais  delles felices ,  equem  fo- 
raó  as  pefibas ,  que  os  obraraÕ ,  dcfde  899.  até  904.  Vaõ 
os  noflbs  fobre  Larach ,  que  em  fim  faqueaó ,  e  deílroem, 
tirando  delle  hum  grande  defpojo.  Ibid.  &  feq.  Morte  de 
Pedro  Ximenes ,  e  de  alguns  Porruguezes ,  907.  &  feq.  Va- 
lor, e  fortuna  de  Gonçalo  Vaiques,  908.  ôefeq.  Vários 
fucceílòs  de  outros  Cavalleiros ,  e  valor  notável  de  Gon- 
çalo Velho,  910.  &  feq.  Outros  vários  encontros  navaes 
com  diverfos  iucceflbs ,  91 2.  &  feq.  Peleja  famofa  no  mar, 
e  por  quem,  913.  &fcq.  Outras  mais  também  de  grande 
valor, 916.  Má  vifinhança,  que  nos  faziaõ  os  Caftelha- 
nos ,  91 8.  &  feq.  Pelloas ,  que  com  mais  diftinçaõ  fe  acha- 
raó  na  conquilta,  e  defenfa  de  Ceuta,  919.  &  feq.  Morte 
de  D.  Duarte ,  filho  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  920. 

Ir.  Pedro  /tjfonfo.  Quem  era,  e  íuas  louváveis  acçoens,  pag. 
619.  Aonde  fe  íèpultou,  e  o  feu  epitáfio ,  6 1 9.  &  feq. 

D.Tniro  de  C afiro.  Conde  de  Traftamara,  quem  era,  pag. 
1035.  Traiçuõ,  que  intenta  contra  EIRey  de  Caftella,  e 
porque  caufa,  102,6.  Defcobrefe  a  conjuraçaõ,  e  foge  o 
Conde,  e  para  que  parte,  I04i.&feq.  O  que  obra  ef- 
tando  refugiado  na  Cidade  do  Porto,  1084.  &fcq.  Vem 
em  fim  para  o  ferviço  do  Meftre  de  Aviz ,  1 1  ç8.  He  de- 
pois o  principal  iníerumento  de  huma  conjuraçaõ  contra 
o  mefmo  Meftre ,  e  como  ,1162.  Defcubcrta  ella ,  foge 
para  Torres  Vedras ,  1 1 65.  &  feq. 

V.  (Pedro  de  Caftro.  Filho  do  Conde  D.  Alvaro  Pires  de  Caf- 
tro,  vem  para  o  ferviço  do  Meftre  de  Aviz,  e  entrega- 
lhe  antes  a  Villa  de  Salvaterra,  pag. 959.  Sua  incorilan- 
cia  no  ferviço  do  meímo  Meftre,  1022.  &fcq.  Conjura- 
çaõ fua  contra  efte ,  1 1 1 1 .  &  feq.  He  prezo  por  cila ,  1 1 1 J. 
Perdoado  do  Meftre,  torna  a  intentar  fegunda,  e  como, 
1162.  &  feq.  Defcubcrta  em  fim,  foge  para  Santarém, 
1065.  &  feq.  Achalc  com  EIRey  de  Caftella  na  batalha  de 
Aljubarrota,  e  fica  prizioneiro  de  Portugal,  1252.  Livra- 
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fe  depois  por  induftria  fua,  1291.  Reconciliado  depois 
com  EIRey,  vay  com  elle  ao  fitio  de  Melgaço,  135S. 

Pedro  Corra  da  Cunha.  Quem  era,  pag.  ^98. 

Pedro  EjleVes.  Pay  de  D.  Ignez ,  Commendadeira  de  Santos, 
quem  era,  e  fua  conhecida  nobreza,  pag.  253.  até  261. 

Pedro  EjleVes.  Ouvidor  do  Duque  de  Bragança ,  quem  §ra , 
pag.  41 2. 8c  feq. 

Pedro  Fernandes  Porto-Carreiro.  Quem  era ,  e  fua  notável  ac- 
çaõ,  pag.  1461. 

Pedro  Goncalves.  Seu  valor  notável ,  e  como  íe  teítifica,  pag. 
858.  , 

T>.  Pedro  da  Guerra.  Quem  era ,  e  como  vem  para  o  ferviço 
dclRey  de  Portugal ,  pag.  969.  &  feq. 

Pedro  Lopes  de  Ayala.  Quem  era ,  e  fua  grande  capacidade , 
pag.  1237.  &íeq.  Fica  prisioneiro  na  batalha  de  Aljubar- 
rota, c  como  elle  fe  disfarça,  1290.  Como  he  conheci- 
do, e  como  EIRey  o  toma  a  ft,  c  paffa  para  o  Caftello 
de  Leiria.  Ibidem ,  &  feq.  He  em  fim  refgatado ,  e  porque 
preço,  1297. 

.  Pedro  Lopes  de  A^eVedo.  Qjiem  era ,  e  lua  laítimofa  morte , 

pag.  814.  c  815.  Como  le  lhe  díí  fepultúra.  Ibid. 
Pedro  Rodrigues.   Quem  era*,  e  como  era  fiel  ao  Meítrc  <?e 

Aviz,  pag.  770.  Suas  acçoens  valerofas,  e  vários  fuccelTos, 

que  teve ,  771.  &  feq.  até  789. 
Pedro  Rodrigues  da  Fonfcca.   Quem  era ,  e  vários  fucceílbs , 

que  teve,  pag.  787.  &  íeq. 
Pertigtmro.  Que  cargo  antigamente  era, pag. 41. 
Ponte  de  Lima.   Sua  etymologia ,  fundação ,  e  fortificação , 

pag.  1208. 

Porto,  Cidade.  Sua  fundação,  fítuaçaõ,  e  defcripçaô , pag. 
1086.  &  feq. 

Porto  dos  Cavalleiros.  Aonde  era,  e  porque  aífim  foy  cha- 
mado, 421. 

Porto  Santo,  Ilha.  Seu  defcobrimento ,  e  varias  coufas  mais, 

que  lhe  pertencem,  defdepa".  396.  até 417. 
Pranteadeiras.  Quem  eraô,  e  ate  quando  durarão,  pag.  108. 

Príncipe. 
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Trincipe.  Quem  foy  o  primeiro  em  Portugal ,  que  teve  efte 
titulo  antes  de  reynar,  pag.  227.  . 

<Pr'tor  do  Crato.  Que  cargo  era,  e  as  peílbas,  que  o  fervirao 
em"  Portugal ,  pag.  6oS.  Sua  origem ,  e  íuccelfaõ ,  e  como 
era  também  chamado  do  Hoípital,  6oo.aiéó2o.  Quando 
teve  principio  efte  Holpital,6io.  Quando,  e  por  quem 
fe  fundou  o  fegundo.  Ibid. 

Trocijfàó.  Que  fe  fez  em  acçaô  de  graças  em  Lisboa ,  na  ac- 
clamaçaõ  delRey,pas.  227. 

Trocifloens.  Que  fe  eitabeleceraõ  em  Lisboa ,  quando  fc  lhe 
levantou  o  fitio ,  e  quando  fe  ganhou  a  batalha  de  Alju- 
barrota ,  pag.  1 1 29.  e  1 275. 

Promontório  Sacro.  Sua  íituaçaó,  e  fignincado ,  pag.  394. 

R 

nAmadan,  ou  RamadaÕ.  O  que  fignifica  entre  os  Mouros, 
pag.  1496. 

Reaes  brancos.  Que  moeda  era ,  pag.  195.  e  196. 

Rcaes  de  prata ,  e  fua  variedade ,  1 97.  &  íeq.  Como  os  tra- 
ziaõ  ao  peícoço  os  moradores  de  Lisboa ,  em  veneração 
do  Meftre  de  Aviz,  198. 

Rey  de  Laflúla.  Como,  e quando  morreo , pag. 97Ç.  &  feq. 

Reys.  Tratamentos  vários ,  que  antigamente  lè  lhes  dava ,  pag. 
115.  Como  então  os  Vallàllos  moitravaõ  o  leu  lentimen- 
to  na  fua  morte,  1 17.  Como  eraõ  recebidos  nas  Cidades, 
e  Villas  quando  vinhaõ  a  ellas,  520.  &  feq.  O  que  então 
fe  obíèrvava  nos  nafeimentos  dos  Príncipes ,  ou  Infantes, 
227.  Como  antigamente  fe  chamavaó  Reys  aos  Infantes, 
e  às  Infantas  Rainhas  j  como  também  pelo  contrario ,  fe 
chamavaó  Infantes  aos  Reys ,  e  às  Rainhas  Infantas.  Ibid. 

Religtoens ,  que  ElRey  aceitou  no  íèu  Reyno ,  pag.  5  28.  &  leq. 

Reftello.  Que  lugar  era ,  e  como  depois  ie  irocou  cite  no- 
me ,  pag.  465.  &  feq. 

RJwdes ,  Una ,  fua  lituaçaõ ,  povoação ,  e  mais  circunftancias 
pertencentes  aos  leus  Cavallciros,  pag.  617.  &  feq. 
Tom.IV.  Mmm  &'oj. 
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Rios.  Rio  de  Gamhra.  Rio  Grande.  Rio  do  Ouro.  Rio  Rha,  aon- 
de ficaõ ,  e  porque  aílim  fe  chamarão" ,  pag.  426.  44}.  42 
e45?. 

Roberto , Inglcz.  Quem  era,  e  íua  hiítoria,  c  naufrágio ,  pa:*. 
Seu  epitáfio  ,«4.09. 

0  ÍAcftre  Fr.  Rodrigo.  Quem  era ,  e  como  préga  nas  Exéquias 
delRey,  pag.  22?. 

Fr.  Rodrigo  de  Cintra.  Quem  era,  e  como  préga  na  Prociftàõ 
de  acção  de  graças ,  que  os  moradores  de  Lisboa  iizeraó 
quando  fe  lhe  levantou  o  fitio,pag. 

Rodrigo  Aims.  Acçaó  infame ,  qua  obra,  e  com  quem,  pag.71 5. 

Rodrigo  Annes  de  Sa  Altnàda  c  Mineres.  Quem  foy ,  pa<*.  1 1 20. 

Romarias,  que  fez  El  Rey  em  fua  vida  a  Nofía  Senhora  da 
Oliveira  de  Guimaracns ,  pag.  544.  &  íeq. 

Ruy  Gorqfs  da  Sjlva.  Quem  era ,  c  feu  grande  valor ,  capa- 
cidade, e  prcftimo,  pag.  384.  e  386.  Repetidas  acçoens 
fuas,  fempre  valerofas,  c notáveis.  Vejafe  por  toda  ávi- 
da do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes.  Áchafe  com  EIRcy 
na  tomada  de  Ceuta,  e  o  que  nclla  obra,  1456.  Fica  de- 
pois na  Cidade,  c  proezas,  que  executa  cm  companhia 
do  Conde  D.  Pedro,  e  de  feu  filho  D.Duarte.  Vejafe  a 
mefma  vida.  Vay  com  os  Infantes  D.  Henrique ,  e  D.  Fer- 
nando à  infelice  jornada  de  Tangere,  e  como  naõ  hou- 
ve acçaô,  ou  fucceíTò,  em  que  naõ  fe  achafTe  o  feu  ef- 
forço,  o  feu  confelho,  e  a  fua  peíToa,  384.  &  feq. 
Ruy  Gonçalves.  Quem  era ,  e  como  foy  com  EIRey  à  con- 
quilta  de  Ceuta ,  e  o  primeiro ,  que  faltou  em  terra ,  e  o 
valor  com  que  matou  hum  fortiiUmo  Mouro, pag.  1480. 
Ruy  Goncalves  de  Carvalho.  Quem  era,  pag.  456. 
Ruy  Mendes  de  Vafionccllos.  Quem  era ,  e  como  fe  acha  com 
o  Meftre  de  Aviz  no  fitio  de  Lisboa,  e  o  que  nelle  obra, 

Çag.  1062.  &  feq.  Acompanha-o  também  na  entrada  de 
onte  de  Lima,  1*15-  Achafe  com  o  Meltre  ( entaõ  já 
Rey )  na  batalha  de  Aljubarrota ,  e  lugar ,  que  oceupa  no 
.  Exercito,  1232.  Achafe  na  entrada  de  Caflella,  e  novas 
proezas,  que  obra,  1  $54.  &  feq.  até  1341.  Notável  elogio 
do  feu  grande  valor,  1340.  Delpreza  huma  leve  ferida, 

de 
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de  que  depois  morre,  e  porque,  1^4^.  &feq.  Notável 
fentimento  da  lua  morte.  Ibid. 

RuyTereira.  Quem  era, pag. 99.  Bufca  oMeftre  deAviz,  e 
para  que.  Ibid.  Celebre  repofta  lua.  Ibid.  Mata  ao  Con- 
de de  Ourem,  116.  Inítancias,  que  faz  ao  Meftre  para 
que  fe  naõ  vá  para  Inglaterra,  153.  Soccorre  os  do  Por- 
to antes  de  vir  na  Armada,  10S9.  Leva  aos  Cidadãos  do 
Porto  hum  recado  doMeltre,  e  o  que  niílo  obra,  1093. 
Vem  na  Armada  ,  c  peleja  com  a  do  inimigo ,  aonde 
morre,  1106.  &  feq. 

Rhj  de  Soufa.  Quem  era ,  c  valerofa  acçaõ  fua  na  tomada  de 
Ceuta,  pag.  1485.  Outra  fua  naõ  menos  heróica,  e  ge-  • 
neroíà,  1515.  Fica  em  rim  em  Ceuta,  15 17. 


Sobradar.  Moíleiro ,  quando ,  e  por  quem  foy  fundado , 
e  quando  tomou  fórma  de  Religiaõ ,  pag.  58?.  &  íeq. 

SanegÁ.  Rio,  ou  Senegal,  ou  Somdccb ,  aonde  fica ,  pag.  42 S. 

Santarém.  Sua  fituaçao ,  pag.  181. 

Scifma.  Quando  os  Papas  faõ  dúbios,  he  matéria  de  opi- 
nião fe  he  verdadeiro  o  fcifma,  pag.  1 28.  Qual  foy  o  mais 
perniciofo ,  que  padeceo  a  Igreja.  Ibid. 
Sé  de  Lisboa ,  quando  fe  crigio  em  Metropolitana ,  pag. 
540. &fcq.  Alua  Capella mòr,  quando,  e  quem  a  man- 
dou fazer ,  5^9.  &  feq. 
Stkis,  ou  Sextts,  que  moeda  era,  c  donde  fe  deriva  efte 


Soldos  de  Cobre.  Que  moeda  era,  c  quanto  valia,  pag.  195. 


nome,  pag.  196.  e  19*8. 
Serra  Leoa.  Sua  fítuaçaõ ,  l 


r  ábltt ,  Rio ,  aonde  fica ,  pag.  445. 
Tarcja,  e  Tbcre^a-,  he  o  mefmo  nome,  pag. 4. 

Mmm  ii 


Tarifa. 
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Tar;fa.  Que  Praça  era,  e  como  ficou  celebre  pela  famofa 

accaô  de  D.  Mbnfo  Peres  de  GufmaÔ,  pag.  1460. 
J).Thcrefa  Gil  de  Andrade.  Foy  a  mãy  dei  Rey  D.Joaó  o  L 
pag.  5.  Sua  nobreza,  e  Patria.  Ibid.  Vive  depois  exem- 
plarmente no  Habito  de  S.  Francifco,  51.  He  fepultada 
em  Lisboa ,  no  Convento  do  mefmo  Santo.  Ibid.  Em  que 
Capella  fe  fepulta ,  e  como  depois  fe  transfere  para  ou- 
tra, 53.  Como  depois,  e  porque  caufa  fe  lhe  trasladaõ  os 
ofTos  para  outro  lugar,  e  qual  foy , 54.  O  que  diz  o  feu 
epitaho.  Ibid.  Aonde  fe  meterão  eftes  oiTos,  e  como  fe 
acharão  com  a  mefma  cor,  e  inteireza  com  que  íe  lê- 
•  pultaraõ.  Ibidem.  Capella,  que  inftitue,  e  bens,  que  lhe 
configna ,  54.  e  55.  Aonde  le  lhe  dizem  as  Miffas ,  e  co- 
mo os  ditos  Padres  cobraó  a  efmola  delias,  pela  folha 
dos  Armazéns  do  Reyno.  Ibid.  Copia  da  addiçaõ  da  dita 
folha ,  em  que  fe  lhe  dá  a  cila  Senhora  o  tratamento  de 
Serenijfima.  Ibid.  7 
Templários.  Quando ,  e  como  começou ,  e  acabou  a  fua 

Ordem ,  pag.  6 1 8.  &  feq. 
TerçaXabal.  Seu  fignificado,  e  etymologia ,  pag.  294. 
Terceiras ,  Ilhas ,  ( ou  dos  Açores )  quando  fe  deícobriraõ ,  e 
por  quem,  quantas  faó,  e  aonde  flcaõ,  pag.  454.  &  feq. 
até  Àfit,. 

Tcrcenas  (ou  Tar dcencts)  o  que  faó,  e  até  aonde  chegavaõ 

naquelle  tempo ,  pag.  1 108. 
Tetagrammaton.  Seu  fignificado,  pag.  2 1 .  &  feq. 
Tider ,  Ilha ,  aonde  fica ,  pag.  425. 

Títulos  de  Condes,  e  Duques,  quando  os  deu  EIRey,  e  a 

quem,  pag.  551. 
Trancofo.  Batalha  celebre  junto  a  eila  Villa,  e por  iíTo aflim 

chamada ,  pag.  1 177.  &  feq. 
Trcgoãs,  ou  Taçcsy  que  EIRey  fez  em  feu  tempo,  e  fuas 

capitulaçoens ,  delde  pas.  947.  até  964. 
Tribunal  da  Rclaçaõ  de  Lisboa ,  quando  foy  inílituido ,  e  por 

quem ,  e  quem  foy  o  feu  primeiro  Regedor,  pag.  540. 
TnjfaÓ  V i^.  Quem  era,  pag.  402.  até  406.  Rio  de TriJlaÓy 

porque  aJim  foy  chamado ,  444. 

Trom. 


Digitized  by  Gôogle 


das  coufas  notáveis.  461 

Trom.   Que  palavra  era  antigamente,  e  donde  fe  deriva > 

pag.  69$.  e  124$. 
Tufão.  A  Ordem  doTufaÕ  de  Ouro,  quando,  e 

foy  inílituida ,  pag.  5 17.  &  íeq. 
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7/  Afco  Ames  Corte-Real.  He  o  primeiro,  que  em  Ceuta 
*   entra  as  portas  de  Almina,  pag.  1481.  * 
Vafco  Annes  do  Couto.  Quem  era ,  e  acçaó  fua  louvável ,  p.641 . 
Vafco  Fernandes  de  Ataíde.  He  o  que  abre  fegunda  porta  na 
entrada  de  Ceuta,  pag.  14$}.  Nova  acçaó  fua  de  mayor 
valor,  e  esforço,  porém  a  cufta  da  vida,  que  nella  per- 
dco,  1488. 

Vafco  Gomes  de  Abreu.  Quem  era ,  e  o  que  parta  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor ,  pag.  80. 

Vafco  Gonçalves  Harrofo.  Quem  era ,  e  aonde  foy  fepultaJo, 
e  com  que  opinião,  pag.  6^4.  ôc  fcq. 

Vafco  Martins  de  Albergaria.  O  que  obra  na  conquifta  de 
Ceuta ,  c  como  mata  num  Mouro  de  grande  corpulência, 
c  hc  o  primeiro,  que  entra  as  portas  da  Cidade,  pag. 
1481.  &  fcq. 

Vafco  Martins  de  Mello.  Como  prende  aoMcflre  de  Aviz,  e 
Gonçalo  Vafques,  pag.  74.  Cuidado  com  que  efre  o  guar- 
da ,  76.  Recebe  ordem  falia  para  que  os  degolle ;  o  que 
naõ  executa ,  77.  Repetcmfe-lhe  as  ordens ,  e  prudência 
com  que  elle  as  enflore ,  78.  Falia  depois  a  EIRey,  que 
lhe  agradece  o  que  obrara,  79.  Palia  com  a  Infanta  D. 
Brites  para  Calle! Ia ,  e  o  que  obra ,  quando  EIRey  lhe  dava 
a  Bandeira  das  íuas  Armas,  para  que  a  arvoraííe  em  feu 
nome,  como  Rey  de  Portugal,  989.  Vem  com  EIRey  pa- 
ra a  Guarda,  99Ç.  Sente  a  aecaõ  de  feu  irmaõ  Mar- 
tini Aftonfo  de  Mello,  e  qual  foy.  Ibid.  Agradece  a  de 
Alvaro  Gil  Cabral;  e  como,  996.  Pcrfuade  a  Gonçalo 
Valques  de  Azevedo  o  confervaríe  neutral  neíta  entrada 
deiRcy ,  997.  Fica  governando  o  Caftciio  de  Coimbra , 

por 


Digitized  by  Google 


Index 


por  EIRey  de  Portugal,  1192.  Achafe  com  eftc  na  toma- 
da de  Ponte  de  Lima,  12 iS.  E  na  batalha  de  Aljubarro- 
ta, 1221.  Fica  governando  Santarém,  1292.  Afliíte  a  El- 
Rey  no  íitio  de  Chaves ,  1 304.  Vay  da  parte  deite  dar  as 
boas  vindas  ao  Duque  de  Lancaitre,  Governa  a 

Fronteira  doAlemtcjo,  em  quanto  EIRey ,  e  o  Duque  en- 
traõ  em  CaftcIIa,  1328. 

V d  fio  Martins  de  Mello,  o  moço.  Acçaõ  fua  de  grande  va-* 
lor,  e  esforço ,  pag.  1222.  Ultima  acçaõ  fua  valerofa ,  mas 
temerária,  cm  que  perdeo  a  vida,  1257. 

Fafco  Tires  de  Camocns.  Quem  era,  e  como  fempre  foy  in- 
Hei  ao  Meftre  de  Aviz ,  e  feguio  o  partido  da  Rainha  D. 
Leonor,  pag.  149.  e  152,.  Leva  de  braço  a  Rainha  D.  Leo- 
nor, quando  cm  Santarém  vay  bufear  aos  Reys  de  Caf- 
tcIIa, 100?.  Defende  a  Villa  de  Alemquer,  de  que  era 
Alcaide  mòr,  1049.6  11 57-  Capitula  cm  fim  a  íua  entre- 
ga, e  como,  115S. &lèq.  Fica  outra  vez  nella,  etorna-a 
a  dar  a  EIRey,  1159.  Achafe  com  efte  na  batalha  de  Al- 
jubarrota, efica  prizioneiro  delRey  de  Portugal,  1252. 

Vafco  Torcalho.  Quem  era,  e  como  foy  infiel  a  EIRey  de 
Portugal ,  com  outros  muitos  fucceflòs ,  pag.  140.  &  Icq.  e 
771.  até  789.  . 

Vafco  Rodrigues  Leitaõ.  Quem  era ,  e  o  que  em  Santarém  lhe 
liiccede,  querendo  acclamar  a  Infanta  D.  Brites,  pag.  89. 
&  íeq.  O  que  parta  com  EIRey  deCaftclla,  íendo  depois 
leu  prizioneiro  na  Armada  do  Porto ,  c  notável  repoíta 
liia,  1 109.  &  feq. 

V armei  Que  embarcação  era,  pag.  451. 


y  Alá  Senzala.  Quem  era,  pag.  385. 
^  Zara ,  ou  í\abará.  Que  couía  era ,  pag.  440. 
Zona  Tórrida.  Por  quem  foy  defeuberto  o  íer  habitável, 
pag.  464. 
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Obras  m  verfo  do  hfdnte  í).  Pedro ,  filho  delfyy  D.Jo.úoL  fielmente 
tresladadas  do  Cancioneiro  Gerál  Tortugue^  de  Garcia  de  Ofende  ,  em 
quanto  às  palavras ,  e  pontuação  dos  hemiflichios ,  que  he  fomente  aon- 
de a  tem ,  com  os  mejmos  dons  pontos ,  que  leva  a  copla ,  huma ,  e  outra 
ordenada,  eccrrecla  pelo  Àuthor  Jcílas  Memorias ,  para  melhor  intelli- 
gencia  do Jentido ,  e  major  certeza  dos  ferfos  ,mas  fem  fe  alterar  as  le- 
tras ,  nem  fe  porem  grandes ,  mm  ainda  nos  nomes  próprios  ,  mais  ,  que 
nos  princípios  das  OitaVas-,  e  tahe^  nos  mejos ,  por  ir  mais  conforme 
com  o  [eu  original. 


Em  louuor  de  Joam  de  Mena, 

NOm  vos  ferá  gram  louuor 
por  feres  de  mym  louuado 
que  n.im  iam  tam  fabedor 
em  tronar  que  vos  dey  grado. 
Mas  mtudefejo  de  grado 
a  mym  praz  de  vos  louuar 
e  vos  o  podeys  tomar 
tal  quejando  vos  he  dado. 
Sabedor  e  bem  falante 
gracyofo  em  dyzer 
Coronyfta  a  baftante 
em  poeíyas  trazer 
ou  de  novo  as  fazer 
hú  compre  com  grã  me  eftrya 
de  comparar  meihorya 
dos  outros  deueys  auer. 
Damor  rrouador  fencydo 
coma  quem  íèu  mal  lentyo 


e  o  ouue  bem  fernydo 
e  os  feus  íegredos  vyo 
e  de  rodo  de  par.yo 
muy  fermoío  e  muy  bem 
como  pode  dyzer  quem 
voflas  copras  ler  ouuyo. 
De  louuar  quem  a  vos  praz 
aconfelhar  lealmente 
defto  íabeys  vos  aflaz 
ê  fazcylo  faj*.  (mente 
e  aíTcntar  foo  preíente 
creo  nom  terdes  y^oal 
de  conííoar  o;>tro  tal 
julgueo  quem  o  bem  fenre. 
Fym, 

Por  todo  eíro  fam  contenre 
das  volTas  obras  que  vejo 
e  as  naó  vyfras  deícjo 
fazeime  delias  prefente 


\ 


1 


Obras 
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(P^cpojld  de  Joam  de  Mena. 

PRincipe  todo  valyente 
cn  los  fechos  muy  medydo 
el  Sol  que  nace  en  oriente 
fe  tyenc  por  ofendydo 
de  vueftro  nombre  temydo  f 
tanto  luze  en  ocydcnte 
foes  de  quien  nunca  os  vydo 
amado  publycamente 
tan  prefeto  efclarecydo 
que  por  ferdes  byen  rregydo 
dios  vos  fyzo  Tu  rregyence. 
Vos  derreys  engendrado 
y  derreys  engendrador 
hyjo  dyno  muy  loado 
derrey  íanto  vencedor : 
lynaje  demperador 
cabeça  de  gram  fenado 
delealtad  y  damor 
tam  grã  fruto  avez  moítrado 

3ue  avueftro  gram  onor 
os  rreyes  y  huú  fenhor 
fon  y  es  muy  obnguado. 
Nunca  fue  deípues  ny  ante  t 
qnyen  vyeffe  los  atauyos 

Íf  íecretos  de  levante 
us  montes  jnlíoas  y  rryos 
lits  calores  y  lus  fryos 
como  vos  fenhor  jrante. 
antre  moros  y  judyos 


em  verfo 

efta  gram  rirtud  fe  cante 
entre  todos  tres  gentyos 
cantaram  los  metros  myos 
vueftra  perfeeyon  delante. 
Fym. 

Vos  de  my  no  dar  loores 
mas  recebyrlos  deueys 
vos  gram  fenhor  de  fenhores 
que  aueys  fecho  y  fazeys 
tanto  que  grandes  aftorcs 
muy  acupados  teneys 
en  dezyr  vucftros  dulçores 
porque  fyempre  vos  lhameys 
principe  de  los  mejores 
porque  crecam  los  lauores 
deíTe  rreyno  portuguez. 


rica  o  Ifante. 

Como  terra  frutuofa 

Joam  de  mena  rreípondeíles 
com  meííe  muy  abaílofa 
do  fruyto  que  rrecebeftes 
mas  em  efto  vos  erraftes 
louuar  mays  do  merecy-lo 
mas  por  mym  he  rrecebido 
que  louuando  me  enfynaftes. 
Fym. 

Aquelo  que  dcuyfaftes 
feguyrey  a  meu  poder 
fe  quer  que  poflam  dyzer 
que  muyto  nam  fobejaftes. 

Sobre 
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do  Infante  T>.  Tecfro.  ^6$ 

Sobre  o  menos  preço  das  coufas  do  mundo  em  lingoaje 
Caftelbana  as  quaes  tem  grofa. 

Del  contempco  dcl  mundo. 

Introdu^e :  e  inVoca. 

Diremos  el  ceifo :  e  muy  grande  dios 
diremos  las  coías :  caduca»  ,  e  varias  j 
rretener  deucmos:  las  firmes  con  nós, 
Ias  utiles  íantas :  muy  buenas ,  e  fanas, 
o  tu  grand  minerua :  que  íiempre  emanas 
muy  veros  preceptos :  en  grand  abaftança 
imploro  me  mueftres:  tus  leyes  fobranas, 
y  here  mr  pecho :  con  tu  luenga  lança. 
.  Invoca, 

Dame  tu  efcudo:  claro  criftalino, 
y  armame  todo :  con  armas  feguras ; 
para  que  contrafte :  al  mortal  venino , 
y  rauias  caninas :  ferozes  muy  duras. 
Tu  íabia  maeftra  :  tu  que  nos  procuras 
fciencias  Tantas :  humanas  diuinas 
arriedra  mi  íefo :  de  mundanas  curas , 
y  diftila  en  mi :  tus  dulces  do&rinas. 

Profigue. 

De  la  mal  fiable  fortuna. 

SIruamos  virtud  :  burlemos  fortuna 
que  nunca  dá  gozo:  íin  duro  tormento, 
Tom.IV.  Nnn  y  a  na- 


^66  Obras  cm  vcrfo 

y  a  nadie  coloca :  cn  firme  coluna , 
antes  nos  rrebuelue :  con  gran  detrimento. 
Remite  un  poco :  nvieflro  penfamiento 
fu  cara  falace :  e  ja  mas  dulxlofa , 
verá  que  es  cruda :  e  fin  todo  tiento 
a  todos  ellados :  e  ííempre  danofa. 

Compara  los  dones  de  la  fortuna  al  paio  que  come  la  corço- 
ma ,  I ermo/o  de  fucra  e  de  dedentro  podrido. 

Síprefta  honores :  en  breue  los  toma , 
Si  oro  e  argento ;  ellos  fe  confumen , 
Aífi  como  al  paio:  faze  la  corcoma 
aííí  los  fus  dones :  fe  gaftan ,  e  íumen. 
Nom  fabrica  muro:  de  firme  betumen 
lus  bienes  tranfmuda :  en  graue  triflor , 
y  raíga  la  foja  :  de  fu  grand  volumen  , 
mudando  íu  gozo :  en  fuerte  dolor. 

La  ley  de  la  fortuna. 

LA  ley  que  poíTeye :  es  ley  inconflante , 
buelue  yrebuelue:  fu  cxe  amenudo, 
al  bueno  faze :  íer  muy  mal  andante , 
y  profpero  faze:  al  torpe,  e  rudo. 
Por  tanto  o  gente :  múdana  no  dubdo 
que  yerro  vos  toma  :  atrahe,  e  conuoca 
a  feguír  íii  moto :  veloce  muy  crudo 
de  a-jueíla  ícnora  :  non  cuerda  mas  loca. 
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De  la  projpera ,  e  aduer/a  fortuna. 

LA  profpera  dulce :  fortuna  engana 
con  fu  fraudulenta :  e  arte  manofa 
la  trifie  aduerífa :  fiempre  defengana 
moftrando  fu  frente :  toda  lu&uola. 
Affi  que  Ia  vna :  es  muy  prouechofa , 
la  otra  es  bella:  llena  de  enganos 
aquella  es  vera :  efta  mentirola. 
celando  los  males :  las  muertes  los  dafios. 

Exemplifica. 

Traflornó  a  aaífo :  rey  de  los  lidores , 
y  apolicrato:  muy  más  crudamente, 
auiendo  con  ellos :  eílrechos  amores 
tracto  fus  caydas:  enganofamente. 
E  traxo  adario :  a  morir  vilmente 
defpues  que  lo  houo :  alto  colocado , 
e  a  alcibiades :  mato  feamente 
el  qual  con  honores :  auia  ornado. 

Aàdklon. 

Seguis  tras  lo  horrible :  fuys  de  lo  amablc , 
ciuereys  lo  muy  vil:  dexays  lo  preciozo, 
defleays  lo  f.Ulor  no  lo  defleable, 
plazeuos  lo  fco :  mas  no  lo  fermofo. 
Delechays  lo  cierto:  amays  lo  dubdofo, 
no  curays  dejoue  :  fervis  proíerpina  , 
nin  mirays  al  ceifo:  e  bien  abundofo, 
nin  acatays  cofa :  de  acatar  dygna. 

Nnn  ii 
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De  la  mundana  riqueza. 

A Los  fin  animas:  ecuerpos  terreíles 
vos  los  fubjudgades :  faziendouos  viles , 
dexando  las  altas :  c  cofas  celelles 
mirays  las  Ínfimas :  no  punto  gentiles. 
Scam  vueftras  mentes :  por  dios  mas  fotiles , 
tras  de  lo  perdido :  perder  no  querays 
mirad  otramente :  que  no  los  gentiles , 
aquel  fummo  bien :  do  vos  emanays. 

Que  valen  opreftan :  fin  vos  no  lo  Te 
las  muchas  riquezas :  de  vos  deleadas, 
aquellas  fin  vos :  fon  fin  obras  fe , 
y  vos  fin  aquellas  :  íoys  cofas  herraJas. 
Por  vos  fi  lo  íon :  fon  ellas  premiadas , 
mas  vos  no  por  ellas  :  íoys  de  más  valor, 
pues  antes  firuiendo:  cofas  denigradas 
denigrays  a  vos :  vueftro  grand  honor. 

Son  de  las  caydas :  grandes  caufadoras , 
ny  ya  nueílro  tienpo :  carelçeráa  delias , 
íon  de  los  íenores :  terribles  fenoras 
de  quedam  los  pobres:  muy  grandes querellas. 
e  (olo  entonce :  fe  fazen  íer  bellas 
quando  a  eftes  mifmos  :  fon  bien  repartidas } 
pues  fazed  amigos :  por  dios  de  aquellas 
que  fon  como  nada:  íi  fon  retenicbs. 


Exem- 
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Exemplifica ,  è  projfigue. 

Reguardad  amidas:  tragador  de  oro, 
mirad  aquel  craíTo:  que  muriò  tragando, 
y  mirad  a  otros :  daqueíte  vil  coro , 
vereys  a  los  ricos :  no  veuir  gozando 
Muereníe  por  cierto:  en  cobdiciando 
henchir  a  lus  cofres :  de  oro  e  argento , 
mirad  al  maeftre :  fi  veuio  penando 
mirad  luego  junto :  íu  acabamiento» 
Imioca  y  conceja. 

Otro  auxilio  dexa:  ayude  dios  folo, 
fuyamos  de  vénus :  fígamos  diana , 
amemos  la  fe:  echemos.  al  dolo, 
miremos  al  trono :  de  luz  diarana. 
Miremos  la  ceifa:  virtud  fobtrana, 
dexemos  a  ceres:  y  ftis  bienes  falílos, 
porque  quien  los  íirue :  pie.-de ,  y  no  gana , 
miiemos  los  veros :  y  fus  cadahalfos. 

■ 

De  Ia  anganoja  fima. 

DE  ti  que  dirè :  o  bolante  fama , 
y  de  tus  veloces :  e  alas  fermofas , 
tu  ílempre  enganas :  aquel  que  te  ama 
con  colas  más  bellas:  que  no  provechoras. 
Las  quales  por  íer:  en  fi  enganolas 
pereícen  fazyendo :  perefeer  la  vida, 
todas  tus  mt  rcedes :  triftes  no  gozofas 
íe  muellran  alfin :  con  dura  falida. 
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Vroffigue }  t  exemplifica. 

Rebuelas  con  alas:  rodo  el  Uniuerflb, 

Íf  trahes  deíTeos:  caducos  de  gloria, 
os  rectos  aíuelas :  e  giras  en  verlTo 
ja  mas  otorgando :  perfeita  vicloria : 
Ser  tu  no  fel  ice :  es  cola  notória 
pues  fíempre  tu  don :  es  don  terminado , 
feneíce  por  tiempo:  la  clara  memoria 
nin  ferá  cefar :  por  fíempre  loado. 

Yo  nada  te  digo:  de  la  fama  vera 

que  todos  íus  bienes  :9  affienta  en  virtud , 
mas  digo  daquella :  que  pienlTa  femera 
en  todo  el  vulgo :  e  la  multitud , 
Que  pone  en  loor :  toda  fu  falud , 
y  liga,  e  prende:  con  fable  cadena 
a  la  mayor  parte :  de  la  juuentud 
y  fíempre  fu  gozo :  nos  dá  doble  pena. 

I 

Exemplifica. 

Prefentad  delante:  aquel  muy  mal  hombre 
que  matò  phelipo  :  macedoniano  , 
que  por  fazer  grande :  íu  fama ,  e  nombre 
cometio  tal  acio :  crudo ,  e  prophano. 
Prefentad  delante :  aquel  hombre  infano 
que  quito  abrafar:  el  templo  de  diana , 
vereys  el  deíTeo :  de  gloria  íer  vano 
y  aífi  las  mas  vezes ;  la  fu  obra  vana. 

Exof 
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Exortacion ,  e  confiliaria. 

Tomad  con  efpanto:  el  fondo  cahós, 
dexad  ala  fama :  e  fu  vanidad 
o  vos  o  morrales :  femblantes  a  Dios 
abraçad  con  vos :  virtud  e  bondad. 
Abracad  aquclla:  gran  fdicidad 
la  qual  no  pcrefce :  ja  mas  in  eterno , 
mas  dura  por  íiempre:  fueternidad, 
nin  teme  acerbero :  perro  dei  infierno. 

De  los  honores  e  Mini  Jades  no  reyales. 

O  Er  deuen  de  vos :  menos  preciados 
los  vanos  honores :  e  las  dignidades 
las  quales  nó  dignos  :  ni  menos  honrados 
vos  fazen  por  cierto :  fi  bien  lo  mirades. 
En  flaco  cimiento :  grand  torre  fundades 
penlíando  con  ellas :  fazemos  mas  dignos , 
mas  es  lo  contrario :  que  vos  no  peníTadcs , 
porque  las  más  vezes :  vos  fazen  indignos. 

Los  maios  mas  maios :  fazer  poderam , 
mas  no  enmendarlos :  nin  los  corregir ; 
los  buenos  mejores :  eiias  no  haram , 
pues  más  vezes  pueden :  matar  que  guarir. 
AíTi  con  verdad  :  fe  puede  dezir 
no  ler  prouechoia  :  la  tal  poflefíion 
qt.e  faze  los  bfcnos :  la  maldad  feruir , 
y  a  los  que  Ion  males :  no  dá  correpçjon. 

Quanto 
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Quanto  mas  al  alto :  íuben  el  decénio 
v  le  tienen  más  prefto :  ahi  aparejado , 
y  quanto  mas  oro :  nos  dam  e  mas  cenfíò 
tanto  mas  fe  anade :  el  trifte  cuydado. 
Que  quanto  mas  firme :  pienfla  es  fu  eftado 
tanto  ya  mas  fcble :  fe  falia  dei  todo, 
jugar  el  tal  juego :  fortuna  ha  uíado 
y  íiempre  rebuelue :  por  aquefte  modo. 

Exemplifica. 

Al  magno  pompeo :  no  fizo  feguro 
la  diítadoria:  ni  el  conluiado 
ni  pudo  a  fcipion :  fer  le  firme  muro 
el  ler  en  honores :  tanto  fublimado. 
Dario  fe  falia  :  morir  deshonrado 
que  houo  fiete  uezes :  honor  confular  ; 
mataron  a  johan :  duque  dei  condado , 
no  pudo  fu  eílado :  fu  muerte  evitar. 

De  la  rreal  e  imperial  dignidad. 

MEnos  preciad  :  aquella  alta  cumbre 
de  los  impérios :  e  de  los  reynaoos , 
porque  non  contiene :  en  fi  clara  lumbre , 
nin  faze  los  ombres :  bien  auenturados : 
fon  íiempre  los  reys :  llenos  de  cuydados ,  . 
y  temen  aquellos :  de  que  fon  temidos 
fon  con  amor  vero :  de  poços  amados , 
ni  por  las  mas  vezes :  1c  faltan  gemidos. 

De 
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De  los  buenos  rejs. 

LOs  buenos  congoxas:  padefcen  inmenfâs 
por  ver  muchas  colas :  contra  fu  querer 
fer  fuyas  eítiman :  a  todas  offenfas 
que  en  fus  regiones :  pueden  contefcer  : 
Deflean  al  fceptro:  derecho  tener 
y  de  otra  parte:  imploran  clemência 
a  tajes  perfonas:  por  facisfazer 
y  déuen  lo  quieto :  a  fu  grand  prudência; 

De  los  maios  reyes, 

LOs  maios  de  todos :  fon  vituperados 
cem  fus  mi  imos  vícios '.  cl  los  fe  atormentan 
de  toda  la  gente:  fon  muy  deíamados 
de  fi  claro  nombre :  muy  lexos  aufenran : 
con  muertes ,  y  enganos :  los  fuyos  los  tientan 
fon  aborrecidos:  de  dios,  e  dei  mundo 
dezid  pues  que  gozo :  los  tales  reyes  fienten 
ya  viuos  viuiendo:  en  fuego  profundo. 
Exemplifica. 
Mataron  priamo:  rey  muy  po,'erofo 
y  fue  fu  grandeza :  de  todo  afolada 
muriò  agamçnos :  rey  grande  famoío 
a  manos  de  egirto :  perfona  maluadá : 
Y  nero  que  tuuo :  afli  íbjugada 
la  mar>  e  la  tierra:  muriò  con  íu  mano 
el  magno  alexandro:  con  fin  celerada 
feneíciò  fus  dias :  y  fu  poder  vano. 
Tom.IV.  Ooo  De 
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De  la  priyança. 

BOluamos  la  pluma :  a  ti  o  priuança 
vfana  y  ingrata :  mentirofa  irada ; 
tu  portes  en  hombre :  toda  tu  fiança 
por  ende  dc  males :  eres  recercada : 
tu  haz  en  arena :  tu  caía  fundada 
íi  prefto  te  vienes:  mas  prefto  te  partes 
de  quien  te  conoce  :  eres  defamada 
por  tus  no  fermofas :  ni  gentiles  artes. 

tproffigue  y  compara. 

Tu  mal  es  el  bien :  mayor  que  pofíeyes 
el  gozo  y  falud :  da  tu  grand  ferida 
a  tus  proorios  danos :  no  miras  ni  veyes 
fi  no  ii  delante :  miras  tu  cayda : 
Aífi  de  los  tuyos :  eres  conoicida 
los  quales  a  biudos :  fon  bien  comparados 
pues  quando  íu  pompa  :  dellos  es  tuyda 
retornan  en  (i:  con  menos  cuydados. 

.  Tu  pues  las  mas  vezes :  te  falias  burlada 
penííando  los  reyes :  tener  fojuzgados 
al  fin  bien  demueftra  :  tu  fecho  Jer  nada 
pues  ya  defcmparas  :  todos  tus  criados : 
Contefce  a  menudo :  los  reyes  fus  priuados 
a  que  fublimaron  :  de  los  abaxar 
con  muertes  tormentos :  crudos  no  peníTados 
penííando  potentes  :  aíli  fe  moftrar. 

Exem- 
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Exemplifica. 
Eya  pues  veyamos:  aman  que  razona 
de  ti ,  o  que  fiente :  de  bien  ,  o  de  mal 
fable  el  maeftre :  lenor  defcalona 
diga  fi  le  fuifte :  fiel ,  y  leal : 
y  íable  feneça :  de  ti  el  moral 
y  íable  joab :  veyamos  que  llaman 
pues  que  tu  venino:  guftaron  mortal 
e  digannos  luego :  que  tanto  te  aman. 

De  los  delejtes. 

FUyd  los  deleytes :  pues  no  dá  deleite 
perfe&o ,  nin  bueno :  nin  tam  poco  fano 
a  todos  engana :  fu  falíTo  afeyte 
pues  fin  íentir  mata :  el  fu  gozo  vano : 
A  todos  arriedran  :  dei  bien  foberano 
ja  más  nos  aplazen  :  que  no  den  trifteza 
e  forjan  cadenas :  dei  fotil  vulcano 
con  que  encarcelan :  a  toda  nobleza. 

Compara  e  projfigut. 

Áquellos  venéreos :  aquellos  de  baco 
ya  quien  ofará  :  llamarlos  gozoíbs 
los  quales  comparo :  al  tirano  caco 
con  lus  feos  actos :  no  punto  fermoíõs. 
Porque  al  cabo  fíempre :  íon  muy  enojofos 
e  mueftran  el  mal :  que  tiemen  calado 
dexando  los  hombres:  triftes  dolorofos 
feridos  con  ficrro :  muy  emponçonado. 

Ooo  ii  El 
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El  ctierpo  deftruyen :  el  anima  m acari 
y  fieren  Ia  fama :  de  llaga  mortal 
al  vero  juyzio :  bien  prefto  lo  atan 
con  arte  fallace :  e  muy  desleal. 
Moílrando  Ter  bien :  aquello  que  es  mal 
e  aííi  durando :  en  la  tal  ceguera 
fenefcc  por  tiempo :  lo  que  es  diuinal 
y  viue  aquello :  que  raorir  deuera. 

Exemplifica,  t  profjigue. 

Aquel  fardanapalo :  rey  muy  vicioíb 
con  fama  muy  fca :  muriò  deshonrado 
mas  houo  tormento :  que  no  fue  gozoío 
de  fus  grandes  crimies/.  fiempre  moleftadov 
Fyercn  como  fúrias :  el  nueftro  cuydado 
repofo  o  defeanço :  ja  mas  otorgando  | 
xerfes  para  íiempre :  ferá  dcfnotado 
iiguiendo  deleytes :  fuyò  batallando. 

De  la  injígne  generaçion. 

O Clara  proíãpia :  tu  di  que  me  vales 
fin  de  la  virtud :  fer  acompanada 
tu  íí  de  tu  origen :  mas  fermoía  (ales 
pero  fi  defpues :  no  eres  ornada 
de  claras  virtudes :  y  eres  ligada 
con  vicios  feos :  y  los  fazes  feudo 
por  cierto  mas  fea:  deues  fer  juzgada 
que  fi  con  nojbleza :  no  tuuiefccs  deudev 
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Exemplifica. 
La  clara  eftirpe :  fer  de  preciac  , 
aíli  lo  ha  moftrado  :  aquel  luz  de  vida 
quando  en  la  virgen  :  quifo  encarnar 
que  de  real  fangre  :  era  produzida. 
Pero  haun  quifo :  que  fueííe  guarnida 
de  todas  virtudes :  la  Tu  grand  alteza 
dandonos  enxemplo  :  dever  ler  unida 
con  claras  coftumbres :  la  clara  nobleza. 

jíplicaçioti. 

Todos  fomos  fijos :  dei  primero  padre 
y  todos  traemos :  igual  nafeimiento 
y  todos  auemos :  a  Eua  por  madre 
y  todos  faremos :  un  acabamiento. 
fi  todos  tenemos :  tan  flaco  el  cimiento 
y  todos  feremos :  en  breue  ío  tierra 
lò!o  nos  noblefea :  el  merecimiênco 
e  quien  al  fc  pieníTa :  yo  pieníío  que  yerra. 

De  la  fermofura. 

A Gora  vengamos :  a  ty ,  o  beldad 
porque  fe  dcmueftra :  claro  e  evidente 
íer  tu  colocada :  en  grand  vanidad 
e  fer  de  firmeza  :  lexos  ,  e  aufente. 
tu  pues  que  te  pienflas :  íèr  muy  eminente 
cayes  m?s  ayna :  que  las  verdes  flores 
íi  retoma  preito :  febo  al  pontente 
.  tan  preito  fencicen :  todos  íus  íauores. 

Exem* 
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Exemplifica. 

Aquel  4f  tofcana :  varon  valerofo 
quanto  fue  loado :  por  aty  dexar 
firiendo  íu  roftro :  gentil ,  e  fermofo 
fe  fizo  fu  fama :  muy  lexos  volar. 
Fuyendo  fer  cauía :  de  otro  pecar 
fizofeaffy  fto:  con  fama  fermola 
o  mano  loable :  que  fir>o  cornar 
los  torpes  delTeos :  en  ler  rigorofa. 

Jjjlicaçion. 

Aquella  elena:  tan  mucho  famofa 
fi  con  ojos  linceos :  fuera  reguarJada 
por  los  que  juzgauan  :  fer  tanto  fermofa 
dc/.idme  no  fuera:  difTorme  juzgada. 
pues  efta  beldad :  de  vos  tan  preciada 
no  vos  la  ha  dado :  la  naturaleza 
mas  íolo  la  viíta :  que  no  es  delgada 
íaliamente  juzga :  e  vos  dá  belleza. 

T>e  los  fijos ;  e  de  la  anguftia  que  cauj.m 
los,  maios  fijos. 


D 


FÍTear  los  fijos:  parefcen  enganos 
porque  íus  doloies:  fon  nueítro  dolor 
e  todos  lus  danos:  nueftros  miímos  danos 
mirad  pues  que  gozo :  nos  dá  fu  amor. 
Mirad  que  piazer :  mirad  que  dulçor 
es  tener  con  muchos :  muy  grandes  amores 
porque  nos  den  vida :  con  muy  mas  fudor 
e  los  lus  delidos :  immenfos  dolores. 


1 


do  Infante  íD.  Tedro.         47  9 

Son  caufa  los  fijos :  de  males  muy  fuertes 
a  los  triftes  padres :  que  los  engendraron 
y  lo  que  es  más  feo:  buícan  las  fus  muertes 
y  ya  muchas  vezes :  los  fijos  tenraron 
de  matar  fus  padres :  e  los  defterraron 
de  íus  altos  tronos :  e  de  fus  reynados 
y  en  las  tinieblas :  los  ençarcelaron 
de  fu  mefmo  fer :  muy  mal  recordados. 


Exemplifica. 

Elrey  artaxerces :  gozar  yo  no  creyo 
por  tener  de  fijos :  grande  multitud 
antes  lagrimando :  los  fus  ojos  veyo 
1 1  orar  la  fua  vida :  fín  toda  falud. 
Nin  creyo  faturno :  en  la  juuentud 
de  íu  fijo  joue :  auerfe  gozado , 
el  uno  mal  dize :  la  fu  fenectud 
el  otro  reclama :  que  fue  defterrado: 

Del  pueblo  e  de  fu  vano  mor. 

NO  amo  nin  punto :  el  amor  popular 
ny  loo  quien  mucho :  en  el  fe  confia 
ca  no  fabe  amar:  ny  cambien  defamar 
los  mas  de  íus  fechos  :  van  torcida  via 
fin  razon ,  fin  caufa :  mantiene  porfia 
fin  fazon  fin  tiempo  :  fe  dexa  daquella 
ja  mas  diferecion :  no  lleua  por  guia 
nin  honrra  vircud :  nin  ie  cura  delia. 


I 
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Al  oihos  profundo :  a  horas  abaxa 
a  horas  fublima :  al  cielo  loando 
cn  el  piedad :  ja  mas  fe  le  encaxa 
los  fus  beneficiós :  íiempre  van  errando, 
es  todo  ingrato:  crudo,  e  nefando 
los  maios  enfalça  :  los  buenos  opprime 
a  la  falia  fama  :  ja  mas  va  mirando 
nin  fiento  virtud ;  que  a  el  íe  arrime. 

Exemplifica. 

Defterro  camilo:  hombrc  gloriozo 
y  a  curió! a :  el  pueblo  romano 
defterro  thefeo :  duque  valerozo 
y  a  temiftocles:  el  pueblo  inlano. 
Seruiò  aquel  cefar :  famofo  tirano 
feruiò  aquel  filia :  maio  e  cruel 
íeruiò  dioniíio:  el  firacufano 
y  fue  a  los  buenos :  de  raro  fiel. 

De  la  fkrefciente  jmentud. 

DY  lo  que  te  tienes :  loca  juuentud 
para  que  te  eftimes :  de  tanto  valor 
dy  porque  mal  dizes  :  a  la  íene<íhid 
y  no  le  conoíces :  lu  grande  honor 
peníTando  fer  fuera :  de  todo  dolor 
pêro  tu  acata  :  reguarda ,  remira 
aqueíto  que  dize  :  no  en  tu  fauor 
lo  que  fe  dilata  :  pêro  no  íe  tira. 


do  Infante  T>.  Tcdro.  481 

Tu  nudres  los  viciòs :  feos  e  maluados 
cu  das  ofadia :  para  mal  obiar 
tu  forjas  bien  prélio :  los  rorpcs  ctiydados 
y  cauías  la  caula :  dei  graue  penar, 
tu  fazes  los  males :  perpetuo  durar 
pues  cjue  fauorefees :  a  tus  milmos  danos 
por  hierça  fe  ligue :  a  vt  jez  lle^ar 
n  fiempre  duraron :  en  los  verdes  anos. 

Exemplifica. 

Dy  como  faluaíte:  al  batallador 
he&or  y  rroylo :  fu  claro  hermano 
dy  como  íaluaíte :  al  lu  matador 
y  acjnel  famolo :  infante  troyano 
dy  como  laluafte  :  aquel  rey  hyfpano 
nombrado  don  íancho :  que  cerco  çamora 
y  aquel  iníigne :  tito  el  romano 
de!  qual  la  riqueza :  era  íeruidora. 

De  la  coperd  fuerça. 

fj  Uanco  pues  fea :  de  honrrar  la  fuerça 
\£  y  quanto  de  nos :  deue  ler  querida 
miras  quien  dw  fuerças :  vence- lc  es  fuerça 
a  los  elefantes :  ruertes  fin  medida. 
Ky  a  un  de  los  tigres :  fu  fuerça  vencida 
íerá  de  alguno :  por  ler  mucho  tuerte 
feneke  la  hierça  :  ante  que  la  v  ida 
y  a  todas  fuerças :  le  fuerça  la  muerte. 
Tom.lV.  Ppp  Extra* 
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Exemplifica» 
El  claro  confejo :  dei  vero  cacon 

no  menos  yo  creyo :  no  fer  e  danar 
a  la  grand  cartago :  que  aquel  fcipion 
que  pudo  íus  fuerças :  vencer  e  domar 
vno  repofando:  lupo  coníejar 
como  a  cartago:  vencer  fe  podria 
otro  batallando :  fin  ja  mas  ceííar 
fue  de  lo  peníTado :  capican  e  guia. 

Exemplifica ,  e  proffigue. 

Perefciò  Ia  fuerça:  dei  fuerte  milon 
y  fue  en  momento :  prefto  confumida 
nin  faluò  aquella :  al  magno  fampfon 
hi  evitar  pudo :  fu  trifte  cayda. 
Es  fi  de  los  lábios :  cn  poco  tenida 
es  de  íeruitud :  amiga  e  conforme 
la  dilcreçjon  fola :  deue  íer  íeruida 
rnuy  bella  en  todo:  en  nada  difforme. 

Del  dejfeyo  /obrado  de  largo  Ymr. 

EL  grande  deíTeo :  de  vida  longeua 
qual  tan  poco  fabe :  que  claro  no  veya 
fer  mucho  mejor :  morir  como  fceua 
que  no  denoítado :  el  viuir  pofleva. 
La  vida  es  breue :  por  lucnga  que  (eya 
y  quanto  mas  dura :  mas  dolores  íience 
el  luengo  dolor :  la  muerte  deííeya 
veuijr  es  morir :  en  edad  cayente. 

Sin 
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Sin  cuento  los  íânros :  fon  muy  gloríoíos 
que  han  deiTeado :  morir  preítamente 
y  con  tal  defleyo :  fueron  mas  famofos 
que  muchos  veuiendo  :  viciofamente. 
10  gritaree  efto :  muy  oíadamentc 
fer  cl  bien  morir:  a  los  buenos  vida 
y  la  mala  vida :  muerte  ciertamentc 
la  qual  de  penar :  es  dulce  finida. 

Exemplifica. 

Caton  uticenfe:  auifo  mas  mataríTe 
que  no  reguardar:  el  vulco  tirano 
amando  íer  libre  :  quifo  delibrarfle 
con  fu  virtuofa :  con  fu  própria  mano. 
anibal  el  grande  :  duqué  africano 
mas  quifo  morir  :  que  no  fer  traydo 
dclante  cl  afpe&o :  dei  pueblo  romano 
a  cuyas  legiones :  auia  vençjdo. 

De  los  amigos. 

LA  dulce  fortuna  :  engendra  amigos 
muy  mas  liíongeros:  que  veros  ni  leales 
1    y  tambien  la  aditerlTa  :  los  torna  enemigos 
aun  no  contenta :  de  los  otros  males, 
ymueflra  no  firmes:  fer  e  desleales 
a  los  que  primero :  moílraua  fieles 
por  aquellos  juegos :  e  por  otros  tales 
los  bienes  dei  orbe :  fenblan  infieles. 

Ppp  ii  Quando 
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Quando  los  gemidos :  fon  mas  abiuados 
el  leal  amigo:  alli  permanece 
de  tales  amigos :  Ion  poços  fallados 
porque  nucltro  ííglo:  de  virtud  carefçe. 
La  maldad  habunda:  caridad  fallefce 
fíguen  como  mofcas :  aquellos  la  miei 
ya  vera  amiíhd :  ny  es ,  ny  pareíce 
apenas  en  mil :  ay  uno  fiel. 

Efm^àfe  de  exemplificar. 

Reduzir  exemplo* :  a  aquefta  matéria 
no  quiero  por  fer :  cola  odiofa 
pero  veyo  muchos :  con  aflaz  mi  feria 
que  a  my  reclaman  :  en  voz  dolorofa. 
diziendo  elcriue  :  no  te  turbe  cola 
de  aquellos  lm  té :  y  menos  amor 

3ue  han  quebrantado :  la  ley  vigorofa 
e  amiíbd  vera :  con  mucho  rigor. 

Troffigue  mojlrmtdo  el  bien  Joberano. 

Dexad  y  dexad  :  otra  vez  os  digo 
dam*r  eítas  cofas :  de  grand  falíedad 
amad  y  quered  :  auer  por. amigo 
el  bien  toberano :  do  es  ia  uerdad. 
a  efta  preciad :  a  efta  abracad 
el  qual  failareys :  en  dios  íolamente 
temed  íu  jultçia :  amad  íu  bondad 
no  no  liga)  s  no :  al  Ion  de  la  gente» 
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O  dios  vcrdadero:  o  hombre  perfecto 
o  tu  que  de  nada :  el  orbe  criafte  * 
tu  que  cl  mas  brauo :  cornafte  quieto 
y  tu  que  muriendo :  a  todos  íalvafte. 
O  rcy  de  los  reyes :  que  el  citlo  formafte 
tu  que  eres  padre :  de  la  íapicnçia 
prdtame  ayuda  :  como  la  pi  eftaíte 
al  rey  fapiente :  en  grand  afluência. 

jfplicdçím. 

Vos  otros  buícays :  muy  profundamente 
el  bien  foberano  :  por  diuerlas  vias 
buícays  en  rinieblas :  la  luz  eminente 
y  perdeys  el  tiempo :  tras  cofas  baldias. 
Coníumis  las  horas :  en  vanas  porfias 
errays  y  errando:  recebis  paííion 
no  trabajeys  fiempre :  en  contraueríus 
lo  uno  e  lo  bueno :  una  cola  íon. 

Compara  1  àcmoíba. 

Quien  buíca  peccados :  e  beluas  marinas 
no  bufca  los  montes:  mas  buíca  los  mares 
pucs  menos  íe  buícan :  las  coías  diurnas 
en  los  renebroíos :  e  fondos  lugares, 
a  la  bien  andança*:  tu  fi  la  buleares 
buícala  tu  dentro :  en  tu  alma  mera 
con  efta  te  goza  :  li  bien  la  {aliares 
de  las  otras  burla :  como  de  chimera.' 
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bmca. 

Canra  fanta  mufa:  cn  coplas  e  verfos 
reíuenen  tus  vozes :  fieram  los  oydos 
de  todos  los  hombres:  buenos  c  perueríTos 
buíca  la  armonia  :  de  dulces  fonidos 
e  fean  remédios :  aqui  prcuenidos 
porque  no  preuenga :  deíeíperaçjon 
demueflra  los  bienes :  que  fon  infinidos 
faze  tu  patente:  mueftra  faluaçjon. 

Ydvos  daqui  Mufas :  vos  que  en  el  parnafo 
fegund  los  poetas :  fezifteis  morada 
ydvos  muy  allende :  dei  monte  caucafo 
pues  no  iodes  dignas :  daquefta  jornada, 
nin  vueftra  ponçonha :  fera  derramada 
con  la  íii  dulccza :  en  las  venas  mias 
e  a  ícr  no  me  plaze :  de  vueRra  meínada 
ny  foy  omerifta :  nin  figo  fus  vias. 

Mas  ya  pues  dexando :  a  vueftras  razones 
retornar  queriendo:  a  lo  neceffario 
ca  nunca  me  agradan  :  luengas  concluíione* 
antes  quanto  puedo :  figo  lo  contrario. 
Ved  lo  que  dirc:  en  breue  fumario 
o  vos ,  o  chriftianos :  y  gentes  fieles 
porque  no  firuades :  el  grand  adueríario 
que  iumir  vos  quiere :  en  ondas  crueles. 

Proffigue. 
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De  las  Virtudes  tres  Tbeologicas ,  e  las  quatro  Cardinales. 

Amad  la  fe  íanta :  amad  la  eíperança 
amad  caridad :  con  grande  clemençja 
amad  fortaleza :  e  amad  h  templança 
amad  la  judicia :  e  amad  la  prudência. 
Amad  el  grand  dios :  temed  fu  potencia 
fazed  buenas  obras :  fuyd  de  las  malas 
durad  en  aquefto  :  íeguid  my  fentençia 
e  yrcys  al  cielo :  volando  (in  alas. 

De  la  [anta  pobreza. 

AMad  o  morcales :  la  fama  pobreza 
de  que  ningund  fabio :  ja  mas  íè  querella 
y  aífi  poífeyd :  la  mucha  riqueza 
y  como  fi  nada  :  poíTeyeffeys  delia. 
Amad  la  vircud :  ourlad  de  aquella 
fuyd  ocafion  :  rayz  dei  pecado 
pues  que  grande  fuego :  de  chica  centella 
renafce  mas  preito  :  que  no  fue  penfado. 
Exemplifica. 
Pdr  boca  dapolo :  de  clodto  fc  fcrrue 
íer  muy  mas  que  giges  :  felice  juzgado 
mas  claro  fu  nombre :  el  qual  aun  oy  viue 
que  no  dei  muy  rico :  rey  muy  abaítado. 
El  pobre  varon:  fera  memorado 
que  houo  la  vera :  bien  aventurança 
el  rico  por  tal :  no  fera  notado 
mas  Heno  de  an lhas :  que  no  de  folgança. 

Aplica- 
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yíplicaclon. 
Beatos  los  pobres:  dize  el  fenor 
de  fpiritu  puro:  muy  libre  e  quieto 
de  mala  cobdicia:  e  de  fu  amor 
muy  lexos  e  nada :  con  aquel  aflição, 
pues  trifte  catiuo:  fera  e  maldito 
el  que  refuyere :  de  bufcnr  aquefto 
raydo  dei  libro :  a  do  ft:e  efcrito 
porque  no  figuio :  lo  bueno  e  honeíto. 

Dd  ocio  e  fokdad  virtmfd. 

ABracad  el  ocio:  amad  foledad 
fuyd  multitud :  fuyd  fus  rumores 
aquella  es  madre :  de  grand  fantidad 
la  otra  de  granes :  e  grandes  dolores. 
Con  dios  la  primera :  tiene  fus  amores 
ama  la  íegunda :  lo  vil  e  danoío 
aquella  no  cura:  de  muchos  fenhores 
efta  lo  difforme :  le  fembla  fermolo. 

Exemplifica* 

Amò  íoledad :  el  claro  varon 

franciíco  doilrina  :  de  vida  muy  fanta 
amò  íoledad :  aquel  fane  anthon 
de  cuyas  batallas :  my  penífar  íe  efpanta. 
De  la  egipeiaca :  efto  mifmo  canta 
ya  la  militante:  yglelia  terreíle 
porque  en  el  defierto:  lu  virtud  fue  tanta 
que  mortal  íeyendo  :  le  moíbro  celefte. 


* 
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jfpRcáçion* 
O  edad  primera :  bicn  aventurada 
fi  tu  que  a  los  campos :  fieles  amauas 
con  lo  neceflario :  eras  abadada 
por  cofas  íobradas :  ja  mas  fuípirauas. 
En  duelos  e  fraudes :  no  te  deleytauas 
ni  apreciauas :  la  trifte  moneda 
las  guerras  e  muertcs :  no  las  procurauas 
por  tanto  loartc :  no  íe  como  pueda. 

Exorta  e  confeja. 

Temed  a  la  muerte :  que  a  todos  nos  traga 
temed  al  infierno:  lleno  de  efpanto 
temed  al  pecado :  que  tanto  nos  llaga 
fuyd  las  drenas :  fuyd  a  fu  canto. 
Pues  luego  fu  gozo :  tranfmudã  en  ilanto 
fuyd  a  caribdis :  y  fuyd  a  fcila 
feguid  la  virtud :  cobrid  a  fu  manto 
buícad  a  íu  eterna :  e  fulgente  filia. 

De  U  hwnddad.  - 

A  Mad  humilJad:  defamad  foberuía 

pues  fiempre  el  hum. Ide :  a  dios  mucho  plaze 
y  de  los  ioberuios :  fu  dura  proteruia 
iin  compara<jion :  al  feííor  desplaze. 
la  una  fabrica  :  la  otra  deshaze 
la  muy.rica  fala:  dei  merecimiento 
Ia  una  el  cielo :  alcançar  nos  haze 
la  otra  por  fiempre  :  nos  bufca  el  tormento. 
Tom.IV.  Qqq  Aquelía 
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Aquella  es  loada :  en  fublime  grado 
y  es  la  primera  :  virtud  chriftiana 
a  efta  buíquemos:  con 
íi  ver  defleamos:  la  luz  íoberana. 
Con  efta  la  gloria :  eterna  fe  gana 
efta  es  cimienco :  de  codas  virtudes 
efta  al  enfermo:  guarefce  e  fana 
de  lo  que  te  digo :  leyence  no  dudes. 

Exemplifica. 

En  beftia  tomado:  nabudonofor 
íue  con  altiuez :  grande  de f medida 
dexando  el  excelfo:  e  real  honor 
paíciendo  las  yeruas :  lloro  íu  cayda: 
Dauid  por  fer  horoil :  gano  la  íbbida 
de  pobre  paítor :  a  rey  muy  potente 
plogo  al  muy  alto :  muy  mucho  íu  uida 
tue  fiempre  íoado:  de  gente  en  gente. 

De  la  çontintnçia  e  ahftinençU. 

AMad  continência:  con  intimo  amor 
por  no  íer  a  brauas :  fieras  comparados 
los  rarones  Fuertes :  bufcan  cl  íudor 
y  fuyen  los  gozos :  blandos  delicados. 
Venced  los  planetas :  venced  vucftros  fados 
que  no  nos  inclinen :  viuir  vida  fea 
pelead  con  ellos :  e  íed  esforçados 
qucl  confiante  fuerte :  vence  la  pelea. 
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Viffimiion. 

Es  ta  continência :  virtud  que  retiene 
de  los  actos  feos :  los  nueílros  íentidos 
los  torpes  defleos :  bien  prelos  los  tiene 
porque  triunfando :  los  houo  vencidos, 
por  cofas  caducas :  ja  mas  dá  gemidos 
de  fama  luxuria :  deiama  cobdicia 
por  quien  grandes  reynos :  ya  fueron  perdidos 
vence  y  deítroca:  la  carnal  maliçia. 

Exemplifica, 

Muy  mucho  loable :  fue  la  continência 
daquel  marco  curió:  varon  invencido 
loar  no  fe  puede :  fu  grand  abftinençja 
de  la  mi  rudeza :  en  grado  deuido. 
No  es  diogenes :  en  menos  tenido 
no  es  africano :  para  (Ter  callado 
ni  digna  de  oluido :  ferá  vifta  dido 
ca  íu  claro  fecho :  deue  fer  notado. 

T*e  la  mifertcordla, 

AMad  grandemente :  la  mifericordia 
porque  íeays  fechos :  bien  aventurado! 
aquel  que  dar  puede  :  la  paz  e  concórdia 
ali  y  lo  reclama :  fí  foys  recordados, 
El  que  ienhorea  :  fortuna  y  fados 
ya  fe  vos  promete :  por  eira  virtud 
que  (1  la  amardes :  fereys  dei  amados 
aviendo  de  gozos :  grande  multitud. 

Qqq  ii  Efla 
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Eda  y  la  juftiçja :  han  un  folo  padre 
es  cil.i  confumo :  de  todos  los  males 
de  todos  los  bienes :  es  nutriz  e  madre 
ella  y  jufliçja :  no  Ion  defyguales. 
en  dios  ante  digo :  que  íean  yguales 

•  a  efta  no  prefta :  deíeníion  ni  muro 
porque  las  fus  armas :  fon  celeftriales 
lin  efta  muriendo:  ninguno  es  íeguro. 

Exemplifica, 

Aquefta  virtud :  el  fenhor  moftrò 
en  fauor  daquella  :  niniue  cibdad 
quando  a  fus  culpas :  perdon  otorgò 
vencida  con  llantos :  fu  benignidad. 
o  coracon  duro :  fín  humanidad 
el  qual  no  fe  vence :  de  lloros  ni  ruegos 
bien  digno  de  nunca  :  alcançar  picdad 
y  de  íer  quemado :  en  quemantes  fuegos. 

De  la  obediência. 

InVoca  e  proffigue. 

DE  ty  facro dios :  imploro  potencia 
como  yo  indocto  \  fable  do&amente 
de  la  virtud  fanta  :  y  la  obediência 
que  tu  ja  mas  dones :  faluo  a  prudente 
bien  aventurado :  e  a  ty  temiente 
la  qual  mejor  es  :  que  no  íacrifício 
que  faze  dei  flaco:  fuerte  e  potente 
muy  digno  de  grande :  ganar  beneficio. 


Obedef- 
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Obedeícer  manda  :  primero  el  íenhof      ,  ;. 
al  qual  lieue  cofa :  cs  obedeícer 
defpues  a  los  hombres :  dc  grande  valor 
o  de  grand  potençja :  o  de  grand  faber. 
Muy  alegremente :  fc  deue  excercer 
porque  no  paíTemos :  vida  muy  amarga 
e  muy  mas  ganemos :  dei  buen  merecer 
y  no  fe  nos  faga :  muy  graue  la  carga. 

Exemplifica. 

Alcançôo  fer  madre :  dei  fu  padre  fanco 
nueftra  glorioía :  e  fanta  íenhora 
porque  obedefcio:  nos  1  bro  deípanto 
feyendo  de  todos :  la  reparadora. 
Saul  con  avara:  mano  robadora 
defobedefciendo :  cayo  de  fu  trono 
fingiendo  cautela :  no  muy  fabidora 
hoyo  dei  propheta:  aqueí  trifte  tono. 

De  ia  paciência, 

QUered  pacienta:  con  vós  abraçar 
pues  quanto  fofrides :  de  aquel  vos  viene 
que  ríge  el  cielo :  la  tierra  e  el  mar 
y  todas  las  cofas :  en  fu  poder  tiene. 
Dexad  al  fenhor :  que  de  vos  ordene 
y  el  íaberá:  daruos  lo  mejor 
que  vueftro  fpirito:  reclama  e  pene 
con  alegre  geíb :  fofred  el  dolor. 

La 
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La  obra  perfeita :  cita  virtud  faze 
quica  el  defleo :  de  toda  vengança 
jufta  o  injuria :  qualquier  la  deíplaze 
nunca  retrocede :  mas  fiempre  avança. 
En  dios  efta  pone :  la  íu  confiança 

3uita  la  trifteza :  cjue  es  excefliua 
e  adueríidades :  es  fiel  folgança 
quita  todo  el  odio :  e  la  ira  priua. 

Exemplifica. 
• 

Aquel  fanto  job :  por  fer  paciente 
vencio  batallando :  el  nueftro  enemigo 
fue  otro  muy  claro :  foi  en  oriente 
y  de  fortaleza:  muy  fiel  teftigo 
y  fue  dei  excelfo :  amado  e  amigo, 
y  gano  de  aquel :  vida  perdurable 
íiguio  de  virtudes :  el  vero  orieo 
no  fue  tan  loado :  como  fue  loable. 

De  la  fulgente  verâad, 

DEI  maio  enemigo:  eres  ene  miga 
tu  verdad  fulgente :  de  dios  muy  amada 
de  la  fanta  gente :  eres  muy  amiga 
y  de  los  Ímprobos  :  quedas  feparada» 
en  nueftra  edad  :  no  eres  fallada 
ca  tu  aborrefees :  el  diííimular 
y  tienes  grand  odio  :  có  cara  falfada 
ni  menos  te  plaze :  cl  lifongear. 
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De  toda  maliçja :  cu  eres  defnuda 
y  eres  de  nobleza :  ornada  e  vertida, 
íuyr  tu  el  engano :  ya  quien  lo  duda 
ca  tu  de  clareza :  eres  reueftida. 
de  grande  confiança :  eres  bien  ferutda 
a  ao  tu  no  moras  :  maldita  la  tierra 
y  la  religion :  do  eres  partida 
dally  no  fe  parte :  difcençion  e  guerra. 

Exortaçíon :  e  conftllaria. 

Abraçad  aquefta :  muy  fermofa  duena 
con  todas  las  íuerças :  vigorofamente 
de  tanto  mentir :  aved  ya  verguença 
fea  la  mentira  :  lexos  e  aufente 
la  verdad  es  fuerte :  e  fiempre  plaziente 
la  otra  es  fable :  llena  de  trifteza 
no  fagays  fenhora  :  de  muy  vil  íiruiente 
inútil  profana :  íin  toda  nobleza. 

De  la  Uheralldad  loable. 

• 

COn  vera  franqueza :  tened  amtcicta 
y  íuyd  muy  lexos :  prodigalidad 
pêro  muy  mas  lexos:  la  terpe  avaricia 
que  es  propio  cimiento :  de  toda  maldad. 
Amad  e  tened:  liberalidad  • 
que  da  donde  deue :  con  alegre  cara 
que  na  ice  e  mana  :  toda  voluntad 
y  los  benefícios:  perfectos  prepara. 


Obras  em  verfi  » 

Efh  no  conofce :  el  vulgo  errado 

ny  rreguardar  puede :  fu  grand  eminençja 
aquefta  pofíeye :  el  médio  loado 
y  nunca  en  eftremos :  faze  rrefidençja. 
Eira  folicita  :  fu  gr  and  preminençia 
y  ier  en  virtudes :  no  en  vana  gloria 
efta  reqniere  :  muy  grsnd  prouidençia 
de  aquefta  muy  poços :  han  vera  victoria. 

Exemplifica  e  proffigm. 

Es  mera  franqueza :  a  los  pobres  dar 
rredemir  cativos :  con  liberal  mano 
fundar  hofpitalcs :  templos  fabricar 
adonde  fe  loe  :  el  dios  foberano. 
íocorrer'al  trifte:  e  tornarlo  fano 
ajudar  a  todos :  ninguno  danando 
con  aqueftos  actos :  dei  grande  trajano 
declara  juftiçja :  claros  emanando. 

.  De  la  conftançiu 

• 

COn  mente  confiante:  feguid  Ia  conflançja 
con  animo  fuerte  :  fabelda  elegir 
mas  vale  que  doro :  muy  grande  abundância 
nin  quantos  theíoros:  fc  pueden  dezir. 
es  fiel  cimiento :  para  bien  viuir 
falange  muy  fuerte :  contra  todos  viçios 
tramite  muy  recto :  pera  bien  morir 
fabro  que  fabrica:  lcales  feruiçjos. 

Loar 
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Loâr  la  conftançja :  en  los  viles  fechos 
quien  duda  errada :  ler  oppinion 
los  firmes  cuydados:  deuen  íer  deíTechos 
quando  no  emanan :  de  la  difcrecion. 
Obedefcer  deue :  aquella  a  razon 
pero  quando  delia  :  punto  no  defuia 
temer  no  fe  deue :  muerte  ny  priíion 
y  quantos  mas  males :  mas  firme  feria. 

Exemplifica. 

Mirad  a  las  fantas :  e  fantos  varones 
que  ja  mas  dexaron:  fu  fe  valerofa 
por  grandes  tormentos :  ny  por  grandes  dones 
firmes  fperando:  corona  gloriofa. 
AíTnz  manifiefta:  e  patente  cola 
es  de  los  gentiles :  fu  grande  firmeía 
qual  íue  fa  de  fabio :  cn  todo  fermofa  . 
y  la  de  fceuola :  llena  dardideza. 

De  la  clemência, 

OVirtud  muy  buena :  o  fanta  clemência 
dame  tu  licençia  :  para  recontar 
en  baxo  eftillo :  e  íin  eloquência 
la  tu  foberana:  beldad  íingular 
pues  tu  folo  ercs :  íin  todo  dubdar 
clipeo  de  palas :  a  los  períeguidos 
y  fazes  los  reyes :  eílables  eftar 
y  fazes  los  reyes :  de  todos  queridos. 
Tom.IV.  Rrr  Con 


4^  8  Obras  em  xerfo 

Con  los  pufilanimes :  no  as  amiftad 

ca  fiempre  procedes :  de  grand  coraçon 
tu  eres  amada :  de  la  deydad 
ca  tu  de  los  triftes :  eres  protecçion 
y  de  los  culpados :  fuerte  dcfeníion 
y  pues  el  excelío :  fe  llama  clemente 
devemos  buícarte :  con  grand  affecçjon 
y  no  fer  feroces:  a  ninguna  gente. 

Exemplifica. 

De  aquefta  virtud :  cornelio  uío 
dando  maníTeolo  :  al  fu  enemigo 
a  efta- virtud:  alexandre  amò 
quando  el  vejo  :  fallo  en  el  abrigo 
y  quando  de  poro :  fe  moftro  amigo 
a  efta  virtud  :  figuio  pirro  rey 
c  la  qual  yo  pieníío :  e  aíTy  lo  digot 
que  los  reyes  deuen :  mirar  como  ley. 

Del  loaUe  ftlençlo. 

FUyd  multiloquio :  amad  el  callâr 
el  qual  las  n  às  vezes :  fana  e  guarefee 
ò  quantos  íe  fallan  :  fablando  matar 
ja  mas  por  íilencio  :  ningun  mal  reercíce. 
en  el  multiloquio  :  crimen  no  tal lc ice 
amar  el  íilencio :  demueftra  cordura 
el  vero  laber  :  callando  floreíce 
es  mucho  fablar  :  lenal  de  locura. 

Líeue 


> 
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Lieue  es  la  fabla :  Iieuemente  buela 
mas  fiere  y  llaga :  muy  pefadamente 
Iieuemente  palia :  mas  mata  e  afuela 
aíTy  como  rayo :  furiolamente. 
penetra  el  animo :  muy  ligeramente 
mas  no  lo  reuoca  :  afly  de  ligero 
errar  muchas  vezes:  faze  al  prudente 
de  mas  quando  buela :  de  boca  de  artero. 

Quatro  cofas  que  en  la  fabla  fe  àenem  obferuar, 

• 

No  folo  acata :  el  que  es  fa piente 
aquello  que  fabla :  mas  haun  el  lugar 
adonde  lo  fabla :  fi  es  congruente 
y  tambien  al  tiempo:  que  deue  fablar. 
Quien  es  la  perfona:  fe  deue  mirar 
con  la  qual  fablamos :  o  de  que  valor 
eftas  quatro  coías :  fe  deuen  guardar 
e  fi  no  fe  guardan :  cailar  es  rnejor. 

La  boca  dei  fabio :  en  fu  coraçon 
y  por  el  contrario:  dei  loco  auiene 
el  uno  callando:  con  grand  diferecion 
con  muy  fuerte  freno :  fu  lengua  condene, 
el  otro  ni  cela :  cofa  ni  retiene 
todos  de  fu  fabla :  fon  mal  ofendidos 
no  fe  rrecordando :  el  nefeio  que  ciene 

una  fola  boca :  e  dobles  oydos. 

r 
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Exemplifica. 

Mataron  a  cliro:  por  mucho  fablar 
murio  califtenes :  e  fuc  deftroçado 
fin  cuento  de  locos :  fe  pueden  fàllar 
ny  ferá  fu  numero :  ja  mas  numerado, 
folo  un  phyllofofo:  houo  obferuado 
el  fanto  íilencio :  en  toda  íu  vida 
o  hombre  muy  cuerdo :  bien  aventurado 
dc  fama  loable:  muy  efclarecida. 

* 

Del  contempto  virtuoso. 

SI  tu  menofprecias :  a  toda  riqueza 
fer  tu  luego  rico  :  es  cofa  notória 
e  fi  menofprecias :  la  dura  crueza 
de  los  enemigos :  auerâs  vi&oria 
e  íi  menofprecias:  folgança  e  gloria 
luego  glorióTo :  ferâs  e  quieto 
pues  retener  deues :  en  la  tu  memoria 
aquefto  que  digo  :  fi  eres  difcreto. 

No  pues  menofprecies :  a  la  pobre  gente 
mas  feylc  íiempre :  maníTo  graçjoío 
contraáa  com  ellos :  muy  benignamente 
y  oye  fus  quexas :  con  gefto  amorofo 
el  animo  alto:  no  es  íuriofo 
contra  el  dei  flaco :  y  poco  poder 
ny  diran  que  puede :  mucho  el  poderoío 
porque  de  los  pobres :  fe  faga  temer. 


Con- 
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Contempna  la  muerte :  e  fey  esforçado 

Í>ues  eres  íeguro :  que  fi  bien  obrares 
erás  ineterno  :  bien  aventurado 
y  con  la  tal  muerte :  libre  de  pefares. 
es  breue  dolor :  fí  bien  lo  penflares 
que  da  fin  e  cabo :  a  grandes  dolores 
ja  mas  no  la  temas :  íi  a  dios  amares 
otramente  toma :  fus  graues  temores. 

Exemplifica* 

Aqui  o  tu  bias:  rico  íin  riqueza 
aqui  tu  te  mueftra :  hombre  fapiente 
porque  manifieftes :  tu  vera  nobleza 
y  fagas  de  nueílo :  al  íigío  preíente. 
aqui  o  tu  focrates :  varon  excelente 
vernas  tu  revendo :  con  alegre  cara 
recebir  la  muerte :  dei  todo  innocente 
con  fama  luziente :  e  vida  mas  clara. 

De  U  honcftidad. 

BUfcad  honeftad :  abundofa  fuente 
de  todas  virtudes :  de  todas  bondades 
fea  ículpida  :  no  lolo  en  la  frente 
mas  haun  mas  dentro :  en  las  voluntades. 
Ffta  es  la  madre :  de  todas  verdades 
cila  es  dei  cielo :  muy  patente  via 
pêra  que  falledes:  el  bien  que  bufeades 
eíta  es  duqueza :  adalid  e  guia. 

Rrr  iii  O  tu 
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O  tu  mortal  hombre :  qualquier  que  tu  feas 
fi  ta  honeftidad:  reguardar  puditíícs 
ccn  ojos  diuinos :  fin  dubda  mc  creas 
que  grandes  amores  :  con  ella  tuuiefles. 
y  toJo  por  íuyo  :  a  e  la  te  dicflfes 
ca  no  es  humana:  mas  diuina  dama 
cuyos  grandes  dones :  fi  los  refcibieíTes 
fiempre  arderias :  en  gozofa  fama. 

Quatro  fuentes  donde  mana  la  bone/lidad. 

De  quatro  fontanas :  aquefta  emana 
y  es  la  primera :  bufcar  la  verdad 
y  la  compania  :  obíèrvar  humana 
eff  luego  la  ocra :  de  grande  beldad. 

Y  es  la  cercera :  magnanimidad 
que  na  ice  e  viue :  en  grand  com  con 
dar  modo  a  las  cofas  :  con  abtoridad 
fera  pues  la  quarta :  fin  fingir  ficcion. 

Jddiftcn. 

£1  varon  honefto :  fuye  dei  peccado 
bien  como  de  una  :  infiel  íciíoria 
caio  que  fupieíTe :  ferie  perdonado 
dei  alro  jhelu :  ja  mas  lo  faria. 

Y  haun  que  peníTaífc :  que  fe  calaria 
para  todo  fiempre  :  delante  la  gente 
con  todo  aquello :  el  refuyria 

mas  que  de  la  mucrte :  de  ler  fu  firuiente.  • 

U 
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De  la  yerdadvra  e  firme  libertad. 

AMad  libertad  :  fuyd  feruidumbre 
la  qual  fi  queredes :  ganar  c  hauer 
bufcad  al  excelíb :  luzero  c  Iumbre 
de  libcrtad  vera :  fin  la  offender. 
Si  efta  queredes :  con  vos  retener 
fed  libres  primero :  dei  amor  fobrado 
las  coías  no  firmes:  de  mudable  íer  * 
arrancad  daquellas :  cl  vueílro  cuydado. 

De  tres  fyngulares  llbertades. 

AQuel  ferior  puede :  darvos  libertad 
dcl  trifte  peccado :  cruel  tenebrofo 
y  de  la  miferia :  y  neceífidad 
como  rey  muy  grande :  todo  poderqfo. 
Bufcad  con  cuydado :  muy  eftudiofo 
efta  libertad :  triplica  fermofa 
con  la  qual  fe  cobra :  el  bien  habundofo 
y  aquella  gloria :  fiempre  gloriofa. 

Qml  es  Verdadero  libre. 

£1  que  a  ninguna :  aííifte  cubdicia 

de  aquefta  íer  libre :  es  bien  de  eírimar 
es  fiervo  quien  íirue :  la  tnfte  avariçja 
libre  es  el  libre:  dei  torpe  penlTar. 
Solamente  el  fabio :  fe  puede  llamar 
veramente  libre :  e  no  otro  hombre 
haun  que  fojuzgues :  la  tierra  y  la  mar 
íi  ímprobo  fuercs :  de  íieruo  es  tu  nombre. 

Exov- 
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Exortâàon :  e  cmtjillarta. 

Quando  con  la  muerte :  nos  Iibrò  de  muertc 
libre  nos  ha  fecho :  el  verbo  incarnado 
pues  iralcimini :  venced  toda  fuerte 
porque  no  íeades :  fiemos  dei  peccado. 
Fuyd  el  dominio :  de  aqueíle  maluado 

{>rincipe  tirano:  cruel  enganofo 
eruid  al  fenor:  con  todo  cuydado 
porque  es  todo  pio :  e  no  rigoroío. 

Del  temor  y  amor  de  Dios. 

HOyanme  los  cielos :  lo  que  fablarê 
y  hoya  la  tierra :  y  oya  la  mar 
inclinen  hoydos :  a  lo  que  diré 
y  hoyan  atentos :  el  mi  razonar. 
Hoyan  animales :  mi  breue  fablar 
afli  quadrúpedes :  como  racionales 
hoyanme  las  aues :  duenas  dei  volar 
hoyan  los  mis  verfos :  todos  los  mortales. 

Temed  al  fenor:  gentio  mundano 
temed  al  fenor :  fenor  de  íenhores 
temed  lu  muy  jufta :  y  potente  .mano 
porque  no  temades :  ningunoi  temores. 
De  aquefte  íefíor :  fed  vos  íeruidores 
el  qual  gualardona :  todos  los  íeruicios 
y  prerto  conííume :  los  nueftros  langores 
y  da  juílas  penas :  por  todos  los  vícios. 


Amad 


» 
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Am  a  d  a  quien  ama :  aquel  que  lo  ama 
y  ja  mas  defama :  fin  jufta  razon 
que  mira  lo  vero :  lo  ralflb  defama 
y  faze  fus  bienes :  de  grand  perfeccion: 
No  da  fus  hoydos :  a  falia  ficcion 
ni  es  el  fu  fer:  mortal  ni  finito 
a  muy  grande  culpas :  otorga  perdon 
y  no  defempara :  al  ques  más  aflição. 

Exemplifica, 

Aquel  grande  pueblo :  de  duro  creyer 
en  quanto  temia :  a  nueftro  fenor 
vencio  fu  poder :  a  todo  poder 
y  a  los  mas  grandes :  puío  mas  terror. 
Pafló  el  mar  rubro :  con  muy  grand  honor 
y  le  fue  a  el  dado :  el  celefte  mana 
era  de  los  fuertes:  fuerte  domador 
a  todos  vencia :  fu  gloria  mundana. 

Mas  como  el  dexò :  al  fu  Dios  muy  fanto 
luego  fue  oppreíTo :  muy  terribli mente 
y  fue  derramado :  con  mortal  eípanto 
de  todos  los  bienes :  le  falló  abfentc 
Planiò  íus  langores :  e  mal  luengamente 
y  en  la  fu  mileria :  dio  fuertes  gemidos 
íus  males  haun  duran :  fegund  es  patente 
pues  fi  no  temedes :  no  íereis  temido. 
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Vroffigue  conduytnio. 

Contraí!  ad  con  yra :  a  los  feos  viçíos 
honrad  las  virtudes:  eleuad  la  mente 
al  padre  de  dones:  y  de  benéficos 
iruiy  lábio  y  fume :  pio  e  clemente. 
Tened  vuertras  preces :  en  lo  eminente 
no  myreys  la  tierra  :  con  tanto  cuydado 
mirad  a  lo  alto :  mirad  lo  fulgente 
lo  vil  de  vos  íea:  menos  preciado. 

Neceífidad  grande :  os  eftá  a  vos  pueíta 
de  amar  la  virtud :  feguir  la  bondad 
fi  diífimular:  la  verdad  no  prefta 
ni  menos  fingir:  falfla  la  verdad. 
Por  obrar  delante :  la  grand  majeíhd 
dei  omnipotente :  dios  uno  e  trino 
mirante  las  co  as :  en  eternidad 
muy  jufto  juej :  bueno  e  muy  digno. 

Cabo. 

Si  veys  a  los  maios :  íer  muy  ençalçados 
y  fi  a  los  buenos :  venir  aflicciones 
no  ya  por  aqueflb:  fed  vos  apartados 
de  guiar  al  bien :  vueftros  coraçones. 
Porque  los  perueríTos :  con  fus  falfos  dones 
ai  fín  in  eterno :  lofternam  tormentos 
los  buenos  cobrando :  veros  galardones 
leran  fechos  diofes :  de  bienes  contentos. 

F  I  M. 


Digitized  by  Google 


I 


* 


Digitized  by  Google 


uiçjiiizg 


d  by  Google 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


